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corpera animi bencuolentia era 
'd jncque(Prudés leapr )pubIk^ 
íitati,qusílionesfupervniuerfam 

r " 'caai Anft.confccrare:ipía cófu-
maredecrcuírvjt & q ú s fupcr oftc l i 

^nylico auditu felcgeram^in eiuídégra-
pis mandarem.fed profcao vbj adeít vo-

rcas,fcInperdcCftpofs,bditas,qu?vrinu¡da3al 
t ioravrdepnma^iníIdia tunEffcci tcrgo, v t & 
d í a lulpendcrcntur,& tádem me abrentefquod 
rnaglstimco)ommbusinferuircnt.Exquo túrbi­
do tonte & prindpio3non dubito,ouin & turbi-

da prdoru m m endis,&inculta Correaoris defe 
¿tujpra? mambus circunfcrantur.In illis tamcfcri 
bcndis)quiaIog¡caliaabftrufanimis5difficiliaquc 
pro tyronü captu mul to iú ocuiis videbatür)vcr 

Jjorulauaui babcnas,& fu fio re mcipfum pr?bui3 
"citadis rcfcllcdisve aliorú placit¡s,quá forte 

^ E ú d c tamen ordinefemperobferuaui,vt 
e aliena a proprio inftituto,n6 folu non 
l,vcru e t i l inpropríáfedérelegare fe-

o^juifiondibroru Arift. que ín te tu , 
qua?f 
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yu hum.tn.'Vtej&* ahícyltatc fufcep'iñí',yt <¡Modmaxttntt (trhitror 
ad qu<cfliones fuper libros Phyfícorum ferfcribendas^ni* um aduo 
caresÍÍJUAS cummdnu f criptas ¡Jltnc rtlmquer¡m>díim evo a te corpo 
re longé abfvns^CowpgjteU entrn puhlicé facram Th eolog i a m do-
ceo)írfimo t.tinen coniun6í ifsirnus 3effccifl ¡ ¡yt hij me i cowmenttrij, 
Jtíbito}&i qmfí prfiter f¡>cm ex cufian luc^mfrodirent s cuos fctius 
doleré, cjuAm t i h i confecrare^erito fojjemdicet emm eos^oculi, ty 
pis mandatos non y i d i s ide o tamen milites eti¿mfortifiimos3 duce 
(íb(t'ntt3ttrga ycrtere'fi cnim currusjweauriga daturpracipitio, 
fidomus PatrefamiliiCabfcnte,latrorjibus y^f luturf í den i (¡ve Ciui 
tas fine Re t í ore non coaltfcit>nccélarepoteflJquon:cdo(yt c h r é l0 
q(icr)fmej>roprio >At¡thoreiOrdinatore>& Corre61 orc.Fra;liofcyfy 
ta mandan pijjunttquis autem nefeit quata f n txcipi tnt ium in cu-
ria>imper{tta (yr modcjlifsimé dicam)fxftinatio mtndofé tX„ 
cepta.mendojms inexempk trdnsfujja^medofifimégermanas hc'm] 
num prop.igantur,ytfeyerH'C Cxfaris i m a g o & dramferiptio rc~ 
ttneatur.Itafit qmhonos ¿iíthorisyidetur,f¡tmultomagis noml rL 
ded€Cus3acde t rwxemum^tandemr t íU .d t6h}r t áp t rku lv .3qou^ 
finommis dumtaxat iaBura agereturjerrecerte^ t rclio-¡'0fos ¿ 
ceOmoderate necenim tammeiamavs fum^nuncautem ytmeerta 
pro certis^dfa Proyeris^erniciofct pro j a l u b r d m s ^ ^ i noflro nemi 
nepafim circtinferaníur>idfenndfimnon eft.Quaprcpter opus t y * 
fens t¡bi (falieifsima mater ^ícad(mia)non felum dicanduw , f t d 
corrigen d u m ^ emendandum, prepono f ¡e r¿ns cot.fdenter, 'qu*m 
hreuifsime)cum mis ofados toqui}& tam ida , quamjupcr hhros 
de .Anima Cmmentanci pe n i tus emacuUta^ullic* y t i l n a t i i t t r u 

confecrare Vale m perpetúame t fi i i os filtorum tuorum y ideas 
pro EccUfi* fanCUpacep* trtnquilitate* -

< .? ) 



r u & i t ü i iñ.c f u p e r o&o A r i ñ o t e l í s l i b r o » ¿eVhif .a t u f c u l t a t i o n e P . F . P r t r i de O i í a . l i s 
¡ r e n d í s c o n f o n a t e x e m p l a r i . 

F o l i o . ¡ . c o l u m n a . ! H n c a . t 6 . 1 e o e r a p i e n t i a ; > & l . : o . v r u r p a t u r , & 1 . 3 4 . q u a m . Scc^ . l 1 7 . acide 
& n o n p h i l o í o p h o . f r , c . 2 . . 1 . 3 ^ . f e c u n d o , & Tex to M e r h a p h i í i c x f ^ f . i J . J i . f i n t f . - j . c 1.1.3 & 
s o t a , ^ 0.3.1,11 í c t i e f . 5 . r . i . ! . u . n o b i s . c . 3 . L 2 5 , d e f i n u i o n e . c . 4 . 1 . 3 ' F l u r a l l t ; i s - f - 6 - c o 1 - 1 - 1 1 1 
j É a j V 4 4 . v g . l 4 v h o n - , ' j crt ¿ n m u l . f . y . c . i . 1 . 8 . n e n i e , I r g c n o n er,s 1 16 p r o p n e t a t e s i e g e p a r 
t c s , l 21 p r o p n e t a t c s , o a r t e s . c . 3 . l 1 9 l i n o d í g u o l ^Acge ¿e auoquida hic c h c ñ x . i j l s . aede 

l í u s j . 8 í n i m a l , . i n i m a , l 17. & 1 S . p r o p o u t i o n e s . p a r c e s . f . 8 . c , t . I . 7 . A n a . i m a n d e r . f . ^ c o . i . h . 
c o n u n u ! c . i . ! . i 4 . d u b i t a t u r a J d u b i : ü m * l . 4 í . ! n f i d i t i u i ) i n í i n i t i e s . c . 4 t , 1 . 4 ^ d c f c r i d i i r t . c . 3 . 1 . 14, 
adde c o n c l u d i t , c . 4 , l , 4 t u m . v n u n , í¡ii.<:,i,l.4ézaui\itctifiiz,c.í,\.t n o n t a n t u m ^ n o t a n d i i m 
e x I.55 c á i n p o í i t o i u i - n . 1 , 4 0 e i i m i c m . e x t r e m u m . l ^ t . q u a u i s . c ^ . l . i o . v n u m í u b i c a u t n , l i . 

v r , i o n c , v n ú e ) 1 . 4 4 . m e d i o , e x t r e t n o f . i 4 - 1 . 8 . d e n o t c t u r . d e n o m i n c t u r l . n . a l i o c j i n a . a l i b i , c . i . 
i y . m u í t J t u d o . c . 3 1,13 f c c u u d u m , i c i l i c e t I . 4 i . q u i a . l 4 3 - c í c I c t u o r c ' 4 l . I ^ . p o t c t i a . l . i i . n e c 
c f t c n s a a u . f i f . c . i . l . ^ . p r i m a . i d e f t . I . i f . p r i m a . i d c f t . c . i . l p - l e g e & a p p e t i t u s . l . i 3 ficut,co.3. 
i . i 8 . Í B U o I u i t . f . i 7 . c . i . l . : 7 . q u o d á . l . 3 4 m o d o , c , 4 . l . i 8 . í a n a i T l i o m í C . f i S . c . i . l . u . f u n t . f i c u t , 
o b l t q i n t a r e i T i . l , i í . m a t h e m a t i c u s . l . 2 i . c t r c a b o c i a m . l i 3 . t c x t u . f o r m a m , a ( l d e a n p o t i u s e -
l u f d c m f i t í c j e o c i ? v t r a H q - . í i ^ ^ l c o n f i d e r a r c 1 . 4 i . a r g u m c n t u m , a r s , f . i 7 . c . 3 . 1 i c . g r a t t a . g e 
n c r a f . i S . c i . l . i l . f t a t u a n u s . c 3.1.7 c f F e a u s . f . i 4 . c . i . l . l o i o r m a . ' . l . i ( 5 . r u m i t u r , l 4 5 . c o n i u n c 
u m c . 4 . 1 . 5 . c i i f a m . f . a 3 . c . i l . 4 , o m n c J r a t i O n c . f . i 5 . c . i . l i . c o n d i u i í l o . l ^ . f c r m a . f o r t u n a . l . s . 
d e l e i n . l . í . d e l c . v c t c i I . 8 . m a c e r i a . c . 3 l . i . p r o u o . c ^ ^ . i . c o n f l a n c u r 1 . 8 . & ) v í ) 1 . 5 . a r c a . l , i 7 , 
h a b e n t . I . 3 0 . c u e n i u n c , l , 3 r n a t a r a ! c s . l . 3 7 . f i u n t , q u a r f i u n t . f . t í . c . i . l . i . a g u n t u r 1 c . o r d o . 5 . p r o 
u c n i e n n p r o u i d e n t i . l 3 i . & e n t i a n 3 t u r a l i a . l . 4 7 - m o t i u a . c . x . l . 5 f a c c r c t c r g o . l 25 . m a t e r i a , 
n a t u r a . c 3 1 . 3 i . q u o d ars eft f o r m a . c ^ . l 4 . < í e l e H u m c r o . f . i 7 . c . 2 . l . i e . g c n u a r . l . í 6 h b r o s . I , 
2 9 . m u t a t i o n u m . c . i . ! . v l t . í a : p e , f p e c i c . c . 3 . l . 3 3 . & . a d d c & t a n t f i i l l u d p o i u e r c m a c c n a l i t c r Se. 
U o . í e c u n d u m . a u i n t u m . c ^ . l . g . q u u f i . q u s e , ! . ^ c o n f l a t a l . ^ . e f t ^ u m . l ^ ^ . a l i o . a m m a l i . . 
^ i . a n i m a b s . f 2 4 C.Í . l . i . f u n c / d t . c . 3 . l . i 3 . c a p u e . l . 3 l . c x p e n f i s 5 e x e m p h s . < o ^ . l . i o . m o t u s . 1 . 

l i 2 . a ! í i . l , i 8 . r 3 t i o n e . f . 2 9 . c i . l . 8 . m a l c , l , 4 7 - f c l " i t - c ^ . 1 - 1 1 - , n o u c n s . 1 - ^ - , n o b ' l e ' 4 M , e r ' 5 ' 3 
f T c r t í u t n . l i i . f o l u t u m . l . 3 i . p r o p o r t i o n e m , 1 . 3 3 J a d u c u . a d d u c i t , c . 4 ^ . i o . ? A f i o * 1 - 1 0 • A ° e s ' 
h a b e n s . f ^ o . ' c t . l i . f i c í u . l . i j . p o f i t i o a . c . i J ^ . p e r f e p e r f e n o t a m . l l o . p c r f c n o t a J ^ - q u a -
r e c ? ! 31 d i í í c r r . c ^ . l . K í . p e r t i n c s t . l . t o . V l i i l i c u s . f ^ r . c . i . l . J o . t r a d d e r e ^ c d e r e . l 16 figne 
m o n e s p a r c s . U c u m n i h i l . c . i . U f i . d c c c t . d c b f r a . ^ . p r i n n p u . m . c . s . U i . c x t r a h a n r u , : 1.18, 
í l l u d c . ; . l . , 4 . f i m i l a m . f i m i l i t e r . l . i 7 . c a p u e . l . 4 3 P U i o f . ' 5 i -c - í l . i 9 . t o n u s . l 3 3 . r u . l . 3 ( í . f c n f i -
b i l e c 1 1 3 c f f c t . a d a c ' c í T e t v c l c í í c t . l . J . p u t a . q u i a . l . i í r o n I c c u n d u m . l . i S - t o r t e q u e d a l t a . l 
2 4 c o n u e r t e r e t . U ó . i n d c . i n f e . c ^ . l . i . f u r f u m t r u r r u s ^ ^ . o c u p c i t o t u m 1 i i . r e n a t . l . i ? . c f 
f e c f t . l 4 6 . f u a m & i n í e q u i e f c e r a . f u a Se m í e q u i e f c e n s . f 33.c i . l . i í . f i t u finu3sinhmta San 
C 3 d e m , t n í u o i n m a n c H s , Í P f u o f i t u n i 3 n c r , 3 . 1 . i 5 . n i f i n i u i m , f i n i t ü m . l . i 6 ^ . e ^ c i . ' ^ i . c u i . 
c ; 1 i 4 . c o n n n u l j m ) c , 4 d J s q u o d a m a t e r i a , q a 6 d a m m o d o , l , u . l i o c . l i a c , l . i 3 . c o n t ) n u u m . l . i i 
r i c r t d i u i f i o . l , 3 6 . p < i n i u m f 3 4 , c . i , l , i 9 . p r o c e d i t , l , 4 0 , T c p c r i r c , r c a p e r c 1 l , 4 7 fit.c)i.Ijíí.ap--
p o í u i a n e Q i . l ^ S ^ u p l e x . l ^ f . n u m e r u m ^ ^ , ! , ! ! capi te .1 ,31 i n i n f i n u u m . i r . f i n u u m . c , 4 , 1 1 , ! . 
n u l c , l . i 3 . a u t : c u m , f , 3 ^ . i J ^ / a t i o n c . l . i í ^ r c q i n r i t j n c q i n ^ c ^ . l ^ i ^ i j b u a t i o r c s . U i ^ a -
t . ' r a l i t e r . c ^ . l . i ^ . r a t i o n c s a d d u ü a s m q u a r t o c a p i t c i n q u a n t u m v o l i i n t , 1 . 3 4 . c o n t i n u a ) t o , 
, 6 c t .Utf ,(0111115,0,4.1,15 i n g c n e r e . ^ ^ . t e r m i n i s ^ 3 7 , c ) t , l , i o , d i a o r u m . I , i 4 < v n d e , v e r o 1 c 
5 , l " 5 ' . c 3 p i t e , c , 4 , í . i c c u r a n o ñ r a . e x n o a r a ^ ^ g ^ i j j ^ . ^ d . l . i o ^ a t c t ^ , ! , ! , ^ , q u o d o m r e 
c o r p u s ^ . t e . r c p l e t ü r r f o n l l e c . c ^ J ^ . m c i m m e d i a t c . l . i i . l o c u s . m a t c r i a . c 4 , l 1 3 7 5 a n 5 m a l i s : a 
l i i s ! f . 3 9 , c , i , l , i 4 > f p c c i e s ( c , 3 1 5 . p r o x m i u s , l . i 5 , t o l l i . l 4 4 - 3 - l c g c q u i n t u m , c 4 ) l , i x . v i a m v n d e , 
v i a v e r o . f , 7 d . c . 4 , i 8 . f e c u n d u m , 1 . 3 7 . f e q u m i r . f . 7 7 . c 3.I7 6 . q u a n d o l ^ í . a t r a f t i o ^ S . c . i . l u 
, 4 c a r c i n . l . 4 S . c o n t i g u e m . c i . l ^ . a a u m u u f t ü m . l 4 4 . a q u j í i t i o s c . 3 . l . 7 > a p p o r i t a . c . 4 . L i 7 , f u -
" C3. 



p c n c . r c c u l u m f c c u n ^ i m * • V ' " - m 3 t e r n i a t " « - » . f 2 r r ! , ! w . < í ü n c , C I -

c ^ ^ c 3 . 1 ^ . . ^ ; ^ ^ c r - 3 - ^ J n ^ ; 1 ; ^ ; / ^ - , . 3 5 . 

i . j S f e c u n d a 4 . I . 38 a u f ; ^ 1 1 1 - ^ ; ; c - » - I . í 7 . p Í T i f i c « í i ü C m f [ ¿ n í ; ; ^ / '^^'Af .a .c , 

a r t l ! n i f n n s 

j e n á 

^ ^ ^ ^ ^ 

M 4 . C . 3 l . í S . r o r o a r - r ? ^ ' ' 47 ' f ?U3-c .4 L i o . r ^ 3 ^ ^ ^ ' ^ « í f í M i s i 

n a u u / n t e C - + - , - 4 < í . e a r a r o n e f ; f1 S r , • , t u r - f - i ^ c . 4 / i6 ¿ ^ ^ P ^ r átui 
c r c - 4 . I . 4 ^ e a r a r o n e f £ , 3 , , t l ' r - f - i ^ ^ 4 / i<r ^ o ; im, /e .J te .CCci ls 

wwst .zSor-, 1 J , 3 2 d 7 c i . J n . , , . . J ' 1 " c o ! 5 t r o ! ¡ c r / ? - ¡ » , - ^ " ^ r . : » ! 



^ r r r - ' e v o s F r a v P e d r o i l e O i u p r c f e n t a c í o e ñ f ^ n a . T e 
O R a u a r o p o r p a ^ S e ñ o r a 

u l u g , a v a V ^ ^ - l c c a o c u o s nos . fidc f e c h a r d a o o q u e ^ 
4 e U o r d e d e l a M c ^ r ^ a ^ ^ ^ ^ ^ ^ h b r o s A n f t o t , I e s 
l a u d e s 

- S S de p h . h c a V 7 Í C ü l ; X ua y " a de x ^ u c h a v t U i d a d y b ^ , p a r a t o d a U 
a u K u c o i c a d c m u c h o t r a o a j o . y ^ ^ ^ ^ v { 6 j U u i l . , q u e os r e m i u a d c s ! , p o r l o 
l e l ^ í ó y c f t a d i o s g e n e r a es ^ m 0 S ; iar p r e u i l c o Í o pa ra l e i m p r i m j r p o r c í e 

p o d e v e y n c e a n o s o c o n r o m ; f " u r i l l i a é c * a q u e l a p r e m a t i c a p o r r o s f e c h a d i 
e i o p o r q u i t o en e l d i c h o b o r o fe ^ n i e ñ r , c é d u l a p a r a vos e n l a d i c h a 

f p o i . F « q e a c o r d a d o q u e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ™ Y ^ * * ¿ ™ O S ^ 
r\zo e y o t u u e l o p o r b . e n y P c r , ^ ! a ñ o s pr m e r o s 11? u i é t e s ó c o r r a n , y í e c u e n t e a 
c i a , y f a c u l u d P a ? q ? f r t " ^ 1 e n a d e l a n t e v o s o la p c r l o - a q u e r u c P r o po 
d e U l o e l d í a de U d u a d e u a n u c ^ c e d u l e n a ^ ^ I i a i C n u - c n y d a 
a e r v u i e r e , p o d a y s h a z e r « 7 r ^ ; ' ^ ' J e ^ r , ue f t roS r e y n o s ^ v o s ^ ó b r a r e d ^ 
m o s h c é c i a . y f a c u l u d ^ " ^ ^ ^ ^ ¿ 5 ^ 4 pus de i m p r e í o an te s q u e fe ^venda o 
pa ra q p o r ef ta r e z l e pueda 7 ? " ^ ^ ^ ^ e l o r i g f n a l q u e en e l fe v i o q u e b a r u 
L a v g a . a n t e l o s de n r o ^ " W ^ ^ a l r c a C a u a l a m U o e f c r i u . n o d e c a -
b i i ado y firmado a l f i n d e l ¿ " r . i ^ 1 ^ n 3 r a q u e fe vea f. l a d i c h a i m p r e f s i o e ü 
m a r . d é l o s q u e e n e l ^ S i c a ^ m a e n c o m o p o r e l e S o r n o 
c o n f o r m e a l O r i g i n a l o Y ^ J f a a . c h a m n p r e f s i o n c o n e l d i c h o @ n f r 
b r a d o p o r n u e f l r o m a n d a d o í e v o « c ° r " f ^ ^ l í i n o i r n / r e . f S a s las L n ^ s p ^ e l a -
n a l y fe i m p r i m i ó c o n f o r m e a e l y < \ * f ^ f feos r a f e e l p r e c i o q u e j u i 
t adJs o a r a cada v n l i b r o de l o s 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e l d i c h o « e m p o p e i f o n a a 
r edes de a u e r p o r cada v o l u m e n y ^ ^ ¡ ^ y c m í e r {opcr¡¡L q u e e l q u e l o l u z i e r c 
g u n a fin v u e u í a h c e n c i a n o l o P " - " f j ^ ; ^ c i n c u V r a e n pena de c m q u e n | 
^ r d a q u a l e s q u i e r h b r o s ^ m o l ^ 

m a r a u e d i s p o r cada v e z q u e l o ^ « ^ n o h i z f e n t é c u t e y U o t r apa i 
o a r t ^ p a r a e l d e n u n c i a d o r y l a o t r a p a r t e p a r a ^ 

e p r a l u n a e a t a C a m a r a y m a n d a m o ^ 

L l a s n u e f t r a s a u d . e i n i a s A l c a l e s A l g n ^ 

v l o t r o s j u e z e s e l ^ ^ ' c as q u a l e f q u i e r de t o r t - s 1 ^ a q u í a d e l a s 

C r e y U v f e n o r i o s afi a. o , ^ " V f d a r v c u m d i e 1 a \ u e i h ^ c é d u l a ^ y j m e r c l 

^ vos . a r d e n e c ú m p l a n l e ^ g - J " ^ ' ^ ^ ^ v a v . n m p a f e a m c o n ü e u t a . 

l e a n f i vos h a z e m o s y c o n t r a e de m . l m a r a u e d i s p a r a 

l i p a f a r p o r a l g u na - - - - ^ - ^ t ^ A c l m e s ^ I ü n i o de m d c q u u u e r u c 

n u e l h í L c a m a r a . d a d a c n f a n L o r e n z a t r e 

y o c h e n u y a u e u c a ñ o s . Y O E L r E Y . 

P o , m 4 ^ ^ o del Rey nuejlrofetor* 
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P R A E F A T I V M , D E A V 
T H O R E M O D O P R O C E~ 

D E N D I E T A L U S P R I ­

M A P A K S. 

A t u r a l c m P h i l o f o p h i a m 
[ ( D c o a u f p i c c ) i a m i n c c r -
¡ p r c t a n d u m a g r c d i m u r , i n 
t cuius p r i m o l i m i n c , ( q u i a 
v t i n f r a p a t c b i t , digmtacc 

f c i c n t u r u m p r i n u el í , ) q u « > Í 3 m p r a í -
m i t t c n d a f u n t , v c a n u i g u í c a t c nomin i s 
ablata r c i veritas clarius eniceac,Iiazcc-
n í m ant iqui tus Sophya, idcft fapicnt ia , 
portea modcf t io r i v o c a b u l o : A u t h o r e 
Pythagora Phy lo fop ín ' a . idc f t a m o r . f c u 
ftudiurn fapicntia nuncapata cft , quarc 
folec í u m i pro f ap í cn t i a i ncoa ra ,& non 
a b f o l m a , qual is crt in habtntib.us i l l m s 
ftudium, íed nunc pro vna M c t a p h y í l c a 
v íu rpaca rn - jm q u i tcncc omncs o m n i n o 
cau(as r c r ú , qua: fub i l l i u s c ó í i d c r a t í o -
nc c a l u n t d i c u u r í ap iens í in ' ip l ic i tc r , 
q u a m p i u o & cgo d e f i n i r é P h y í o f o p h í a 
c í T e a r t c m a r t i u m & f c i c n t i a r u m fc ien 
t i a m a í i j c m m non dic i in tar fapicnccs 
í i m p h c i c e r . f e d t m t u m in cerco genere 
ve fapiens mcdicus qu i nouic m o r b u m 
per omncs caufas ad M c d t c i n a m fpc-
ft^nccs. Se hxc üt p r ima acceptio P h y l o 
í b p l j í t j . N a m i n fecunda accepcionc D i -
uus Auguf t inus o d a u . de c i u i r , capi tu-
l o p r i m o rern a l t ius c o n í i d e r a n s Tolos 
D e i amatores ve ré Philofophos, eíTe te-
ftatur Dsuaemra eíl vera í a p i c n c i a p e r 
quem fac ía funt o m n i a ^ . v e r o acceptio-
ne f u m i t u r pro ag r e g u í o tic f e i cn t i a r i í 
qua; i n hac fan'tudine d e í i n i t u r , q t i o d ( i t 
c o g n i t i o r c r u n v v n m e r í a l i u m , ideft no 
l i n g u ! a r i u m , f c d c ó m u n t u m , a Platone 
a u t t m d i c i t u r mor t i s mcdi ta t ío)(3c D e i 
fimiluudoidiiíinarum h u m a n a r u m q u e 
r e r u m c o g n i t i o , hoceñ f empi te raa rum 
cadacarumque, fccÚdum A m m o n i u m , 
vel fócundum H o n o r i u m A u g u r t a d u n ú , 
incorporea rum c o r j j o r c a r u m q u c j l i b r . j i 

de P h y í o f o p h í a m u n d i . c . i . c a i def in i t ío» 
n i C i c . i n T u i c . a d d i t qua: caufam.cuiuf-
que rcscontcp la tur ab Ar i f t .voca tu r .vc , 
n t a t i s feientia aba l i i s caufa rum i n u e f t i 
g a t r i x , Se fcientia r c r u m per caufas, v t 
po í l Placo, m T h c o t c d l o dbcet A r i f t - x¿" 
Mechaph.x . qu ia c x a m i n a t i o n c e f F e í l u ü 
ceperune homines caufas inucf t iga rc ab 
alijs(vc A m m o n i u s refcrc)dicicur c o g n i ­
t i o r e r u m ve funt y quia cum res omncs , 
q u a r u m cau fa jqus run tu r habeant c í íc 
per i l las : runc ú \ x c runtcogni ta : ; v t func 
c u m omnes earum caufarica f u c r i n t per 
cepeij , v t nul la i a m fuper ior qu afra t u r . 
P h y í o f o p h í a ergo í ic vn iuer fe fumpea 
folec á d iue r í i s d i u c r l i m o d c d i f l r i b u i . D c 
q u o i n prohuEmio fiiper vn ' iuersá A n í h 
L o g i c a m , v b i P h y í o f o p h i á in c ó m n n i i d 
e¡b c o n t e m p l a c i ü á . i n M e c h a p h y í i c á qux 
de ence i n c o m m u n i & i n Mathcnaatica 
q u x de quant i ta te , & in P h y í l c á qua:tic 
f en l ib i l i bus t r a í l a t fumus p a r t i t i . q i u m . 
parcem, nunc c o n a m u r pro n o í t r a i n g e -
m j tena i ta re cnucleate, d i c i t u r aucs fíe, 
qu ia de rebus nacura!ibiis, idcíl: h aben t i -
bus pr inc ip iu motus & q u i c t ! s ) ( i t a e n i m 
v í u r p a t u r l u c nomen n a t u r a : ) d i fe r i r , & 
i t a folec appeliari a b Arifb.fcientia de na 
tu ra p r inc ip i e .PhyÍ !C .& y . M í t h a . t e x . i t . 
ideo a C ic , c. i . & .3. de F i n i b . f c i é t i a . f eu 
P h y í o f o p h í a n a c u r a h s a b A r í f í o . v e r o S. 
M c c h . 11 . P ! i y 1 o s o p h i a. t , M " f h , e n i m a p -.• 
pcllacur P h y í o f o p h í a . l . q i n a en» & cuis 
caufas con templa tur de quo Z á u e l u s . i . 
P h y fie, c a. i . & P a 1 a t, 1 i br is d i? a n i m a, h a 
bet e n i m fe Phylofophia ¡n c ó m u n i ref-
p e d u a l í a r u m fc i é t i a rum* í icnci i u l u t i a 
f-efpcñúyitmtapfjk hic fatis de n o m i -
nis E t h y m o í b g i a . 

De o td ine par t iu Phi lbfophi iE v a r i a n í 
ouanes , q u i d j u i d tamen A í u e r c u s Se 

a A m m o -
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F P * de O n a , C m m * 
A m f n o n j u s d Í M n t . e e r t r i 1!e& c s l h g f t u r 
c K u e c x d i t t í s | j b r i» p o f t e r i o r u n u ' i r e a 
h í b i t y m p r i n c í p i o r u o i . a u e d ex na tura 
r c i p r io r eft M c t h . deincíe Phy lo foph ia 
ha iura l i s , 3.Machem a tica-, ra Í to eft c la-
ra , cjuia i i i a de p r imfs cntis cauí is t r a -
€ítt, Phy lo foph ia de í t i b i l ána c o r p ó r e a 
M a t h á r m a t i c x vero de a c c i d f n n , puta 
quan t ! t a t e ,quamuiso rdo d o d r i n » pro 
prer expe r i cn t i am c o n t r a r í a i n pof tu íec 
i l i ü d au tem c o m m u r c p r o l o q u i u m ma 
gis a b f t r a £ l u m prseccdit m i ñ u s , i n t e i l i -
g e n d u m eft m eodem genere, non i n d i 
ue r ro :v t fun t Matliamatica,* & Phyf ic» 
cu ins q u i d é partes,(vt n i f ra n)agis}plu-
res fu nc,fine d u b i o í a n i c J i ^ c eft p r i m a , 
quia de rebus na tnrahbus i n c o m m u n i 
difer ic , v t p ó t c d c e n t e n a t u r a l i e i u í q u e 
p r i n c i p i i s , & p a f s i o n í b t i s . q u ^ c x A c i f t . i . 
p r i o r u m . i . & i . f h y l í c . i . p a r t i c u l a r i b u s 
deben tamepon i . 

A u t o r huius operis eft A r i í l . v t f c r í 
omnes tenent p r x t e r q u a m m 7 .bbr .de 
quo nonnu l l a eft c o n t r o u e r í í a . v t fuo l o 
co d icemus^jDe eius autem vita & l a u -
dibus r e c c n t ¡ o r c s P h y r i c i ) & M e t h a p l i y 
íici ex D i o g c n e paginas i m p l e n c f e d i n -
t e n t i o i l l m s cft agere de ente n a t u r a l i , 
c ius p r iuc ip i i s & pafs ion ibus , modus 
p r o c e d e n d í per defini t iones, diuif iones, 
& d c m o n f t r a t i o n c s , & per qua tuor g e ­
nera, c a u f a r ú , q u í c P J i y f i c u s coniiderar , 
de quo ftatim.q.i.d:cam,djgnitas & y t i 
l i t as m á x i m a eft,cft c n i m li?c fc ic t ia íc i 
tu d i g n i í s i m a . i t a A r i f t . 4 . M c t h . t c x . 2 4 . 
Se 15.6 ' . M c t l i . t c x . 2 . 2 . d e a n i m a . t c x . 1 7 . 
t b i S . T l i o . S i m p l . & P h i l i p . c ó t r a q u o f d á 
o p p o í i t u m teneres Dcus c n i m tnFundic 
A d a m o r t T l i c o l o g i c c l l i g u n t i n m a t e 
r ia de ftatu innoecn t ia : ex É c c l c f . 1 7 . & 
G c r . c f . i . i l l i s ver bis omne quod vocabi t 
A d a m i p f u m eft n o m e cius ex compre -
h c n í i o n c c n i m na tu ra rum n o m i n a pro 
p r ia i m p o f u i t . A d a m r e ro d o c u i t i i l a m 
Hl i i s^qux v fque ad nos quaf í per manus 
d i m j n a u í t , v t o p t i m e lofcpJnis h b . i , c o ­
rra P i n i o n c m , E u í c b . 7.de p r^pa ra t i onc 
E u a n g . Eugc.dc p e r e n í phy . i.Se j . q u a -

f t f e r v t i i t i t r f H y f i c . J r l ñ . 

üís A r n i i . ^ c i h á p l j y . i J n s b í i reecrc l 

^ ' • U . C J . J . * l i b . S . c . ^ . T u c l ^ a n . v c r o ?. 
M c í b a p y . A n f t . f acu i n u e n t o r c m quod 
4ncrcd¡b i le iud ico , fed decur fu i c m « 
poris d e g e n e r a í T e á vera i l l a d o a r i n x 
p o í t v e r o a p n m i s P h v l o f o p l m adeo ú* 
í u m í n a c i s fo r te Ipecia l i a ü x i l i o . q u a m -
uis n a i u r a l c f u f f i c i e b a r , c x c i í . i n & i a a r 
t e n v r e d i g i , v t T h c o l o o 3 a ; reuelate m e , 
bus d e f c r u i m . d e qua Pbv lo f . cx tat m i ­
ra encomia g r a u i í d m o r u m y i r o r u m . 
O c . i . T u í c . S c n e r a ad L u c i h u m j i b r . t . 
c p i f t . i ó . h b . H . e p i f t . x p . A n f t . i o . E t h j . a c 
c o m m e n t a t o r b í c per h i p c i b o l e m d i -
c i t n o m é h o m i n í s c'quiuoee d i c i de P h i 
í o í o p h o ^ t á t u m e m m L o m o h o m i m P I u 
lofophia prxf ta t . 

S E C V N D A P A K S 

f r a f a t i o n i s , 

C Ed quamuis q t i a r d i x i m u s i n d u b k a ^ 
*^£a í in t i m c r authoies f o l e i tamc esfe 
l is ,an P h y l . ü í r j e n t i a . & q u a h ' s a b a l í i s 
que d i f t m d a vna vel plures p r a í l i c a . v c i 
í p e c u l a i i u a , quodq; íit i l l i u s c b i c f t u m , 
i n qmbus explicandis m u l t u m r e o t e r i -
c i l o q u u n t u r , q u i a t amen res cft fací l is 
p a i u m q u e proficua, & m u l t a pro hernia, 
l ibus ad L o g i c a m á nobis funt c x a r í i a . 
i l l i s o m n i b u s f u p p o í i t i s bac i» parte p r o 
d i í l o r u m cxpl icadonc b r c u i t e r . 

D i r o 1, P l i y l o f o . n a t u r a l í s cft v c r c . í c 
p ropr i f s ime fc icn t i a , i t a c o n i m u n i s A l -
u e r t u s . i . P h y l o . S . T l i o m . S i m p . T c m i f t , 
Soto & l u m o r e s i n Phyf ica c n i m m u l t * 
demonf t ran tur a b f o l u t e , v t a n i m a cífc 
í n m o r t a I c m , h o m i n e m aptum ad n f u m 
y c r u m t a m c n i n P h y í . mul tas yeri tates 
non efle o m n i n o , & femper n e c c í T a n a s 
a b f o l u t C j f c d t a n t u m na turahter loque 
dojquafdam non femper c t i am n a t u r a l i 
ter , fed t á t u m TC i n p l u r i m u m , [ q « a r u m 
o m n i u m ( y £ d i e c b a m ¡n poft.)poteft h a -
b c r i f e i c n t i a , l i c e t i n c e r t i t u d i n c no l i t 
^ q u a l i t a s ^ j T C fie tan tum, idcf t ,v t i n p l u 

n m u m 
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L i h . L 
r imumd .emonf t r ancu r hxc í nP l iy f . v t 
docet S . T l i o . l c ¿ t . t í . e i A r i f t o t . i . p o l l 7 . 
tcx.zt-Sc i . P ¡ i y f i . 4 . n a m de m u t a b i h b * 
í juod tales í int n e c e í f a r i u m , q u i d c í l &: 
pcrpe tuum í í n i p l i c i t c r , v t docct A r i í l . 4 » 
M c t h a p h y . vnde í a l fo C a i e c . t c n e c p r í E -
d i d a s vcricatcs analogicc t an tumcfT ; 
n c c c í l a r i á s & certas, nec v a l c c q u ó d fen 
í i b i l i a de q u i b u s P h y í i c u s ag i t c o r r u p t i 
b i l í a í inc,vt a rgumentaban tu r C r a t i l u s 
& Erachtus .v t r e f e r t Ar i l l .4 .N?lc thap l i . 
t c x . i i . & P t o r o m c u s ve refere A í u e r t u s , 
t r a f t . i - c a p . i . & contra quos fcr ipf i t C i 
cero academicam.quqf t ioncni i Se A u g . 
3. l i b r . aduerfus a c a d é m i c o s , i m o ex l a 
n ior ibus Z i m a r a c o t r a d i £ t i o n c . i . f u p r a 
c a . i . l i b . M c t a p h y . e r g o n o n cft fe ient ia . 
D i c c n d u m . v t d i x i p rohemia l ibus i d L o 
g í c a n a i n c o m m u n i cíTc i n c o r r u p t i b i l i a , 
d i c e s a m m a l ^ v t í k d ic i tu r cns c o r r u t i b i 
ic d icendum i n f t a t u a b f t r a í l i o n i s , n o n 
c í l co r rup t ib i l c , q u i a h x c , í i cu t & gene 
r a t t o i u fingularibus exercetur, f ed ran 
t u m d ic i tur c o r r u p t ! b ¡ I e , q u í a eaquibus 
i l l a r a t i o praídicaca couueni t c o r r u p t i b i 
l i a f u n t . c o n f t a t au tem v t diecbam i n fu 
m u l i s q u o d f en fus p r o p o í i t i o n u m , c o n ­
fían t i u m t e r m i m s co tnmunibus , d u m 
ab fo luun tu r á tempore, cft quafi c ó d i t i o 
n a l i s , i d c f t an ima! , l i e x i f U t . c x i f t c t c o r -
r u p t i b i l e . 

Ex quo in f e r tu r hunc h a b í t u m P h y í l 
car d icendum eíTe d i f t i n í l u m i p o t é t i i s 
f cn t i c íu i s . ab i n t c l l c c l u & alus habí t i b* 
nam liect. m a l t a q u x P h y í í c a doce t , v t 
c x i f t u n t in fingularibus a l i te r f e p o f f e 
habere pe rc ip i á tu r fenfibus verbi ciafa-
hic .aut i l l c m o t u s , í i a e a-dio^non taraen 
in vniuerfah , ve inqnam habene v n i f o r 
m e m & i n m u t a b ü e m r . i n o n e m , nec ho 
tiim p rop r í a pr incipia & í a u f a : > p e r qu<j 
c r g m f c u n t u r proprieratcs Si c f í í d u s 
certa 8c eu ident i f c i é í i a . q i i o d c n i m ftn 
í i b u s a p p a r c t i n t c l l e d i i s i a d i u o c ñ cor 
r i g e n d ú m , , v E p n t e t m . v í r g a fumerfa i n 
aqua.nec e n í m i m e ü c v t u s f o l u s f u fñe i t 
ipfe naque folus fohs pr incipi is p n m i s 
vn iuc r fa l i r s in i i s a i réncur , , (v t ,d i>i p o f t ) 

A n i e l . 2 
non t a m e n c o m m u m b u s ex i l l i s í l a m , 
nec t á n d e m fuf í ic iunt a l i j habitus: nam 
ve i n f r a o b i e f t a m natura l i s P h y l o f o -
phiaí ab alus fecern i t^ r . , 

D i c o z.. P h y í i c a natura l i s n o n cft r n a 
feientia l i m p í i c i t c r , fed tan t u m g e n e n -
ce , prasterquam quod eft S. T h o m . r . 
poft l e t t . 4 1 . circa f i i i em , v b i a i t corpus 
m o b i l e , non m i n u s q u a m M i t h c m a t í ^ 
c u m ind iue r fas fpecics f c i u i l i u m d i u i -
d i 3Í C a i c t . & z . i .q . t f z . a r t i c .z .Capreo l . 
i n cp icame ,q .3 .p ro log í conc lu .4 .Soc in , 
( í . M c t h a p h .quxf t .g .Fiandr ia : , ex A r i f t . 
z . P h y í i c o r u m . t e x t . y i í v b i pon i t 3 . fe tén 
tias c i rca m o b i l e . i . M c t h a p h y . z. c i rca 
m o b ü c i n c o r r u p t i b i l e , qna: explica t u r 
l i b . de coció. 3.circa m o b i l c co r rup t ib i l c 
q u x i n l ib r í s de generat ione & co r rup . 
& a n i m a . 

Proba tur coclufio ex d i A í s prolurmfa, 
l i b u s a d L ó g i c a , f u n c c n i m m u l t a p r i n 
cipta i n P'hyfica 8c cohordinat ioncs paf 
í i o n u m í n t e r fe non dependentes , alias 
e n i m probantur o d o hbr is P h y f i c o r u m 
de ente na tu ra l i . v t fie ali? de v i u e n t í . v t 
fie alise de a n i m a l i c e fie de h o mine , Se 
de alus fole t tamen agrega t ío m u l t o r ú 
h a b i t u u m haben t ium m u t u u m o r d i n c 
í n t e r fe appellari vna fe ien t ia . 

B a n c coocluf ionem ftatuo contra So 
E t t m . h i c concluf ione . 4 . Se altos i a n i o -
res qnx magis l i b r i s de an ima e x a m í 
nab i t u r , d u m de v n í t a t e h a b i t u u m aga 
m u s , i¡ qux a.utem f an t contra cara 
i n f r a . ' 3 

D i c o t e r t i o Phyfica n m i r a l is eft fpe 
c u b t i u a , ica c o m m a n i s ex A n f t o t c l c 
fecunda & fexta M:c l i aphyf ica , t c x r u 
p r i m o & fecundo P h y l l c o r u m t e r t i o . 
D icen te hisc oe r t r a f t a t io fc iendi caufa 
e f t , q u 5 & c o l i i g í t u r ex D i u o T h o m a 
pot i f s imus finís eft v e r í t a t i s c o g n í t i p . 
í r e q u e habitus & a í t u s noi l ros conf i le 
r a t , l i ce t l in t operabiles. nec contra t a ­
men o b f b t A n l l o t . canit. p r i m o , de fen 
f u ^ fenfato dicens ,vbidef ini t Phvficus 
inc ip i tmedicus : medicina aute fecunda 

D i X l i . op a s»7 o. q . 5 ,_eft p r a í t i e 3 q u i s i í U 
A 2i V{ 



F . P . d e O n a , C o m e n t . 
?t l u b c f t ^ h y l k í e fpcculatiua cft , í tc c-
tiim nonappl ica t q u i d , í c d h c r u a r u m 

. nactiras c o n í í d e r a c . Addc quod non pro 
propric fubaUcrnatar v t d i c c b a m i n p o 
i ccno r ibus . 

D i c o qua r to .omnc coxpus r c l c n i na 
tu ra l c c/t P h y í l c * naturahs obicvftum, 
& n o n corpu, m o b i l c , fed na tura lc . P r i 
í n u m patee; n a m ob i c¿ l a f c i c n t i a r u m 
d i í l r i b u c n d a funevt commuiufs ima: ra 
t i o n e s o m n i u m c n t i u m ab vna conJidc 
r c u t u r , r c h q u g vero n n n u s c o m m u n e s 
m aba & alia l u x i a i l l a r u m dfucrfica­
te m , vndc M e t a p h y . agicdc ente , í i u c 
í u b f t a m i a ve fie, & de i l l i s q u s i í h ve ta 
l i s e f t c o m p c t u n t a l i s vero partes P k y í i 
ex c o n í i d e í a n t aha e n t i a . í i u e fubf tan-
tia$ m a g i s vc l minus inferiores de q u i -
bus vnaqugque c o n í i d c r a r c d c b e í . t a n í u 
d i í F c r é t i a m con f t i t u t i uam f u i o b i c d i , 
& c . vt JJLXCX i n f c i c t i adc a m m a l i v t fie, 
& c . obiceburn autern poceft l i g n i í i c a r i , 
i nco i i i p l exe , vt ocnus , ve l ípec ies a l i -
qua cnnsJVt fi.dicas J io í i i i nem cíTe obje-
¿ t u m í c i e n t i t E de homine .vc l coniplexc 
l i g m í i c a n d o o b i c ^ l u n i í u p e i i u s cont ra-

'Ükütn per d i íFeren i i an i t r i f c i i o í i s , quod 
n i h i i a l i u d e r i t quain diiFarentia o b i c -
él i incoiTipVcxi, icabcne Caic ta . Opuf -
c u l . d e ü b ¡ e £ l o f c i e n t i ¿ e c i i c e n s , q u o d m o 
b i le , n o n vt d i c i t apt icudincm, íed n d i 
c i t f u n d a m c i u u m m o b i l u a t i s cft o b -

Secundo patee cadem pars : nam ex 
A n f t . Phyfica verfatur c i rca corpora & 
m a g n i t u d m e s , &:c. Adde quod expoJh 
i l l u d c í l o b i c á l u m : cuius pafsiones de-
« lOHÍl raneur i n u l i f c i e n t i a . c o n f t a t au­
te rn quod motus locus t cn ipus .&c .pa f» 
ftoaex í u n c corporis cntis na tu ra l i s eft 
<»im natura p r inc ip ium motus 3c q u i c -
t i t v t i n f r a . 

Secunda p a r s p a t c t : nam inepte q u i i 
Hiccrct h o m i n c i n ra t iona lem c í í c o b i e -
ftum alicuius í c i e n t i a r x r g o nec corpus 
fu* utiobile , Scc. patct confequent ia , 
^ u u corpus c o n f t i t u i t u r incírc corporis 
fer l y naturale f fiuc m o b i l c , i i uc f e n i i -

p s f e r V n i v e r f . P h y f c . J r i j l . 
bi ie , í íuc c ü t p o r e u m quas omnes voi es 
candem i m p o n a n t ü i fFcrcnc iam , i o -
q u o t q n c de ra t ione qu.c non fub qua 
hocd ico contra A l b c r c u m . t r j í f t a t u p r i ­
m o rn P j i y í i c a m . capi tu lo tercio, Se E-
g f d i u m . 

Ex quo i r f e r o p r i m o c o n c í l í a t i o m u í 
t a r u m fcncetuiarum circa hoc, Sandus 
T h o m a s , & í u o r u m d i f c i p u l o r u m po-
ocnt is o b i e í l u m cns m o b i l e . A u c r r o i s 
ponentis í u b l i a u t i a n » í c n l i b i k m , 5c a-
l i o r u m ponen t iu tn í u b ^ a n t i a m natura, 
l e m , Scc. N o n c n i m di f terunt fecun-
d u m r e m , cns r a t u r a k , ens m o b d e . r c l 
f i ib í t anc ia na tu ra l i s .dun imodo m o b i l c 
f u m a t u r pro d e n o m i i m o i m o t u l a r -
gc fumpto^ v t c o m p r c h c n d í t n m t a t i o -
« c m inf tantancam , adert ensxranfmu-
tabiilc , t r a n i m u t a b i l c i n q u a m funda-
•mcnta i i t c r p ro radscc a t t i t u d m i s ad 
m o t u m fub ie f t i uc , non t e rmina t i ue , 
con t ra C a i c t a n u m , q u i a fíe c laut icre t 
c t i á accidencia ad qiwc motus t e rmina* 
t u r , f c i l i c e t qu a nt rta t c m , qu ab ta tem, & 
vbi de quo h b . ^ . S i m ü i t c r ens debet f u -
m i complete,pecut i n q u a m d i c n cns c ó 
p l e t u m . v e l fubftant iaf l i c o m p k t a m f e 
que mater ia & f o r m a , nec í u n c era ia , 
necfubftancia , fed í o l u m t n c o m p k t e : 
v t d ic imus homines compon? ex corpo 
re & a i - ima , A - A r i f t o t , t . dc a n i m a d i c i E 
a n i m a m el íc a £ l u m corpor i$ ,&c.vebc-
nc C-aictan,Soto:& Val les contra Per­
r a . & A q u a n u m quendam c x i f t i m a a -
tes P h i l o í o p b i * o b i e í t u m d e b e r é prar-
d ica r i de m o r e n a & f o r m a , fed r u h i l 
m i n u í , mater ia & f o r m a r e í p c í l u h u 
ms o b i e £ l i , debent eíTc partes i n t e g r a 
les] componentes t o t u m hoc , ens nam 
r a l e , non a u t e m p a r t e s f u b i e d i u r : v t 
benc S a n ^ l u s T h o m a j , f iccrgo cns m o 
b i l e i dem r a k t quod n x t u r a k , í e d áf 
t i u s l i g n i f i e a t u r per l y n a t u r a k , q u i * 
hoc f o r m a b t e r i m p o r t a r naturam.quar 
def io i tu r ab A n f t o t c k , quod Cu p r i n c í 
p ium>non f o l u m m o t u t / c d e t iam quie 
tis c rgo q u o d figmficatur hoc p r i n c í 
p í o , v t c o a f t i t i u u m debet l i g n i f i c a r i , 

v t 
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vt capax v t r iu fque m o b i l e au tem vt fie 
fanc f o l u m fignificac pnnc ipnnn alce-
r ius .Adde quod o b i e í l u m Tciétiq ve p r i 
mo poft .dici tur caufa e f l fua rum pa ís ío 
« u m i U o crgo m o á o commodius de-
e h r a t u r q u o vnjuerfa eius caufalitas, 
eirca o ame? eius pafs iones expl ica tur 
« o n f t a c a i u e m q u o d füb n o m i n e m o b i -
l i s f o l u m e x p i i c u u r caufaiitas c i rca 
m o t u m . í u b n o m i n e autem naturahs 
e t i a m circa quiecem qua; ficuc, & m o ­
tas f l u i t s b i f l o fL ib iedo ,c rgo c i a r í a s . 
Se mel ius e x p i i c u u r penes n a t u n l e . 
N e c v a l e c a l i q u o r u m fo lu t io c u m 
ber to hic capicul.tercio quod quia m o 
tus conuenic o m n i ent i na turah nonve 
r o quies quia nonconuen i t ca^lo , ideo 
debee ooni mobi l e v t vniuerfal ius non 
i n q u a m v a l e t quia f o l u m .probac po-. 
eius d e b e r é p o n í mobi le quani quiefe i -
b í l e ve pote eo vniuerfal ius non caraca 
proba tur quod non debeat powi natura 
le quod claudst v t runquc .Nec valet fe­
cundo c u m eodena dicerc , quod quia 
motus cft pafsio pofsitma quies ve rop r i 
H atina f i . f í i c i t p n m a m explicare c u m 
a.l habicum pnuacio reducatur , quia 
pár i ratione i n definit ione natura? í u f S 
cerec dicerc quod e l l p r i nc ip ium m o / 
tus cuius oppoí i tu ín facitAl•iíi• .fecundo 
í i b . h u i u s dicens natura p n n c l p i u m e í l 
motus & quict is . 

In fe ro fecundo Phylofophise o b í e -
1. m d e b e r é e í T e e n ; ;fubftantiale non 

a c c i d é n t a l e patet nam enrpus vel cit 
de predkaraentoquant i tac is( vt dices 
bamin logsca capi ta l ,de q u a n t í t a t c ) 
6 | u o d c o n í i í l e r a t Mat i i emat icus fine a-
l iqua prorfus muta t ione ,vel cfl íubf tan 
u ' i le q ü o d e ^ P i i y í i c i ^ q u o d A r i i l o t i l c s 
á o c u J t p lañe fecundo P 'ovf ico .&pnmo 
de c^lo .rs proharmio S a o d . T h o m . p r í -
mp po í t . cap i tu lo .vndc P h y í í c n s dehis 
q u a ' n o n f u n t q u i d fubftantialc non a-
g i t v t de ob ic f to fed vt ex quorum co-
g n í t i o n e p e n d c E o b i e í i i c o g n i n o qua 
ranonc exp l í c a t m o t u m localem ve r í l 
pa í s io a l i q u a r u m l u b í h n n a r u m , a l t c -

/ 
r a t i o n e m . v t difponic sd . fñbf tan t iam au 
o m e n t a t i o n e m vt re r íac i t i l l a m ad p r i -
í l i n u m f tacum&c.vr ide vt fupra d i cc -
bam m o b i l e í u m p t ú pro pr inc ip io pro • 
x i m o motus non porcl}: a f g n a r i I u b i c ­
óla m P h y í i c c v t dicebat Paulus bene-
tus in fu m ni i Pbylofophiffi l i b r o p r i m o 
mo capír, fecundo q 11'ia vbi _ ag i t a r de 
f u b í b n c i a vt de o b i e í l o non poteft ca-
dere f u b i l l o vt fíe aliqua proprictas i l -
l ius in Phi lofophia a u t é a g i t u r de m a ­
teria & forma qu<s funr de fubftant ia 
cu t i s natural is & l i b r o de ca.-lo d.c fub -
ftantijs c ^ l o r u m . f í n u l i t c r i n a l i j s , nec 
e í l alia feientia ad quam pertineac age 
rede fubftantia & de eí ícncia entis na­
tura l i s . • 

T c r t i o c o l l i g o o b i e í t u m P h i l o f o p l i i s e 
cíTc fubftant iam completam nam par­
tes 8c accidencia 6c cauf» en t ium p h y í i 
c o r u m non cadunt fub P b y í i c a confidc 
r a t i o n e vtquffi cum non <ínt q u x ha -
bent naturam,nec m o t u feu m uta t í o -
ne perficirentur p r i m o & per fe fedfunt 
ex q u o r u m perfef t ione pender perfec-
rio fubftanua: completar. 

V i t i m o infero contra A n t . A ndr . t ra 
¿ l a . d e tr ibus p r inc !p i j s , qn2 ; i t . i ,& alias 
p b y l í c u m non ag t re de rebus in mate-
r ia l ibus tanquam de ob ie i5 lo ,quod ecia 
docet Ar i i lo te les fexto McthapByf ico . 
t ex t .v igef imo qu in to :vb i id nota tSco-
tus & 12.. Mctbaphyf ico r . t exru . 4 8 . & 
fecundo P l iy f icorum fecundo & fept i -
m o c u m enim fít corpus de p r e d í c a m e n 
to fúbfiantia? v t d i í t u m cft non abflra-
I n t a m a t e r i a . S i m i l í t e r n o n a g i t . P I s y f í 
cus de angelorum cíTcntia nec confe-
quencerdeeorum CToprietaí ibus(vt de 
eo rum motu.P. i fs ionrs enim vt d í c e -
bam i n p^ f t enor ibus ) d e m o n f t r a n t t j 
per c íTent iam fubícfh" ,de ince i l ipen-
t i i s autem quatenus funt c ^ l o r u m mo 
trices i m o de p r i m o motore , 8. P h v -
ficorum ag i t Phyficus non l amen ve 
de entibas natnralibus.fed ve de can lis 
c x t n n í i c i s m o t u m n .uu ra l i um vt d i -
cam Deodante oftauo P h y í I c O r u m a-

a 3 ' ^ a d f i 
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gsñdam c r g g k ic fo lura cA: tic m o t u & 
« l u t a n o a c P l i y í i c a 3c nAtv,r¿.\ít8c q u i d c m 
acl io rp í r í t a l i s fccuadam D i u i n u T h o -
m á prnjia parte, q.tS. a rncu io p r i m o , zd 
fnmutriySCqüsíiionc n o n a , a r c i c u i o p r í 
R i o , a í i p n m u m , 5 c ibiclcm lace U p i e n t í f 
fimus M . C u m c l j n o n d i c i i u r propr ic m o 
tus.fcu o iu ta t io^ ícc i m e t i p h o n c c . í i c q D c 
P l u o í i i c c b a t , p r í m a m c u n f ^ m fe ip fam 
í n o ü e r c , d i i i n íc i p í a m i n t c l l i g i t . ^ A u g , 
quar to fuper G c n t í i s a i c fpincus c r c u o r 
m ü u c t fe , neeper m o t u n i , nec per fpc 
t í e m , nec cócra d i d a o b í l a c CJUOÍI carlum 
c m p y r e u m n o n efe mobi le , ; ion c r g o o m 
fie corpus cit obic¿1ij;n , cum non tic m o 
bi!c : nam Ücct n o n nioueacur l o c a ü -
t f r j í l u m u u t u r mr.cn, addc q u o d é n a m 
I c c a l ú c r eft t n o b i i i K . u a m í i c x t r a i i c r c t u r 
a p r o p r i o loco habet pr incrp iuaub tsñi-
tue rce in i l l u a i . 

D í c o q u í ü r o 3c v lc imo corpus, í c u cas 
uaturale preciXuai ab i n f e r i o r í b u s cf tob 
i t?¿lum SAibr. de Phyiica abfeulcatione, 
feu d c p i i y i k o audica, harccnjir. f aeo t ta 
plures habee partes. P r i m o c n i m , ide í l 
his o d o i i b r i s a g i t d c his q u x f u n t c o i n 
snunia o m n t en t i naturah.dcindc de fpíij 
i n p a r t í c u i a r i de coi l is .de elemcr,cis ,mix 
i i s M c t h e r c o l o g í c í s & m i n e r a l í b u s a n i -
mal ibus íc planas; q u a r ü d i u í í i o n e m con 
fu lco .pra : tc rmi t ro . Concluf io S.Tho. ex 
A n f t . 4 . M e t h a p h y . & 4 . Pbyiic.a< patct 
etia c x d i f c a r í u l í l o r u m l i b r o r u m . C u r 
au tem fie a p p e l l a u e r í t eos (ii 'cet z. voñ 
dvh.iz.Sc 1. cocli t cx ru 33 vocauerit eos 
d e m o t u ) onines D o d o r c s docent . Soto 
& V í H a p . de recensores, quidcfumpfere 
ex C í c e r o . q u i n t o d c Finibus, Ga l l en , ¿c 
facul tanbus n a t u r a l m m fubf tant iarum 
A m m o n i . i n prsefadione predicamento 
ru ra , G c l l í u s , d é c i m o n o d m m , capi tulo 
dccimoqiiarco Euftra. p r imo E t b í c . capí 
tu lo d é c i m o t e m o , & l ib ro í e x t o , cap í tu 
I»» i cc imo quarco, d icam tanien operum 
A r j l t . q u ^ d a m ñ ; l l o f 3 c i i r & r u i g / r i effe 
ca i í fcr ip ta , q ü í a adres c i t e rnas d i r i g e 
ba -nu r . vndccxoccnc i f u n t d i d a . a l i a ñ i l 
Isgraus «r d¡ftic¡lior'i ^ u ^ i f l d i g c a t M a g i 

A n d o d r i n a v n d c , a u f c i i k 3 í o r s a diecban 
tur quahs luns íii o d o l i b n . q u o r u m d i -
u i f io m i í l t i p l í c i t e r i i c , u m a ' t h o m i f t i n 
quam a Vi í i¿ lp . '& a l í u dicenduim tamen 
quod i n duobus p n o r i b u s r i ^ ñ u r de p r in 
cipiis de cauiis i n tercio iTicipit ' aíT?rc ¿ e 
motu d- laSi í rco , m quar to de loco t c m 

f ore de vacuo nccclTlmo cogriocenda ad 
r a t í o n ; n i n io tu s , !» a f inco de f p e c í c b m 
rnotus .m Ccx t o . de quan tira td m o t u s . m 
iepc m o & o d i u o , ác'cáixfc e fSc ica t i 
rnotus, arque ideo proba t elle q u i n t u i a 
m o t e r c m . 

• Ex quo m f c r o . i . f a l í o 2 l i q t j o s ( q u i pra 
fe f e r u p c P í i y l o p . T í i e m i i H . S i r o p r . a : V i -
c o m c . ) p o n c r £ - o b i e d u m p i i y í i c i . p r i n c i 
pía re í na turahs : c x d i d i s c n i m d e i f t i s 
*c a 11 i s fó 1 ü m; a g i r u r ¡y t d e p e r c i rifc-n f ibu s 
a d - o b í c e t u m , yerarntameri eft í ' i cu lum 
iftorucn tíc r e p e n r r d e principu's 8c m-» 
t u . Scdfacile rcfpondetar t i í u l u m noa 
femper con t inc re o b i e d u m (*t d i ceb i 
i n Logdca)fed a l i qu idpo t i u s i n tah oh i e 
d o repercum , & na i a m appcllantur l í -
b r i de N a t u r a , ideí l :de m o t i l a r í i b r i e-
c i a m d c A n i m a , c u m tamen o b i e d u m 
i l l o r u m non lie anima, fed anima cum. 

Secundo infe ro contra A n t o n i u m M í 
rand. l ib ro d e c i m o q u i n t o de finWularí 
ccrcamine , o d a u o l i b r o P h y f i c o r u m 
p r o p r i í s i m e fpedarc a d p h y i x u m n ó a d 
M c t k a p l i y . de quobene Fonfeca. z. Me 
thapby. cap i c. 3. q ^ . f e c l i o n e fecunda & 
tercia M e t h a p l i y . c n i m mfc r ibun ru r id 
cA p o l i natural ia , & A r i A o t . proharmia 
Piiyí ica a i t a g c n d u m de pnnc ip i i? na-
tura l i s f e i en t ix , & l i b r o arirao , capi­
t u l o fecundo, tes t ,odauo*, ¿ u o d e c i n i o , 
* . t r ; g c í í m o c e r t i o , 3Í l i b i o fecundo, 
capitulo fecundo , t ex t . v i^i ino fexca 
i d e i n . 

Sed dicesprscfaciuscHla Übr . ác codo 
5A commums t o t i P b y i i c x , erg- í ab i l l i s 
l a c i p i t P h y f . a . i n ü d a u * i i b r ® agi'tur de 
c a u i i s q u í e eft t ra d a n o Metkaphyf . d i 
c é d u m quod ifta p r j c f i c i t i s c ü i a ei í fu n i 
ma c o r u m qua; in Phyi ica i r ^ d u a t u r ^ i a 
Phy í i c i s au tem n « a ü « ¡ t u r Je c a u £ s i» 
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i l í o n e s l ú c r a l e s a d i u n g e n d o , & fimih 
t e r q u s e í l i o n c s o m n e s c i u f d e m l i b r i i n 
c a p i t e p r i m x r a c i o n e m o r d i n í s ¿ f s i g n a n 
do'ofFw-ram f . i c x i t D c u s U b o r i f t c a d e o -
p l e n i c n t u m v f q u e p e n i c n i a c . c c d a t q u c i n 
a Ü q u a l c m o m m p o t c n t i s D e i , f a n a a ; q u e 
E c c l e í í a : R o a i a n a r ( c u i u s c o r r e a i o n i o m 
nu h b e n r e r f u b i i c i o ) I i o n o r e m , necnoa 
f a n a i f s í m ? M u f x d e M c r c c d c redemf. 
t i o m s c a p t i u o r u m : c m ' u s K a b i i u m , Hcec 
m d i ^ n u s í n í i g m t u s i n c c d o . f u q i i c i n p r o 
x i m o F u n v v c i l i c a t c * c o m m o d u m : q u a 
r « m p r x c i p u í c a u f . i i i l e l o n g u m 5c d i t k 
c i l c i n c e p t u m cft. 

c o m m a n i , v t i n M e t a p h y f i c a . f e d de c a u 
fís P h y f i e i s , v t c t t a m d e m o t ü F h y f i c o 
d u r , a t i o n e P K y f i c a , & C i N o s t a m e n l i b r o 
f c c i t d o . d e cau as m c o m r n u n í d i c e m a s ; 
pi-acis n a m q o e a d d i t i s t o t u m q u o d i n . 
M e t b a p h y f i c a d i c u u r d e l i l i s h a b s b i -
n u s , i n q u i b u s & i n ó m n i b u s m o d a s 
p r o c e d c n d i c r i t . v t i n L o g t c a : i t a t a m c a 
v t l i t e r a m A r i H : . q u a n i u o a d m a t c r i a l e 
o r n u t a m , ne ¡ r u d i o f a s á f a c i l i S e d a r a 
j n t e l l i g é t i a p r e p c d i a c u r Si n a u f e a m c a á 
f e t í e ¿ ' t o r i > q i i x v e r o i b i d e m f o r m a h t e r 
c o f l t i n e n c u r i n t o t o v n o l i b r o fimul c o 
p a l a b o , f i n g u l i s c a p i t u l i s f i n g u l a s a u n o 

L I B E R P R I M V S D E 
Phyfica aufcultanone. 

I N T E N T V M A R I S T . I N H O C L I B R O E S T 

^ c o n t L - a a n t i q u o S } p r i n c i p i a r e í n a t u r a l i s d e t e r m i n a » 

t e . c o i i t i a c t n o u e c a p i t a l a r e s -

o a n i t a . t u » ó 3 

- ¡it tmatia in difpofitionc rerm n i 

O u o ' OD e ñ T c l u t p r o h s e m i u n i 
_ l y l ^ l i o t u i s P h i l o f o p l u i v t o p t i m é 
m a m 
c o f ­

r e , ac 
f e i r e . 

' « ^ ¡ / I J i . - n o l i . i . i n ¡ u i c q u o d o p o r c e c 
I ^ ^ ^ y a n t e o m n s a d c c c r m i ñ a r e p n n 
c i p i a f e i c n t i » n a t u r a l i s p r o b a c , q u i a ta 
o . m n i m e t h o d o & f e i c n a v b i f u n t p r i n c i ­
p i a cratxSc c t e a i e n t a i n t e i l i g e r e Se í c t 
r e , p r o u e n í c ex p e r c e p t i o n e p n n c i p i o r u 
c a u f a r u m 5:c .cunc e n i m a r b i t r a m a r f e i 
r e ex p r i m o pof t t e x c . q u i n t o , c a r n p r i n ­
c i p i a p r i m a cau fas v-fcj; a d e l e m e n c f t q u a 
c o ^ n o f s i m u s n a t u r a l i s a u t e m e n t i s f n n s 
^ p i a c r o i a caufas & e l e m e n t a , i f u m rai* 

n o r e m n o n p r o b a t , f e d T í i c o p K r a f t u s 6 1 
p l c c f i c , q u i a o n i n í a c o r a p o n c a h a b e n t 
p r i n c i p i a , res v e r o n a t u r a l e s c u m fine 
c o r p o r a c o m p o í i t a f u n r , e r g o e s c o r u m 
p e r í c í t i o n e f e i r e c o n t i n g i t , 

D i c i t f e c u n d o a t e s t . i , . a b v n i u c r f ; i l í o 
r i b a s p r o c e d e n d u m e í l m c o g n i t i o n c l i o 
r u m p t i n c í p i o r u m p r o b a r , q u i a i n n a t a 
v i a e f t n o b n a Rotioribns ad m i m i s n o ­
ta v n i u e r f a ü o r a a u t e m c u m fine q u a > 
d a m t o t a c o n f u f a , q u x p r i m o o b i : c i u n -
t u r n o l l r c c o g n i t i o n i n o b i s n o t i o r a f u n t 
( h o c d i c i t i n t e x t u t e m o ) c r g o a b i l -
l i s ef t p r o c e d e n d u m : n a m n o n f u n c e a -
d e m n o b i s & n a t u r a n o t i o r a , f e d no" ' 
t i o r a n o b i s cíTe m i n a s : n a t a n a t u r a : 
8c ? c o a i r a , , q u o d aa.ccnti.- c o o f u í í ^ T a 
fiat n o b i s n o t i o r a proteat , i n t e s t a 
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F. P. de O r i a C i m e n t a f i f c r v m u c r f . P h y f t r a J r i f l . 

Q a m o . t r i b u í c s c m p l i s . P r i m u m tota 
l o c c g r ^ i c . r t c r t domui .e f t nociusnobis 
fuis pa rc íbas , ^ u i a p r i m o ofFercur cius 
c a g o i í f o ín confufo quam finguía; e íus 
f arces. Secuncium t o m d e á m b í l e pnus 
c n ¡ m cogoofc imus h o m i n c m i o c o n -
fufo i j u á m i l í u m cfl'c inlmú r a t í o n i -
I c . T c r t i u m , q u ú pucr i pnus omnes l i o 
« i i a í r s a p ^ c U á t Parres, de índe J i f t inguf 
i r t t e rqucndam h o m i n c m & p r o p r i u m 
P a t r e m : c rgo fecundum fenfum prius 
cognofeuntur confu í* , ,5 : ide ra coí l íg ic 
de l a t c l l c f t u . 

A N N O T J T l O -

nes c irco, l i í e r a m b í é -

m s c a p i t i s . 

Impls . A u c r r o . Se S. T h o m . & Soto 
hic d id ingunc í n t e r ince l l ige re de 
fc i re , qi .od in tcHtgcre , vc l re fer ta r 

ad cogr s t ionem ín comniuiu", i ta .quod 
per ícir - : vt per quandan? appoficioncm 
l i m i t c t u r a d c e g n i n o n c m f c i é t i f í t a m , 
vc l r e fe r tu r ad c o g n i t i o n c m d c í i n u i o -
ais.áS: feire ad cogni t ionern d e m o n í t r a -
t i on i s , c u m i n y t raque cognu ione í u o 
i nodo reper iantur caufíe la dcSnir ione 
•enus & d i f fc ren t iá : in d c m o n í t r a t í o i e 
vero prarmifs^, vel cande refer tur i n t c l 
l igere ad c o g n u i o n c m p n m o r u p r i r c i -
p m r u , q u o r ü habitns cft i n t c l l c £ l u s : v t 
d í x ' m u s hbr . i . p o í l , ficut c o n c l u i l o c i í 
cft í c i e n c i a . q u i a c o g t i í c i o p r i n c i p i o r u m 
pendet ex t e r m i n o r u m apprcl icnl ionc 
q u a l i c r pnncipsjs. 

Secundo, aduerte quod q u a n u í s me-
thadus foleat f u m i p r o quacunque hn-
b i í u f p c c u k t í u o . a u c ad lu io : hs'c tamen 
f u m i í u r . v t vu l t A ü e r r o . p r o arte & ra­
cione qua res d i í p o t i u r u u r in fcicntia 
quarquanins iuuat ad feiendu. non t i -
me c í l m o d u s fciédizvt d i x i in fumal i s , 
5k ín liac arte & racione docet i . Á n í l . 
q u o d c í l m c i p i e a d ú i caufis principas 

3t e l e m e n t í s quando fe ient i* cí t de re 
ca habent i . 

Terc io c o n í i d e r a ex A n í l , 5. M c r a -
p h j . t ex t . I . quod harc t r í a p r i n c i p i u M 
caula & e i emen tum habent f e , f i cu t fu -
perms <5f í n f e n u s : p n n c i p i u m nainquc 
í<S\\im di cí t ordrnein alicuiuc ab a l ique , 
fc ihcc t i d , rnde proccdit , auc r e s , auc 
m o t u i , caufa vero luper hoc addic í n 
f l u x u m in e t f c c t u m r y n d e p u o f í u m p r í « 
c ip íun i cft l ínea?:non rabie caula. R u r -
f u s e l c m e r i t u m addit rat .onem p a r t í s 
i n t r i n i i t ^ r e í c o m p o í i t i o n c m i n t r a t i i , 
9L na effíciens cau ía c l t . fcd non c i e r n e » 
cum. V n d e b e n c r a l c t eit c í c r a c i n u w j 
c rgo caufa cft caufa , c r g o p r í n c i p i u m 
non ¿ c o n t r a , Ar i í t . a u t t m h ic ,T t uotac 
P l i ' l o p o n u s . D i l . u i i í l u i c l oquuur ín i l l a 
m a i o r i : narn q u í d a m ícit-ntiar tancum 
confiderant c á u í a m f o r m a i c m : T t M a -
thematica: quardam l i o i u l finale , q u « -
dam r e r o omnes c a u f a » , rnde í e n f u s 
m a í o r t s cft c u m ícir c ile per caufas r e m 
c o g n o í c c r e nccc í lc c i t , q u o d m o m n i 
í c i cn r i a procedatur , a cau í i s i q u i b u t 
resfeita bendet,fine íint c x t r í n l i c ^ , 
l luc imrn i l i c^ .vn . í c c u m in codem Sy l -
l o g i f m o y i t iú tic cqu iuoca t ionc in ad-
m í t t e r e c i t i í d e m n o n n n u pro codera 
femper f u m u n t u r p r ima principia , Se 
principia 8c fie de aliisraddcmio ta me A 
quod l i n t í u p r c m a i n f u o genere, & i t a 
ienlus i l l i t s, runc c x i l t i i n a m u s , & c . 
quando caulas cognofeimuf, non tanta 
ininofecas.fed e x t r i n í c c a i , n ó t a n t u m 
fapremas, led i m m c d i a t a i . 

Qua r ro , nota quod A r i í l . i n hac d o -
ü n n a duosordmes f e rua t , a h e t u m aa 
tura: doftrinar a l t e rum,na tu rc in q u a » 
tú procedit á c a u l i s fe p r i n c i p i u ad cf -
feiflus.óc ita i . I i b r . a g i t de p r u i c i p u s i a -
t r inf ic is r e í n a t u r a l í s , i . d c extrinfecis} 
Ttpote.de fine & cf f ic icn t i , i n 5. yero de 
ípfa re na tu rah . R u r í u s ín t r a í l a t i o a c 
ip fo rum p r i n c i p i o r u m í e r u a t o r d i n c m 
d o d r i n a : m e c i e n d o a n o t i o r i b u » no-
bis , ídeft , ab y n i a c r f a i i o r i b u » . P r i ­
m o cnira i » q u i r i : de p n x c i p i i s Í N c o m -



mu»'i á c t n á c in p a r t í c u l a r í , i m o C\ io~ 
CÍ ao f tnna h o r u m . S . I i b r o r ü m ^ d r e í t -
quas P h y l o f o . parces c o m p r i m i r fer 
Batur o r U o d o a r i n c , q u i a i n i f t i s íg iC 
de m o b i h 1 & m o t u in c o m m e n í m r e l i -
auis f c r o á c fpecjebus motas i n p m i -
c u l a r i . . 

Q u i n t o noca quod i l l i s verbis l u n t no 
^isxnanjfci ta c o n f u í p o f í r e m o ex hts 
fiunt nouelcmef t ta ,* , -pr inc ip ia h i i . q u i 
d i u i d u m i p f a . & c ^ c n e Auer ro .per con-
' fuf* i n t e l í i g u tota fcnf ib i l iaper c í e m e 
ta * e t o ) & pr inc ip ia earum partes , v c l 
a l i te r per con fu í a vn iucr ia l i a per e lcmc 
ta vero principia fpecies f u b i l h s conten 
tas i n t c l l i g i t . v t patct ex text . í e q u e n t í , 
^ u o c o l l i g t t u r ex y m u c i f a l i b u f c tgo ad 
f r e u l a r ü c í l procedendum , & i tafen-
fug'cft q u o á v n i n é r f í l i a í u n t Vobis no-
s íora ex q u o r u m c o g n i r i o n c , d i u í d c n d o 
«ta oer oifFcrcntias i n infer iora , ipfa infe 
í i o V a i n n o t c f c u n t i t a S . T k o . P h i l o p . A I c 
x a n d c r T h c m i f t . 

V l t i m o nota quod q u a m u u t o t u m m 
t e s r a l c a £ t u habeat partes vn iuer fa lcve 
r o m potcntia f o l u m . a f l i m i l a n t u r ta me 
i n hoc . q u o d y t r u m o u c i n d i f t i p f t c , & 
i n confulo habet , i ta quod per d iu i l lo 
« e m * t r i u í q ; f \ n p i . l x partes i n n o t e í c u t 
^ n u t i t e r fecundo exemplo A n f t . docct 
t o t u m dcf imbi le eíTc notius nobis fuis 
pa rc ibus in t c l l i gc , T t funt a t l u partes\ 
k c c n i m funt minus vn íuc r f a l c s i l ! o , c u 
vero í h b i d o c c t partes def imt ionis eíTe 
notiores nobis i n u - l l i g e . v t íun tota v n i 
uc r fa l í a i n ronfufo i nc íudcn t i a í aa s fpc 
CÍCÍ. T á n d e m t e m o exemploquando 
pner i p r i m o t o c a n t o m n f i l i o m m e s p a -
t r e s d í c u n t u r pbantaf t íc coi-mtior.e non 
i n t e l l c a u s quidquid dicat A t i e r r o , non 
á u m c n i m funt ra t ioms competes,vnde 
« o n co?nofciu>t verum v n i u c r f i l c sb-

. ftraéttifn á i lngular ibusjc-d taa-
t u m i n d i u i d u ü » a g u m 

aa tu r^va iue r -
fali». 

C a p . 11. S u m m a t c x t u t , c x ~ 

f l i c a n t u r v a r t t c 

nes defnncWijs . 

S Vppon i t Ar i f t . i n f r a probandu n u e á 
ü i u principia re í K a u : r a l i s , & v t í efe tex . í f 

r a t de i i l u vanas í c ü t e r t i ' a s á d i u i h o n c necef 
i i k i p j t l i c . P n n c j p n m v c l c l t v r .umve l fe eft 
plur'a íi v n u m v d m o b i i e n po í l uc r e na a u t é í 
t u r a l u t r l oqucn tcsvc l m m o b i i e vt Par 
me ni des & M c h f u s quos d i c u non n a m 
r a l i t e r locutus.quia a h ú u l c r ü i i t m o t i i n i 
rebus ca tu ia l ibus d c b i t u m : íi p lura auc 
finita aut in f in i ta , f in i ta v e i d u o vel i r i * 
& c . i n f i n i t a aut di íFcrcnt ia t a n t u m figii 
ra idelt fo rma accidentali vt D e m o c r í , 
poíl 'uit ve i d i f fcrcnt ia accidcnta l i con­
t ra r ia t amen.v t pof lui t A t i n a x a g . a p u á 

quos i n q u i t í d e m c i t quffrerc de encc ,& 
de p r inc ip io an l i t v n u m vel p lura , quod 
yt A u c r r o . & S . T h o . c x p l i c a u t d j x i t p r o - » 
pter P a r m . & M c l i f . c o n t r a quos lubdic 
phylofophus .quod p h y l u í . n a t u r a h s n ó 
debet a r g u e r e q u i a l i ta negant p r i n c i ­
pia cntis natura l is ,qu! e m m negat p r m 
c í p i u m in c o m m u n i negat c t i a m . & p l i y 
í l c u m á fuper io r i ad n fcrius de r . n u r e 
e m m p r i n c i p i j eft qi .od d i i h n g u a t í , í i 
pnnc ip i a to .vc l vno ve! p lunbus ad r a -
t i o n e m , c i g o pr inc ip i jduo ad minus r e . 
q u i r u n t u r c i . t i a . i f t i vero fo lun i ponunt 
v n u m tns :c rgo t o l u n t ra t ionem p n n c i -
p i j de cuius ra t ione eft quod ex i l l o a l i -
qu id fiat o innc auiem fien d i r i i m o t a 
ponendo autem v m . m cns i i m o b r e , 5 c 
a u f t r t m o t u m Je r a c í o n e m pnnopij,<Sc 
i t a d a t o v n o i m p o f i b i l i p l u r a l e q u u m u r . 

I n í c e u n d a parte , ve folnat ra t ío n es 
h o r u m a d u e r t i t ex r r i m o poft. nono, Qf 
quaf i í ioncs e x t r a ñ e * in íc ic t ia d u p l í c e s 
lun tquardam h.&x in t ra mater iam i l -
Ims fJ icmiajJcd fa l ío ,v t fipetatur a ge© 
metra q u ó m o d o d i a n t e t c r fit me r . í i . r a 
b i l i s coila; ,aharfent e \ i r a nu tcn ' am. t t 
i peesrur aíkeod'c an cquus f r a n i m a l 
p c r f c é l u m . & i f t » non funt d t f c u d e n d ^ 
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F . P . ¿ ? O n d 3 Q o m s n t . 
m t a i í f c í e n c i i pr ima: r c r o a l iquo m o . 

q i i a m u i j non fupponanc p r i n c í p t i 
i í l m s , qii ía ftuim f u n c m c r í m í c e r í a i n 
fctérf t t? , 5: ideo contra P a r m . <& M í l i f . 
d í rpu t ac , qm'a qaamuis non na tu ra l i t c r 
f ue r /n t l o c u d bcne t i m e n de re natura-
l i . l a m ergo í í c a r g u i t u i p p o n c n s q u o l 
ens poceft f u m m i , v e I p í o omntbasp r^ -
d i c a m i n t í s , ve í pro quibus feor fam , i i 
o m n i a faut v n n m cns.vel quod fíe fiunil 
fabf tant iam & accidens.vel fola f u b í h a 
t u fíne a c c í d e n t í , v e l contra í b l u m acc í 
dens fine í u b í t i m , íi p r i m n m ergo i s m 
non fnnt o m n i a v n u m ens fcjlice't o-ene 
re f u b ñ a n t i a c n í f n Se accidens, fine co* 
i n n f t a , fíac f é p i r s t a fant m u l t a e n t t í , 
f c i l í c c t g c n e r e , n ; c f e c u r . d u m , q « i a fola 
f u b í t a n t i a n o n eíTctfiníca , ant in f in i ta r 
c a i u s o p p o ü t u m iíl i docenr, quia r a t i o -
n e q u a n c í t a t i s res d i c i t u t fin t ta.vel i n f i ­
n i t a ex pares m a t e r i a : de hoc i n f i n i t o 
eft r e r m o . T e r t i ú c t í a m r epugna t . qu i a 
n u l k i m acciden? poteft fcparari á r u b f t í 
t i a í j t a quod e x t r a i l l a m c x í f t a t i n t e H i -
g i n 2 c u r a l í t c r , í j c e n i m loquicnr A r i f t . 

Secundo , á rg i i í c rat ione fumpta ex 
e iTenf ¡a v m ' u i q u o d f t ípponi t t r i p l ex , fe i 
l í c e t cont inua , ve l ígnu 'm , í n J í i u í i b i í e , 
ve p u n é l u i n , & te rna ra t tonc & d e í i n i l 
t í o n e , tmve fic omniumTune v n u m ne-
ce íT i r io a l iquo í i o r n m t r i u m , non p r í -
ranm-.q w efe v n u m a f tü & p l u r a i n p o -
tent ia : ergo íi ponunt v n u m c a t i n u u m 
ponune m u l t a , nec fecijn:kim,qaia i n d i 
u i i i b i l c non eft , quan tum ergo nequic 
e í íe finítam.yel ! n f í n i t u m , q ü Í a i í í a fuñe 
pafHones quanr í f . i t i s non eius t e r m i n í . 
nec t e r t i u m , q n i a Hrú nao contrar ia cf-
fent v n n m r a t í o n c , fc í í ice t bonum & 
malu . -v td iccbarErac! / . & q u í a m a l a m 
eft ,non b o n u m fequi tu r e t í a m d ú o c 6 -
Eradífboria eíTc v n u m r a t i o n e , & tti i¿é 
e í T e t q u s j r c r e . a n o m n i . í eíTcnt co i s , & 
an omnia cífene n o n c n s . T e r t i c d u o d i f 
pariea e runt v n u m ra r ío : i e :v t h o m o 8c 
cquus .Q ja r to^ luo pr imo dmerfa erunc 
v n u m r a t ío ne;v t q ua t i ! m & q ua le. Vñ -
de fubJ i t quo.i c u m i f t i ü i c c r c a t o m n i t 

f u p e r V n ' m e r f , P h y f t c . J n f t . 
c í T c m u m ens , t i m e b a n t d e codeia d i -
cere eft a 1 b u i eft m uf icus, '&c.ne ex r e -
peticione ve rb i ef t , r ide re tu r poní p i a ­
ras c n t i u m , a l i j per ve rbum a l i c a f u u 
diceado;homo d e a i b u t i r cale fit: cuius 
f e h t e n t í j c Xlct . c red íé fu í í f s P l a t o n e m 
f e d S i m p U . & P l i i l i ppo , l i b e r a n t a b i f t A 
nota; q u o r u m t u r b a t i o n e m í r r i d e t A r i 
ftot.ac íi v n u m m q u i t non cíTet m a i t i -
p i e x , q a x c n i m Tunt piara d e f í n i t i o n c 
poíTunc eífe v n u m f u b í e a o . v t á l b u m 6c 
dulce & parces c o n t í n u i , fed n ó coriem 
m o i o , quo í u n t v n u m . f u n t m u l t á r c ó -
c lud í t e rgo i m p o f s í b í l c efic quod o m ­
nia l i n t v n u m cus. 

A N i V O T A T I O -
nes c i r c a l i t e r a m , 

" T I E x c . 13. v t p r o b e t c o n f e q u e n c i á c o a 
P a r m . & c . Sapponic cas d ic i m u í 

t ip l i c í ce r i n q u o non p c t i t p n n c i p i u m 
a í T a m e n d o quoJ ah j ncgant .feJ t á c u m 
fi.ipponit í ign i f i cac ionc cntis quam o m 
n.csconfitentur quod fc í í ice t ens, a l i -
quando fe extendat ad fuf tan t iam qua-
l i t a t e m , & c . a l iquando vero l i m u a t u r 
ad fubrea ntia rn. ve í q tía n t i ta te m , íi v n i f i 
c a t ioaucem nomin i s n e c e í f a r í o fuppo-
n e n c ü cft.ne derur. equiuocat iopctcrcc 
autera p r inc ip iu . í i ens I i oc ,ve Id io m o ­
do fuppoaeret cíTe rea luer m u l t a . 

S c cun d o-, n o t a q uo d, q u a mu i s a r en? e n 
do contra iftos y ideatur peccari in&for-
ma procedendo a confufa ad de te rmi -
nata . í ic omnia funt y n u m ens quod 
eft fabf tanr íc i .e rgo vcl homo.vc l eqnus 
n o n tamen. id f a c i t , qyíác-jc concefsis 
ab i l l i s a r g i u í , i l t i vero non di ceba s t 
onmia efe v n u m ens, quoded p r i n c i -
piu m.genericc vcr fpcc í f i ce , fed deter­

m í n a t e & m í T n g u k n ' . n o n cmtn na i n -
fipientergcncr3,aut fpecies vr i iüer fa l i s 
ponebanc pr inc ip ia cutis PLyf ic i & rea 
l;s , d- i ta a rg in t a de te rmina to ad eius 
parres, fícutfíquis d í c e r e t o m n í s h o ­
m o ef ta l iquod r i f i b i l C j benccontra c á 

fiv-rct 



L i h . I . 
á c r c t de cenfus í i c c r g o vel h o c r i f í b i ! c 
i ta A r i f t . o m n i a f u n t v n u m ensde t eum 
BÍCÍ' .m.ergo vel hoc.vcl i i l u d . 

Te rc io , noca quod iu ¿lio í cn fu Por-
fky .voc . i t*cc jdeps í e p a r a b i i c , otiando 
I c i l i c c t reahtcr feparatur á f u b í í a n r t a 
per f u i cor rapt jonem.mancnte fubí lan 
tu incorrupca., A r i f t . autem b í c vocat 
í c p a r a b i i c iUud,quod non t a n t u m lepa 
ra tu r á fab í t anc ia , fe i manee i n c o r r u » 
p t a m excra i l l a o i , m i ó , boc eft p ropne 
l epa ran . ( u i m p r i m u r a potius c d n o n 
a í i n e r c . a u í cor rup i ) Se boc modo n u l -
l u m accit lens^ue p r o p r i u a í j í i u c c o m u 
•c.^oceft r c a l u e t cx.'ft.-re ex t ra fub i l á -
ciam modo na tu rah . 

Q j a r c ó , noca qi iod J i íFe ren t i a in re r 
fubi lanciam & accidens c | u a n t ü ad fepa 
r ab i luacem ft.it ¡o Loe, q i iodeadem nu 
mero l i n g u l a n s fabftatia p o t e i i í e p a r a -
r í ab al iqmbus a c c i d c n t i b ü s , i ta ve natu 
r a l i t c r poís i t n iancre fine a l í q i u b u s . q u i 
bus f u i i r e a í i t e r f e m e í c o n i u n í l a q u a l i 
ter n u n c t í d e m homo fine calore quem 
antea habui t . A t n u ü u m accidens í ingu 
larepoteft manerc na tura l i te r ¡fine í u b 
ftátia: cui f a í t c o n i u n í l u m . Secunda d i f 
ferencia , quod inf ra l a t i t u d i n c m fubi'tá 
t i x poceft d a n a l iq i ia qua; l i t n a t u r a l i -
ter abfq-, o m n i acc i í ! en t ! , l c ihce t d iu ina , 
« t i t i iccidcubr.s e contra c o c ¡ n g ú J v n d c 
abfo lu tc fubftant ía poteft vocar i fepára 
b i l i s , acc ídens v e r o o m n e i n í e p a r a b i l e . 

Q u i n t o , nota quod quanuis tex t . 16, 
f o l u m A r i f t . n u m e r a u i t tres v n i u t c s fú t 
tamea ¿lix fciliccc a n a l ó g i c a Se g e n e r i 
ca i l las t amen f o l u m . idduxi t .de quibus 
cxAt r e r o f s i m i l c quod Par nj.d- M e l i M o 
quereaenr, guia c e t t u m erat eos non l o 
«¡ui i c v B i t i t e a n a l ó g i c a , q u i a fie $c v e r ú 
á i e e r e n t , 4 : ab A r i f t . n o n d i C c n í i u R C j n e c ' 

« e a c r i c a cum fi t vnitas r a t ion i s . 

C U f . I I I . S V M M A T E X . 

ix <£ÁO Ioluüttw rttioncs Vtrmc, 
a* McUfsi. 

IN í c n t u m f k i l ' j f o p h i in boc capitulo 
p r i m o Í 9 Í u c r e ratioHCsParmesidis & 

Q a p . I I . 6 

M c ! i f . & p r i m o f o i u i t h u í u s a r g u m e n t ú 
i n q u i t ergo r ano M e l i f . m a g i s cft o r e r o tCX!* 
f j .qua Parm.quta p lu^ labons , & nnnus 12" ] • 
d i f ü c u l t a t i s b a b e t , qua ralis e ñ , omne f l ^ * 
quod cit fafbum babet p r i nc ip ium, ergo n ¿ f " 
quod n ó e í t faif lum non l u b e c o r i n c í p í í j ; , , U 
ergo nec une, & coicaucter eít i nn ra tu , 

1- 1 1 re tale .111 te cíe cns}cu nrc fíat ex n ih i i o .ne 
que ex a l iquo ente prarfuppoii to , q u i i 
quod p r í e fuppon i tu r n o n fíe,ergo cft i n f i 
n i tü iCt iá v l m m , qiua tale omnia cocinee 
c ó f e q u i t u r i m m o b i l e , quia r c p l e t o m n c 
l o c ú , m o b i l e , aut no debet omnia rcp le 
re. Sed p r i o r é deferere, v t p o í l e n o r é re 
p leat .Hanc ergo r a t i o n e m f o l t n t d í c c n s 
quod peccat & ín mate r ia , quia a í l u m i c 
prarpof . t íoncs f a i f a s ,ná pr incipi í í d ú p l e x 
éft jal íud d u r a n o n í s , ^ : eft p n m u m inftas 
in qao res incipicefle , aut i l l i i m m e d í a 
t u m rempus,de boc autem non loqueba 
tur M c l i f . fed f o l u m i n f i u i t u m f e c u n d á 
rnagmcudinem poncba t . imo boc no co i 
l i g e r c t j nam anima r a t i o n j l i s fa£la eft, 
& babet p r inc ip ium d u r a t i o n i s , n o « 
finem, & i l m i l i t c r A ngc l i . a l i ud vero cft 
p r i n c i p i u m m a g n i t u d i n i s , f c i l i c e t p r i m a 
pars i l l i u s q u o d fíe, v i cor i n a m m a l i , & 
de boc M e l i f . e x i f t i m a t o m n e f a £ i u m ba 
bere p r i n c i p i u m , b o c m o d o , fed fa l fun t 
oftedie A r i f t . i n i l l u m i n a t i o n e . i n qua no 
darur a l i q u a p r i m a pars a e n s i l l u m i n a 
ta,fed omnes í i m u l , f i m i i i t c r , i n congela 
t iouc aquar ,n i ¡ l l a pars aqure p r i m a coge 
latur .Scd fimul omnes,ob quod ifta? m u 
ta clones , l icct fiant fucccfsiue vocantur 
momctanea ' .quia tota m a g n i t u d o í i m u l 
m u t a t a r , i ta quod fuccefsjo t a n t u m fe 
tcnct ex parte cermini aeq iu f i t i , E t n u l 
lo modo ex parte f u b i e f t i : cum omnes , 
eius partes recipiant tale t e r r a inu , fimul 
i n codem gradu. Secundo inqu i r P b i l o f . 
a r g u m e n t u m peccat i n fo rma , quia c ó f c 
que tía eft mala ab o p p o í u o an teceden»» 
ad oppofitt i c ó f e q u é u s . vc rb í .q . quod eft 
bomo a n i m a l , e r g o q u o d nóeft h o m o no 
eft a n i m a l , ita a r g u i í M e l i f . quod cft fa 
¿ t u m babet p r i n c i p i u m , e rgoquo 1 non 
eft f a f t u m non babee. 

fecunda 
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n.á. C o m e n t , [ u p e r ^ n i u e r f , P h y j t c . A r i f l , 
Secundi n t i o M -liCqua ex in i n í u 

te i nfc r c o m a í m o i . i m v nt « t e rn c ci .1 m 
fccunduin r a t i o ' i e m . Síc p e p r ^ / i s n á i -
tu r ab A r i í l o t e ! ? : nani qu- imuisex eo 
c|uo:i p t i n r í p i u m mater ia le fie i n f i n i 
t u m f c n i a r u r quo i i q t n a í a í í n c £ i c l a e x 
i l i o , & í u q u o d o m n í a fiac v n i i m f u b í e -
fto , n on cJ m e n feq u í tu r , quot i om nia 
fine vnurn e t iá ranone, T u m , q u j a v n i -
tas r a t i o n í s non f i u u i t u r a í u b i e d o , t ú 
e E i a m quta fie c o n t r a r i a , c o n t r a d i f t o 
l i a eíFent vnum fecundum rac ionem, 
guod c f t i m JoTsíbile . 

T e r c i o , d i fe LuTa m g i io ex inf in i ta te 
i n f e r t i m a i o b i l t ' t a t e m r c p r ¿ e h e n d i £ . r , 
qu ia fícut aqua finita i n eodem \qucm 

. r ep le t locopo ie f l : m o i i e r i local /cer , ve 
patet i a a q u a v a f i s , & m a r í s , i n fuo a l -
bco.per pa r t i t im com m u ta t ic nc m , q u ía 
vnacedic a l t c n . Í M poíTet m o u c r i aqua, 
e t i am íT efiet inf in i ta , 2,, quia l icet non 
pofsi t m o u c r i l oca l i t e r , f a l t em per 
a lcera t ioncm poflec m o t i e r i , quia ad 
hanc non requir icur l oco rum d iue r f í t a s 
e rgo male ex in f in í t a te raateriaii, 
quanci ta t iua omnimodara i m m o b i l i -
t u e m . 

I n fecunda parte fo lu í t r a r ioncm Par-
m s n i . fei l icee, quod eft p r ^ t e r ens eft 
non ens.fed non enseft m h i l e r g o q u o d 
cftpraster enseft n ih i l . fedens c f t v n u m 
c rgo quod eft pra;ccr v n u m c f t n i h i l , 
f u n t e rgo omnia v n u m . R e f p ó d e t quod 
peccat i n materia f u m é d o i U a m m i n o , 
f a l f a n i , feilicee ens cft vnum , quia ens 
i n com mu n i , vt f u m i t u r i n hoc d j f c i i r -
f u , t a n t u m eft vníí n o m i n e no re , c u m 
feextedat ad p r i m o diaerfa, ve f a b f t a t ú 
& accidens, q u x i n nu l lo vn iuoco Con-

•iieniu n c 5ÍC. I n fine capit. r u r f u s d i c i t . 
i . pee car i in mater ia , quia j i l a ¡ r u n c r . 
Sed no ens.eft n i h i l faifa cft.vt ab i l l o fu 
í n j cu r no ens.pro quo a t iq r t i t Ar i í ' . quod 
J i o n e n s fi fuma tur pro neg a ñ o n e o m 
RÍS enris.eft n i l n l . Si ta me fuma tur oro 
H í g a t i ' o n c entis pcrfefh' .quodeft fubfta 
t ía n o n cft n i h i l , q u i a accidens , eft hoc 
modo non ens , & tamen c f t a l i q u i j , & 

quia Parmc. per en^, t a n t u m i n t e l l i g c -
bat fubf tá t iam. iS : per non ens, nqn f u b , 
ftícíam, fa l íb d l x i t . N o n ens cíTe n i h i l , 
&.e contra.Placo vero dixic a l í q u i d p o f 
íeeíTe e n s ^ non ens, Vcaccidcs , q u o d 
eft ens i m p c r f e d u m , & non ens per fe -
¿ l u m , quia no fu b ft a n n a, Si m í 1 i te r pee 
cat i n f o r m a , c u m non v a l e t i n ó m n i b u s 
t e r m i m s finiijieer difpófitís.vc debet va 
l e rebona confequentia: n á d e m u s ( j n -
q u i t Ar i f t . )quod omnia quíe fu tu i n m ü 
do fine alba non fequicur quod e f t o r x -
ter á l b u m eft n i h i l , ergo o m n i a f u n t 
v n u m , q u i a ip fum á l b u m i n c l u d u d í u e r 
fa ranone fecundum fubiccTrum & a l -
b e d i n e m . I t c m ó p t i m a fimiluudo, quia 
ficutálbum d i c i t diuerfa fecundum r a -
t ionem.fc / l i r ce a l b e d i n e m , & f u b i c A u , 
quamuis l i n t con funda i ta ens in c o m » 
m u n i d i c i t fubf tannam , & accidens, 
qu^ funt diuerfa r a t i o n c , quia v t benc 
A n d . n o t a r , n o n cft í d e m a l í q u a eíTe c5 ' 
i u n f l a , & eíTe Í d e m , aut cíTe diuerfa , & 
eíTe feparara quia poíTunt ahqua eíTe d i 
uerfa, l i ce t fine c o n m n d a , vt albedo, & 
dulcedo i n l a d e , i n quo i l t i P h i l o f o p h í 
d ic ip iebantur . 

M o d o A n f t . r c u e r t i t ad í m p u g n a n d f i 
Parm.dicens quod c u m in a l iquo conue 
niat eum M e l i f . q u í a poni t vnum p r t n t í 
p i u i n ) & i m m o b i l e i n hoc eandem c u m 
i l l o habei impugna t ionem , fed quia i a 
a í i q u o d i í e r t , quia i f t t i i l pr incipie pc-
ni te íTe finitum , ideo m hoc p e c u i i a r í , 
i nd ige t impugna t ione : & ideo v t í t u r 
c o m m u n i ¡ m p u g n a n o n e , n a m poftquá 
ex lus dociierar,no cíTe omnia vnü ens: 
vt f e e x c c d i r a d í u b í l á n a m , & accidens, 
quia hic suc , ne ce fia r i o p lura . R a t í o n e 
probac modo q u o d non fine omnia v n ú 
ens quod eft accidens; quia de racione 
accidenns eft quod fit in a l iorcrgo fi ex­
tra accidens,nihi lc ic ,ergo c r i t i nc lu fo ; 
vt f u b i e c t o , ^ fie accidens cric n i iu l .auc 
fi f u b i e d u m eft a l i q u i d :ergo l a m funt 
cluo enna fubiec tum fcii icet <k acci­
dens. 

T e r t i u m m c m b r u m , ' q u o d no fit fofa 
fub t l a« 



h k l . 
l u b ñ a n c u , quia hicapta cft c l c n o m í r . a r i 
ab A c c n k n u e r g o f ihoc cft non cns, & n i 
l u í I cqu i tu r quoA l i t í u b i U n t i a cns <Sc 
non ens quando d ic i t a r í u b f t a n n a c i t a l -
b i . q u ü á l b u m accuicns cr t )& í k non cf -
f e t m i i o r r a t io cur diccrecur ens quam 
non c n s , nccva i c t ( i nqu i t A n f t . ) d iccre 
qu od i ce ¿dé s cft no me n w l e , | f a 1 ice t íuh 
Í U t u i a , ncut h o m o e l l non cns tale, í c ih 
cec cquus.quia compofuum tíc quod o m 
„ c cns l i t r ub iU t i a . i denvc i i non cns í u b -
ftacia. Sí n o n c n s a b r o l u t c . a u i i i non l u t 
í d e m c r g o i a e n í u n t duocn t i a c n s í u b -
ftAnda,& cns accidcns.Secundchoc idc 
m e m b r u r o fie probat i l o m n i a í u m y n u 
cns quod c l l í u b l U t u , e r g o au t eft i n d i m 
í i b t l c . au t fi diuifvbilc e ñ . e r g o b a b e í p r o 
p n c t a t c s i n quas d i u i d a t u r . í e d r a n o p a r 
t j u m diuerfa cft á ra i ione t o t i u s c r g o i a 
c í r c n t p I u t a c n t i a T a u o n C , l c d q u i a p o t c 

rae ahquis diccrc i l l a s proprictaces, non 
efle fubicaumv5< i t a i n calu p o í n o , non 
eíTc cns $c confequenter non fe q m quod 
fintpluxa c n l ú t í cd v n u m cns . fc ihce t to 
t u m & a l t c r u m c o m n u m e quod fepara-
bflc c l t á l ubu -ao , & fie i n « u s d e f i n í n o 
nc n o n p o n u u r í u b r e f t u m alcerum pro 
r r i ú m quod i n k p a r a b i l e e f t , & mcu ius 
d c f i n d o i K p o t m u r í u b i e a u m . Secundo 
fupponit paTtes.lcfinvcnies ahquod deh-
n i í u m per i l k i d i l e f i m r i non p o í l c . v t ani 
n i a l & ra t iona lc non def imuntur per h© 
m i n c m ex l i i s ' f o rma t hanc r a t i o n é par­
tes fub í láua : non def in iun tur per i l l a m , 
cr<TO non fun i accidcntia propria i l l i u s , 
c roo e run t a c a d e m i a communia ,confc 
q u ^ s c á f a l f ^ q u i a i f t a í 'unt fcparabiha a 
f u b i c a o . v t partes a luo coto funt , i n í e p a 
rabi lcs .aut ü í c p a r a b i l c s . Sut & po íTun t 
l i t e n i n h c r c r c e t g o & c a r u m t o t a f u b -
ftatia integra po te t i t t h i s i n h c r c r c q u o d 
e f t a b f u r d u m , confcqacnt ia p roba tu r , 
qu ia de quibu* partes de f in i t ion i sd ieun 
t u r . d i c i t a r , * t o t a m def in i tú i n f e r í c r g o 
A r i f t o t q u o i cum n e c c í T m o fcquatnr fi 
cas habet partes quod ü c p l u r a i n d i u i i . b i 
le d c t e r c t p o t n . y i c í r c t T n u m , * I ioca ic 
a ü ^ u i Qon c x i l i i m a n t m c o i u c o i c a s , f t 

C a p i t I I I . 7 
Z e n ^ , & Xeno.cra td icentes , m a g n i t u d i 
nem cíTe i n d i u i í ; b i l c m , q ü o d l i i c A n u o t . 
non re i j e i r , vfquc a d í . Plvy fie. ficut al:} 
i n ter quos Pía to ,non pu rarfít íncovem'ét 
quod ens c í í e t non cns c ó c l u d i t A r i f t o t . 
caput .qucd l íce t per ens ab ío lu tc emnes 
i n c e 11 i g a n t , q u o d fe r e eft f u b fta n t i a, c x 
hoc t i m é non fequi tur , q u o d o m n i a fint 
• n u m , quia prarter i l l a í u n t plura ú i t 
c n t i i en t i a . k i l i t e t a c c t d c n t í a . 

A X U O T J T I O -

nes á r e a l i t c r a m . 

O ta tu n . q u o d l í c e t in t e r m i n i s co 
u c r M b i l i b i i s , a i g i : m e n i ú v a l e n , n o 
ta me . ib oppof i t ocon ícc jué l ? ! , ad, 

o p p o í k u m amccedeniis,fcd e t i a m c c ó -
t r a .v t c f t b o m o t e r g e n f i b i l e non eft bo-. 
mo, ñ e q u e n l . b i l e , Se c contra; q u u h i c 
fu m i tur califa adsquata . in qua ficut af-
firmatioeft caufa s f f í r m a i i o u i s , ita n e g * 
t í o negat ionis , t a m é i n t e rmin i s non cm 
t i c r t ib ihbus non valct ab o p p o í i t o an tc -
cedentis5ac o p p o l u u m c o n í c q u e n t i s , v t 
fi dicatur eft h o m o erpo eft a n i m a l . n o » 
eft h o m o , c rgo non eft an imal .qma h i c 
f u m i t u r caula t'nadarquata, quabs efi he» 
m o i e f p e a u a m m a h i v i la tc p r i m o l i b r o 
Fer ia r , d i x i m u s , Se q u i a e í í c f a C l u n i 3c 
h a b c r e p r i n c i p m d u r a t i o n i s & m a g n i m 
¿ i m s n o n c o n u c r t u n t u r fiquidcm acr ü -
l u m i n a t u s , & aqua congela tafsc la fun t , 
¿c n o n habent p r i n c i p i a m m a g n i t u i n i t 
ideo male arguebat M e l i í . q u o d e l i f a d a 
h a b e t p r i n c i p í u m . c i g o quod non eft f a -
ñ u m no habet p r inc ip iú : ná vt bene l a -
u c l l u s q u á d o a rgumeiua r r ur ab oppof l -
l o antecedentis ad oppof i tumconfcqi c -
t i s a r g u m e n t a m u r i n p r ima figura m í -
t iorc cx i f t c r . t i negatiua, q ü r f o n f e q u c i 
t ia ma la cft^quando vero ab opppfit© f 6 
f c q u c n t i s a d o p p o í i t u m a n t e c e d e r m a r -
^ u i m u s i n fecunda f g u r a , m a i o n e x i -
fteti n c g a t i a a , q u a í confequcntia eft l e ­
g i t i m a , * : f o i m a l í 3 , 5 ; ideo t c n c t i n o m -

oibus 
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F> P. de O n a y C o w e n t . 
n í b u » t e r n i i n i s . 5: i n o m n i m i r e r i i , ve 
fecundo & quarco l i b r o S u m m u l a r a m 
diecbam p n m a y e r o f o l u m t c n c t i n c o a 
u c r n b i h b m t c r m í m V t : c i í ^ u m cft . 

S c c u n d j . n o u t c j u o d quanc ío A r i í l o t . 
c c x c v i g c í i n i o q u a r t o diicít c o t o q u i e f e é 
t i . p a r c c j p o í T c nioíicric{cb:E i n t c l l i ? i i n 
t o t o fluido.íicu t cft aqu^ac fibi conce* 
r - i c m r > f c i í i c c t P i 1 y { i C o r u m t c i . 8 o . d i c c -
t i quod q u í c f c c n d t o t o parees n o n pof-
í u n e m o u e r i , c fc f .Mctaphy. t C L o f t a u . 
q u o d c o n t i n u i í c í l . cuius « l o t u s c í t m u s 
mnbus l o c i t aperte loqu / tu r de t o t o f o -
l i d o i n q u o q u i a vnxpa r t c s propter í a l i 
d i t a t e m n o n poíTunt c e d e r é a l i i s , i n d e 
e í t q u o d n o n p o f s í n t vna? m o u e r i , q u i n 
Onincs mouca tu r , & c o n f e q u á t u r t o t u . 

T c r t i o c o a í i d e r a , qnod q u á d o A n f t . 
d i x f t a c c í d c n s infeparabi ls de f i n i r i per 
f u b i c a u m . Secns r c r o feparabile f en -
fus c í l q u o d infeparabi le á f u b i l a n t ú 
q u o d d i c i t u r p r o p m p i f s i o d e ü n i t u r ger 
s l iquod fubicaií d c t e rmina tum.v tpo t c 
p e r i l h i d , ex c u i u i radicc dejeífentía p u l 
lulac i l l u m : nam- jue rc fpec i tpccu l i a r i 
q u a d a m . & í n t r i n f c c a h a b r t n d i n c . r E c a -
p / t e q u a r t o . p r a r i i c a b i l m m d i c e b a m . a c -
cidcns v e r o feparabile a b c(Tentía fíuc 
t a l e ( k infeparabi le a b i n d i u i d u u , v t 
a l b e d o á í í g n o ^ í i u e ab eis feparabile, v t 
c a l o r á b a l a , q u o d d i c i t u r accidcj c o ­
m a n . ' , f cuqumc i prardícabi l í s n o n d e f i -
n í t u r p c r a l i q u o d f u b i c a u m de te rmina 
t u m , quia c u í n á n u l i o de te rmina to d i -
manet t a n t u m i l l i j d r e f p i c i t , comnvuni 
quadam l i a b í t u d i n c , f c i l i c c t r t f a b i e í l ú 
i a h c í i i o n i s , íu quo o m n i a f u b i c í l a con 
u e n i u n t . E t í ta f o l u m per f u b i e a u m i n 
C A m u n i d e f e r í b i c u r , q u a l í t c r a í i 1 5 a c c i -
dens p r o p r i u m , q u o d ab adasqua t a . f c i l í -
ect r á d i c e o r i t u r , a c o m u n í dinft ino-iia-
w r . q u a l í t c r ^ i c fe habca ta lbcdo ,m Gt 

s g n o & n i^ redo i n coruo.an i nquam d í -
maneo t a p c c ú l i a r i fpeciíica c o m p í e -
x i o n c a c c i d e n t í u m d i x i i n Logica 'c 'api-
tc d e Iioc.dc quo c í rca hic t ex t . t n g e í i -
» i o vbi A n í l o t . i n f e r t exeo quod aheu i 

. c ü a u c n i ü n i : -Qmawfitves. d e f i n u í o n y , . 

fapsr Vmuerf . V h y f i c J r i f í . 
quoddebca t c o n u e n i r i de f in i tum d u b í ; l 
cantan partesdefinicionis í i n t c t i á pa r . 
ce» r e í ? ad quod fo lu t i on ibus o m i f s i f 
Refpon. d icendum quod dup l ic i t e r d e l 
fímtio p o t c í l t r a d d i de re l u t u r a l i a J i * 
i h y f i c a p e r p r a ; p o £ t i o n c $ i n o b l i c o d i -
cendo h o m o eft a n i m a l conftans corpo 
re & a n i m a l , & de hac ce r tum eft q u i d 
partes r e í fu tu partes d e f í n i n o n i s & 
e contra , vnde nul la pars bums definí» 
t ion i spr?d ica tur de defiinito , i n r ec to . 

A h a vero deftni t io t r ad i P O t c í U l c t h a -
p h i h c i per ge ñus ? & difFcrenriam , n 
h o m o e í l a n í m a l ra t iona le i n q u a p a r -
t e s i n r c ^ o d c d i f f í n u o D r ^ j i c a n t u r , & 
i n h a c p a r t e s d e f E n í t i o n i s non funt par 
tes r e í , f e d q u ? í í b c t d i c i t t o t a m rcms 
d i u e r í l m o d e t a m e » ...genus per m o -
d u m r n u e r i a ü n q u a n t u m fc i l i ce t « r a -
dus i l l e c l l p r i n c í p i u m opera t ionum r -
m u c r f a l i o n i m , « r q u a : a m p l í a s v*íenc 
d e t e r m i n a n i n quo materia? d e t e r m í -
m b i l i t a t i p r o p c r t i o n a t u r difFcrct ía ve 
r o per mpodutra focm^- , i n q u a n t u m c i l 
p n n c i p m m opera t ionum m a g í s pa r t i cu 
l a r m m . i n qua a f s í m i l a t u r f o r r a n , vnde 
p r o p o l u i o n e s d e q u i b u s A n f t . l o q u i t u r 
c u m ü n t p r o p o í i t i o n c s fecundo m o d o , 
I c i l i c ecan ima l V i p c s . N a m Vipes p o n í -
w r l oco d i f f e r e n t i * ra t ionahs , de quo 
m mor es L i c . 

y i t i m o , confideraadu quod hec p r o -
p o í u i o t a t u m c H s eft vnu pótele facer? 
ú u p h c e m fenfum. i . cfl i n quo h ic fu m i 
t u r a P h y í o f o p h i a , fe i I ice t l a l u c J l » n ú 
j u o d e i l e n s , & non fu n t p l u r a . ^ í t a eft 
de e x t r e m o ezc lu fo .Dup i i c i t e r eft o m -
ne cns eí l v n u , & omne v n u m eil ens, 3¿ 
hic f e n f u s veras eft , & t o l k í ^ í í n t p lu 
ra cnt ia í lcuí co l l i t . i ; . q u í idco faífus eft 

C\AP. I I i r , S V M M ^ t 
t i x - vele run t m á¡i £ Vhiio^ 

phorurnpntentids ' 
A Ri f t . i n i t i o c a p . njfputat í a m contra 

- ^ P h y l o f . n a t u r á h t e r loqucntes. i .con rCxf* 
« d c r . t c s m o t a n i SÍ i . c o r u m opiniones 31" & • r vt m 

refere 



L i h * L 
r e f e r í i ^ u a i d ú o capita reducir , fn r. 

t ^ l ' I i i p0n]{ j i los q i i i M n t f i v n f i p r j n a p t ú po-
ítei iii fyere, puta vnií ex t r ibus ¿ lc i r i c i : s dep-
t u n r . Ea,aii£é aqiia,(qui3 M e t á t u m pn fuu E» 

í i odus q u í í n t e r poetas numeracur non 
i r j tcr P i i i l o í o p l i o s ) V i t h a l u s . a u t é aere, 
v t A n a i i m c d c s . a u t igne , vr H c r a c l í t ' , 
a t u y a p o r ü í n c d i ü í n t e r a e r é & igne , v t 
p o í u c r c a l i j m i , c a . p c í m e o s c p n ponut 
p lura pr incipia , q u i e t iam p a r t i t i fun t , 
q u í d a m enim ponu t finita : vt Einpcdo. 
q u í pofu i t 4 . c l e m é t a ^ a l i j p o í u c r c t i i a , 
a h ) d u O j V t c a p . a . h u j u s l a t i o s d í r í t u r . a -
] i j yero inf in i ta p o i u e r c . v c l d i u e r í a ac-
c idental i ter .vr D e n ocn tus .ve l e l í c n t i a 
l i t e r . v t Anaxag.Sc A n a x i n ader, i f t i ra­
i n c d i í F t r c b a n t ab Empcdoclc, qu i i n f i -
nt t ics p o n e f e í t m u n d u m g c n i t u , & cor -
t u p t u n i , o é n e r á d u m 5Í c o r r u m p e n d ú , 
i l l i vc ro t a n t ú p c n c b a r . í m í i d u m í e i n e l 
g e n i t u m omnes tamen v o n c b a n t gene 
r i t i o n c a t c i i e n i a l e n r media deniuate 
quam voc^hácexcc íT i im , & media rarf-
tatc quani vocabanr dc fTedum. 

I n i . parte cap. t ex t . pomt A r i f L d u o 
fundamenta Anaxago , , ! . ex n i h i l o m -
h i i f i t j í x qno c c l l i g c b a n : r.ullas eíTedc 
rOuo e e u c m i o n c s , fed t a n t u m q u a í d l 
aUcrat iones a c c i d e n t a l e s , í n q u a n t u m 
i l l u d p r i n c i p i u m quod pr -c ra tdcnfaba-
t u r , aut rarefiebat, a l i j vero vt Anax . d i 
cebant gene ra t ioncm f o l u m cí?c A t h o 
m o r u m c o n g r e g a t i o n c m vnius fpccici 
c o r r u p t í o n e m vero cíTe fepara t ioncm. 
A l t c r u m f u n d a m e n t u m i f t o r u m erat 
q u o d l i b e t fit ex q u o h b c t , vnde c o l l i -
gun t , quod l i be t cííc i n quo l i bc t . qu i a v i 
debant r e s a d i a u i c c m t r a n í m u t a r i ; v t 
aqua i n t e r r a m . Se c contra,vnde fie ar-
•ucbant^quando ex t é r r a fit aqua , au t 
i b i prarerat aqua , aut no , fi non ex non 
aqua,fi t aqua, & confequenter ex m h i » 
Jo quod cñ. a b f u r d u m , i i 1 ,habco in t en -

t l í n l . , - '.'J'i'i; ' 
H a n c c r g o f c n t c n t i a m . 1 . impugnar 

i n f i n i t u m . v t l i ce f t i n c o g n o l c i b i l e , p r in 
cipia autem re i naturaJis fecundu A n a -
xago . funt i n f i n i t a , c r g o incognofe ib i -

C a p . l i l i . R 
l i a , Se confequenter r c r u m r a t u r s i n l 
nequir c í fe t fc lé t ia , qu í a fcicntia re i ex 
cognn ionc p n ' n c í p i o r ú pendet d c c U r a -
t u r . j . r n a i o r i n f i n i t u m e n i m rubranor ic 
in f i . n i t i , non potefí cognofei q u i d d i t a t i -
uetS: p rou t e ñ i n fe ,%. l imi ta t ioponf tur 
ad deciarandum quod res i n f i n i t a , í c eu 
d u m vnam r a t i o n c m p o t e ü e í l c í í n j t a 
í e c u n d u m a l j a m , i n q u a q u í d d i t a t i u c , 
p o t e í l c o g n o í c i , vt a l ínea i n f i n i t a d i x i * 
mus cap.de q u a m i t a t e i n L ó g i c a , r a t i o -
r e au tem Imea: i n f i n i t a r , ! . l o n g i t u d i n í s 
i n f in i t a : , í o lü t a n t u m nomir i is c r h y m c -
l o g i a m cogrofe icur i n f i n i t a , 1 . carcas 
t e r m i m s . 

Sccfído a r g u i r A r i r t . c o n t r a q u o d d á m 
d i í l u m Anaxago . i n q u o d i e c b a t o m n i a 
r e r u m cí íe q u a í d á p a r t í c u l a s m i n i m a s , 
i t a , vc d i u i d i non po í s in t : ná cu iu f eum-
que r e i partes pof iunt efle í u b m i n o r i , 
éc m i n o r e quant i ta tc , ergo n ó poíTunt , 
cíTe i ñ a ; pa r t í cu l a : m í n i m a : , fub quibus 
fintomnes re i in tegrae tnam n o n q u o d -
cumque t o t u m poteft e í lc mdifFcrctcr , 
fubquacumque quat i ta te a n i m a l c n i m 
n o n poteft efle í u b q u a c u m q u c q u a n t í t * 
rc,<5c c o n f e q u é t c r , n e c cius partes, v t c i 
r o &os )qu ia t o t u m pendet ex par t ibus 
ied certa l i b i de te rminara , petunt qua-
t i t a t e m ip ía : partes ficut t o t u m , q u o d 
prsccipufc i n c thc rcogenc i sapparc i .Ter 
t í o a r g u i t c ó t r a i p f u m f u p p o n é s q u í e d í 
d i f t a i l l i u s , 1.omnia funt i n c m n i b » f c -
c u n d ú non fiunt res de nouo , fed t a n m 
ex p l u r i b u s p r i n c i p í i s congregan tur . 5. 
ex h i spropr i i s cogregatis d e n o m í n a t u r 
rc?>4. quodl ibe t fit exquo l ibe t , cunj i n 
quo l i be t Ja tea nt omnia p r inc ip ia , f c i l i -
cet o m n e finitu per ab 'a t ionc finiti, ca­
de c e r r u m p i t u r debet i n t c l l i g i per a b l * 
t i o n c p a r t i u x q u a l i ú . 1 non í c i n c l u d c -
t i ú : r . a m per a b l a t í o n c par t i í í p ropor t io 
n a l i u m . 1 . fe i n e l u d e n t i u m benc p o t e í l 
a b l a t í o p r o c e d c r c , f i c u t d i u i í i o i n i n f i n C 
t í i , ] m o , Jioc cft de r a t i o n e c ó t i r u i q u o d 
d i£ lú cfl .Aríf t . i am fie a rgu i t , ñ ' m a m u s 
a l í q u á m parrem aqua: i n qua d i c i s eíTc 
p a r t í c u l a carnis ficut & a l i a n ! r c r ú & a b 

'- ' ' A i l l a 
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i 7 . P%de O r t d , C o m i n t . 
i l l a fcparctur caro, & r u r f a s í cp - t r e tu r , 
c c r t u m cft, vt quando i n a g i j fíat fcpara, 
t i o ^ m i n o r pars c x c r a h i t i i r , & m i ñ o r , c r 
g o t á n d e m . d c u c n i c m a s ad a l i quam m. i -
a i m a m ca rncm a b í l r a í l a m ,CJUÍ m í ñ o r 
e x t r a h i n o n p o f s t t , nam taljs í e p a r a t i o 
n o n p o t e í t i n i n í i n i t i i m p r o c e d e r é , c u m 
cxtoxpx ih% p r a i e r a t c í l c t E n í t a , & fini-
m m per ab l a t i oncm í in i t i t á n d e m c o n -
f u m i t u r qua.nco eego magis ifta m i n u i -
t u r quod ampl ius non pofsi t m ino ran ' , 
t u n c c r ? o a b i l b s i n q u i r o an fie fepara 
b i l i s caro .vc l non (i no habee i n t c n t u m 
q a b d no o m n i a fint i n o m m b u s . q u i a íi 
eflent femper o m n i a poíTent ex o m n í 
bus feparari , íí au tem poteft c x t r a K i ca 
xo c u m i l l a non pofsic cíTe m i n o r i l l a 
m í n i m a parce quas fuerat ext rac ta ab 
aqua debee cíTe afqualis , ergo per h a r ú 
a b l a t i o n e m fintecur caro,, qua: e r a t i n 
aqua iux ta d o í t . n n á fcilicec d i f t á . q u ó i 
ablat ione finití parcium ^ q u a l í u m tan 
d e m conf i . imif . i r , auc l i n u m q u a m con 
f u m i t u r , fed femper ex t rabun tu r par­
tes a iqualcs , f cqu i tu r quod l in t i n f i ­
ni ta: partes aequalcs quod cft abfur-
d u m . A l i o - modo probatar hoc a r g u -
m e n t u m k M x g i f t r o S o t o & V a l c f i o 
c,Lir.ius.íic data aqua ex qua p o r t i un c u ­
a c a r nis fije fegtcgaca;, fict ampUusa-
l ía fépAratio» tune fie , vel deucmemus 
ad al tq ¡J iTi v l t i m a m rcpara t ioncm, i ta 
quod ' amolius non p o f s i t c x t r a h i caro; 
Se i ta d e á r u i t u r p r i m u m d i í l n m An,v 
x.a*T-3ra: quod quo t ibe t fi' i n quodhbc t , 
qu ta fi eíTet poíTctfcparar i ex q u o l i b e t , 
aut .non datur a l í q a á vlc ima feparatio, 
féd u r i n f i n i c a m pracedene : tune í t e e r 
^o .dabuntur . tní íni tae partes ajquales 
carnis. in- aquni fin te* latentes, quod c l l : 
abfurdum: ,& contra ipfuni A n a x . Q j i a 
t a m e n poierat qu ís re fpondcre pro i l -
\o , q u o d partes ftra^as non font a;qua-

fed proporcionales, femper vna mi­
nor al ia c o n t r a d í c i t quod hec t pars f e -
paiatAtdctur rainor,& m i n o r , no tamc 
Qxcedit e x i g u i r a t i o n i n e m magi . icudi 
m m quod: c iVdiccrc non cft po f i ib i l e 

f u p t r \>mu?f f . P h y f t c a J ñ f l . 
{sin per m i n o r e m , & m i n o r c m fine cer 
m i l l o e x t r a h e r e , f cda l iqua i ta ex igua 
d e b e c c x t r a h i q u o d fit m í n i m a o m n m , 
c u n e v l t r a , q u a n l o hac í e p a r a t a . V l -
ter ius feparantur al ix;partes ab eadem 
aqua; c u m non po f s in t minores eíTc i l l a 
m í n i m a extraAa.-erur . t necc íTa r io , auc 
maiorcs .auc ajquales; e r g o f i i n i n f i n i m 
procedie feparatio p o t e r ú t í é p a r a n i n f i 
n i ta ; partes í^quales i l l i m m i m x ex t r a 
¿ t c . a u t ma io res , ca q u o d c f l ab fu rdum 
Se con t ra i p f u m A n a x a . 

Q_iart3 a r g u m e n t a fie f o r m a r , , d e t u r 
m í n i m a caro q u « poceft cíTe feparata ab 
a q a a , v e l c 5 i u n £ l a cu o m n e pr^exiftens 
per ab la t ionem f u a r u m par t iu ra m i n u é 
re tu r fequ i tu r quod fi ab ifta carne t i l 
ampl ius feparabil is caro q u o d da tu r m i 
nus' m í n i m o . f i vero nonef t feparab i l i s , 
dc f t ru tcur p n m a m d i d u A n a x a . q u o i 
a u t e m min imvca ro idebeac da r i lá p ro 
b a u c r a t A n f t o c . p r i m a r a t í o n c proba n 
do quodi res viuc'nces p o l l u l a u t ce r tam 
q u a i u ! t a c é , t a l i c c r q u o d non pofsint efle 
i n rainori. 

H a s d u a s c u i d c n t e s r a t i o n c s t n p h c i 
t e r ; f c i h c e t & q u a d r u p l i c i t e r q u a f i v i -
lipendc'do lo lu íc Va l l e s , fed poí lea e a m 
y i m e x a m i n a b i m u s , Se, v e r u m magis 
A r i q u a m V a l l e fi o fie i m t e n d u m . 

Q u n t o . f i c i n f u r g i t A r i f t . f i quodlibee 
cft í n quo l ibe t e rgo inf in i ta i n n i f i n i t i s 
i n f i n í t i e s erunt. a d u ex.if tenttá.& in ter 
f ad i f t i naa^ f i c e n i m i n aqua, v . g . c r u n í 
in f in i t a ; pa r t i ca l^ ,&inf inuarum, fpc .c ie 
r u m . v t lígni.tScc. E t r u r i u s per i d é p n n 
cipiu fi quodlibec cft i n q u o l i b c t , e rgo 
i a i l l a p a r t í c u l a l í g n i c r u t in í i .n i ;arpar-
t i c n l x i n f i i i i c a r u m fpccierum igms-, 3 0 . 
per í d e m p r i n c i p í u m i n i l l a ; p a r t í c u l a 
ign is c runt r u r f u s m í í a í t ^ , h s c au tem 
o m n i a abfurda funt. , C u m hoc; t amen 
A r i f t , . U u d 3 c A n a x a . d i d u m quoddam, 
fciÜcec quod quodl ibc t non pofsu fc -
paran cx.quoI ibct (quamuis í U u d i n f c i é 
c c r d i x e r i t i n a l i o fenfti non,vero):qu3a 
ad id f e t i u m babee i n accidcntibus c u m 
n u s p o f s i t l f u b f t a n e i a feparar i , & i n 

partibus. 
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L i k l . 
fiTtxbat c « n t i n n e q u x f ími l í t c r cmrA-
no í c p a r a n *b i l l o n c q u c u n t , c u m non 
yofsi t o m n i n o f i e r i d iu i f io . H o c a u t c m , 
» o n contradici t cí , quod dixcrac fupra 
á a r i m i m m a m c a r n é , i l h c naraquc lo* 
^uebatur de toco n a t u r a l i & fu bí tan t u 
l i quod certam quanticatera ad fui con-
í c r u a c i o i i c pe t i ev t m a g í s pa tcbi . t . l ib .á ' . 
rhi nos Ae m á x i m o & m i n i m o dice mus 
fi au tem f o l u m loquicur de fola na tu ­
ra quan t i t a i i s . Vade reprchendi t cau-
f a m c f f i c i c n t c m . f . m e n t c m . p o í í t a m ab 
A n a x a . d c q u a d i x i t q u ó d p r i m o , o m m a 
fcparault i n athomos;cjuia actentauu fa 
ccrc impofwbi lc f. orania í e p a r a r i ad i n 
« i c c m . c u m m u l t a f i n t i n f c p a r a b i l i a , v t 
l- ici imus; d e m u m reprchendi t m o d u m . 
genera t ionis Anaxag.pcr c o n g r e g a n o -
a c m fimilium,quiaquamuis a l í q u a n d o 
k o c a c c i d a t ; r e cu e x lu t i s agregatis fit, 
te l u t u m ; al iquando ta m e » per agrega-
t i o n c m d i f s i m í l i u m ficYt l u t u m ex t é r ­
r a Se aqua , docous e x l i g n i s l a t e r i -
bus,, 3ÍC. 

A N N O T J T ! O -

m s c i r c é t l i t c r á m , 

QV í d a m adhucex i u n í o n b n s cu l a -
(bcl l . hac i n parte plura de i n f i n i t o 

inmacurc t r a á l a n c ¡ cum l i b ^ . d e eo fpc-
« u l i t e r í i t a g c n d u m , v b i e t i am dicemus 
á q u o i n c e l l c í l u , $c quomodo fit c o g n o f 
c ib i le ; circa id tamen quod A n f t . docct 
euod fimtum per ablacionem finiti c ó -
f u m i t u r tandem;aducrcc quod partes c ó 
t i n u i fun tdup l i ccs .v t l i b . í . m a g i s parc-
bit.quardam d i r u t i i u r xqualc?, eon quia 
r cue ra fintsquales- fed quia vna o m n i -
• o c f t extra a l i am , i n quo ftatu p o í l a n t 
l a b e r e ^quali tatcm-, q u x i a c o n t i n u o 
finito f a n t t t i a m finitar.éc de his v e r u m 
i u b e t omnci-nf inÍEum,a£C . a í i f CEi rn sur 
parces inequales , & fe conmunicantcs , 
í e u p o r t i o n a l e s , q i i a c u m , fc i l i cc tvna n o 

extra aliam,qua; quadam p r o p o r t i o » 
» c g a i t i ú t i i r . y . c . h o c t o t u m habctduas 

C a p ' n . I I ! . p 
me^ietates é¿ rurfus h ĉ m e á i c t a s alias 
duas feper i n m i n o r e s p r o c e d é c i o & j f t ^ 
p e r a b l a t i o n e m non c o n í u m u n i u r . 

Secundo noefuium quod videtur A n f t . 
i acu l i í l a pro inco.nuenienn q u o d rcue-
ra>none í í ,Cc i l i cc t , q u o d inf in i ta n o n ef-
í cnu i n f í n i t i c s i n i n f i n i t i s . i n h n c a . e n i m 
i n f i n i t a cft n e c e í f a r i u m l iocdicc ; re ,uui -
b u f c ü q u e c n i m pambas abl ' . t is adbuc 
manenc i n f i n i t x f e p á r a n d . x , i i e n i m S-
n i t x m a n e r c a t , i a m non eíTcnt in f in i t a ; 
i m b i d modo, acciaic i n quouis c o n t i ­
nuo , quia v. g . quant i tas d i g i t á l i s d i u i -
í i b i l i s cft i n partes infini tas p roporc io ­
nales , i t a vt quar l ibet pars ablcifa cuna 
í i t con t inua , rurfus c í l diuif ibiJ is i n par­
tes inf in i tas y c r g o CUKI iftar ptziac-
n n t i n p r i o r i con t inuo , i c i l k e c d i g i t a l í 
f cqu i t u r quod infinita? partes era n t infi-» 
ni t ies i n infinicis ; & i a u l i con t inuo ap-
pl icando ra t i o n e m A n f t . a d quoduis cou 
t i n u m n f e q m t u r idé i n c ó u c n i e n s quod 
ipfe i n c u l i t coatra Af l axag . 
, Sancdub i t andumcf t fat isarcutum, Sí 
c o m m u n i t e r ab c x p o í i t o n b u s prarter-
miíFu ra, e u m boc u m en. Re fpo n de o d i -
c c u d u m j q u o d l o n g r eft a l ia r a t i o , quia. 
A n f t . a r g u c b a t c ó t r a i l l u m Pliy ¡ o f q u o -
n u m i aquaum re e t i am finita, fecu udi r 
e x t e n i í o n e m ponebae inf in i tas p a r t i c u -
las fpeciediuerfas, v e i n a t ] u a , p a r t í c u l a s 
i g a i s . t c r r x , carnis , & c . T n d e n e c e í f a n o 
i lhc p a r t i c a l x debent cíTe, n o n l e c o m -
mumea n t c s . í c vua e x t r a a l i am . cum ha 
berenc d i ñ i n í t a m e l T e n t í a m , & c o m í c -
quenter dmerfas extenfiones vna, ex t ra 
a l iam,&• i ta ncce l la r iae ra t infiniese par 
tes anuía les , & ita faciebant extenf ionc 
a f í u in f ín icam , c u m ad hoc n i h i í a b u d 
r e q u í r a t i i r . & hoc abfurdum m u l t i p l i c a 
t u m i n f e r t A n í L c o n t r a Anasago . q u o d 
i n vna l i b r a carnis qua; finita cra t . v . c. 
e x r c n f n i x c í fen t i n f i n i t a e y n e n í i o n c s 
i n f i n i t i u i i n u i c e m non l e c o m m u n i c a n -
tcs; h o c au tcm m á x i m u m i n c ó u e n i e r s , 
nam fcqui tur q u o d eadem e x t c n í i o I i t 
a ñ a finita e x t c n l í ue.cum íca ponatur 3c 
A&Hiaüniu cx tcnf iue , quia ha;c infini» 

B lAí 



F. F . de O n K i Q t m t n t . 
tas ¡ i e c c i T » n o , D a f c i r u r c r isf inic* I t c u a 
<ína« as ix t ioncm p o í í u « b A n a x a j s . r c 
v i d i m u g ^ t í n c ó c i i u o l n i t o p a r t e s « ^ i u 
les füc finir?, re TiHimus.Todc c e f a t h o e 
insMn^emicas^artcs autem proper t iona 
Ic« f an t inSniEa:, de i j m b i u ' c e r t u m eft, 
f u « 4 í í n t inf i sities i n f i n i t a : , quo.-l n i h i l 
«J í i id eft.cjuá cí iCcrcc|uod c j u s i í b c t f a r s : 
« • ¡ í t i n u i c j H i u i í l b i I i s p c r p c r i i o , c z q u * 
patee arí f c c u n c ü m p r Ó b a n o n c m m i n o . 
a<i p r i r n a m d icend jm,bsne f c q u i . í l Ha-
t u r l incA in f in i t a in a í t u ^ u o d parces c-
í ü arcuales fiar in f in i t i cs inf in i ta : , quod 
f u i c i n c o D u e n i c « s i l U m m , contra A « a -
K*g. ex h o c T c r o t a n r u m fcqu i t u r qued 
l í n e a a f l u i n f i n i t a fit i m p o f s i b i l i s , ÍÍCRC 
c c í a m fequerctur q t jod rota l inca finita 
p o i í c í T c t m a i o r parte f u á , propccrqujc 
ik í m s l u i n c o n u c i j í e n t i a c o m m u n i t e r 
á i c i t u r l í n e a n i a ^ u í n f i g i t a m e í l e i m p o f 
fibilc-.fcd adhuc i * ifto cafu non f cqu i t u r 
i m p h c a n o m a d i c a o . q a o d c a á e m l inca 
á c a f ta finita * in f in i ta , £ c u t fequeba-
t u r i n caufa A n a x . r t r i f u m eft. VnJe i n -
£ n i c i c s in f in i ta cíTc i n a l iquo, i n af tu no 
eft í í m p l i c i r c r conuenics i r r a t i » n a b i l e , 
fed modo d ido . f i cque V a l l . c t p l i c a t b o é 
i n c o n u e n i c t dices,m íe fcqufpuf i l íü h o -
m i n c m c í f c i n f i n i t ú . c u m í n t i n i l l o . i n f í 
B i t a r a m fpecica particular, q u a r ú q u í c l i . 
l i e c l u b e t fuam e x t e n f í o s e i n í c p a r a b i l c , 
i d e í l . n a n c o m m u n i c a t e m , * i t a efTet í n -
finita m a g n i t u d » i n i i o m i n c pu f i l l o ; fed 
con eft i n q u i t m i r u m . q u k tam abfurda 
e ñ fssc p o í u i o A n a s a g . q u o d mí r . o n i a -
dc í e q u i c u r a b f u r d i . 

V l t í m o i n b a c r - c i aminanda eft T U 
quartar ra t iauis A r i f U r . q ü a : í nc ip i t data 
mis inaa c a r r c . f í aücj i i id ' fcparctwr a b U . 
l a , cu n i ipía redatur hoc ipfo m m o r , da-
Jpitur m i ñus m i n i m r ; v i d c t u r en un v t a -
cute V a l í . n o t a t qued a ó coBcludattqaia 
fupponu quod poft al ia Tcpara t ioné ma­
ncar ca ro . r t fie fcquatur m i ñus m i n i n o 
pn-actautemdicere Anax.quodcs v i t a -
hs fepar í J t ionis dc f t ru i t i i r ca ro , quia fe-
ps r s r i fecandum A c a x í g . c r a t g c n e r a n , 
c ,£w ^ « i ^ o d f c p a r e t u r g c x c í . i r c t u r , * : 

tyer y m i í e r f H y f i c . J r i f l , 
t u m ^ e n c r a t i o ynius fuppot-atalterius 
c o r r u p t i o n c m n c c e í T a r i c d e f i n c r e t c a r ^ 
* i ta ccíTat i n conuemens contra i l l u m l r 
í c u c nos de f a d o debemos r c í p o n d e r e 
p o « c n t e s m i m m u m , auoa co i p f o q 
ab eo feparctur a l í q u a « u á t i t a * c o r i ú p i -
t u r . l : ñ c son manee i n i n i m » nunus . " 

Sed p r o f c a ó non a d u c r t i t V a l l c . q u o d 
ad m í n i m u m i ta exigua: q uandratis p o f 
i i m u s d e u c n í r c , quod f u b i l l a n i i l l u m a-
l i u d p o f s u g e n e r a r í , ^ u a ^ n e c i l l u d m i n i 
m u m c o r r ú p í ; f e i d e b e r é neccíTarío m a -
« e r e . V i d c , c u n c o p t i m é concludi t r a t i » 
A n i t . q u o d T c I a o i l l o nanpotcf t feparari 
a l m d corpus. aut quod ñ ootcft , dabi tur 
m i n u s m m i m o , q u o r u m p t i m u m , I iccr 
a b í o l u t e non fit i nconuen iens .^ i t a nos 
dicercmus modo i a cafu , quod T e r e a ¿ 
í u m n n m u i i m u m deucmremus .cx f u * -
p o í i a o n c tam en contra A naxa.ad K o m i -
n e m ex c o . c e f s í t eft a b f u r d u n i ; * fecum 
d o , « u i a r e l i l l u d . q u o d feparabatur á mi 
mnta car ne , crac e t i am caro , vel a l u i d 
corpus.fi caro, c m n cíTct pars e x t r a d a a. 
p n o r í . c r a t • c c e f a r i o m i n o r ; & i ta fa l te 
prafcedent caro non m a ñ e r e e ^ i ta n o « 
poíTcc mancrc m í n i m a , ad m m » i l l a que 
pc r fepa ra t ionem de nouogencraba tu r 
•manebac, ^ fie daba tur minus m i n i m * 
aut pars non eflet m í ño r t o c o , f e c u » 
du m yero i l l u d corpus , quad fcparabal 
t u r ñ o . erar caro, fed a l í ud TE i>ni$ er-
g o a u t a b i f t o p o t c r a t e x t r a h í c a r o ' r e í 
» o n , fi non; ergo i a m quodl ibet non eft 
i n nuohbec & cite , a guo l ibc t fepararf. 
fi vero peterat feparan c ü r r í t í d e m arga 
m e n t a m j d u a u m , q u i a cum i f la caro c f 
í c e o a r s ignis , & i g n í s a l i cu iu j miuimx 
carms: ac. i .ad v l t i m f i erar pars i l l a c a r » 
pnor i s mimms c a r c í s . e r g o ca m i n o r , ^ 
p « c b a t u r ao ca e x t r a í a ergo i a B i daba 
t u r per fe e x i ñ e s -ilíqiiid minus m í n i m o 
no ergo m o d e f t é Val ! .notar A r . o u o ^ I x 
U í r a t i o n e f u e r i t r f u j , c \ ' co rum e x n o í l t » 
resrcprchcndic, ama has r l n o n e s ; r t fir-
m a s d e f e n d u n - . á c b u i í r e t e r g s i p f á i pCr. 
p e n d e r é . & id quod rupra fuá potera t re­
pl icare f o l u n t n c n s . 

C A ? , 



L i h . L 

C J P I T I S Q J ^ / N -
t i f t í m m a t e x t u s , q u o d 

p r i n c i p i a [ u n t c o -

t r a n a . 

IM D U g n a t i s P h y l o f o p í i o r u m f c n t c c i í s , 
i n í l a t natural is agencia,cz p ropr í a fe» 

4 1 me t f n t i a f lc te rminarc iam]cle y r inc íp i í s i a 
li» au hoc capitc.ati quod p r x m í t t i t hoc f u n d i 
te cft mentun-j princjpia n c c c í l a r i o , T u n e cort-
P a r ' t r a r í a . Probar pr i m o ex c o m m u n i fe n í a 
* l 0 r * o m n i u m P h y I o f o p h o r u m , q u i o m n e s c ó 

t r a r i c t a t c poacbant i n p r inc ip io v b i r u r 
fas refer t fíngulorum opiniones.Sccus-
¿0 f u a d e í r a t iodc , p r ima contrar ia íurst 
«jua? n c c í i u n t ex a l i i s .ncccx a l t c ru t r i s , 
fed o m n i a f i u n t e x i p í i s , p r i m a a u t e p r i a 
cipia í 11 H 1 í i u i u f m o d i . : c rgo func con t ra 
cop t ra r id p r ima principia , & p c r , l i m p l i 
cem ¿ o n u e r í i o n c m p r i n c i p i a « r u r i t con ­
t ra r ía^ m i n o r pa tc t : nam f i f u n t p r i m a , 
w i n í i i í n t c x : al í ia^al iás nonj í l in t ¡M-inia, 
ü f u n t c o t r a r i a , e r g o n o n fimu ex f e i n -
M i c c m ^ . c i a l t c r u t r i s . T c r t i a m vero co 
¿ i,ti o n c;v t de m o n ftre t , fc i l icc t q u od o m 
nia fiar»t ex i l l i s fupponitjo.ec quodl ibc t 
ficri ex q u o h b c t , nec agere , neepat i , 
a quo l ibe t , d ú o pofteriora fupponit t r a -

a n dá 1 ib . d c g c n cr a t i o n C ,<] u_« d fe i 1 ic Ct 
a d i ó 8c pa f s io , í i n t in te r fecotrar ia . P r i -
m u m t e r o oftedi t i n d m í l i o n e / q u i a a lbu 
per fe t í t u m fit ex n o n albo,fe quia acci 
d i t hoc eíTc m i i í r a i m . , ideo per acctdens 
fie ex m u f i c o ; f i m i l i t e r m u f i c u m per fe 
fit ex n o n « l u f i c o ^ quia accidit muf ic í í 
eíTc a !bá , ideo per accides mmicu fit ex 
albo; ne au tem cjuís pu ta re t n o n á l b u m 
Se n o n muf ícusn f u m i indifFcrentcr, pro 
quacunque re Kabentc h o n i m n e g a t i o » 
Hcm , ideo f u b i ú g i t n o n pro quacumque 
f u m i 110 á l b u m , fed p r o m g r o & medio 
co lore , media c n i m induunc r a t i o n e m 
vnius e x t r e m i , fi ad al iud comparencur, 
í d e m aute quod i l íxe ra t de gcnera t i enc 
dicJt d<c c í j r r u p t i o n e , n o n « u o d l i b e r c o r ­
r a a ip i i n q u o l i b c t , fed i n f u u m c e n t r a . 

C a p . V , i ® 
r í u m , aut m e d i u m m a m corrupt io , hoc 
t a n t a m d i f fc r t á g c « c r a t ¡ o n c , q u o d tfí% 
p r o c c i i t á non cífe ade í í e . i l i a vero ad cf-
fc.ad non eíTc. Sed i t e r u m oftcnd i p r i n -
c i p i u m a í T a m p t u , non quodliber f i c r i ex 
m i o l i b e t , t am in generat ione fimplici, 
quara compofita ; r oca t gene ra t i oncm 
í í m p l i c c m , non fub f t an t i i l em , quia l i i c 
fe con fo rma t annquis , q u i g e n e r a t i o ­
n c m t a n t u m ponebant accidentalcm-, 
fed voca tgene ta t ionem í í m p l i c c m , c u m 
fit v n u m c x t r e m u m , v t muficum á l b u m , 
(Src .compoí l tam vero quando f i t c o m p o -
fitum , l iuc partes I iabcant fecum c o m » 
p o u t í o n e m , vedomns , í iue fecundum 
propor t ionem : VE confonant ia , fiue fc-
c í í dum o r d i ñ e m , v t exc rc i tus t l i ^c en in t 
o m n i a : l i ce t c o m p o f i t i o n e m babeane 
diuerfa : r a t i oms femper fiunt ex c o n -
t r a r i i s . í : i l l a c o r r u m p u n t u r , v t e o n f o J 
nantia ex non confonantia , vel í n c o n -
f o n a n t í a , U Í t q u a n d « tamen i n c o m p o d 
ti» deff ic iunt nomina , quibus boc d e c í a 
r a t u r , qq i a süon djc imusdomus fit ex i a 
d o m o . . 

Ex bis c rgo probar t c r t i a m i l l a m c o « 
d i t i o n e m p r i m o r a c o n t r a r í o r u m íic^ 
omnta qua; f i u n t , ex centrar i is , vc l m « 
diis ñ u n t , fed media i n t r an t r a t i o n e m 
c o n t r a r í o r u m ; c rgo om r í a f iunt ex con 
t t a r i i s : vnde in ' fc rcomnia qu íe funt i n 
r c r u m n a t u r a , auc c fTcipfacont rar ia , 
ve l quae ex i l l i s fiunt, k ira p r ima coa 
t ra r ia> aut qua: fiunt ex i l l i s , & ira p r í 
ma con t ra r ia e íTe .p r ima p r inc ip i a ex 
quibus. a m n i a , f i u n t ; Sc i ta per í l m p l í 
cem conuerfione-n p r ima pr incipia ciTc 
con t r a r i a . Qua l i t e r au tem babear r c r í 
ba?c p r o p o f i t i o iafr . i D a t e b i t Sr Kanc ve r i 
ta te i n q u i taat iquos Phylofophos a t t i g i f 
fe, l icet non r a t i o n i b r . s perfuafos, fed TÍ 
v r r i t a t i s c ó p l c £ l o s ( e t ü f i c u t lapis inquic 
S.Tho.natura fuá t end i t i n c e n t r u m ^ t a 
i n t e l l e £ l u s ad re rum)fed no eodc m o d o 
funt l o q u u t í , q u i a q u i d 5 i l l a pofuerc p n o 
ra ,qu ia not iora f ecundü i n t c l l c í l u n n , v t 
m a g n ú & paruu, par, él i m p a r , * ahj po 
fíeriorajquia not iora fccüuñ fcsffijVt cal 

b a. lidia as, 



F , P . ¿ e O ñ d i C o m e n t . 
I t i i u a i . & f r i g i d u m . i n h » e í a m c n « m n c i 
conucBisbanc quod poncban tcon t r a r i * 
es coord ina t ionc , TC ! ambo pr iora , vc l 
a m b o p o f t e r i u r a , & non confuniicbanc 
p r io ra cam pof tc r io r ibus , Se i ta onrncs 
í ccua .U im propor t jonem 5: ana logiam 
í d e m a i c c b a n t . í c d non í i m p l i c i t c r , quia 
qu ida tn vniuerfaha poncbant & c o n t i -
acncia cont ra r ia , v t m a g n u m a í p a r u u , 
i h ¡ vero p a r t í c u l a r u & contcnta .vt c a l -
l ú l u m & f r i g i d u m .vndc q u í d a m a l i j 
Bielfus phylofophobantur i l l i f c i l i c c t , 
i u q u i t P h y l o p p o n u » q u i ponunt v n í u c r 
faliA c ó t r a r i a , c r g n Ar f f t . d i ccn í i l l a eífc 
« o t i o r a fccunduui l í i t c l l c a u m q u x mt 
vr i iuer fa l ia i l i a í c e u n d u m fen fum, q u « 
í? ngu U n a , i nt el I c ¿ l : u í c n i m v n i u c r í a l i i 
e í t j f eo fu i venS í j n g u l a r i u n r . 

J N N O r A T / o -

t i g n e s c l t c a h t e r a m . 

< C T A T I M í l u b i t s t i o o r í r u r q u á l t t é r 
^ q u i poncbanc v n u m t a n t u m p r inc i 

"pium pocer i tpo t l c j e c ' ó t r a r u , v t ¡ftquit 
A r i i l . c u m h^c ad nsinus í int duo, Refpo 
dco , quod ponebá ' t vnum í c e u n d u m fufe 
ftantiam , ponebant ta raen i n c o plíifa. 
a c c i d e p t i a i in te r q i ik ' c i le t contrarietas 
Se r r a n f m u t a t í o , vt t a r ü m & dcefuni 
e a l h d u m & f r i g i d u m , & ira confeqneri 
t e r t á t u m a c c i d e n t a l e s ponebant m u t a 
t iones. 

Secado dubitatUT,quornodo ArííT. e:x 
• na parre dicat cp t ra r ' í á no fferi ex fe in 
u icc , q u u ' í u n t c ó t r á r í a J & ñ a t í m fubdit 
vnfi c o n t r a r i u m fien e x ' a l i o r R e f p í q u o á 
d i u c r í i m o d c p a r t í c u l a ex fu m i tur in his 
Uuobus d i f l i s . q u i a i n p r i m o d i c i t habi ta 
d i n e m pa r t í s componencis , & ita v n u m 
c o n t r a r i u m non po tc í l c í T c p a r s a l t e r i u s 
c u m í i t i l l i e x t r i n f e c i á . p a r s a u t c i n r r i f l -
feca deber c í T c / n fecundo vero d i c t o d i -
cic habi tudincm t e rn r i n i a quo, qui cura 
í i t q u i d ex t r in fecum « p t i m c p o t c f t cfTc 
c o n t r a r i u m . 

T c r t í o dubi ta tur ,quarc v n u m cont ra 

f u p e r v n i u c r j 
n u m debet fíen" ex al ir . , tanq(iam t e r m í 
no a q a o . R c í p o n d e o ^ u o d q u i a debet ñe 
n ex fubietfio : p rout e í l i n p o t e n t u p t * 
x i m a , & qaia q u á d o habent cS t r anu ra , 
tu m eft i n poten ría p r © í i m a a d a l i i i í i , 
cum í d e m fie í u b í e ¿ l u m & potent ia con 
t r a r j o r u m , qtiiá c ó t r a r i a funt circa idéj 
T t i npo f t prardtcaraenttsdiccbam, ide© 
y n u m d i c í t u r ficri ex a b o , » t t e n a i no 
a q u o . 

C A P I T I S V I . 

u m m á t e x t u s c¡Hod p r i n -

r e r u m f t n t t n 

n u m e r o . 
C V p p o f l t o e x prar'-edenti capit, qu®4 

principia funt cont ra r ia l a p r ^ í c n t i 
docet n u m e r u m c o r u m j & i . d o c c t p r i m a 
pr ihc ip ia c í T c t í p l i J í a q u a m » n u n » , pro = 
feat,fi; n t e b ñ t r a n a , r m ! m aute m €bf i n é 
c 5 t r a r ía t u r; íecua doí,dfcít q u od n é fu n t 
in f in i ta ; p t o b a t . f c i é c í a d ó f l i p o í i t i i p e n d e t 
ex pr i t tc ip íóf utn t ogn r t i onc ¡ f? e rgo c f -
fent inf in í rá^ c u n í taba no pof iunt í t i r í j 
í c i c n t i a re i na tura i i s deitruer e ru f .SccK 
do in v noqil oque genere (^ficust eft f u bf t í 
i í í ) n o n pptefceffc n i f i vna; P r i m a co t ra 
rretas, v n í u s * u t c m cont ra t i c ta t i s tanta 
fiínt d ú o ex t r ema , ergo c u m pr iñc i í sm 
fint cont rar ia i n genere fubf tan t ix nos 
poíTmit e f i e i n f i n i t a / j m n r s e n í m contra 
r í e t x t c s v n i i í f c u i u r q u e g e n c r i s f. a d r r i 
p r i m a m reducuntur ,pcr h a b i t ú íf priaa 
t í o n c i T . v t m fLibílantía,ad f u b l l a n t í a m 
Be non fubf lan t iam reducuctur omnes 
a l i x : v t i g n i s . non i gn i s , homo ,non h o ­
mo , qua- i m p T O p r i e f t int contrarietatm 
m t r a o p p o i i t i o n c s p r i u a t i u x . T e r t i o a d 
í d e m f r u i t r a fiunt per p lura q u a r p o l í l n c 
f ier i per pauciora. o tnn ia autem quse A -
naxago . f acuper in f in i t a , f a c í t E m p c -
docl.pcr finita,licet quadrupl ic i ter erg o 
Qua r to ad idc á f u n t inf in i ta * e x a l ia 
p a t f c necefiario contr .-f ia e ruat in f in i t a 
contrar ia , & confequenter ofrinia con 
f ra r ía crwnk principia cosfe^uens t a . 

raes 
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mcn a b í u r i l u n i j q u i a á l b u m & n í g r u m , 
í iu icc Se a raa rum contrar ia [ t i n t , n o n 
tam.cn pri»c4pi.i y cam ex «Uiis :fíanc: 
v t o o i é ex p í í f n i s qualicajibu-a priaio) 
¿>c i t . 

I n recuncia parce eíTc pin ra q u n n 
d ú o , Probat vnuaj c o i i t r a r i u m non f a -
cic a i iu t i ^ r t i n i u i t i o n e s o c i í l a t , ca l i r 
d u m c a i m non faci t hi^hhmxn occ ra-
va d e n l u m ; e rgo prarter d u o concrana 
a i iquod T c r t i u i n c i l o o n e n d u m i n qu® 
aganc c o n í r a n a , & á quo fs e x p e i l a n B , 
i m ó h oc i ta cíTc v cru t i i , qu idam Pby 1 o-
f o . i h i l í c d t x c r u n t , q u o d in f ía iw fub iccf 
ta pofaerc fecundoad i i e m nuUa con ­
t r a r i a funt component ia fubrtantiani 
r e í , quam pr incipia c o m p o n « f l t , c u m 
fint de ipfa fubftantia r c i . a l i a s i l k aect-
d c r c n t . á c c í lcnc i l l a pof ter iora ,quod effc 
concra racionern princi-pij : c r^o non 
f u n t c o n t r a r u . T c r t t o fub f t an t í a non 
fie ex non , f u b í t i a í i i » concrar ia a u -
t c m f a n t n o n fabftanciar.cum ex capit. 
de íwbftancia, f a b i l i m i a : m h i l fitcon-
t r a r i u m , e rgo pxtncrpia n o n f u n t c o n -
t rana jvndc m i r o arr.ificio A r i f t a t . cam 
pr ius praiccJcnti rapt t , probaueriic p r í n 
c ipiaef le co tu ra r i a j i i cp r i aba t non eíTc 
c o n t r a r i a , v t e x hac dupJict i n d e í i n f t i 
y e v ü , co l l i ga ru r necesario , d a r i a l i -
quo i T e r t i u m d í u e r f u m á c o n t r a r i í s , 
& i l l i s noji c o n t r a r m m , v t v n u m ex coa 
t r a r i í s , c i u n i l l o f t r i a t f&niipfiííuíOhem, 
í e i l i c c t dar i mtterima j v t - f i i b í c í l t fm 
f o r m a ? Sf p r i u a t i o i m , quarfunt cont ra ­
r í a , v t c u m i l l a f o r m a •hcim^pmpéñ-
p o í i n o n e s n , ái i ta principia f u b f t a n t i * 

. l i n t í u b ^ a n t ! ? / & contrar ia íiíJT non í u b 
í l a n t i ^ , f e . l a l t e r i i m e o r u m n e m p é p r i ' 
uacio f.rbftant!.?; vnde fubdit A n f t o t i l . 
quod fl i l l a s dua^indef in i tas r o l n é r i -
mus deffemlererduasi l l .Ti indefinitas 
n e c e í í a r i . j , d e b e m n s c o n « d e r c a l ü m o d 
T e r t m m pnnc ip* i i fn , i i e n t conecifere 
a n t i q m ponentes c ^ n t r a r í c t a t c m . , c u m 
a q u á , ve l ae re laudat ,t. i nen co<!, q u i 
p r i n c i p i u m d i x e r u n t p o t í u s i í T e c o T p u s 
a n e d i u m , quam e l c m e n í u m , ^uu hoc 

A r t i c V l . 

m i n u s dif ta t ab extretnis contrar i is -
raci > h u i u s e f t ,q íua p r i n c i p i u m x^n^ -
l i t e r fe d e b e t habere ad r e c i p i c n d u m 
c o n t r a r i a , ad qua; nsn íc haber a q u a -
licer e l e m e n t u m , c u m habeat q u a l i t a -
tes infeparabilcs . i m o c a d e m caufa ín^ 
i c r c o s q u i p o f u e r e c l e m e i i t a , m e l i u s 
d í x e r c q u i pofuemne a c r e m , & d e í n d e 
q u i p o f u c r u m aquam, quam q u i p o f u c * 
re i g ne m . Deindc v I t i m o p r o b a t A r ift» 
t e l . Principia non cí fc plura quam t r i a . 
P r i f l ip v c l i i i u l t i p l i c a n t u r ex parte í u b 
i e a í . - v e l ex parte c o n t r a r í e t a t i s , non 
p n m u m , qtna ad p a t í e n d u m fuf f ic l t 
i vnum f ü b i c d l u m , proar ípuc r e f p e a u 
rn ius c o n t r a n e t n i s , non f ecundum, 
q u i a fi m u l t í p h c a n t u r c o i u r a r i e t a t e í 
opor t eb i t mul t ip l i ca re fubftSias ,^ hoc 
no q u í a fi dc rausvnum f u b ' i ^ ú m c u m 

• v . B J b c o n t r a r i c s a t c b o c fufPki t a d u e ñ é 
r a t í o n c m , c u m ad í int o m n i a r e q u í i l t a . 
í u b i e a u m . r c i ! i c e t & f c r n i i n u s á q u ^ f e 
ad quem.qu^ funt-contrar ia iGi-oo fuper 
f l uum. eífet p o n e r é p lurcs cont ra r ie ra 
tes. & p l u r a í u b í e a a . f e c u n d o a d Í d e m 
vniusgener i s t a n t u m eft vea p r ima con 

; t ran 'e tas , f i n t d l i g o c o m m u n e m ) nam 
p a r t i c u j a í e s po l lun t eíTe plurcs, ,priores 
q u í d a m , q u í d a m p o í i c n o r e s , í i i b l t a n 
t í a A u t c m í c u i u s ( p r i n c i p i a q u a r i m u s eft 
v n u m e e n u s , in i l l a e r^s d e b e t eíTe v n a 
p r i m a conEfa r i e t . r s , ) | ¿ S u i c v t p a t e t j u f í i 

i c i t v n u m f ü b i c f b u m , & c o j i f e q u e n t e r 
pr incipia fubftantia; , de q u i b u - s á o i m u * 

- t a n t u m ¿ r u nt t r i a . , 

J N N O T J T I O ~ 

fies c i r c a l i t e r a m . 

P r i m o n o t a ndt im c/rra texr . 5 1 . v b i 
. A r i l l o t i l . d i c i t q u o d principia debent 

f empermaneTe , quodfewfus eíl fecua-
d u m P h y l o f o p L d e t c r c 7 n u e n í r i 9 n o n » 
n i m u t í t i o n e , vnde probat í e c u n d a 
con t ra r i a n o n jeffc p T j n c í p í a 4 q u í a o o n 
í c m p c r ' j n a t i c n t . idc f t m m i n o m n i m u -

1 t a t i o n c T c p c r i u n l u r : nam i n i l i a m u t a -
b 3 t i o n c 



j i n n o i a t l o r i í s 

t ior íc có r i f r iT Íó run í i n ini;funtfác 
t i non p r a ' í a e r e i y e i ve a l r j v o t u n t p r i n ­
c i p i a d c b c n t m a n e r e , n o n « a í n u m q u í á 
i n c o m m t i n r í e m p c r D i a n e a n t , v . c a f r i 
«jua f o n n M . a l i t j i j a ini4téfiay& ' a l j q t i A p f i 
u a t i o , í i c u t ef t e t i a m í e m p e r á h ' q u í s h o -
m o ^ u a n a t s n&n fieauc j l l c , f e d d i c u h -
ti iT r e a l i t c r i í i a n c t e , f c m t w r ,;aMfa'ctítin 
i p í i í i n t p r ima non fiunt ex a h j s p r i o r i -
b u s & na n o c d a i u í - a l i c j u a m u t a t i ó per 

Sccuodocoafidera circa rcx , 5<f. <jüúd 
f i d c c u r . ' i t f H c i k d i & ü - m r j j y l o í o p j i í . v , 
f i ius c o n t r a r r e í a t i s c í l v n u m f u b i e á h l : 
n ^ m p o í T u n c i n eodem f u b i e ñ o - f i í n u l 
tífíe p l u r e s c o n t r a n e t a t e s v v t á l b u m , & 
í i i ^ r u m M ' i c c s q n o á i f t s r e d u c u o t u r ad 
* n a m p r i m a m p r i m a r u m t j u a l i r a t u m , 
í í i U c e t c a l i d i f n g i d t , & ' c . cotJtTa c f t 
• p l . ¡ r c s c o n t r i r i c t a t c s p r i m a : n o n redu--
. « i b i l e s a d alias p r i o r e s poíTunt ríTcin v -
jno í u b i e £ l o , v t c a l i d u m k f r i g i d u m ^ f i - , 
cum Si h u m i d ú i n e o d e m m i x t o e rgo . 
, R e f p o n i e o , < j u o d v t b e n e l u n i o r c s l i i c 
f t\m% c o n t r ¡ r i e t a í e s ^ a L i a : fu n i , p á r t i c u 
j s - r e s v e j ftcunílQ primi-^ vt i u n t p r f f d i c 
. t a ? c a i i d i , & f i c c i , & h a r u m m u l c i p í ' a á o 
,ccr,te non m u l c i p l i c a E í u b i e c l u n i íi a Li­
t e JU d j c u o x u t c |u i a a d a l i a m v n i u e r í á -
l e a i & p r i o r é .peíTunc r e d u c i . f o l i c c t a d 

J i a b i i u n i & p r i i . i a t ; o n c m , e x A r i í l . e n i m 
f i i ne th . r ad ix o m n í s c o n t r a n e t a n s t 
£ 0 1 n ía & p n u a c i o v & : . i í l a : . c o n t r a r K c a tes 

ídiCiifuwr, v ; n í u e r í a l c % , | í p r i m o . E n m a : 
c u i u s m u l t s p í / c i t a S j i ' i m l t i p l í c a n . c . í u b i . e -
¿ I m n l í c n t e n i m vi í ius g e n c i is t i n t u m -
i a n t d u J B p r i m s difFtfrend? v n i u c r f a l e s * 
v c ' a n m i a i i s r a t i ó n a l e , <& r r r k t r o i f á t c , d 
q u a n u . i s í u b l í a s a i i x l a c i t e o t p a r t i c u l a - • 
r c v n í í F . r c n t f a ; i t a v n i u s g é n e n s t a n t u m J 
c í t v n a p r i m a c o n t r a c i é ca« ad c jüá ialia? 
o nnes r e d u c u n r u r , & de l i i s l o a u i t ü r . 
p l i v . p e r q a o d p a t e a t ad o b i e í l a . 

T e m o c u c a t e x . f z . v b i in ouadam r a ­
c i o n e a í í u m i t A r i / i o t , p r o m t a o r i , c j i i ' d 
c o n t r a r i a l i n t n o n l u b u a u t i a : ve i a c c i d é 
t í a q u o c h d e m eft enm c í t r a í u b í l a n t i a 
í o l u r r ílc a c c i d e n s . d u b i n m e f l ; , qu ia vel 
luc i o a u i t u r A n r t . d e c o n t r ¿ r i e t a t c r i g o 

C i r c d l itVvMm 
refa & t í róprñi ^ i í aver i i im ü íx f t .&d 
ad p r o p o í i t u ta ctím^priina.pf m e r c a n a a 
fine propr ie í é t r a r í a ^ v e í l ó q u u t i t t l e . i n i 
ptopiia . í iSfí í ic-Fil í^dixi t i iJ te- eíT* a c c i d é 
t ia tquia fo rma í t ib r t an t a]i$ & p r i aano 
non Ü i n t a c c i í i c n t i a s á b l i o c f í a b e l / feic, 
q ' . r t q u a d í « O í i o A r i r t ' , p r o c c d i t é i datiis 
a b a n t i q « i s < ¡ u i c u m o m n e m g e n e r a t o 
n e m po n e r e n r a c c i de n i i 1 em d 1 c í ba t o m 
rr e s f t > r m as e íTe a c c í f c n ta les», i d ira o m 
nem G o n t r A t x e t a t e m • •n iu s - fo r ínae - , ve l 
cu to*! ra - ,vé lcu jm- ¡ n u a t i o n e t a d a c c i d é 

• t ía r 'é iv ix .ebanr , & na nsit,i 1 h m m n . Q 
r e m n - o n . v t - i i m p l i c i i e r v e t ^ n i c u í n tice 
l e t m o n ó í í t d e m o u í l r a t i t í i f s . q u i 1 exue 
ns fímplicirer d e b í t p r c e c d . re v t d i c -
t u m « á p r i m o p o í t . c ^ J c d í o l u m d fpfci 

•tatrua^s qu r í a t e f t v t concedar : « t con-
cefiíS a » 3 h j s ; v r dicitíá r r cop . rH are fo 1 u 
t i o c - o m n t u u u c F frrdaiur,fédfort»-

M í l i u s r e i p o n d e r u r quoc iñ sc R o n tan 
t u m dirpuiari i i jc í c d HcmonArá t m e p r o 
ced,«3& ita c o m m o : n i t e r ex v e r i s íaivph 
c i t e r r v t i d e d i c o q u o d A r i d . n o t a n t e s BÓ 
d i x t f c a n t t a n a efTe a c j d í T t i a fie en jan 
ar g u m e n t u n s fa ¿1 u n i p r o cede r c t , f Ct id i 
x i t efíe non l t d j ñ a n t i a m & ía t i s ; sc^te 
v t foíet.vt inde c o l i i g t r e t q u o d i n t e r p o 
í i t i u a i s í u b í l a n t i a s . o u l i a l i t nec i m p r o -

; p T i e c o i u r a f i e t a s , í e d p r a r t e r i l l a s debe-
re n e g a t i o n c m c o n í b t i j i efi qua al iqua 
e a r u m h a b e r e n t c e n t r a n e t a t e m a ¡i q u í 
Í 4 ¡ t e m impropr i am. t V i u praerer m a t e . 
r j ^ m . & : f © r m a m qua; funt p r i n c i p i a n ó 
con t ra r ia ,qvu ia amba; f ü r t í u b f t a t i a s ' d e -
berc p o p í p r i u a í i e r c r o e t m f cFnsar , c u 
i l i a , d i c á t u r p r i n c i p i a c o i r a r i a v n d e ^ u i 

ii¡s<dixícrn e ó t r a r u . c í T e n ó f u b í c a n c i a s , 
i n p i ü i r a l i . d f b s t j n t e l l i g i e x p o f i t i o c ^ . v » 
H i u s e x t r c n i i j f c í h e e t p r i u a t i o n s q u í a a-b 
i f t a p r o u e n i t o m n i s c o i r a r i e t a s i n f u b -
íUnt ta . i t aq- , dico q u o d q n ^ n u i s ex t ra 
í u b ñ a n t i a m quod efi p o f í i m u s m í t nece 
í í a n o accidens, fed t a a i e n n e g a r m e m 
« o n eft nece íTar io acciJens M T í o n e c eiug 
p n u a t i o ícd pote/I e l fe p r i u a t i o í ü b í l a n - . 
t'iXy&c ita non v a l e t . A n i l o . d i s i t c o n t r a ­
ria e í l c n o n fub í lan t iaUi e rgo í u n t accf 
dens, 

Y l t i -
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• V i tinaw eirca tex tu n i . 5 ^ . no n tsti t u r rT 
tjo o4,q u a n l io A r 1 ft o t c.. rJ i x i ̂  o i n n i a -p 11 n 
c i p i a G O p t r a n a n o n diiT(?rü t-ger-ere, f e d 
rancmn fe^y n d u m p r i u s , 3c pof tcr ius : 
fe n fu s e f l Ce cu n d u m c oin m u . m r a^ 1 o u e 
p r i n v i p i a n . i l omnia. principia conuc-? 
m u m geneic c]u(ia p.r inGtpi . inc, v i f o r m a 
& p r u i a i i o i n guocuncj uc predicatnerijtQ 
c o n í i d e r e n t u r in,genere tamen re i diíFe 
1 u n 1 ge nerejve l a 1 i tcr cu m S ,T !),o mJi íc 
g u o d egictai .nam.de pr inc io j j s in^pr^di 
« a m e r t o fubftancis .au. 'e fu,nt,cini;s na-
t nralis p r i n c i p i a . , & i ta o ni nía fu n t vnms 
g e "eris,fei11 cec penera h ( imi¿ in t r a i11 u d 
a u t e m f ) lunvdi f fe runt vt pnus Se pol le 
r í ü s . q u i a g u í e d a m funt propiuci inoraco 
contrarias p r i m o pr imis; Se ira robur h a 
bet íic r 4 t i o A r i ; t Q c P r ima pr incipia eo 
tis naturahs fanc p r ima , con t r a r i a quas 
necesario debent e/Te con t ra r ia p r i m i í 
autesn genus eft v n u m fc ihce t . fub i l an-
j t ia^ita vt non pofsint t i l e pinta ,genera 
t - r p o DecpoíTunt eí íe p l u r c » p r i m f con 
trarietates íed vna o .mníum pr ima vna 
autem fontrar ie tas t an tum d ic i t d ú o ex 
trema,,!S: vnum f . b i e f t u m l i l i s f u b ñ r a 
¿ b i m e i go t ácum funt T e r n a principia 
r e í nattrraiis ¡n cominu,ni &• n i genfre , 
l iare in lioc capue a d ^ u c d reducit o m -
BÍJ preceden t ía . 

. Q J P V T . V l l 

' S U r n á text9 q H o d p Y i n a p i a r e 

v u m f m t $ . j e c u n a m i r a t i o n e 

T p X p l i c a m i m o ' & ' p r ó b a t i s ím&mn' 
rn í u p e r í - i r i capue t r ibus pt i n c i -

pijv naturalis entis^in if to fií?i!arim d e 
c juo ' ibet t l i fnv ta t &' p r i m o d c . m a t e n a 
i ^ u ^ e í f f u b í e ¿ f t m 3 ( e x d i ¿ i | s )ppjB«ranc i é 

• t i s , & p r i m o probar quod i n m u t a t i ene 
« e c c í í a r i p d e b e r é dar i a l i o u o d .fubicc, 
t u m commu/ ic füb v t r - ue t f . i m i i í a . 

C a f . V I L •1 

i m m t u a t i o n i b ú s d k j m u s e n i m f i n c j t j i t ) 
a l i u d ficri ex alio,<5c a l t í ' r u t n e» a h c i o 3 
p r m i u m d i e t t u r p r o p t e r m u c a t i o n e s t u l » 
fta n s i a fcs ,Gum^a 1 i u d d k a t ¿ . u e r íi ta t c m 
j n s f u b í V . > n { i a . , S é c t i u d u m p r a r r t c i acc fdc 
tales- , cu t u a l t c r u m d i c a t d u i e r í l t a t t a c -
c Í P e n t i ^ , i n q u i b i t s f o l i ) » ) e x e m p l i f i r a t 
A f í ^ w a d ^ í u b f t á t i a ^ d i n h c n i í i i ! c r a t á e 
u i m , & f u b d i E q u o d i n a c c i d e n t a l i m u . . 
t a t i o n e a l i q u o m o d o . d i c i t u r ficti r o m ­
p o l i t u m q u a n d o v e r u m q u e e x . t r e n u i m 
e A £ ; p m p o í i t u n ) j V , c r u m d i c m ' t i s h o m o 
m u liGu-s fi t h o ra o i m m 1»íi c us ta! i q u a n d o 
d i c i t u r . f i e r i finipliciteF.q-uando e x t r e -
t T e m a f a f t i o n i s f u n t í i m p í i c ! a , & I iOc 
d i i p ! - i c u c r p r ¡ m o q u a n d o a m b o e x t r e ­
m a f u ñ í p o í i t r u a t a m p r i m ú , q u o d p r o n a 
t u r . f d & u m f q u a m í t e i . n d n m , q u o d y o r a 
tu r i d q u o d f i c ^ v t c u m d i c i m u s J i o m o fit 
m u í i c u s S e c u n d o q u a n d o pt m u m ex 
t r e i n u m cf t n c g a t i u u m v t c u m d i c i -
m u s m m u f i c u s f i t m u í i c n s , i n t e r q u o s 
m p d o s a í i g n a t d ú p l e x d i f c n m e n a k e -
r ü í e c u n d u m v o c e m , r t i n ca fu J ice t a h 
q u o m o d o p o u m u s l o q u í &• i n r e d o , Se 
j n o b l i q u o , v t b o T n o fit m u í i c u s ex xxc 
fit n a t i i a , n o n t a m e n f e m p e r p o í t m u s 
l o q u i , j p o b l i q u o , n a n c r . i t n . d i c i m u s e x 

• h o m i n e fi t m u fi cus .a I j o i n fe cu n d o a u 
t c m c a í u p o í r u m u s l o q u í v r r o q u e m o ­
d o f c i l i c e t , í i i n m u í i c u s fit m u i i e u s . & 
e x m m u f í c o S t . m u í i c u s , E t q u a n u i s c 4 
p o í l t p r e s . n o n m e . n \ i o e r i t A r i f t o r e . í d e m 
d i c c n d u B ) de i l h s q u o d t t r o q u e . m o d o 
de í p f i s p o f i t fierf i o q u t i o h e m o r . ó m u 
í j c u s r i t h o m o m u f i c u s & e x ¿ e m i n e 
m u í i c o f i c j i o m o m u í i c u s r a t i o ; eft q u i a 
i n c l u d u m e x t r e n m i n n e g c t i b u m . 
' S e c u n d u m d i f e r i m e n í e c u n d u m r e m 

c f t q u o d IB p r i m o c a f u p r i m u m e x í m m 
p o fi t ¿ü u m fe i I ice t fu b i e í t ú fe irs.p c r ro a 
p e r c u í n f o r s n a q u ^ a d i u e n i c q u i b u s - p r ^ . 

dTuept e n m e a q u í P - r e r e d i t r a n o e f t q u i a . 
n u l l i e a r ñ o p p p n i t u r - 1 h e m o ; q u i h i i t 
( 4 b / m m u f i c o . m a net f u b r m í l e o at v e -
r ' j m f e c u n d o c a í u . t a m i n fimplici, 
q u a i n • i n , r o m p o fit o p r i m i i m e x t r e * 
.mam n c g a u b u m r e c e d ú : , q n i a 

£ 4 q u i a 
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g u í a non manee i m n i u f f c a m , quanc ío 
?enic m i f i c u m , p r kis c o n d u d í c i n t e n » 
t u m . t n o m m mutac ianc cífe v n u m fab 
i e f t u n i comuneCub v t r o q u e t e r m i n o , 
Se q u a n i o oppoí i cum fít ex oppoiub ín 
m u c a t í o n el i m plíci v t qnado ex i m m a fi 
coSt n i u í i c u m ^ i u a i m m u f i c u m i t lquic 
d í c í t í u b i c í t u m , & n o i r d i f t í n f t u m n u ­
m e r o a fe, fed t a n t a m racione quod e í l 
d i c e r c i m m u í i c u m d i c i t f u b i e í t u m cu 
f o r m a altqua con t ra r iageneranda , vel 
f a l t i m . c u m c iospr í t i a t ione- , vt ra t ior ic 
p r io r i s mancat fub fo rma gsneranda, & 
t i t i o n c p o í l c r i o r i s r e r e i a t , ve! non ¿na* 
neac, 5c vt i n f ioaa rc t A r i f b c . q u o m o c í o 
Koc f u b i e í t ü m non erat P e i l i l c í fepara 
t u m á te rmints generanonis , fed modo 
c í r e c u m v n o , m o d o c u m al to , 3¿ ideo d i 
c t t cíTe v n u m cum i l h s , i d c í l ^ v n u m fub 
i e d o difFsrre , tamen dc í i n i c ione , ve l 
r ac i anc^dem d i c i t accidcrc i ncompof i -
t o . q u a n d o . f c j l í c c t h o m o ifnmti í icus . ff t 
h o m o maiieus , & ad i n f í m u n d a m d u 
ftinítioncm r a t í ó n i s oppofii:! t e r m i n í á 
f u b i c í t o , a d d u c i t d m c r f a m l o q u u t i o n é 
i l l o r u m . q u í a m o p p o í i t o magis loqux-
m a c p e r o b h c u m : dicendo.ex i r n m u l í c o 
fie m u f í c u m . q u a m per r e d u m i m m u í i 
c u m f u m u f i c u m . é contra yero i n f i t b i e 
fto.potius per r c A u m h o m o fitmuíi-
cus ,quam per ob l iquum.quau i s i a a l i j í 
con t ra accidac potms loejui per o b l i -
q u ú ex .rre f u í l a m a , q i u m m r c í l o ars 
fit ftatua , fed i n o p p o i l t o , non t a n t u m 
c o m p o í l t o t fed i i m p l i c i l o q u i m u r v t r o -
que modo i n o b h q u o racione p r i u a t i o -
n is ,ye i fonnss oppoiltsr, quam e x p r i m í t 
i n r e í l o ra t ionc f u b i e f t í , quod fub cali 
f o r m a , r e í p r iua t ione f u b i n c e l l i g i t u r . 

I n fecunda partecapi t .vt a d m u t a t i o -
aem f u b f t a n t í a l e m p e r u e m a t , de qua 
eftprafcipua i n t e n t i o p r a ; m i t t i t d i u i l í o , 
ne.m muta t ion ts alias eíTc accidentales, 
i n q u i b ' fit á l i q u í d h o c . i d c í í en^ t . qu i c l , 
n á l b u m , vel cahdum , 3ÍC Al ias yero 

fubf tantules i n q ü i b u s fít á l í q u i d fítít^ 
pl ic i ter . t f t í g n i s , h o n í o , a ¿ c . C o l I i g r t fia. 
t i m f e c u n i u m d i u c r í i c a t c m i u r u eíTc 

d incr fa f u b i e í í a i n a c c í d c n t . i b b u s 
f u b í l a D t i * pr ima , ideft f ü b f t a n t u c o n i -
p l c í l a , ncegra .qux n u l l i i n e f t ; ipfi v e r » 
o m n i a accidentia cu iufü ig p r í i d i c a m e n 
ciití f u n t , & h<5c d í e i t u r m u t a r i , quia 
m o d o rec ip i t v í u i m á e c i d e o s m o d o ve­
r o a l i ud : iñ f u b i U a t i a í i b a s vero c u m 
ex mate r i a qua: t ' r a n f m u t a n t u r , non 
fint accident ia , r t m p r ionbus fed in t e» 
gra : f i ibi lañtiaí neccíTe cft d iccrc ha« 
fubfiantias eíTe compof i tas ex maccr i* 
8i f o r m a : v t f e c u n d u m fo rmas finí e x 
matenat ranfmi i ta ta .cS: fecundum m a ­
ter ia m f u b i e í l u m t r a n f m u t a i í o n i s í a 
q u a n t u m va r í a s rec ip i t <& a m i t t i t f o r ­
mas .Ec quod neceflario debeat p r « f u p » 
pon í a l iquod f a b i e f t u m femper manes 
fub v t r o q u e t e r m i n o c o l l i g i t Ar i fco t . i 
figno quia femper v id imus homines fe 
plantas ex a l iquo prar fuppoí í ro í i c r i , fci 
hcet ex femine: e rgo mater ia i l l i u s fe-
m m i s manee fub f o r m a viuentis g e m t i 
pof tquá i n d u d i o n é f a í t a í n natural ibus 
• í l e n d i t i n Omni m u t a t i o n e d e b e r é po­
ní a l iquod í ú b i c f t u m c o m m u n c . mode 
i d probar i n d u í t í o h e fa¿la i n a r t i f i c i a h -
b m , qua; ad q u i n q u é capita poíTtint r e -
d u c i : quardam e m m f iun t t ransf igura-
t i o n e , r t q u « í i u n í á f i g u l o e x mal la l u t i 
t r a n f m u t a t a f í g u r a , q u x d a m vero fiunt 
acccfsione.vel augmenra t ione a l icu ius 
h q u o r i s i v t qua.' f i u n t á p i í l o r i b u s r q u ^ -
dam f i u n t per f u b t r a & i o n e m , v t q u a : 
f i u n t ab í c u l t o r i b u s , q u a : d a m fiunt á c « 
p o f i t i o n c , vt qña : f i u n t a d o m i f i c a t o n * 
bus: quiedam f i u n t media al iqua n i m i a 
a l ce ra t ionc , v t quar f i u n t a quoqms 4c 
f i r m a c o p o l i s , fn his ó m n i b u s a i t A r i f t . 
datur a l i quod f u b i e í l u m c ó m u a e q u o d 
vocat compof i tum , quia habet a l tqu id 
quod maneat ablata p r i o r i f o r m a , v e l 
p r i aa t ionc fub f o r m a á d u c n i e n c i , éc a l i 
qu id quod recedat , fei l icet oppoí i ta f o r 
m a . v c l p r i i i a t io dcclar.u id quod manc t 
dicens , e í í s ars a u r u m , Up í s , & c . 5: 
i d quod rcccdi t dicens eíTe m f i g u r a 
t i o n e m , q u t a ex inf iguraco f i t f i g u r a 
t u t n , & iu fo rma t ione ra , q u i a ex i n f o r 

H r í 
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tal f i t f o r m a t u m , & í n o r d í n a t l o n e m , 
o u ú í i x i n o r a m a t o , & i ncompofi to f i t 
o rd inacum , $c c o m p o í l t u m , & fíe de 
r e h q u i s í f emrc r á f s i g n a n d o d ú o s ter 
m m o s c u m í u o f u b i c a o i o q u a ui» 
m u t a t í o n e . 

Peftquam v e r o p r o b a u í t A r i ñ o t i l e s 
fn quauis m u t a t i o n e , t a m a r t i f i c i a l i 
q u ^ m n a t u r a l i . t a m a c c i d c n t a l i . q u á í u b 
ftantiali effc a l iquod f u b i e d u m , v c l 
tti3tcriam,velfonTiam, t a m q u a m ter-
« l i n u m probat hxc efle pr incipia na-
tu r a l i a hac ra t ione .Ea , ey q u i b m Y -
n u m q u o d q u e p r i m o , & non fecun-
d u m accidens , f e d f u b f t a n t í a m c í l , & 
f a a u m c f t f u n t pr inc ip ia na tu ra l i a & 
caufa:: f e d m a t e m Si f o r m a fun t h u -
i u f m o d ú c r g o funt pr inc ip ia «Sccauís. 
M a i o r e m pon i t A r i f t o t . m i n o r e m fub» 
j n t c l l i gcndo jdec l a r a tu r m a i o r d i c i t p n 
roo ad e x d u d e n d u m elementa , ex q u i -
bus Hcct fíat m i x t u m . q u u n o n fitpri-
m o ex f i l i s , cum i l l a ru r fus fiant ex 
mate r i a & f o r m a d i c n , non fecundum 
accldcns , ve l ad excludendam pr iua -
t i o n c m . qua? noneft p r i n c i p i u m per fe 
r c i i n fa f t ac íTc , fed tantura per acci-
dens,quauis fit p r i n c i p i u m per fe i n fie 
r i , r e í ad í i g n i f i c a n d u m ex p n m i s p r in 
c ipi is n o n f i e r i r c m , fecundum cíTc ac­
c i d é n t a l e , fed fubftantiale m i probat 
c r e m p l o tot ius accidentis qu iVí i h o m o 
albus in t r in fecc c o m p o n í t u r ex h o m i -
n e . & a l b e d m e , cum per i l l a def in ia tur 
m u l t o m c l m s l i o m o , fecundum fe c o m 
poBi tu r ex fuá ma te r i a & f o r m a c u m 
per i l l a c t i am def in ia tur p a t c t , quia. 
b o m o e f t t o t ü i n per íc , & h o m o c í i a l -
b u s e f t t o t u m per accidens , fi c r g o t o -
t u m per accidens ex fuis pardbus fuo 
modo in t r in fecc c o m p o n ' t a ^ c r g o m u í 
to mel ius t o t u m per fe. 

S t i t i m d i o t m a t e r i a m cífc v n u m n u ­
m e r o , & d ú o r n t i o n c , eft v n u m n u m e -
m c r o cum pr iua t ione , q u i a ab ea non 
di íFer t reahter , d ú o ra t io t ic , q u i a < l i -
u c r f t eft dcfini t iQ , 5c ratiorte m a t e r i a , 
r a t i onc p r i u á t i o n í s cxcpl i f ica t Áí.iftotc 
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t e í . f c i í í c e t a l i u d c f l e í l e a r - r í s a i t r i & m a ­
teria?,& a l i u d cíTe p r i a a t i o B Í í , & F O ' a u í 
de m í t e r i a d i x í t eífc v n u m n u n í e r o , 
quarode pr iua t ione , quia i n q u u m a t e -
r u e í l magis numerabihs , i d e í l rnag i t 
accedit ad c o m p o í l t u m , quod éft v n u m 
n u m e r o , c u m fit cius pars : at pr!na­
t í o , v c l c o n t r a r í e l a s a i t A n f t o u l . eft 
accidens i n t e l ü g i t u r r e í f a d a ; , q ina 
non manct i n ca , de fo rma e sp t e íTé 
doeet A r i l l o t c l e s non cí íc d ú o p r i n ­
cipia r a t i o n e . M o d o A r i f t o t i ! . conc i -
l i a t qua fdam p r o p o í í u o n e s q u * ví« 
dentur oppof i rx , p r inc ip ia funt d ú o . 
Se funt t r i a , & funt con t ra r ia , 5c n o n 
funt cont ra r ia , & fun t p l u r a c o n t r a -
r i i s . conc i l i a t fie , funt d ú o n u m e r o , 
& t r i a ra t ione , funt con t ra r ia f o r m a 
& p n u a t i o non funt con t ra r ia m a t e ­
r i a & f o r m a ( v b i obi ter n o t á d ü cft,quo<l 
d i x i m u s prarcedenci capi tulo q u i n t o ) 
quod mater ia 3¿ f o r m a non funt v i l o 
m o d o con t r a r i a aduerfus A q u a r i u m 
mordicus defendentem o p p o í i t u m , p l a ­
ñ e e m m c o n t r a d i c í t A n í l o t e l i L i e ) 
non fun t p!ura cos t r ana f e c u n d u m 
n u m e r u m , quia mate r ia & p r i u a i i o 
f ac iun t v n u m numero , epi logat m o ­
do Á n f t o t . ca quaí d ixera t , d icens , 
i a m c rgo c o n í l a c , q u o m o d o p r i n c i ­
pia fint t r i a , & d ú o , & q u o m o d o 
p r í e t e r con t ra r ia , v n u m . t e r t u m i f u b -
¡ e f l u m . Q u i n t o d e b e t espom j q u a l i -
ter hice fola fu f f i c i an t , quia v n o ad-
ueniente con t ra r io i n f u b i c í l o , p r e ­
cedente a l io , fit o m n i s m u r a t i p , f a b -
d i t modo m a t e r i a m eíTc c o g n o í c e n -
dam per ana log iam a d m a t e r i a m a r -
t í f i c ia lem , q u i a , fc ihcet h ^ c , cíl: i n -
d i f f e r e n s ad" recipiendas plores f o r -
formas fubftaiuiales , hoc t a m e n e í t 
d i f c r i m e n , q u o d mate r ia a r t i f f e i a l i u m , 
cA fuflantia in tegra , quia t a n t u m eft 
i n potent ia ad varia a c c í d e n t i a : n v á -
t e r í a vero n a t ü r a l i s cíl f u b f t ' a « t i a f ? f - » 
tjalts & i m p e r f e d a : & ideo e í l tu •>• v-
tentia ad r e c i p í e n d i J s f o r m a s f u b r r !' 
l i a l c s .Ccnc lud ic ^ n A . - i . d - « T s •-• 

• • • h u r • - ^ n 



d n n o t J i ú o n p j . 

f f r í a m eí íc vnura n r i n c i p í u m r a t í o n e m 
i c i c r t f o r n u m a l í u d CGtrsr ie tJ tem í<ícll 
p r í u a t í o o c n v a l i D d hxc de l i t e ra capms. 

*A J S N O T A T I O . 

n e s c i r c a l i H r a m . 

P r i m u í j i d i i b í u m eft A n U p r e c e d e n 
t t capí te d íx i t p r íua t í o n e m eííe en nc ip i 

per fe e rg® r n a l e í u c docet q!.:od í'it 
p n n c i p t u m Per accideíis .R.eíp.neo-ando 
c o n í c q u e n t í a m ^uin ihi cornparauir p r i 
u a t i o n c m ad-fieu r e í p e f l u cinus í e faas 
bet p e r fe vero comparar ad f a d u m 
c f l c r e í ^ a u c u i u s í e hsbetperaccide-s 
^ S e d o b j j c i c S . T J i o . v i l i t p r u i a n o pr in 

c i p n m i ú v f a í l o e í í e adhae'per accidens 
deber ahq.uo m o d o m a n e r e , fed n u l l o 
n iodo m a n c t J d i i e n r u f o r m * o p p o f h r x 
• r g u n u l l o m o d o c r t p n n c i p i u m . k e í p o , 
5 - T h o . q u o d Uc-et n o n n anear r n u a t i o 
i l i i u s f o r m . e q i i a ' g e n e r a t u r q u ^ f u í t r e r 
r i j n u s a c i u o r o a n e r i n p r j u ^ n o j i ^ r ^ 
í o r m a r u m f e d m í í i t not j o l a ^ t J , ^ e x . 
p o f ú t i o quiade e a d e m p r i n a n o n e c S c e 
d i t u r q u o d firpríncípium P e r í e i R t r , n , 
fecam ad fíen per a c a d e s vero & c x t r i r i 
í e c u r n ad f a d u m eíf . f ed nug ert p r í n c i 
p u m i p e r f c n fierí cü rermxnas a q ü o 
g e u e r . m o n í s e rgo ^ x v o c a r u r per acci 
dens ad f a ^ n n e/Te d e b e r e . ' ^ e idc p r i -
« a c i o q i ^ f u J t r c r m í n u s a q u o s . r t i có 
í e d u A b e r c . f e d a í u e r e x p o n . r A r i f t d . 
cens i l h m pr íua t íonc- efTeper fe ad fieri 
^u5aeJ lde i ! ICr1nrecoconcepru¡ ! I IuSrc .d 
q u i a i í l u d fícri & .íla - e n e r a n o eíl quo 

H J m a c r i i c , : S , e . ; r l c l l e c u m I l ¡ o c e í í . i n t e 
m a n e u r e s f a a a e o o n u a u o d k ú u r p n 
c i p u i m per acctdens r e í faf t • i d eft le 
r u n d u m a c c i d e o v i í d u m r c i ^ á a ? v u l -
a mater ia & f o r n u d i f f e r n c - u e f u n í 
pnnc^^a re í f . rd . e fecund .m f J a m í u b 
l í a n n a m fed ««agís confonat t e x r u i 
v l n m » . . í . p o í t i . q u o d d i n a n r . ^ a -
t » o per acndens .Ueft per abud eft p r i n . 
« • i p i ü m r e i f a ú l s p ^ r m a t e r i a m f c í h c c t 
^ X B ^ u a i á e f l t i f i á m r & i u i l l a m a n ^ 

C i r c a l i t e Y d m * 

te cj ic i tur man ere p r iua t io fedperal i t i f i 
v t he I U p n n o p i u m per a l iud a t k f i e r i 
j o n p e r a h u d í e d per íe v t a m a t c n a d . f 
t c r t , e ñ p r m a p m t n quia vt fícineÜ iwfie 
n ex parte r e r m i n i aquov t n d i m u s pr¿e 
cedent i capite. 

Seci indum D u b . c o m p o d t a m ex ma 
tena & fo rma cft vnum n u m e r o e r c o 
m a t e n a & fo rma q u e i l l u d c o m r o n u n t 
n o n p o í u n t e í T e diuerfa nui r ero ,Rcfpo. 
q u o d c c m p o í i t u m c í U n u m numero to 
t.ah & perfeae maceria vero & £ o í m a ; 
l u u t d u o n u n ero p a r í j a h & i m p e r f e f t é 
t anquam par tes ÍLUÍS.CUTO non fíntdue 
fubílancíffi feparate; & per fe e x i f t e m e » 
u c t u i u i u d u s pr ima: fiibftantiíe. 

T e r t m m • D u b i u m . e f t pnua tro a d h u c 
r e f p c d u fien ,non e f t p r i n c i p j u m per fe 
c sgoproba tu r n o n e f t p r í n a p m m a d i * 
u u m n e e p a f í l b u m i m o nul lus m o d u * 
p n n e i p i a n d i e o r u m quos A ñ i l numera 
m t q u i n t o methaph.viderur cont ieni re 
pnuano.ni y t i n d u c e n t i patebi t Refpc t ,» 
ad p n m u m concedendo quod n o n % 
p r i n e i q i u m a d ^ i u u m aut pa í f i b u m fed 
necboc modo efi p r inc ip iñ fo rma qua: 
e í t t e r a i i n a s a d - q u e m genera t t o ^ i s n ^ a 
prafter i l l a f u n c a h j r n o d i p r i n c m i a l d , . 
A d í e c u n d u m d i c o c r i m o q u o d i b i A r i 
c o n n u m e r a u ú modos p r i n c i p i j q u i . p o í -
í ^ t e í l e i n r e p o f r i t í t u ^ p n u a / i o o o a 
eu r a l i s í e c u n d ü d i c o v t b e n e l a u e r q j 
qu sd r e d u c ú n r ad p n m u m m o d ü m ib í 
a D A n a o t e l e a l h r u m q u i eft p r inc i rdú 
V Ü ' vmone i n c i p u q i u s m o u e r í , p n n u i s 
t e r m i m i s a q u o m o c u s l o c a l i s í k i pnuA 
CJO e:t t e r m i n u s a q u o m u t a t i o m s O H * 
e í ! g e n e r a n o e i g o j n e r i t a a d lu tnc r c -
d u c u u r m o d r . n i . 

• Sed in f t a . b ; s , ( i pnaat iccf t p r i n c í p i u m ' 
. p e r f e r e f r e d u fíeri m q u o m o d o p e r f a 
u t i s R e f p o n d e t u r c u m l a u e l I o q u o d í n 
p i uno q i ñ a e f l d e f í n i u o isfius fieri nu ia 
cvm firtnnfxtus.ib v r o e x . m e d i b a d a-
I i ü d i n . f i a d c í i n i L ' o n e d , ít i l l a d ú o ex 
•materu q u o r u m , v n u m cft pnua t i o fer 
Ircec ex t r e n ; u n , y-eí ce rn . i inus . ; i q y o i n . 
cjp!C & i t i q u i a i l l u m per k p r s f u ^ p n » 
mt d i d t u r eíTe p n n c i / i a m p e r f c ' i Í T i u » . 

S i v k f -
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Sí v l i e r tus t r p « a s pTÍua t ío f a l t i m 
t c l p c a i , fiericil p n n c i p i u m per le cur 
fetnpct, &: ab lo 1 u te dic11ur sbAriilotc-1 e 
p i i n c i p i D m ver accidens , R e í p o n d e t u r 
^ u o d t i t m fien t u i m p e r í c € t i u s f a d o e f 
f c . cum fíe & ttnáenti» a d i l l t i d i p -
í u m p c f f f c ^ t i f l i : h inc e ü ,cmod p o t i t s 
J e f i o t c í u t í b co , q u o d habct r e í i c d u 
f a d i eiTc quam rc fpcf tu fieri,qiuavt be 
ne lafeeüyft & h í C i n t e n á i t A r i í t o t c l e s , 
p r i n c i p u r c i e t i d t & e í T e n d i tradere , í ed 
y n n c Í D a l u e r pr inc ip ia e í l e n d i , veí w fac 
to effe r c f o e < n u , c u i ü s p t i u a t i o per acei 
dens íe í i abe t vt Sene con-mcuta t . 66. 
dicen'J oenera tum eft,ex m n c r i a p e r fe 
c u m íit etus pars , ex p n u a t i o n c vero 
c i t a l i q u i d per acoden> cum n ó nianeat 
i t a . v í tít pars generan' . ' 

Q u i r t u m (iabtui m eil: .quo modo / . r i f 
to te le* dicat m a t e r u m d e b e r é cognof-
CÍ per a r u t n o i a m , ad m a t e r i a m arcif i -
c ia l íú cu a l i o quia dicac ma te r i am cog 
a í c t p e r a n a l o g i a m ad f o r m a m . i m o 
h >c í ^ c u n d u m v ide tur n i m í s d i f ic i le , 
qu ia r u m mater ia iit pura poteona,non 
a í l m i i a t u r f o r m ? qua; eft a A u s , ergo 
per a r . a í o g i a m ad i t l a m non poteft i n t c -
l i p i : v e r í a t h o c d u b u i m l a b e l l u s , o ¿ ] ; a -
u o m e t a p h í f i c e s , & h « c de hoc capitc 
¿ i d l í fu f íc ian t , ad laudem D e i o p t i m i 

j a i a x i m i , Deipara;que V i r g i n i s M a -
ria*, K ad CÍÍS noftruna d i r i -

ga tu r nyus. 

íyk\ 

C A P . O C T A V V M 

j u m a , t e x t u s d i í j o l u i t u r r a t i o 

y e t e r u m P h i l o f o p h . q n i 

t o l l c b a n t g e n e r a -

u o n e m . 

Texleptuagcfí . fcpt . 
cjuot igitur5&cju¿e 

íiíitprincipia. 

IN t e n t u m Ai i f to t e l e s , i n l i o c capis: 
t í t í ü l ü c r e i-biecl ioncs p I n i c i o , c i -a* 

ex Jgnoranna n siena* prorefTere Í o 
o u o d n e l c i c r C t d U i r g i eic p n r c iprn 
fe , & per a c a d e n s , era t vero i l l o r u i u 
o b i e é l i c f i a í i q i i i d f i c . v c l ex e m e , ve i 
ex non ente , non p n n u u n quia l a m 
fet e n s á t q u o d eft non fit: non f ecun-
d u m . q u í a ex m i n i o n i h i l í i t , vnde o b 
hoc negar u nr ge i í e i atienes , & con fe* 
cuemer d i c r b a n t omnia efie v n u m , 
(qi'iiá' n i u h i t u d i n é genera t ionf i , v í d e -
t ú r ' f u p p o n e r e , qua ralis re fu l t aue r i t 
nVul t i tudd , & vt eas í o l u a c i n c u í t 2i3S 
p r o p o L t i o ñ i é s ex ente f n , a l í a u i d es 
n o n ente f u a l iqu id f imi les eífe a l i i s 
quise indiger . t d i ü i n f l i o n c , T c i l i c e t n o n 
cns a g i í v é í p a t i t u r , cns s g i t vel p a t í 
tur ex medico f u a l í q u i d ex non n . c 
d ico fie a l i q u i d í lue a l io q u o c u n q r c 
m o d o lóquamur - , n a m í ñ a ' p r o p o f i t i o -
nes ve! poíTnnt í u m i per fe , vel j c r 
accidens per íe , quando enuncia u r 
a l i q u i d d c f u b i o , qudd ei conuenit per 
fe, & vt fie, v t de medico quod ir e de 
tu r per accidens, quando ctiá d e n u n t u 
t u r a l iqu id quod re vera c o n u e n u fu 
b i e ^ o j e d n ó vt ficí;vel per fe í k u t qua 
d o de medico diC)n>us, quod ^ l i f i cac 
hoc per accidens e f l , quia peí accidens 
fúr t c o u i u r f t a t a t i o yd i f i ca to r i s , ñora 
e m m q u i a medicus rd. if icat , n a m hoc 
acc ' id i t i l l i qu i medicus e ü . a i q u e i t a , 
medicus nona fie fed per accidens cft 
jedi t icator , cum medico í i m i i u c r & i f 

ex ente f i t á h a u i d & ex n o n e t í t e f i t 
ahqu id cuta ex non ente per íe n ü u l 
f u nam i f o f i cns per íe m l u l eft , es. 
n i h i í o n i l u í fít at ex n o n ente per » c d 
d t s f11 a 1 i q u i d p r o q u o e ft u o t a t. e q'! o 1 
h i c f a m i t u r part icula , ex p rou t r i ie i t 
b a b i t u d i t c m p a r t í s compouect is , ¿k 



B P . de 0 % ¿ l m : U . f n ^ r ^ n l t í e r f P h y f i c . A r í j l . 

i t á ex non ente per f e i J e í t , ex p r i i u t í o 
n c , c m per fe c o n u e h í t , racio non cr t i ' s , 
non. í i t ,e! is , u m q i i . i m ex parte compo-
nence , féd ex non ente per . icc i ¡ lens , í i -
cu t e l l fn . ; :er ía racione,pnuati .onjs Hca-
l i q u i d , fe<{ q a í a aiuicjuj non c o o n o í » 
ceh. inc, hoc naneas per a c c í i e n s , quo<l 
c í t n i .ucr ia . i Jep negaru iu>a l jqu ic í per fe 
de nono g e n e r a n , ¡ucn t a i n u m cognof-
ceb í t v \ ó eps ^er fe,,quo>l cft n a j a t i c í f i im 
Is t^r J í c i t eíTe d i l i ing .ucndas has p ropo l i 
t io ' jes ex e n t : fie csvel ex e n t e , f í t a l i g u í . i 
q u í a i n q u o J á fenfu per fe f a l í « , f u n t 
qu i aens , vt ens per fe non fie n i í i q u a n -
do m t e r m i n o á qno prarceait o m n i m o -
(íx negado en t iS j i Jc í t n ü u l , ex n i h i l o a u 
té n i a i l t per ge. ncra t ione Ac qua l o q u i -
rn. . r , per acciiicns , funt vera: quia ex 
c.íice;,íic en-s non proutens fed pro vt ta le 
ens, vt i gn i s . aqua ,^ i t . i p rxced i t i n t ' - r m i 
no a ),:io p r m a t i o í g n i s . v e l aqua ' . qua í p r i 
upi fo non e f l o m n i o u í h i l . q u i a habet pro 
f i b t c í l o a l i q u i d p o f í t i b u m rcale fecun 
ánm m a t e r ü m p r i n u t n Se i ta q i iáu i s fg 
njs fiar ex n o n igne ,non fit ex m h i l o o m 
n í n o . f e d ex ahqao non í g n e t p r i m o ex fa 
b i e í t o p c í s i t i u o habeDtc. p r i a s t i o t i em 
ciu<; qno.l Jít. 

Se l ob i j e i t Ar t f to t í l e í i o c E n s ideñ J g n i s 
per fe ¡it . led hoc ens, eft ens e r g o per fe 
fit ens. R e í p o - n i e t u r n e g a n í í o . c o o f e q y - é 
l i a m , f e d t a n t a m X'f acete!ens; f c ihce t 
per a h i í l i nemne per í g n e m 10 q u o . e í l , 
6c dec lara t Ar i f t o t i l e s exemplo . Sí v . g . 
ex c&ús fit verrn;?, per,fe fíe quodam aoi 
m i i . c s q u o d á a n i m a l i j i j e í t , ex c a ñ e ver 
DIÍS 8c. giua-vermis c; i an i ina l ,per acc i -
deos fit a m m t ! ex i l l o C A o c . q u i a í á p r « -
ceíT-ra t a n i m a l i n t e r m í n o á q u o . f e d per 
fe fit v e r n m , q u i a non o-rajeeíTerat, c ó c l u 
d i t A r i i l o t e . c a p u t dicens q n o d q u í a ens, 
T¡''--. fie per fe.ex ente nec ex no s,nee qiia 
ife e prapof i t ipaes , t a n t u m fuñe vera: 
tUOT./a f en íu per acddens.imo'nee fiuní 

E x e n t e - , , nec ex non ente . fed q u a 
poíTct ahquis o b i j c e r e , q u x fiunt , ex 
a i iquo í i a n t , & nec ex ente ¡ nec ex 

n o n e n t e . E r g o i a m í a m í n t e r con-
t r a d i a o r i a , v t fuñe ens , & non ens 
damr m é d i u m . Refpondetur quodens 
& non ens t i l fuá l a i i t u d i n e f u n t c o n -
t r a d i a o r í a , Se carene m e d i o , fed ta-
men cum rertri>5tione puea , ens a tó -
q ü o d , & non ens ahquod , non fuñe 
c o n t r a d i d o r i a , ve aqua , q iur eí í ens 
a ü q u o d , & non igms , quod eft non 
ens a l iquod : Vnde fíe gencraeio per 
f e c x a l i q u o fciÜcee ex m a t e r i a ^ q u a : 
nec eft por fe non ens ahquod , í i -
cut non ignis , fed raeione pnuaeio-
nis forma? generando , nec per fe eft 
ens a ü q u o d , ex quo fíe abud fcilicec 
aqua , fed eft ae fe potennora ad v -
erumque fecundo modo f a c ü i o n í o l -
use o b i e a í o n e m a n t i q u o r u m dicens. 
I d quod fie cfTeens i n a a u , ¿ t i t a fie-
n ex non e n e e i n a í l u .quod t amene f t 
ens i n p o t e n t i a , & i ta fíeri ex co | quod 
nec eft , nec non efi : deft qUod nec 
ens a f l u , nec non ens in porentia , fed 
ens in potencia , Se nonens a ^ u . qua -
ie eft ma te r i a quam a n e i q n i i g n o r a n ­
tes dubiearune d , a 0 m b d o , f e d t o r u m 
f o l u u n t u r r s t j o n e s p e r i l í i u s cogn i t i onc 
& Lare de líocca-pi'eé, 

C A P V T N O N F / k f . 

1 ^ quo r e p r c h c r u ü t i i r f e i 

t s n ú a P U t . d e m i t e ~ 

ñti&fmdptim-
t í o m a t e r i a 

d i j l i n ¡ n i ( t n 

t u r , 

T N tendi t Ar í f t o t e l . í n l ioc c a n í t e . a g e » 
•*"re d e o r l u a t í o n e r e p r e h é n d e o s a n t i -
quos.so q u o d i l h u s non memineran t .ca 
pu t .vcro ita e i l b r e n e . v t n ó cgca tpa r t i t f o 
í ie i n q i u t . n . r a a i c a I i q i í o s a n t i q u o s i n í e r 

q u o s 
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eim non d i í b n x c c c á p r i u n i o n c c a n e e . 

conccdznio. f. a rgumenro P.*rmcni4. 
q u i á q u í d cftpracccr c n < i ¿ c r t p r s t e r ens 
« e r f c a : u m ) c í r c n 3 n cns}ducc-bainur ad 
h o c . - u ü v i d c b a n c p r í u a t i o n e m & m a c e 
n i cíTe r n a m n u m e r o , ideft fub ieao ex 
« « o mferebane eíTc vnií , po ren tu p r i m a 
raaoac , ic¿ m a l e . q u í a Suaí fue n M m e r o 
tdeiBTJommt feparari racione,*: probat 
i4 de mater ia de p r u u o n n e . P r i m o . p r m a 
t io eft per fe s o n cns , i ta quod racio non 
e n t n tttpcr fe m cíTcnda p rma i io f l i s , 
matcr ia ' c f tpcr accidens, non enspr ima , 
racione p n u a t i o n n , u a q u o d rano non . 
ent i s noa i ag red ia tu r in c í a s cUcnt ia , 
c r » o d i f t inguntur prjaaxio á mater ia . 
Secundo probat m a t e r i a cf tnropc f u b -
* a n t i a m ( i r u c l i i g e p r i m i p e r f c a a ) q u u 

eí l p a n l o t r i n f e c a i l l i u s : at pfiuacio non 
eft propc fubftantla . q u ú non cftpars i l 
l i a s , i m b c i o p p o n i t u r ra t ionc t a r m ^ m s 
d é f « ¿ B fubiUncia c rgo mater ia & p r t . 
ua t i o d i íTe run t , f e d q u u p o í T e c a l i b i s 
rcfpondcre pro Plato, dicendo i l l u m po 
fui l fc nriu-auoncm , v t d i u e r í u m p r u i a 
p í u m i m a t c n a d i q i u a e m pofu i t magna 
& p. i ruura ;. i » q u K A , per m a g n u m , 8c 
p a r u u a i v n u m . a í i d c m p r i n c i p i u m i n t e l 
Icx i í l c P la to . N c p é mate r i am quam da 
p l i c i i f to nomine figmficauit n e g l c f t a 
p r í u a t í o n c , r a n o o b quam i l l a m ncglc 
x i t e r a t quia p n u a t i o m a l c í i c m & cor 
r u y t i o n e m portius macb ina tu r quam cf -
f e ' & wencra t ioncm re i .qu iaob id c o r r a 
p i t a r l e s , q u u m a t e r u cft al i is fo rmjs 
p n u a t a u t mater ia , efl mater e o r ú ,qax 
f iun t Scpcrmancnt i n re f a d a , quod no 
k a b e t p r i n a t i o n c m . Saam ramen A r i f t o 
t i l . O j / i n íonem confti tuic dicens cíTe t r i a 

T r i a principia p n m u m diuinura q u i d Se ap-
p r i a c i pe t ib i le , aon csuU fu D c u s ^ t vulc.T'nC 
pia i n mi f t . fed quia cft fo rma qua; c í \ p a r t i d -
o p í n . ©ano Se imi tac io d í u l n i clTt i u x t a ü l c d . 
A r i f t . i . de c r i o , capit. nono a b i l b fuprjcmo 

pr inc ip io o m ñ i b » ! a l i i s , exad ius a l i i i 
«^Tufcatius cí íc y i u c r c t j u i dependet,al-

C a ¡ ; , U l L xf 
t e n r m p r i n c i p i u m huic o p p o n t u m t f l » 
p r i u a t i o . T e r t i u m efupfa ñ u t e r u hano 
f o r m a m appeccni .&ex hoc ú r o b a t i t c r g 
m a t e n a m d i f t i n g u í á p n u a c i o n c , quia 
p r i u a t i o n o n a p p e t i t f o r m a m , cum v r u 
op poli tú non appctat a l i u d per fe, al ia* 
fui appcterct c o t n i p t i o n c m per le , c u m 
ex oppohto eueniat vno .ncc fo rma fe ip 
f . i m appccit.quia fe carct ,ci im appe t i ru» 
dicat carent iam re í appet i t íc r e l í n q u i c , 
e rgo quod mate r i a fitdiuerfa a f o r m a » 
& pr iua t ione , cum a p p e u t f o r m a m ; r t 
fu i pcr fea : ionem , fciliccc turpe appeti t 
p u k h r u m . í c d i n q u i t ma t e r i *m non eífc 
curpcm.nif i ra t ionc p r i u a t i o n i s . q u x p j i 
ua tur pulchr icudmc formar. Vndc A , í a 
t c n t u m eft quod cum fo rma fie appc t ib i 
l isdebere i l l i u s pon í appea tum, & hunc 
n ó poíTc cíTe p r iua t ioaem e r i t , c rgo m t 
ter ia non t a m é f o l a . í e d c u m pr iua t ione 
qu iaex k o c p r o u c n i t a p p e ü t a s , c í l p r g » 
ponenda p r i u a t i o : v t d i i h n d a á ma te r i a ^ 
ra t ionc . - D c i n d e conuumcra t materia:. . 
proprictatcs dicens i l l a m eíTc i n c o r r u p u 
b i l e m per fc .quia eius í a b r t a n r i a ic pote ^ 
t í a femper permanei ,d ic i tur vero c o r r u e 
p t ib i l i s per accidens ra t ionc p r i u a t i o n i í 
quam a m i t r i t , & q u o d fu per f e i n e r r r u p 
t ib i l i s per fe probat , p r i m o quia fi c í l cc 
c o r r u p t i b i l i s : ergo í i e r c t ( i n t e l l i g c per 
crenerationc Xquiagenersb i le & cor rup 
t i b i l e conuer tue tur , í e d quod g e n e r a , 
tu r p r í e fupoon i t a l iquod fubieStu p r i u * 
fe ex quo fíat, ergo í i .matcr ia gencra tu r 
per fe er i t antea quam fit.qma ante^ q u * 
generecur , p r x f u p o n i t u r i l ! ud p r i m u m 
f u b i e d ú j e x quodebec fierij/ea ipfa eft 
p t i m u m fubiearum ex, quo a í i q u i d firt 
c r o o ú m ejTct antea quam fierct,& qui*,, 
fieri. eu vía a a e í f e ñf í re t an teaquief fe t 
& eodem r n b d o p r o b a u q u o d non í h per ; 
fe co i rupnb i l i s . qu i a cum i n c o r r u p t o de. 
bcat v l t i m u m al iquod manere r n e m p é 
f u b i e c l u m i n quo fíat r e f o l u t i o . f e q u i t u r 
quod co r rumpe je iu r anteaquam c e r r u 
peretur c i i m cor rup t io fit p r io r i l l o fui» 
k i l o r e m a n e t c q u a í i v c l i i t d i c e r c A , m a 
t e r i a m efle p n m u m í u b i c f t u m p r x c c 

dens 
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F - P - d e O n d y C o m e n t . 
ceécns g e n c r a d a n c m , & v l d m u m ma-
nens poí l co r rup t ionem.c rgo ne^m'c e c 
n c r j r i . a m corrumpi;?oftc}uam de m i r e 
n a e g í t b r c u i t e r de fo rma p r i m a , iacft 
l u b . t a n t u Ü agir a iccns .quoddetermina 
rc , . in fie rna .vc l plurcs, q u * , * : quoc fint 
efí metha. negocijjcJc formi-s vero ?enc-
r a o i i i u m dtíTercre ad P h v í i c . a i c perEine-
re ,* : h a r e d e t ú c r i . 

ATO T A T I O . 

n c s c i f c a l k e r d m . 

T I R i ' m u m d ü b i u m text . f u p r a } j « c c í -
A pita T t r u m í i n t i d c m per í c non cris, 

& l imphe i re r no cns. Rcfponde turquod 
n o n , quia per fe non ens eí l p r í a a t i o , c i u 
per fe conueni t r a t io n o » e n t i j , fed t a n -
t u m pro f o r m a l t ^ u í i p r o matenah ' cn$ 
pofi t m u m í n u o l u i t i i n a t f i m p l i cite r a o n 
ens eí i m h i í quod t»ca tn en t i t r a t i o -
n c m t o l í i t adlmc pro m a t e r i a l i r ab his 
a u t e m duobus d i f t i n ^ u n c u r , m e m b r a 
oppoi l ta p c r a c c i d e K s non cns , í í c u t e í l 
« r a c e n a c o n d í f t i n g u i t u r contra p r i m -
t i o n c m , <{i\x e l l per fe non ens , non ens 
í í m p l i c ú c r c o n d i f t í n g u n t u r á í imp l i c t t c r 
n o n ente , hoc e n i m cl t «jUil} i l l u d vero 
eft mater ia qua; eíl non cns á m p h e i t c r , 
i d e ñ cns i m p c r f c a u m , q u o á n o n c f t ü m -
p l i c j t e r , & pe r f e f tum cns. 

Se cu nd u m dub ium,q uarc í í c u t da t u r 
vna mate r ia p r i m a c o r n m u n í s ó m n i b u s 
c o m p o í i t i s , non datar r n a f o r m a o r i m * 
pari ter comun i s . Rcfp© le t u r p r i m o ad-
u c r t e a d o . q u o i commanicas niateric no 
u n c u cft i c e u n d u m r a r i o n c m , & i n pr^> 
dicandornam Be l i o c d i c i t f o r m a . q u * p j 
t e í í a b í l r a b i á p í u r i b u s formis ,3c de i l i í í 
v t c o m m u n i b u s p r a r d i c a r i , fed cft c o t n -
mun i t a s fecundum r e m , J ¿ i n cíTendo, 
qa iacadem prorfus cnti tas rcahs m a t e ­
r i a : fecundum f c , q i í « * n t c x c r a t f u b f o r 
M * c o r r u p t i r c m a n c t fwbfo rma g c i i t i . 

fupsr \niuerf. Hyfic Ar'tfl. 
Sccundo.dico r a t i o n c m efTe^uja f o r m a 
c o n c u r r i t a d g c n e r a t i o n é t a m q i i á t e r m i 
» u s ad quera, q u í non femper cí l . féd r a -
r ^ C ü r . q n u antea non fu i t , ' & modo i a m 
t iUct gene ra t ioncm,* : contra i n c o r r u -
pt ione , Tbí e í l c c r m m a s . á q u o , cu antea 
t n w c t , i a m tune nonef t : rnde per i l l fus 
•• inacionc í u m i t u r v a r u t i o f e n e r a t i o -
" ] s : a d q u o d r c q u i r i t u r p l u r a l í t a s f o r m a 
r u . v t f t m t p l u r c s cermim inuicc . fed f i e -
cedences i n m a t e r i a , í i cu t r e q u i r u n t u r 
Plurcs p r i u a t í o n c s i n mater ia ,quia í l m t 
t c r m i n í . a q u o genera t ío nis, « ad quem 
c o r r u p a o n i i , i t a nuod non detur a í i q u * 
p r i u a t i o fecundum r e m comuRis o m n i 
bus.fed pro varietate f o r m a r u m y a r i a n -
t i x r u t mate r ia c o n c u r r i t : v t f u b i c f t u m 
comunc v t r i q ; t c r m m o . e r g o debet f e m -
per cadem mancrc , debet e r g o eíTe v n * 
n u m e r o , & i ta i ceundum r e m c o m m u -
ms.vc i n ca Hanc j c n c r a t í o n c s . & corrup 
tiones t a l i t c r , q u « d ipfa an teg 'encra t io -
n c m fie , Se poft co r rup t ionem mancat 
a h á s f i res u l i t e r ficrecdc nono f e c u n d í 
f o r m a m , * : m a r c r i a m , & p a r i t c f dertrue 
r c t u r tocali tcra 'am genera t io no d i íFe r -
re t a creatione, nec c o r r u p t i o á a n H i ^ T l a 
í i o n c , i n quibus hoc ita con t ing i r .E t ÍI d i 
cas c u m Auiccn.potcnt ia mater ia eí l DO-
t c n t i a c o m m u n i s ^ r g o d c b e t h a b e r e ^ I Í 
quam t o r m a m c o m m u n e m í l b í cojeuant 
f c i h c c t c o r p o r c i t a i i s . ' R c f p o . d c t u r . c í 
do con fcqucn t i am, , u i a potent ia m a t c -
n ^ t a n t u m datur c o m m u n i s . q u i a i . . 
differens cft ad plurcs formas r e c i p í c n -
nas , & i t a e f t i l l i s communis f i iccefs íu¿ 
Jiabcndo plurcs vnam p « A a l i a m , n « » 
vero dicatur c o m u n i s , quia re fp ic ía t a-
l i q u a m f o r m a m i l l i s c o m r n u n c m fecua 
d u m r e m , quia nu l la talis d a t u r , f eá 
tíehocagere ex profe í fo , per t ine t ad l i -

b r u m de gene ra t ionc , >bi expl icab i -
sur , v t r u m l i t a l í q u a f o r m a m g » 

tenar c o r ú a , & l , a r C . d c 
í i oc capiic^ i 

S V P E R 
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Petro de OnA > S* Theologi*. PVAfentato* 

R Z t . 

f i i n t . 

N T E N T V M A r í f t . í n U c 
l i b r o VATÍC c x p l i c a t u r , a b a u -
d i © . I u n i o r e s : namcjuc dicunc 
quod po f tq ram A r i f t . e g i t m 

j . d c p r i n c i p i i i g c n e r a t í o n i i & rc igem' t je 
l i í c a g i t de p n n c i p í í i m o c a u m , q u í cales 
re» gtBJta$ c o H f c q u u n c u r , íc ficagirde 
c i u i í t m ü t a u n i j T t i n 3. I ibr .dc ipf» n i « t u 
á i f p u t c t S .Tfaom. a luc r declarar, quod 
i a t c n t u m lie a g c r e d c p r i n c i p i í » í n c o m » 
p l c x i j p b y í k a r d c m ó a r a t i o n i s , qual ia fue 
f u b i c í t m T ) , T t c n s s a t ú r a l e c i u g paTi io rTC 
m o t m Se f u b i c f t i d r a n i t í o , & q u i d d m s , 
r t eft natura:5: t r ia i n l o t o l i b . prjeftat .! . 
i e f i n i t « a t t i r a m , * : de i l l o d i fpu ta t . i . a f s i 
g n a t d i f f c r c r t i a m í n t e r P h y C c u m Se ta* 
t J i ewa t i cum , q a i de cadem re y idemur 
a j e r c . 5 . ag j t de cauíl j . rr . dcclaret ^ u o m » 
¿ o natura iabeac r a t i o n c m cauf^. 
C A P . P ^ I M Y M S E C V" N D I 

Ub. Smmtfex . Q J i i i f - t n t t u r t v 
(ÍU£ dicmtur haberc naturam ? 

T N t c n t u m A r . i n i ioc cjp.eft declarare 
q u i d í í t na tura .capi t .d iu id i tur i n duas 

par tc t . tQ 1. p o n í t d i f fcrent iam í n t e r nata 
raha * no natHraha. in i . ponn def in ido 
ac na tu r^ . In i . p a n c r t c o l l i g a t f i c f í n u r o 
•acra naturas ^uandam adducit diuifienc' , 
á c u t fecit ia Iib.dc an ima , vbi ad c é i l í k c 
dudef io idone animar r r x m i í í f d u i i í l o n c 
o » t i s i a a o i » a u w di « o a a m n í s t u a i , & 

eo r i í differentüfert , ínq u í t c r g a k i c . E o r a 
q u x ffi t al ia a natura, alia mb alias caufag 
i . c n d » í u n t naturaharal ix t e r o non na tu 
r a l i a , d i íFcrun t aute i n t e r fe, quia natur* 
l í a , Yt fie h a b e n t i n f c p r inc ip iu i n t r i n í c -
c ü f u i m a t u i j v c l q u i e t i i . Secus vero nos 
n a t u r t l i a , r c l a r t i f i c iaha p r ima n a t u r a -
l i a c© i p f o ^uod natural ia í u t a l iquo m o -
m m o u e n t u r : cuius p n n e i p i u m refidec 
i » r a l i r emo ta ,Tt taíig eft, fei l iect g r a u i t 
d e o r f ü media fuá g rau i t a t e i n t n n í c c a . l c 
u í a r e r o f u r f ú , m e d i a cria fuá leui tatc iftc 
aute m o t » t r i p l e x ef t .mqui t A r i f t . l o c a h i , 
a i i g m é t a t i o n i s , * : aIccrarionis:at ver o ar 
t i f i c i a l i a . y r o u t a r t i f ic ia l ia funt p r ima r a ­
n o nc fu i a r t i f ic ia lis figura: i n fe non h a -
bent a l iquem n i o t u m a m loca lem, aug* 
a i é r a t f o m i . a u t altera t ionis , fed y t fie ora 
n i n o a b e i t r i n f c c o mauen tu r^v tpa t e t i » 
cathedra, quod cni 111 i n catl iedm ( í n q u i t 
A r i í l ) moueatur deor fum, »el a l t c r c t u r 
id non Habet ex a r d f í c i a l i figura , fed ex 
mate r ia « a t u r a h i l l i fubnrad^a, fcihcec 
ex l í g n o ^ u o d grane e í l ,y t deorfum fera 
tur , & cor rup t ib i l e , y t pofsit a l r c r ^ r i . I n 
t .par tc def inu natura,fie, natura eft p n n 
c i p í n m , decaufa m o t u s . í : q u i e t i s c i u s . í n 

o efl. 1. & per f e , & n5 fecu adum acci-
derís: c u i u i d c f i n i t í o m s exp l í ca t io modo 
o m i t t i t u r . q u í a l ó g e eft tn genere ooftea 
t r a a a n d a , t a B t Ú e x p l i c a r . q u » d i c á t u r c n -
tia n a t u r a l i a , & i u q u i t ^ u e d fola f u b f ü u a 

ce isa-
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c » í n p o í í c ? , & p r o b a t u r c^uia s a t u r a , v e l 
e í l í u b i e f t u m , fdeft m a t e r ü . v e l i n fub-
j e f t o . i i e í U o n n a . fea CO\<L CabñintUlu 
c o r n p o l u a b a b e n t m a t c r i i m A f o r m a m 
c r g o u n c u n i í u n t a s c í a n a c u r a l i a , d e í a 
de ¿ c e l a r a t ^ u i d íit cns f e c u n d a r a n a t u -
r i m , d i c c n s , h o c f u m i t a r , 8c p r e ipfo .cn-
u o a t i i r a h & p r o p n e u u b a s í ü i u s . f e d u 
i n u o l . u i t f f u s : V t p r o f o l i s p n í p r i e t a t i b u ' s 
l u m a t u r , & c o n r r n u n i c c r l » « c t r i a n a t u ­
ra ens n a t u r a l e s c n s f e c u n d u m n a t u r a 
d e d a r a n t u r fie:natura cft p r i n d p i u m í a 
t n u f c c u m m o t u s r c n s n a t u r a l e crt q u a d 
k a b « t t a l e p r í n c f p i u m r c n s f e c u n d u m aa 
r u r a m f u o c p r o p r i é t á t e s d i m a n a n t e s ab 
j l l c x d u b u a c w m é A , c u p r i o r fit, qusef t io 
a n l u q u a q u i d . c u r a n t e q u x f t i o n c q u i d 
í u d c n a t u r a n o n f u i t c i o s , a n fit d e c l a r a 
t u m , & r e f p o n d c t u c q u o d a n fit, n a t u r a 
c f t per fe n o t u m , v t n o n c o n u e n i a t i n d u 
b i t a t i o n c m v e r t i n o n i n d i g e t a l i q u a de­
c l a r a n o n e . y n d e d u b i t a r c de per íc n s t i s 
cíc u g n u m b o m i B i s n o n y a l e a t i s d i f t i n -
g u c r c per fe n o t a i n o n p e r fe n « m , c u í 
¿ccidit id q u o d a c c i d i t e x e o d i f p u t á t i de 
c o l o n b u s q u i t a n t u m h a b e t f e i e n t i a m 
« J c v o c e . n o n de re i p f a . q u i a j l l a m v í d e r e 
« o n v a l e t . i t a q a i d ^ m g u e r e n o n v a l e t 
pe r fe n o t a , á n o n per fe n o t i s : n a t n t a -
het a p t i t u d i n e m . v L h a b e a t f c i c n t í a m d e 
j p . a r e : f t a r i m prabat A r i f t . q u o d m a t e r i a 
^ m a t u r a a d h u c es f e n t e n t i a a n t i q u o r u 
fe.cnim i d q u o d f e c u n d u m fe ef t i n f o r -
« i c p e r m a n e n s i n g e n e r a c i o n e & corrup 
t i o n c v o c a b a n t m a t c r i a m r v r i n a r t i f i c i a 
t í s ü g n u m , . a u t a u r u , q u x d c f t r u d i s 
t o r m i s a r t i f i . c i a l i b u s m a n e n t , ^ d u c e b á , 
t u r hoc a r g u m e n t o q u o d e ñ f u b ñ a n t i a : 
c u i u f q u c r r i e i l c i u s n a t u r a , f e d m a t e ­
r i a CÍI f u b f t a n t i a r c r ^ o cft n a t u r a . p r o b a -
l u r i d q u o d i n a l i q u a r e f e m p e r p e r m a -
K C t q u a n t u m ú i s p a M a t u r e í l e u i s f u b ü a -
t í a , , f ed m a t e r i a c f t b u i u f m o d ^ m a t . e r i a : 
e í g o cf t f u b f t a n m , & í T o n f c q u e n t e r c r i t 
n a t u r a , ^ á figno fie o f t e n d e b a t A n t h i p . 
i m p o n a t u r í í g n e a í l a r n r a . f u b t é r r a , r a l i » 
q u o d p o f s i t g e r m i n a r e ex i l l a p r o d u c i -
tl¡r- l ' g n u n ^ H o n ftatua, erg o l i g r . ü q u o d 

[ u p e r - v n i u e r f . P h j f i c . J n § . 
mate r i a cracems f u b í t a n u a non f o r m a 
ve l figura a r n í i c i a h s . 5, cade m r a t i o n e 
o ü e n d i t i » rebus naturahbus m a t e r í a n » 
eíTe n a t u r a m . q u ú Gcut h e n ü m > au£ ^ 
m a n e n t i a e m fub dnferfis figurií a r i i f i -
c ialrbus.ua mace n a permaner c a l é í u b 
d i u e r í i s f o r m i s f u b í l á t i a l i b u s . f i u e a q u e 
i w c aens . í iue a l i o r u m concludi t A r i - ' 
I to t . an t iquos omnes pofuiflc na tu ram, 
i c d no e o d c m m o d a , q u u q u ü í b c t vt aa 
t u r a m ponebant fubftant iam i l l a « a a m 
c x i A i m a b a t p r i n c i p m m . f e d f i c u t i n b u 
l u s a r s i g n a t i o n c t a t e t f e e r a n i d m i f i : ve 
v id imus i n p r i m o l i b r o . i t a i n a f s i g n a t i » 
r.c mater i . r . feddiecbant omnes fo rmag 
t a n t u m eíTe q u í d a m accidejuia Se d/fpo 
lujones materia? , q u a m m a t c n a m , vel 
p n n e i p i u m diecbant aon c o r r u m p i , f e í 
perpetuo mancrc . r e l iqua vero dicebanc 
x n i x í i o n e d m c r f a co r rumpi . f i cu t Empe. 
<iui quacuor e lemeta poncbat perpetua 
m i x t a vero ex i l l i s c o r r u p t i b ü i a aprebae 
au t em A n f t . f e n t é t i á a n t i q u o r u m i n c® 
quod m a t e r i a m diecbant efic na tu ram, 
n ó v e r o i n m o d o afsignandi m a t e n a m ! 

Poftea vero contra ant iquos proba t / 
quod fo rma f u b i l a n n a h s . á qua f u m i t u r 
d e f i m u o fit n a t u r a . P r i m o fic.ficut fe h * 
bct a r t i f i c u l c a d f o r m a m a n i f i c i a l c m 
na na tura le ad fo rma na tura lem.fcd n i 
denomina tu r a l i qu id a r t i f i c í a l e á p o t c a 
tía quam i a b e t a d talcra f o r m a m fed ex 
co quod i l l a m babet m a í l u : v t pa te tde 
l i g n o , antea q u á b a b e a t fo rmara l eas , 
e rgo non dicetur a l iqu id naturale per f« 
i a m pocentiam-. quoufquc babea t f o r m a 
na tura lem.fcd id a q u o a h q u i d d e n o m í 
r a t t i r naturale cft natura , erg o f o r m a 
cft natura , i m ó . i n q u i t f o r m a m eíTe m a -
g u na tu ram quam m a t e r i a m . q u i x vnC-
quodque cft m a g í s tale c u m cft i n a d u , 
ac quando c f t i n po ten t i a , fedpcr .mate­
r i a m fit a l iquod cns naturale i n p o t é t í a 
per f o r m a m VCJ-Q cns na tura le i n a f t a : 
c r g o r a a g i s na tura cft fo rma quam m a 
t ena , i p í u m autem eompof i tum i n q u i t 
cft no natura , fed cns fecundu na tu ra . id 
c ñ . e n s n a t u r a l e , * i n q u i : A r . f c Ki c n©jt 
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U U l . 
l o f lu t d e f o r m a qu^ cft r e a ü t c e r a mate 
n a a b f t r a d a fcá He i l l a qu? e ñ . 

Et fecundo p r o b a t f o r m a m fubftant ia 
I c m efle n a t u r a m ideo f o r m a ftatuas n o 
p o n e b a x a r na tura qaii ftatua n o n g e r -
minaba t a l i a m ftatuam fimilcm i n í i g u 
r a t i l a fed taocum í n m a t e r i i f c i l i c e t l i g 
n o at h o m o p r o d u c i t a í t u m h o m i n c m , 
n o t amen l i m i l e m í n mater ia fed tn FOT 
m a e r g o n 5 cantum mate r i a ( e d f a r m a 
habet r a t j o n c m naturar. 

T e r t i o p r o b a t u r m m u t a t i o denomina 
t u r a tcriTiÍBo adquem v t i l e a lba i io ab 
aiberline fed genera t ío dici tur natura 
e rgo t e r m i n u í ad quem debet díci uatu 
ra fed fo rma eft t e rminus ad quem g c -
ne ra t i on i sc rgo fo rma eft natura . 

Sed obi je i t cont ra fe medica t io e ñ m u 
ta t ío & tann en non denota tur a t e r m i n o 
adquem qwia no d ic i tur medica t ioquta 
fu a m c d t c i i u íed quia a medico proce-
d i t ergo neo g e n c r a t í o d i c i t u r na tura 
quia t e d í t ad na tu ram R . c f p 6 d e t ü r q u o d 
eftdifpar r a t i o quia medicat io i ign i í i ca 
f u f p c r m o d u m a d í i o n i s procedentisab 
agent i & na ab t l l o d c n o m i natur & i t a 
yoca tur motus a quodam inqu idam at 
yenera t io per m o d u m pafsionisex á l i -
^ua m a t e r i a m a l i quam f o r m a m quod 
ex ipfo concre to nafet c ianus luce e í l e t 
d i c i t u r enirn e x a h q u a mater ia m u t a t t 
a d a l í q i n m f o r m a m i m o c u m p r í u a t i o 
í i t p r inc ipul g e n - r a t i o a í s yt t e r m m u s 
aqiio a l iq^o medo i n q u i ^ t o n a e n i t na ­
tura aut fecundum í e a ü i ra t ione f o r ­
ma? cu i c o n í u n g i t n r in t a l i t e r m i n o an 
t e r o hoc ita í í t g e n e r a l i t e r ye rum quod 
p n u a t i n t a i em f o r m a m dicatur tn t e r -
i r i n o a q u o d i f p u t a n d u m i n q u i t c r i t i n 
l i b r o d e g e n c r a t i o n e 
Ex hijs e rgoomnibus cón :a t ,qu id íít na 
tara & q? (it d ú p l e x mater ia & fo rma i n 
coauod hxc Cn magis natura & quod c5 
p o f f i t u m fit ens na tu ra l e ,& íecíiciú na tu 
r an i accidentia vero propria t a n t u m 
j u n t c n t í a í e c u n d u m na turam non c n -
m n á t u u i i a h^c de l i t e n capitis. 

AJSI N O T A T l O -
nes circa literam. 

P r i m u m d u b i n n n t e x t . c ñ q j i í d i n t e -
l l i g a c A r i f t o t . p e r i l l a v e r b a a l i a s c a u í a s 
qi iandodic i tqusedam fiúta natura q u e » 
d a m o b a l i a s c a u f a s & q u á u t s T h e i s i d ' i 
cae q u o d i n t e l h g u n t u r e l e f t i o a q u a fí-
u n t a ^ u s mora l e s , f o r t u n a a q u a m o f -
t r a c n s a quibus a r t i f i c i aba nam híec 
o m n j a d i c u n t u r n o n na tu ra l i a n i h i l o -
m i n u s mag i sad m e n t e m A r i f t . c f í q u o á 
per c a q u a i f i u n t o b alias caufas m t e l h -
g a n t u r a r t i f i c ia l i a . T u m quia i l la m a t o 
r c m habenc cum natu iahbus prop o r i o 
nem q u a m r e h q u a . t u m quia h ' e n ó eft 
í e r m o de accidentibus v t funt mora les 
aüüs ex e l c f l i one proucatentcs fed tan 
t a m d c rebus c o m p n í i t í s Q u a m m a i ^ 
func naturales alia: yero ar t i f ie ia lcs nec 
h í c na tu ra l i a con t ra monf t ra & f o c t y i * 
ta d i f t i n ^ u n t u r fed ea o m n i a i n c l u d u n -
t u r nomine natural is y t d i f t i n g u i t u r a b 
a r t i f i c i a l i , 

Secundum d u b i u m quare A r i f t o . n o n 
t a n t u m dicat a n i m a b a cíTe entia na tu ­
ra l ia fed e ® r u m parces f i l i c c t manusefe 
caput & quaui? Alexa .Ph i lopo ^ T h e -
m i ñ i dtcant id fecifse v t p o n c r e t d i f e r í -
mea i n hoc mte r na tura l ia & a r t i f i c i a -
l ia q u o d tam p r i m a quam eprumpartes 
finta n a t u r a a t vero fecunda & ipfa f in í 
ab ar te n o n tamen e o r u m partes í k u t 
domus ab arte & non tamen l i gna & l a 
pides nonplace t expof i t io p r i m o q u j a & 
partes a r t i f i c i a l m m í u n t ab a r t e v t e u -
bicula m u r í & tef ta r e fpc f lu domus fe 
canda quta bgna Sclapides rcfpCiSlu d o 
mus non funt partes mtegran tesdomus 
fed m a t e r i a p a t i i u m 8c ha?c non m i r u 
quod n o n íit ab arte quia rec mate r ia 
n a t u r » h u m eft a natura fed eft í p f a r o e t 
natura 8c t e r t i o qu ia eodem m o d o pof-
fet l o q u i de partibus e l e m c n t o r u m di«e 
do quod func entia natural ia quod -ta­
men n o n f u i r fed pcculan te r id de v t u é -

C t i b u s 



[ A n n o t M i o n e s , 

t ibus e l ix i r . V n J c p I a c c t e z p o f i t i o T o -
í c t i . q u o á íd ficrct a á ren-souendum i d 
^ u o t l f o t e t a t c0evan ct-m part ibus eo-
r u m l in t d i n e r í a deucminan 'onis á f o ­
to enm í in te rKeroger ,ca* ,debeant d íc i 
e n t í a n a t u r a l i a . í s c u t i p f u m t o t i í - E t r c f 
ponde tu r , quod ficfqiiia inhoc non fu t u 
diucrfas d e n o B i i n a t t o n i s á ro to , fed tan 
t u m fecundum pecuha rcn i f i s r m a m , 
• t v í u c n t í a f u n t , Se i ta quj'a ÍH n o n u i -
a c ñ t i b u s partes funt c i u f d c m d c n o m i -
vationt's^nsn i d d i x i t , f c d v t d a r u m fup 

T c r t i u m d u b í u m e ñ e r g a f i i nem 
tex tos p r í m f , vb i d i u i d i t A r i f t o t c l c s 
m o t i n n í o c í í c m a l t c r a t i o n i s . & a u o i M C 
t a t i o n ; s / ¡ u i b r . s conucniar . t i f t i moras , 
3f quomodo ,an omnes fimul, a » v e t ó 
f e o r f i i m , & p r s t e r m i í T a explicat ione 
fimp!ía,vt mcr ico Lie á T o l c t o p r ^ t e r -
t n i t t í c u r . p l a c e t expofi t io T h e i n i f t i ; , Se 
A l e x a n d r i . q u a m h íc f c q t n t ü r T o l e t u s 
^uo- i fe i l ice t h í c n o n f u e r í t f i í l a d i u i f 
¿ o m o b i l i t u r . i t a vt cu i vnus motus co 
u e n i r , f t o n pofsj t ahus conuen i r c , qu ix 
potert quod cft tdern poíTunt i f t i omnes 
conueni rc f o l i c e t animahbus. fcd t an» 
t u m e f t d i u i f s i o d i a e r f o r u m n i o t u u m 
in t e r í ' c í u x t a diuerfoscerminos adquos 
i t a quod quardam í tn m o b i l i a , c u i o m ­
nes c o n u e m u n t fc ihcet a c i m a l i . q u x lo 
c a í i r e r mouen tu r , a u g e r t u r , ^ a l tc raa 
i a r a l í a ; quibus vnicus t a n t u m e f í fc i l í -
ect c o j t í , q u i b u s taivt t im c o n u e n i t n i o -
tus local is ,non al terat ionis , nec aug -
n i c r i t a í i b n i s . T c I i q u a vero rendua c o r -
po ra ,&-moaenc iv r l oca l i i c r , & al teran 
tur ,5c Jta d ú p l e x ifle tr.Gcus cis conue-
i i i t . q ú i a a u g m c n t a t i o , qu.r extra VJUC 
t í a i n u e n u u r , n o n eft p r e p r í a a a g m e n 
ta'CÍa.c'iifn nof ié p c r i n t u í T u m p t i o n e m , 
f<?d r é r m x i a p o í i t i o n c m . H í s e r g o fnb 
f t í í í i s , & l ioc modo conueniun t dnft i 

/ ' m o t é * , - •' ; • ; 1' '•''! •• 

Quartim-j d u b í u m . q u o r r o d o h íc A -
rif toteies dicte quofdam pofuifTe t e r r á , 

p t i r c i p t u m uaturalc^, l i qu idé p r i m o 

C i r c 4 l i t e r d m . 

de A n i m a t e x . 3 s . a 5 t , q u o d o t n o j a eftfl 
men ta accepere i u d i c c m nr.i 'ter t e r r í 
quia n u l h í s p f c í l o / b p h ü s caui d i x i t c í T c 
p i i n c i p i u m , n e c v a l e t diccrc , quod hic 
loquebatur de t é r r a fimul c u m a b o e-
Iemento,qua r a t i o n c abqui cam pofue 
re p n n c i p u i m . n o B de ip fa f o l a , qu s ra 
t í o n e R u l l u s e a m po tu i t e l l e p r i nc ip i a , 
v t d i c i t u r c j t a t o l oco de A n i m a r e n i a 
q u a m v a l e t . q u i a hic A r i í l o r c l e s l o q u i -
tu r p r i m o de i l l i ? , q u i poncbant v m c ü 
p r t n c i p i u i M dicens i l l u d cíTe, r e ! t e r r i , 
v c l a q u a m . & c . d i c e n s quida v e r o q u í ­
dam h o r a m pofucrunt . V s d c r c f p ó d c -
t u r . q u o d nu l lu* , q t u cíTct ph j lo fophu t 

o f u i t f o l a m t e r r a m efTepnneipium, 
& hoc docet i n l o c o ci tato de An ima fe 
C H o d u m í a n í t u m T h o m a e x p o f i t i o n é 
p o r t e a v e r o H e í i o d po fu i t cam,5 f hunc 
hic A r i f t o t . m t c i l i g t q u a n d ® a u , q u i d i 
vero t e r r a r a . J f c. 

S V M M \ T E X T V S 

C A P . S E C V N D L 

Q u e m o do c í i f f e r a t p h i l c f o . 

n a t u r a i i s k m a i h e w a t í c o f 

Tf N t e n d i t Ariftoreles in hoc cap í t e po 
ocre difer í mes in tc r p h i f . c u m ex T 

na pa r t e ,& m a t h c n m i a i m ex a l ia . l ' f» 
m e A r i r t o t e l c s d u b í i . m an feilicet plü'fi 
ca difFcrat a geometr ia , quam i n t e l l i -
g i t nomine mathea-i.vt S i m p l i c i u i d o * 
c e t , l £ ra t io dub i j cft,quia ar t í f ices iií-' 
ferenees de eifdem rebus non y ide tu r 
differre , fed de e i fdem d i f p i M a n t m a -
t h e m a t i c i . & p k i f i c i , { r ihce t de corpo-
nbus fuperf ic icbüs l i c c i s , & p u n £ l i s , c r 
g o non d i f ferucr . 
A l i u d d u b u ' m poivir, IU feil icet p h i í l f a 
d i íxc ra t sb i t ro log ia .qna ; « j u o d á m o d a 
á ms-themstica d i f f c r t cu fit f i i ba l t c f -
r a t a g e o n i c t n » } & ra t io d i b i j c í t cade 
<|tíál vtraque áiTjpitatáeíísdei-R, & a f i r í s 
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m u 
S¿ resicit c i i u n . b m f o h n l o í i e m tl icerí-
í t u m , qitoí atfFcrunr in hoc quod phífi 
cus s&ivíefaU r u b f t j n t u cacli, non ác 
acci emibus de q u í b b s i a ñ r o l e g u s . d j f . 
ptuat rci j c i t i n q u á qaia ea«i¿ cft ,íciécs.i, 
qu^ ( i -br tant iam & euis icc iacnt ia confi 
r . n , p T a n e r e a qu-a P b y i k u s a g u ' k xce-
l o v i (vhxñcds e í i c k j l i j s eius accJ . l é i i -
bas de m o t u á ' r c k q u i s í o l u i t e r g o 
d a b i u m d i c e n í q u o i , & íl t r a d a n t de 
j í f d - m r e b u s iuerfa tarnen racione & 
h o e f i f i c u vt f io t d i a e r í x í c i en t i a ; n a m 
phyfvcus i l l a c o n f i 4 e r a t dc o r p o r e n . i -
rar.vli & feaí ib i i i confid€rando,v..g, í u -
pcrScics p rou t t e rn i l u i u o r p o r i s na-4 
í nralts :at vero matKema t i l i c a C'~í>li-
^ é r a t i i ta abfolute &: í c e n n d ü m fe. 

Secundum difcr»!nen cft quod phySi-
«fiií ÍÍSÉC non abf t rahi t a m o t u & mare-
ria fenf ib ih , ícd potias lUam concer-
í u r g e o m e t r i a , ve! mathemannca . ̂ b 
j l l i s ab t r ah i t n o t i re fed i n t e í h «ftu, 
é u o i non inconueniE catri abArahen-
t h i n í h o n í i t mend^ t ium-na iH tita a b í -
i r a í l i o eft .fmipfcex condderattQ VÍMUS, 
íTne al io fine a l iquo iud i t i o ncganci eo-
r a m c o ñ í i i n f t i o n e m r e a í e m Si ira non 
c f R b i ahqua f a l h t i s codeiji e u i m dif­
er í nnine p r tmodi f . r t phvfica-ab ab ' t ro-
!o» ia auia p l i y í k a con í i dc r a t fiouram 
ecch & e i ü s m o c u m , fecundom qu , i l í ­
tate n p r i m o vt fun i naturalia & a -fub 
Aantia na tu r . i l í procedum (Scn fun tcau 
fa jH touum hor i m i n f r í i n r u m a t ve­
r o a f l ro log ia agi t de fiaura & motn 
coeli fecundum q u a n í r t a i e m p n m o f r o 
vt conuer i ianf co rpn r i qnanto a b f k a -
Kendo a quacun^ue qual i ta tc f e n f i b i -
l i & a i m n a i p í í n s c ^ í i vnde r e ^ f a r h e n » 
d i t P atnnem quiposiebat iixas r e r n m 
na CUIMI-U a b Ü r a f t a s real i ter a rebas na 
to ra l ibus & í c n i i b i l i b u s q i i i a m a t h e -
i n a t h i c » q-oír ii3 3 |> i sab f t r a fcuDt acuate 
t u j f e . n í í b i l v , ab ;l!a. f< ctindurn rcm 
l " t vadjmus J aon abítra.Ij:nnt ícd fe-
c u n d u m rafioMcrr- erg o • T ' t í ' t f minus 
| cp£ i :4bun ta i res tó.aUIÍmathrcse m u n i 

p l i y ñ c x ; p r o b . í f fie quia d f i í l n j í i o n c s 
r e r a m p h y á c A r u m c o n c e r n u n t i n . i t e » 
riaiTi I c n í i b i l e m ví p a i e t i n c a r n e a » 
l i j s q u x n o n p o í l u ñ i fine m a t e r i s | > n -
f . b i l i d e f i n i n a t v e r o d e S n i t i o n e s de r e -
bus n v a t h e m a t l i i c í s b e n e p o í T a m f i n e 
m a t e r i a f c n f i b i l i d e S n i r i & f u n t n u í n e -
r a spa r i m p a r figura c u r b u m r e c t u m . 
& c . , Biíi ' . i 

E t d e c l a r a t hoc c x c m p l o d . t c e n s , q u o d 
í u n t fimum & c u r b u m d í c u n t t b i q u i -
t a t e m d n x e r í i m o d e t a r n e n q u i a c u r b u m 
d i c i t c a u f a m i » c o m m u m n - n d e t e r -
m i n a n d © a l i q u a m m a t e n a n v . S u n u m 
v e r o i t i p a t t í c u l i n d e t e r m i n a n d o m a -
t e n a m ( c i h c e t n a í T u m i t a m a r h e m á d -
c i s í ü a s res d e í i n i t n o n c o n r e r n e n á o 
a l i q u a m m a t e r i a m dcietm-in:tam - f i c u i 
c f l m a t e r i a f e n f i b i í i s ac p h y ñ c . c a u f a m 
d e t e r m i n a n d o fed de o p i n i o r . e P l a i o n i s 
c í r c a d t x i m u s i n l o g r e a . q u s . i i o . ? , 
v n r u e r f í í E . 

D e i n d e r e i t u s f c c u n d o i n r c n d i t A r í 
f í a t e l e s f o l a e r e ; i l l a d í e c u r d u m d u b i á 
q u o d de p h y í k o & a b f t r o j o g o faSuef*» 
q u o d t ! r ! ' i i ! r t e r p r t e v a t e í íe rfc muf ico* 
& p e ' f p e f t i i j o c f l l i i o m n e s a l i q u t d fea 
fibitc & o a u j r a k i O - t r c f r a n t vnd-c m c -
dfj í u n t i n t e r © u f e . d i v f i c n m d - pu . te .ma 
t h r m a t h r c u m vt eft g e o m c t i i a v c l f-.TiC 
m e t k a á í c o n i i f t i t i n h o c q u o d r h y f i . c A 
n o n a g i t d c ] i n f ' i s fiiperficicbus & f i g u -
f is ^ c - f e c u n d ü í e f cd v t í u m t c r ñ í & p r o 
p r i e t a res k b f t a n t i i rialruraíis q u f ) d c f t 
d i c e r c p l í y i i c . h a b e t p r o o c i e ¿ t o f u b í -
t a n t i a m n a t u r a l e m A de h i j s d i d i s ío». 
l u m t r a f l a i v t d c e o n f c q n e n t s b u s f . : u m 
o b í c í i u m a t v e r o t a m pura5 m a r b e r r a -
t i nca* v t g e o m e t r i a & a r i f m e t i c a c u a m 
m h t£ v t m u f í c a p e r í p e f t i u a r & a ñ r o -
l o g i a a g u n t d c bi.js r e b u s f e c u n d u m f e 
p r i m u m t a n q u A m d e o b i e í l o d i u e r f i -
m o d e turneé a u i ; p u r a ? ; n v a t l i e r n a t i c ; e 
a g í i c d e h i j s r e b u s f e c u r d n m f e Si in c 5 
j n u n n o n d c f c e n d . e n d o ad m a t e n a m 
f e n í l b i í e m üt'út g e o m e t r u d e l i n c a I n 
c o e n m u a i , & de figura i n c o m m u n i 

C i a r i i -
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P . F . de Oñá i Coment. fufer Vmtíerf.Phyfic. 'Jrijl. 
« r í f m e t l i í c a fimiiícerHenumerotncom 
m u n i a t v e r o p e r f p c a i u l i nca inp?r 
« i c u l a r i f c i h c c r v i f lua l i & m u f í i c a d e n u 
j n c r o í n par t k u l a r i fc ihcet (ono to af-
t r o l o g i a de figura m p a r t i c u l í r i f c í l í c c c 
r a : ! e í l i vndc m c r i t o iftx AÍXK ¿icnntvt 
m c a í a ; í n t e r phiíi.&r p u r é mcthx. q u f i a 
p r i i r i s a c c i p i u n t d c t c r m i n a t i o n e m m i 
t c r ^ f c u i i b i l i s p c r quam d i f fc run t a fc -
cundis quibus acc ip iunt agcre de h i j s 
r c b u i f e c u n d u m fe fcihcet n de obiec-
(o i n q u o d i f f c r u n t a p n m i s , ex hoc t n -
f e r t p h t í í . n o n t a n t u m per f o r m a m fed c-
t i a m per m a t e n a m d e f i n i n fed non per 
í b l a m m A t c r i a m q u o d í i g n l f i c á t i l l a v c r 
ba A r i f t o . r c s phiü 'ca: non í u n t fine m a -
t e r Í A a c n o n func fecundum m a t e n a m 
t t d i í í m u s q u a j f . p r i n u p r o h ^ m i a l i ad l o 
g i c u m . 

I t i fecunda parte p r o p o n í t alfud d u b i -
u n í duobus m e d í s & eft c u í n í í t d ú p l e x 
na tura , alia ma te r i a , a l ia f o r m a dequa 
difoutcc p h i í í c u s an potius de v t raq ; SÍ 
i t e r u m inem dub iu .p ropon i t i n q u i r e n t 
an vnius fcientia: í i t confiderare m a t e » 
r i a m fe a l t cnus c ó f i d e r a r e f o r m a & Re . 
det quod fecundum ant iquoj fac i l i se rac 
hu ius dubt , f o l u t i o quia i f d vcl t a n t u m 
cognouerun t m a t e n a m Scnon f o r m a m 
•peí parum de fo rma cognouerun t v t p a 
t e t in Empcd .qu i p l u r a p o í T i n t p r i n c i p i a 
m a t e r í a l i a f o r m a quodam m o d o diffe-
r c n t i a fed i u x t a fuani f e n t c n t i a m R e f -
pondet A r i í l o t . a b í o l u t c quod v t r i u í t ] u c 
confidcrat io per t ine t ad ph i f i cum & p ro 
bat t n p l i c i rau'onc p r ima a r n ' n q á n t u m 
poceí t i m í t a t u r n a t u r a m e r g o í i c u t f c 
Í i , i b e t á r s i n confiderat ion? á r t i f i c i a -
l i u m i t a fe deber habere phi í ícus agens 
de natura in c o n f i d e r a t í o n e r c r u m na-
t u r a í í u m fedqu^I ibc t . i r g u m e n t u m no 
t a n t u m f o r m a m canfiderat fed ¿r mate 
r i a n i vfque adcercum l i m i t e m ergo & 
p h i f i . v c r u m q ; debet confiderare f e i l i e c t 
nvatcn'am d' f o r m a m . N a m cura con -
l i d c r o na tu ram & h « c fit p r i n c i p i u m 
ma ta s , & q u i e t i í cuius i n quo eft . 

& non f o l u m ma te r i a , fed e t í a m f o r 
ma l i n t princi 'pfum m o t u » & q u i e t í » , 
confcejuens ert » ad plnfic ; m i m m * 
t e r t a m q u a m f o r m a m f; e d a r e , pa» 
tet , q u i a pl i i l lcus confiderat ens v t 
m o b í l e e r g o v t c o m p o f i t u m ex ma te ­
r i a ' & f o r m a „ quar í u n t p n n c i p i u m 
motus . D c i n d c hoc probar A r í í l o t c -
le í n d u f t i o n e quia ai i medicanon tan 
t u m f a n í t a t i s f o r m a m c e n l í d e r a t fed 
e t í a m m a t e n a m v t b i l e m & p u u i r a m 
Sí ars d o n u t í c a t o r i a non t a n t u m f o r ­
m a m d o m u í confiderat fed matenan? 
pu ta l acc res , & I tgna & c . f e d d i x i v f ­
que ad c e r t u m t e r m i n u r o quia t a n t u m 
m a t e n a m p r o x i m a m confiderat non 
r e m o t a m fa l ice ta r s domif ica to t ia l a -
teres confiderat , & l i g n a non vero ar-
bores , & t é r r a m ex quibus il>a f i un t 
qu ia func r e m o t a ma te r i a fimiliter 
medicus Corpus lanabile refpici t ín 
q u a n t u m h u m o r i b u s conrrar i j s corif-
ta t non vero i n q u a n t u m c l H u b f t a n t i a 
ve l corpus q u i a v t íic n u l l u i n haber con 
t r a n u m , & neque eft c o r r u p t i o a i 
expof i tum c u i oceurrere o f f i c i u m eft 
m e d i c i fecunda r a t í o eft e iusdcm 
feientia: eft finem , 3Í media e iusdcm 
cor f ide ra re , fed mater ia eft m é d i u m 
o r d i » a t u r o ad f o r m a m t amquam ad 
finem e rgo c i u f k m eft feientia; v t r u m 
que confiderare & aduerte quod fir 
nís n o n f u m i t u r luc pro e x t r e m a 
a l i cu ius r e i v t foletfed pro caufa fi* 
nah q u i eft id cums gra t ia eft a l i ud 
probar m í n o r e m id quod eft t e r m i -
nus a l i cu ius motus c o i u i n u i , & non i n -
t e r rup t i eft v l t i m u m & cuius g r . n i a i l l i 
us fed g e n e r a t i o n i í coininussfnrma eft 
t e r m í n u s e rgo eft v l c imú & cuius g r a 
t í a i l H U Í . 

Sed vt i n t c l l í g a m u s v i m l i u i u s r a t i o -
n í s e f t notar .dum quod de rat ior-c cau-
fx finalisfunt d u o . f e c ñ d o quod fit ex t re 
m u m operat i--nis , p r ime quod Iit ¡ i lud 
e x c r e m ú cuius gra t ia fiebat calis epera 
tio3c £ j>pnmü n ó f u í f i c ü t p a t e t q n ors 

c ñ excre 



L i h J . 

•jft cxfreiáum vitar íeá quía ní¡» 
«on fie r i u uico mors pon cltcawU fin* 
lisvitx-obqaodreprehcftáíí patlá íjiíff 

iavn* mmlte fá loqueos vlixitexir* a-

i»nu4in4u!^ m fya rauonc A.riíi, pofust 
ilUm parwfwUm pon iatcrf «iW^ni* átt 

ycl ex aliq»}oae!Rcni?nts íim^íljínf UfO 
fiíiif ií quis inccfl:4At irc »d tcmflipñ & 
conf?qw*£yr jniiujgicní'iífn &áa « w i i ^ 

tus non cft ^aias Snesquia -non^A lU^á-

l-fte u l i i v^njrw 4fit?rnplum slluil ettí-?-
nnijn círpt:£nisqííú cit iti afj.^upJ fiF^i 
Bitu.r i&xv quu crgoiorf"* íeft termi* 
nas g.eiisritioixivnan incerrupta: bene 
fcquititr qup4 íil sllu'i cjcfrcmurn 4ii 
quod ordinabatura^ía, ¿fciit* qaod Ht 
yeras finís cuitikgratia kd -pollquíñAri» 
probablequodífarnta lu finís cuius gra» 
tu matcri^í^robatde materia qui«d tlt 
medium ordina.tumforatam,.qH¿i-ii»-
cu t fs haber niaceria in írtílici-iilíbuí, 
ad fornuín •& eíus o p u s ica fe liabt t 
jíaiitralibus fed ¿a artiíieuhbus inat£Ct# 
eít p r o p c e r i f o r n i A m £ non dtcit H«f ^uia 
maicria notaralium nonifit anobfcs íicut 
fit outeria aínficulis er^o etiam íed Vít 
,41,4nc mmoretn prober Aníio.in viwute 
aducir haíicd uífíionem a í e r c n í H i luní 
• mrn in tertta diffcremu quedam enuíi 
fáciunt materjain vd abfoluie.v|:arsfa 
«ierdi lateres & tcgulasi quoriana roo-
JodifponeBdo.inatcjFiani arsdokodi 
lagna &;feindcnci lapides &iias^ocauic 
tárum ínatcriaks eícétriccíi n&n vero 
f cculanrcs & cognoftenws sdí«JÍCTO 
luivtqu,-? infada materia inirodAieurot 
fo ímaoi vt arsdonufieatoria QUMCX la, 
jeribus & lapidibus um ícitís domuro 
eonftruir ¿̂ las vocatnoa fafírjees ;íc<i 
íf ecu U n tes q uia c t.. fa cía n t ícd non m a 
if íiam íediimu taj£aifoii»ara & has in 

C a p . I I L 3̂ 
quitcíTearchit lie^oáicas.rei áotn ifica. 
trices pnmarum quia illisirapcra»tquo 
BTO4 *debeatfacer* materham íua ftír -
mx itidnccnd^ accomodacam íicucTriw 
fináis impefatd olatríci vt deber teui'g* 
re & dolare h g n a ad forinam Trrrenirs 
ab ipfa i«duceadam,doniíficaturía i m -
perat laterarjarvt d<íbcat faceré lateres 
ad formam dornus indüccndam ab i pía, 
a l iasefunt artes in tcrtio gradu qüerc íá 
fa¿\a v t u n t u r & ifte dice «dar lunt, vfua-
les& dominatricesfccandarum.iicut ua 
u ta refoeílu Triréraís quia impera t illí 
qualcm forman» d^bcat tribu ere haui 
»d moens dcvíTus quibus ipía vult vti 
& hocetiam ordine imperat millitans 
cqu-tllrí ? equeflns vero frxnefa£im§ 
quia harc materiam fra;nifícac eamdif-
ponendo cqueftris vcro iubet qualiter 
debear materiam difoonere vt formam 
fr-xni ab e^uarítri imentam illr inducat 
militan1! demuin imperat cquasílri qua 
lem pebeat formam intendere ad mo­
tas , ylTus quibusdebee m i l i t a r i s v t i 
freno. nloíig >> .-njiu n~j.tu 

Reddic vero raíionCm l i a T L i i ñ a r t i u m 
dicc-iís enn cflfc quía nos fumas qund.í 
modo omníum finís, dirpliccm iautem 

fimcm aberum cuiusgratia ícilicet 
íéfqúas deliderabuur a lepra, aherum 
fincm quoidefl adeptíoném &confeqtui 
onam prxdufii fiois ícd de rjs modo n o n 
djíTcTit, f e d djfFert adíecjiiens cap-ex t© 
i á t a m e n hac diuiflionc harc poteft mi-
nor priiutio deduciárs faíliua materi^ 
eitfubdita & ordinauir ad a r c h i t c í l o B i 
cam vclfadYiuam formar vcl víTuatem 
vt m é d i u m á d fincm ergo materia eon-
fiderata a prima arte cft médium nrdi" 
natumad formam Se v í í u m coníidcra^. 
tum a fecundis Si confequenter in artifi 
cialibusmater?ae/t meduim- ordinatfi 
ad form ! m & eíus opus qiied crat mi-
sor intenta, 

Terna rario eadem eft feiesciacorré 
latibofum fed materia & forma funt 
correlata ergOperriBctadcandc ícicnc» 
aai Jcdarat uainoré quia>matcri« rA ad 
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Annotdúones 
farmam 5t alia Biatería ád afíafn for-. 
n>*m. • 

D ub i i i n u í c í n d c A r i f , m ou e c (¡ uo modo 
plMfi.conlidcrat .fcrnvarn & R é f p o n d e c , 
^tiocl í l cu t mcdicus fliorkim & fabcr JES 
c o n í i ü c r a n t non a b í o l u t e íe¿ « í u^ acc^ 
j n o d a n t u r formar ita pJ j j f i . formanicQn-
í i d c r a c v | ap tam ad f e n c r a t í o R e m . t á l c s 
a u t c m foririar f u n t i n ^ u i t i l l ^ ^ u a s T « Í ^ 
Ji tcr í u t i n rnatCTia qu iu j s r a t Í0ncpo l inÉ 
í c p a r a r i í í c u t funt h o m i n i s & f o í í s f o r 
n i a i d c ^ u i b u s d t c i c u r i o l & h o m o o c n e 
rAnt l i o m í n c m de f o r o i í s v c r ó om'ni i lo 
í e p a r a t i s q u i d í l n t tne t i i aph . i n q u í r c l l 
c o m t e m p l a r f . 

A N N O T J T i o ­
nes ctrca h te ram, 

Pr íx ju im d u b i i i m texjKejlquo.srjodp 
alsf t rabenuum n o n lit i nc -nda t iumcum 
i n e n á a t í u m confiftat an boc s u o d c l t a l i 
tcx c o g n o í c c r e q u a i n £it i n í c & qu i abf 
t r a b i t rcnt s í i t c r , c o g R o f c i t quam i n fe 
eft quia reseft coniunta & c ó f r a d a a l í j s 
& ab f t r a¿ l a & fcpara,ra i n t c l l j g i t u r . ; 

R e í p o n d e t u r cjupd cft c iupkx í b / t r a c -
t i o a l i a p r ^ c i í T i u a & ha-ofic l i m p l i c i ac-
tinne. i n t c l l e € i ü s cogoofrendo ynurrt ti­
re a l i o & i n bac non e l i t r e n d a t m quia 
tatfi a b l l f a^ io . fc t c tw í ex parte in te l lec 
tus abí l ra .ber í t is non ex patte obieA-i a b f 
t ra i f t i quia n u l l u m i b v ad«f t í u d i t i u i » 
ÍJÍ^O ¡ u d i e c t u r v n u m e i i c í i n « aliOjalia ve 
r o . e i t ^ b t t t a d i p n e g a t í u a vbi ade í f i udb -
t iun» nfgans e x p a r t e o b i c é l i v r i u m í o n 
l u j i g i aJtfJi ^ in^hoccon í l f t i t m e n d a t i u 
V.IUOÍIc ad.r a t i o n c m dub. Re fpo nde t u r , 
quxui c o g n o í a t e rcni a j i ter • q u a m eft 
í l f t d u p l i c i t e r p r f r ^ o tu quod Ter i a t c -
Jlcclsr a j i q u id a t t i b u a t i r T , ab i n c c l i c í l u 
^Htc4 ; Jp la i n re ,n<jn b a ^ t vel .alujíiíd de 
t r a b a t e r q u o d habet & io boc confiAit 
«; i<:«da4íUEn. ' íed .bpc i o í u m fit f c c ü h d a 
o p e r . a t i o s e i r i t e j i c ^ t t s í ^ ' n d o iía q « o d 
i -1¡Ta. m aner t€ r c i a te % £1 a e j j pá r te o -

^hifi&í el le£t i a l í qu id i 11 i u s ab i a te 1 i ec 

circtUtehm* 
nvccgnoftuür non icogRíro a i í ó & bsee 
fít per p r í m a m a d í a n e m & i t a i a canoa 
eft m e n d a d u m . • 
S é c t m d u m Dublui*» eñeontta. ü quod 
A n í l . d o c e t quod de fortr i is a ma t e m n ó 
a d pbif i . fed ad m e t b a p h i . p i c r t í o c r a g e f e 
c o n t r a . A n i m a r a t i o n a b í c ñ f o r i t i a ftrpá 
r a t a a ma te r i a í ic juídem i n c o r r u p t í b i l í s 
eft uSí e t i l l a - n o n edut f tur ^ taajen de 
i l l a a g i t p b i f i i n a t i i r a l i s e í r o . 

' i F ' e í p o n d e t ü r ^ u o d e í í e í e p a r a t u m a * 
fiiaÉcna ftatdtipIiGitcf í t aqn íod r.ccjvtt 
deat n e c r c d p i a t u r in n m é r í a & héemm 
do n a t i í T a r angJeÜcje funt f o r r r x fepataf 
t » p r i m i a ¿ l u s per fe fubí i í lente t feeu n -
d o q u a n d o e t í i r c c í p : a t u r in ma te r i a sb 
t i la non d rpende t , éc l ioc modo eft a n i ­
m a f o r m a f e p a t a r a t vndc d i c o q a « d d e 
fnrft>¡s.pr3rtiO'modo r e p a r a u í i n q u í t . 
Arif tcquod pen inet agere ad mrtb: . n o t t 
i d p b i í i . i í d á d e f o r m a , ¡ e c u m i o modo t a i 
men í c p a r á t a b c n e p c r t í n c t - a g e r c a d ná 
í t i r a í e m r« pfoba.r d u b . & r a n o e f t q m a 
eft a l iono m s d o co ra ' i í nAa materiac i-á 
q u a n t u m i l l a m m f o i m a - t & c u m caco-
u - i t í w t c o m p o f m m f e í - r e p l i c a b r s o í t a f 
u o• p b i f i . a g i tu t á e D eo d e a n ge! i s q u í 
fun t fo rma ' fepa ra ta- p r i m o m o d o f r a o 
f o l u t í o e í l nul la Refpondct quod íioij-a^ 
g í c u r d c i l l í s í e e n n d u m fe v r f u n r J m a ­
t e r i a feparara- fed i n q nar, t u s i fu n t caü 
fa; m o t u s pliríi . in c o m p o í to m a l í recen 
•tó fed de i l l ís i n fe .ncrit mc tb . f ed r e p l i -
t ab i s r l t c r i ú s c í i a a g i t p h r l o í u na t u r á i s 
de an ima r rouc eft califa mot* pbifsci ia 
c o r p o r c p b i í i r o e r ' g o pzt e í t r a t i o i ü i t f s 
Se A n g c l c r n m í R c f p o n d c í n r n e g a n d o c é 
f f q t c n t u m quia non tantu 'm a g í r u r dea 
r i m a Tt eft cania m o t u s fed fe cu n (1 ü m 
í c . c o n s i d e r a n d o omnes oradus i l l í u s vf-
q; in v l r i m n m Í D t e ¡ l e f t ! U i , & p o t e n f í a s 

• i ft t c 1 le ¿i u s -& v o In n t a t i s c u a? i n d e n a f~ 
•.cuBtúriqm* K r l í S g i a d i í s e t f i í k i m m a f e 
• n a l i í q u i a i a « l a t e r í a norr d-ependet yer í i 
t a m e n i n ü l a r c c i r í r i i r . r o ^ r c m o o b i c i -
cs l i l e f f r a d ü s n o f l . r a m c n r c c ' i ^ i t n r feddc 
pender e r g o p r e b a t u r ^lu'a b o m o a d b i ' c 
fecu ndu nv bu HC g r a d u m d k i f gcn t*a . 

ri «¿e-



Lih.T» 
í f t ó c á ' í í ©moia c f g ó i l l a geafrfakiliseft 
fcd «nífic g e n c r a b í i i t a fBateri,i d c pen­
de t c rgo Si i a - o m n r » f ccundum i l b m . 
R e f - J o ' q u l u i s q u o d ' g e n s r A t i o ' a t n n g a t 
« í F c n t u í i r H ó m t n i s - g c n i t i & c o a i u n g a r 
hunc g r x M á i n m . r ipfi m á t c H . r íéí i ta 
ifibtj non a t ing i r ipfara eCcntiam . - a n i ­
ma; ^uia harc^a Deo imme<iiatc c r é l i t u -
ix & « a polfunt faTuarí 'fadfcáico,<jiroá 
an ima ín fe jnocneirabilts eft A: indepcn 
d e ñ s a m a c e r u & ianrc íit fimui ni'cjjno 
mecl ío h o m o ó c n c r a t u r , & ita r t bcne 
id u e « i 11 a d e f .q . - i r . I i'b r á . ' e x p o f f i t i o n e 
v k í m a inbenítifArfftJiOC- l o c ó o ñ e n c i e -
T c á i í o ' d e anima & qtíod pertineat a d c ó 
fiácr.rtJonem p h i f quia cñ f p c c i c id eft 
f o r a i á in mater ia í l q u i a e m ab ageirtina 
t u r á l i rx a'b h o é & fble rn^ij» drllpofitío 
ttih'ái i 'n t roJucmir i n mater ia in gesc-
ra t ione h o m i n í s & i'á hoc a JusVí kanc 
p r o p o f i t í o n e m fo l & homoger te r sn th© 
m i n c i r . , & £|UOd anima i u fupremum i n 
« S f i d c r a c i b ñ c phifica quia ín t e r f o r m a t 
Ín mater ia receptasfora í p f a e f t f e p a r a t a 
& independe n i Se i ta eius confiderat io 

á i f e r t u r ai í ib de a n í m a & h'xc 'dthoc 
«ap t t e pro ntfnt dixiífe fit fa t i s. 

iS V M M A T E X T V S 
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Decdufis rermi r.aturahum 

I N T entu m A-riíí ín Loe t e r t i o capi. 
cA age r e de ^i iu Íts4 n- c o m m U-BÍ d i 

ü i i i m i r i i i duas partes m pn-ma caá fas 
i n c o m n m n í c o n n u í t i e r s t , h t r i a tiiae 
j l l i s i n í u n t decT-iratm fceunda o m n é s 
caufasfrcducit ad q u a t u o r « g c n e r a , & 
.miafdam adiicí t d i i i i f s í on t s caTu i n p r i -
n ía parte a i t quod e u m f c i í e í i r r e m p e í 
£ 3 u U racog nofecre qu í l i bec í c ien i ificu $ 
a r t i f v X debet coraraqua; t r a i S i t q u c á 
.Sí q n r f u i t caufx doceic vnde cum 
phi í ie i i s fit íc jcnt i f icus a r t t f c x n a m r a l i a 
« l u t a t i o n u m ca rnm canias omnes de-

iÍ!£t.tEadccc ¿ux>dJ^j¿cuIÍt«: c í l vv.¿irían 

C a p 111. 2§ 
l n pí i i í !ca cu.n(i ó m B e s roodojearum c6 
jGdemt &,aduc i t íCa i i í am mate r i a jem d i 
e;cndjp ca m cíí'c i d c i . q u o a I i q u i d ñ t eum 
í.nát n ex a r ^ c ^ n t a p í i i a l a ex a r e ftatua. 
D i c i t u r . c u m inf i t ad d e n o i a n d ü m q u o á 
caufa m a t e t i í a k s debet mancrc i n te t a 
ius eft caufaaddjffcrent iam t e r m i m a-
quo,ex q u a d i c i t u r fícri a l iq t i id non ta 
manendo i n re faé^a v t ex n o í l e d i e s ex 
non albo á l b u m qua? c u m re i í a ñ ^ op-
ponanrur GCti i im eft quod non manen t 
j í l a, a d i t e t ia m A c iñ . q u od ge n CTa & fa 
periora c a u f e m a t c n i l i s funt & caufae 
q n á d repeti t m qnacnnque alia- eatiTa 
v t fi a r g e n t m n e f t ' c a u í a ma te r i a l i s 
phiale & genus a rgen t i eft n r u t u m , & 
e o r p u s j C c i a m fu;ní ¡Ra c a u í a snatenalis 
pbiala?. 

A l i a m caufam I t a t im a d d u c i t í c i l i -
cet f o r m a l e m qaam vocat f c i m3mQU i a 
dat c í l e , N a m vnum oíiodc^ eft t a k a l ú a 
f o r m a , í i « c vero f o r m a a loo ico appella 
tu r differentja a p h y í i c o v e r o fnrir.aqtna 
m a t e r i a m i n f o M n é f ü r m a t Forma e t i á 
a ppe 11 atur ex-em pl a r q u i «eft ra ti-o f a c i é 
•d i a l i ud ad í u i ftm i l i tu ti i ne m v nd e e í l 
pars n o b i i m í defii+itionis & ex hoc v i d 
•i« o e a u fa *\> d e fi n n d i c-e ns q u o d t ftf 31 i o 
8c quod ouid cra t e f l e hoc é f t , fo rma eft 
q u o d dat eñe r e i , & conf tuu i t i n cíTc co 
p le to , & ^ec ie perfefta A: h t ó u s e t i a m 
g c í i c r a eonnumefat p r o c a t i í a f o r m a l í íi 
cu t fe cera i in mate r iah y ndc qi i i a i n m u 
ficá Diapaf lb í ! eft ca ío fa fo rma l i squode f t 
j w r f é # i C i m a confo r í an t i a confíf iens i n 
dupla porpor-tione i d e o numerf i & p r n -
po r t i onem q u ? fun t eítis f une t io racon 
B u m e r a t vt caufas h a i i i í g e n t r i s . 

Poftea á d u c i t caufam efPicientem 
dicens cam cíTc vnde eft f r i n c i p i u m m o 
tm k q u i e t i s i d t f t vnde p r i n > o h?c i n 
ci p i u n t & pr o e e d u nr fi u c ñt ca-n ía m o r a 
l i s efFicicns^fiuc íít-cau ía phyfica, N a m 
éViatti d i c i t u T caufa .siTidens ynde i a -
c i p í t motus ' I i ce t n o n f a c í a t m o r u m ^ 
q u i a h oc no cñ de ratfbne caufa? efi c i c -
t t sA; p o i m vana éxép la fatis apta A c i a 
í a quiía c o a í u k f > r eñ cania COJ LI qua^ 06 
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P.F.dc OnA * C&ment. fujfer Vniuerf. Phyfc. Jrifí, 

eiieí¡)(Sí tcr filj^rcícfQoá íaj tcUígíc cxm 
í t s p í v y f i c a s ' p r a á i ^ i í i a s fubftwBtiys » 
fancns f a í i t p c r q u c r d i R t c í í i g k a g e n » 
aTtifi'Cialc,& mu&m. m u t a t i per o p o í i 
s n t c l l r c í p c a u f e * p l i y í l c 3 $ i a h e f * n t e s t * -
tam quas a h f d i c a i r t q u o d d u o hxc viví 
mu ponun tu r v-t prÍBrú g c n « t a t i t * q u o d 
í a c i e o r í i t con fuko r r egenus ^ m m a i t » 
p jur t s quia ctratm imhoc genere «ixrbcc 
intclligi cjuod f t tpcr iora .pcrEÍneamr*dí 
í d e m genus caufaj^íiccit imteht^aíiá^im 
mas. 
5 V l t i m a m c a u í a m - f c i l í e c t finalenkáaí; 
c n b i t dreens eíTe i d cuius gratjaaliqfuiiA. 
fít ve f an i t á s porianisM-maraí & q u i * fí-
n i i a n t c q u a m &x¡ cau ía t , obquod p o t c « 
r a t e í T c d u b i ú an clTec caufajjj r emot i e t 
dicendo quod cu m fifsem reddimus,cau 
i a m redd id i l í e p u t a m u s , d e d a r a t quo­
r u m í u caufa finis & a i tquod o m n i u m 
c o r u m , q u « func inter p n m u m cfficics 
6 fincm vt í n t e r med ioum , Se S*nhx-
tcm q u a í i d i c a t . o m n i u m m c d i o r u fiue 
i l l a f u ñ í aAioncs v t p u r g a t i o n c s cu icua 
tJones divfl^ fc i fs ionesyenar i í í í u c íí nc i « 
í l ru menta q u i b u s i f t a f i u n t o m n i u m in 
a u a m h o r u m í in is ert fatutas ác ide o m 
riino cft fie r c h q u i ^ f i n i b u s . 

D c i n d c cria dcclarat q t i x caufis i n c ó 
i T i u n i i n f i n t p r i m u r a c f t q u o d e i u í o e m c f 
f u í l u s po f luB te í I c p lu rcs .caur«-per f e i n 
diuer i is camen gCRenbus Y t e i u f d c m n a 
t u x aís e f t e a u í a mal is ; figura f o r m a l i s 
ftatiunus e f f i c í c n v & id ci» g r a t i a £ u i t 
f a d a fi n a 1 i * fe cu ndu m, cft q u pd; e a u fa: 
l u n t fibi i n u i c c m caufar inci iuerfoi t ñ , 
o en ere nam fani tas clV fipis dc a n i b u l a 
r ionis at de a m b i i l a t i o €A*efficicns^ í a n i 
tatis fo rma eft cau f» fo rma 1 ís m a t e » i x , 
«juia eam perfeci t fed m a t e r i a eÜ i l h u s 
mal i s c a u í a ; q u i a eam f u b ñ c m a t dc.recj 
p i t . T e r t i i m cft quod c^deni c a u í a po>-
reft c í íc p e r f e c a u í a d u o r u m o p p o í í í o r ú 
T D i u s pofsi t iua ik a i t cnus p r i u a t i u ^ v t 
í o l fuá p ra r í cn t i a eft cau fa dic i & füa ab 
fenua caufa no f l i s a l iud cxctr p l u m 
j í n i u t a g e » e r a l c a d u c u - A r i l u í i c u t ñau* 

e*p#xfen&a cft caufa confe rua t i imi»15* 
b i * t n t e l t i g i t u r quandaf i n o n c í T c t p r « -
fens fiibn>crgctctur,.al ' fuá a b í c n t i a e í í 
caufa fubmcr l i on i s cqde»n cafu i n t e l i i 
^ w u r & q u o d l i t fuo modo c a u f a h o r u í f i 
n o n t o t a l i s quia ven t i & a.qua fun t e t i i 
caufa huius fubmcrs ion is ,vc l confe ru* 
ciotns. 

l n lecunda parte omneseaufas r e d u -
c i t adquacuor g r a t i a relata p r i m o a á 
ma te r i a l e reduci t materia f a d i b i l i u m , 
& l i t c r a j e í p c A u s . f y l b b a r u m q u a r u » i 
e lementa d í c u m u r c o r p p r a f impheia TE 
aquam i g n e m & c . r c f p é f t a n i i í l o r u » 
q u o r u m e t iam elementa d i cun tu r par ­
ces re fpedu t o t i u s , & p r x m i f l i e r e f p c -
í l u c o n í e q u e n t i a r . v c í f o l i u i a l t c r a n o -
n i s . v e l í o l i u s compoi!tionis,YeInriul<5-, 
f í m u l ¿i quia i n aduf t i* c x c m p l i » í i m u l 
t e t i g u m a t e r j a m & f o r m a m ideo í u b . 
d t h a r u m fei l icct cerum a l i x m i t e r i a 
a l i ^ f o r m a narn l i tera: fylabar ma te r i a 
í u n t , f T Í i a u « v e r o fo rma partes fim»li-
ter,(Jc prarmifTar mater ia to t ius & c o n -
fequentia forma,hanc tamen t r i p l i c i n o 
m i n c T o c a u i t . t o t u m . c n m p o f i t ú , & fpc-
c i c m . v t t r i p l i c c m d e n o t í r e t f e rma t n -
p h c i r e í p o n d e n t e m materia? r t norant 
T h e m i f t i . A l e . & Aucr r .qu ia mate r ia ;a l 
terat ionis r c f p ó d e t f o r m a ahera t ionts , 
qua: yocatur fpir i tus vteft vna pa r scom 
poí i t i r c í p e d u a l t t n u s per cuius t ranf-
m u i a t i o n c m fi t c o m p o í í t u r a materia: 
vero compofi t ionis refpondct fo rma c é 
pof i t ion i s vt p a r u b v s d o n i u s i p í a d o m u s 
f o r m a SÍ f i g u r a , qua: ob l iocco'mpofst-
t i o v o c a t u r : m a t e r i d C y é r o aherac ionu , 
& c o m p ó t i i i o n i s í i m u l r c í p o n d e t f o r ­
ma a l te ra t ion ion is & compol i t ion i s I i ­
m u l , » c f o r m a m i x t o r u m quse ab A r t f t . 
gi.metha.dicicur m i x t o hievero n o m i r c 
alias c o m m u n i a p r o p r i a t o d i c i tu r r o t ú ; 
vt f o r m a o x i m e l i s r e f p e í l u aecti , & 
& raeliis. a l t e r a t o r u m , & m a n c n t i u m 
jn i l l o i 

D e í n d c adcaufam cf f ic ien tcm reddh 
c i c o m n i a i l l a , vnde inc ip i t mon i s , l a m 
fcracn(pcr quod i n t e . l i g i i u t c a u f á m i n f 
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i r o m n r t ^ m ^ « i £*crev*fírnviijrr 
- u m l m t e l l i g i t O T i n c i p a l é m q u o a 1 1«. 
t o n r r i e f c r t a u t á u o g c n c r a c a u f a r u m e x 
J ú s f a c i e b a r . q u a m e o n f u l t o r é per cjuem 
s n c e l h g i í c a u í a m m o r a l c m , qu3 m e d í » 
f u m p e r t í u c m t n t d l i g i t caufam a r t i t i -
c ia lem . T ^ i e sn ad u cit cau fam f mi htm 
«ücc iue íTc bonunv cu ius^gra tu í u n t re 
l i q u a i t a quod femper habeat r a u o -
nem b o n i aut t a m u m a p a r e n » vt c o n -
t i n g i r ín apetito an i rna l i , vc l fenfsnuo, 
M t i o n a l í . V o l u n t a r i f q » i a p p e t m i l qu i*> 
y j - o p m a o p e t é t u c o g u a t i o n e t l u c u n t u r 
iwq'rfa póVcírc^rrotpoíTant tendere ad 
W n a m non ye rum, l cd apa ren» a ü t r a -
t i o n e m bo td non a»ííiu«r> aparentis fed 
v r r i r t i c ñ n n g i t iniappetitu w a t u r a h q u i 
í o l a m I>ci d i r í g e n t i s cogn ino i i em í u p o 
m t i n rjua^cum er ror eíTc non pofs i t fcm 
per ra i í s apperitus n i í ib i r e v e r á b o n u m 
r c n d i t . G ó c l u c l í t ergo ex t á t u m c f 
fe g e n c r a r ú c a ^ f a i m a t e r i í , f o r m a c £ í í c r c 
t c m , * ; f ineni tad iquem redu run tu r pie 
«lia íícuc inf t rumenta adeff ic iente m o -
¿i d i u i d í t cjirodcunque genus h o r u m , 
m u l t i p i i c a í u T , p r i m o cania q ü a í d a m c l i 
p r i o r & v i i m e r f a l i o r quardá pof tenor & 
p a r t í u l a t i o r í ícut fiJicas medicus fan.u 
can fa cft pa r t i cu la r io r 5: pofterior fedar 
t i f ex vd ages í a n a t p r i o r Si r m u c r f a l i o r 
cade oct fier i d i í í r í l i o i n m a l í & f o r m a -
i i 5f f i n a l i fumendo ex v i u parte pr^dia 
fta f i i penora ;& ex alia parte c o a f t i t u t i -
b u m talis r e í , 

Sccundadiui l io caufa q u í d a m eft per 
feqn«jdá peraccidensper fe eft cuando 
v t calvs m f l u i t i n c f í c f t u m vr ftAtuarius 
i n í l a t u a m per accidcns qnando vt t a l ó -
no-n i n f l u i t fed coniungstur cum n i ' l . e 
t i v t polyclc tus vt fie n ó in f lu í t in fta t u í 
fed yt i u n g k u r ftatuario & fie eft caufa 
peraccidcDs & qu^l ibc t h a r a m eft du^-
plex vniucrfal is &r par t iculans vt. v i d i - , 
mus i n p r ima d in ifionc qu ^ c t ía fe ex te 
d i t a d caulas per accidcns vt po ly t l e tu s 
eft cau fa per a c c i d e í parncular i s h o m o 
asmmal r í u e n s Jcc. qua; í c e u n d u m c i u t 
d i re íVa í u p c n o r a funt c a u í a v l l i s & per 

Cdp. I lL i S 

T c r t i a «íinifio'caT'fa qtiiaíifam efr i« ac-
ÍU quando fciKcet a ^ u o p e w u r q i . f d í 
i n po tcn t i a .v t qisando n6 a i t ü í o p e r a t u c 
ícd poÉ jpno r i s (it exéplu iH « d i f i e r e * p ® i 
fteTiom^dificator q u i « o n d ú eijprttniE 
a ¿ \ u m qo3cdmifio cu icunq i i e c a u f ^ í l u c 
per fé fiueper a c c i d í t po t a p a p n r i , & 
d i t e u n q . gcner i icx quatuor rclatir.B-as^ 
©«inj rsd iu i f ioncs i t c r u m e x p l i c a t expa-f 
ttitMoi v t cft f ac i l c r i de r c fear-cftatuiaetlr. 
cfFe^lils particirlatis 'ftatuairvcl i m a g o v i 
l i sqnodcunquc b o r i r m eft' cffuf. per 
r e í p e a u fíatuainl f e d f i l t u i u n g á t u F al ' 
b ü m i f t i m u f i c u m ifta func cfFu,per a«cC 
de n? p at c t ur po t a c cÓ m o d a r r d i ft i n f t i » 
t S u f . i o adu< íc . i u -p5a r c f p c á l u cuíuiké 
que h o r u m . Q R a r t a d iu i f io c a u f a q u ? d í 
eft fimplcx í icu c eft caufa per fe feor fum 
te c a u í a per accidens í c o r f u m q u ^ d á vC 
r o c * n n c x a vc l compo í f i t a quando , iTtae 
du? f i m u l i a n g u n t u r v t polyclctus Hatn* 
tiíis vnde l i i j s e x quatuor d i u i ü o m b u s a - . 
d u ¿ l i s duodecim c o l l i g i t mcb t a ná tres 
d i u i f í p n c s faciunt lex m é b r a . f c i ü . v ü i s 
pardculs r i s per fe & per acc idc»f implex 
& conexa & omnia ífta d i u i d u n t n r per 
a í l u m & p o t é t i i q u * e r a t ter t ia d iu i f i » 
i t a . i i . c c n f l u a n t u r c a u í i vt f a c ü c cofiae 
&;omnia ifta p o í í u n t f i c r i i n q u o u i s g r e 
caufa: 3c ita magna hinc e m e r g i t m n l t i 
t i ldo caufarum afignat tñ d i í c r i m c h i n 
ter c a u í a s a f í u <5¿ p ó a quodpr i r ra r fiuc 
v í í e s . h u r finoularcs fintjk n dcHct m -
t e l l i w i ^ f i m u l funt cum cffc í lú vt fie l i ic 
i o n i s c o m b u n t hoc l i g n u m c ó b u r i t u r , 
& ita í lmul v t ru nq^ex l í l i t at vero íecun* 
c!<£ non funt finVül efi effu . p r o d u í l ó n i 
pot c-íTe ^dificator q m eft c au í a i n póa S 
nc . l omo oui; eft eius e f fuf .& poftea fub 
d i t quod caufa in póa e f t i l m u í rí i e í f u . 
in r ó i q u ^ con t r ad ic l io poftea deber t o l 
l i . T r i a de índe proponit A r . T l i c o r e m a t A 
circa p r ^ d i í t a s c a n i a s p n m u m eft ^ j e f -
fúf p ropoí i t i veí af ignai i eftrcdenda f u ­
ma prmcipal is c a u í a qu^ v t f i t f ú m a d e 
bet herc t r i a . P r i m o quod í i t pc r f e f e c u » 
d o q u o d í i t p a r t i c u l i r i í , T e r t i o q u o d fip 
i n imcd ia t a v t ü f a n f t i t á t i s c a u í a m qBí r -
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j i n n o t a t i o n e s . 

ras ¿ e b e t rcdcli mcr í í cus i n q u a n t u m fiá 
b e t a r t c m m e d i c i n ^ q u i a i r t e eft caufa; 
per fe p a r t i c L i l j ! r i í : & í m m e c i u c a c u m 
i n t e í i p f í m & cfFcffc.um non d e t u r ü l i a 
p r í n c i p a l i o r n n m e d i a M o r & i c i e m p o t e f t ; 
ÍÍÍCI de q u o c u n q u ^ a l i o g e n c r c í c a u f ie . , f 
s . T i í e o r e m a séi'$cmc&mun\s caü & fiap. 
Stl »da c ó m u oisf & f a r t í c u la r i apaste 
í u l a r i s v t f t a tua r ius cft caufa A i t u j t n 
l i- ic ftatuariiiát bmíjbíú'i t iañ.3.Ti»e<Hrtmat 
« f f e a t u s i n adru caufá debet r e d d i i i u d i u . 
«Ss c í f e t l k s tn potencia cau í a j n p o x e m f a : 
i i c u t fi fií d o r m í s ááisj dormificansfertqüi 
eas i fa r í c & i f i eA domijs m potffníia do, 
jTisfíC3tor.c&iisf o fent ia -quia jcam no»* 
t e i l í a c e t c h x c de h t « r a ca:p. /; ^ 

A N N O T A T I O N LS 
circa hteram: 

" T ) R i m u m d u b ú t m t e t e í í quare in<Jc 
í í j i icione caufa ; t m l i s fuer i t omif la 

i l í a p a r t í c u l a per fe p r imo ^ non f c c i m , 
¿ñ a c c i d f s . q u a r f u i c p o í i f i indef in i t fone 
á i n é t i x Ü b . i . tcx 81 . Rc fpó letux rado-
n c m cfTe quía r ^ n t ú i b í d é f i n i e b a t u r m a 
ter.ía p r ima qua ; elt pa í s -per fe c o n f t i u r 
t t i u encis ñsí i i r , í l is 'cai)gua-hi p r i m u , & 
rad icá is ; p r ínc jp i i im motus Sí j c a a d i i « c 
í í g n i f í c a n d a m p o f s í u eít i l l a par íc l i la , 
p r i m o ¿ p e r r e &• nn iv rccundú accidcns 
S Í vero h í c d c í i n í t a r matc rüa t í p r i m a , 
q t i a m fecunda eám fiibft'antiajás q u á a c 
c id c m a l i s, ta m a r 11 Se u l t s q u a m ñ at ü r a 
í h t am p r r fe bu a t i l per acci iens cff fue 
r ' u mate r ia in tota f i a l a t i t u d í n e d e f i n t 
ta Si ica folií i l i a verba ex quoa l iqn id Se 
c-um i n ' i t , con imunÍJ i funt o m n í ma-
tprix r ü j a t . c Secudum d u b . t e x . e á q u o 
r » o 5o Phy.a^í-r de cauíís cQ'carum c ó 
f íde i i^ t io .vc l ad fnc th .ye tad l ó ^ i c u per 
fineat.RiefpondetJr. t -r ípl ici ter p é t a g í . 
de caufis i n qa in tn .m fun t media ad"pcr 
f e f t a m d e m o n f t r a c i o n é í í c u t cft demo/H 
firatio .i p r í o r i , ^ ' K i c rat ione per t inen t 
ad d o g Í G u B!,',récu ocio i n q u i ntú funt c a á 
í i a m a t a r í o T i i n t & haera t ionc p e r t í o f t 
ad p b y i í c a m T e r c i o y t fti-W- c j u f i cíTen-
d í quod res naturales tráfeedít- cu ín ex­
t ra i l las pofj í t i m i c u i r i , & ^ac rationjc 

C i r c ú l m r ú f H . 

per tmenrad -n ic t l i . r a t i ocaqu ia d e c i d í 
rcous fubdiuerf is ra t iombus bene poiT. 
agerc d iucr f i ar t iScci .5 du.eft quare a i > 
exp ida oda n i a t c r i a m t o p o f i c t o n í s p o f i * 
fu-eric A r c x é p l a ' c l c m é t a í f é fpeAi t 
f ylfaba r ú . á t p a r res r c í p é c l u : to t i u s .Kefí 
{ ^ d ^ t K r - 9 a o ^ j ^ í i ú á £ h j . 0 í v í y i 0 $ : l h < > 
<fe>s efipofitionis quigdá:n. fola a g t e ^ K i ' é 
ne copo n i u T 1 1 t u mu l as qu fd ¿ m c o i l 
I j g a t í o n e v t 'man ipu lusa l i a c ó g l ü t m a - . 
t i o n c v t nams alia o rdmat ione v t e i e r* 

ci t a i-Sus d í ig mífi c a wd-a dt u.e rí It ;.tc m a t et 
r i a : á l t c r a t i o n i s d t i o e t i á ' f u b i u a w i t ex é; 
pía prasmiíTas: re ípc¿t í i .cóclüí iqm1 & m a ; 
t e r - i i f a £l 1 bi 1 n i m ad (ígnificádá. c o i u 11 
t i o T i l n i a t e r i ? cópo í i t ion ís & c a J t t s r a t i 6 s 
oís'fina u 1 v n i c u tn t a ti t ti m e x e m p k l ad a • 
x í t elenrenta fcil icet r e í p é f t n . m f x t i . 

/ . dub . c f t nuotuplex í i e m a t e r i a al tera ' 
t i o n i s . r e f p ó d e t u r v¡uod t t ip iex í . e i i qu^ . 
r eq u ir ít a 1 iqu a m ptie u 52 3! te ra t í o n é , <Sc 
d l fpo f i cúmem '&*nóíin fe iTnm-eai.itf ve 
ex'ea fiat ahqiridYt-.i q u o d q u i u í ? jpf'a n5» 
c o r f ú p a t a r per fe ahqusd t á ab ea evpe! 
l a tu r fiue fi't p r iua t io h a » f a r m a r a t i © " 
nc c>! i us dici t t i ríftet' a ce Me as c or r-j m n i . 
i v e ^ p r ó b t f e m ^ r i a a l t e r a t í o m s qm'a 
fu i c o r r u p t i o p i é p e t fe r x i g i t vt^\ ca 3-
quiH fiát íicut c r t a l i n i c n t í i refpeift.i a h t í -
qu^d o r i u s debee i t r f e c o r r ú p i q i i am ex-
ta á i i ' t á n u t r i a t u r . T e r r i a e í l q u x i i n m e -
d í a t s i n Té ipí'i a l i q o a m cxsgi t muta n<> 
ni vt ex ea ah 'q i r id i f i i t no: tñ f u i rieftra 
t ionem rota le v t i . mater ia diifla íku t^ 
g;s prius débe t rnu t a r 1 a 1 iquas parrespcr-
d e n l o , y e ^ f c i f s í o n e i v e l c o n t u í i o n e qua' 

i l l o í ía í ftart'.a.Scd dices v ide turqi jod 
fecu nda materja á k e f a t í o n i s n u l í o m o 
dopofs i t d i c i mater ia quia de r a t i o n e 
mater ia r r tvcorr inni ' c f l quod mancat i n 
i l l a re emus eíl maTeria:,ifrd mater ia if la 
fe cu nda n 6- m a nc t f ed f o n'usc - r r Spit u t 
v t patet in 'a l imeto r e f p « A u a l i f i i m o ca 
d é d i f i c u l t a s cfr d» •aii-raenMS re fpeé l i í 
m i ' i t i quotnodo pofisiWvocar! ma te r i a 
c ' ómpoOt íon i s & í h - e r a t o s n ñ íí tm i l cun r 
r o n mar.ear t in m i'xco f e d c o m í mpa R 
•ttír, Refpon-detur quod de ra t ione ma* 
« m i » i n comciua i i vt ad o m ne$ fe 

catea* 



¿ x r ^ á k fíiíú éft qB'eil 'miritnm te c u i t i i 
cft: w a E e r ú ' j V c l íecOfiimi re ,vél fccundu 
t l u j u i d fiíí ^ q u i a - a i t m c t ú r e f p e f t u «lis 
t i & e l c m c t i rcfpc^Slu mixVi m a n c t c ra 
t i oac í u s m a t c n ' a í , q u « a b U t d c o r u f o r 
n í í rft ixtí &-a¡iti fo rma f e c i p j t . N i i b i n 
í m x t o & m a u é t m á t c r i | c k ' m c t o r ú & c 
í i i »rr rutes!eoruV5.( iub. cft ejoarepartes 
^a t e r ixd i c ' aa tuV mater ia c n m ' í ü p r a í k 
¿ c i l i t s d i f t i t e x . a a ó H - f i o t . f e r r ó e f R e f 
fonÁettír fi par fe t copare tur r e f ^ f t ü á e 
finñio n í í hab-ct íe vt 'reiatcna & t ó t a - d c 
finíiift fé babet v i f o r m a & Ii.ic rat iofic 
c / l ' fe rmís de i l l i s feíc ícd r d p c ^ t í - ¿ e f i 
n i t i fuman tu r ftc fe Ita-bciít vt f o rma i l 
l i u s í l eu t Se tota d e f i n u í o fe l iabet v t fo r 
ana dcEnif i q u a n ú i s rnafccriapfijicl-uda* 
3¿ f o r m a m , guia h u m a n í t a s fo rma t ü -
tahs honririis d i c i t u ' r q u á m s mareriasn 
el lid.; f Se í r c f u m ú tu r partes tc . iS .quado 
d i c i t u r quod def ín i t io ^ eaus partes fnn t 
jra.tio & cjuod o^iid era : efíc fubfe f í i . 

rf.dab:(|tíom©d«o prxmiíT? potTu n t d í c í 
.caafar; m.i t'cr jales r c f p e í t u cdncL c u ñ i 
ü r i : e fá ere n resJRe f p o d e tur :c¡ii od pr-^rri í f 
íx-fh r. fu mi l tu r d ü p ü c í t e r . i . f c c u ndtí IU 
• « t i a j c o m p l c m in qifoS t n^po r t á t & fiac 
ti-ODC- f u n t caviareFnnentcs.cort .r t v ' i d i 
roúsin t .cap.depóft.refof 'I . cHia aíTérifus 
e s r u m eíFe(5ltije g e n c r a t aflTeRfum con 
c l u d ^ n í s fi v'cro f u m á r u r T a t i © ñ c cer'mí 
ñ o r a o m b í i s - c ó i i s t . f . n i a i e r c «S: mi f fó rc 

*e vtr c m í t A t u ¡ha c ra t iori cTu n i%sr t i ^ í f t l 
..«eriales- r o n ^ ú i a e x t\\ke»rréttji:taítfe-jís 
•rt ir, a t e r i r í k c o n d u f i o iSceudo p o í f u n t 
ídi'ei m i t c r i r c o m p a r a t ^ á d - i o t u n i í v l l o 
g t f m ú q u t j i p ^ ie h a b é ü t ve d é t c i m f n a 
hiles coifd'ciiio vt* d e t c t m i n a n t itPcf--
•ttñnxbthtss iü'tetti n i á i e r i * cft cooihíh 
i&mt d c t c t i r ! na t i o c codd í f io f o r m a». 

V l t i m u m d u b . r A q u o m c d o A n . d i c á t 
^aod cffeAus in a ¿tu ge califa i r i í a f t ' 
fü-tfimul tiótñ *(k&üs Sc'ciafi ín pote 
m c ú m i f t a n í n 2 n d i c a t c¡uod c a u í a f i : 
po . t ftái c i rm eíFcftii iVporenna . H c f r o 
d o í u r gúod d i í s c r f imode fumí t c f&éHíá i 
r t b je Ccnpl. adnorat qu ia ÍB p r i m ó ta Tu 
íü imt tris eo cju©d c f t ex t r a a u í i m ia 

txúntñ Se p r o á u é t u m & i tá á í t q u o d ' i f t © 
e f íed ius non neceíTario c o n u n e tu r c u í n 
caufa í m p o t e H C i a qata pateft elle t a l t i 
c a ü f a vt é f t Jedíficiiíor a n t í ' á q a a m fít do 
mus &"po!cí l iú'a b'efc ddmcrr p r o d u c á 
q u a n n í s non mancar «d i f i ca to r & ra t í a 
c í l qu ia Inc uon fít b o n a a í i g n a t í o quia 
f u m i t u r caufa poteut ia c u m ef fc í t i ! 
j a m a € l ú p r o d i t í l o i n fecundo c a í a 
fianu túr cffe'ál Ü s p í d i ! í ó q u o d - c f l p o íÍ i 
b i I c p rodu c i & i* t a fítcdnti eme ns a f-gni 
l i o - r t í é m u t t t o refpiciar.t poreni f ace ré 
Se cffctftuí pa í s ib t l i s fien i ta funt f rmul 
fícuteífeítusin s&u & can f? i n ¿dia. 
•' ' S V M M A t E X T V S . 

C A P , Q V A K T 1 . 
£ ? f c¿¡:i ct de fortuna anjint 
T N t c r m i m A r í . í n Boc cap.cftagcrcde 

cáfu Se de f o r ú í p a . c a p ' e t d i u í d i t u r i« 
o uas per te* i n pr j TÚ a a g i t d c q ú o r ú j a n i 
o p í n i o n c qui c i i rnh io solleba n t f o r t u n S 
hi fecunda alia? circa Loe f e n t e n t i a i e 
f e f u t a i acii te', j n t e n d i t e rgo Ar j .de ca* 
f u , & \ í c farruria t r ía e x 3 , n a n a t q ü « c a a 
f«c & qa úi fi ñ t & q s o m o i o d n á t & a re 
'K«t ícd ab hac t r r t i a parte i n c i p / c . & m e 
r i t o o H i a p r i m i m omní i i n? qu-a.'íítG cft 
a n f í í ' r ' é d d i t t ñ p r íu s r. t innem quarc a-
f a t d c hijs quiji fcf l icet fint caufa: c o m 
n i n n u e r c o n i u n d i j cur» generationeife 
éíTc m u í t a r u m rerum?pri,m4 er^o f e n -
t en t !* , c r í quqrú t fá r i e g a n t m o í o cafi- ia 
a f o r t u n a . Í.QUu qund a for tuna í í t . K a -
ber a l i q i ac.iuf.. .& par t ícu Inr i M t e aqua 
proccdat .ergo no t i l : fort u na u i naü Ji^c 
e l l ec incerta c a u í i cx ige rc t ficut & ipfe 
eífet {i c í T e t p r o b a n t ansquja íl aiíqi/:'"? 
'emedi p a r v g u a r í a t rá e a t x n f o r ú & i b i 
fo r ce occu rra t d e b u o r Se c f foíua t peca 
niasdehitas ha'C f o l u t i o d ic i ru r a for ra 
ña Se t'ñ e áü fá í i a b c t . d c t e r r o i n a í a m fcií l 
c f t ite:r ad for í í . fcd liac ren íé r ía refutac 
A r . c x c ó ! a plaufu qu ia oé^ e t i i i n ü i c ! 
fciSt ta le c t u í a r o determina ta cífe c i m 
for tnna cen i anaam Se t ñ o m r e s conce 
dunt for tanam crgo bunis ra t io n o m o l 
T i c ' d c t c r m i n a t i o ñ c cau ía : ad iun^ar . 

Secunda 



K P. de O ñ a >Comm?nt. jHpervmHeyf p^wJlc. Jr i f t . 
•SecunJa r a t i p h p r ú e^raí, f .ujf § j í # é l 

luna cíTci.de i l l a cgiíXcoi a:niiqqi,£cfi .4c 
i l l a pofl cgc t e quanu i s4c rclKjuis^cgf t 
r i n t caisüs, e rg o non c í l . ^ f f f p ^ ^ í -M-r 
m e n A r i f t a t . a d i>amc ra í t f>n<m t a ^ y ^ 
ex i l l a ^ t í ^ i i i a t n i q u o s eíTe rep r i e i j f Oí l | 

•••dos,yel.qma n p n p o í V c r u n i í o r t u n a p ^ 
contra o m n i a r p fpUuíu f J i , v.el quja i l l l 
ponentes 4c í i U np.'i eger? caij i jouef -

. í t i g j n d o in te r í taufas , & f p e c i j l j í e r i l l l 
á e b e n t reprjehenfl i ,qui forcunx vtentes 
& c -a íudc illis t i m e n ngfí egcre.vt E m 
pe4,quia fo 11 u n?'4 ¿ceba f.cíTe.-q'u ó A #c-r 
cíTét f t i p r aaqnam , quja j n alia n j u n í l i 
genera t ione .ap i j fie e j i t . feti contra fi-
tt)i!5xcr.aniinaliumpartcs axafu efle d i 
ccfarA. * - ^ * 

&.opi . Scc«qcl^ f e n t e n t í a e ra t -a l io rum , qui 
a j i q ú o moi io pancb'aotfcjr tunam,-& ca 
^ ñ V i r l 'rñühífi, f e i l í c e r g e n c r a t í o n e , 5c 
•}n ó ra íc ípü is partibus l í í i u s , non t á n i c a 
. i n ' r é i t q t w s eotibus n a t u r a l i b u s , & - k u -
ius fcntcntjar fuiífc d e m o c r i t u m teftaa 
tu r P Í l j ' o r o p h . & Tlicmir .quia ifti pone 
ban t m u n d ü m í n í i n u i c s g e n í t u m , 3c 
c o r r u m í > c d i i i n & f o r t u i t o a tomqru f^ 
c ó n c u r f ü . V n d e rogatus cur p^t iu^ 'hqc 
Joco.quaoi a l io ftiic l i ic tnuiidas g c i u -
lus redeba t pro c a u í a f o r t a n a m . & f i n i i 
¡ i t e r i n coclis & e le inc t i s .qux funt p r x -
cipua; partes non in r c ¡ iq ins . , vt in p lan-
t is animal ibus 3c aliis l i n i u f m o d s quia 
h x c ex de te rmina i i s ch'ccbát cauí i s prp 
c e d e r é , f c i l u - c t ex Cemine hos tamep re 
|>r>Í icndi t>quia íi i m p e r f c f t o r i i i n eífee 
fufú d c t e r i n i n a c a s p o í T a c r c cauf^sc i i ra 
^ j r t u n a m , & cafu'fn q iu lco rn. igís de-
i j u e r c p o n e r é t i e t r e í l p r i u n , ^ d^ujno-
j u m , v t fu nt tnundus & coeli fupraquod 
ab eis híec o m n í a concedebantur gc ín i -
t a , i m o propter hoc a b f u í J u m ad in l f -
jfurn, quod COPII generencur a cafu , & 
«»o3 in iss inferiQrjbu? non fit cafu?, 
joupd c ^ a b f i r d i u s o p o r t e í , a í t A r í ñ o t . 
a&ere sn fintea fus 9c fortuna.-Yndc ppf 
fo iho modo ac i ^ i d o c e n t d e b e r é cueni 
ie,prc>bat A n f t o quia cceloTum motv:5 
itiiMircgulaiifs^sn';» Si t n i f o r n i c s c q B t r * 

« e r o k o r u m i n faUfu-m 4cScícgjEes::4c 
j r r e g u } a r e s ^ r g p , pptigs in h i i ^ í i c b c b á * 
p o n í c a í u s & ^ q r f a . n a Quápit milim£Um 
^afijis & .£o|-.U}na fi^Jf i H o f H.PJ.q«#,irgptí» 
occiduut . 

T t r t i a f e n t e n t í a eij ¿Uf$%m , fp i l i cc t 3.0pi0 
fttoifoftim ai t fifppli qn i ponebant 
f o r t u n j m í e d diceba ni ci íe diuina.m, 
jouajndjam & oecul tam nobiíi; capia m , ©b 
quod i l l a m yocabant D c a j p : hts t amea 
diíftis i t e run j redir , ,ad dccSarandunj 

.quod p rd i ne dcbeai agere fie ií 11s i r ibu6 
qua: p r o p o f u i t q i r i d l i n t c a í n s Se l o « t t i -
o a , & quo oip-do dífteranítíSf aualcs cas 
¡íx finí,fe hxc 4?djioc cap. , 

C A P . C l V l h J T V M 
f m m ú tmtiís j CXuidfe t 

fortuna. 

Í Ntentu-m A r j í l o r . in l ioc eap. ef tex- t e x t . 
r- plica-r-(s/q^id;.fin t - for tuna &• cafes ca 4 Í - P r ' 

p i í . d i ^ i d i t w r i n duas parces jn p r i m a , n * " ™ 
g,i isbi . ídani c!fuifsioníbüs-,adneii t i« ^ í i i 1gutl í ' 

m&fm^iiMÍ;lU:"»» &• cafízales c u w 
•explicat/: in/ecuda ex h p c c o f h g i t eu,id • ' d e a * 
íit f e r t u n a j i n p r i i T i a c r g o p a r t e , art eif- a\\x». 
f e d u m q u í d a m femper & fimilitei t r 
n e n i f e t , y t í^ l i s QTEIIS & ocafuf , * q u p d 
a n i m a l lubea t fcnfi¡n*!>&c. q u í d a m ve-
,ro i t a f r c q u c n t í r . q u o d raro def íc iant r r 
- q u o d h q m i n e s i n f e n c í t u t e G a n e f c a n t , 

& q p o d d u p l i c i nafcantur ocu lo , 8c ¡m 
n e u t r o h o f u i n e i j c a f u s , & f o r t u n a a l i j 
vero finx, qu i nec femper nee ¡freque,»-
t e r e u e r j i w n t j f e d - r a r p , v t q u o d fodicns 
•terram t h e l a u r u m i n u e n i a t , & i n b i s 
cft c a í p s & f p r t u n a , quia i f t a funt cor f i 
.qiiíc npp fempcf aut f requenter í e d f a ­
j o eueniur. t . 

Secunda d i u i f s i p corn$n qua? fiun.^ 
fiuc f e m p e í i r e q i j e n t e r a u t í í r o quareja 
fiqntobdetcrmíriatnnvfincm, y t defc0 
íus í ap id i s ob qu i c t em n a t u r a í e m , & 
q u í d a m non í i u n t o b í l e t e r n n n a t i i n ) fi-
ü c n i t V t f t i c a t i ü barbar}cmn qu i» hoc i o 

couíi-» 



L i h . U . 
t o n f i d e r a t c f a c i t a h u d i n t c n ^ n c í o . 

T c r t ü J m i f i o el\ c o r u m q u a : f u n t p r o 
e t c r í i n c i n q u , r d . v m fium e x e l c a i o n e 
toZimo E n e f u b o m n e f i n j s q u o d í o l u 
a c c i d u o p c T a t i o n i t u s n a t u r a : i n i c U c c -
t u a l i s q u a r d a m fiunt fine c l c f t í o n e ve 
l u n t o p e r a n a t u r x q u í c xúcm fine n o u 
c o o n o f c i t m o d o l i a n c i c e u n a a m 4 i u i í u » 
u c m & f u b a i u i f i o B é a p p l í c a i . 3 , m é b r o 
1 H i u i ü o n i s d i c r s q u o d ca q u « r a r o fiüc 
a l i q u a n d o í l u n t p r o p t c i fincm & a h q u a 
io n o n & q u i e p r o p t e r fincm a l i q u a n a o 
e x c l e d \ i o n e & a l i q u a n d o n ó ( í c u t q u o d 
c o g í t a b u n d u s n o n a d u e r t e n s f r i c c t b a r 
b a m f i t r a r o & n o n p r o p t e r fincm , f e d 
q n o d T a u r o p r c í T n s m u r u m a í c e n d a t 
r a r o & t T e d n r o p t c r f i n c m m o d o e r g o c o l 
í i p I r q u o S i l l i e f f e a u s d i c u n t u r c a s u a l e s 
# í l f o r t u i t i q u j a r a r o f i u - n t & p r a i t e x f i n e 
i n t e n t u m pe r a c n d e n u c o n f e q u m u r , Se 
q u o d f i n t a h q u i e í F e a u s p e r accedes p r o 
"bar A r . c 3 u r ? q u ? d a m í u i i c p c r f c q i i ? v t 
t a l e * i n f l u n i i n c f F e f t v . m v t d o m i f i c a t o r 
e d i f i c i j q i i c d a n i p e r a c c i d e n s « u i a e n m 
l i i ) s p e r a c c i d c n s i u n g u r t u r v t a l b u m c ú 
SÍ¿ i f ica t o r e c r g o í l m i l j t e r c f f e d u ú q u i -
á á e r u n t per f e ^ t e d i f i c i u m r c f p c f t u á - d i 
f i c a t n r i s q u í d a m per a c c i d e n s - f . q v n ' c u ' m 
b i s pe r a c c i d e n s i u n g u n t u r v r i n u c n t i o 
t b e í a u n &• r a r fus a f i m i l a t cau fas pe r ac 
c i d e n s e fFef tus p e r a c c i d e n s d i c e s q u o d 
f k u t f u n t i n cic t e r m i n a ta.* v a n f r p e r a c ­
c i d e n s q u i a v r u m u l t i a c d d u n t & ' cauf je 
p e t fe f u n t d e t e r m i n a t a í . { . e f f c f t u s p c r 
l e f u n c d e t e r m i n a t i & c f f c f t i í s p e r a c c i 
den?! i n d e t c r n n n a t i ex q u o i n j n f e i t , <j> 
h i e í F c f h i í fint t o r t n l t i q u i a i n d e t c r m i 
n a t i d e b e n t eíTe e f F e £ l u s f o r t u ú i . 

M o d o p o n i t c o n u e n i c n t i a m i n t e r c a f . 
f u m & f o r t n n a m v t p o r t e a m e l i u s i n d a -
g c t d i r F e r e n t i a m & p r i m o c o n u e n i u n t 

f u n t i n c a u í j s q u a : f a g n n l p r o p t e r 
i n ' em i t a q u o d t a l i s e f T c í l u s t a u f u a l i s , 

Se f o r r c i i t i i s fit. 

P r o r t e r f i n c m i n t e n d i <?Í p r o b a r A r i í l . 
q u i a r e c e p t í o p c c u n i í e a c r c d i r o r c i n f o ­
r o q l i a n d o a l i o a n i m o Te a d f o r u m c o n -
t ü l i c e f t t o r t u i t i q u i a e f t e x t r a m e m e m 

A r t i c . V . t i 
i¿ t a m e n pcfTet cffc i n t e n t a q e f a íí ha* 
f c i u i í T e i c r c í l í t c r ¿ r c t c e i t e a n i m o r e c i -
p s e n d i p e c u n i a m Se i d e m h a b e t c a f u a l i s 
c f í c í l u s f e c u n d o e t i a m c o n u c r j i f i t q u i a 
q u a n u i s p o í T u t u i n t e n d i a b a g e n t e p r o p 
t e r f i n c m í c d q u a n d o a é l u a l i t c r f j u r t ¿ 
d i c u n t u t c a f u a l e s f o r t u k i n o n i o t e n d ú -
t u r í c d p r ^ t t r i l h u s i n t c n t i o n c m a c c í « 
d u c t & i i c o r . í e q u a n t u r q u o d a l i a s p o f -
í c t i n t e n á i . T c t t i o c c n u e n í u n t q u e d t * 
l e m f n j c m nec f e m p e r , nec f r e q i i c r t e r 
c o n f e q u ü u i r í c d r a r o , f e d i d q u o d i f i e r e 
f o r t u n a a c a f u i n f i n u a t d i c e n s q u o á f o r ­
t u n a ef t i n í i g c n t e pe r s n t c ü c & ü & c l e e 
t i o n é v t eft t h & a r e c e p t í o p c c u n i . r q u o < l 
n o n b a b e t c a f u s . 

M o d o i n l e e u n d a p a r t e c a p i t í s d e f i n i t 
f o r t i n a m fie ef t cau fa p e r acc ides i u h i t 
q u a ; r . n i ' í f i i ! r t p r o p t e r f i n c m Se ex e l e 
¿ l i o n e f e d p r o c e r i n t c n t i o n e m a c c i d u n e 
q u a r d e f i n i t i o pof tea m q u x í l i o n i b u s m a 
g i s d c c l a r a b i t u r v a r i a m o d o a d u c i r e p í 
t h e t a f o r t u n x p r i m o d i c i t u r o c e u l t a Se 

r i m m a i i i f e i t a b o m i n i b u s c u i u s r a t i o e f t 
q u i a eft c a u f a per a c c i d e n s q u a : o b í u i 
m u l t i p l i c i t a t e m eft i g n o t a , f e c u n d o d a 
f o r t u n a v e n f i c á t u r h « c d ú o q u o d m h i l 
f i t ab ea & q u o d a l i q u i d n i h i l pe r fe f e d 
a l i q u i d pe r acc ide s T e r t i o q u o d ex c a u 
f i - ¿K n o n eft c a u f a , q u i a eft pe r a c c i M c m 
c a u f a l e d n o n l i m p l i c i t e r & r e p e t i r c a u 
fas pe r a c c i d e n s eíTe i n f i n i t a s f e i l i e c t i n 
tíciei m i n a r a s o b f u a m m u l t i p l i c i t a t e m 
& h o c ficut c o m i n g i t i n c a u l a pe r a c c i ­
des e x p a r t e cau f^qu ' ia m u l t a i l l e p o f l u t 
p e r a c c i d e n s c o n i u n g j n a i n c a u f a p e r 
a c c i d e n s ex p a r t e c f f e ñ u s c n i a m u l t a 
p c í T u n t i l l i e f f e r t u i p e r acc ides c ó i u n g t 
q u a r t o d i o t n r f o r t u n a fine r a t i o n c q u i a 
n o n j n t c n d i t f i n c m q u e m r a r o c c i - ! f c f ] u í 
t u r a t r a t i o i n t e n d i t f i n c m q u é f e m p e r 
a u t f r e q u e n t e r c ó f e q u í t u t & i t a f . - r t u 
na. i r r a t i o n ? > l i s d i c i t u r . S e d d u b i t a t A r i . 
c u m f o r t u na fit c a u f a p e r fe v n i u s e f f ee 
t u s c u m q i r o p c r a c c i d e n s c o n í u n g i t u r 
c f f e í l u s f o r t i i i t u s 5t p o f s i n t eíTe p í u r c s 
c au fa ; i l l i u s e f fc i fkus per fe q u a r d a m p r o 
x i n i a ' & q u a ' d a i r r e m o t i c q u a í e s b a -

rum 



Annotdúonel 
r a m f u e r í t fo r tuna aat r e m o b i &-Kcf 
pondct quod p r o x i r o i ficnt h a h q u í s 
tesid^c í n f a r u m c m e n á i A l i q u i d o r a . 
s u Se e i o c c u r r a í amjcus cum quo 
j f l o r a m facía t u l i t c r ^aod íi non facc-
r e i e i BOU occa r rc re t debi-cor .Obquo { 
t í ' í s mora e í \ caufá reccprionis pccu1-
íii.c qua? e í f é ^ a s f a r t a i c u i e i l & portea 
s e n 4 a t i n í o n í m quia fi risn t c m k r e t n o 
i m i e n i r e E dcb i to rem Kxc pollr-einacju^ 
eft-cau,fa p r ó x i m a i l í í u s áct í rAis c f r fo r 
l ana R o n q u e ef t r e m o t a aba c o m m u -
n i a e p i r e c a f o r t a n s í . m t . q u o d d i cá tu r 
fconi vel m-ala pro- dkier fita te é f fe f t a s 
euef l iea iw. i ta cjuod fi fit i n g é n s rnalu 
á i c a t u r j n f o r t u n i u m íí ?erd >pgens bo 
i í u m fea f o r t u n i ú í \ u f o r s f o r t : r .^ imo 
^ u i i i d o stíaluBí c i i am i n g e n s e í c i r a t u r 
á i m ü T . f jrtuÍJÍJm : r e í p r o í p e r a f o r -

• runa íi c u t q u a n i o ir ig«ns b o n u m - c a í u 
pe rd i ru r , d ic i tu r i n f í i r t i i n iu in vel ad 
uerfa for tuna Se n o n f o l a m e f t fts cen-
f e n d u m qu ando b o n ú m km.m.iiú {u nt 
p e r d í t a , (ed q u a H d b : p r o x i m a f u n i vt íl 
b a n a m inger í s quo'd í p e r a b a t caíu 
p r o x i m s> p e r d i d i r i n f > r t u «a t t i $• d i c í t u r. 

vcro-mal l í íív<]-«ód p roxune i m n r í a e -
bat e c a f í u fór t - j natus , appelatur q u í a 
q u o d p a r u m diftat a re parum d¡ftaie v i 
d c t i i r , & ' haíc de Loe capite, 

S V M M A T E X . T V Si 

C A P I T . S E X T I 

I 
o r t u n a : -

N t e n r m i A r i f t ' K o c c a s í r í ' e í t d e c í i 
r a r e ' d i í F e r e n t n m , i n t : r fortt i i- iam 

& caíTum , & F i c i n U i o in p r i í m Par te 
p o f f i m i lh s i n quibus c o n u e H i u n t - d i c I t 
Í 8 qa^ difFeru nt & n ioba t v n í c o ar^-a-
m e n t ó i n p n m a ÍU pr»ba t dupnc i aro a 
iwct í tó in p r ima parte a i t quod ronue -
r i u n r catTus & f o r t u s a q u í a v t e r q u e 
eiicaüía per teúfolicSeé&titÁmüg'c. 

árcdl i ícrm. 
vsnr&xn h í js q u x fiuntfroptef finé 

fed díSFerat vt fiiperí* & i n f c r í u s q u i a oe 
' n é r a n o n i s fo r t i .na eft cafas non c o n t r * 
& probac pnrao í k f o r t ü n a í o l u m c o n -
« c n u Itomfnib-us i n quanpum aouirtex-
<?I éf t f o n eca f u r v e r o no ir fol'u m con u c 
n í t l i o m i n i b u s fed ai í js c rpd r t ioer iüs «ft' 
ad fo r tuna ca fus proba t u r t n á i o r f o r -
ttina f o l u m coruienit íaijs qua-dicuntur 
fo r r a nata fed f o l n a i homines vt aganc 
ex c lef l ionedicunTOr f o r t u n a n erefo 
iHís t á r t u m ineíi: fortuna- v t aeun tex ' 
e 1 c A i o n e q u o d v o ca t A r i ft ©. v t e i s in e 
a d í o qiVia li<rc ex e l e í l i o n e p roced i t 
probatur n i rncr ve l eít f e l i c i t a s fccun* 
dum eosqui sn bonts extern-fs v « l u p 
rate cesmponebant quiabayc bona a;for 
t<)na dretí ntut*qnra for ru tús caffí¡bti^ 
fünc expo í l i t a ve! prope f a d i c i i a t é q u o d ' 
dtei tur propter- í e a i u f ^ h c n a t c m I n t ^ 
te rnplacnne pcmefeii ftd adeam i ü b a -
re diceb.u bona excerpa & a ín scos & r 
im i t j l h f .mé ta . f t rd f . r l i c i t a s ñ o n c í l -qüe 
cnoqVoperatlo R'd ex c lec l ione f r ¿ fé ; -
d cns &• r at io Ae vt;pr! mo c tJi i co íu 'n íc^ i , 
y.dku'.ir-er-g-o tan tu in c o n u e n í t fercu-
n a t ó i cífe eís-'qui ejti eksét ion fe a <?-u h't vf-
funt honrtrres. ri 

Exquo A n í i . i n f e r t b r u t a ^ - p u r r o ^ c a 
rentes v ía r snonis non d ic i f o r t a f ck t i / , 
praprie quia non a g ó t ex clec>i!->ne íedí 
ra n ta m ' m ct h a p a p Iror i ce l i c u t d i c t b a i; 

• -Pía tarcas íap iáes a i t a r í s dici- f i r t u n a ­
tos qr.ia Honora ntvir á b b o m i n í b i i s l a -
pfdes vero fob ¡n fb r tuDaros quia ab ho 
ihviníbtis c o n c i r l r a n t i í r cum" ftn'ticiuf— 
dem fpccíci r u i fiis fecunilo modo .Ücu 
tu r f orru na 11 pa í í m e i n na ni m a ta qu ia-
i í l i s modjs nos fumas fo r tuna t ! n ó q u i a 
r i la in í é ' f i a b e í h ! f p r í n n a r i féd quod in ! 
h í j s reb'is f i c c a í l i s - p r o b n d u p l i c i exeta-
p ió quía'-fi a í i q u is equs ex p r^ l io fc i ens 
tenda-t ad f i u u i u m St ftm nes a-íij equi 
e c e i d á n u n o r á r l í o l ü c dícifrfirea'fti fa f 
ftixún non £or tuna?qn ' i a non crat ap-
tus ex c l e f t i o n e ' f j g c r e tale; m a l u m -
é i l^a 'R t íS - c x é n i p U í m íi í i ib tehyt r i s 

•trieos, ab- a i r o - c a a a i i í a ca - fa rmain ia í 

nena 



s c é M a s i Tupcr i t fuir , poruit feA'^ 
excreen cafu * l ic i tu t fucccdiíTe « o n í o r 
tuaa c u u u í n o H po tu r t in tenderc ex 
« u « c o l h g i t aef imtronem c i f c í l u i ca-
í u a l t s aicci.s e í l e cfFef íum r a r u m & 
per acc ide«q i i i f equ i tu r ad c í t e a u r o per 
fs intCRtum tncauhs agentibus prop-
ter í inesn c*fus d i c i t quod fie caufa 

íper acc i áens c o n r m qua- fiunt propter 
i fi ncm J¿rá í r« *<cida nt fu per addu for 
t u n x q u « d ÜU fit í e m p e r i n ageste 
<¡uoá ex c l e f t ione ag i t vt fie v n -

•4e fie q u o d ea cjuae acciJunc K o -
m i n i ín quan tum b ru t i s conmuaica t 
i a fenfa non a fo r tuna fed a cafu fun t 
debetautera j n t e ü i g i ifta c l c d i o ac-
tu ie p r i m o q i :od i l l a agest ia q u x e x 
« l e t í l t one s g u n t íí cum c S t ñ n i n t e n ­
to per fe accicicns <St ra ro alius c « n i u n 
g í t u r d í c u n t u f r e í p e d a i l l t u s f e r t u -
n a r a q u i a i l i a quar t a n t u m paniue d i -
cuntur e ! i f ib i l ia p a í á u c & i m p r o p r i e 
d i cun tu r r o r i una t a q u i a i p ' f a í n íc nan 
4 a b e n i f o r t u n a m fed fan t i d quifeus 
aba babent f o r t a n a i n . 

I D fecunda parte capí t dup l í c i abo 
í a r g u m e R t o id probar p r i m u m eft sb 
e t b i i T s a l o g i a fie fuftra reper i tur m 
o m n i ag-eoti propter fincm fui agebat 
ex c l c í t j o n c fiuenon non quia d ic icur 
c a r e r t u finís deb i t i fciHcec qued n o n 
confequatur fir.is intentus fedcafuscfl 
ipfut r i f ru f t r* aut i ü i proxsiKun) erg o 
cafus repericur i n omma agend prop­
t e r finem, fiue ex e l e é l i o n c , í m e n o ^ 
•inipor r r o b a t i ¡ r ab e r h i m o l o g i a quta 
• l a t i n e d ? n ) ? e í l i p f u r h quod gxxc^tur-
tbes & fruf l ra qued tna t in i fed cailus 
klatine dic i tu-r -gíecc au thomatos e rgo 
i d e m t f í l quod ca íus ip fum fruífra v c l 
a l l í préximmn id e t ú m A r í f t o t . p r o b a t 
exemplo f l cu t f i s í i qu i s Lipis d c k e n d é s 
i n f i tum l o í f a m á b q t j e m I n i t inereper 
cu t i a t t ^Hs pe rcu í f i o cí l c aAuhs q u í a 
•eft procer i n t e n t i e n e m , & e / t f r u f t r a 
•quia sn t a l í p e r c u f í í o n e íapis non confe 
q u i t a r fiaem in tcncun j & f o l u i t tacite 

Ar i f t» t c l e? banc o b í c ^ t a n e m U ? i * 
non p o t t í i t incendere talefií p e r c u í » 
f oncBi fed cafus -eft in bsjs q u i Pftí"* 
fun t prepter finem in t end i c rgo i l U 
non c l i cafualis. 

Refpondecur quod ctf i lapt» non pe-
tue r i t mtendere p o t u i t ab a l io mem» 
lapide i a t e n d i . 

T e r t i u m argu m c r tu ra cft ca fus pr a 
cedit m u l t o t i c s -apr incipio i f i t r i n í e a s 
v t p a t c t i n m o s f i r u i s q u * c a f u » l i a d i -
cun tu r & tamea a n u t e n a p r o c e d « K t 
& fo r tuna procedi t 4 p r inc ip io c x t r i » 
feí o q ü x é f t huirsaoa a d i ó cu i m u l t a 
c x t n n f c c a a 'ccídunt crgo caful dlftere 
a f o r t u n a , c e l l i g i t ergo duas qua:f-
t ionesefle abfolutas quid ílnt Sí q u » -
mod© d j f f c ren t i am tafus & f o r t u n » 
T e r t i u m yero modo fo lu í t qUK nan» 
c a u f e f u n t & Rt fponde t efíe e-fFicien-
tcs quia v e l i f t a r f ú n t natura í lue ages 
B a t u r a l e v c l i n t e l l e d u s feu agens l i -
b e r u m fed ifta funt caufa; c í F l d c p r e i 
e rgo cafus & f ó t t u n * ad genus c í H -
c icn t i s p e r n r e t fed cuia luRt pe r sc -
t idens fun t i f ide te rmind ia : fed íuhdit 
quod caufx per á c d d c n s c x fsttt iis 
fc&tís & probat qtna cjfusSc fortün* 
funt agens natnralc Se b b c r u m Jnquaa 
t u m c u m tfFedu per fe in t en to l i a -
bent a b u m per accidens i m c i u u m Se 
r a ro c o i m ; n d i ; m ' í u n t c rgo cauf<jpér -
accidens es par te ^e f í c í t u s , Se i r * 
conc lud i t c a ü m , 8¿ fortunan-» effar 
pc l l e r i o r a á g e m e n a t u r a l ! Se l í b e r » 
i d efl: priu< i'a:c agencia , b a b é n t a l i -
q t e m e í F c í l u » ! per fe i n t e n t u m , §c 
poftcá cu ín i l l o b a b e r t a ü u n i p e r a c » 
ci.lcns cor . iu i f lum rcíj-icílu q u o r u m 
fun t cafus & f o r t u n a es quo c o n c l u -
dendo TCpra :be rd i t D c m o c n t u h i q u í 
ca los d i e c b a t e í l e a fo r tuna Se o f i t 
enm tamen non poneret a l i u i h t í « 
fe íVum p n o r e m i n i s per fe i n t c n t u a t 
ab a g e n t i l i be ro aut naturalr fiext 
neceíTa r i o r eq n i r i tu r ád f o r t u i r u m , Se 
cafualcQi e íFcduaa» 

AüQQ 
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A N N O T A T l O -
nes circaliieram. 

p R i m u m dub .e f t .Quor fum Arí f t . hjc 
agat de c a í a a f o r t u n a . R c f p ó a e t u r , 

q u o d h o c d u b i u m op t imc A n f t o . f o l u i c 
q u í a í c i h c c t f u c r a c a n t e a a a u m de cau 
fis & f o r t u n a & cafus c o m m u n i t e r r c -
< e n í e u t u r i n t e r caufas & ideo ad i n u e f 
í i g a n d m n quales caufa; f i n t Si auonto-
d o a g i c d e i l í í s . 

Secuudum dab.crga fecundum capicé 
' t ex^o .quornodo incel l iga t A n quod ca 
fus 8c f o r t u n a funt caufarper accidens, 
Refpondetur q i iod caufa per acc idés cft 
d ú p l e x al ia ex parte cauHc ve qua iocau 
í x per fe alia r a i i o c o n i u n g i t u r per acci 
dens n c u m í h t u a r i o q u i eft caufa per 
í e ftam^ per accidens i u n g i t u r á l b u m . 
Se ideo cft oer accidens caufa ftatuajalia 
ex parre efFcftus; quando per fe caufat 
a l iquern c í f e c l u m c u m quo cooiuno-i-
t u r per accidens alais rcfpee^u e m u s d í -
c i t u r caufa per accidens fed ifte cffec* 
IUS per accidens c r ip l íc i te r poteft c o n i ñ 
g i cum e f f e í t u per fc ,vel femper v t f i i g 
r i s c o m b u t a t t rabem cu i toca dbmus 
i n i t i t u r c/ i combiiftirs effcftus per fe Se 
r u i n a i.nde proce>lcns e f f c í l u s per acci­
dens fed femper c o m u n í l u s q u u f e m ­
per ex t a l i c o m b u í l i o n c í e q u i t u r r u i n a 
a lms c ó n u m e r a t u s raro ve i n u e t i o T K c 
í a u n cum a ra t ione t é r r a : 8i Uoeduphci 
ter^vel í ta quod in ienda tu r talis i nuea -
l i o vel í ta quod nan mtenda tu r eft c rgo 
ef fedus f o r t u ú u s & cafuahs í l l c a u i c f 
f e í l u s per accidens Si r a r o cuen i t p r s -
ter in t en r ionem fux caufa; & c o o f e q u é 
ie r cafus Se fo r tuna funt caufa per acc i ­
dens non ex p i r t ? caufa?,fed ex parte c f 
f e í t u s quod ! i poftsa A.i . in ¡if»c tcx .ada 
c i t c x e m p l u m caufa? per accides ex par 
l e c a u f e v t c í i m u f i c u m r c f p e í t u edef i . 
f i j noa ideo aducit q u u putet f o r t u n a 
cfTe caufaai per accidens es parte cau f f 
í s á vt o í l c a d a t c^uo l ficut ex parte cauj 

C i r c i l l t e r a m , 
« 

fa: eft du plex caufa per fe & per acc idé s 
í t a ex parte ef fef tus c l l d ú p l e x c f f e í l u g 
per fe & per accidens. 

T c r t i u r a d u b i u m e r g a t e r t í u m capuc 
q u o m o d o A r í . t e x . ó ' i . d i c a t quod cafus 
eft a p r inc ip io e x t n n f e c o quia fcibcec 
c í u s caufa eft ex t ra 8c p o l k a t e x . i 4 . d 1 » 
cat cafum d i f f e r r e a fo r tuna quia cafus 
eft a p r i n c i p i o i n m n f e c o v t patee i n m » 
ftrisqua?cx mater ia quse eft i n t r in fec* 
h a b e n t i l í u m deffef tum quo caufalis ?o 
ca tu ra t fo r tuna eft ap r iuc ip io ex t r i n f e 
co fibi e n i m v i d c t u r A r i f t . c o n t r a d í c e r c 
cum dicat cafus ab ex t r infeca , & no ai» 
ext r infeca p r o u e m r e caufa perfat l a -
ucl l .hoc dub l i b . i . q . i 4 . y b i d e m i í f a du 
p l i c i e x p o ü t i o n e comin.<% S T¡i% a l i a m 
aducit E g i d ú n Burleus de Gradu , d icen 
t i u m caufam eífe extra c f f e i f lum pof-
funt duph'citer i n t e l b ' g i , vel fecundum 
i n t e n t i o n e m quia ü l u m non i n t e n d i r , 
fed extra i l hus t n t c m i o n e m fít & bac 
ra t ione caíTus d i c í t u r a pr inc ip io exer in 
feco aut quoJ cuis caufa fie extr infeca 
8c hnc c o m m u n e e í b <?<: for tuna; qu ia l i - c 
eft i n f e r i o r caftn vnde qua: huic i n c ó -
m u ñ í conaeniunc & ' I t i c o n í i e n u l c , ve l 
fecundum execu t ionem quia q u a n t u m 
ad efle cft caufa extr infeca i l l u i s «Je bac 
ra t ione i n t c l l i g i t quod cafus fit caufa i a 
t r i n f scaqu ia c o n t m g i t in natural ibus 
q u o r u m natura eft p r í n c i p i u m i o t n n f e 
c u m aqua proueniunc caufi les c f f c í l u s 
& i n hoc d i f f c r t a fo r tuna quje & hoc 
modo cfta pr incipio- e x t n n í e c o quia c» 
ius-agens quod cíe l i b e r u m c x t n n f e c ñ 
eft fuh e f fe f t ibus v n d e c u m d i u e r í i n i o -
de fumaeur eíTe extra ve l e x t i t n f ccum 
t o l h t u r conc rad i i í l i o q u a n u i s a l i o m o ­
do fac i l ius rae ) i u d i t t o poffet t o l l i fii-
menclo & eodem modo e x t r i n f e c ú q u i a 
cafus cií fit faper ior for tuna í icut a n i ­
m a l ex hoc fe ex t end i t ad r a t iona lc , 
i r r a r iona l e qua; funt í n t e r fe oppofita, 
fed no efl a n i m a l i propter eius a m p l i t u -
d inem íta cafus f e e x t e d i t a d hoc ^ u o d 
cft p r o c e d e r é a p r inc ip io CKi r io í cco i n 
exectuione ra t ione matcnaradp rocede 

r e e x 
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re ex pr inc ip io in t r in feco in fecu t ione 
e x t r i n f c c i c a f u s í l n a e fumpt i vt cuo ia i 
m T s i o a f o r t a n * qua l i t e r cft m b r u u s 
vb i n ó c l l f o r m a guare í i cu t ift? q u i a f ú t 
i h racione ftnita: non í u n t i n con t rad ic -
t o r i « an imalve l eftrationalc Je a n i m a l , 
k l cft i r r a t iona le fed diucrf i f icantur r a -
t i o n « í i i u c r f o r u m i n f c r i o r i i m i ta if t^ca 
fus nrocedita pr inc ip io excrinfeco i n e-
xecutioHC 8f cafusproceHit a p r inc ip io 
i n t r i n f eco inexecu t ione non funt c ó t r a 
¿iCtotix fed ve r i f i can tu r racione dfUcr-
f o r u m r n f f r i o r u m & hocconfonac t c x . 
quia d i f fe ren t iam i r t e r cafum & fo rcu -
nam clarain & n i a m f c í b m nondum po 
í r u e r a t t c x . í l . v f q : ad 6 .̂8c i t a i n p r i m o 
fu m i t ca fa ÍII v c a ni ple d e n te in f r tu na m 
rationeemus eft a. pr incipio excr iufeco& 
i n fecudo í u m i c cafum vt d i f t inguicura 
f o r t u n a 8c vt fie non procedi t n i l i ab i a 
i r in feco &. hxc de hoc cap i ic . 

S V M M A, T E X T V S 

C A P . S E P T I M . 
( ¿ u o d P h y f i c H S c o n j t d e r e t 

omnia genera cdrtm & 
perea demojlret, 

T N ten tum A r i f t j n Jio:cap.eR nroua 
re quod genera r au fa rum tami l l i n t 

^uatuorc^ quodper í l l a d e m o f t r e c p l i i í . 
s p n m u m i n parte p r ima prar iUcJccundu 

sn í ec i i nda parte cap.ad pr ima m accede 
do aic q uatuor ta n tum effc genera cau . 
í a r u m & probat, fie t a t u m í- nt qaatuor 
propter qu i l feu media v l t i m a m ^uarre 
f n i b u n t u r d c m o d r a t i o n c s erg-» ta mu n i 

, í a n t quatuor caufarum genen,patee co 
ÍCqne rc i a quia in ifta debent r e fo lu i de-
m o i l r a t i oa es, & pr oba t ) od u £110 n eq u i a 
i n matemat ic i s d e m o í l r a t i o n e s r e d u c á 
.tur ad fu r tnam vt clt d e f í m t i o , n o n vero 
adeffsc;enS c u m abftrahanr a mo ta q u é 
concernir t fficjcxis(dcinde in mora! ibus 
xeducuntur ¿d CÍIICÍCUS Se i inc í k i s p i ^ 
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rer q u i d certauerune a u t q u í f u r a t i 
funt a ü u d c n s ad a d b c l l u m T h cb an o r S 
q u o r u m t e m p l u m quia i n u a í í e r u n t , de 
fpo l i auc run t Occnfes ideo p r a r h u i f u u t 
fed propter quid ccrcaueruot r e d i l cau-
í a m finalcm ve d o m i n a r e m u r alludcc 
ad b e l l n m pe r f a rum contra grecos t a » 
dem propter qu id fole t í u m i a m a t e r i a 
vt propter quid ferra eft dura quia eftdc 
mate r i a f é r r e a , cum e r g o ta n t u m íinc 
quacuor genera e o r ü ad quar r educ i tu r 
o m m s d c m o l t r a t i o 3c cum haecproccdat 
excaufis fcqui tu r quod caufa; l i n t t a n t í 
auatuor íed nea l iquis p u t i r c t has cau­
las femper eíTe r ca l i t e r d i u c r í a s i nqu i c 
quod aliquando comcidu t in í d e m nume 
ro vt fo rma & fiins & aliquando in idera 
fpecie vt f o r m a & efFicicns nam eadem 
a u m r o f o r m a in quan tum dat cíTe m a ­
teria: d i c i t u r f o rma & fie caditfub con í i 
deranone marhemat ica in quan tum ve 
r o eít cu iusgra t iagenera t iooes ad earn 
t e r m i n a n finís eft & fíe cadit fub conf i -
deranone phífica i n quantum vero ei'tifl 
generan tevn inocoef t e i u s . c m fpecici 
c u m fo rma gemea. 

„ V t e rgo p r o b í t q ph^c .4 .gene ra ph.de 
m o t i r a t u r poni t hoc funda me tu m quod. 
efFicicns eit dúp lex quodam q u o d a fue 
repaticur pafio vt ignis ab aqaa quo ' a m 
n ó vt Deus ,&• corla ab iílis u i f e r í o r i b u s 
& p r i m u m a't reenndum fe , & d i r e í t e 
e f í e n e g o c i j phiíici , fecundum vero me-
thaph i i i c i abfolute & fecundum eíTet i i 
vnde tr ia d i r t i n g u i t u r moucnt ia qu^da 
o m o i n o i i n m o b i l i a mofu phyfico v t D c 
us Si u u e l l i g c í n t i s qu^daip. m o b i l i a fed 
i n c o r r u p t i b i l u vt zx 1 i a uasdammobi 1 ia 
& c o r r u m i b i l i a vt funt h « c i h f e r i o r a & 
i t a aí t eíTc t r ia neg<icia ideft tres confi» 
derationcs pr ima d i c i í p e r t i n c r e ad m e -
cha,fcciini lam ad libr.de: cosió t e r t i á ad 
r e h q n a 5 pa r c e s ph 11 ofoph iar. 

I n fecut dá pa. te cap.probat q u o d p h i 
fi.ílcmofíi et per harc o m n í a p e ñ e r a hac 
r a t i o r e pl i i f icns c o n f í d e r a t r e rum r g 
rationes ícd i n hj js i n u c n i i i M ' i > n t i ! r harc 
« m u í a e í g o i l l a o m m a adphi fuum expc 
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t f t proptt ' r m i n o r e q u n in g e n c r a t í o n e 
e f i quod fiít & hoc-tft f o r m a &:(}uiapn 
mo 'facTai & lio'c eit cffictés & qu id p a í -
kusi c í í & h o c cft n u t e r í a m o d o a i t q-uod 
t t í i hf o i íes í i cuuplex a lu iud m o t u , a i i u d 
i m m o t ú m o t u p l iy f ico idcft Í uoda a g é s 
r c p a í ü u t i c Je q u o d á cu illa n í l í í i o m i n ü s 
v t r i K ] ; moi iec h x c i n f e r i o r a m o t u p h y í i 
c O j í n o u é s ¿tute i i n m o c ú a i : cíic D c ü v c l 
p n m ú o n m i ú ens v c l princ!pHl & c ü h o c 
c s p h c u i í í c t c o f e o u e n t c r declarat,cjuod 
í k m o i i é s n i o t u m 5;fnauit effe f o rmara 
& q u i á potera t i l l i obi jei 35 f o r m ^ ma-
them. i t i ca ; . vel m e u p l í y ' í i c » n u l l o m o 
d o v t f i c m o u é t u r ideo fe cxpljcat dicen 
do fe l o q u i de f o r m i s q u s funt in ma t e ­
r ia & t e r n u m g e n c r a t i o n i s o b q u o d d i c i 
tur m o b i l c s . í e í quia f inem i n t r a l l a u s 
f a ufas non aduxerat ideo ai t &-ad i l l ú c x 
p c a a r c d e m o f t r a r c p c r i p í u m r a t i o e f t q 
natura cftpropter finé & p h y r i . na tu rana 
c o n ü á c r a t c ó c l u d i t c rgo caputepi logan 
do quod a d p h y i i c ü pér ' t incr a g é r e d e q u a 
d r u r l o p e ñ e r e c a u f » de c t f ic ié t i f c i l i c c t 
q i ' o d yocat « u i a 5ioC cfr de ma te r i a l i ^ 
voca tquod hoc fiat.¿e fo rmalnquodap-
p e í l a t quod qu id era t cffe & de finequod 
v o c u & qn iamc l iu s eft propicr r c m hic 
SÍ hxc de hoc* capí te 

c ó í u t u r v t d é t e s duros quia ex d u r a m a « 
tcria J i n ? u á m o l e q u ' a ex m o h m a t e n » 
fed m a i f r i a m cíTe du ram v i l mole ¿ ca-
f i i ver fortu!a.tI&: p r o b i t a n t i q u i quiasna 
ideo {ít p lubia v t fie f r u m e n t a r a fcdquia 
v a p o r e ¿ a í c é d u n c í& ica c ó g e l á t u r quod 
iit'nccefffeíiíi p lub iam vcrí 'us defeendere 
Se p a t e t q u í a i i ficretobfrumctu & fiac 
q u a n d o e l l i n á r e a f r u m e H t ú non debec 
& piares c u m pot ius i l l i a b í k q u á prarf-
í u cofcqucnt ia vt patee e x p e r i e t u e l l í a l 
í u m ergo anceccdcns no crgo ác p lub ia 
p r o p r e r f i n é & c ó í c q u é t e r e c c a h s tes 
na iura lcs -

Et c o n f e a u é t e r d t c c b a t . a n t i q u i quodII 
cut per a c c í d e n s fe habet plubia ad aug -
í n c t u m f r n m é t i i t ape r accides fe habe't 
par tes v i u é t i s ad luas af t iones vt quod o 
culus fit in l o c o i t n i n c t i ad v i d e n d ú j i m a 
quod etfires non e u A á t aut confe ruc tu r 
l í i í l a p t x á: ord ina ta ; ad fuos fines t o t í • 
hoc per accidens efle í i c u t d i c c b a t E m -
pcdoclcsquauis m o f t r ú habens mcdie ta 
t e m a;qui & i r .edietatcm T a u r i n ó pof? 
fie c ó f e r u a r i q u i a n ó poteft e x e r e c r e f u á 
oocra t ionem toxú hocc l l per accidensbo 
h o r u m ergo f e n t e n t i á p r imo r e d a r g ü i r 
p r o u á d o na tu ramagereproprc r f ine l j ac 
racione quaecunq; vc l fcmpervel freque S¿ hxc de hoCcapite, racione q u x c u n q ; re j ÍV«TW.,V.I * . v . r -

n J D ¡ C T ¿ I S I S K 4 ter c u e n i f i n ó funt a c a í u & fo r tuna v t f « 
i ^ A L L U ^ i V XVI ?r<l aixiniliS íca c f f e f t u . naturales re l fc 

Ouodfiatúra ¿gar fropter 
Inem. j i . 

I K t é t u m A r i f t . i n hoc cap. eO declara 
re ñ natura ngat propter finé quod te 

t i o i t p r í c c e d é t i c ap .dmid i i u r in duaspar 
tes iñ p r ima d e t e r m i n a r q u a r f t i o n c d t £ l á 
a a natura agat proptci finéin íc . ú i a p a r 
í e ' q u x d á »iia m e í i u a a n t i q u o r ü e x c l u -
d í t p rodp í l yero qu$éto ad dec l a r a» d u m 
aon t á t u t n p h y í i c u r n per m a t e r i a m fed 
p - r finé demoi t ra re *: propar tc negaci-
uaquanu i spon i t a u t h o n t a t é a n n q a o r u 
a u i d i c e b á c r e s n o elle aut fien propter 
ILatas fed c í íe tales ^ u í a ex cali ma te r i a 

p e r y c l f r e q u e t e r e u e n i u n t v t q u o d í l t i a 
l i y h c m e p l u b i a i n a e í í a t c c a l o r i m o h o c 
c o n c e d á t a n t i a u i c r g o c fFe f tus n a t u r a , 
b e s f i u n » p r o p t e r finem p a t e t c é l e q u é t u 
p r o p t e r finem & n o n fieripropter finem 
D o n efe m é d i u m f ed f i u n t a c a í u y e l f o r ­
t u n a n o n fiunt p r o p t e r finem c r g o q ú a e 
n o n f i u n t a c a í u , & f o r t u n a d e b e n t ficri 
p r o p t C T f i n e m . 

S e c a n d o a r g u í r e n t o í d e m p r o b a t f i e ? 
b i ef í a l i q u i s f i n i í ^ b i t á p r i o r a ^ u á c o R -
f c q u e n t i a f i u n t p r o p t e r i l l u n j . f e d í n A r ­
t e c i ! AÍiqu is f m i s c w m í i t í e c u n d u m ele 
ftioaem,*: i n t e l l e f t u m . c r ^ o i n ea t a n i 
p n o r a v t í : u n d a m e n t a } q u a m c o n f e -
éuentía vt scaa fianí p r o p t e r f i n e m 
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f i i i cnturs funt ¡ u t u r a He ficrí, quia (x 
natura d o m u f i c e r e t furaeF.ac a rs face 
tet ¿ í í i a r s facerer l i on tmc vel planta }U 
r j t r r ac natura cr\?a ü c u t ars fuá? effec 
tus í g t c propter f ineni 'ta & natura , & 
co i f i r m .u u r . A rs v c I p c r f i c i t v e 1 i m 11 a a, 
t u r ; i u tu r a4n , f a t a r j< ig i t prnptcr f iaei f l 
c r s í o & 'natur.u . >v 
..Tercio c o m ^ r o ó a t íad a í l i w c a ti í m a-

l u i f n , ^ p i i n t a r u m av-Woües f J-nt prsvp-
ter f n i c m , ^ ' i t . i vt viJ.í-antur t ¡les res ar 

intTj l f i f tuiTi haberecum rcuera 
« o n Iiabeanr,^igoiS: rciixjiia opera natuj 
ra: c r u n t pr op t , r f i n c i n , pr oba. tu r a n e e » 
ceiics t nd i )£ l i onc aranca; en im c ó i t u r á t 

- telas v t cap i an t mufeas . fk aues n ic ium 
ad í u r a n v h a b t t i t i o n e m , p i a n t e mi teun t 
fo l i a ,v t fruif lus cit-fcniiant -ab ex t c r « i s 
j n m r i i s , & njicfunt racirces vt a l i m e n t a 
e x t e r n u m í u g e r e pofsint,*: fle á ^ f í á l e 
^u is ,e rgo . 

r C L i a i t ó p e o b a t u r , duplsx eft natura, 
« i n eria, &• f o r ma. íeH for¡n a cÍVfinis áf 
p r o o t c r f o r m a E D c í l m a t e n a , e r g o mi»» 
t e r í a cft 'S ' ag i t propter finersi. 

Q u i n t o , f j l u c m l o quar .di obici í^ ionc 
a n t i q u o r u m probat i n t c n t u í n , dicebant 
c n i m tllt.cjtrocl fi narura agerer prooter 
f i n e m non c r r a r e t v t errar us m o n i i n s , 
TcJ hinc A r i f t . f u m i r a r g u m é t u m , n a m 
f a a r a t i o f l c m artc,eftpcccatum vel er-
r o r . n í t í qui.i fin-.sintentus non r ó f e q u i -
t u r . e r f o n c c c r i í peccatum vel defeaus 
sn mater ia oíií qtua fin i v i oren tus n ó r ó 
í c q o u u r fed ex ra t ionc pécar i in a r te 
neccCino infer ta r quod aVáf !Vfot>eer, 
e r g o f i - m i l u c r i n n a t u r a , t a r c D r e W n -
d i t E m p e j o c l c m , q u i diceb u homines 
s n o r i n e n i o m u n d i n a f c j enrn d ú n M i o 
b o ü . s r a - f u quodam : non quia aperet 
p ro-ne i f inem natura^eprtffjeno' i tHicés 
quod m i n q u a m i l la r j lu*e (fént m o n f 
t r a míii ab r f I t e r io dcbif í íTVntftcrr , ñ 
c u t d c fja.J m a l i i v a m . n . I t b ' f j n t m ó f 
t ra o u ü debeant ab i n u t o f i e r i obde 

' t cc lu r r ! fen i in i s 

Scxt0 ^ t i g u a reprehendendo 

proba t i n t c n t u m fic.vbi c" á l iqnis od® 
c o i í ñ i u i t u s vnum cft pro t<*i ¡aliud , & 
p rop tc i f m c t n , ícií i n ge i • r .uionc ani« 
m a b u m urdo Cií c o n í l i t i i t u s , quia nca 
£ une ani na l ia nifi ex p rouen icn t . í e m i 
n¿3 & non i t u i m n i f i p r í u s m o í l e f e a t , & 
difponaran, e rgo g ?neraíiQ í e c u a 
da-.n f i n e m f i t . , 
•..Seati.mo hoc probar fpecuiÜtcr contra-
E a i o e d o c l e m . q u i monf t raex var í is ar-i 
m í l í b a s d i c i i f i e r i > quia á caíu , & iioa 
propter t i n e m ?,git n A t u r a . í k u t f-i nt il -
la ani n a ü a , quij l iabent dímidi ' íWi Ko 
mtnis,-& t h - m i j i u m boiuis \ ob q ü o d d i -
cun tu r bouigenca , bouipera & arpu'c 
l íe . l i taha monftra f ierent a c a í u & nó 
propter fiiiccn. ergo vbi minus apparct 
f i Qts7^í magis colíiücct cafus vt m p L m -
t i SÍ,', qu^1 n u l l o modo cognofeunt f i n e m 
f reqncnt ius t a l u m o n í t r a debe-rem ene 
ñ i r e , fed non cí ieni iEDt, íono r o m r o l i t i 
ex duabus í p c c i c b u s . p l . i n t ^ ^ í v ú í s , & 
o I i u « ficutdicitur-vitigcneum o l c o p r » 
r u m n ' jn difí t i ir . n i o n í i r a m, 

0 £ l a u o p r o b í t . i i natura nó prnpter f i 
né .fcd ca íu agerec ergo ex quohbc t fc-
mine poífet f i e r i quodl ibe t c u m n u ü ú 
& r de lbnatum ad r c r t n m f inem ; quod 
ta meo cft impofs ib j ie ,c go ag i t prop-
rcr f i o c i r i n a t i i r a , q u ü d p robar , quja tn 
de í e q u e r c t u r quod natura-, & n a t u r a j í a 
d e ñ r u e r e - t u r , proba tur fequeiia ovna 
ent ia naruralia funt lija , q u ^ ab a í i -
quopr inc íp iv ) i n t e rno rtiota non: ce Ha v.t 
quoufquc fuos fines a t í ingaj i t , m 
o m ni bu s q uiefcan t , i ta q \i od i l íos notx 
tra i fg red ian tu r , i m o nec in o m n i b u i 
eil í d e m finís , nec i n í l n g u í i s o m -
nis f i n í s , In quibufdam vnus f inís de-
t e n n i n a t u s & i n a l i i s a l i u s , oucni f i e -
quenter 3ttingút,!S: femper a t n n g c r é t , 
íi ño tnspcdirétUr .é rgo agi t hacura pr^p 
ter f in?,5f n i cxper i r t i a decer in ñ . o r ¡ . 
b5 p l a s t a r á V i n í m a l í ú , & e I e « « e n e o r u o t 
qua; n á n q i u m q u i c í c u m - , n i l i obtearo 
f í r e p r ó p r i é . ' 

Infecunda parre rap' t t ís a l n rn ' - i» 
G¿ a c t i ^ a o r u m e x c i u d i t . n u i d j c e i a r i i 
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c f f e í t u s naturales eífc a cafu quia e t í í a 
cacara í e q u a a u i r fed ab i l l a non í u n t i«i 
t c n u hoc rc i j c í c A r i . q u i a a d rac ioncm 
t o r c u n x &. caiusnon t a n t u m r c q u i n t u r 
quoit íit p i a J t c r in tc t ionem í cd quodncc 
fcmper ucc f fcqucnccr cuemant fcd cffc 
¿tu& natuiak-s .aut I c m p c r a u t f r c q u c n -
t c r c a c m u n t e r g o n ó p o í l a u t c i i c c a l u a 
í e s , & f o r t u i c i i n i o co ipfa cjuod lemper 
a u i t i c q u c n c c r c u e m u t u funt . m c i m í i -
n j a i natura f a i t c m a d d i r i g c t i i l l a m v ! -
s i i n u m m o t i u u m exc ludu quiadiecbant 
anticjui na t i . ra ni u o n agere propter fine 
quia non dchbcra t nec v t i t u r c u n í u l t a » 
t ione & hoc t e i j e i t qma a h u d eft aeerc 
propter fincm a l iudvc ro agerc ex^ ropo 
Uto qii¡a agere propter í i nc iu f o l u m ci\ 
quoti act io agemis t enda t , ^ d i r i g a t i i r 
i n fincm noi iver i ) í m p o r c a n s c o g n í t i o í é 
i l i m s finís í u b r « u o n c finís quod r e q u i -
r u u r v i agens íit apropofi to A n . a u t c m 
hoc pr .quia a r s ag i t le ni per propter í i -
• era (Se t a m c » uon v t u u r d c i i o c t a n o t e 
c rgo non r c ¿ t e c x hoc fequitur non age 
re peopicr fincm ancecedens pacer, q m * 
í a b e r l ignar ius n ó d e l i b e r a c an ex l i g n o 
fiebeat í a c c r c a t c a m fed hoc faci t iinede 
l i b c r a n o n c c r g o l i m i l i t c r natura poic-> 
r i t i eerc propter fincm quanuis non a-
g .u de l ibe rac ione ,& aíTimilat na tu ram 
a r t i quta í o l u i n d i f f c ru t n i hoc quoddat 
e i í c f o r t u n a ex te rnac f fcc tu i arcif ic iofo 
atvero n - tu ra cf l f o r m a in terna c íFcf tui 
« a i u r a h , ¿ n i o f u b d j t A n eodem m o d o f a 
cerctars í u u m cfFeftum ac iicíTct i n l i g 
no c r ^ o íicu t tunc agerc t propter f i n c m 
fine « i c h b c r a c i o n c sta , Se m o d o age-
i c t propter f i n c m Si p r « t e r delibera t í o 
s e m Se h are de hoc c a p ú e . 

C A P . N O N V M . 

Vndepetamr necefttas 
in rehus natura-

libas. 

V n i u e r f d m Phy f í A rtf, 

T N t e n t u m A n f t o r . e í l d e c l a r a r e rncls 
pe ta tur ncce í s icas i n c í f c f í i b u r 

t u r a h b u i i n p n n a parte dctv.rir.tnae 
hanc quarf l ionem kn fecunda d e c h r a r 
q u o m o d o d ú p l e x necefsitas hic declara 
ta per t inc. i t ad phi i i .ad p r i m u m dcuenic 
do f u p p o n c n i u m cí le íTc d ú p l e x nccefsa 
r i u m abfo lmc vcl ex parte materia: al te 
r u m ex fuppofit ione r e í ex pa r t c f i r . i s f» 
cut eft nec c f sa r ium í c r r a i n e í f e d u r a r a 
p r i m o modo & ex parte mate r i a : , & fii 
cu t eft nccefsariuT cibus fecundo m o d o 
modo ex parte f in í s ad coufc ruandamvi 
t a m ci ta t o p i n s o n e m a n t i q u o r u m hyc~ 
n j m c u m non poncrct f i n c m cotam nc» 
cefsicatcm ponebant ín mater ia t n d e r o 
ga t i quarc demus habeat qua ldam par­
tes í u r f u m & q u a f d a m ; d c o r f u m d i c c b á i 
qu od habc'ntquafdam part&s graues,' Sí 
quafdam lebes yt lebes fint í u r f u m g r » 
ucs vero d e o r f u i í i Rcfpondet etgo A r i i 
qu a ' ñ i o n i c n a t x o u o d necefsrtas n a i c i » 
t u r a mafer ia fed rurfus neccfsi tasin t -
t e r i a í a f ine defutnt t ' . ' r ynde domtis cft 
taJjs quod habet ta lem ma te r i am fed ad 
huc h abet tale materia quia ad t a l é fin* 
o r d m a i u r í ec i l i ce t vt nos fk fcmia t ab ira 
j u r i j s c íe lef t ibus vnde concludic n c c c í l a 
r i u m cíTe a mater ia íed non vt i n f i n e eje 
p l i c a t a u t e m hanc necefsitatem dicen-
do i t a fe habere í icut p ra rmi íTs vera i n -
f e r u n t nece íTar io eoi-rclufií nem ve ram 
fed c o n c l u l i o r e r a nor i íncce í sa r io fuppo 
n i c p r ^ m i í T i s veras valet t a m e n q u o d íi 
c o n c l u í i o non ell; vera p r í e m i í r f non e» 
r u n t verse. 

F i n í s vero haber ra t ionem prarmifsa-
r u m & maior i s e o n c l ü l i o . q u i a ( icuteot i 
c lu i i o habet ve r i t a t em d t í f u m p t a m ex 
pr inc ip io numero non vero c c o n t r a i t a 
mater ia habet ncccfsi tatemdefumptara 
a f ine non vero c cont ra n era re fmi s i 
mater ia Se ideo fo lc t c o m m u n i t c r d i e i 
quod f inís iñ prad l ic i sc f l í icut p r i n c i r c i -
p i u m infpeculabil ibus fed quia poí le t a h 
q u i s d u b i t a t e c u i u i íit f in í s p r i f l c i p i i m 
R f f p o a d e t quod eft pr incipiui iv no«n 
a & i o n u m & R ly&tmmm iiqutbus 

res 
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Annoi añones 
í e s fit fcd c o g i t a t i o ñ u m q u o d cft á i « f -
rc non c f tp r inc jpu im motus e x e c u u s -
R Í $ i i P ® p o n i í ? t c r m i n u s & effcéVus í ed 
«ft p n n c i p i u m motus i K t e n t i o m s c x -
ci tando apct icum aoeni is .vt res fiatn)» 
¿ o p s n i t cxempla c o r u m c}ua:ílíxer.i£ 
¿ í c e o s bcnc y a l c t e ñ finis domusqu i cft 
. t ius f o r m a e rg© lapides, & l i g n a q u s 
f u r t m a t e r i a , ícd nofi valer i u n t l a p i ­
des & hgna c rgo f o r m a v d finís & v e -
« e yalet í c r r a c f t e rgo t f t f c t r u m c[noA 
e i i c ius mater ia non contra , & nega t i ­
ne ecñ raleas non c f t f e r r n m ¡e rgo no^ 
' é í l ferra f c d non va le t ,n©n c í l í e r r a er-
^o no n eft f c r r u m , fi c B t d i x i m u í va l e -
r c p r ^ m i í T s í u n t r c r j E e r g ® e o n c l u f í o , 
icé. n o n contra negatiuc v e r © ; b e n c va-
3 e í , c o i i c l u f i o non^cft v e r a , e r g o p c ^ n i 
Ce con¿l u¿11 c rgo i n rebas ua ru r a ! ¡bu s 
e/fe n e c e í T a t i u m ex parte i n / u e n a ; , & 
ex parte o i U t í o n u m . m a t e n í e v t q i u re 
a ; l i qu í s í rube i i s f a ( f tu sqLHa íc i l i ce t m u -

• , t3tio f a n g u i n k f a a a crt c i r ca fac ie in . 
¡n fecunda p^rtc d i c í t vtranqí-ncccJ-

i t a t c m m a t e r i a , & finis per t incre 
.ad p h i f i c u m , magii5;;tamen p c k i n e r c 
E c c e f f i i a t c m finií , quod p r o b a t p r i m a 
i ' u i á r a t i o necefitatis , m o c i o ' f a m u u r 
.ex fine non c o n t r a , S e c u n d o q u í a . í n d e -
mof t ra t ione potms y t i n u r r í o r m a CJU<J 
i e babet v t f i n í s q u a m mater ia t ntjuá 
p r i n c i p i ó dem^f t randi & hoc t a m io^a 
t;' ta l ibus quam. in a T t i f i c t a h b ü s fed-né 
© b u l ex elude nda m e (Te ma tc r i amqu ia 
f t i a r a . í o l e t indcmof t ra t ione a f u m i v i 
ad i icn\©ilran<ium quod ferra í e c e t a •» 
fumirous vt m é d i u m quod h a b e a t d e n -
tes ditros.fed bos i ta habet quod f é r r e a 
efi & k i - c d e j i i e r a -

J N N O T J T l O -
nes ctrcaltteram. 

T ) H i m u m d u b i i i m t c x í . c A e r g a fep-
* u n i u m caput t e x t . T e r t i o guare 
A n í h d i c a t q u o d fo rma & t f f ic icns co-

. i n c i ü u n t i n í ^ o e no femper fed f re^uen 

Circjíreram. 
íter Rxfp«náej 'Ta,«OBCcñ cfTc «¡uia i n g « 
i j í e r a t i o a i b u s y niuocis gencrans & ge* 
n i t u i n funt e iufdem fpecici , & i t a fo r^ 
ma generanc, is í |U,ar d í c i m r e f i c i e n t e » 
á n a d i t i n foecíc c u m f o r m a g e n i t i q u g 
d ic i tu r ab fo lu t c f fo rma q u i a non e f t r t 
fie efficieus i i finís generat ionis procu 
ius i n t e í l i j e n t i a cft no tandum quoddtr 
plex erft finís,aher gene ra t i on i s , ahe r 
r e í gentiar finugencrationis eñ ad q u é 
p r o x i m e ord ina tur generar lo & tftecft 
i a fa f o r m a & de hoc A r i , l o c u m u r q u á 
do aicquod fo rma , & finís in í d e m nu» 
mero c o n c i d u n t , f i n í s vero r c i genit .e 
cft ad t ] U c m tota res geni ta o r d i n a t u r ^ 
bic eft operario de fine c r g o p n m o l o -
q u i t u r A r i ñ o t . i n hoc c a p i t e l r e } i q n i í 
d uobus & ita d i c i t quod fo rma i r at he­
ñí a tica non eft finís quia non con i ídeva 
t u r fub r . inone l i c B e j a t i o f l i s ad q u a m 
neceíTar io d íc i t h a b i t j d i r . c m dufku s fi­
n í s non tamen comcuiunt in idem fpe-
cic f o rma , & ef f ic iem in g e n e r n t i o n i -
bu? a í q u i u o c i s qua; ranores fu n t. 

Secundum d u b m m erga text v i . q u a 
re A r i f t . f e o t l u m ftumcraucrit l i b r o de 
caílo a r c l iqu i s p b i l o í o p h i í e i l e f p o f i d c -
tu.r r a t i onem eíTe quia m a g i s a b f i r a l m 
c ^ I u m a f e n í i b i i i b u s «5c a m i u a t j o n e m 
v.uic ta te quia nec í u b d i t u t q u a l u a t i b » 
í e n! i b 111 b u s. n e c d i u cr {i s f p e e i e q u i n¡ o -
tus'fcd t a n t ú yni m o t u i fc i l ícc t l o c a l i . 

T e r t í u m d u b i u m quomodo A r i Jiic 
• text di¿loM&.73. dicar mouens í i r , m o -
t u m vt eíl Deus non eíTe pInfice fedme 

jíJia p h i .confid era t ío n is. c u m o c l a u op. fii 
fi.cxpreííc egeri t de p r i m o mo te r e p n • 
m o i nam o bí ! i R s fp o n d c f c u m 1 a u e 1! o 

rq.z7.qu0d dup l ic i t e r pote A agi d e m o . 
uentc í m - m o t o p r i m o quan tum ad cf-
l í e n t i a m $r i i r ^ d i c a t a quid i ta t i t ia vt cp 
¿fit purus . l í l u s i m m a ü s inco r rup t ib ihs 

. & c . & Loe eít mc-thap.negocij fecundo 
xqnaa tum a d c i i f i c n t i a m & har racione 
v.quiacius exiftentia nobis . ino te íc íx ex 
smotsii quem i n n o b í s caufai ideo v i fie 
p e r í i n e t ad phrficñ eius con f i s f r a t i o Se 
i ta íaClüef t .8 .ph! . fc i l dices í a j t é r i t i ó 

http://rq.z7.qu0d


Jnnet ¿noves* 
í j a r c a k Arif t .aducha r u l ! a e í l q u i a r c d í t 
pro r a t t one quotl m c u c a s i m u í o t u m i n 
í e n o n h-ibct pr incip/u m n i o cus q u o d f a l 
í i i ín aparei c u m i n fe habcar p o t c n t u m 
j n o r i i u m qua* eí l p n n c i p i u m motas cu 
i lis mo tus R c l p o n d e t u r qu*d A r i i t . t a n -
t u m in t en i i s tquod n o n habcar p r inc ip ia 
m . i t u s i n fe i p f o q u o i c í l d i c e r c n o n e í lc 
c e » nata ra le nec recepcibum f u i m o t u s 
Se i t * cum n o n con t ioea tu r fub obice lo 
p h i í © f o p h i « non per t inc t ad p h t l i c n m 
q u u l i l a poccntia m o t í u a ef tpr incipmra 
mo tus m x\io. 

Q u a r t u m d u b h i m tcxt.eft c rga tex t . 
75 i .capic .quamodo Aril t .chcat antiquos 
o m n c a i nccefht .ncm p o n e r é i n folama 
rcr ia l i qu idem A ñ i l , csempla inea & e 
ficienti aducuncur adneit e n i m cahdum 
& f n y t a u m ex quibus quta tahs funt na 
tur íe d i c íe t a l í s ficri efFeflus v t qnia f r í ­
g ida m eíl porcKS dcfccnderc d e o r f i m 
ideo ex co fiunt radiecs & quia c a l i d u m 
e í l r . i t u n i afeendere fu r fum ex i l l i u r a f 
cenfu nun t £ l c r c s i n a ibore ca l idumau-
t e m & f r í g i á O n i ex Ar i f t . f ecundo de ge 
n e r a t i o n c a £ H u « fun í a l iud eciam esem 
plu tn t e x t , 7 í , d e aqua í u r f u m t r a d a & 
i i l i c i n ? r o í í a t a vt i n p í u b i a n i conuer ra -
tt' .r caufam d i c i t cfFicientem t r a ¿ t i o n í s 
Refpoads'tur c u m l abe l . q . t f . quodeum 
i n t e n t i o í i n i s in agente í i t r 3 t i o f o r m a -
l i s a o c n d i n a m ex eo quod a fine n iouc 
tu r & i l l u d t n t c n d i t f ó r m a l e e ñ a d l i n u 
&3nr iq i5 Í f u b f t u l c r u í n fincm cOKÍcqué 
ter í u b ü u l e r c eff ícicns f o r m a l i t e r , & 
l í a c r a í i o n c d e b e t i n r e l l i g i q u o d d i c u n t 
H c c e í l t r a t e n i p e n d e r é ex l« la mater ia & 
n o n ex e f f i C f e n t i f o ra ra l i t e r quia(if tucl 
au fe r tu r ablaco fine. 

Secundiinv d u b i u m e í l c rga t ex t . 83 . 
contra i l am fept imam ra t ionem A r i f t . 
qna p r o b i t non eíTe i n an imal ibus m o n 
fírua C ' impof i t acx d íuer f i s fpcc íebus y t 
I i o m i a e , Si b o u c q a u inde fequefetur 
quoA deberent clfc m p l a n l i s c u m fit m i 
n u i fblicjVa n n u r a i n e c r H r r g c n c r a t i o -
nc & q uod A r j f t o . a d u c i í re vera n e n eft 
^ tua per m f m i o oc r idcinusJuas fpccies 

C¡Tcélíte?dm. 
"píate c o n í u n g i e r r o 13 rm't A rí r s t í o R c 
A l e x <jj l o q u i í de n a n u a h geners tmne 

perqua partes rej g e n ú x c ó a n u x p r o d u 
c u f ^ ; hac ra t ione n ú q u á du^ Ipecies p l í 

con iu ivg í i t u r q u u qiia; fpceie diffcoúic 
n o » p o í u o t c o t i n u a r i a l u s cñ c ó r i n u y r a 
l i t vnü n u m e r o d a r e n t u r duar í u b i l a n t i g 
f p e c í c d i u e r f x quafi vna numero efletc^ 
repugnar at i n í c r n © d i ¿ l a t i«n per na tu 
r á / e d per a r t em f i t & parces ib i t a n t u m 
f u n t c ó t i g u q non ¿©t i surc vnde hoc Kon 
t » l l i t v i m a r g u m c i ) A r i . q u o d i n b o c e ó 
ñ iuc ratro cafus msgis apparet i n p l á í i s 
q u a m i B a i i í u - . a l i b u i cy first minus in te 
t% a natura Sí i m p e r f c d i o r c s fedad ca-
fus íuf ic i t quod JO an ima l ibus l i n t m o n 
ftra ex d u p l i c i fpccie flata erg o & i n p l i 
tis fu f ioe t t e t r a e ñ f a i í u m erg o i n o efi 
i¡5 m o ü f t n s n ú q u á ge re tu r cfFeclus o m -
F . ínod i f l j in i l í s ei qwod i iué - . i eba ru r firuc 
no genera t h o m o pro h o m i n c e q k ú auc 
equs pro equo h o n i i n c , fed ahud tnagis 
accedens ad n m i r á p r o p n j eíft-ctus p r o -
ba tu r p l a ñ e q i i od p j o p n n s effedus crac 
in te ntus eft m o f t r u m i ion m u h u ab 1U0 
polf i t defeendere. 

S í i f i u d u b i a eít erga t e . 8 4 , v i d e f e n í m 
r a r í o . 8 A n . f iuc f e r m e t u r f ecúdú .S .T I i , 
q u i eáf ic f c r m 3 t , f i emnia fun taca fue r 
g o cade fpecies a n i m s i i s c x q u o v ¡ s íe« 
m i n e pofset i n d i l t i n & c & i n d c t c r r í i i n a t ? 
producicucafus fitomnino inde te rmina 
tas fie c r g o q u o d l i b c t femen poffet aqu© 
bis a l io p roduc i V/dcf in q u a n u l l á qu ia 
q u á u i s nos de f a t l o penamus c a í u m no 
r e í l s f e q u i t u r h o n i o m o í t r u o l u s fit a-
cafu ergo po te í í aqucuis a l io í g e n t e c i -
t ra h o t n i n é fieri & q u á u i s i nuen t io the 
f a u r i fitcafualis n ó fequitur poEcílaquc» 
vis a l io c i t ra h o t n i n é fien e r g o n ó debec 
fcqui c ó t f a ant iquos d." quo i í i t ' c a f u s i n 
omnib9 qnod p o í f i t e a d é fpecies á l í j s ' ex 
quo vis í e m i n e generan" au tab e a d é f¡?s 
c ié a n i m a l i TIS f e m é product Refp. cií 
l aue l .q .34 .negado c a r i t J te ra t ionisqt i ia 
ecíl nosdicamub- a l iqua fieri a c a í u p l u r i 
ma alia d i c i m ' f i e r i ex m t é c i o n c n a i u r a ; 
i m p c a m i a aa tu ra l i a a g é t i a efie exfede 

ñ i n a t a 



n h . i n . 

ftínataaá "ccrtcs fines, & efFcaus ^ u a c -
u\s Alicjuando i n c o r u m a d i o n i b u s fitde 
e f fsdus a l iqu i s a á t i e i n t e n t o c ju iacxco 
i^uo^í n o n p o i e f t eí]c tantus q u o á * c[UO 
vis a l io agente po í íe t fien a r g u i t v t viái 
snus cffedus efle a natura in tentos & i t a 
con t ra BSS n ó conc ludwni a t vero cu an 
t i ^ u i e i n n i a d i c u u t f i c r í a cafu nullair-po 
¿ u n t p o n e í f é e t c r m i n a t i o / i c m i u Loe a 

Cdp.f. 2 4 
g e m c a c l p a t i m prraciuccndumhoc ^ u a » 
l ü u d , Se na. ficut funt ha:c res c a í a p r e -
daf ta i h hoc po te r i t p roduc t ab a l i a au t 
íl aba l i o quam hoc n o n p o t e í l ( ignü eft 
«juod ab i l i o in tendatur , & i ta cjuoá n o » 
© m m a finta cafu fed ahqua l i n t a « a t u r a 

, in tanta ob f u u a i p c e u l u r e m ¿ a c ¿ckxt 
de hoc c a r n e . 

S V P E R T E R T I V M L I -
brum A.ri.Ph7fica2, aufcukationis 

Comentarla vnacum qu^ftionibus. 

A V T H O R E P. F. P E T R O D E O Ñ A 
SacrseTheologi^Prefencato. 

C J P . P R 1 M V M 

ojficc agendum ejje de mo 
tu &de altjs affeBioni 

bus naiHra¿il?HS, 

R I S T.ÍB hoc cap. propofit* 
- I w ^ ^ i j l ' n ^ n u n n e r e r u j & q u a r t i H 

q u a í d a n i . l áuc i t íupnoJ 
t iones ad dennit ' .onem roots 

j i i q u i i c rgo quod cuna i n íecfid© l i b r a RC 
ntíviutxn de na CUTA * h i f c í i t p r í nc ip iu 

o tus a g é d ú eft modo, de t n o j u , ^ qu ia 
mo t i i s ícjpe folec definir; per i n f i n m i m , 
r ü n t Ct degenere con t inuoru rn q u o r ú 
r a t i o efl; per fe d iu id j IU inf in i tu í r í ideo 
ü c i t i c á ^ u r o í n de i n f i n i t o / c d ^ « i a m © 

m c n í u r a t u r per tempus & fin « loco 
xel a d i l t u m t e i m i n a t u r , & a n t i q u i d i x e 
r u n t l o c u m efle vacuum í d e o d i c i t i e 
a é l u r u m q u a n o l i b r e d e h i s , & ( e c u n i o 
q u u harc fuc t c o i r . n i U B i a cnci na tu ra l j 
& h t e t r a d i t u r í c i e m i a c o m m u n i u m . 
Su n i i i iQuam.communia tempus l a r u s . 
& D»©tUS. 

I n fecunda parte quarusr í u p o n í t . 
P n m ü eft c o r u m qua? l a n t quardam 

fun t i n adut,quffdam i n potent i . i :Ei qi-.« 
í u n n n a d u fubdir i d u m u r in decemprc 
t i ieamenta . Secunda fuppofi tio.ea q t a 
fuit ad al iquia.Gua-dsHi fecunduiri c x -
c e í T u n i ^ ' f!effc£l» qua-dá íccfidfi.ffi'otibfi 
& m o b í l e a d t í u ñ . & p a f i i u C T e i t j a füipo 
-fino inotus non eft prcter yes ad quas c í t 
m o t u s . Q u a r í s fuppoíi t i i n a u p l i b e t yxse 
d k a m é t o eft dúp lex aét'», .» f o r m a iic.ut 
f adupk-í o p p o í a ü altcrC pcr fcc lum , Í l -

C 4 scrii ja 



F.PJe Oria com fupervníuerfam Phyf. A ñf. 

plex c l i mntus i n auoufs p t ^ d i M m e n -
to.alxcr ací p e r f e £ t u m , & a í c c r ad í m p c r 
f c A u n i j V t in fu í i í í an t ia , gene rado , 5c 
cort\vtnio i n qiUDCÍM tc, a u g m e n e n t í » , 
& d i r m n u t i o IH v b i . f u r f u m , & d c o r f í i 
Zc i n q u i l i t a t e f u n t » a r i i con t ra r i a . 
V m l c c o l l i g i t , to te íTc fpecies m o t a s , 
q u o t f u n t í p e c i e s e n t i s , & hace de hoc 

C I p i í C . 

C A . S E C I ^ N D I S M . 
Quid fit mótus, 
Anftote les m hoc cap í r c p r í i n o de* 

H t m m ' o t ü m . f e c u n d o probar c iú? 
* lef in i t ionem,ad p r i m a m p a n e m de-
« e n t e n d o ex .pr ima Aipoi i t ione c o l l i -
• u dc f jnu tonem mof. is , dieendo cfíc 
a í t n m in potencia feci iBdum quod i n 
f o t r n t i a . v t a l t e r a t i o ei\ a é l u s a i t e r a b i 
l is yt a l í p r a b i l e c f t , &• g e n e r a t í o e ü ac^ 
tus «renerab i í i s v t gtfncrabrlc cft^SÍ: l a ­
t i ó feit motas locahs e í l a d u s m o bi l is 
loc 'abtcr p r o u t m o b ü e eft.Vnde ex d í -
f ta i n á u f t i o n e c o n d u d i t o m n e m tn o -
i h m cífe a d u m entis í a potent ia íecü 
á i i m q u o U n p ^ t e n t t a . 

I n f ¿ c ü i j d a n a r t c e a m i n c i p i t proba­
re orí rao . q 11 mbtu á fit a é l u s p r o -
b i t fic.Id'quo p o f i t o . q ü ó d erar i n pote 
ü a fit in áau ,e f l ; ; a f t "S , vt « d i f i c a b i l c 
p ^ f i t i í c M c - n i o n c a d u s a i í 5 c a t u r , & 
yfterlús i\u* niulcis e x p e n í í s : c r g o 
motus e f t aaus .Ad probandam v e r o a 
I , m P .memdef imt ioms fuppoint hoc 
f u n i a n i p n r u m , q a o d idem poteft eíTe 
í n . i á a , ^ í n P O t c n t i a . r e i f u c c e f i u e r e f 
n c < í l a c ! u r ^ m , v c r l finiül r c h c ñ n di~ 
u c r T o r u m . E x q u o infere quod mouens 
p h i í l c S m o u c t . & r a g i r . m o u c r n r & p a -
m u r n r i m u m ? i l tn a ^ u fecundu pro-
H t c ñ i n p o c e n t ^ . V n ü c agendo repati* 
t u r . & r c p a t ! é d o . i g i t , n c a ! i d Ü a a : u c . ? ! e 
Ü c 1 t j < vt f r ig idú ;n p b t e n t i . í fr igefic. 

V c r u m v e r ó omne agens Se m o u é s 
í í m t i l í r i d n e a t u T , & r e p a t í i t u T i t He-
r a c h V ü s . * D . rmocr t tusd icebah t .pnf t 
tts. y i d e b i t u r , m o d a c r g o p r o b a t i n t c a 

ti lsi i í lc . Q J J a n u í s motus j . reced. t ta í» 
a f iq t ió ex i f t en tc a d a rangua ai ab age 
te#vel i n fe%vcl i n i l ío , fed te d p i tu r im 
p a í r 6 , n ó q u a ^ i n a í l u . f e d al ia de c a á 
fa f c ü i r e t v t cft í n p o t e n r í í . E t p r o b s t í 
q u í a m o t u s . q u o f í t í í a t u á noneft « r í s 
p rou t a ^ u eft xs , fed p rou t eft i a 
p o t e i u u ftatua, m i l vcl is d í c e r e , q a » ¿ 
i d c i » fit f o r m a í r t e r AÍkix xs | Sí p o t é t i * 
ftatua.quod eft f a l fnm.e f t erg o m u t m 
aftas entis ín potcnt ia fecundu , quosi 
i n po tcn t i a Et quod dr íTcran t ra t lone 
efTcadu r«bieá; ini í , & eíTc poten 
t ía ad ta lem f o r m a m , qaanuis rea-
fuer i t lem r o i n c í d a n t . p r o b a r . Si í d e m 
eft a l iquod fubseftum eíTc ^ g r u m a b í » 
lu te afta^S: eíTe in po tcn t ia l a n u m , er 
g o fimihtcr era nt í . icm eíTe abfolutc 
l a n u m a í t u ^ í c potcnt ia a g r o t i i m , c ü 
nec i l h c fit mator r a t i o quarc vna po-
tescia i dc iu i f í ccn i r cu in atfhi ab fo lw-
to f a b i c c l i qnam .i l ío , c rgo fequt r i i r , 
quod í d e m c run t potcnt ia f a n i i , Se po 
ten tía aegro tam,& confequenter c r ú t 
í d e m a f t i i fannm, & x g r o c u m . QníA 
ficut potcntia? alias diucrf^ quia v m u a 
t u f in fub ie f to cum i l l o idcn t i f i can tu r 
r e t í o n e c r g o & a (flus fimilicer ¿ c h e n t 
idea t i f ica r i jquod eft a b r u r d u m . E r g * 
d i cendum eft ,quod cite a f tn fub je f íu 
a b f o l u i e , & eíTe po tcn t ia t a l ed í f f c r j n t 
éí i ta a i t notanrer fu i í l é d r í l u m i r o ta 
eíTe a £ i u m entis non prout cuque, fed 
v t m potcnt ia eft . M o d o c r g o probat 
d e f i o i t a m c ó u e r t i cum defuutione í l c , 
l l l u d eft motus ,quo pof í to m o b i í e m » 
a c t i i r t f c d pofito atílu d i ¿ l o entis f c i l i -
ect m potcnt ia f e r a n d í í quod in poten 
ua mouecur res.ergo tabs at las eftino 
t u s , & contra motus c ñ t a l iVa f tu s : & 
p r o b i t u r m i n o r , qu ia^d i f i cab i l e m o 
ue tur ante í c d i f i c a t i o ñ e m , ?el poft.vel 
quansio i l l a c í t , n ó ante,quia tune fe-tS 
eft scdificabile , & n u ü o modo xdiSca. 
t u r , c u m fit ante ^ d i f i c n i o n r : nec poáfc 
í l t á , qu i a i am res eft s d r í i c a t a , c rgo no 
í -d i f ica tur e n m p o f t s d i f i ' . u í á n c non 
manear rdinicabi l is- . rc&jt ergo. r t tn» 

uea tur 



D k I r I > 

™ L c * V o n k "-.otas ce a f t u s c n u . m 
e n t e . u í a fecundum quod i n p o ^ m u , « 

a l í o m o t u c u i a f t a s i t i o b l i s . 
Probac d c f i n u i o n e m hanc bonam elle 

« r u r b c o m p r a n d o i l l i a d d c f t n i t i o n e , 
i n t i c o r u ^ u ^ f u n t m ^ x . S e c u n d o . q ü i a 
¿ i f t k i l e cft a l ü i n u e n i r c , q u u m o t u s í u b 
a l iquo e c n e r e . q u á m adus n ó poicft co 
t i n e n , ¿ ' a < i r r i m u m a d a e i t definiciones, 
a n t i q u o r u m , q u í d a m dkeban t , r n o t u m l 
efle a l t c r i t a t e n i , 9 l i i inasqual)tatcm,al{t 
Tionens.quod eft ^ I F a m . c u m tamc pof-
í n t h^c m a i c o c r i n v b i non c i l motus 
Tt 'patct , & fecundo probat ex t e r m i n o 
ad'quem.quia al iquando motus t e s m i -
n a t u r ad r imi le .vc ladasquale .vc lad cns 
c r ^ o p o t c f t r cp t í r jn motus ü n c á i t e r e i -
tate i n a - q u a l í i a t c a u t non ente patet c© 
fequentia .quia motus non eft pr^ter re» 
ad q u a s c í l m o n i s , ergo fi ifta? res inuc 
r i u n tu r íine ü i i s t r ibus ,e rgo & i p i l mo 
tus .Te r t t i op roba t cx tc rminoa quo,quia 
n o n femper n\otus procedit ab a l tero , 
• b i n a ; q u a ! ¡ ; & n © c n t c , e r g D peteft m o t ' 
fine his reperir ipatec c ó í e q u e n t i a . q u ia 
fnotuseft q u ^ t ó v i a jHterprscdiaps ver-
minos , ergoh tales t e r m i r i p o í í u n t fi-
ve i l l i s i n u e n í r i ergo 8c motus . 

Rcdciir vero A r í f r anoncm q u . i r c a r t i 
cjui dicebafit eíTe non ens , quia non r f t í 
j n ahquo pra-'hcameto d e í c r m i n a t c ít¡b 
ftantiíe,C!ualitaus,qRÍtitatis:&-c.&itírú 
reddi t c a u í a m quare metus ab ajutquis 
diecbatur cílc i n » í c t c r m i n j t ? natura-, 
i t i i a nec videtn'r eífe potcnt ia cií ca , q u ¿ 
'pra'cife í n n t in pmentjaiVt fie non m o » 
tscatur vt p í t e t ^ n calefaf i- ibi í i vtfic nec 
a c t u s r q ú í a q i i x i u n t i n s i f l u non mnuen 
iwr a¿ id quod habent i n aé lu v t q u a n t í í 
a«flu non moue tu r ad q n a n t i u t é , f c d hic 

• r a t i o í ' c m í'olui Ar í f t . d i cc s , riec e íTeadlü 
pe r f cdum.ncc po ten t !á ,e f l e t amen s&ü 

- í n h r e r f c f t i i r t t . q u i a - e n i í n poteinta cuins 
eft a a u s , - i m p e r f í ' f t y r n q ind eíl ,. D e c l í -
tst moÁo q.(nd fi-t<feb'>átím-rntAa».', & 
p r kn o ¡; © a: t b G c f u n d 4115 c n t u ; r , n u a a jj i s 

íTioi!cns,.Sc iBobjIe m o n c r í pofstnt d í n e r 
fimptie^uu i r o b i l c ••¿tfp-vt h-íóbH'ecjftV 
mouens ve ro per Jccidens. SCCUBCIO nt -
i l l u d mouens per accidens m o u e r i , q u i • 
do m o u c t u r , q t iod cft a p t u m m o u t r r 
quod d i c i t ad excludendum sgentia i m -
n i a t e r c a l i a , q u x non l u n t a p u m o u c r ! , 
m o t u • fc11 icc t phy f : co ,quanu i Í i l l o m o -
i T > o i i c a n t a í l i u e , & addit a l i u m fignum, 
dicens. iUud m o u e n s e í T e a p t u m m o u e r i 
quod quando non m o u c t d í c n u r q u i c f 
cere.rat io cft,quia quies, & pr iua t io n o 
tus i n f ü b i e f t o apto obquod exc lud i t coi-
pora calerna,qvi^ ira moucnc quod non 
q i j i e l c u n r ) & ira o m n i fpecíc motus m » 
i i e n t , & t a m e n ipfa f o l u m loealicer m o 
u c u t u r . N a m a l t ' e r a n t . & n o n a l te ran t u r 
{ r e n c r a n t & non gencran tur . augen t , & 
Hfin augentur , & l o c a l í t e t m o t u r e d o 
ni o u en t e l e m e n t a , ^ ta me locabtcr rce 
te non m o u e i u u r , c o n f t a t ergo ex KÍSKO 
cmne moues mouendo m o u e r i &i¿a i :6 
conueni rc p e r í e m o u e n t i \ v t m o u c a -
tur ;quia quod eft per fe conueni t o r n n i 
habent e a n d e m r a t i o n e m , Si r a t i o eft , 
qtita mouere vt fie f o l u m eft agers i n a-
l i q u o m o b i l c j e i quia hoc fit t a i ' g r n d o 
mob i l e ,h inc el) quod ab i l l o m c u c a t u r 

ita mouens vt mouens peraccidrnsmo 
uetur ou ia non v t mouens : / td i n q u a n t í í 
per a c c í d e n s in idem c o i n c i d u n t . m o u é s , 
& m o t i l e Ex q u o infere , qued in tende 
bat , m o t H m cite per ie aíVurn m o b i l i s , 
v t rnobile eft^quia motus i n motsuo.sti c 
mouenc i t an tum cft pera.ccidens in qua 
tum, t a d a agedo pnt iuntur , Reddit vero 
r a t i o n e r n quare mp.ucns.vt üc , non m o 
U.etffur.E.trefpondetur quia v t fie cft i n 
a í i u per a ü q ú a m f o r n i á , r e í f u b l l á t i a l é , 
r e l r,ptalesrn,¡deft q u a ü t a t c m ve l t an ram 
i d e r í q u a K i u a t é . Q U x í ü r m a eft p r i n c i p n l 
motus cum moucs m o u e f . m c b i l e vero 
c ñ in p o t c n t u ad t a l - m f o r m a m . Vnde 
c u m motus íitjadlus cntis in potentia í e -
q m r u r quod í?:t pe í c a f í u s i p o b i h » , v t 
m.obi lccr t .n^Tcro mouc t i s vt fie ásr-ma-
io r fie c o f i r m a t u r c x é p l i s . Q u í a h o m o 
ac tu . tx liom.ü^e in potenciafaci t t\i%xn 

D 5 k c o i » 



%minem a f l u , & cal id Ú a ñ u ex e l i d e 
j n p o t e n m í a c i r a l i u m cniHit-j a f tu m o -
t u s v e r o p e r f e r u b i c a n u r in 'co. ex « u o 
fit t t r m i n u s . E t h x c ¿c hoc c ip 

C A P V T T E T I I S A Í . 
A n afl io,£r paito[mt motui 
& in c¡uo ftnt, 
T N t e n t u A r i í l . í n hoc cap.'eft probare 
-•"quod a f t i o & pafs ío í i n r i d é m o t u s i CÍ 
] i t e r , & f A c i t d u o . i n p r ima parte propo-
Mi tp lu rcsdub i ra r i ancs . In fecúda probat 
i n t s r n c ú ^ n p r ima crgo parte í o l ú tíTe 
c x d i í l i s Loe ( i u b i u £ n , v t r u m motus í¡nt 
i n m o b i K v t f t ib i t - f to j&deciarat fíc,^;iiú 
anotos cft a<^us bums ab hoc.i.lert ,rab v ' 
R o p r o c c ü i r . v t á p r j n a p i o afti;uo,,fci!icet 
a m o u é s t . i n a l io v e r o rccipi t i i r ,v£ m p r i n 
c ipio pafsiuosvci r u b i c a o . f c i l i c c t i ^ m o -
b i l i . V n d c l o f c r t e u n d é c í T c a d í mouen 
t \s ,5£ m o t i / c c i ra t io r .cd tucr fa fieur func-
í i i u e r f x pctcntiac.qma raouentis po tó t i l 
¿ ¿ l í u a c i tadpjfTc m o u c r e . m o t i vero po 
t e n i i i p a r s n u cft ad pefle m o u e r i , v n 9 er 
g o , & í d e m aftas i n quan tum per i l l u m , 
q-uoi poterar moueTe .mcwie tveñ a¿ l ío(vE 
i » q u a n t u m per i l l u i n . quod paterat n o 
i t e r i mo i i e tu r . c f tpa f s io .e t iamfi iít r ano 
«í iuerfa .quia eñ d ú p l e x ordo, ficu t e t íá (i 
fn i dem f p a t ú i m d n c r u m ad vnffe.ac c ó -
tra vn9 ad d u o j e d r a t io e i l d i u e r f s . í j u i a 
p r i m o m o d o dicír p r o p , i t í ! o í ) : m d u p í a m 
f«cu ndo vero asiodo ííjb dup lam. A l i é fi-
s i i l i a d a d u c í t exempla . 

Sed co t ra boc l o g i c é a f g t i i t pro viraM; 
pa r t e ,& p r i m o pronegatrua fie. Ac ias a-
g é t i s eft a £ l t o , r a t í é t i s vero pa f í io , féd ac 
110,8c pafsro d í f l e r u n r ^ i c i í t a g e n $ ^ & pa-
t icn^,erpo n o n funt v in ; s ,& ¡deadñus-.Se 
cundo prwbai j i a b e n t dnictfos fines,& ef 
fef tus e r y o non í u n r iíjcai.l'us probatur 
an teccdensJ í i f t í s ,& ' cfFeciiis . ' i f t ioaís eft 
i p í u m fa f tu , f in í s v e r o 5: c f í e f í n s pa-fsio 
t i l e í l i p f u m s e c e p t ú . í e d f a ' f l ú . & T e c e p t i í 
d i f í e n u i i . e r o o a(í t jo,& paf i ío non í d n c v 
ni,» a^cs . 

Sed p í o cont rar ia parte cjuod n o » funt 

'erVmuerf.Phjfic. J r i f t 
d ú o motus fie a rgu i t .S , DOH eíTcEt M e m 
r e í v te rq ; cffee ín agcnte .vc i in pa/To y d 
a i l i o i n agen ten - p a í s i o i n p a í T o . v e U o a 
t r a . í e d n u l l u h o r ú . e r g o p i í m t ¡ m ñ a s ex 
c l u d i t ^ u j a fu í f i c i en te r manebat e * c l u r 
i u m ex p r . r c e d é t i , v b i f u u p r o b a t ú . q u o d 
motus f u b i e a a t n r i n m o b i h , e rgo f m e 
í i n t d a o m o t u s a a i o 8c pa f s í ' o . f iucvn^cu 
motus a l i q u i s d e b c a t p o m i n m o b i l i . v e l 
pof lo . nopo tcA vtercj, m o t » c f fe in apc-ic 

Q í i a r t u m etia m é b r u m . & m a o i s ' n o -
t u m ftatim r e l k i ^ q ü o d mn fita^io i » 
paffo .&pafs io i n á g e m e . cjuia tune eflet-
iequiuoeatio i n n o m i n e vecando p a í s i o -
nétcp e í ] : aa ío ,&- 3 a í o n é , q u o d e f t país!©. 
T e r i t u v e r o m é b r i u n ^ maioren i h^hes-
apparentr . im,quod fit i n a g é t e , & patsio^ 
i n pafio,!) 3 c ra c !one cxcl u di t ,q ti ra íia ¿t i o 
e i l m agente cú a d í o na fit motus , ficu* 
paf$io:cr;go í e q u i t u r , quod hocagensa -
gens agcndo m o u c a u i r ^ u o d fiípra r t i e 
c inius)vel q u o d a j í q u i d Labes m o t ú noo-
moueatur quod i ta d i f o l í u m : ae quod-
Labcnsa lbedincm no i i f i t á l b u m . 

S e c u n d ú vero m é b T ü ^ u o d v w u n q , e f 
feidm pa í ío i c i i c i r P r i m o q u i a i i feqac^ 
r e t t i r ) q » o d a a n s a ! i c o i u s non cíTct i n ce 
ci i tusef i aAus üqu ide a t io c f t . i d u s a^c 
tis^d' non cft m ajenie.Secundo- ciuia fe 
q u c r e u i r q u o d v r u m m t ' t ó l c f i m o l i r ¡o = 
ueretar dup l i c i moDa t e r d e í i t e ad vnam 
f o r m á a l t e ropa f lWnis^&al t e ro ad ion i s -

IterG reddir ád t m p t . g n a n d ú , quod n o n 
í i t Y nu s a a u s. P n m o, q ti i a d i u c r ío r fi, v t 
f uó t sgens, & patiens", efiet vmis a ñ u s . 

Sccunfio,q,ura fequere tur quod i4c ef íc t 
d o í l i o i r . a g i f t r i , & dí fc ip í ina d i f e ipu l i c £ 
p r i m u m f ' t aa:!ü,&feeu ndfi p a f s i o . T e r 
t i o q u í a i t l e m r{r ':t a g e r e : & r a t i Q u a r r o 
quiadocens eí?ct dviccns„ ¿ difccnsdo.-
ccns.&agens par lens;^ con t ra fj ¿ ( f t io^ 
& paffio f u n t v n u s aSi is . 
1 n $kuñi* parte d c í e r m t r i a t ve r i t a t em 

cp a a i o ^ p s f s i o - f a i J t v i - n s a f í f s ^ t a 
v i n i n q u e f i t i n paf ien t i , vcl ' m e b i l i , 8c i » 
c i p n i fo lur íof ie v l u m a r u m r a n o B t i r a ^ 
d-ceudo non cíTe inconvu niens vml ef[t 
ac l t i a j d a o r n a i , A ¿ i u a d y í i c eí t i n v.no» 



U h . U I , 
<MéA ik a l tero p f o c e á a t qKia fií vnus 
x c ^ f t t í " " racione,fi T e r o re , Se racione 
efíce Tnus.vt veiU;SÍ& vndHmcDtú non po 
Ifcc cíTe a é l u s d u o r f í . A l i a t r í a v í t i n i a ar­
g u m e n t a f o l u i i codem m o d o , quia ü ac-
t i o , & p a í í i o c í í c n t vn i i s adus r e & rano 
BCjtmic q B i d ^ u i d v c n ñ c a t u r de a l te ro , 
& costra,Se k a bene f cqu i tu r . quod e í ícc 
i d c i * doa!0,& d i f c ip l ina , a^cre Se p a t í , 
d í f c e ñ s t & d o c c n s , a x c « Jit r n u s a ¿ l i i s re , 
f e d d m c r f u s r a t í o s e á 0:x propoficioRes 
fa l íS f i inr ,po i t r c r o e x c m p l ú , quomo-
í o a í t i o , ^ pafsio ftntidcm r c , i & r a t i o n e 
diiieifa,líCucLefi:eadé n a T h c b i s A c h e i u s 
& A t í i c n i s T í i e h a s . T a t i o t a m c B tliuerfa 
prf>ut e f t T h e b i S j á c p rou t cíe A t n c n i s , & 
y roba tu r , hoc non cft id¿ diftare Theb i s , 
& d í i l a r e Athenis .Vnde c ó c l u d i t / o r i í i a 
l í t e r non d e b e r é c o n c e d í a í b c n é f e í l e pa-
í í i o n c m . a u r cóc ra Q j j a a d í o e í l .mofus 
p rou t ab h o c : p a í í i o vero mocus prou t sil 
Isoc.Eoilo^at d i£ l :a .dkés , fc díxiíTe in [ge 
nerah q ü i l fi t m u í u s , e x cu iu t ,deHi i i t io -
ne facile cite i ingulos m o t u s ÍU fpcetc de 
fi.nrTí, ve a l te ra t io eír a£Vtus ahe rab i l i s , 
v t a l í e r a b i í e e í i :&a iv? tnen ta t i e i cft,a<2.us 
a u g m é t a b i l i s r t auo -n i é t ab i l e eft .Etuuia 
po tcn t i . i d ú p l e x eft al tera a í l j u a , ^ ' alte 
ra po£vtina,& non dedarauc ra tqua tn po 
t e n t i a m d í ' - c r c t . a u <¡cpotencia cuius ac-
t u s eft m o t u s i d c o d ic i t l i l i f unu v t roq ; 
n ) o d o , & í ta motum cí íe a f t u m rootiu i . 
SÍ m o b i l í s i n q u a n t ú t i l i a l u n t , í í m i l i 
modo def ini t omnes fpecíes í lÜi is , quad 
fcsltcec a l t ^ r a t i o ittJaclus al terantis , Se 
s l te rabihs .Ec liare de l i t e r a . 

circáliicram, 

p R í . ' y i u m dubiHm erga'capnt p r i m i i m 
cipca prjrfuim te ' r rani eft , q ü o m o d o ? 

« i ca t Ar i r to i e l c s ignora to raotu natura 
i g n o r a n . c a m Tupia d i x c r i t j n a t u t á eífe 
yerfe notam.quod vero e í t perfe n o t u m , 
i n l u i c o g n í t i o o c non pcndci ab a¡io<í& 
fie cftaUerxos igno ran t i a non poteft i g -

C d j ? J I l . 5 Q 

nofa r i .Rc fpo nde c T o l e ta s áu p! í c í t e r p o f 
fe cog nofci na cu r a i n . Pi i r aoqcan t i i " a á 
q u . r i b o n e m an lu ,5¿ hac ra i ionc ncquic 
ignorar i j&c ica debet i n c e l l i g i Arjf> c t l m 
í u p r a c i ix i t na turam elle perfe. Secunda 
quancum ad quarftinncm quid í i ^ & q u í * 
i n hac c o g n i t i o n e d c f i n i t í u a pendee tVá-
tura á mocu p e r q u e m á c f i n i t u r j y n e e e » 
ignoraco poteft i g n o r a n . & i ta non efí 
h o c modo p e r í e . 
Sccundum d u b i i i m . qaarc Ar i f ta re les 

c o i u i ñ u d í n - f g p e d i f i n i t m per i n f n i i t i r m 
nen tamen í c m p i r . R e f p o n d i t r a t i o n t m 
cíTe quia c o n t i n u ' j m petef í du 'pl icucr de 
finiri^nmo per o rd inem p a t t i u m ad i p 
fiitn,i5t hac rnt ionc non de f i n i t u r r c r u i 
í i n í t u m d c d p o t í u s dicendo , c o n t i n u m n 
td. cuius partes copula mur t e r m i n o coni 
mu ni p rou t v idmius i n Logica.Secundo 
per o r d i n c m ípí ius ad p a r í e s ; & hac r a t i n 
n e d c í i n f í u r per í r , f i m t u m dicé í !o eft d í -
uifsib'jlc ¡ta infinícu m , * qufa hxc ¿t-ñni 
t í o e-íl: f r equemic r . i deo ai t fop< difiRiri 
per i n f i n i r u m . í e d non í e m p e r . 

T e r t i u m dub.cn: cum ad p r e d i c a r r . c n t á 
per t ineant i a n ¡ a f l ú s ^quam p o t e m i a , 
qrua rc A r i í l tex.3".Pcr fe lum a á i ; m d i u i f 
fie prs-dirame-nta.Rerpcndetur cum T o 
l e r o r a t j o n c m ef le^quia m u l t u d i c a t m 
a d u w m m u l t i p l i c a t o m n i a prard'icamcn 
ta,non vero m ni t i plica t ío po rcn t i a rü ' . t uc 
a f t i o & p a í s k j íunc d ú o p r a r d í t a m e n t a , 
quia íunc d ú o a&us racione d iuer í i . acpo 
tent ia ad a á t i o n c m , & pafsionem fem» 
per eft ín codem predicamento q u a l i -
ta t is , • 
Q i ^ a r I I d u b . q u r c A n f . i n t e r ca q u ^ fué 
ad a l i q u í d folu hic c c n u m c r a u K , e a q u c 
f u n d a m t i t í n quanneate ^ & 3<5líone ^ 
. n Q n T c l í q u a . R e f p o n d c t u r cum Greds ,&; 
T o l e t o . q u o d qu ia ad p ra í í l en ré m e t e r i * 
íat erac h o r u m enarratiOjquia m o t i i s d c 
qud eft í e r m o , q u a n t ! c a t é , Sí a í l í o n é i n -
c k d i t t p o i i i t camen a a í u u m & pafs i ' 
u u m , t anquam infer ius ad m o t i u u u i n 9 
& m o b i l e > quia a f t i u u m : & pafsiuum 
d í c u n t qual i ta tes c l emcncaks , qus-
bus a g u t u : m o t i u u m v e r o , 5: e t í a m 

m o b i l s 
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F P JeOna com.frfpervnmerfámPhyfí, AüJ , 
nvuoi 'c q u a l í c a t e s í n c o m m i i n i t a m p r i 
mas v t funt cíer.3erua¡ess q u s m fectin-
das vt f ü n t m o t i ü . E v t g f áu í ca s i 

Q j i n t u m dub. e ñ t t p i cap.fecunduíH 
quare A n .non ci ínf l J i c a t ' i r c t a e í l eaé 
t a m encis in potcnti-^fed ponat reduph 
c a t i i u m fccundunn ouod'uv poter i t ia . 
R e í p o n J c t u r cu T o l í e ín fínc.^.tcx.ra 
l i o n e m eíTccjiiia idcrn m o b ü c . j n quore 
c ip i t u r motus p o t c i l eíTe i n a í l j per vná 
f o r w i a m . & i a p o r e n í í a a d aharn & ica 
ad d - c l a r a n á u n v q ' a o d motus fif á ¿ t u s e n 
t;s í i r p o t c n t i a non t a n t u m m a c e r i á l í t e í 
.1 .TCÍ q;i a* c í t i n pocentia.fed e.tiam f o r -
mai.uer ideo adidic f e c ú n d u m quod i n 

.pu ten t t a . 

Sexcum dub .qunmodo l i íc A r i f c i i c a t 
quod potent ia OÍ fsiua c o n t r a r i o r u m cñ 
d í u e r fa cu ni a h b i dica t éíTe eandein po . 
t e n c u m c o n i t a n o r a m dicendo í i m u ! ifí. 
i n eíTe p tnen t iam ad oppoííta.-fed no ad 
Labcnda ' J í m u l . R e f í i o n d e t u r hic cuns 
tol.tcx.io.Sc M c t i - x i c cojlo c a p . ü dir 
phcem e 0 e ; p ü t e n t i a m ad co inrana tec i? 
r i c n d a . a h e r a m p r o x i m a m Sihunc cífe 
d i u c r fa m , & i ta h i c A r.! oq u ' * O em ú e ft 
notaaduni.quodanando A r i . i i o c te . , iir, 
f j n g u í n e m effe fub rcau t j r fanitat is , & 
sgn 'cudinis eius nomine accepit t o í a m 
m a t l a m fanguinar iam a m p í c í i e o t e m 
omneslium.ar.cs.-nGn ?ero liqBidú -fan-
guincin vt forera alitrs l i u í n a r e s d e f c r c 

. S e p t í m a m d.ub.erg.a tex / t^ .vbi A r i f t o . 
f roba c ni o c y m, £ íís i ñ mn i a\ pe r f 3 ^ 
quia ensinp,o.£Citt-t3-cuius^ftu$• ej l inv»-
t ü s eft ens i m p c r f e i í l u m . c o n t r a ejg.ofor 
n í a íubftanEiahs eric aftus imper fe f tu s 
i m o imper fc t^ ! i r m o r i í . Q u / a cins fub -
i c f l i i m fei l icet materia e f t i m p e r f e f t í u s 
cns quam í u V i e ñ i i m n i o t u s , c ñ I ioc i k 
t o r u m compo /u- im, í le fponde. tur quod 
ens tn p o i e n t í a po te í ldici • ímpc t fc tSun i I 
vc l tn genere tfltis|Se na cóc ludeba th^s 
j - a t i j & |jc non locjiiitur. A n . v e l i n í^ene 
re pocCHtiar^' ívc l o q u i t ü r Aj i í l ñ o r a , 
^ i i o d tnne ah í j ua ¡ s o t e n t u e í l imperfci. 
í l a q u a n i . . nou a í l u a t ñ r confomm3:te; 
j c r A c i v m i i j u c m r c í p i c i i : í cd y l c c r l u j 

r e ü n q u í r a r i n p o t e n t ü , & q a k t * 
11s cft poten tiá g ü a m eñs d ic i t ad ni©rü,; i 
eum t lcra ü i u m remanet per fe i n p o t ¿ : 
t ía ád t e r m i n u m motusadeoa ic ] , m o t a 
cíFe a£1 u m i m p é r f e f t u m quia ens i n po: 
teñt!a3cuius eft aftus , e í l i m p c r f e f i u m 
i n t á tro he poten tía; r t dik i(a tma ter ia in-
ra t ione cnt is fi t i m p é r f e í t á , i n ra t ione 
u m e n epih eft i m p e r f e t a , quia afttia-
•tüt c o n f u m m a t e per f o r m a m . | E t b í c , 

G J P C l V A K T V M . 
P a t í n ere ad Phylofophum 

figore dctnfinii&. 

J N c e í i d i í ATiñote les agere Je ip f i r . i 
to.&tacit dúo ,pr imo r rad i t r a t i o n e m 

quarc hoepertmea ad piir í ieurn , &• pr@ 
poníc fententias a n t i q u o r u m fergá. hoc. 
P r i m e quedam fuppt»¡;it ad difputandü^ 
á n fit'mfiníttim.In p r ima parre a iT i?na í 
p r a n a m r a n o n e m , q d á ; ¡i?ceft , p l n S c a í 
ag i t de magn íend in ibus monbus & t e m 
poribusfe.i b c r u m o m n i u m pa í s io eft 
f i n u u m yel i n í i n i t u n i e r g o H c i n f i n í t o a 
ge r . eper í ine tad ph i f i . fcd ne d i q m s pu -
tarct emnes pa fsiones phificas eife fini 
tam vcl i n f n j t t u m íubdi t non i ta cáVMá 
pu n í l u m ; \S:aff?ctüg n ec f i ni carnee i n f i * 
nira í « n t qu.anuís fint pbif íra , 

Secundam rationeirt r e d d i t q u a r e áá 
p l i i í i c u m p .crríneat agere de infinito,ác 
reddi t banc/Quis omnes pJjMici qü i be- ' 
nc egere de.natfc.raii.bus ne i n í i n i t o f e c c 
re mentionem i m Q Í ! l u d f a c i e n d o p r i n -

íc ipiuDient ium fed d m e r í í n i o d e . Nana 
rquidam dixere irifinitiim eíTe fubf ta iu iá 
Jk i ta cfle p r i n c i p i u m per í e ,& i t^fecers 
11itbagorí!civ& Pbuo fed al i jdiccfeact , ia 

jliilí iliwiiilEi j l i r í i ríTii J I í n i ifiithflüí «rríjir T 
t r a t pnnc ipm m , & i ta i n f i n i a t d i c c b a n » 

.,eífe gnncjOTum pnr accideasfed i n t e r p r í 
ni t5»s t?on i t boc d i , í c r imcn qu od Phi tapo 
ras ooiicbat n u n u r u m . & in f in i t a»» I R 

i p £ s í e n í i b j l i b u s c o n i u n é l u m , vt b o m m 
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L i k I I L 
f u b f t a n t i a m ^ - r i . r f ü s i l l u d p o n e b á t inttx 
c < r l u m , & c x t r á . Q u i a j n t c a c c r i ü m t a n -
tutn non poc<?m h i b c r c i n í i n i c a t e m , ac 
• c r o ^ l a t o ' n ' h . l punchar c i i r a c c c l u m . & 

ih co popun tu r .quam ¡n í e n l i b i l i b u s nu 
j n c r u m . & i n f i n t t u m p o n c b a t - 4 
Sccundum d i f r i m e n eít jn c a u í a i n f i m -

; l ans .Quia P la to ¿iccbit tlTc i n a g n ú , & 
« a r u u m . N a n i videbat a i m l s i o n c m t r a ­
j e r e i n ÍHfimtú,UüC verfus maiores pro-
p o r n o n e s , f iucvcr lus mino re s , a i vero 
Pyt l iagoras d i í c b a t e f l e c a u f a m n n m c r ü 
.parenv. Q i i i a videb-n ^ s u i í s i o n c i n duas 
medicta tes í e m o e r tendere, in j n f i n u u m 
& reddi t r a c i o n é fignomoms partes o r -
d i n a t x a p l i c c n t u r . í c m p e r f u d iue r l a fi­
gu ra numeroru rn l i c u t f i t in l inc i s ,d ta-
men impares nuquam vana tur figura, 
quod c i i a m conc ing ic in l inea, &• KÍCO v « 
n u a t e m numero i m p a r i t r i bucban t ^ i -
u i f s í o n é vero & m u í t i p l i c í t a t é n u m e r o 
p a n . M o d o e x p l i c a r í c n t e n t i a s c o r ü , q u i 
i n f i n i c i i m p o n ó b a n t e í l e pe racc iHés p r i n 
c ip ium,qu ia cum pr incipio iungebacur, 
te a i cquodquofdam pofúiíTc vnum t a n -
t u m pr iBc ipu im.au t i g n e m . aut aquam, 
auc aerem.aut m é d i u m vaporcm , alios 
• e r o pofuiíTe plura,(ed finita,vt Bmped . 
alios ve rop lu ra & inf in i ta non f ecundú 
^uant ica tcm concinuam, fed fecundum, 
á i f c r e r a m , n u m c r u m , v c A n a x a g . & D c -
m o c r i t u s . p r i m u s p o n e b a t i l l a fimilana, 
fecundas vero diuerfar figura'. Secundo 
áiffc-rcbant quia Anaxag . non f o i u n i ia 
ipfoChaos ponebat omnia pe rmix ta . f cd 
i n quams p a r t í c u l a quantunuis m í n i m a 
d i c c b a t o m n i a cíTc p e r m i x t a ad qaodad 
Jucebatur , qu ia videbat q u o ' í l i b e t fieri 
ex q u o ! i b c t , & n i h i l poneret denouo fac-
tíJ dicebat omnia lacere in ó m n i b u s do-
nec per genc ra t ioncm a l iqu idpecu l i a i e 
appareret . Vride (icui duas has per m i x ­
tiones pon i t .ua & duas feparat ioncs.al-
í e r á , e x quauis p a r t í c u l a , I n qua d íc t t o m 
n u c t i am lacere. Addueicque duas r a t i o 
n e s, n 11 b H.S 1\ 11 c A n a x é g o r a s á d d u <ft u s a d 
t a l c m í V g r c g a u u n c v.íViucrfalc exCi iaos 

Cap, I I I . 
ponendanra l t e ra cft c ja ia r i h i l p u t a t f í e 
r i de n o u o , n i f í ex í u « í í m i l i , t a n q o i m a ­
t e r i a & p u t a b » t o m n i a g C ! ; c f a b ! l £ r i í i c í t 
i i c c t n o n fimuljlcj fucef iuc ík : ira r . cccf 
f a r j ua i f a i l í c omina priuc i n i ü o Cl iaos 
fuifTc p e r m i x u , * ! sude ficrcc í c r a r a t i a 
ad í u c c c f i u a m c o r ú a s gencra t ionem . " A l 
tera r a t i o crac.quia d c t i ; r vnací .vila efít 
c icns.piua mensiUa ab A n a x o g . pofita, 
e r g o debet i l l t « a ü p n n c i p i ü mnccr ia lc 
c o V r c í p ó d c r c l í c u t c r a í h c i u f m o d i C í u o í 
a t ve ro D c m o c r i t u t fingulas p a r t í c u l a s 
p o n i t i m p c r m i x t a S j & d i f F c r e n t e s f i g u r a , 
ex quibusdjccb . l i Chaos fui f le c o a i p o l l -
t um. t anquam ex partibus i n f i n í t i s . C a n 
r l u d i r c r g o , q u o d c u m o m n e s p l i i l ü í o p h i 
cgeruBt de i n f i n i t o ad p lu l i cum per t tpc t 
de i l l o a g e r c C o m m c n d a t i i a t i m r l u l o 
í o p h o s nen q t iod pofuennt i n f t n u ó , í ed 
i l l o p o í l t o con í ' equen tc r p o f u e r i r t . qjix 
ad i l l u d f t - q u e b a n c u r . p r i m ú cñ eíTe p r in 
c i p i u m quia enm o m n e quod e í t , 3U,t fit 
p r i nc ip ium ,a v. r pr incipia c u rn i i f i r. i cu 
non p o f í f t cífe p r i n c í p l ú c u m , quia h á b e 
r e r p r i n c i p i u m & perconfequen !.on c f 
fet i n f i n u u m . e r g i i n f i n i u ! m decet c í lc 
p r i n c i d í u m ne í i i f i u f l r a , d p p o í i t o quod 
fíe, fecundum c ñ , G u o d in fuv in .n i íit i n -
g c n e r a b i l e . & i n c o r r u p t - b ü e j q u i a i i ge -
n e r a r e t u r h a b e r e t p n u c i p i u m í c fi c o r r á -
perctur haberet fu é . T c r t i o d i r c b . u o t n 
n ía c o i n i n e r e , & gubernarc. quod A n a -
X J g o r a s non i n f i n i t o , íed m e m i i r i b u c 
bat^ife Empcdoclc s lu i .S f amicic ía*, h o c 
vero t e r t j u m A r i f n u n laudac D c m u m 
c o n c l u d i t p l u r i m o s philofppbos i l l u d 
p r i n c i p i u m rnaceriale &: i n f i n i t u p o f u í -
(Tc d i u i n u m , i n ) n i o r c a i e , i i a ve pe r i r e no 
poíTet. 

I n fecunda p a r t e p o n i t q u i n q u é m o t i u a 
quibus poíTet a l i q u i s fuadtr t quod fic.in-
f i n i t u . P r i m u m cfl q u o d iempus fie j o f i -
n i t u m f u c c e f i u c Lne ftnc, í< i n u i o . S c c t í 
d u m cil:squod d i u i f s i o c o n t i n u i r r o c e d í t 
m i u f m i t u m T c r t l u m ei\ perpetuitas 
n c r a t i o n i s . q u ^ c u m ex aliquo prajfuppo 
i i t o f u r . D ó n v idetur quodpofsu in i'iífi-
í J im i» d u r a r e , n i í t quia fit a l iqt iod i n f i n í 

t u m 
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J Í n no tat iones. 
t a m £ s . ] ' . i « p j t u l a t i m extra h a b e a n t p a r 
t e s s<i p c n e r A t i o n c m . Q j a r t a m e ñ c | u ó 4 
l i b c t C o r p u s c í r c u n í c r i b í t a i u i d TC c t * r r i 
a q á i , h i i í c a e r l i ü n c ignis : & fie de a l i j j 
hx ?t n o n f i t p e ruen i r eadaHquod cor 
gus no c i r c u n f c r i p t i J í n 8 

Q ^ í u t u m m o t i b u m cft q u o í n o í l n 
i m j o i r i i t i o i n n u l l a d a t a n u m e r a í í f t i t , 
í n n u l l i q u e m i g n í c u d i n e í c i qudujs 
I i o t a m J i t o p o r c t . t í i n e l U g e r c i n a í u $ , c u 
e r g o firl.i ntiti i k . f é d r é b ü s ipfis v t f u n c 
i h te q» i ¿ ín e ns rvo n c'o g i t í t i m ;> o f s i b i 1 c 
f er'fe^er i t p r o f e£Vo i n r e b u s n « m e r á s, 
<k m a g i i i ' t a i o f i ne t e r m i n o í n í i n i t í . 

C o ' n í i r m i t ha;c m í - t i u . i , ' q t u ' a e x t r a cce 
l u n v e í i i n f n i t u m í p a c i u m M ü t e r g o cf t . 
t e " | * í e i u r h & n a cft í n S n í t u m corpus.rs-
p l e n s i l l ü m ^ v c l cf t r i c u m n Si. hoc n o n 
q u í a n o n ciTec m a i o r r a t i o q u a r c v n a 
pa r s h u i u í v a c u i f i e r e t r e p l e t a h o c m u 

• ¿ o quartt a l i a pa r s e i u f i é m . S e c a d o qm'.t 
T a c u u m c f i : l o c u s n o n r e p l c t u s c o r p o r c 
a p t a s t a m e n r e p l e r i .Ssr i n z í c r n í s c í i fi-
rn t i le íTc & p o í f e . c r g ó c i m i i l l u d f p a c i u 
í l t í t e r n u m & ap tum r c p l e r i . e r j t a £ l u 
r e p i e u n n ^: i r a d a b i t u r a i t n i n í í n i c u m . 
Conalodi td ieens h a b e r e d i f í i c u l t a t e i n 
h a n c m a t e r i a m de i n f i n i t o í i u e i l l u l d i 
c a m a s c íTf , f i ae n o n . Q ^ u j a v r r í n q u e f c -
q a f u u r iñ c o n u c u i e n t i a . á í d a t o q u o l fie 
n i u l t , e s n a n e n t d i f d c u l t a t e s a n í í r rubfE.?* 
t í a a c c i d e n s & a n l i t i n f i n i t n m i n mao-„ 

. o 
c i u i d i n e a n v e r o i n n i u k i t u d i n c , f e d 
o t í í a non ! i a ; c o m n i a p e r t m e n t z i p h v i l 
c u m i d e o a i t á«l Ü l u m f o í a m p e r t i n c r e 
d i f p u t á r e , a n fit a l i q u s ¡ n a g n u í i d o f e n -

M o d o a g g r e d i t u r difpuratioHcmde i n 
finuo a f i g n a t i o n e n o m i n i s f u m i t u r c-
n i t i i q u i n q u é m o d j s . P n m j r r o f n p e r -
t r a n í i b i l c n e g a i t n n c . q n i a n o n h a b e t f p a 
c í u m q u o d p o f s i t per t r a n f t r c qua r a t i o -
RC p u n f l u m eí> i n f i n i t u n i , f i c u t v o x i m i t 
í b i l i s ' n e g a t i o n c . q u i a nec v i d e t u r nec 
p o t e d e u m non h á b c a c c o l o r c m . Secun ­
d o p r o fpacio i f i c o n ( u m r n a b i l i , q u o d du 
p h n r e r r>orcd fieri.vel q ' n a c m s e x t e n 
l i o aut m u k i t u d o cft ta t e rmiua ta , v c l 

CircAliteram, 
^u ia hkhct figurara c í r c u l a r c m : ín q u » 
non c i l a i j g n a b i h í t e r m i n t i j , 

T e r t í o pro eo quod l icet fincm, ií t r í 
fitüm habcatfcd d í f i c i l i m u m v v e Í T a r i » 
ne l a n g í í u d i n i s ficut í o i c t dtei j o r g a 
vía i d c l i i nfiaita , vc l r a t í o n e figurar v t 
Coiuingit i n l a b y r i n t h o q u a r t u f u m í r u r 
pnoío^quod & íi pofsit e x fe per t ranf i re 
a l iquod tamen haber i m p c d i m e r t t n m v í 
non p o í s ú p e r t r a n f i r i , vt v u peiagi i n 
p rp fundúr t i a^üjp q u i o t o prw co q u o d 
RCqáC i n addi l ioneinequc• 'in•• d-ruif»«oe 
k a b e t t e r m i n a m f e i poteft r i lo a d d í n ' o , 
i n irifirííctirrt ficti Sc'fiflnriam d e i r a í t t o 
p e r d í u i í i o n r m fabdit t J m c n omne i n f i , 
n i t u í n cfT<: h u i u f m o d i , & d e t»oc c í í cd iC 
p i i ' t andum,& ¿ s e d e hoc capat. 

C^P . Q V 1 N T V M . 
'Ñau ejjeafííí infirntam. 

T NT rendir A r i . cont inuare d i f p u t a t i ® ! 
nem de i n f i n i t o q i v i m f tn t p r a ? c e d c -

t i rap.agrefTus & facit d ú o p r i m o p r o ­
ba t (o la n i í i b í t a r t i a m non po í f ec f i c !© 
finítiím,^ hoc e f t q u o d d i c i t i n f i n i r u m 
n o n eíTe feparabile a f en í íb i l ibus fecan-
í í ü d e í h f i n t t o in ( e n í l b i l i b u s i n c i p i t d i r -
putarc ra t ion ibus l o g i c i s . A d p r i m a i n 
parcem acccdemlo probar f u b í i a n t i l fo 
l u r n non eí te m f i n i c u m i i c N a l l u m i n -
d i u i í i b í l c cft i n f m i t u m co m o d o q u o a -
g ic i i r h i c d c t n f ! n i t o , f e d omnis í u b d a o 
t ú (e fola cft i n d i u i f s i b i is c rgo n i i l l a 
fubftaii tfa fe fola cft i n f i n i t a p robatur 
m i n a r quia v>mnc d i u i f s i b ü e a u t e t t m » 
pn icudoau t m u l t i t u d o . f c d fubf t i t i ancc 
cí l maen i tudo nec m u l t i t i r - í o , c r g o n o s 

'cft d i n H s i b i l i ? , f c d cjufa p f t í T c c a h q u i s d i 
cerequod fubftantia ratrone q ü á t i t a t i 
efl d iu i f s lb i l i s p e - á c c i d c n s - & can/cque 
ter i n f i m t a d i x c rei jeic d i c c n ^ m d c fer 
q i i j n f i n i t u m l ecundam id q u o c l l ; 
n i r u m n o n clíe p n ciaiu c l e n s e n t L m 
per íe ennura vt Pí lAto volebat. 

Secunda r á u b m a g i s i a í ^ a r í b i í c c í l 

i n f i D i -



L i b M L 
í n r i n í í u m a q u . n t i t a t c c u r n f i t c m s p a f -

• í i o , q a a m q u a H t i u s a b i n ñ n u o cum ü t 
c i u sVub ieaum q u o d m i d u s dependeca 
p a í i o n e . q u a m r a r s i o aba l lo í e d Q u a n u -
u s n e q u i c e f l c ' l l n e f i n u o v c l i n f m n o 
que fun t etus pasiones ergo nec m í i m 
t t i m fine quantuace que ems l u b t c f l u m 
erpo n e a u e í n í ü b f t a n u a f o l a nequu e -
f c ^ n f m i t u m . T e r t u e a f i f u b í b n n a cft 
j n f i n ú u m t u m debeat cfTc p r i n c i p m c m 
í í m p l c x fed in f impl i c ibus í d e m cít c í íc 
« íoucsdef t ve i n f o r m a idem cft f o r m a 
& ¿(le fo rma: c r g o i d e m cft eíTe i n h n u i 
& i n f i n i t a & confequen tc rGuidq i i juha 
b u c r u e f f e i n f i n i t i cric i n f i n i t u m ific ívc 
f o r m a t u r r a c i 0 , v c l f u b i t a n t u c f t i n d m i 
í i b i l s & fie non e n t i n f i n i t a vel eíl d i u i 
fibilis & i t a c n m f i t fimplex qua : l ibe te -
j i i s pars p a r t í c i p a b i t c í í e to t ins fed e í le 
t e t i u se f t i n f i n t t ú ergo q u a í l i b c t pars i l 
l ius c r i t i n f i n i t a f icut q u ^ l i b e r pars ae-
r i s e l l aer quia habet partes e i n í d e m r a -
t i o 11 is c ó feq u é s eft f a I f u m erg o v mié c o 1 
l i g i t quod cú fubftatia per fe n ó po í s i t e f 
fe in f in i t a td cr ic medio al iquo acciden 
t i ' & i ta lá inf in i t í í n ó e n t p r i n c i p i ü , ied 
pot tus i l l a fubf tan t iá cui ptraccidens m 
g u u r r a t io i n f i n u i & ita r e p r s h é d i t P y 
thagora q u i i n f i n u u per fe diecbar e í l c 
f u b í i a n t i á 8i cu hoc poncbant cífe p a r t í 
h i le quod no n i l i ad q u a n t i t a t é p ó t p c r * 
t inerc íed a m p l i » di f ru tare an inn ia thc 
ma t i c i s & i n t e l l e g i b i l i b t i s fit i r . f i n i t u 
l i m i t i s p h y f i . t r a n í c c n d t a l quos f o l u m 
per r iae t an fit a l iquod i r i f ín i tum ín cor 
p o r e c c n f i b i l c m i . capea r t e incep i t age 
re de i n f i n i t o féfibili ra t ionibus logicis 
Se i .prnbat quod n ó fu corpus nec í en f i -
bde nec ma th .quod vocat i n t e l h g i S i l c , 
«juia corpus cft q u o d t c r n m i a t u r ÍUDcrfi 
cic fed i n f m i t ü non t e r m i n a t u r c rgo m 
f i n í t u m non efi: corpus. 
Secunda r a t i o e f t a d in f ín i twm m u l t í t u 

i l in is ad quod f t iponi t n u m e r ú non cíTc 
feparatum a rebus numerans Se arput't 
í i c . N u m c r u s habere n u m e r u m p o i e í l 
c o m p u t a n Se n u m e r a n íed i r . f in i tu ru 
B c c p o t c ü ce i t i p iuan aut n u m e r a r i c r -
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¿•o f n f i n m m non m mern? modo 
raEione p h y í u ct obat nou cí ic i t i f i nuú 
corpas fen í ib i l e quia fi cílec iaupiex ,yc 
e lementa ,vc l m i x t u n i íed ncut ru i r , JJ© 
r a ra e r g o . N o n fecunduni q i u t íi efice 
r r . u cum vel coni} onercrur , ex i n f i n u i s 
c l eme iu i s & p r i n c i p i j i i o m u l c i t u d i n c , 
& hoc non pu.a ian-. fuic f c c u n d o h b . c á 
i r a Annexa c rgo r c i e £ l u m , v c l exc lemc 
l i s nu n ,cro fn i ins puta his quatuor i g -
nea qua cerra acre, & nec hoc quia , ve l 
quoduis h o r u m c í l e t i r . f í n i t u m c o n t i -
n u u m v n u m tañe ran vel n u l l u m . N o n 
t e r t i u m quia ex f i n u i s numero & roag 
nicudinc non 001cí t componi in f iRÍcuni 
non quia m i s t u m componnur ex c ó : r a 
n i s i n c q u a b ü i proporcione ita ve non ÍÍE 
a l i q u i d i t a i n fonceíqu.od alta i n i r coa 
u e n e r e t fed fi eflec vnú i n f u n t u m i 11 u« 
conuercereca ln in í c e rgo ncqu i t vnií 
tan t u m cí le i n f in i cum pacct m i , r r o p o í i 
t i o q u t a i n f i n i t u m qupdc i inq t c i l l u d in 
fo r t iu s eft m u l t o quouis f i n i t o ergo i l l a 
conuertere i n í e . P r i n m m vero quod ncl 
fint.omnia aut plura i n f i n i t a iiac ra r i o 
nc prob .u quia corpus i n f i n i u l cu l u b c c 
tres d i m é í i o n e s íi eíl i r . fmicum (eenndu 
ynam debee eí íc fecundum a l i am , c u m 
non fie ma io r ra t io de vna quam de a l ia 
& quia corpus vtcorpus t n n a m dici t d i 
men i ionem ergo v i fit i r , f i o i t u m i n r a ­
cione corporis fecundnm trufan? de me 
í i o n e m d c b e t e í í e m f i n u n m iedquodef t 
hoc moeo i n f i n i t u m omnia rcplet e rgo 
pof icovn ico corporc i n f i n i t o cum hoz 
repleat o ni nia re l iqms i n f i n u i s non re 
l i i i q u i c l o c u m . 

M o d o probar alccram parcem q u o d 
non fit corpus i implex clemencalc nec 
ve poíTuie Anax qu i decebat p r jnc tpn in t 
cffe fubf tant iam fimplicem media m i a 
te a í e r c m , & ' i g n e m i n f i n i t a n i q u e quia 
adhoc moueatur ex eo quod e l e m é t u m 
c u m h a b e a t q u a ü t a t e n i a £ l i u ; í m & ai i is 
c o n t r . t r i a m íi eíTet p r i r c i p i u m c u m de 
be rec eíTe i n f i ni tu ni o m nia alia mde 
conucrtcrcc Se ita non poíTct fequi m i x 
í i o & i t a p o n i t i i l u d p i i n c i p i u m m e -

d i u m ¡a 



P.F.de O ñ á }Coment fuper\>mtierf.Phjf¿c. Jr iJ l 
ineJ.iuiT) í n t e r elementa v tq i t anu í se íTe t 
i n f i n i t u n i non co i rampere t omnia m o -
á o e r g » Aai . reprobat hoc corpus m e -
Hina) hac ra t ione o n i R C m i x t u m r e f o l -
u i t u r i n e lemcpta ex quibus c o m p o n i -
tur j fed fenfti t a n t u m percipnnus c¡ua-
tuor elementa inqux m i x t u m r e f o l u i -
t u r & non a l iud m é d i u m corpus ergo 
« o n d a c u r tale corpus qux r a t io apud 
p h y í i . i n f p i c i c n t e m fenf ib i l i a bona eft 
q u i a íi cale corpus m é d i u m fentibi lc da 
r e t a r e t i am a í i q u o fenfu percipcretur^ 
& i n i l l u d conuer te ren tur a l í q u a n d o ele 

m e n t a , q u ^ in i p í u m a g u n t , fed n c a t f u 
Jhorum aparet e rgo non eft tale corpus 
m é d i u m fed quod n u l l u m í í m p l e x cor -
pus a d h ü c e l e m é t a l e poíTet e í l e i n f i n i t u 
cíTc p rx te r hoc , q u o d eft i m p o f s í b i l e 
quia non re l inquere t aí i js locumex alia 
p i r c c repugnar q u í i omnia i n fe coní i . l i 
g e r e t quod e f t ab fn rdumquanu i s male 
i l l u d couceíTeri t H e r a c l y dicens omnia 
t á n d e m eíTc in i g n e m efTe conuertenda 
ea n l emque d i c i t eíTe r a t ionem de cor» 
pore medio , Se e lementa l i vel eífet íí^ 
m i l a f e , ce! d i f s imi l a r e non p r i m u m 
?,. vd prob.it fecunda.-ratto i t e r u m . c t ü 
probat i n c o m m u n i n u l l u m corpus f e n 
i b / l e poíT? e.Te i n f i n i t u m hac ra t ioncfu 
ponendoprimo omne corpus fen í íb i l e c 
fíe i n loco r>ropf-io , Se naturah &• locura 
n a t a r a l e m cífe euiufuiscorporis íení ib i 
l is fecundo f u p p o n i t e u n d e m e í T e l o c u m 
l o i m s & pa r t í s vt Globa tet ra: 8í t oc íu j 
terraf.Eft a r g u n i e n t u m fumamus parte 
a b ' c i í í a r a ah hoc i n f i n ú o corpore íenf i -
b-b v i i l l a eíTet mobi l i s vel immobih ' s 
fte..itri)JT):ergo non eft tale corpus pof í í -
b; 1 ? pr i b i tu r pr i m u m omne q ti od n a tu 
r a l u c r rnonetur ad c e r t u m locum & na 
tu r i l e m tenditrfed i l aparsnon po te f t t é 
d e r e a d ce r tum loc t im . e rgo p roua tu r 
n i m o r quia í d e m eft íocus j l h u s <k Caito 
t i is,fcd Iocus to t iu scum í í t -nfinitus n ó 
cft c e r t u s í e d omnia concinet tam fu r -
f u m q « a m c l e o r í n m ergo nec locas par­
t í s , ^ i rán n m o u é b f t u r qtijU n ó e r í t m a 
JOI u t i o cur ¿iwCiuUt f u r í u m q u a m d e f 

cendat deor fum c u m vtcrq-, Iocus fíe c* 
í e q u a h s natural is & fur fu c u m fecus 1« 
cus tendat in i n f i n i t u m & i l l a l a m non 
oceupent l o t u m i m n f i n i c u m tendat fine 
t e r m i n o ficui tendi t ipfc locus p roba tu r 
fecundo , quod locus t o n u s e f t locus 
pa r t í s , & ab ea n o n rcp lc tu r , c r ­
o o non eft maior r a t i o h i c . q u á i b i q u i c f 
cac^ion e rgo poteft eíTe corpus fimiía-
re i n f i i i u u m ; quod vero nou fit d i l T i m i -
lare probat í i c . t o t u m d i í s i m i l a r e habee 
partes d iuer la ; ra t ion is , 8c í p c c i c i , fed 
i nHn i iú neqtu't has partes haberc, ergo.* 
probatur n n n o r / j u i a fi parces funtd iucr 
f¿e fpeciei ergo vel i l l ^ ípécies funt fini­
ta vel infinii-oC.neu t - r u m , c r g o . N ó p r i m 5 
quia ex ín f in i t i s fpecicbus par t ium. non 
poteft i n f i n i t n m componi nifí altera fie 
i n f i n i t é magna.fed íí vua e l l c t i n f i n i t a 
alias ad fe t r a h c r e t , & canuerteretjtSciti 
efficcret e iufdem r a t i o n i s . S c c u n d ü r e i i 
quod fei l icet fint d i u e r f f fpecies i n f i n t 
ta?,qui3 inde fequerctur qnod e í l c n i i n ­
f in i t a loca & elementa in fpecie , quod 
2 .de G2nera t ione ,2 . re i j c icur ,& quia po 
íTcc a i iquis dieere quod quanuis locus fií 
f iru ' tus,poteftdari in f tn icnm corpus lo^-
cacuni j ref íc i t í i c .qu ia locus, & toca tu m 
debéce lTe t squalia .quia íi locuscffe m i 
ir>r i am loca tnmef le t ex tra l ocum fuu 
na tu ra l em íi eíTet m i i o r non rep lere tur 
totus a locato ¿k i taeífec vacuum ex i l la , 
parte^qua; d ú o fünc abfurda manifefta. 

M o d o laudat q u o í d a m antiquos q a i 
cum pofuiíTent i n ñ n i t u m e l e m e n c ú noa 
d ixere i l i u d clfe i gnem aut tei r am qu ia 
h « c n i m i s ad fenfurn decerrainant fuá 
loca ignis fui f u m t é r r a deorfum.fed po 
fuere.vel aercm^vel aquam q u « p á r t i m 
f u r f u m p a r n m d e o r í u m peciit cum nec 
t e r idá t ad ( ¡mpl í cue f fu i fu m oecad fim 
p l i c i t e r deo r fum. 

T á n d e m r e p i a s h e n d í t AnaxagO;qui d i 
c e b a n n f i n i t u m eíTe i m m o b i i e ex n a t u ­
ra fuam &' i n f e q u i e í c c r a . q u i a eft in fe 
ipfo interponendo hanc p a r c m h e i í m , 
necen im poteft dicj quod i i t in fe 1 p ío &• 
cut quar to phyf i co rum d icuur de ara«! 

p b o r a 
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©hora r i n í r a t i o o c v i n i quod i n fe cont t -
net^ qu ia i n f i n i m n i n i l u l i n íe c o n t i -
ECE rcpr.rhcnaic fie non r c a e f c q u í t u r 
corpus c f t i n hoc l o c o , c r g o natura fuá 
cft in hoc loco quia corpora f u n t . fspe 
non n a t u r a l í c e r fed vie lcnccr de t incn-
tur c r g o ncc r c a c f c q u í t u r , j n f i n i t u m 
ti l i n fe ipfo crgo n a t ü r a l i t c r cft i n fe ip 
fo reprchendi t fecundo quia l i c e tve rum 
l i t q u o d id quod cft ín fe ipfo mancat i m 
m o t u m indc non c o l b g i t u r , quod n a t u ­
ra fuaíit i m m o b i l e quia m u l t a manenc 
i m m o t a q u x c r fuá n a t u r a í u n t aptamo 
ucr i .vndc huí»' i m m o b i l i t a t i s , naturahs 
a l ia debuitcaufa a í i g n a n f i c u t fi t é r r a c f 
fe t l u u f i n i t a & i n fe ipfa .cxif téJ ca infuo 
i n m a n é s tune i r a m o b ü i s e í l ' c c exnatura 
f u á , n o n quia i n f i n i t a fed quia grauis & 
graue natural t ter quiefeir in centro fed 
quod í n f i n i t u m non fit in fe ipfo probat 
í i e p a r e c s funt c i u f d c r a t i o n i s ciátf)to,áf 
f ceodem modo funt i n loco fed partes 
non funt i n fe ipfis c r g o nec t o t u m m i -
nof Probacur qu ia cumpartes í i n t f i n i ­
ta: fequerctur q u o d í n f i n i t ú cíTct in feip 
fo , & í ta hoc non p rouen i re t ra t ionc 

i n f i n i r a t i t . 

Secundum a r g u m e n t u m p r i n c í p a l e 
eft a á p r o b i d u m non cíTc i n f i n i t u m cor 
pus naturale , & cft lunus m o d i omne 
c o r p u i ( i n t e l l i g c gcnerabi le)cum fitgra 
wc aut leuc a l i quem cer tum l o c u m dc-
t e rn i ina t cum omnja non r c p l c a t , ergo 
non poteft dic i quod d i m i á i u m fit dcor-
f u m . & d i m i d i u m f u r f u m quia c u m i n -
f i n i t u m non habeat p r i m u m , & v l t i m u 
nem habeat m é d i u m , 

Q i i a r t u m a r g u m e n t u m fi cíTct cor-
p u s i n f i n i t u m e í f e t l o c u s i n f i n i t u s : fed 
hoc non poteft efle , c rgo patct fequcla 
quia locus Se. loca tu m funt a;qu alia m i -
« o r p r o t a t u r q u i a di fFcrcnt i* l o c i , & fpc 
c í e s f u n t f u r f u n » Se dcor fum a n t c , 5 í r e ­
t r o , & c , non t a n t u m rcfpcf tu n o ñ n f e d 
ex natura renfed rales flifpercntix in i n 
fíniroc^Te no p o f u t e r g o q u i n t o conclu 
¿ i t o m n e quod eft i a a h q u a f p e c i c c l t á t 
f aed e í l i e fpede ¿ a a l i ^ u o i cdmiduofcd 
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corpus i n f i m n i m eft m lo o ergo ín &U 
q u o l o c o v c l fu r fum vt-I .\< c r f u m b i c u ­

b i t o au t t n c u b i t o fed hsec omnia repug 
nan t , c rgo non poteft d a r í i o f í r i t u m cor 
pus na tura le & hzc Ae hoc capitc 

C J P I . S E X T V M 
• 

Quod non fit omnino tolkn~ 
dum\infinímm. 

T N tend i t A r i f t . i n hoc capitc d a r i i n f í 
n i t u m in potcnt ia , & íaci t d ú o i n p r i ­

ma parce cap.poni targuir icnta pro parte 
a f f i rmatma ad p r o b a n d ü m , quod detur 
i n t i n i c u m . I n fecunda parte quadam d i -
u i í f i o n c a d u é l a , & f o l u i t h x c a r g u m e t a 
Se declarar quoreodo d e t u r i n f i m t u m i n 
potenna i n p r i m a parte pon i t t r i a a r g u ­
menta p r i m u m eft finoncíFec i n f i n m u n 
fequerc tur quod tempus haberc t p r inc i 
p iun^S : f i n e m f e d e ó f e q u e n s eft f a l f u m 
ergo fecundum fi n o n efiec i n f i n i t u m f c 
quere tu rquod magnicudo noneflec d i u í 
fibilis i u . í e m p c r d r u i f f i b i l i a r f e d q n o d t c r 
minarecur d u i i í f i o a b i n d i u i f f i b i l i y t d i -
xerc a n t i q u i , confe quens cft f a l fum c r -
g o . T c r t i u m fi noneflet i n f m i t u m nume 
rus no - p o í T e t a u g e r i i n i n f i n i t u m , fed 
confcqucnscft f a l f u m c r g o c o l l i g i t u a 
que A r i f t o t . e x o r r nibus djf t is opus efie 
iudice c ú f i n c v t r iq id i f f icul ta tes aduétíji. 

I n ff cunda poni t hanc d i ü i n t i o n c m 
D ú p l e x eft i n f m i t u m a l t e r ú a í h i , & hoc 
non pofie effe , probant a rgumenta pro 
parte r.cgatiua a l t e rum cft i n f í n u u m i a 
potcr.t ia Se hoc pofie efic probant a r g u ­
menta pro parte af i rmat iua ¡ n f i n i t u m í n 
a í t u cft quod habe tquan t i t a t em a f t u i n 
con fu m a b i l c m n u l l o q . l i m i t c c i r c u f c r i p 
t a m . i u f i m t u m vero i n potcnt ia quod c t 
fi habeat q u a n t i t a t c m a t l u finitam eius 
poten lia cft i n t x hnufta vel in appofi t ia-
q c v t i n n u m e r o cui poteft m i n f i n i t u m 
f i c r i a d d í t i o vel i n d i u i í s i o n c q i i í a c o n t i 
Bufi femper d í u i d i t u r p í r d i u i f l i b i i i a i t * 
f t n ú q u á p c r u c n i a í i n d i u i f f i o n c adaliqua 
l a d J í í i f u b i l i a í c d d * Js©c la t í» á k i t hh.éé 

I D c c U 



F. PJeOnajSmeHtSuferVHiiterf.PhyfaJriJl 
p e c U r a t e n í m l íhm fo t én - t sammi i j a 

liq li.t-níto fi«t to tu m a4 i t i quod efí in po¿. 
i c n 11 ?, v E e í 1 p o t e IKi a. (i o ni u s q u a a I m uS 

• . d o r e Q ü d t u r a.ü a d u m , Í U v c f i t d o o í u s 
ad,u p e i f e í t a . á : fimu) a l i a v e r o c í l p o t e n 

; t ía tnipe^fcvla ytñ&t úluá zá quod erac 
io poteatia non l imul , {cd fucsíñue £• 
cuc potenlia, vt í i t< i i u - ce rca .mcn ,nu r tnu | 
enim i i«c í iunt rota í lnra! íed f u c c e í u -
u e v n u m -pe ft a! i ú d Iroc S ceu r di o IB O i o 
"liequod en infinitnniin votéhtíá non vt 
aljquando ht ú m i m u r n m aiíln .fed v t c"o 
.«ouo.;.•,• &dí icef; inter prycedac diui í f io 
ye l .u ld .k io jVí paíe.t rn numero V & comu 

. B ü, o 5 u a q tj o d í c m p e r; i d q u o d fi t, v c 13 d d i 
tur, atlu lu.firntinn.rcd guía reítatalhid 
& aliud íine termino addenduin^elfien 
d u m Jdef;dicit;ür p o t c n t i a m í í n i t u m de-
clarat lioc /W.iftotciesjíH ír ipl ic í ¡nfifiito 
quod pcuíic, alcerum fucce í iuum cdnti-
Eumvc tempas altcrum"fuceCímémdif-
cretuni ve f u n e g e n c r a t í o n e s rerum ahe 
rtim c ó n t i n u m perrnaoes h^c eriim om 
tria conuensuRC i-n hoc tjuod femuer'a-
firniptum fitQfá.mm í i u e d í e s í u m a r a u s 
i n; t em p0 e. fe e h o ni i n c s i ng e K e r á t ío n e 
íiue partes í n d i u j í s i o n C j C o n t i n u i ^ & i t i 
l i a c omnia funt a¿hi finita fed quiafem 
per reñat amplius,& a m p ü u s meenfan 
ter aiumendum ideo funt iufinita in po 
icnnaj&'ponit dífcf irnea, ínter iñfíhitk 
^"ueeííiua &• p e r m a n e n t í a q u o d i n primis 
partes t j á p j e u n t . & í n o ü mafient ,a¿ yero 
i n v fer m'a nét ibu s. m a n e n t r a n e s fed te m 
per qusr manent funi,;3£iti f initx. Peft 
quapo e x p l í c u i t darí in f ín i tutó ín poten 
•tiarn d c í U r a t , q u a . r a t í o D e habeat exif1-. 
tcntiam dice.ns cara non haberc, í l rutha 
bené permanenna s qua? toca í i m u ! cxif-
j u n t , íed licut fucceffiua qua: altera tan 
r.um e o ruin parte e x i í l c n t e dicumur, 
ex i tere , .flQHI á i e s , & ccr.a , ficcrgo 
!i|UÍaíáÍMji.fsio;fluxus eft , fecundum a-
liqiWíp¿!r,tcs;dícÍEur ex i í l erc ín in f in f 
jakam ¡ qPjia ctfi tales partes lint f iní 

, t % , nihilorRinus feries corum qua* re 
ílat. j . in f in i tae í t , qu ia n u m q u a m potc-

r j E e i í a i i n r i , 4'cTuía duplfx i n f i r í n í m 
W potcntia Arifloteies poiTuerat, alte-
rum fecundum d í u i f s i o n e m , v:e¡diíTii:« 
m u i o n e m partrum v.erfus paruitatem 
&;ajteimm per a d d í t i o n e m verfus má'ot 
n a t u d Í E e m , • i l l a deciarat dícendo 

«jüod ftiritqHodam- modo vnufn id eft 
crga eadeni quantitacem c o n í u n o u n -
..guncur , íed di i íer fo ideil: diuerfa. r a -
lionc fn in t .p roptcr quocfnon dfxit c í le 
fimplieicer v n u m fed qucddam mate­
r i a quod hoc: rationc potcll ínrellrgi,-! 
diuídatur c o n t í n u m m'duas medie ta-, 
tcs-diÍTiíídlionísgratia, , alteratn albamis 
8c alteram n í g r a n ^ & mcdietasnjgra 
maneat indiuíí ía , medie tas vero alba 
diuidatur in i u f í n í t u m p c r alias mino­
res , & minores raedictates , ita quod 
mcdieutcs manen tes indiüifi íe í é m p e r 
apí icentur' prima; niedtetat í nigrafma 
nenci indiuíí í^ tune ikut per vnas me-
dictates procedit in infmitum á u e teri 
mino i ta & augmemum per alias; qn^ 
coniungu n tur , prime medie ta ti n ior^ 
procedit i n i n f i n í t u ñ í , r a t i o e ñ q ' u i a 
c uní om nis d í u i f í i o , ccbca=t tfle ad mi~ 
nns biracmbris , ficut prima membra 
in qua' f i t t i iu i füo v e r í u m infimum no a 
babent tcrminnm,ita cec fecundamem 
bra íi ide defumpea habene terminum 
in angmento qma quantum e x p r i m í s 
augetur minuitur , in fecundis, &!tafí 
d í m í n u t í o primornm infinita eft , Se 
íins termino augrnentum fecundorunl 
infinitum: e ñ fine ¡termino yerum quia 
pattnm diuifsro dúplex poteft cffe , & 
fecundum partes .uqtiiU's & fecundum 
partes propor t ío na lesear tes ver ooropor 
tionalcs dicuntur ahquáta?, quia nó a d | 
quant totum , partesvero xqualcs di* 
cu ntur aliquotf , quiaalicoties fumptas 
adeqtunt totum hoc fecundo modo a-
it deberé fierí r t in infinitum procedat 
quia li f íat pruno modo poteft d i u i l s í » 
finiri verbi era t í a , íit l ignum babcni 
duodedna pedalitates , & ab i lio ex-
trahatur vna , & poüca alia , & a-
l u fiuictur j quidem diuiísio conti-

nuí, 



L i h J H . 
nu l fi t o e m o á o fíat," quia fit f c c u í i -
dum parces ijquaies , nzm fesy n i a pe-
í ía l i tascf t ícqnal is i n magn i tud inc p r i -
mse pcdal icat i , & terna pedül icas fecun 
¿x pcda l i r . u i , & fie ( k í n c e p s , & ob lioc 
d i c i tu r hxc diuiíTio f ccundum partes 
arcuales, fciliccc fecundum m a g n i t u . 
d i n c m . R a t í o vero obquain faá la d i u i f -
fio hoc moda exau r i a iu r eft » q u í a iítíe 
panes. idhuc i n poten tía funt finita:,par 
tes vero ifux non dicunrur p r o p o r t i o n a -
les, quia &ív incer fe kabeant x q a a l e m 
m a g n i t u d i n i m , tamen q u s u i s ea rum 
ad f u i i i n t o t u m v n d c f u i t a b í l r a í l a non 
dicic candem propor t ionem , quia f u i t 
a b ñ r a f t a p r ima a ' fgno Ka be n t i duode-
c in i peda l í t accs . í f cunda á í í g n o ha'ben 
t i vndecnn, Raf io ,vero obquam díuiC» 
fio f a d a per partes proport ionalcs íit i n 
e x h a u n b i l í s , eft, quia ta Ies partes fun t 
i n f in i t a tn pocen tía , d í c u n c u r vero i l la ; 
partcs 'ptoporcip!iales.nontquia i n fe lia 
beant sq i i a l e in quant i taccm^ í'ed quia 
a r q u a l e m p r o p o r t i b n é d ic í t quguis pars 
a b í r r a c t a ad üium eptum ,nam ficut, p n 
jna mccheias á fue to te exc<?debatu.F in 
á u p l o , i t a me t í i e t a s in fue, $c confeque 
ter d iu i fs io faf ta per í u a s medieu tes 
í e m p e r in i n f i n i t u m preced ie , & lioc 
efe ,quod Anf to t e l e s figníficat quarado 
a i t , qeod fi ind i i j i í s ipne candepi map-
« í t u d í n e m acep ías fin|e.rbr'-dtuifsío,5•kft 
{[ fu nn as partes p r o p o r t j o i i a í e s , cnríckj-
d i t ' c rgo Arif loteles no a 'u t cíTe infi i 
t a t r , ac d j f l i ' i . ' <ífl , ¡ c <.• : ; . u r i - jn. 
a a u ,vr funt fi.ccefsu-A , v. }-i - ,'cxhi 
gracia pa r t i n i i n potent iam , ytíiVa-

' >cr ía , q u ¿ ' l icé t" al iqv:. m 'fot ir» i ni -La-
b e a t a á u ' . , pintes t a m c n , & p i n t e s poteft 
reperire fine té r a i m o & QUÍVPO t e t a r a-

. ¡ iqu i s í n t e l l í o e f e ' i n iníiníti-.m' fecun­
da m appofitiT e - „ "r ri - . i ¡t .i) n i 
máo 'ña r t a ' onbdó ' t v ,rer1 ' ' ('.•»• ,T¡ > *v'ci¡*Alr 

H o c ÍC 
íárr, r,',K=í i: 
Jt 'a.n 

i t qnantsca? 
o lino roí:: 

q i l o d í n t r a í p í a m con t ine tu r non p®f-
í e : e x c e d e r é , nec aguare t i u s q u a n t i -
ta tem , í m o nec poteft hoc ín i n f í n i t u m 
e x c e d e r é i l l u d concirmum ,ex cuius d i -
u i f s íone re fu l ta t . Cuius ratí@ eft., c¡uia 
i n f i n t e u m fecur idum appefi t joncm r . oá 
fit parces g u a l e s , f c d t a n í u m per - r e -
pór d ó n a l e s , & i ta i u a ü í t . j u o a l ioc i n f i . 
nitnm non cít Icparabile abeo iuod 
p c r d u n f s í o n e m fitfi ide í l per additio»-
nem eárurid 'eln p a r t t u r í l , quare n ü n e n c 
indiui íTx jnd j i i i f s ione eonsmui i n f i n i t f 
per partes proport ion. i íe-s r e í r ! t a t ínf i -
n i t u m tan tum apoof i t íone , & i t a n u a 
qaam poteft ^ q ü á r e i l l u d c í ' r .nnuum 
pnin;um;ex cnius dJíiiMsionc fi la dúo"t 'ii 
finita procclfcre feenndum diuífs-fo-
ísem non dacut a l i q u á cju-antitas -¡ta p i r 
ua^quod non fitdabíi'is alia m i n b r / & 
m i n o r. Q é ^ d'ó d r i n a n i ti t n r i n si 1 ís , q u x' 
de ni a x i m o, & m i ni ñ ib t r a dü í u f; j JJ pfj f 
na i n q i i á t i t a c c f e c ü d u fe n-ullus d a f t é r 
niinus a u g m é t í . & déd ren i é t i , f éd ei» d i 
n i f s i o p o t in inf í r t i t f íc tefcere p partes jp-
p o r t i o n á l e s . i t a v f no fit dainlis m a r i n í a 
•qnacitas.riec míhin í -a , a rve to in miéti i 
tudine verfusquSWoccdit in infimtu'Pc* 

' c ñ d ti a pp o f s i t! o n é e ñ a h q a a q ú á t i tas ,11* 
magna a b f ó l u t é , quod non pofsit exee 
di a cah-infirnto ; ' í c i l í c e t quantuas t o -
t!us 0tbis.,:yt Ar i f lo te lesdocn i t , fed-pro 

p o r t f q n a l i t e ^ i t í i addreione pmcedendo 
rüxca ' iHud cbnc ín l iuh i e ro i j q^s - f fjt dí 
u i f s í o n u l l . d u t ' r q u . n f t - í t , - i g p a 

" q'übd Rten fit-áa-brlís^álía rhivór f t̂ m̂x 
• ior per c o ñ t i n u a m apijofi t ioaeíi i ¡íofía--
• ' fum'pa ' r l i&W. ' ' i - . ; ? i-ñ :<••> ijon' 

Confirmat 'Ari ' f toteles lioc'dopex 
i n F i n i t u m 'es ' fentcnt ia P-lacbnis , 4 u í 
per m a g n u m i n r e U i g e b a t i n f i n i t i n n fe-
cundifrn á p p b f i d o n c n i , &--per pa rbum 
fecundtlm' fecundum d i u i í s i o n c m , fe i 'mümitprehénmẑ qu'.a cum dúplex po-
íuerir- i ff i id i n f i n i t u rn m i l l o e o r u m v-
te&acnr , q u í nmcr 'um i n quo ponebat 
r e t u m fub . ianths dicebat éfie f i n n u m 
Sr v e r í u s p a n i i t a t a t é . c j , fiftit in vno, ver 
fus i i iagnÍEudiné;quia no fumit deaarm 



F P aeOnacm.fupervn'werfamPhyft. Arif . 
m m r c l í q u o s n ú m e r o s denario d í cebac 
c l íc c o m p o í i t o s , & ex prxccdent ibus , & 
j t a non f i b i c o n í U c Plato f oncndo ex v -
na par tc^pr inc ip ium c ü c infinfeum , 8c 
iHudc íTc nurncrua i ( quia i n hoc pone-
bat o a i m u r n r e r u m f u b í b n r i a s ) & ex 
ai ia parte dieendo n u m e r u m cí le fínitü, 
Sí hjeede hoc capte. 

C A P . S E P T I M F M 
Qj^id fitinfinitum. 

I N t c n t u m Ar i f t o t c l i s i n hoc copitc 
cftdcclArarc q u i d t i i jnf injcuni>& £*" 

c u d ú o . P r i m o exciudendo d c f i n i t i o -
nes a n t i q u o r u m explicat qu id í i t i n f i n i 
t u m Secundo q u x d a m tbcorcraata ad-
d u c i t , ad p r i m a m par tcm dciieniendo 
r e p r ^ h e n d i t d e f i n m o n c m Anaxagora : . 
q u i dicebat i n f i n i t u m cíTc , emus m b i l 
c l i e x t r a , v c l c x t r á q u o d m b i l eft, quafi 
o m n i a comprarhendat , & n j h i l fu i í i t 
ex t ra ipfum.S: i n q u i t non i ta cíTc d e f i -
n i endum , fed fie cuius í e m p e r a l i q u i d 
ex t ra crt accipcrc jídcft cuius partes ac 
c i p i c n t i b u s í e m p e r r e f t a t a l i a aecipere, 
S¿ p robatex c o n c e í s i s a b a n t i q u ' S i q u i a 
n u l l u m impropr i c , & ra t ione f igu ra ; 
dicebant eífc i n f i n i t u i n .quia i n e u i s f i ­
g u r a nullus eft t c r m i n u s , fed propter 

• j l l i u s vn i fo rmi ra tcmjqu ibufcunque par 
Vt-ibus acccpcis femper reftant alia: acci -
p ¡ c n d x , c r g o debet d i f f i n i r i m i n f i n i -
t u m dicendo cuius partes femper reftat 
a e c i p e r e , f c á dicebanr ,& m e n t ó n u l l u m 
j m p r o p r i é cíTc i n f i n i t um,qu j a r e f u m u n 
t u r priores partes per c o n t i n u a m i l l a -
r u m repe t i t i oncm , at vero IH i n f i n i t o 
propric non debent eaedem partes n u ­
m e r o , fed femper nousc, $c d i í b n í l a : 
& propter bor adducit Anf to te lcs i l l a m 
p a r t i c u l s m , E x t r a , ad; ¿ e n o t a n d u m d i 
u c r f a r u m p a r t í u m f u m p t i o n c m in de 
f n i i i o n e i n f i n i t i . 

probar que d e f í o k i o n c m i n f i n i t i 
a n n q u o r u m n u l l a m cíTc.quia per i l l a m 

non i n f í n i t u m , í ed t o t u m defíamri% 
q u í c d u ® valde di r ferunt , Si probai i n -
d a d i o n e quia totus h o m o d ic i tu r c u i 
n ü l l a pars déf ic i t , fimiíuer to ta cíf-
t c l l a cui nu l la pars déf ic i t , 8c fie de 
í d i a u i s , e r » o t o t u m i n c o m m u n i eft 
c a í nul la parsdeficit, v c l extra quod n i 
l i l i el\ f ü i ' m a t e n a l e , c r g o perl i*cdc f t -
í j i c b a t u r i n f i n i t u m ,quod v c r o ^ o t i i m . 
Se i n f i m t u m differant probat , qu ia 
t o t u m per fe f tú v c l f u n t numero i d é , 
au tya lde p r e x i m a - f c d i n f i n i t u m n ó eft 
p c r f e J h i m , anc boc t e r m i n u m dicat, & 
f i n e m ,c}Uod repugnar t n f i n u o . e r g o d i f 
f í r u n t n o t u m , * i n f i n i t u , q i i « r a t i o v i -
detur fupponcrc i n f i n i t o m . q u i a nó ter-
m i n a t u r ficut i m p e r f c f t u m , nam corpo 
ris perfeft i t c rmtnus eíTc debe^ra t io v« 
r o defumrpotef t ex A r i f . i . dc Ccelo, vbi 
d i c i t u r t o t u m , & p e r f e í l u m cí íe í d e m , 
pe r f e f tum autem , Se t r i a í d e m valere , 
fed t r ia t e i m i n u m habent c r g o p c r f c c -
t i i m t e r m i n a t u m deber cíTe.íed i n f í c i t u 
n o n babet t c r r n i n u m , c r g ü n o n eí\ per-
f e í l i í . t x b a c á o d r i n a tepr^hendie M c -
l i í T u m . q u i d i c c b a t m u n d u m cíTc t o t u m 
Cí ín f in i tu tn c|ua:dno n ó b e n e c o h r r c n t 
quia mundus perfeftus eft, v t probatur 
j . l i b . d e Ccclo, namhabet t r i n a m d i m e 
fionem , 8c t r ina d imenf io eft omnie 
d iméf io . a tque i ta mundus cont inc t o m 
ñ e m d i m e n í i o r . e m 5 e r g O p c r f c £ \ u s cñSc 
i t a í i a b e t t c r m i n u m , q u a r e diccrc ; m u n 
díí efse in f in i tu&r per fe f tu repugnar. 

Oftendit vero A r i f . c a u f a m obquam an 
t i q u i i ta de f imeban t d i f i m t u m , & dice­
bant caufam efse,quia i n f i m t ú putabat 
c f sequodammodo t o t u m . 8c i l l i a í s i m í 
l a t t i n n hoc quod comprafhendit íuas 
partes fícut t o t u m , & i ta i l l i t r i b u e b á t 
hoc quod cíl c o n t i n c r c . & ^ g u b e r n a r e ^ 
Hanc í e n t e n t i a m rei tc icdicens i n f n i i t d 
non efse t o t u m af tu . fed p o t c m i a , & pro 
b a t q u i a t o t u m n o n habet d i u i f s i o n c m 
ex par teformarcu i l l a permaneate iufdc 
ra t ionis i nomnibus p a r t i b ' / c d exparte 
M i a t c n j e & i n í i n i t ü exfc habet d iu i f ionc 

c r e o 



h h . i n . 

e r o o í n f i m t u n i ex fe non eft t o t u m í n a c 
t u fea p o n us p e t e m i a vt ma te r i a i l h u s 
fecundo quia t o r u m fecundura fe eft c o 
p í e t u m & n o c u m a t i n í i m t u m fecunda 
fe non cft c o m o l e t u m aut n o t u m c i g o 
i u f i n i t u m d e f e n n cft co tum m i n o r p r o 
batur i n f i m t u n i f o l u m complecur r a n o 
r e f o r m s v c p a t e c i n t o c o , cuius parces 
c o l l i ^ u n t n r a r n o n e forma; c r g o pera-
h u d c o m p l c t u r & non racione fu i 5c i ta 
i n f i n i t n m eft i g n o c u m ficut n m e n a , & 
i t a concludi t i n f i m c u m cum f e haoeacyt 
ma te r i a po t iuspards quam tot ius-ra t .o 
n e m habere & i t e n i m p r o b a r p r ^ e i p u e 
c o n t r a P l a t . quod i n f i n i c u m n o n c o u t i -
neat.nec fit t o t u m q u i a PUt .poncba t ra 
f i n i t u m & i n i d í e i s e r g o f i i n f i m r u m co 
t inere t éc f c q u m i r quod i ^ i s etiacocme 
r c t & determinarec cum í i t í n i lhs confe 
q u e n s e f t f a l fum , c rgo proba tu r m i ño r 
quia i n f i n i t u m cum fit mater ia le & i g -
¿ o t u m r e q u i r i t i n t c l l i g i b i h a c o n t r a e r é 
g¿ de t e rmina rc .v t funt idc.c , quibas v t 
f o r m i s p o t i u s hoc co tu ien i t . 

I n fecunda parte ponit A n f t . q u ^ d a m 
T í i e o r e m a t a q u o r ú p n m u m eft i l l u d d i f 
c r i m e n f u p r a a d u a u m , Í n t e r i n f i n u u m 
ind iu i f f i one & apolf i t ione quod i n f i n i i u 
í c e u n d u r a d i u i í s i o n e m non habe tquan 
í i t a t c m v t t a p a r b a m q u o d non p o f s i t a m 
pl ius & a m p l i u s d i u i d i q u o d Y o c a t A n i . 
f c p e r a r i , a t vero i n f i o i t u m m apof f ino -
IÍC nmn t r a n f g r e d i t u r q u a n t a m c ú q . m a g 
n a m quan t i t a t em, quia cocí i m a g n i t u d i 
nem non t ranfgred i tur fed f o l u m t r a n f 
g r e d i t u r i l l a m magn i tud i t - em , q u « r e -
fulcar cxaddi t ione p a r t i u m ex quibusf i t 
i t a quod ex i l l i s non fiac magna quod.oo 
poff i t .maior & maior fieri í o l u i t . P r ^ c e < 
reaAri.cacitc o b i c í t i o n é q u a s h i n c p o í f i t 
o r i r i quarc f e c ú n d u m d i u i f í i o n c m o m -
n c m p a r u í t a t e m kbíbluce fu pera mus a-
l i a m femper a i i g n a n d a miuorem, at ve­
r o freundum appofittoncm t r a n í g r e d i -
m u r onincm magnitudinem abiolute, 
ac míru)3 cotias in quoapponimus , & 
Rerpon^et r u t o n e m cíle qu ia infinitum 
hihet í*-£ig;ftcm roatetije , & ma te r i a 
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c o n t í n c t u r &.CÍI i n t r a r c m , f o r m a v e r » 
c o n t i n e t q u a í í d i caccum dn i id imt i sde f -
cendemus ad m a t e r í a m q u r i n a c t e r m i « 
nata c f t ,& in f inua v t e u m apponimus a f 
ccnd imusad fo r r aam q u a determinac a 
eft & continec. 

A l t e r u m T l i c o r c m a cftqt iod d i u c r í i -
modc reper i tur ra t io i n f i n i c i i n n ú m e r o 
Se v n a g n m i d í n c q u i a ra numero r a t i o i n 
f i n i t a d e m i t u r i ux ta a u g m e n t u m f u r -
f u m quia no datur nuraerus ira magnas 
auod non i l cdab i l i s m a i o r , at vero ver 
fus deorfu m datar m i n i n u i s numeras , 
5c habet f ioem quia perucnimus at v n i -
natem,contra vero in m a g n i t n d i n e r a u o 
i o f r a i t i fu m i tur l ux ta decrementum ce 
o r f u m quia aul la eft dabil is q u á t u a s m í 
n i m a q u * non í i t d a b i l i s m ino r al ia fefí 
afcendendodacur m á x i m a q u a n t í t a s , & 
i ta verlus a l c c n í l u m non d c f u m i t u r r a ­
t io i n f i n i t i i n magni tud ine r c á d i t que 
r a t i o n c m quare verfus p a r u í t a t e m n u -
m c r i d iu i f s io t e r m i n e r u r , n o » t amca 
msgn i tud in i s & eft qu ia numeras c o m -
poni tu r ex ind iu i f s ib i l i bus vnicat ibusad 
quas cum pcruenimus non i?eftat a l ix íd 
ad quod poíl i t dsfeendere at c ó t r a m a g 
n i tudo e f t c o m p o í f i t a diuif í ' ib i l ibus & i -
ta non habee i n q u o í i íca td iu i fs io exquo 
f i í quod c u m ifta d iu i f s io c o n t i n u i p ro -
cedacin i n f i n i t u m , & ex i l l a numerus 
augeacur e t iam a u g m e n t u m procedie 
i n i n f i n i t u m , r e d i t vero caufam quare 
numeras componacur ex i n d í b i f í i b i l i -
bus, 8c d i c i t i l l a m cíTe quia compon i tu r 
ex ynis vel vnitaci'bus vt patee q u i i n d i u í 
fíbiles f u n t vt vnus homo d i u i d i non po 
teft in piares i i n n l i t e r vnus leo & ne a l í 
quis ex i f t imare t Ar i f t . p o n e r é omnes 
feparatos a fcn í ibs l ibus vt d iccba i P l a ­
to ideo a í t n u m e r u m eí le p iura vna. 
vc l plures partes continua? cuius i n f i ­
nitas non a ¿ tu fed i n potemia eft a/Te» 
renda eo modo quo funt tempus , Se 
motas qase n o n funt acia cota fímul 
fed p a r t i m i n toco parcim ra po t e n -
t ía n e r u m A r i ñ o t c r c p e n t q u o d m a g -
n i tuda CIQÜ e f t ' I n f i n i t a verfus m ^ x í * 



Annoidtiones 
i m u m fcde f l tanta m a g n i t u d o i n t&a 
• cjuanta n a t u r d l i , & cflc pote i t í a l c e t 

m a g n i t u í l o o r b í s q u í a íi non c l le t a í t 
i nagn icudo d e t e r m í n a c a dare tur s o r -
pus i n f i m c u m ín a í t u quod elle non po 
t e i l vlciQio coneludi t cap.dicend© quod 
i n f i n u u m le e x t e n d i t ad e v a ^ n i t u d i -
nem tenipus ,& ni o cu m ie<i n o n vt g e ­
m í s í c d p o c i u s v t a n a l o g a n i c | i ! Ú p e r p r i 
u s c o n u e n i t m a g n i t u d i n ; & i l l a m e d í a 
m o r i ü Se med io m o t u t empor i fed qua 
re m a g n i t u d o non compona tu r ey i n d i 
u i í f i b i h b u s í i cu t numerus r e m i t t i t ¿d 
J ibr í i l e x t u m m quo late de hoc agit#5í i 
ta p ro nunc l i t í a t i s , de hoc capi-
tc, 
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Sohitmtur argumenta 
quarto cdpitepo 

fi ta . 

I N ten tum A r i d o t c T c f t f o l u c r c q i u f -
dá dubi ta t ionec c ó t r a d e c c r m i n a t í o 

nem q t iam feci t de i n f i n i t o , & preftac 
d ú o . l o pr ima parte pooitquasdam t h c 
o rcma ta in fecunda í o l u i t dubitaciones 
dudas , ^d p r i m a m par tcm d m e n í e n d o 
proponi r , p r i m u m theorcma g c o t r i c u m 
q u o rcfpondccad quodam d u b i u . q u o d 
videtur nafci íi non íit í n f i n i t u m in ac-
l u quia deftrmcur i l l u d theorcma geo-
m e t r i c u m lineara rediam poíTc in i n f í -
n i t u m p r o t r a h i quod caflaret fi non e f 
fet quantiras acta i n f i n i t a aut f a l t í m c x 
cedens omnes fenfibiles R c f p o n d c t p r í -
m o m a t h e m . r e l g e ó m e t r a m non i n d i -
gere í a f í n i t o ad fuas d e m o f t r a c í o n e s , 
quia l ina: m i m m z x q u a l i p r n p o r t í o n c 
p o f u n t d i u i d i & n u m e r u s , í í c t i t l u c l i d c s 
p r o b . o i l i b . T h e o r c m a p r i m o , & g e ó m e ­
t r a fecundum d i c l a r a p r o p o r t i o n e m l i ­
l is f t i t u r i m o quanuisaliqcsandolincas 
f i n g e t m a i o r c j quam na tu ra l i cíTe pof-
fu i¡t f c i i i cc t quando i i n c a m i m a g i n a . 

Qirc-tlíteram. 
tüx excra coclum , n i h i l o m i n u s id quod 
i p í e i u t c n d i t probare de l i l i s i n m i n o r i 
bus poteft efle í c i l i c e t i n ü n i c í s qua.* í unc 
i n t r a c x l u r a , v n d c í i hncam i r . f i n i r a m 
a l ionando f i n g i t non inde fcqui rur eius 
i n f i n í t a t e í n d i g e r e f c d id facit r t liabcac 
q u a m H a m I i n c a m f r n i t a m , & i n i n 

i l i a oftendat , quam i n t j n d i t p ropor 
t i o n c m . 

Q i i a r t u m T h e o r c m a pon i t dicens 
quod ccíi í l n t quatuor genera c a u í a r u m 
i n f m i t u m ío l i u s mater ia : ra t i o n c m ba ­
bee & non p rov t ma tena e i l vna c u m 
f o r m a fedeum p i í u a t i o n c , & i ta í n f i n i ­
t u m d ic i t d ú o pro m a f c r í a l i , q u a n t u m 
fen í ib i l e p ro f o r r a a l i ver© p r i u a t i o n e m 
vel negat ionem a d u s p e r f e r d i u a m cft 
q u í d a m inper fe f lus a ¿ l u s in con t inua 
fucceffione confiftens & h o c í n q u i t c ó c s 
í i í le antiquos v t í d o i n f i n i t e vt mate r ia 
quanuis m a l e i i l ; c o n c e í í e n n t ra t i o n c m 
continencia; a í l i u a : , cum hxc ma te r i a 
n o n conueniat fed potius o p p o í i t a í c i -

l i c e í paffiba con tmen t i a . 
Infecunda parte i n c t p í t fo lucre r a -

t i o n c m adultas in quatuor cap. i n qua n 
t i ta te vi m prouarc i n f í n i t i í d a n non t a » 
t u m i m p o t c r t i a íed a<ftu& a i t q u a f d a m 
c a r u m non cflc ncccfsarias nec prouarc 
q u o d í n t e n d u D t , quafdam vero habere 
o b i e t l i o n c s in oppo f f t um , i deñ quod 
l i l i s o p p o í í i t £ í in t r e r i o r e s , & cert icres 
de t e r t i a m r a t i o i i c m í o l u i t , ex con ­
t i n a fer ie 'genera t i o n u m , dicens a di 
hoc non r equ i r i m a t c n a m i n f i n í c a m , 
fed fuficerc finitam qma vnius gene ­
ra t i o eft a l ter ins co r rup t io , h u e v e r o 
l o l a t í o cor robora rur ex do f t r i na , qua: 
t r a d i t u r i n l i b r i s d e o r t u ¿c í n t e r i t » 
ybi docct A r i f t . * ' cu co omncsphi lofop . 
vnius i n t e r i t ú eíl'c o r t u alter'ius, quia cu 
ma te r i a non pofíit efíe fine fo rmacoru j» 
ta hac fo rma neceflario d tbe t i n t r o d o -
ci al ia forma,nc detur mater ia fine fo r 
ma &• Tea o c n i t u m non Ind i^c t noaa m * 
t cna j edquod jma te r i a co r rup t i p r io r ex 
pc l l a tu r f o rma , & i n á u c a t u r p o ñ e 

ñ o r . 
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Lih.IL 
S o h i í t q u a r c u m d u b í u m , quo di» 

c c W t u r . o m n e finitum ahquo c i i c u n f . 
t a n t i fieri , & i l l u d abo , SÍ i ta dar i 
p roccf lum i n i n f i n i t u i r i , yfc|uc dcue-
n ia tu r i n Corpus in f iHUi im n u l l o aho 
c i r c u n f t a n E i f i n i t u m , f o U ) i t l i a c r a t i a -
uc d icendo .quod a l i ad c í l t angcre , a -
I m d vero finíri, v c l finitíí e íTe .Nan t á n ­
ge t e eft ad a l iqu id extra f e , ac finiri, 
v c l f i n i t u m efle non efl ad a l i ad ext ra 
f e , fed infe res fín'.tur fuo t e r m i n o pro 
p n o . q u a l i d í c a t emne tangens p r ^ f i x -
p o n i t extra fe a í m d ^ u o d tanpat ,at fi­
n i t u m non prasfuponíc a l i ad ext ra fe, 
quo finiatur, fed fuo p ropr io , & i n -
t r í n í e c o t e r m i n o finitur, & i ta ceíTat 
c b i e f t i o . Q u i a n o n ind ige t a l iquo c i r -
cunftantantx ex t ra fe , quo finiatur , §c 
quod tangerc fit ad a l iudcxrra fe proba-
r u r , quia non quocUíbct Corpus ta ngic 
a l i ud , fed quodpo te f t agere i n a i i u d , 
Vndc corpus e lementare hoc modo 
non d i c i t u r tangere coelefte, q m a non 
d i c i t u r agere i n i l l u d , c u m non habeat 
« n a t e r ú m c o r a m u n c m , 

Q u i n t u m rtubium f o l u f t , i n quo 
diecbatur , polTumus m a i o r e a i , & ma-
i o r e m quant i ta tern fine t e r m i n o i m a ­
ginan", e r g o i t a e f t i n r e , & i ta datar 
i n f i n i t u m a f t u . 

Refpondct .hanc i n t e l l c f t í o n c m , 
& í m a g i n a t í o n e m non efic creden-
d a m , quia non ab e o q u o d res iraa 
g i n e t u r eíTe, v e l non efie. reuera el t ,vel 
non eft, i m o potius contra ab e o ' q u o d 
í e s e f t , vel non e f t i m a g i i m t í o , vc l ¡ n -
te l le f t i® , qua cognolem; r f l u i r , & 
quod fint al iquando no fe ra» i m a g i n a , 
t ioncs fa¿lae fine fuedair e n t a i n re fie 
© f t e n d i m u s , quia p o í l u m a s n u m e r u m 
anaions q u a n t i u t í s i m a g i n a n , q u a m 
f t i n f e , & exif tentem extra vrbem , i n -
t r a v r b e m efie, í o i u i t p i i m a m o b i e d i o 
r.em de m o t u , & tempere dicend© i d a 
efie in f in i t a , fed fuccefsiua , & i ta tan 
m m p r o b a r í dandum efie i n f i n i m m 
in po ico t i a adKuc í e c u n d u m i m a g i n a 
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t t onem , v c l • i n t e l l e d í o a c m , vr h í c A -
r i f to tc les a i r .qina id quod ¿ t g e t u r non 
eft permanens , & i ta i n q u i t , quod m a g 
in tudo nec a d d i t í o n e , nec d iu i f s i ons 
p o t e í t i m a g i n a n in f in i t a . , duas vero ra 
t i onesd ic i t í b i u r a s i a m fuiíTc ex d i f í i s 
Se ita epilogando c o l l i g i t , quod f i t m 
finitum,quomodo fit, v c l non ílt i a m 
c o í l a t ex dic l is>kxc de l i t e r a . 

J N N O T A T l O -
nes área líteram. 

í i ^ r t í : R I M V M d u b i u m textus 
crga caput q u a r t u m eft 
q u o m o d o An ' í l o t e l c s d i» 
cat pund tum non efie i n ­
finitum, ned finitum fi» 
qu idem i n fcquent i c a p í 

te a i t , p u n é l u m e f r e i n f i n i t u m ^ í i r n í -
l i t c r qu id in tc ihga tpcra f f ' c f tum quando 
a i t i l l u d non efie finitum, au t i n f i n i ­
t u m . 

A d p r i m u m rcfponder, quod inf in ícu 
potef i í u m i dupl ic i te r .vno m o ¿ o p r iua 
t t u e , a l io vero modo negat iue , p r i m o 
m o d o d i c i t u r fie, quod p u n £ t u m non e í l 
i n f i n i t u m , fecundo vero modo d i c i t u r 
p o í l e a q u o d p u n d u m fit i n f i n i t u m » f u -
m i t u r au tem pr iua tme quando eft ap-
t u m efie habere t é r m i n o s , Se non h a 
b e t a d q n o d r e q u i r í t u r efie q u a n t u m . 
N a r a l iu ic debent t e r m i m conuen i re , 
vnde c u m p u n £ t u m non n t q u a n t u m n5 
eft; i n f i n i t u m p n u a t i u e l . S u m i t u r au 
tera negatme quando , nec habet , nec 
poceft habere t é r m i n o s v t c f t i l l u d . q u o d 
non eft q u a n t u m , & ira p u n í l u m no 
eft quan tum eft i n f i n i t u m nega t iue , 
quia t e r m i n a n ' non poteft c u m i p f u n j 
í i t t e rminus . 

A d í e c u n d u a l iqu i d i c í í r . v t T h e m i f t i * , 
& P h í í o p o n , per affi-dq omnes qua l i t a 
í e s i i u c í l i g * í i uc p r i m g fine » fecudf , 

E 4 fiue 



RPJelOna com fuper "Vniuerfam Phyf. A rif. 
^ue fcnf ib í les fiue non c j i m cií hxc o m 
nía de fe careant q u a n t i m c carent c n á 
p a í s i o m b u s i l l i u s vt futít fin/rü, vel in f í 
n u ü ac P í e l b a s !atms fu m u affedlG pro 
ó n i acciciéti c i t ra q u á t i t a t c quod r a t i o -
neciictí neceft de íe i n f i n i t ú n e c i n f i n i -
t á l i c u c n c c e í l q u a n t u m cuius funt iñx 
pafsiones fed m c Ü u s c u m l i m p l i c i S4n. 
T h o . & tol l .harc po í í c t drei per aíFeiflü 
i n t e l ü g i q u a ü t a t e s f e n í i b i l c c u í a dclus 
agerc pe r t i nc t ad pliyíí ín cuius pafsio-
nibus v o ü c b a t Arj .aducerc i n f t an t i am 
non vero de q u a l í t a t e i n tota fuá Unta 
dinc aut de a c c i d é t i ¡n tota l a t i tud ineex 
j r a qua t i t a tem. 

Sccundum dub.erga t c x . t e r t i u í n c u o 
A n . p r o b a t q u o d i n f i n i t u m debeat cffc 
p r i n c i p i u m quia nequ i t efle pr incsp ia t í l 
c u m hoc l i a b e a t p n n c i p í u m quo debec 
carere i n f i n i t u m diib,cft,Ii2;c r a t io labo 
r a t i n ^ q u i u c c o q u i a . i . f u m i f p n n c i p m 
pro pr inc ip io generat ioms Se re iquando 
d ic i t p r inc ipa tum d e b e r é habere p r i n c i 
piuni,Secundo fu m i tur p r i n c i p i u m pro 
p r inc ip io msgn i tud ims quo folo debet 
carere i n f i n i t u m ergo r u i t ra t io A r i . c u 
i n quatuor t e rmtn i s a rguac ,& ni í i i l con 
c l u d í t quia bene pot f i e r i quod a l i q u i d 
l iabeat p r i n c i p i u m re i & genera t ionis 
cjuia efi a l iqu id adeo c rea tum & tan tu 
non babeat p r i n c i p i u m m a g n i t u d i n i ? , 
quia reflftatcreata i n f in i t am m a g n i t u d i 
n c m habet ad hoc .Refpondet . S. T b o . 
concedendo quod pc t i t f e d i n q u i t hanc 
r a t i o n e m non efTe iux ta m e n t c m A r i f . 
I cd t a n t u m eíTc a n t i q u o r u m & tam qua 
i l l o r u m na r r an & i ta non i n c o n u e n i í , 
^ u o d non íít eficax Se na l i i c Refpondet 
e t i a m l auc l l . q .y .quanu i s c t i a m gra:ci , 
v t A r i - p r o p r i a m Si boaam caufam defé 
á a t d i c c n d o q u o d i n f i n i t u m i n a£ lu eo 
ipfo q u o d carct p r inc ip io m a g n i t u d i n i s 
debet carere pr inc ip io r e i quod po í l ca 
nos e x a m m a b i m u s i n q u i r c n d o an pof-
| í t cíTe i n f i n i t u m i n a é l u . 

T e r t i u m dub.cft erga cap.^.tc.vbi 3 .̂ 
A r i . p r o b a t fubftant iam non poíTe eíTeín 
finium quia de fe i n d i u i f i b i l i s cft ,cí t cr 

g o d u b i u m f u b í l a n t i a D c i c ü v e r e i n d i 
u i l i b i l i s v t q u o d nec f i t m a g n i t u d o « c e 
m u l t i t u d o & tamen efUnfini ta c r?o ex 
i n d m i í i b i J i t a t c f u b í U n t i * male co t l i g i c 
i n f i n i t n m non c í le fubf tant iam.Refpon 
de tduplex cít i n f i n i t u m a l m d e m i t a t í» 
b u m a l iud v e r o q u a n t i t a t i b u m i n f i n i t a 
c n t i t a t i b u m cf tquod nul lopra;dicamcra 
t o h m i t a t u r f c d o m n i u m p c r f e d i o n e s 
i n f e c o n t í n e t e-mmeuter & hoc non in« 
d i g c t d i u i f s i b i l i t a i e a d fuam i n f i n í t a t e 
i m o r e q u i r u e n t i t a t e m n u l l o p red ica ­
m e n t o c laufam l i c t i t q u á c i t a s c l aud i tu r 
i n f i n i t u m vero q u a n t i t a t i t u m eft q u o á 
& f i i n g r e quantuat is l i m t e t u r fed intra. 
i l l u d t e rminus catet & I i o c r e q u i r i t d i -
u i f i b i l i t a t c m vnde cum h i c f o l ü üt fer -
m o de i n f i n i t o quJ t i t a t i uo opr ime e x l í i 
d i u i í i b i l i t a t e m t u l i t ca ren t iam i l ! i u s . 

Q u a r t u m dub.erga c a p . / . q u i d i a t c l l i 
ga t Ar .pc r a n n u i u m non I iabentem pal 
h m . R e f p o n d e t q u o d a n n u l l u m v n i f o r -
m e m no habentem g e m m a m i l l a c n i m 
ra t io nc Cux v n i f o r m i t a t i s nec babej fi-. 
n e m nec p r i n c i p i u m & ita d i c i t u r q u o -
dammodo i n f i n i t u s v r v i d i m u s i n t c x . n l 
i l l e q u í pa l l am habet cu habeat r n i f o r -
m i t a t c m ra t ionedic t^ palla: p r i n c i p i u m 
v ide tu rac tu habere & i ta inf in i ta temad 
L u c fecundum qu id non habet, 

Q u i n t u m dt ib . eft qua; fit d i íFcrct ía i n 
ter t o t u m & p e r f e í l u m quod A r . a i t d c . 
f i n i r i per hoc quod extra i l l u d f i t n i h i l . 
Refpondet p r i m o difFerrc quia t o t ñ nc-
ceíTario d i c i t partes ex quibus c o m p o n í 
t u r fi proprie l u m a t u r , p e r f e f l u m vero 
non n e c e í f a r i o d i c i t partcs.fcd quod h á 
beat l i b i debi tam per fe f t ioncm , vnde 
Deus d i c i t u r propie per fec lum quia d i ­
c i t o m nem per fe£ t io nem fibi deb i t am 
fed non d i c i t u r proprie t o t u m cum non 
hnbcat partes ni f i fuma tu r t o t u m p r * 
p e r f e f t o v t folet al iquando f u m i q u a u * 
uis f rcqucntms pro cópof i to vfurpe tur . 
i . d i í l c r u i quod ' t o tum d i c i t partes c u m 
quadam con iun f t i one & cnmpofi t ione 
í n t e r í e . a t vero p e r f c £ l u m . i n q u a n t u m 
n u I U c a r u m e i défici t h u i u í m o d i au -

t e m 
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u h - i n . 

"tcffi p e r f e A u m í n q u i t Ar i f to te les pu 
nare cum i n f i n i t o cum non haber finem 
r e í t c r m i n u m i n f i n i t u m vero i l l u n i ha 
bcat c f t au t emfemper f e r m o d e i n f i n i ­
to t j uan t i t a tmo . 

Sexcnm d u b . c í t qu id A r i f t . i n r e l ü i g a t 
t ex . ( í3 .pe r c o n i u n í l í ficut l i n u m f l i B o . -
Refpondecquod vt P h i l i p c . no ia t crat 
p r o b e r b i u m a d d e n o u n d u m c o n í u r n i i 
t a t cm d o c l o r u i T í . 

S c p t i m u m d u b í u m e ñ i n tex í y . q u a 
re c u m defeendimus tnfer ius d i i u d c n -
doprocedamus fecundum m a c e n á q u a n 
do v erofupenus afcenden do proceda 
inus f e c u n d ú f o r m á R . v c r o . S T h . r a n o 
r c m cfTc quia quando defeendimus p ro-
ced imusa t o t o a d par tes ¡qw-e materia; 
r a t i o n c m haber propter fuam indeter -
m i n a t i o n c m quia p c í T u n t m u h o u e s fu 
n i iqua :dam maiores, q u í e d a m minores 
& c . a t vero quando t ranfeendimus pro-
cedimus a partibus ad t o t u m quod ha­
ber r a r ionem forma" c u m con t inea tom 
nesparces fimul con t incre vnde c i l p r o -
p r i u m fo rma ' & hinc eft quod in de icen 
f u nu l la l u a í i g n a b i l i s parbuas qua non 
í i í alia m i n o r a r vero i n afeen fu a l iqua 
eft a í i g n a b i l i s magn i tudo q u « non p o -
teft e x c e d í i m o nec a:quari f c ihcc t qua 
titas i l i i u s rotius cuius panes d i indcndo 
& u e r u m co l igcndo c o n i u n g i m u s . 

g« O A a u u m dubiiiíD ergs t ex tu r r , 69, 
ouomodo / . r i í l o t e l c s d i c a c , quod d í u u r 
a l iqua m a g n n u d o ira xnaxia-a q u o d 
non po í s i t per aridicioncm feparari {{ 
quidem a p o í i t i o poteft tendere in i r . f i n i 
t u m & hoc modo tendente q u á u i s m a g 
n i tudo data potei i feparar i .Rcfpondetur 
quod dup l i c í t e r poteft i m a g i n a n a p o í i ­
t io p r i m o fecuEdumpartes arquales & 
fi hoc modo fierec op t ime probat o b i e -
n o quod quaft i l ibet m a g n i t u d i n e m d o -
ftam poteft e x c e d e r é e t i a m cceleflein, 
fed quia non funt in rebus inf in i ta" par­
tes a;quales vt hac racione fíat add i t io 
ideo na tura l i t e r non poteft exced í per 
a p p o í i t i o n e m pa r t i um magnifndo celc-
ftisfed omnes partes qu^ adduntur m -
tra c a l i a m b u u m c o n n n e n t u r . Secun­
do modo po te f i f . e r i appof inofecundum 
panes proport ionalcs ¿¿ hac ra t ione i o 
q u i t u r Ar i f to t e l c s & na n o n f o l u m co; 
le ¡lis magn i tudo non poteft excedi u n o 
nec i l l i u s cotius vnius indiuerfas partes 
coacerbardo procedit a p p o í i t i o in i r . f i -
n i t u m quia femper rcmanec i l l a pars, 
qua* d i u i d i t u r amplius & amphus d i u i -
l ib i l i s & i ta nunquam cxccd i tu r m a g ­

nnudo illius c o n t i n u i p r i m o 
díu i í i & h?c de hoc 

l i b r o . 

c-v) 

S V P E R Q V A R T V M L I -
brum An.PhyíIcae auícultationis 

Comentaría vna cum qugftionibus. 
A V T H O R E P. F. P E T R O D E O N A 
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Annotationes. 

C P K I M V M . 
Qmprobdt locumcffe. 

T N c e n t u m A n ' í l s t c l . í n hoc caput.eft 
difputare aniíc locus & fac i t d ú o i n 

p r i m a parte tres qujeftioncs de loco pro 
ponic a n i í t quomodo í l t ^ & q m d í u ín fe 
cunda parce i n c i p i t agitare p r i m a cjuar-
fiioncm an fit ad p r i m a m par tem deuc-
niendo c o n ñ i c u i t A r i f t o . liJUC p r o p o í i -
t i o n c m ad phyficurn expcdlatdifputarc 
a n í í t locas,quon\odo fic & q u i d í i c & ea 
probar dup l ic i racione p r ima eíl o m n i a 
qua: fant in loco fine & econtra qu^ no 
f i w t i n loco non ílintjVt ch imcra & m o f 
t r u m percmee ergo ad p h y í i c u m agere 
¿ e loco,fecunda cft quia motus o m n i ü 
c o m m u m f s i m u s & m á x i m e proprius 
c í l locaíis . & í í le t e rmina tu r ad l o c u m , 
& l a t i o d i c í c u r fed agerede mocu per 
t ine t ad phyficurn ergo & de loco ,d ic ic 
a tuem eius t r a f t a t u m cííc difFiciIé d u -
p b r i de caufa p r ima eít quia q u á d o pa f 
ñ o n e s indicant diíFicile e íTent íam dífFi 
c i í e efi cogn i tu talis res fed hoc habent 
loc i propnetatcs nam q u í d a m i n d i c á t 
i l i a m eíTcnt iam qusedam f o r m a m quar 
dam n c u t r u m cú i g m i r tam varia appa 
reat natura loc i ex ip í i u s pafsiombus d i 
f i c i l c e r i t cjuod í u cognofecre altera 
caufa eft quia n i h i l li abe mus de i l l o ab 
ant iquis t r a d i t u m , v e í dubi t3cu:n n u i l -
t u m a u i e m lubat a l i o r n m d o í t r i n a e t i a 
dubia natmpars f a c u i u t i s cíl: bene d u -
b i u r e . 

I n í e í u n d a parte i n c i p i t declarare p r i 
m a m q u c í H o n e m an £it locus & p r i m o 
proponic propofi t ione a f i rmanua hoc 
a r g u ^ e n t i i m v b i e r a r v n u m curpus a-
l i u d fub in t ra t ve experiencia docet i t a 
cjuod c idem loco fucedantpluralocaca 
c roo locus eft q u i d d i f t m í l u m a l ó c a ­
l o í i q u i d e m enm i lbus vni ta te ftac h u -
ius diuerficas, 

S c c u n i u m á r g u m e t u m videmus gra 
nia , Sí icu ia m o u c r i l u t í u m «Sí deor-

Circetluemn, 
f u m quando non p r o h i b e n t u r a b alio," 
fed m o i i e n t u r ad fuum l e c u m natura-
Jcm ergo re vera eft locus patee confe-
quentia quia motus realis debet habe-
r c t e r m n n i m r c a l e m . i m o ai t A r i r t o t c l . 
h o c a r g u m e n t u m probare quod locus 
habeac v i r t u t e m c o n í c r u a t i u a m l o c a t i 
& a t r a a m a m quod ex e iufdem d i ^ o 
probar quod eft nefeioqua natale í o l í 
dulccdmc cu n í l o s d t i c i í fubditque Art" 
l l o t . n o n f u r f u m & deor fum fed cciara 
d e x t r u m & í i n i f t r u m eft fpeocs loc i 5$ 
ne a i iquis cegicarec hos d ú o s í u r f u m . 
Se deorfum í o í u m efTe verfus nos v t f u r 
f u m d i ca tu rquod eft fupra capiu í & d c -
f u m quod fub pedibus mquic hos d^ios 
efle ex na tu r a s c i & patee quia quíe fue 
ex parte materia; per noftram v a n e t a -
t em & m u t a t i o n e m vanan t u r fed na t u 
l i a loca f u r í u m & deor fum extra n o f 
t ra vana t ione non v a r í a n tu r & fíxa m * 
nct. locus c m m quolebia f e r u n t u r fera 
per eft f u r f u m , & quo graura femper 
deor fum na ra parces m u n d i femper fer 
uant eundem fitum e t i a m nobis v a r i a -
tis.Ex q isocol l sg i t d ú p l e x c í íc furfum^, 
& deor fum & í i m i l i t e r de r e h q u i s q u o 
dara naturale Arquodum pofíc inne fo» 
l u m : n a t u r a í c i n q u i t Ar i f toceles noa 
m u t a t u r nec re la t io eft i m o opponun-» 
t u r h a ; c d u o contra t ie .poff t ionc v e r o , 
& m u t a t u r & re la t io c f tv t modo d i c i í 
r e f p e í l u nof t r i co lumna dextra m o d ® 
firuftra & exemplohoc conf i rmar qu ia 
quami tas mathemat ica non habet na-
r u r a l c m l o c u m n e c é i u s d u b i j q u i a eft 
a quali tacibus f e n í i b i h b u s a b ñ r a ñ a , 
a<í vero poficione ad nos babee diaas 
f u r f u m & deorfum,pnteft habere e rg© 
habere i l las natural i tec & poficione a<i 
Bosdicunt . 

T e r t i u m a r g u m e n t u m ad probaa-
d u m l o c u m efTe d i f t i n é l u m a t o rpo rc 
loca to eft hu iu fmodi : . Vacuí i eft locus 
non repletas corpore,aptus tamen r e -
p Icn , e rgo d i f e r t a enrpore locaco,aIias 
ipfo r o n poffetprruarr . 

Q c t a x t ó confirf i^atex í c a t c n t i a H e -



L i h J I . 
HoJ í q u i d iccn^o t c r r a m áe « o u o f.ic-

: tam ante i l í a m d i x i t cíTc Chaos, in tjuo 
reciperet t a m quani i n loco quia c x i i t í -
i m b a t ornne corpusefle a l i c u b í & cf -
fe in loco infere ex h' js A r i A a t c l . q u o d 
ü l oc i r a t u r a eft vt H c í i o d u s ponte an-
tecedens loca tam miranda quidern cft 
^ u i a eft pr ior natur is o r n n m m corpa-
r u m quod patet quia i l l u d eft pr ius , 
q M o d poteft efic fine alijs non tam en 
aiia fíneillo fed locus poteft eíTe fine 
corporc non contra ergo e í t p n o r . D c m 
de accedit A n f l o t c k s ad q n ^ ñ i o n e m ; 
^ u i d e f t d e loco ,quaRuis Si fimul a l i -
q u i d t r a f t e t de q u j e í u o n e a n & pr imura 
a r g u m e n t u m c t l e rga genus l o c i quod 
tton fie corpusomne corpus haber tres 
dimenfiones l o n g u m l a i u m & profun» 
d ü íe h a j c i m p e f s i b ü e eft i n efle loco cr 
ge locus «óe f t c o r p u s p a t c r m í , q u i a lo 
cus debet eíTe « q u a J i s locato ícd ha -
bc r e t tres dimifs iones non p o í s e t a d e -
q u a r i locato m í penetrarerur cum i l l o 
quod eft í m p o í s i b i l e e rgo locus non eft 
Corpus. 

Sccundum a r g u m e n t u m facít ad 
p r o u a n d u m quod locus non í i t recep-
t acu lum fuccedemium í ibi i n u i c c m i n 
loco quia i i eíTec ergo ellet receptacu-
l u m l i nea rum & p u n d o r u m q u x iibí 
e t i am fuccedunt fed hoc non quia pun-
t i r ó eft alius locus m l i a l i u d p u n á r t i m 
fed hoc non quia fequeretur quod l o -
cus corporis eíTeccorpus jara r c r o f u -
pra p rouammus locum non cí íe cor-
pus. ; . • ' -

T c r r i u m a r g u m e n t u m eñ adprouan 
. d u m quod i i l ocu ihabe rc t a l i quam m a 
g n i t u d i n c m r o n p o f x r a í i g n a n q u i d 
i p í c í i t quia vc l cí íct e l e m e n í u m .ve'l ex 
i l l i s c o m p o í l t u r a , Se í i c c x e lement i s , 
v e l e s hís corporeis , ^ c l c x m c o r p o ' 
r e í s ve í in tc 11 u a 1 ibu s princ. 'pjj s,'íed 
aul lura h o r u m e rgd .Qi i sd non i i t e le-
m e n t u m vcl ex e l e m é t i corporeis patct 
quia non eft corpusquod no fitex p n n c j 
pí/'s í n t c l l e a u a l i b 5 pitee cuja m a g n i t u 
imcm habet & quia p o í l c t a l i q u i s e x i . 

cap,!, 38 
n í m a r c quod locas í i t catira c x c o q i . o i 
poni tur p r io r l o c a i o ^ o c r e m o t e t quar 
to a rgumento quia n o n e ñ ma tena auc 
f o r m a cum ex h i j s fíat res at ex l o c o 
non fít nec ícieiss & finís quia ifta c u m 
f o r m a coincidunt vel í c c i í n d u m í p e c i e 
vcl í c e u n d u m m i m e r u m . 

Q u i n t u m a r g u m e n t u m eft Z c n o n í s , 
quoprobaba t non omne ens eíTe m l o ­
co vt pr ima parte capuis f u p p o f u í m u í , 
& eft h u i u f m o á i omne es e ñ JH loco l o 
cus eft ens ergo eft in loe© & Í d e m a r ­
g u m e n t u m fiet de i l l o loco & ira dab i -
tur p rocc íTus ín i i i f i n iEom fequi tnr er­
go quod i m n f u locus & i ta n u l l i u s c r í c 
n a t u r a r . í c x t o p a t c t q u o d non f u locus 
í u p p o n e B d o p r j m o q u o d locus e f t ^qna 
l is locato.Secundo corpus eft in loco Se 
«JJ omnis locus r e p l e t ú r cerpore nc de 
t u r y a c u u t c r t i o corpora a u o cric t f í e r i 
ma io r a & t i le f i m a r g u m e t ü fi corpus 
l o c a t ü a u g e r í debet cius l o c u s c t i á a u 
g e n debet quja per p r i m á í u p p o f u i o r c 
lunta?quai ia fed locus nequit a t i b e n 
e rgo nec eíTe & orna p o í l e t a l í qu i s^d i c j 
re quod augetur l o c a t ü m , v e l acquiren 
d o n o u a m p a i t c m m a l i o loco vel fine 
Inco ideo vt runque re fc l í i r per p r i m a m 
f u p p o ñ u o n e m q u i a nec poceft dar i cor 
pus fine loco nec al iquis locus yaeusvr 
ahus pofsit fubint rare & qued non p o f 
fíe locus a u g e n patet quia non eft vnde 
p e í s u a u g e r i & harede hoc cap. 

CJP. S E C V N D ^ M . 
Q^o ¿lo cus non fu maten a5 

aut forma. 
T N t c " t u m A r ^ j " h o c c a p . p r í m o eft 

p r o n r a q u e parte p o n e r é rationes, 
qu.bus probatur l ocum efte ma te r i am 
& f o r m a m & non cíTc ma tc r . am 6c f o r 
m a m í u p p o m t t a m c n locum eíTe dun l i 
cem c o m m u n e m & p a r t í c n l a r e m ¡o 
e u s c o r a m u n i s e f í q u i c o n t i n e d o c a t u m 
ftabaplura preeer i ü u d qua ra t ione 
a b q u i sn o f t rum potgf td ic i é íTcín loco, 

qu ia 



F .p . Ie Onu j Comen. fuper vniuerf. Ph j f c . J r i f l 
quia c í l ip térra ,s?cha;cin aqua,&ha:c i a 
a l i i s^ iuarfunt I E ccclo.f ÍX!Í3 autem re'f. 
p e f l u ¡ g n í s n o n fl icicur locus c ó m u n i s , 
fed proptius quia n i l u l p r ^ t e r ígneBie f t 
i n i m c d i a t e i» i l lo j locus vero propnus , 
& p r imuse f t q t i i non nif i t a l em r c m co 
t i nec f i cu t i o c i j s g u i immediare c í r c u n -
d a t d i c i t u r e í íe locas p ropnus , ex quo 
co lh 'g i t a r ^ u m e n c u m . forma eft cor m i -
ñ u s m 3 g n i t u d i n ] s , & ipfius mare i ia : c u i 
ineft imgnicudo^at locus eft talis t e r m i 
ñ u s , e rgo cíl fo ra : f cc iquod i i t mater ia 
al ia ra t ione p i t e t , locus non eft a í i u d , 
q . iam i n t c r u a l l u m ) & fpat ium quo m a g 
nuudo , &• quanticas t o i i u s concinetur , 
v t locus v u ñ í n t e r u a l l u m , & diftanda, 
Í n t e r latera in terna va í s i s , quod íl liare 
cft locus , eft mater ia compol ic i to t ius , 
qu ia hasc.cí l d i f t a r t i a a q u a n t i t a i c , & i n 
ca r ec ip i tu r q u a n t í t a s v & qua: ipfam de­
t e rmina r cum fecundum fe í i t i n d e r m i 
na ra .quod e r g o lie ma te r i apa tc t , q u i a 
ablata quanticace ; & f o r m a n i h í l a í i u d 
¡manc t q u a m pofsi teíTe mater ia n i f i i p -
fa mate r ia ;^ ' conf i rma tu t ex dicto P í a 
tonis q u i í d e m diecbat elfc locum, & re 
cepvaculum.hoeautem dicebat eífe iva, 
r i i t c r i a m quam fie vocat in T h i m e o 
i n . 'owmatibus vero non fenptis m a g n u 
& par. u n a p p e l h t q u e m ideo A r i f t . co 
m é d a c .¡iiia ipfe í o l u s p i imus fu / t agre 
flus quid e í f e t l o c u s i i fpmare f e d q u o d -
uis h o r u m fit mater ia , vel f o r m a difFici 
le cft de loco d i íTere re .qu ia l i a r u m í p e -
c u l a t i o a l t i f s i m a cft pr^c ipue quod vna 
fine alia son p o t e f t c o n í l d e r a r i . 

D c i n d e i n feciída parte capitis m u l t í s 
a rgumcn t i s probare n i t i t u r locum , nec 
ciTe m a t e n a m nec f o r m a m , & p r i m u m 
c f t , m a t e r i a , ^ forma nequeunt feparan 
í re ipfa manente , at locus feparatur a 
re ipfa manents .e rgo n c u t r u m l i o r u m 
cft m a í c r i a vel f o r m i . i m o nec pars ha-
bi tus vel a í i ud qu idp iá a re infeparabile 
n u i o r conilatj ác m i n o r e x p e n e n t í a pro 
ba tur fieut vas permanet recedentibus 
l i q u o r i b u s , u a & manente loco abeun t , 
á k ' r e c e d u n t l o c a t a : & coi i f i rmacur de 

f o r m a ^ u í a ifta n u l í o modo cft feparabi 
lis a re fine maueat fine non mancar, as 
mate r ia a l i q u o m o d u cft feparabilis a re 
quia i l l a manc t r e c e p t a ^ quia ex boc 
v idebatur f equ i . l ocum a l iquem haberc 
cum materia { ¡ m i l i t n d i n c m , hoc r c í i c i t 
a l io a r g u m e n t o ex nommis e n e r g í a , 
quia cu m dic imus loca tum eífe i n loco 
& aheabi í.g n i ñ e a mus quod í i t i n a l i o 
ex t ra fe ergo non in mate r ia , & f o r m a , 
c u m iftaf fint mt ra fe poft hoc r e d a r g ü i r 
P Ia tonem,eoquod ex vna parta d i x i t nu 
meros & idíeas non e í l e i n í o c o , d i x i t ta 
men ida*as participan" a m a t e r í is & ca-
r u m part ic ipat ioneconftare compof i ta , 
& m a g n u m & p a r b u m fiuc mate r iam l o 
c u m efle ergo í e q u i t u r id^eas i n loco e f 
fe q u o r u m p r i m u antea negausrat . T e r 
t iu ra fupponit quod res n u n q u á mouea 
t u r f u r f u m , cum in t ra fe babear id , ad 
quod deberer m o u e r i , diíFert ergo l o ­
cas a materia,&• f o r m a c u m ad i l k i m o 
u e i t u r res m o t u local i non vero ad has. 
Q u a r t o fi mate r ia & fo rma funt locus 
e rgofequ i tu r quod loci eíTec locus q u o d 
eft f a í l u m . p r a b a t u r í e q u e í l a . q u i a mate 
r ia & fo rma funt i n loco a b é i s d iuer fo , 
fiquidem mu ta r e debet locum ,quod d i -
c i tu r mouehra t non mu ta t raatena.nec 
f o r m a m , e r g o fi if i? fint locus fequerc-
tu r quod ahqu id pra'tcr i l las fitearum 
locus 3c ua quod vnus loeus fit i n a l i o , 
rurfus pa te tquod locus non fit mater ia 
quia quandorarefi tacjua n o n mane t ide 
locus , fed minor manc t locus aqua; eo 
rurfus*locus in animal is non m a n e t i d e 
quia non c f t f d e m locus naturalis a q u a 
& a cris , at mater ia non c o r r u m p i t u r ^ 
fed manet ergo locus non cft ma te r i a . 
C o n c l u d i t d i c e n d o íc pofuiífc r a t i o n c » 
veras quibus l o c u m efie p r o b a t u m cft , 
f f rationes difputa ciuas.quibusquid fit 
locus d l fcu í lu rn e f t ^ h ^ c de hoc cap> 
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K t e n t u m A r i . i n h o c c a p . cf tdeclara 
» re V .a l iqu ia p o í i t e t í c m í e ipfo & U 
c i t d u o m p r ima parte explicar quoA 
m o d í s dicatur cííc in a l io ín f e c u d á ^ u o 
m o d o a l iqu id dicatur e.Te in fe i p f o . A d 
p r l m a m p a n e m deucniendo quia loco 
pra;ctpuc conueni t quod in ipfo íit a l í -
quiddefer b i t quod modis d ica tur efle 
v n m n m al io & c n u m c r a t . 8 , i . c í l q u o 
pars eñ i n to to vt d i g i t u s i n m a n u & ani 
t n a i n í i o m i n e , r e c u n d u s e!l q u o t o t u m 
i n íu i s pambas f i m u l Se nc v i d c i c t u r to 
t u n l nen eíTe in par t ibus idcoai t t o t u m 
non eíTc ex t ra partes, 3. eft quo fpir i tus 
e i í i n fue genere,vel paniculare m í u o 
» ü i v t h o m o i n a n i m a l i . 4. eft q u o g e -
nus eft i n fpe v t i n :ma l in l i o m i n c , & 
^ua 'u i* pars def in i t ioms in ipfa de f in í -
t r o n é . 5 . eft quo f o r m a eft in to to com 
pofi to vt í an i r a s i n a n i m a l i . 6. c f t " t i n 
caufa cff ic ient i vt ín rege eft l u d i t u i m 
Se ¡n patre fun t filij.7. eft vt res i n fine 
i k u t a n í m a n s in an ima to . 8. í i cu t a l i -
quod eft m vaíTe & j n loco & hunc d i -
c u eíTc mo^íurn m á x i m e p r o p r i u m r e l i 

q ü í vero d icun tn r per analogia ad hunc 
i n quan tum vd quod d i c i t u r eíTc i n loco 
conferuatur & rcc ip i tu t i n eo. 

I n fecunda parte in tendi t probare an 
aliqusd dicatur e í íc i n fe ipfo an potius 
i n a l i q u o c x tra fc j t a v t vel nuaquam d i 
ca tur eft"!: rcsjvel i n a l io d ica t i i r eíTc & 
pro huius dcclaracione not. eí t quod fe 
c u n d u m fe efle i n loco con t ing i t d u p l i -
cuer ,vc l fccundu fe t o t u m aut fecundu 
.fui par tcm Se fubdi t ftatim quod quan-
¿o a l iqu od t o t u m habet plures par» 
í e s , & earum vna ef t inal ia d i c i t u r ef-
fc rat ione i l l i u s i n feipfo ficut a m p h o -
ra v i n i d í c í t d u a s p a r t e s a m p h o r a m & 
v i n u m & ratione v i n i d ic i tur eíTc i nam 
phora fubdit quod non a l io modo d i c i ­
t u r a l fquid efle i n feipfo qu3 fecudú par 

i ] t c m í teu t á l b u m d ic i tur efle in corporc 
per fupe r f í c i em j & feientia m l i o m m c 

. per « n f m a m Si non dicere tur ica ^ífc i n 
ufe ipfo ft i l l a eflent f e p a r a t í & non cf -

í e a t partes, fimilitcr <juaodo v i n u m & 
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a m p l i n r . í (eérCnm func non d ic i tu r í m -
piiora cífc ín fe ipfa nec v i n u m in feip­
fo íed quanda fimul con iangun tu r cííc 
a m p h o r a r i n í dicicur cífe ín feipía &a<i 
denotandu m quod t o t u m eft in fe i p ío 
ra t ione p j r t i u m hoc e x p r i m i t hoc exc 
p ío vt albu d ic i tu r efle 10 h o m i n e cuafi 
dicat a l b ú d i c i t u r efle i n h o m i n e ra t ío 
nc pa r t i um hoc eft fecundum a l iquam 
par tem fcil icet corpus ¡n corporc vero 
fecundum fupcrf iciem Se quod m h i l íit 
i n í e ip fo fecundum t o t u m p a t e t p n m o 
i n d u d i o n e o m n i u m m o d r r u m c o r u m 
q u i b í i s v n u m d ic i tu r efle i n a l io í n t e r 
quos nul lus e f tquo dicatur a l i q u i d efle 
i n fe ipfo fecundum fe ra t ione fecundo 
fie p iobat t ü amphora v in j efl: in f. ipfa 
fecundum fe fequitur quod fola ampho 
ra fít amphora v i n i & quod f o l u m UIBU 
habet a m p h o r á v i n i Se v t p r o b e t hocfu 
p o n i t quod liuc amphora v i n i í i t i n í c 
ipfa l iue non nec poteft p o n í a l iud quod 
cont ineat , quam amphora « c e a l i u d 
cont ieeatur quam v i r u m quia nec a m 
phora con t i nc t ra t ione v m i nec vÍRtim 
con t inc tu r r í t i o n e amphora; & tíic í t a 
fo rma t a r g u m e n t u m Ii amphora v i n i 
cftin feipfa fecundum fe to tam e r g o a r » 
phora v i n i efl eft quod rcc ip i t & quod 
r ec ip i tu r a l i t c r in fe ipfa p r i m o non e f 
fet fed v t fupra v id imus f o l u m c ó t i n e t 
amphora racione amphora: &: folf i con 
t ine rur v inum ratione v i n i e rgoampho 
ra v i n i eftper fe amphora & per fe v in í í 
ficu t i n t u l i m u s deducendoad inconuc -
niensconciudi t e rgo n i4 i i l e f t ín feipfo, 
f c c u n d ú f e fed rat ione p a r t í s . 

M o d o pero patet non efle a l i q u i d j i t 
f e i p f o r a t í o u e accidentis}aut fecundum 
accidens i .quod eft i n eo quod efl par fe 
quia fequerctur d ú o corpora efle fimul 
pcne t r a tmc ia codem loco Se patet de-
mus ahquidquod flt in fe fecundum ac­
cidens & hoc fit amphora fola ergo i n 
a l io quod fecundum fee f t i n amphora , 
fed í u p p o l i t o q u o d íit plena yjno n i h i l a 
l i u d eft fecundum fe amphora quam v i 
n u m ergo amphora eft fecundum acci 

deos in 



jimotutionss. 
¿ c n s i n feipfa quia eft i n v ino quoH fccií 
ó a m f« e í l i n araphora tune fie guando 
vnumeorpus cft in íc í e c u n d u m acodes 
q u í a eft i n á l io .cjuod fect indum feeft i n 
j i l o tune p r ó x i m a s c í l q u o d per fe ert ia 
loco í ¿ d a m p h e r a d ic i tu r c í í c i n fe q u í a 
eft i a v ino quod fecundum fe eft IB a m -
p h ó r á c r g o magis eft v i n u m p r o x i m u m 
amphor .x -q ium ipfa í ib i f ed jpfa non eft 
i r u i o r feipía necoecupat m i l vnam íocü 
c r g o v i n u m c u m fit m a g i s o r o p i n a u u m 
a m p h o r ^ nec per fe,nec per aecidens d i 
c i t a r eftc i n loco fed t a n t u m fecundum 
partera Rerpo iu ícc modo a r g u m c n t o Z e 
nonis dicefido EoI leproce íTum i n i n fin i 
t u m q u u n o n omne quod eft i n aliquo, 
c í l in i ü o tanquam i n loco fed locus dt'ci 
t u r efie i n locato tanquam fo rma e x t n n 
fsca vnde aá q u i n t u m m o d u m e f f e n d i i n 
a l i o (iebct reduci c o n c í u d i t c r g o l o c u m 
nec effe m a t g r i a m nec formara q u i a i f -
ta,' í u n t partes compofi t i at vero locusno 
eft p a r í i l l i u s quod eft i n l o c e , & liscc de 
í i o c c a p i t e . 

Q A Í \ Q V J K T V M . 
Ojíui locusfj, & quásha-

beatproprietiUes. 
T N ten t u m A r . i n h o c cap.eft declara-

re ex propna feiuentia qu id fie locas, 
& faci t d ú o p n m o proponic quafílá pro-
prietates l o c i fecundo craddit definÍEion^ 
ÍD'CI ad pr imam par tcm deueni'endo p r i -
m u ü í prápriuiñ loc i e í l cont incrc locara 
l ioc efi ipfüm circunrcribere- & t e r m i n a 
re.Secu n d u m eft non cíí'c a l i q u í d i n t r i n 
fecure iocaci nec materiamnee fo rmara 
nec a l inuodeius in h^rens aute ius par­
re ÜT fed í o l u m e x t e r n ü m c o n t i n é s . í . D r o 
p r í u m eft l o c o m p r i m u m & p r o p f i a m 

• ¿ q a a l é - a eíTe-locato d ic i t vír-o' p r o p t i u 
ad d i f f e r é t ' k m com raunisiq u í eft mafo r , 
Q/ ia r rure pTopf i u ^ í t q u o d l icet nunqua 
fit locus a-bfqucaiiquo locato aquoh&et • 
t ñ pot í c p a F á r i , t e r t i u m propr ium e l l o m 
B c m ' l e t u r a ve ie í fe - f t i r íum' r ip j ' daor fá .^ : 

Circdliteram. 
eft rnunquodque Corpus naturale i n l ú a 
l o c u m natura l i te r vbique mancre ¿fequi 
e feereju fecunda pa r tedie i t tr add é d a m 
eí le d e f i n í t i o n é l o c i cum t r i p h c í codicio 
ne. i.eft quod dubia p r o p o í k a foluat cum 
pofita f u c r i n t c i r c a q u i d u a t e m l o c i i . e f t 
quod proprietates c ó u e n i é t e s l oco noa 
aufcrantur .3.ert ut caufa difficultates Se 
d u b i o r n m a p n e r i á t u r ira vt omnia r c l m 
quan tur c h r a fienim ralis f u e r i t def in í 
t í o da ta omnia erunt demof i ra t io in apti 
í i m a m vía vnde indagandi U c u m ponen 
d i dicendo earn efie ex mota, v c l p i u r í a 
e o r p o n l fuce f s iuem eodem loco vel v-
m9 corporis per p lura l ocamig rans ficuc 
cxd ine r fx m u t a t í o n e f o r m a r ü invna ma 
ter ia accidetnl i n vno fubicfto f e c i t c o g 
.nita materia i a b f t á n a l í s & fimilitei acci 
dentalis c o o f í r m a t u r ex ant iquis qu i n a 
ex motu i ndagabunc locum quod ccelu 
dicebant m á x i m e eíTe i n loco quia m a x i 
m e m o u e t u r fed h©c non uz eft fecunda 
mentem A r . & dic i t dúos nífe motas qui 
bus locus eft c o g n i t u s p r i m u s eft l a t i ó , 
qua vms locus d c f c r k u r t o t a l i t e r & a l i* 
a cqu i r i t u rv i . e f t augmentat iovel d i m i n a 
t í o qua mafor pars loci acqurr i tur velpcr 
ditur modo vero d i f t i n g u í t m o b i l e aquí 
bus eonuemt motus d i c e n d o q u a ' d á f u n t 
qua' m o u e n t u r a ñ u & per fe v t í u n t i» 
fa tota quibus per fe ¡neft m o t u s v t bo*-
xno ignis & c . i i ! a ver© per actidens KAÍIJ 
•n ioué tü r quia fua t in eo ú per fe niOuc 
t u r quíe í t i n t d u p l t e j a qira?da'tóper^íeapta. 
m o a é r j . v t fu ni partes l í i t eorán tc ' s q-uia 
áu íunt iú tato i l l i u s m « t u moué tuf^per 
iaocid'ens poíTunt m ab i l l o í e p a r a n , & 
per fe m o á e r i aha vero m o u e n t u r pei-ac 
cides i ta vt feparari non p<¡sfsint vt per fe 
m o u e á c u r f i c u t füt albed'o & rehqua alia 
accidcntia quáuis c rgo hoc Erlplicimotu 
a l i q u í d dicatur m o u c j i éx . l i -p redmVp 8c 
% . i oda g a t a* n i tu ra lo c i q uV:! V l i o ¿pfenfí 

' ftit quod non vt pars,fed-vt W'rñU meir 
c u n í U n s c o f l t i n e a i l o c a í ü m - . / & ftatjpo-
m V d i f c r i m e n m t c r rnodurn quo conr i» 
net pars & qut> c ^ n t l h c t l ó C i i s »-.Sí-quí* 
i f i tcf i ' l ^ u W ^oJKnkuHen» \ Se par-tem " 

c o n c f í J 



j ímommms 
non cf l H o r i l ú n d o incont inencia q u í a l o 
cus c o n u n non p rox ime i m m e d k c c 
c o n r u i e t , í c d tantunj ¡n ter p r o p n u m l o -
eum & par icm.quia locus p ropr ius ,p ro 

x i m e & í m m e d í a t e c o n t i f i é r.ifieo h i c r u r 
fus hic r c p c t u i l l á m d u i i f ñ a n c m l o c i m 
com'Tj i incm & p rop r ium & eam d e c h -
rac & quo ' l diíTcranc p a t e t q u u locus ge 
n e r a t i o n í s n o n efr a 'qual ís locare , locus 
v e r o p r o p r í u s cít a;qi¡aHs locato. 

Modo a d u e ñ a r e s dsfFcrennas in t e r id 
«511 od p r o x í m e c o m i n e e & locus, & cotú 
i p f u m Si í u a m par tcn i ,Pr ima c i r , qued 
parseft cont inua jpü t o t i at l o c u s n o n e f t 
cont i i ius locato fed tan tum c o n t j g ü U s , i 
ta vt íe t a n t u m t a n g a t : & í c c u n d u a B fu 
perlicics v i cimas c o r ponscont inent i s?& 
c o n t e n n aheram c o n u c x a m , & : a í t e r a m 
concauani qug; í t á í t u n « q u a l e s / v r n e c 
vna a l iqü id a l í u d quam alia airil>!at,nec 
e contra, qu í a fí inul Í U R t , i n q u i t alias, íi • 
m u í aducir d i í f e r e m i a s ex ra t ione c o n -
t i n u i & c o c i g u i . & c . r r i í l l o q u o d i d q u o d 
c í l c o t i g u u m m o u c t u r per fe rn i l l o . a d -
l iuc i l í o inanente i n r m o o ^ t p a t e t in a-
qua , qua: m vade i m m o t o mouc tu r ad 
quod a l t c r i eft c o t i n u u m m o u c t u r ia ip 
fo,ideft per fe n o n habee m o t u m n u n a -
f ecum ipfo to toJ& nunquam potcA m o -
u e r i , n i í i mouca tnr i | ) f um, in q u o p r o x i -
mt e ñ , T e r t i a d ! Í F e r é t i a e ñ , q u © d i d q u o d 
eft a l t e r i c ó t í n u u m c f t i n i l l o , v t JII parte 
quod vero eft c6nguum,e f t i n i l l o vt i n -
vaíTe qu i d u n m o d r e í l c n d i i n aho, d i f fc -
runt ,ex n u i b u s patee locum e ñ e v i n m u 
corpon's cent inenus « q u a l c , i T Í m c con 
t e n t ó ipfi c o n t i g i i u m , & p r o x i m u m n i -
I n i o iplius inennfecura. 

M o d o ex aduftis propncta t ibus aducir 
g c n u s l o c i hac ra t ione locus, vc l eft ma 
tena v c l fo rma v c l interrsallu in tercep-
t u m í n t e r latera Í H p e r f i c i c i c o n t i n e n t í s 
a u t i p í a fuperficics comincns.fed noneft 
f r r m a vcl mater ia vc l tale i i u c r u a l l u m 
é r g o eft ipfa f^perf ícies con t jncns .^ i tu* 
f o l u i t r a n ' o n c m p f o p o í i t a m qua dtceba 
í n r ¡oci iR> efle f o r m a m e o q u o d vtraq;• 
c t í c r m i n u s continens & Rcfpondct d i f 
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p a í e m cí íe rat i 'onem q 111.1 fo rma c/1 ict* 
mmus i i i t r j n í c c G s e x i i k n s ID r e , c u i u i 
eit.ideft terminus ac locus ¿tñ t e rmiuns 
extr infecus exiftensextra i l i udcu iu s eft 
t enn inus , ira quod f o r m a f i t locato i n -
t r i n í e c a locus , vero non oftendit p re tc -
rea l o c u m non e í le i n t e r u a l l u m ponen 
d o r a t i o K é o b q u á v i d e b a t u r e í r e , & erac 
quia ex i f t imabant a n t i q i u í n t e r latera, 
f u p e r f iciei cos t inent isef le q 11 oda nuca 
t i u m icicft, qna ldam dimenf i lones in te r 
minatas qua: penetrarme fe h a b e b á t e t t 
q u o c ü n q ; c o r p o r e a d u e n i e n t i , i ta v t per 
l i l u m r e c c f f u m nonti corpus adueniter , 
loco vc l fpatio ifío i i m i l n c r c i i m i l i o pe 
n c t r a t o , & qno ad profund-tste eo quod 
viclcbant quo l ibe t corporc c o n t e n t ó , Si 
co n t ¡g tío 1 eced e irte fpaciG i l 1 a ¿ i *) 11 o d 
recipiebatur í d e m t n a n c r « quod cft p r o -
p r m n i l o c i lia;c A r i i . r e i j c i t d í c é d o i tne r 
latera con t inen t i s , non efTc a l iud fpat;g 
& i n t e r u a l l u m rarionalequasn c u i u s i i -
be tcorpor i s contétj .cj uod i n c i d i t , & fue 
ceait v t f p a t i ú i n t e r latera valTis eft acjua 
quado a q u a e f t p l e n í í & aer q u á d o eft pie 
n u m aens v c l a l i ud quoduis corp t i squo 
d ic i tu r r e p i e n s a qusd í i n n e r taha late 
ra n u l h í m m e d í a r e t fpai ium iun re r en* 
t u r ftatim latera v t n s i n t e n ü s fabftrac 
to acre m n g u n t u r ft.uim d i c i t a u t e m t f 
tud fpatiuni eíTe quodlibec corpus c o r ú , 
quf i apta f u r t tangere ita quod/jt d i feon 
t i n u m co ipusema fteííct c ó t í n u r . m no 
pe í fe t tangerc d u p l i c í t e r vero patct tale 
i n t e r u a l l u t n no cfíe l o c u m , p r i m o quia 
i d e í e ^ u c r e t u t e í í e i n f i n i t a laca i n QUO-
ÜÍS corpore í u c e d e n t c q u i a oua ' l icerrars 
per fe baberet fnu in f o t u m c u m CIU'ÍCIÍ-
be t fe penetraret cum i l l o fpa t i o ¿ c u m 

í l n t p a r t e s t n f i n / t ^ c í T e n t l o c a i n f l n i t a m o 
do vcroquaouis í in t partes mf in i r ? fed 
q n i a n o n ponCtur i n ¡oco rat ione (u'j.fed 
ra t ione vi tima- fupcrficiei qua t e r m i ' r á -
t u r tale c0rpus,icleo contra nos non f c -
q u í c u r quod fint i n f ínua loca p r imo pro 
bat quia f cq i i c re tu r locü e í l c p e r f c i'nlo 
c o & v n i ' í o c a t i e í T c d u o l o c a vcl multan? 
t a m é eft falfú & p a t c t p o n a í " v a s r e p l e t i í 



F.P.de Ona conifufer VniaerfamPhyf. Artf . 
ttuaíüius fpac¡u t« cumaqua p e r e t t i ; 
t í n a d i c i t u r c f l e l o c u s i n a l io vatíe yb» 
cft aíiucl fp .muni c u m quo e t i am pcne-
t r e t u r c r^o íeLiuitur quod vnius .ujuas 
cric d ú p l e x locuspcr fe a!ter í p a t i u m 
i l l u d p n m u m curn ipfa penecratum a l ­
to r fpatium5fecundum c u m i l l a í i rn i l»-
ter penetratum i m o cumpofs i t peni i n 
a l i o & a l i o fpatio fequi tur quod vnius 
loca t i l i n t d ú o i m o & plura loca per fe 
& rurfus fequi tur q u o d vnus locus fii iw 
a l i o o f t end i tve ro An.ha-c incoFiuenic-
tia n o n f e q u i c x í u a í enecn t i a ponendo 
v l t i m a m í u p e t f i c j e m c o n n n e n t e m , & 
concabam i l l i u s va í i s vnde qua ndo vas 
j n u t ü t u r non maneeidem locus refpec-
t u vaíis quia a l i u m c ü u e r f u m acquir ic , 
fed matice ule locus refpeftu aqux qti ia 
manee e j d e m fupercies concaua vafisvn 
¿e non fequi tur quod i l l a aqua habeat ü 
m u í d ú o s locos proprios fed t a n t ü v n ü m 
fe i l icee fuperficiem concauam corpo-
r is cont inent i s quanuis i l l u d comjncns 
modo üt in vno loco iTiodo i n a l io qa ia 
localicer moue tu r & ica in hoc cafuaut 
q ü o d non manct locus m u n d i . i cocuis 
vafsis fed t a n t u m manear locus acu.r 
proprius & p r o x i m u s fc ihcct fupcificics 
i n t e rna vafsis. 
D e i n d c Á . p r o b a t non eíTe mater ia b í c t 
a l i q u a m c u m i l l a babeac fimíluudipé, 
quar i n h o c c o n í l f t i t quod iieuteade ma 
teria cadem mancn.s modo íufcipic vna 
f o r m a m modo vero a l iam t u q u o d nu t i 
q u a m fine aliqua m u e m a t u r i ta locus 
í d e m m a n e n s e f t q u i c f c é s modofufe ip i t 
v n u m ioca tum m o d o í v e r o a l m d ñ a v t 
nunquam íit ab fquca l iqao o ñ e n d i t q u c 
t r i p p c c m d i f f s rcn t iam pr ima e f l i n t r á f 
m u r a t i o n c non i n m u t a n o n e mater ia : 
quod er.i t aer dic imus m u d c f a í l u m a-
quam t n h i l o co f o l u m d ix imus vbi c-
TAtacr nunc cíTe aquam nsn e rgo coa 
dem i r odo mater ia & locas íunc reccp 
í i u a a l . c t a d i í í c r c t f a ia cft quod mater ia 
cft pars re í & non feparabib's ab ipfa n a 
« e n t e quia m a n t r e r o n poteft aqua ñne 
iua mate r ia a i vero manc t í e s f e p a r a u 

a l o c o i n q u o cra t t e n i a difTcreetia ma 
tena c o í i E i t i e i u F Si de t e rmina tu r at l o 
cus c o B t i n c t * determinar no o- « g o -
í u n c í d e m , & i ta c o n c l u d i t quod l o ­

cus n w n Cn m3teria ,«el f o r m a , v e l n u c r 
v a l l ü debet c rgo v l n m a íupcrf ic ic t í l 'e 
cerpora c u n n n é i i s d c c l a r a r i s r c r o q u o d 
dcbcat eíTc i l l u d quod con t ine tu r d u c a 
do i l l u d d e b e r é eíTc corpus m o b i l e . 

Genere loc i l a m de c laro p e r g i í a i d e 
e b r a n d u m d i f F e r u m n a i n o m n i a d i f í a , 
eo y t i m a m íupc r f i c i em corporis c o a t i -
nafitis n o n d u m a t t m g u n t loc i d i í í c r c n -
t i am.qu ia vaset iam conueni t , q u o d tve 
v l t i m a íupe r f i c i e s corporis e o n t í n e n i n , 
& t a m e n non r ó f t i t u i t l o £ u m , & d ic i t e l 
fed i fF icu l ia té u l e m i n venirc d i f fe ren t i 
am quia locus c u m a l i i s p l u r i b u s Labe t 
conuen ien t iam 8c fimilitadinein p r x c i -
p u e c u m i n t c r u a l l o , quia l icut h o c na» 
nct q i ; i c t u m & i m m o t u m m o i i s co ipo 
r ibus i ta & l o c u s . & o b h o c v ide tur , 
q u i a i f t u d i n t c r u a l l u m fit l o c o s & p o n Í 8 
mociuurn a n t i q u o r u m p e r e m i u m rale 
i n t c r u a l l u m , & erar, quia c u m a c r f uá 
i m m e d i a t a r aua tc nn i i f ib i l i s apparcat 
pucabant í n t e r latera con t inen t i s . v . g . 
va ís i s eíTe í p a t i u m al iquod j V e l i n t c r ­
u a l l u m pcuc t ran im c u m i p í o locato,ci5 
tamen reuera non fit f ed , t á tum acr 0 0 
cupans t a l em l o c u m , q u i necvacmis cft, 
ñ e q u e al iquod í p a t i u m v e l i r t e r u a l l u m 
b a b e o s piarter aerem quando acr cf t c d 
t c n t u s l i cu t cft corpus c r a í l u m quanda 
if tud c o n t i n e t u r , 

T o n i t t á n d e m diffei en t i am . & c o » 
u e m e n u a m i n t e r l o c u m & vas í c t r o d o » 
cont incndi , v tnu fquc c o n u e » i u n t e e i m 
quodver ique c o n t i n c i j d i f f é r m n t a r n c » 
quod vas cft mob i l e locus ve ro nen cft» 
vas i imi l ice r t r a h i t u r & moue tu r cú re 
content3,at vero locus non í i m u l t r a h i -
r u r cü re c o n c c c a í c d manc iuc loco r e 
t r a h i t u r & m o u e t u r , & poni t c x c m l u m 
de v m b r a q u a f i c o w p a r e t u r a á a q u á q u * 
fubtus i l la 'm cft í imul c u m i l l a t r a h i t u r 
& h a - c r c í p e f t u i l l i u s non h í b e t r a t i o -
n c m l o c i , f i vero eompaic tux ad rouín* 
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ñiihiam quo manente immot* ín eo^c, 
n e m o c í i t u m o u c t u r v m b r j , ^ habc t i f t e 
r c í p c a u i l l i u s r .x t ioné loci & íic oxnnis. 

Ex áiAi'i c o l l i g i t i n t e g r a m d c ñ n i n o -
B e m l o c i q u s lie fe kabst . locus eft c e r m í 
nus .pr ia iuscont inencis . immobi l i s . r t ic t^ 
t n r t e rminus ve l fuperficics.ad excl tuie 
d u m i n t c r u a l l u m m a t e r i a m & f o r m a m 
d i c i t u r p r imas ad c x c l u d é á u l o c ú c ó m u 
nem ejui n o n fecundum, fed m e d i o p r o -
p r i o c o a t í n e t . d i c i í u r i m m o b i h s ad diffe 
t i a m vafiis quod n o n manee i m m o b i l c & 
fixum , cjuod i i t locus i m m o b i l i s con f i r -
m a t e x o m m u m f e n t c i u i a p o n c n t m d u o 
efle loca o m n i u m p r o p o á t a . a h c r u m í u r 
f u m , & a l t e r u m d c o t f H m . P n m u m cf t fu 
perficies c ó c a u a l a n x quse verfusnoseft, 

Secundum eíl m é d i u m a c l i puta te 
r r íe locus fed h^cdicuncur p r o p r i f l i m e í o 
capropter i m m o b i l í t a t c m , quia fuperá. 
cíes c x l i , fernper í c r u a t cunciera í l t u r a , 
< q u a n t U H C u n á ; m o u e . i t u r , & - í i m í l i t e r t e r 
xa i n eadem mane t pr o po r t io n c, & q u od 
í l u t i í h loca fu r fum.&dcor fum.pacc tex 
mo tuqu ia leuia d icu tu r m o u c r i . f u r f u m 
c u m fe ran tu r ad concauam c x l i fuper-
ficiem qu? verfus nos c i t . i nqua quia i g -
JIÍS i m media te c ó t i n e t u r . d i c i t u r cíTefur 
f u m . g r a u i a y e r o d t c m i t u r ' f e r r i d c o r f u m 
cura ad c o n c a u a m f u p e r f í c i e f f l a q a ^ v e l 
a c n s v b i , ide í t cooperta t e r r a f e r a n t u f 
i n q u a q u i a t é r r a i m m c á i a t c con tme tu r 
i d e ó d ic i tur eífe d c o r í i i r o , & cScludlt f o l 
ucodo h a n c o b i e ¿ t i o n c m , í i locus no e í l 
i n t e r a a l l u m fe p c u e t r á s curo locatoquo 
ánodo po te r ice íTe in l o c o , & i neocon iun 
gi,RefponHec hanc c o n i n n í l i o n e m cíTc 
fecuBdum íuper f i c ies vi cimas qtiibus ic 
sangun t , fc i í icet con iung i tu r finiscu:n 
eOjCUius cft finís q u o r t m coniur>tioncfe 
c u n d u m c x i t t e m i t a t e m . E t lia;c de hoc 
« p i t e . -;•• Jf> -•' i , . , 

C A P . Q V I N T V M . 
O&omodo cedum fttinloco* 
T N tendit A n . i n hoc capiteex l o c i de 
**• fímsionc declarare quat d i c a i u a r e f í c 

in Ioco, & facit d u o ^ r í m o declarar q u x 
d ican tn r elfe i n loco , Secundo quafdara 
folu ic ob i e f t i ones ,& loci propnctaecs & 
d u c i E a d p r i m a m p a r c c m d é u e n i c n d o d i 
c i t i l l u d corpus fecundum f e c í T c i n l o c » 
quoo habet ex t ra fe,al iud c ó c i n e n s i r i w i 
vero quod extra fe non babet .a l iud coa 
tinens fecunduni fe non eíTe i n IOCOJCÍTC 
t a m é poíTc fecundú partes ;vt íí aqua ex­
tra f c . n ó h a b e r c t a l i u d c ó r p u s q u o c a n d 
neretur non d í c e r e c u r eíTe i n l o c o fecun 
d ü fe t o t á nec hoc modo mouere tur fed 
fecundum partes mouere tu r quiavna ca 
r u m i n altera c o n t i n e i u r , vt i n I o c o , & Í 
ta fubdit Ar t . quod to t fMdef lvmuer íTun i 
q u o d a m m o d o m o u e t u r & q u o d a m m o d o 
non fecundum fe no mouc tur cúvc iieno 
m u t e t locú , at f ecundú partes m o u e t u r 
f e c u n d ú quafdara c i r ca l a r i t e r .ve l f ecua 
dú orbes ce le í les f ecundú alias vero f u r -
fum>& deorfum v t f e c u n d ú e l c m é t a g r i 
c í a , & l ema quia f e c u n d ú lias cft m l o c o 
al i ter tamen & alicer pro parcium diuer 
í l t a t e o m m ú i am exp l icu i f l e tq t io m o d o 
moi iea t t t r hoc toca modo vultcleclarare 
quomedo fie in loco quia per m o t ú apa­
ree locas & d ic icdup l i c i t c r po f l cc í l e a l í 
qu id i n loco aún.Se potectia , ficut pars 
ineft t o t i c ó p o f í u o co t inuo l i m i l a r i non 
a t t u fed potentia quia d i u i d i pó l r ab eaSc 
cont igua roanere a f ta quado lá funt d i -
u i l T ^ p a r c e s a d i n u i c é ^ a ve roqua» funtac 
t u i n loco ficut fubdiu id i t q u ^ d . í f e c ú d a 
a c c i d é n s , & decbrac exép l i s dicendo, ^ 
per fee f t in loco omne m o b ü c f m l o c u m 
y e í f m a u g m é t a m v e l d e c r e m é t t i invocar 
vero mobsle fm locumquod t o t u m l o c ú 
d c í í e r i t q u á d o m o u e f a j ium ac q u i r é d o 
n o u u m & hac racione mobi lc c i r c u l a r i -
ter vt coelum nodic i í " mobi l e f m l o c u m 
quia ifle ÍTÍOI9 n ó dici í ' jvcpnm5' l a t i o f e d 
circula t í o modo ergo fubdií: q? cce lu» i , 
i . v n i u e r f c i m ^ í m fe cotum nó e l l i i t i n l o 
co perfe quia n ó cft excra feabud corp9 
quo a m b i a í partes tamc i p í i u s fúnc hot 
modo quia v n a c ó c i g u a e f t a l t e r i St aiwb 
l i a a m b i f alia v e r o i n uir eíTe inlocopcr 
accideas ve an ima & ccxlum & quia d u -

F b i t a re 



<bttste q-óit potcrar^yjjiuer-fi»ta í b í é 
fCo, fe cu Bdum.qius, íitjníoco. , - & qiif 
íit aliarü loe' ho-c df claratdicendo-om» 
nia éíís in -ccslot íkt cj;i,cerra fu ín anua 
hxc iv-tísfe.'t&e-ta igTic,5c igíusm c$lv, 
c a l ú vero :ef£ queda ÍOCÜ in quo iíiacon 
•mi &, ipíUm no in-ahft, & guia .cae! fí-né 
cocinetjJiiü tantuivinmam iuperfia'é fe 
cundí qtiá i-ar.git.-mo'b.ilta carpera id eft 

m é ta iáe o a i 16 fie [ «c ú h o r u TTÍ , iec u ti 
cum vlcinuuri termmuni cjucm irieoquí 
éfcifntérn ,quia oon mat»t.fecundam fe 
totum locum ícd intra illum mouetur.5 

Meció vero ¡aluit srgnnieta anteaaduc 
ta ea recitando nam íoludones cxpr.vfc 
non poniíj^uia ootse íuntei dcclaratio-
ne Igci vnde ad primum dicitur puod no 
ncccffé augere locú augfto locato & ra 
f'oi'Cir. reddit pbiilce,qim aupmcntum 
c o rporw fí t-í ce u r i u m trinádi m c n fíi s H e m 
longjtudínii latitudifiís.& profundiDas, 
« t i n c a s son dicit profunditstem ícdtan 
ttmi fapcrlicicíJS:,aíinbientévndc íatjseíb 
q uo i iíla íu p.erfi cí es ext eHda tu r eodera 
renorequo eíllooatnni augdum^&nou 
f equnícuf quod augeatur locus/ 

A« rt'cúdümnegatpunftun-! haberelo 
cum raiio'eft e ooia lociss eft fuperficres. 
ímbicds at fofa cerrera per fcambuir.c 
fUteumm negar fegm penctratiociem 
iociemn locato quia non íunt'aqualia, 
i eeüdum . p fe fuBdúa tem ex cjua ísquerc 
•toes: íia'c penecracio ílcu t fequeretur pof-
á í ^ intsriúllo;fcitanrum funt «^ualia 
tecmé&vit imis fuperficics quibuspo'fi 
funt {s ofúmctoingere Une penetrarlo* 
nc foluk qin'atam ranonem Zcnonís di 
teado nó quid eíl in loco cíle dcbei efed 
ü m eíl babear aiiam modum eíFendiin 
a he , & k a locus eft in locatft non vt inlo 
¿o^fcd VE te minus iateraiinato ideft ja 
(juam extrinfeca forma. . 
sífSextara aducit propríecatem diccod©, 
&mmi ferri naturalirerin íotum fuum 
^sibirmanere v t qulcfcere ve igoh adc6 
c*feum.luD«.aerad ctincabnrrngníí aqus 
ad corraberns aeris de cuíus reí ratíonc, 
quta ¡»cita.hafc>er.i quádá cenuemeatiá 

& eo ín fo r ro i t apem enm locis quodvoc^f 
A r í f . c o n g e n e a id eft cóíeQnenter, & i m 
m e d í a t e fe habemia ve igu?s, & aer ifie; 
& aqu.t ha íc ,& cerra, Sc^eoDaruraIiasvcí 
fimbola i leftcoacnientia, vna >n q u a h -
tare íkuc conuenft aer cum jgne i n c a l í 
ditaic,.& c u m bofe a-qua irihuiDidiiateá^ 
c«ma"ftá terra i n frigiauate {v.ht;S¿ i a m 
coaduñara,&ca:mpaf{ibilia-quia a nácu­
ra fíe ordsnata func vr cumibi funt can-
q ú a m in locis proprijs nó íe d e í l r u a t m u 
tuo & ratione etiam c ^ I e í h s i n f íuxi í sac 
vero q t i a n ü ó extra i l l a fe t l g u n t mutua4 
fsdbfeaam reddiívcro r u i o n c t n qusre 
loca cum mancar,^ qinefcat i u f u o l c c o 
naturals dicendo eá eííe, qufa fícut pars 
diuiíTa t e ñ d r t a d f i m m totuüi,!ta loeatú 
ad locnm.íed pars q«3íla fitura á r t í n g i t 
t o t u n i vlterius n ó progredi tur erg o neo-
loearura óbrente loco ft>o u a t u r a H j & c f 
tendic quomodo loca tum fe babear , VE 
pars & locus vt toturario cft(quia aqua^ 
quar eít l oca ium febahef vt materia aer 
vero qua* e ü íocusje habetvt a.¿19 S¿for' 
ma at ma teria raeionem babet partis ae 
tnsveio^dc fo rma tot!üs,qiüa per i p f u i n 
c o n í u m m a n i r & quia aqua fit mate r ia , 
a-ens patero uta eft inpofentía'ad ipfum, 
qi ianui$ ,& etia ni ad aquam fíe aer i n po­
tencia, fed dmerf imode pro quo eíl nota^-
d ú , q u od e J e JT) e n t a q tí a n c o fu n t p e r t e ¡Tí i a 
ra a l j ís f un tmious m a t e r i á í i a It 'fñperig» 
r em oceupant l a c u m magis accecendo 
ad ca?Ium y fecundo eft no tandum quta 
quando ex ah'quo impei Icelo,5^ inferí® 
n fít í u p e r i u s & perfefttus, d i c i t u r g c -
nerat io quando vero 6 co tur ir poiius cor 
rup t io d i c i t u r ex quibus Anf to tc les co -
I l i g i t quod inferiora elementa c u m fíne 
impeTf?¿ l Íora fe babenc^vt pars, & m a » 
teria ex q ü a g e n e r a n t ü r , í u p e r i o r a t é* 
vnde c cor.rra fe baben t , ve cotum , $c 
fo rma vnde cum i ( U f h t fecus i l l a v e r » 
locara benc , feoui rur quod loca tum fe 
babct vt materia (ac pars no ¿i re vera cé 
penar fed qfe haber a d m a d ú part ismatc 
r i a i i 51 n q u a n t ú d ctt r n u n a í ^ c ó t i n c í , 
& c c Ó a c r í o v t r o t ú , ¿ c f o r m a qi i ia c ó t i -
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Llh.4* 
„et Se áctcrmin-ít^níuJ vero t r a í l a t u m 
em it t it 3^ llb-ae P;sneracionc. Concia 
dttveroAnftotelGsquodcum aqua&na 
fenus queacunane ítmul fu adur, & po 
tentia duierftmoae u.ncn ,quia dt aer 
emi aicitur aaas:ea vero a^u mater u 
ipfa^um materia eíl aqu.r eil mncvuSc 
¿ r s i n hocftacivpcrfcucransac-rem ta; 
oit&eftin eounquam inlocovccum 
coíuierfaf^eric i n aerem ú m non ene 
inipíolocoíeavnum cam ipfo.quanms 
ahter&hreuitcr hunc locum dcclarat 
TolctusaicendoouoaiQCUs &locatum 
conílmmntquodammodovnum totum 
jnquo locatum íc haber vt msteria: lo 
cus.vcro forma Xitailciu materia ten-
¿icad totum fe copulando forma?, ^ i -
terius non procedendo i u loc?.riim nd 
f u u m naturálem locum & iba inrrac ds 
loco rrafta u m Ariftorelcs concludicfii 
cendo fe deloco expiicmíTe aafit,&qaid 
£r.uuoírodo,3í qitalis. 

J N N O T A T I O -
nes etica litcYám. 

P Rimumdubium textüs ergicap. 
primnm tcx.r.quid intelligac Á n f t . 

per qu sftionem quomodo ík lócus .Ref 
pondf niThemiihus,& Auerrocs, quod 
jntellie*!qiía.'ftioneinan íit fubftanua, 
vel accTdens,Simplt.vero qusftiooequi 
lis íit lócus.antepofuuveroquíefiiohem 
qualis c|U?rr.qind fit. quia lícet Quidditas 
^'cfleptki iHrefit prior paf,iontfeus,qua; 
pettiiKtad.q.qualis íit.fedquátü ad nos 
priores fat páfsione? ipfa effctía&quid-; 
¿ítacecú pcnllasindagecur&imíeínguc 
tur eíTtntía & quidditas reí ipííus. 

Secttpdum dubium, quomodo Añilóte 
les dicat,omne quod ell jCÍfe in loco cu 
ípintiialía fint,-?; nen fint in ipco circiíf 
cripti'Jo,dequoeílfermo ,& qi'umodo 
Aríítoteles hocprobet¿icendd.qua: non 
funt,no fínE in íoco.ergo quíe funr,íunt 
in loco.videtur tpim afguere ab Qppofi 
ío aritecéáe.ntfs1?áoppo0tum<:onfequ,é-
§ i s ^ u » argumenta t í o efí vidüfa.Rcító 

dc t i í r q u o d vr m í t l i a . i n c e r p f e tantor A -
r i f t . Joquebatur ex fen icnua ^ n t i q u e r ú » 
qu i e x í f t i m a b a n t ens,?,! co»pus c o n u e r t i 
¿c ira.cufn o n í n e corpus fit i n d i f t o loco 
tuni l icer & e n s l & JÍOC figniíicauit A r í f , 
11} o v e r bo e.x i ft t m aba r; v t S i m p i . & A1 ex. 
n ó r a n t n a m omnes ancjquj c r a n t i n hac 
f ? o t e n t í a mü qu i t o l l a b a n í rtmne i n c o r 
p o r e i i m , i n t e r s í i n i s a u t e c o n ü e r t i b i l i b 9 
bene valct ¿\ñn a r g u m e n t a t i o •. a t iene 
rnate.iiíB í icut vidiraus c a p . j p é p o f l . & h ^ e 
e í l r a t ioprop te r quam r e c u n d ñ hos a n -
t iqaos .qu i orpnia djcebant eí íe i n loco 
con fu n deba n t p h iñ,cu ra m e t ha p h q u ix 
ensde quo rr jer j i3 ,&corpus,de]quo p h i í i 
ca c o n f n n d e b a n í u r & v n u m non crat a. 
l i o luperius.. _ j. 
J e r t i C i í d u b . q u o m o d n í n o t u s lo-cal isdt 

catur c o n i m u n i í s i m u s dr m á x i m e pro-» 
pritis cu hvc Ano v idcatur pugnare. R e f 
podetur.gy dic\( t o m u n i í s i m u s . & q u a t i S 
ad noftra c o ? n i t i o n e m , q u í í omnis , q u i 
co?nofc / t e í í c ; m o t ü , c o m m u n i t e r c o g -
cofeu localem m o t u m r & ita r a t io p rms 
i h cuis t e r m i n o a q a o ñ m p r i m o c o g n i . 
t a . v t A r i C d o c c t . j - .metba, & p r i m o d i -
c t f c ó m u n i f s i m a s extef iue .quia íe e x t e 
d i t a d o m n i a corpora tá a ñ i m a t a , quá i n 
a n i ) n a t a , t á m i x t a . q u á í i m p l i a a , ta co r -
n !p t jb ! Í i a ,vE funt elementa . q u a m c o r -
r u p H b i l i a vt funt c?Ii , ad q t i o s nu l lu s a-
l i u s motus ^ u g m e t a t i o n i M Í t e r a r i o n i s » 
v c l d i m i n t u í o n í s e x t c n d i t u r j d i r u u r t ñ 
p r o p n í s i m u s non fu inédo p r o p r i ú v t d i f 
t i n p u i r u r c ó t r á c ó m u n é ^ u i a hac r a t i o -
r e e í l e e repugnantia i n d í f t i s ^vt paree 
d u b . f e d pr inc ípa l i ita vt f i t p r inc ipa l i f s i 
mus o m n n l , <j) deber mtiedíigi ex p^r te 
f u b i e d j , q u ] a c ó n u e n i t p r i u c i o a b í s i m p 
m o b i l i vt eft c e l e r T e , na e x parce t e r m i -
n i s l u i s monis pot effe praeftátior , í i c u t 
cft a l t e ra t io t e rmina ta ad q u a | ] t a t é , q u { 
p r x i í a n t i o r eft i p í o v b i ad quod m o t u s 
l o c a l i - i e r m i n 3 t u r , v t i d i c i t u i p r o p r i í s í 
i n u s r a t i o n e c o n t i n u i u t i s . qua: m á x i m e 
p n o p n á eft m o t u i ^ ú l i t de genere c o i u í 
auo r í i vL3 .ph i f . d ix i t , Tiani p ropr i f s i i i i c 
l i a b e t c u n u n m ' í a t c m . í i c u E c ú h á b e i fpa 

f a t iu^a 



Annotattones 
xivLtñ f t ipraquod f u í t . c u m c r g o p r a p r i c -
M S Beucromodo fiitiro exc luda t qoan -
t u n q u e c f i m u n i t a t e m ¿ x t e n f i u a t n , h i ñ e 
c f tquod c ó m u n i f s í á i u m & m á x i m e pro 
p r i i í p o í í u n t í i m u l cofas re rc in m o t u lo 
c a l i . É t l i vlcerius quarras cu n i ad p lu í íc í i 
e x p e í l e t agerede de moen, & e n t i m o b i 
l i . q u a r c a g i c c í c I b e o . ^ m i n i m o b i l í s é í í 
v t ex e i u s d í f f i n i t i o n e p a t e b u . R e f p o u d u 
T o l e t u s & bene, q u u hec t i i . 1c Ce i m -
m o b i l i s . e í l t amen terrauiirs motus , cu • 
í u s g r a c i a fu motus , a l i j vero vercuc a l i -
í e r hunc A r i f t . t c x t u m diccudo m e t u m 
loca lem eí lc c ó m u n i f s i m u m , p r i m ú , 
]oco p ropr i f s imum.Ye! quia coelorú m o 
cus e í t o m n i ü m p r i m u s , c ú m tamen í i t 
l o c a I i s , v e l quia i n q u o h b c t m o b j l i cft 
y r i u s efle i n a l io quod per m o í u m loca­
l e m acq iu r i ru r , q u á r e l i q u o s morus c-
xc rce re cum h] p rar f i ipoiunt m o t m n . 

Qu.ar tum dub . c rga fecunde tex .qua-
ÍC A r i f t . v r o b a t l o c u m cíTe , cum fit per 
fe n o t u m . i n p e r í c v e r o no t i s nul la r equ i 
í u u r p r o b a d o . RefpondetAuerroes, ^ ) 
t a n t u m id probar Ari í . feci íTe, quia ta tn 
« í l d i í F i o l e cegnofeere quid fit, vt v ide-
recur non efle- vnde ad hoc dub. p ropu l -
f a n d u m id A r i f t . p r o b a u i t , m e l i u í r i m é 

s e f p o n d i c T o l c t u s , q u © d a l iud eft l o c u m 
e í r e , & hoc efcprrfc notum5<X: ira r ó pr© 
Ü a t u r h i c a b A r i f . & fimíliter proba t u r 
¿ e q u o c u n q u e corpcre .a lmd vero eíl'edi f 
t i s d u m a corpere í o c a t o , & hoc non eft 
perfe n o t u m , & i ra probatur ab A n í K $c 
í í m i l i t e r probatur cuicunque corperi ( é 
f i b i l i f uum d e b e r é correfpondere h i c u m 
quod perfe n o t u m non eft quan tum i l l í s 
loen ir, e í T e a b f o l u t c í i t per fe n o t u m . 

Q u m t u m dub.quid i n t c l I i g a r A r t í tex . 
4 qwando i n q u i t f u r f i i m , & d c o r f u m an 
t e , & t e t r o , & re l iqua cíTe fpecics & par -
tes loc i .Refpondctur cum c ó m e n t a c o r c 
& T o l e r o hk, quod litar d i f fcrent i íe l o t í 
po íTant coní Í ( !e ra r i dupl ic i te r . P r i m o i » 
« u i r n i m fnnt t e r m i n i m o t u i i m n a t u -
r aJ-1 u ro. i d e ft u ar d a m -v b i d i u r r fa t e r ni i -
n a n t ú d i a e r í o s motus . Sí bac-'ratiope 
faa£ ípce ies loci^&r t a m u m duar f u r f u m 

Circílitefám. 
& dcor fum quia corpora n a t u r a l ú t e n » 
*um m o u e n t u r f u r f u m aut deo r fum na 
í u r a l j t e r . g : ú a vocauit has d i f fe rcn t ía* , 
fpecics loe!.Secundo poíTuct c o n l i d e m í 
i n q u a n t u m in t eg ran r v n u m l o c u m na 
t u r a í c m , aut v n u m locatum, ,? : hac r a -

t i o n e d i c u n t u r partes l o c i , & / a n t f e x , 
f u r f u m , d e o r í u m , a n t e , Si r e t r o , dex-
t r u m , & - f i n j f t r u m , qua: ín a n í m a l i b u » 
funt in fe eíTe.S: ex natura re i d iñ inüx 
vt pa t c t i n celo c t i a m funt d i f u n d a , vt 
l i i c d o c e t T o l e t u s , quia Septcntr io eft 
d e o r f u m , A u ñ e r f u r f u m , Oriens dex t r f i 
OcciHens i i n i í l t u m . ^ c . d e q u i b u s i n fe* 
cundo de C ^ l o l a t i u s a g e m u s . á í l i ancad 
in f inuandam d iuer lua tem d i x i t A r i f l o -
teles c/Te fpecics quafdam l o c i alias vé 
r o parres* 

E tga fecundum caput f e x t u m d u -
b i u m efi , q u o m o d o A n l í o t e l e s d i c a t l o 
c u m c o m m u n e m differre a propr io q u i * 
iftc perfe c o n t i n c t . i l l e vero non, contra 
c t i am l o c u s c o m m u n í s p e r l e c ó t i n c t c r -
g o nu l l a cft d i f f c r e n t i a , m i n o r p a t e t q u i í 
c^ tum quod cf t locus c o m m u n i s per fe 
conune t lia?c in fer iora ,e rgo perfe.Ref-
pondetur quod cont inerc pe r íc ftat d u -
p l i c i t e r , v n o modo immedia t e , & p r i m o 
non m e d i o a l i o l o c o c o t i n e n t i , & hac ra 
t jonc connne t locus p ropr ius . Secundo 
media te intercedente a l io loco i n t e r m e 
d io , & hacra t ione cent inet locus m e ­
d io propr io & in hocvo lu i t p o n e r é diferí . 
men,vnde nÓ f u m i t u r perfe v t d i f t i n g u i 
t u r contra peraccidcns.fed vt d i f t i n g u i -
t u r contra per a l i u d quando att , q t iod 
locus proprius pr ipnus perfe c ó t i n e t no 
vero c o m m u n i s & í v c t o l l i t u r diíFicBlras.; 

Sep t imum d u b i u m erga t c x n i m 17, 
q u o m o d o A r i f t o t e i e s d i c a t q u o d manen 
t e v n o & eodem loco v á r i a n t u r f u c c e í i 
uefua locara fiquidem recedente vno !« * 
cato aer,qui erat locus c ó t i n u a t u r luccc 
fiue a l t e r í , & ita locus nouus adueni t 
quare non videtur pol f ib i le quod l i tvnue 
numero locus a quo v n u m loca tum'ex i t 

a ü ü d i n g r e d í t u r . Relpondetur .quod 
i n l ocodup l i cue r pof l i in t var ia r í fuper-

ficics 



u b i n i . 
fieles aeris a m b i e n t i s y t poflca la t ius a i -
ectur p r i m o malÍECr.quádo manee i n co 
^ c m l i ' t u & d í n a o t i a a d p a r t e s f i x a s m a n 
d i ac antea e r an t ,& ha:c vana t io non va-
r i a t l o c u m c u m f o r l e i l l i u s n u n e a t i nua 
r u t u m . f c c m í o modo poíTunt v a n a n to r 
m a l i t e r quando v a n a t u r d i f t a n t u ad par 
tes í íxas m u n d i & ha:c vanado mferc va 
r i a n o n c m loc í c u m eius f ó r m a l e vane -
t u r m o d o c r g o d ico quod per receflam 
vnius locad & aceíTum a l t cnus fola p o í 
fuac, va r i ad faperScics p r i m o modo & 
i í i t a b e n e A n . d i x i c q u o d manet í d e m 
locus c u m quíEuis alia fucedens f u p t f f i . 
c i e s i ncadem dif tantia , & con t inen t i a 
fucedac acprsccdens . 

E r r a cao.tcrcium e f t . S . d u b í u m q u o m o 
^ o h x c p r o p o í í t o a n i p h o r a v í n i c ñ tu te 
fpf , concedatur vt vera ab A r i f t . racione 
p a r d s q u i a v m u m . q u o d cf tvna pars cft 
fn amphora q u $ c l l alia q t j ia in p r o p o í i n o 
ne i d é n t i c a ficut ifta videtur eandem f u -
pof i t ionem habet res i n predicato ac m 
f u b i c a o fed iaprardicato fupponi t am­
phora v i n i p r o a g g r c g a t o ex v t roque cr 
g o i n f u b i e í l o e r g o fequ i tu r i a m quod 
Í d e m fitin feipfo fecundum fe t o t ú quod 
r c p u g n a t r a i i o n i & A n . h i c rcfpondefca 
l a u c f í o q . i t . quod a l m d eft prardicari ah 
q u i d dcfeipfo ident ice a l i u d vero c í íe i n 
fe ip foquia a a p n m u m nu l ia r c q u i r u ü r 
J i f t i n d i b í n t e r T u b í e £ t u i i a & p r « d i c a t u m 
ti i ta funt in hac petrus eft petrus v t r o b i 
que fupponit Petrus codem modo firaili 
ter i n hac amphora v in t at vero ad fecú 
d u m r e q u i r i c u r ncceíTario d i í b n f í i o i n -
t e r id cu i ahquid inc f tquod babet r a t i o 
r c m c ó t i n c t u i s & i d q u o d i l l i iñeft quod 
l iabet r a t í o B e m c ó t e n t i vnde guando a l i 
«juis t c r ñ u s {ignif icatal icjuod c o m p o f í t u 
kabeus duaspartet quarumvna con t inc t 
9i alia cont ine tur qu?.nuis jnduectur p o í 
í\i fu m i aut pro fulo ccn t incn t i vt quan-
¿o d i c imus amphora v i n i cor idnet d ú o s 
jeia tos v i n i q t i o d his pa ne d ic imus cíTejar 
yode v ino c a ü c d o s azumbres , a l i q u a d ó 
pro folo contento vt q u a n d o d i c i m u s | í o r 
l e s y i t i i t c i a tum v i n i qnod Hifpane d i c i -
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mus,fe beue m e d í a arroba áe y i n e , q u i * 
quia ce r tum e í l q u o d non vfui t c i a t u m v i 
DÍ,VC1 vas continens fed can cum l i q u o r c 
c o n t e n t ú 5 Í n i h i l o m i n u s i n i l l a p r o p o í i -
t ionc in qua prnfdieatur v i i u m con t ine -
re ín a l io nec a parce pracdicaci debet f u -
m i pro fo lo contento & a parte f u b i c é t i 
p r o fo lo con t i nen t i vnde dicerc quodam 
phera v i n i íit ra feípfa facu IIURC í e n f u m 
v i n u m foluen continecur in amphora fo 
la vnde i n f o r m a . R e f p ó d e t qvjod l i l a pro 
po í l t i o non eñ idcmica . fed p o t í u s c í í f o r 
mal is requirens d iue r f i t a t em ex t r en ro -
r u m d ic lam fecundum qaam debet fup 
p o n e r é v t vera í l equ ia fecundum c e m -
m u n c m v f u m lo^uendi afqiuualct lunc 
v i n u m e f t in amphora vbi patct d i u c r í a 
c í í e e x t r e m a . 

N o n u m dub.erga tex.14. quomodo A. 
dícaccjuod fo rma cont inct mater ia cú po 
tius contra c o n c í n g a t , quia mater ia cft 
receptaculum f o r m a r u i n feH rcceptaci i -
l u m c o n t i n e t i d quod in eorccipicur no 
contra ergo materia c o n t i n e c f n r m á r o n 
contra.Refpondef c í ícc l lc .q . i . quod BOH 
fun t í d e m rec ípe rc & cont incrc . & í t a 
quarmis materia recioiat f o r r n a m n o n 
f c q u i t u r q u o d contincat r a n o eft quia 
condnere propr ie loqucdo cft t raherc co 
t en tum ad p r o p r í o s t é r m i n o s c o n t i n e n -
tis f icut vasor condnereaquam qu ia iU 
l u m t r a h i t ad fuum p r o p r i i i m t e r m i n S 
i t a quod íi vas fit t r i angulare aqua í i t t n í 
gular is f iquadranuglare c r icquadrangu 
l a r i s c u m ergo fo rma trahat mater ia ad 
fuos t é r m i n o s proprios d ic i tu r i l l a m c6 
l inere & de te rminarequod íi f o rma íit 
aerisquia eft fuá ñ a t u r a rara m a t e n a m 
cxtendi t & di latat íi eft ter re auc lapidis 
qu ia eft denfa c contra m a t e n a m c o i a c 
cat Si i j a d i c i t u r matcr i3coEt inerc quan 
ui$ i n i l l a rec ip ia tur q inanon t r ah i tu rad 
eius cernes l i cu í t raha tur a qua con ce l i ­
ta ad t é r m i n o s vaf^is i m o potius f i i u m 
recep tacu l i í vt eft materia t r ah i t ad fuos 
t é r m i n o s propr ios . 
•Erga capitum .4 e í l d e c i m dubiu m erga 
tcxí .3 ,4 . qu id A r i f t o t e / n t e l l i g a t quan.» 
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AnnotAtloncs. 
Ao an quod faperficfes l o c i , & b c a i í f u n t 
j n eodsm qíi ía l i vclicc (heere quod l i u u 
jíi eodem í u b i c u o vtccrba fonant eft f a i 
í u m cum vñá'fít i n ha?fsiue i n iocan te )& 
al ia i n l ó c a l o iocans vero & l o c a t u m d i 
uerfa f u n t fubief ta íl a u t e í n v e l i t dict* 

i re q u o d ññt i n codem loe® hoe eft falfü 
quia i am locus elTct i n loco quod A r i f t . 

.. r e p r e 11 e n d i c d i fp u t a n i o c o n t r a a n t i q u o s 
B.efponcIetur quod n e u t r o m h o r u m i n -
t c l l r o i t íed cauti lm quod iftíe fuperficies 
í i n t í i m u l i t a quod íe i m m e d í a t e tangf i t 
n u l l a í n t e r cas real i re mediante . 

Ero-a capuc q m t u u m tcxt.43.dubj.11. 
c ñ q u i d ¡ n t e l h g a t Ar i í í . pc r i l l u d t o t u m 

- q u o d f e c u n d u m í e t o t u m non eft in loco 
fed fecundum parces ad hoc r c í p o n d e t S . 
T h o . quod i n t e l h g i t v l t f m a m í p b c r a m 
Coeli q u s a l io v l t e r í o r i co rpor i non con 
t m e t u r & i ta f ecundum íe t o t u m n ó e f t 
i n l o c o c u m fecundum fe t o t u m non ha 
bcat e x t e r n u m ambiens ,e ÍT tsmen i n l o 
co fecundum parces quia vna eo t ine tur 
i n a l ia r a n q u á i n loco nota a ¿tu quia fun t 
concinu x fed.non po tc i l quia fi e íTentd i 
v M x v m eifet actualncr i n alia non acl 
caiern i n o d u m e i í e n d i i n l o c o r e q u i r i t t i r 
I n t e r concinens & conceninm di fconci» 
cui tas ficut d ix imus intexcus cxp l i ca t i o 
n e . G r a : c ¡ alicer refpondencquod per t o -

. t u n i i n t e l i i g i c a g g r e g a t u m ex orbibus 
c c e l e ñ i b u s taDquam ex p a r t í b u s & i ioc 
non eft i n loco racione ¿¡¿ ta fecs n d u m 
fe t o t u m eft camen fecundum parres i n 
loco q u u vnus o r b i s a c í u c o n c i n e t u r i n 
a l i o cúfli t a n t u m jlnc c o n t i n g u i fed me­
l l a r eft expo í ix io A l b e r t i dicentis q u o d 
per t o t u m i n t e l l i g i t vmner fum nuodno 
poteft eí íe fecundum fe t o t u m i n loco 
c uro extra fe babeat n u ü u m corpas cir 
cu nftans íi qu idem omne corpas i n t r a 
fe i n c l u d i c / í i c i t u r t amen eíTe in locofe-, 
cu n d u m panes fecundum quafdam c i r 
c idan te r fc i l i ce t fecundum orbesccelef 
tcs fccnndnm vero alias f u r f u m & deor 
f u m vt fecundum e l e m é t a . q n i a h s c o m 
nia inc l t id ÍHur ín vniuerfo hxc eft r a t io 
o b q u á i f u c x p o l í t i o ma^is c ó f o n a t t c x . 

quam rel iqua; quia t o t u m ín p r ima ScCc 
cunda e x p o í l t i o n c non poteft baberepar 

. t e s q u s mouean t i i r f u r f u m & ¿ e o r í u m 
quia f o l u m d i c i t ví-í lc.ve) v k i n i a m f p l i c 

s r a m ccsli ideft p r i m u m mobi le v c l o m » 
nes í p b e r a s ecleftes at vero t o t u m i n ter 
t ia aeceptione cu ITÍ o m nía corpora com 
prscliendat c t i á grama & leuia í m iftaha 

, bet parces fecusdum quas dicatur m o u c 
r i . f u r fum & deorfum & fecundum í p h e 
ras doeleftes c i r c u l a n t c r bis abfo l imsa ' í l 
grabes queftiones de loco perueniamus 
d i u í d i t u r ha'c l o c i t ra í f ta t io i n tres par­
tes in p r ima difeuciemus an fu locus í n 
fecunda qu id f i t i n ter t ia vero quahs fír, 
& i t a i n p r i m a parte eft prima, qua-f-
t i o v t r u m fií locus , &bscc de hoc ca-
pice 

C A P . S E X T V M : 
Devacuó dn f i t , 

••r 1 j r ' • ; : • 1 ¿3 ' ;,• ;'!.•" -le " : ' Í o í.'-tv -T* -
T ) Of tquain A r í . c g i t de loco i n t e d í t m 
•*- hoc c a p . a g r e d í d i fpu ta t ionem dev* 
cuo & faci t d ú o m i . parce proponic ea 
quse devacuo d i í t u r u s eft in fecunda par 
t e p o m t a rgumenta a n t i q u o r u m q u i va -
cu u m cíTc intendebanr ad p r i m S p a r i c m 
deueniendo aíc duodc vacuo eífe t r a d á * 
Ja. i .an f i t q u i d fit & p r i m o afimilac 
vacuü loco in h o c q u o d ficut l ocum eíl'e 
ex rat ionib9 verinque ta £1 ís apparuitde 
ficile na k vaeuüe íTe ex í a c i o n i b u s íinu' 
l i t c r virinq-, uf í : i s aparet ceficile & h o c 
eft quoddicic Laberc fjdé & i n c r e d u l i i a 
t é & fubdk adph i f i cum pertinere agere 
de vacuo ^ babet c o i u n io n c c u m 1 o co 
r a an t iqu i loctí va cu u n í efle p lcnñ puta 
bant efle id.ctn f u b i c í t a n.Ó ra t ionc quia 
i d q? cit receptibura corporis vocabantlo 
c u m quando af tu i l l u d habebat p l e n u m 
& quando earebac vacuu t r ia veto d ie i t 
fe de vacuo t r a í l a t u r ú j .ea q u x dicunc 
¡af i rmantes i l l u d fecundo «a qaar dieunc 
negan.t<es,ccrtio ea quevacuo c o m m u n i 
ccr infuse fed pr j«$ i a u c h i t u r c ó t r a i l l o s 

tjuiar 
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--Uj arguebanc contra v a c u í p ó í í t í o -
nein nonfunE a r g u m e n t a t i contra p r i n 
cipa le m i n t e n t i o a e m ponen t ium vacuu 
íccí potius contra ü l u d quod ex a l io e r ro 
re d icebantpro quo e f tno taadum q u o d 
ponentes vacaumjduo dicebant p r i m o 
«juod i ü i t d e á e t quodam opacum d i i l i n -
ftum a corporibus feníibiUbcis ita quod 
careret o h i n t f en í i b i l i corpore dicebanc 
fecundo n i h i l eíTe ín r e r u m natura o i l l 
corpus fení ibi le vnde cum ac rcm no per 
ciperent fenfu putabant i l l u m n i b i l eíTe 
& i u Anax & i l H dequibas A r i f t . l i i c aic 
q u o d non r e d e impugnabant vacuíí d e 
cinebantur in prouando quod aer elTct 
corpus quanuis non ílc fenfibile c u m ta 
mea deberent d e r i n e n i n p r o u á d o quod 
non eíTet tale fpacium q u a k ab i l l t s po-
ncbatuf vt effet ín ea ra t io vacui & quod 
aer eífec corpus p r o b a l i l i di ipl íc i ex ­
per imento p r i m o quis vt tres p leni aere 
quando os i iabcnt l i g a t u m f o r t i t e r r e í i -
flunc poder i & no í u p r i m u n t ü r a tquan 
do habesit os non l i g a t u m partes corn-
p n m u n t u r ^ í í c e d u i u í a a l e ponderi í ig-
n u m e l l q u p d aer intus ex i í í ens a í i q a i d 
erat .fecundo quiacle-pí idra kabens o r i f i 
c i u m fupcruis claufu.ns non valet aqua 
r.eciperc quoufque aerem smutac e r g o 
acer i n c l u í u s a i iqu id erat d e m u m coi ' t 
g i t A r í . q u u d ad tmpugaandam p t í s d í c -
t a m f e n t é t i a m debebat prouar i nu llana 
fpacium diu.erfam efTa a corporibus t i l a 
fe iungsns vt poncbat D c m o c r { u ; s & l c o 
cipus íjae fpacium ílt fepacabi.Ie .1 .a 
non habeat corpus í iue a A u babeacimo 
nec extra ccelum poí le t dan con t inuura 
fpacium & ita i n q u i t iflos non oceur re ' 
re direche i i a i cq ' J í e í l son i fquod socar no 
oceurrere problema ti fccapdnm partes 
&íic aic quod q u i vacaum ponunc m a e í s 
« I t r e d e procedunt quia p r o b á n t d i íc i fbe 
quod iutendiint. . ' j , ' v 

í n fecunda parte p o n í t a rgumenta eo-
r u m q tnd ic t jR t y a a i ü ' m e í í c & p r i m u m 
eft ex mota-ex local! (ic corpas cp-mouc' 
t i t r ,vc l rectpicar i D vacuo fi i n p r i m o cr 
go habetar inecntum ü i a f c c u ü d » fequ í 

Cctp.yi. 4.4 
t u r q ü o d corpus m á x i m u m r e c í p m i r ad 
é q u a t e i n m i r u m o p robau i r fequelia 
quia fi p r i m u m corpus v.g.pedale r e c i p i 
tur penetraciuc m a l io pedali corpore 
pleno anequato ergo paruer p e t e í t r e c i 
pi iftud d ú p l e x pe cía le penc t ra tum i n a-
t iopeda l i pleno cam c x u i penetracionis 
non oceupet maiorera locum d ú p l e x pe 
dale penc t ra tum quam v n u m fine pener 
t ra t ione r u r f u s i í l u d d ú p l e x peíSale pe-
h e t r a t u m p o c e r í t recipi invno pedali pie 
no & i ta f c i j ima r quod t r ipcdalc babes 
ttes pedalitates d i f t i n í t a s po fen t c u m 
vno pcdah p e n e c r á r í quod s i \ a b f u r d u m 
quia hece v n u m corpus arquale poíícc-
cam abo penetrar i non lamen BiamV 
cu m m í n or i "q u i a a lias e i a d aeq a n r e r, u r . 

Et confirma tur ex M c l í f o q u i ita ponc­
bat m o t i í m cóin n é l u m cii-m vacuo quod 
m u s d u n i poncbat i m m o b i l e m q u i a ne-
bat vaCuiím efíc in quopoi lec mooe r i ac 
motus datar in rej ventare expenen-
tia patee ergo & ra ¿ « a n i i ehe t dan , fe ­
cundo probanc h acesp crien t ía ÍT d o l m m 
p í e n u m vino fit".8t. t ü e y i ñ c i msetatur i n 
vtres poftea vero tírnul v i n n m cum v t r r 
b u s i n t r a í d e m d o l i u m póíFunc recipi fcd 
h o c n o n poíTccfieri niíi quia i n parnbus 
v i n i datar vacuum quod portea i n v e r i -
bus c o m p r i m i t u r vt fínmi&m oecupec 
locum ac antea Se i u rcmaneat lecus v -
tnbas r e c í p i e n d i s ergo. 

T e r c i o id p r o b á n t ex a u g r f i é m a t í o -
ce quia quando a n i m a l augetur í u m p * 
t o c i b o vsi ¡ l ie c'bas r e c i p í t a r i n pleno, 
& hoc oonquja eííec pere t rano dime ni-
i tonum veí recipi tur i n vacuo & j¡c bahe 
tur incenuinr . 

Q u a r t o id probanr afia e x p e r i e n t i a » 
q u u (ivas n l c n u m cum aer̂ e i m p k a t u r 
aqaa tantam aquam capic í l m u í cum cí 
ncre ác íí í i n c c i ñ e r e cfTer, fetl hoc non ' 
p s t e í t i n t e l l í g i niíi quia t i l i a co ruo-
la l ía habenc in t ra le vacua fpacía, q u « -
111 conmnifb 'onecompr inuuuur vt m í -
ñ o r e m ac antea oceupent loeum & p r o -
b a m e x l ' i t ago ra , q m corpora , q u a 
i m í H c d i a t e k babebant po'nebat d i f -
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F.P.de O na cent fu-per "vniucrfdm Phyf. A rif. 
^¡ fconcs i iua eífe med io t a l i vacuo , i rho 
& numeres ipfos ta l í vacuo fiiecban? d i f 
c o n t i n ú a n , & per cadum ad nos perueui 
re Ea l cvacuD,ex m a g n o , i U o vacuoquod 
lupra coclum e f t . á c i r a e í le t q u a í d a m fpt 
r a t i o i l lnrs ,vnde m u n d u r n eodemmodo 
ac v n u m a n i m a l i m a g t n i b a t u r , quia ( i -
c i u í f t u d á i l a t a t u r cum f p i r u u m v c l ven 
t u m r e c i p i t , & c u m i l l u m c i r i t t i c c o n j f -
t r i n g i t u r , i t a m u n d u r n d i h r a r i poncbat 
magua receptione vac in ,& c é f t n n g i p c r 
compre i l oncm i l H u s , & harc de boc cap í . 

C A P . S B P T 1 M V M 
Quidfit ydcmm. 

I N t e n t u m A r i f t o . i n hoc capite e ñ . a -
gere de natura vacui . de te rminando 

andetur v a r u m , & f a c i t d u o , l ' r u r . o p o -
n í t quandam d i f i n u i a n c m vacu i , Secun 
do f o l u i t ranones i n o p p o í f i t u m . a d p r i -
m a m par tem , deuemendo pomt def im-
t i o n e m nomin i s ,vacu i quavtebantur an 
t i u u i dicedo vacuum cíTe l o t u m , vbi n i -
h i l cft & p r i m o re Jds t r a t ionemhuius v i 
tima? p a n í c u l a s quia a n t i q u i e n s , & cor-
pus diecbant c o n u e t t i , & ita quod nenc-
ra t rorpus.dicebanc n i h i l efle, & confe-
qucKter .quia in tacuo non c l l corpus .di 
ecbant n i h i l cíTe. 

B c d i t r a t i onem í e c ú d a r p a r t i e u l » quia 
c u m i n p u n f t o non í i t corpus.nec grauc 
nec l e u c nifailcritjCÍTf t e r g o p u n d u m v A 
c u ü BÍÍÍ de ta t ionc vacui efTet locus q u í 
son cft de ratif?ne p i f t i , c « l l j g i t e rgoex 
d i í t i s q u o d vacuum no plcnu m corporis 
t ag ib i l i s . fcu g r a u i s j í í l e u i s . f e d q u i a h í s 
n o n d u m fufficienter dcclaratur d c í i n i -
t i o vacui ponic q u a n d í m dub ica t i oncm, 
ad hoc rogans , an íi i» vacuo non eflec 
corpas t J g i b i l c , feu g r a u c , & lebequod 
cft i d e t n , & e í le t c o l o r , f o n u s , o b i c c l u m 
a l t c r ius fcnfus,an cíTct v a c ü m , & Rc/po 
de t eum J i f t i n í V i o r i c q u o J i i . i d h u c c í te t 
í u í c c p t i u u n ) cc-rporis t ang ib i i i s eíTetva 
c u u m . i i n t a'.' té m i n i m e qua{í dieeret i n 
tegra v i c u i , d c f i n i c i « í l , t^uod fit ÍOCUJ 
carons c orpore t ang ib i l i ap tus t amen i l 

l o r e p l e n fed a l i a m pon i t v l l i o r c m def-
c r i p t i o n e m vacui , fecundum accfdensdl 
c é t e s vacuum cí íe m q u o n d l a eft fubf -
tant ia feoísb i l i s , fed r e p r x h c d i t eos q u i 
ex hoc inferebat i r . i t e r i a m cíTe vacuum 
qu ia cú vacuum íit q u í d a m í o c u s , ficuc 
l i te cft talis quod ab eopofiit í e s i m e g r * 
í r .ancr . í í e p a r a n fimilitervacuum deber 
eífe tale q u o d ab e o p o í f c t res í e p a r a r i , 
í cd A mater ia non poteft res feparari , er 
g o (icut bac ra t ione n * n cft lecus nccvx 
c u u m debet círe,qi i id í i t t a m e n d í c é d u m 
de vacui cxi f tcnt ia fecundum fuam fen* 
t c n t i a m dici debeat c©l l íg i ex d c f i n í t i o -
t e l«c i í u p r a a d u ¿ l a ná c u m ra cuum íi t 

q u í d a m Iocus pnuatus corporc. ficut d ic 
t u m cft l o c u m cíTe v h i m a m íuperf ic ic»? 
ambicn t i s non ve roa l iquod fpat ium i t a 
vacuü dcberc te fTc í i cíTct fuperficies am 
bient is , non a l iquod fpat ium a tomnes 
q u í p o n ú t vacuum d icun t i l l u m cffc fp* 
c í u m e rgo í i cu t , non datur tale fpa t ium 
vt conftat ex d i í l i s vt i n co con í i l t a t r a ­
t i o l o c i i t a TE nec i n eo coní i f ta t ra t io v» 
cui^quodvcro vacuum Incus efle debeat 
o f t e n d i t j P r i m » quia nu l la alia r a t ione , 
v t i l i t as aut finís vacui poteft e x c o g i t a n , 
n i f i vt iocus fit Secundo qu iaeodcmrno 
doprobatur l o c u m e í r c & d i ñ i n d u m alo 
cato ex fucceffione d iue r fo rum l o c a t o -
r u m i n codem numere loco crat yacu€ 
proba tur efic d i f t i n t u m fpa t ium abfpa-
cijs co rporum ex cadem fuceffione q u i » 
í i y j t grat ta m o t u s p o n k u r lecus , a q u i -
bóffdamica g r a t i a m o t u s pon i tu r abalijs 
vacuum.vnde f e c ú d u m feos noncft diffc 
rent ia l o c i & vacui fi e rgo locs ,v t fup ra 
v id imus non poteft cíTe tale fpa t ium er ­
g o ucc vacuu e m , q u o d i n t a l i f p a n o p r j 
ciffc pon i t u r . 

I n fecunda parte f o l u i t r a t í o n e s aduc­
ías a d p r o u á d u m efle vacuum, & p r i m o 
i l l á qua; d e í u m e b a t ' ex m o t u dicésvacfi 
ad m i n ' no cíTe nece f sa r íú ad mot í í a l t e 
r a t i on i s g cñif te fíat fecu ndu quahtates 
op t ime p o t f i e r i i n p l e n o ex quo reprarhe 
d i t M e h f a m , q u i m u n d u r n poncbat o m 
n i ñ o i n u n o b i l c n j , qu ia vacuum nega-
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hxt p a t e t c n i m i l l u m decípi cjuía ad m o 
r u ^ I d r n a l t e r a n o n t s c ^ c c e í í a n u ^ 
•acuUj fedq ' iod a ¿ m o t u m c t i a m loca-
]em no í u n e c e í T a n u m ^ r o b a t ^ u ^ cor 
pasaued locahtcr mouccur , nec r cc .p i -
r - r i n pleno icavt fe cum i i l o pcne i f c t 
c r o q u e n u n e n t c i n i l l o loco nec r c a p : 
t u r i n vacuo quia no datar fed rec ipnur 
i n l o c o i n q u e l i c c t a n t c a c i r c t a h a d cor 
pus , fed ad ingrcíTu s aduencnt i s de no 
uo an t iquum recedit ab i l l o loca , & UU 
« c d i t i t a q u o d t a n t u m corpus cedat qua 
t u m í n g r e d i t u r . f i c u t fi pifeis aquam i u -
g r e d i a t u r t an tu tn dcaqua c c d i t , a c c í t 
p i f c i s i n t r a n s , C h a n c e pifeis íe pene­
trar c u i » t a h a q u a . n c c i n ahquo vacuo 
r c c i p i m r . 

A d fecundum a r g u m e n t u m de y t n -
b u s r e f p o n d e t u r . i d p o í T c í i e r i l i n c ahquo 
vacuo exeoquod v i n u m Jiabct quofdam 
poros fubtiles p í e n o s aere per con f tnc -
t í o n e m inv t r ibus expel l i tu r i l l e aer p o -
T i s v i n i & ita v i n u m comprefum m a i o -
xcm l o c u m oceupat ac antea , i ta v t vice 
I iu ius p o / s i n t p o n i veres i n doleo i l m u l 
c u m vino & hoc p l a ñ e apparet in fpon-
g.a.qu.r fi aqua fit plena in po r i s ,& cotn 
prscfsions i l l i u s aqu* expr imatur m i n o 
r c m oceupat locura acantea & i d é m d i 
cendum cft dcaqua recepta in v tnbus ad 
quod nu l l a r equ i r i t u rpo l i t i o va cu i . 

A d t e r t i u m a r g u m e n t u m refpondct 
p r i m o . i l l u d repr^hendendo ex eo quod 
t a n t u m proccdatdc a o g m c t o f a ¿ l o per 
receptionem cibi cum póts in t res a l i te r 
ficri ma in resquamper r e c e p t i u n é c ib i 
Yt per a ! t c ra t ioncm)&cor rup t ionem co 
t i n g i t q u a n d o ex aqua fie aer , m a i o r e-
n i m cf tquam aqua ex qua f u i t f a d u s , 
I , : tamen i b i nu l l á cft ahrae iu i receptio 
& ftatím hoc a r g u m e n t u m de augmen 
t a t i o n c . & q ü a r c i í de c iñe r e re torqu et A -
r i í l o t e l e s í n a n d c j u o s c o s deducen do ad 
al iquod inconueniens ex quatuor , qua: 
h i c a d d u c i t , q u o r ú p r i m u m e f lquod no 
q u « l i b ? t pars v i u c n t i s . q u o i augetur^ iu 
gef c t i i r . q i i o d e í l p l a n e F s i r u m j f c c u o l u m 
q u o i a l i m c i u u m none íTcccorpus^ te r t iu 

quoddao carpera fe p e n c t r a r e n t . q u a r t ú 
q u o d t o t ú m corpusviuent is cffet v a c u ü 
& hice r a t i o i n a l iquod e o r ü a d d u é i , ve l 
o u ad o v i u eí?,r a u g c t u r }c]u a* 1 Í be s e i9 p a r s 
aup-eriir.v'Cl'ifon,íi non ,c rgo iam datur 
p r i m u m inconueniens, fi f lc ,crgo ad ta­
le a u e m e n t u m r e q u i n t u r v a c u ú , vel no 
finon.habcointencu, 5Í manee a r g u m é 
t u m f o l u t u m , fi fie, e rg© cum q u ^ l i b c c 
pars augeatur , q u í c h b c t debet habc ie 
v a c u ú . Se i ta to tun j corpus v i u c n t i s t í f e c 
v a c u ñ , q u o d e f tqua r tum inconueniens. 

Si vero dicas nec vacuum dar i j 5c o m -
nes partes a u g e r i , neccffario debes r.cí 
dere i n fecundum , vel t e r t i u m i n c o n 
ueniens.quod í c i l i c e t a l i m e n t u m aduc-
nicns ad augmen ta t ionem , ve l non c í l 
corpus,& i t a n o r c q u i r i t v a c r . u m i n q i i o 
rec ip iaf .ve l fi efict corpus, & non r e q u i 
r c tvacuum quod penetra t iuc fe Jial.et a-
l i m e n t u m aducmenscuni corporc a ü t o 
& p r o r f u s d i r i t de c i ñ e r e í d e m , quia cu 
to tus modefia t per aquam recepta i n va 
íre;vel ad ingrefl 'ü aqu^ in c iñe r e r e q u i -
r i t u r a l iquod vacuum i n aqua&ita totus 
ciner eric vacuus quia cíí totus madefiat 
í © t u m i l l u m aqua conungic ,ve l fivacuff 
n o n r e q u i r u u r j f c q u i t u r , vel quod aqua 
aduenienspenetretur c u m c iñe r e ,ve l <j> 
aqua non fit corpus.Vnde i n q u i t , quod 
per pofuione vacui non poí l 'unt i í \ i J o l -
uere c o m m u ñ e m üifficultacé de m o d o 
quo augmentado ef tpofs ib i l iS j&haíc de 
hoc cauitc. 

CAP. O G T A V V M 
Ouoinon detu^Vacídm' 
T N t e n d i t A r i f . i n hoc cap.prqbarc ^ n ó 
^ • f i t v a c u u feparatum á fenfibihbus.Sc 
f a c i t . i . i o p r ima parte pon l t ^.argumeta 
sd id probádfi ' . in fecúda al ia qu inq; . P n 
m u a r g u m e t ü ficffctvacuu m á x i m e , ve 
c íTc tvacuu c a u í a cfFicics mot^ j fed hac 
ra t ione n o . c r g o ^ r o b a f m o t ' naturales 
f u n t o m m n o d c i e r m i n a t i procedetes % 
cau fa o i n m n o determinata vel a p r a u i -
U t e . v c l a l eu i t a t c fcdvac i -um cure fitní 
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F . P.de Ona^C¡jmcnt.f iper Vniuerf.Phyftc. Jrift 
J j i i í n d i f e r e n s eft. ad qu^duis h o r ú e rgo 
¡nequic eí le caufa eflFiciens.motus,.iSf có fc 
quenter noa e r í t vacuum. Sscundum ar 
g u m é t ñ l i cHet vacuum , ctifotraufa fina 
l i s motas ipfo pofuto gvMhiiU.íüs ficret 
m a t a s fed potras-contra e ó í i g i t qaod po 
fu to vaeuo fpacio ce Cu m o t u s . q u í a c t t f l l 
•fie v n í f o r m e non eft m a i s r r a t io cuv mo 
b i l e pot ius ad v n a ; « , q u a n v a l alia parte 
nioueatur,Sr i ta manc;b.¡te¡uiérce,ns}imo 
adhuc lioc modo vidctur ,c}uodaqn pofit 
m a n s r e ^ u i a ra t ione eius.lem vnjforav.i 
tatis no eft m i í o r rat io quare, p o t i u f q i ú 
J--í qai-'íczijmo cíí h i j qui vacuíí p o n ü t 
e í r a n t i l i a m ciTe l oeumdebc ren t i i l i c o 
uenira di í rerécia; í u r í u m . & d e o r f u m q u e 
l a t i ó o s vn i fon i i i t ac i s connemre noa po 
í f u a t . T e f t i u m a r g u m e n t u m íl clTet va.-
c u u m um quod noa effst cfFíciens a i i t | 
n i i max'.me, j u i a eíTet íocns fed hac ra -
l ione r.ó c r g o , p r o b a t u r , ! Í eíTtt í o c u s m a 
x i m e e i a i a i o i l b reciperetur corpas , v t 
in tato P e r n i a n e n t i , i d c R p e a e t r a r e t u r c ú 
í p í o fpacio q m e f c é t e . f e d ¡jac rac ionend 
ergo,probacurfi eíTet locas mas imequ ia 
i n d c • fsq n cr ctu r (q u od pa r s e x i fts n s i n to 
to habsret tpc i im a¿lii>& per fs í icu t , & 
i p r u m tota(n,qi! ta eodc modo pcoct ra t 
tale fpacmmyactiumcura pane corpons 
recspt i m iUo,ac t o t u m corpas, recepta^ 
í ed confequeoseft falí 'Lim,quia totumee 
pars ü l i inexif teos non Kabenteundem^ 
modurn eíTeadi ta loco. Qj'ano fie a r » i i 
k,G eíTec vacuum rt-s vndiq; i i i o y a ü a c a 
q u i e í c e r e c quia es c o m m u n i oaptexqua 
Mías fe hiberec a i i-lhi i , ficuVífti p i l i l o 
f jp j i iponú t. terrarn, i m m o b i l é , q u j í e q u a 
hecr , & v m i f o r m u e r . f e i n b ^ t ad a m -
BSS c i r c ' i nfcrenms. ca:Ií cu ni tit i l í m s c é 
rrum,fed confsquenscQ fal f i ím qu tamo 
t u s re vera eft e r g o acc id i t l i i s au for ib» 
pppollcum- i l l í u s q u o d i u c e n d a n c . q u i a íp 
£ vt üc motusponantvac tu im c u m ca rné 
expofitti.'>ne vacui poti9 moc9 ceíTetvtár 

. g n m é c a m f a c i a t . í u p p o n i t o m n é mocum 
a u i e í f e i u t n r a i é i d e í l í m i n t e r n a inc l ina 
t i o n é j e d ficuc cíi moc9 í u r l u m r e f p e ¿ l u 
í c a i a n í . . g r a ü i u m a i U f . i o l c t u m . i cócra 
i n e c r i u m , í i cu i e í l m&i* f u r f m a re ípeG 

ta gran n i m & deorfu m r e f p c a i i l c t i i u m j 
^Secundo fupponit m o c ü n a t u r a l » p n a 

r é elle v i o l e t o vt hac rat ione ab!ato m o 
tu n a t u r a ! i a u f c r a t ' > m o t » v i o l ¿ t u s ) & c é í e 
q u é t e r o m n i s m o t » , quia irte tatfí e í l da 
pies na tu ra l i s . f c i l i cc t & v i o l é t u s ex h . 
modo eo l l ig ic a r g u m é t u m fo rma poffi 
to^acuo aufert omnis n io tus .e rgofa i fa 
e í i t a l i s p o í í i t i o , p r o b a t u r anteceden sa-
Hiato m o t a nacurah aufert'' o m m s m o t » 
ve patee expoffitionefecuda fed poff i ro 
vacao aufert ' mot9 naturalis^ergo atifer 
n i r omnis m o t u s . p r o b a í m i n s r m o t » i i 4 
t u r a l e s f o l u dí í ferüt per fu r fum>& dco r 
f u m , í e d pof l t io vacuo aufcrú i - iílíe dif íe 
rentia? Inri* & deorfumqiua i[tx f-nupo 
fficiue vacuumvcro ele n j h i l & . p r i u a t i u ú 
ergo p o l l i t o vacuo aufert'' r n o t u s n a t u -
ralis ficut i l I i c i sd iKva i i f c run tu r , 

I n fecüda parte p o n ú fdia argn ttienra 
ad p r i m u m ergo í n o r d i n e propoivendu 
p n u s q u o d á dub p r a n n i m t & f o l u i r d ü b . 
eít cu lapis fu r f am p r o i ; e i t u r & a p r o i j c í 
cnte diftat a q u o f c r f & f u b t i n c f ne ñ a -
Um cadac in t c r r , i ; i n io v c í o c i u s a f c c n d í t 
l u r f a m h c e t c ó t r a na tur ia fcenda tquod 
po í r ea defcendacjc ihcet fm n a c u r á d e f 
eendat ems an t igu i duas caufas r e d e b á t 
Pr ima erat a g u a d o l a p i s í t a f u r f u m p r o 
ífcstur ad r e p l e n d u v a c u i í a b ipfo r e l i d í i 
ta to i m p s t u m o u e n f partes aeris vicinas 

percufla tn p r o j e f t i o n c l a p i d i s f i m u ' c Ü 
i I i o a f c e n d i t d ¡ u i d e n d o & feparado alias 
p m e s ne íapidi o b r u t a í J & ñ a fac j t .nsca 
dat i m o v t vhe r ius p rog red i a f t e l i cmen 
t e r i i j x í a natarSrmpetu's i l l i p a r t í í m p r c 
ífi aproijcicce fed %im hotú fie quod la 
n u s . g j L d e c l a r a b i t ' c e r t ü ef ia l iquod cor 
pus m fpacio r e q u í r i a d m o t ü p r o i e d o -
r u m . Ex bijs f o r m a r u r f e x t ü a r g u m é t a 
re vera proisdlra m o u é t u r & ad L c r t i m o 
t u m r c q u m t u r ahquod corpas i n fpatro 
YE vidimus^fed i n vacuo nu l lú corp» d a f 
ergo v a c u á d a n n o p ó f i . Sept ímÜ arcrU. 
m e t í í eft,fi daref vacurl aufcrctJ mot* 'na 
t u r a ¡ e s & fi^Üuer q u i e s , e r g 0 n ó dava le 
vacau probaf cü vacuu n u l l á h a b e a í d i -
í f c r é t i a . f e d ^ t d e f e v n i f o r m e Hulla c m 
m a i o r miv.Qb q u á m o b i l e i n o u i i n i p f o 

i » vn a 



U Í M I L 
vna parte qu5in alia fiíht.ergo m o u c f ín 
.infisiEÚ fed hoceft c o t r A rauone mot9na 

t i i r . i l i s , c r g o A ü f c r í ' n i o c 9 n a t u r a l i s , & c u 
o b c a n d é ^ m f o r m í t a te nula lie ma io r r . i 
ció quare in vna,ouam ín a l i a parce qui-
c í c a c , n u q u á i n vacuo q u i e t c e r e t m i l r * 
t i o n c a l f c t i í u s c o r p o r i s impcdicnus , nec 
tenclar v l tc r ius m o t ' . f e d q u i c s e x c a l i i m 
p e d i i n é t o p r o u e n i e n s n o n eft n a t u r a l i s , 
f e d v i o I e n t a , e r g u pofito vacuo t o l l c r e f " 
motus,«S: Q u i c s " n a t u r a l i s , ( ^ eft a b f u r d ú . 

OClauu a r g u m c H t ü , ü vacuum e í l e t n e 
ceíTaríú m á x i m e v t cederet corpori mo 
to.fcd har r a c i o n e non,ergo . V r o b a t u r , 
q u i a cú v a c u i í ex o m m parte cedat.fequi 
t u r . q u o d t a l e c o r p u s ex o m n i parce IDO 
u e t u r . q u o d eft i m p o f s i b i l e ü n ó d i u i d a 
tur i n omné fu i parce cb f i m i l i i e r eft i m 
p o f s i b i l e a u t nuiio m o d o m o u e t u r cum 
B u l l a fír m a i o r r a t i o o b q u a m m o u e a t u r 
v e r í a s v n a m par tem, q u á vcf fus aliam* 

ISJORÜ a r g u m é t i í . f í m o c u s l o c a h s eíTec 
j a v a c u o ^ e i e t i n i n f t á t i / e d c o n í e q u c s c f t 
f a i f a n i ( c u m l o c a l í s m o tus íi t fu ccefftb», 
ergo n 5 p © t e f t d a n v3cuura , . fequelÍ3 j p -
b-atur5fi a l iquod m o b i l e mou«atur in a-
l i q u p , Ipacmpleno i n a l i q u o t c a i p o r e , & 
p ó f t e a idé m o b i l e moueatur maho fpa-
t t o pleno q u a n t o minus ref if t i t hoe fecú 

. ¿ú r p a t i u m . q u a p r i m uni , tanto eft min* 
teíripUs}qUo m o u c t u r ín f c c u n d o . q ü a in 
• p r i m o , v c íi i n aqua i n o u e c u r pe r b o r a 8c 
a c r e f t duplo m í n i i s . r e í j f t e n s > q u á aqua 
qo ia eft duplo fubcJlius idé fpatiú a e n s 
p e r c r a E fi b i t i d e m o b i ! e i n d i n i d i a hora, 

H i m u s a d h u c r e i i f t e r e t ^ a d k u c i n m i 
¡non, fed vacuü n u l l o m o d o re i i lh t , ergo 
í n n u l l o r é p o r e p c f i l l u d m o u e b i t u r , pa­
tee c o n c e n í e q i v e n t i a , q u i . i í i c u t nul la eft 
p r o p o r t i o n o n refiftpntj? ád r e í i f t t e n t i a , 
í t a n u l l a eft p r o p o r t i o , n o n « e p o n s a d te 
pns .D cela rat v e r o A r i í l .q u x fpa cia, dica n 
t u r ns a g i s r e í! ft c r e, & a i t q u o d fi v t u n q ; 
c f t e i . u í d é . r a t i o n j s . y . g . v e l vcrunq;-aqu3, 
• v c l v c r u n q n e a er i i j H d d i c i t u r m a g i s r e -
fiitere.quod m o n e e u r contra m o b i l e , q» 

. b e t i 1 j u d fc i n e r e v r: m o u eaf íi eu t q u á 
d o n á n i s i n o u e t u r cÓtra v e t ü ad f e m s t ü 
^ l u d vero umius ,quod quicici^quadove 

ro f u n t d i u c r f a : rationes & v t r i íq ; qnic^ 
cés i l l u i d ie i tur niÍKüs r e í í ñ e r e q u o d c í t 
f u b 1111 u s. íl c u t c ft a e r r e fp e ¿l u a q u se. F o c 
m a t a u t é Ar i f . í i r g j ' u Iuerjs,fed ues c í a -
n t a t i s gracia i n Í5gní»icatíujs t e r /n in i s 
pofuin-¡us,& quod nul la l i t p r o p c t t i ü va 
cu i ad plcnií proba t A r i f . i i C , quia ad pro 
p o r t i o n é in cer d ú o r e q u i r i t i i r quod vnif 
i n c l u d a t u r i n a l t e r ó , & r u r í u s , quod i l -
l u d a l i u d a l i q u i d íupra ip lurn adat ,vteft 
p ropor t io vnms ad quatuor , qm'a JU l i l i s 
includicur,3c a d d í r f u p r a i l l u d alia tria,, 
í í m i l i t e r eft aliqua propor t io duoruma J 
qua tuor eadem rauone ad vacuum cum 
í i t n i h i l no poteft i n e lud í in p l e n o , q u é d 
eft a i i qu id . e rgo vacuum ad p l e n u m n u ­
l la cric p ropor t io . 

Á r e u t J i é í ü . i O . e f t . f i m o b i l e m o u e r e t u r 
pe vacuum í cquc recu r . cp xque vc loc i tc r 
m o u ere tur per p lenum ac per vacuü fed 
cpfequcs.vt parct efefalfíí , qma i n c ó p a -
r ab i l i t e r m i ñus rcín ' i í t va c u ü , q u a p l c n ú 
l e d p o f í t a m i n o r i refiftentia i n ípar io r e f 
pef tu eiufdc v i r tu t i s m o t i u x mobi l i s re 
pugnar 5» í i t v t r o b i q ; srquahs velocitas 
e rgo , fcquel la j f b a t u r j f t m o b i l e p e i va-
cuíi mouet i n tcpore,ergo in al iquo de-
t e r m i n a t © teporejCcy,g .4 .p3rs l io r^ Si Ci 
i n plcn© ct ia m o u c í m tepore ergo i u a l i 
quo l e t e r m i n a t o t é p o r e , í i t . v . g . vna h o -
r a , p a r ü . n . r e f e r t i n liac v e l m a l i a j p p o r 
t ione fitexceft s(vel c o p a r a t i o . t ü íic m o 
ueat v t r ü q ; m o b ü e a l t e r ü pervacu í i^pcr 
p l e n ü a l tc ru , i f t | ud .v .g . ín ahqna parte ho 

f . i n 4.per p l e n ü per t rá í i t . ,& fimiliter 
53 m o u e í 111 vacuo in .4 .parte i l l i u s l i o r ^ 
r aoue tu r ergo ín eadé parte hor .T a h ^ 
plenum,5: vacuum poíTut p c r t r á í i r e D i ­
ces n u í l n m cí lc inc6ueniens,quia i n i l l a 
4.parte hora: mu l to 'ma ius vacua p e r t r í 
fitur qua p l e n ú qtua nunus re f iü i tvacü í í 
& na non l equ i t u r o? v terq; motusf i t ar­
que ve lox , fed potius e r i t velocior r ^ i f i t 
i n vacuo .qu ia veloci tasex duphci parte 
poteft at tcndr, vé l quia gquale f p a t í m n 
p e r r r a n í i t u r i n m i f - o n tempere a b v u o 
m o b i l c , q u a m ab a l i o , v t h i c c o n t i n -
g i t ' , & i tá non fequicur i l l u d incor iuc-
nicas a d d t i í l u m , ( |uod n tocum per 



ác C nacom .fu per ynlu crf ¿m Phyfi. A > i / . 
r a c u u m fítsqucvelos fed contrahocerc 
í c i l i ccc fac i l i s rep l ica dcmus d ú o fpacu 
2Ec¡aalis i c R g i t t u i i n i s a l ccn im v a c u u m & 
a l t e r u m p l c n u m Se fitcafus datus , quod 
m o t u s per v a c u ü quia cft velocior fie Jin 
^uar ta parte hoix Se per p l c n u m i n vna 
Í ! o r á , t u n c fumamus a l iquod fpat ium du 
p í o f u b t i l í u s f r i r r io fpacio pleno tune ín 
duplo xn ínor ; t é p o r e f c i l i c c t jn d i m i d i a 
hora per tranfibic tale fpacium & rurfus 
fiatfpacium i n q ü a d r o p l o fübci lu ts p r i -
m o pleno tune ín quadruplo m i n o r i fpc 
f c i l í c e t i n qu-arta parte i l l i u s horx per-
e r a n í i u u tale f p r t H i m a tpofs i tum fucrac 
a íqua l e fpát íürn yacuum in quarta p - r t e 
Kora?pe í t r a n í i a t ú r arnabih c iu fdé v í r tu 
t ís & ponderis ergo fequitur quocl e r i t y-
rerque motus arque vclox cum ^quale 
í p a c í u n i rn te inpore asqualé- ab vero-
que m o b i l í pertranfeatur quod a u -
rem b o c í i t impofs ib i l c patee quia ta-
l i s p r o p n r t i o cñ í n t e r velocitates motu* 
& « o r a m t é m p o r a - ac í n t e r r e f i ñ c n t i a s 
f p i c i o r u m fed yacuS & p l c n u m nul lam. 
h a b e a r p r o p o r t i o n c m ín rc í i f tent ia ergo 
nec polTlint m vc loc í r a re a t f i fun t sequa-
Jes m o t u s c e r t u m cft habesc a'iqua p r o . 
porn 'onem ergo v l ú m a c e ex ¿¡Ciis co l i í 
g í t u r quod motus non po tc / l í i e r i i n va­
cuo , 

V n d c c i m u a r g n m e n t u m eft (i motus fie 
r c t i n vacuo fequ i tu r quod magis graue 
Se m i ni: s graue m o u e r c i u u r a-qua velo* 
c í t a t e & l i m í l i c c r m a g i í minus Icuc 
confequens autemeft f a l f u m v i clare pa 
í e t JU pleno nam i d ouod cft g r a b í u s ve-
l o t i u s defeendit 5: quod cft l e b í u s v c l o -
dus a fccndic .&ra t io id d i f t a t q u í a ' q u o d 
f u r t i o r c m " habet v i r t u t c m m o t i u a m vt 
grauius^vcl l eb íus vc loc io rem m o t i l de 
bet caufare quod fcquatur probo ideo i n 
pleno grau ius ve lonas quia minus c i re 
í i f t ^ fpacium quam minus graue prop-
ic r exccíTum v í r tu t ís mo tu iq í e d f m v a ­
cuo nul laef t ref i í icnt ia ad quodeunque 
corpas comparc tur ergo <;quc vcloci ter 
m o u e c t u r vnam aca l iud p a t e t q u í a v b i 
a u l l a cft refiftcntia neepoteít cíTc m a i o f 

aut m i n o r vnde c o n d u d i t ex d í d i f q u o á 
l í ce t iílí poncren tvacuum propter n i o t « 
v t i n i l l o pof^it eíTc oppofitu i l l i * c u e n í e 
quod fci l iccc nen poteft eíTc motus tí i a 
vacuo fíat & b s c de hoc capitc. 

J P . N O N V M . 

iXuod non detm yacuum cor 

poribus infinitum. 
T M í e n d i t A r . i n boccap.vl ter ius proba 

re quod non de tur vacuu & faci t ¿ u o 
p r i m o a l i a a rgumenta aducit ad probau 
d u m , q u o d m i l l o modo detur vacuu nec 
a f tu c o u i u n c l u m cum corporibus f e n f i -
b i l ibus & ilhs penetra tu m . n «re lepara ta 
v tpotens fiteum lilis p e n e t r a n ^ f e c u n á o 
impugna t a l i o r u m fentenriam , qu i ya­
c u u m diecbane eíTc nece íTar ium ob r a r l 
ta tem & d e n í l t a t c m ad p r i m a m par tem 
d e u e n í e n d o fa c i t a r p u m e n t u m duodeca 
mü ix) ordinc ad h o c p r o u a n d ú & e / l b u -
mfmodi v n u m corpus male non potefteu 
a l i o penet ran f ed cedit i l l i at vacuumeft 
eiufdem rauonis cú quobis corporc- m a 
t e r i a l i e rgo í i m i l i t c r non p o t e í l penc-
t r a r i c u m i l l o í cd ípfc c e d i t t í i a i o r p r o ­
ba tur fi abquod corpus v.g.cub3Cum,íiut 
l í g n c u m í i uc eA fe r reum i m m i ta tu r a -
qua.'.rum expe r imur i } l i c e d e r e a q u a m & 
í d e m fie ll m i t a t u r i n acrem quanuis i d 
» o n experiamur feufu propter acens i n 
f e n i i b i l u a t c m ergo certa e ñ m a i o r q u o d 
v n u m corpus m a l e non penetratur c u m 
a l io fed i l l r c e d i t m i n o r . q u i a quem ad» 
modum cub icum corpus cft quajdam d i 
m e n í i o ita cciam vacuum eftquardam d i 
menlio funt e rgo e iu fdem racionis d i -
mení iuK & corpus v icubicum & p a r u m 
refertquod vacuum careat fcu l ib i l ibus 
q u a l i t a t j b u s . & tale Corpus illas babear 
nans rat !o ,obquam v n u m corpus cedit a l 
t s n non í u n t quali iarcs f c n f i b i l c S j f c d p a 
t í a s quanmas & d i m c n í i o n i s Be pate tex 
p c n c n i i a quia p í o modo q u a s r í t a t i s cor 

p o r i t . 



i t u n r . 

torU maremlisccditül i iÜüi Gr.rpus, 
m quod (i corpas aqux emittiíür lie tria 
rulare trian^ularitcr cedit agua BOB au 
tcm pro modo nualitatis quod íiue cor-
pusqüoddmiittitur fitfngídiM» íiucca 

• Ikiniñ &c,cluniiT!Oclo habeat candem fi-
«rpram quod parara refere colligiíur cr-

nullomodo eííe pofsibile vicuum vt 
pofskpenetraríaut adu penecretur cu 
qtTOUÍsaliocorpore. 
Tertiuni arrumen tu m in ordíne iacit, 
quod ci\ hiuufmodi íi cor pus cubicú re 
paratum ab otnm qualitate fehhbilí po 
jsercturabcubi lanquam inloco non in 
«íjo-eretaliono fpatio & intcruallo diuer 
fo'a corporé locante & locato fed vacuü 
eft einfáem ratioms vel cum illo corpo. 
rea feníibilibus ícoarato ergo non eft ne 
cefícponerc.jlludcíTe aliquod ípanuni 
¿luerfum a corponbus continenti 3c c6 

•ter,to,&confequetner non eñ vácuum, 
quia Loe modo feparatum pomtur -. Se 
quod ídem fit modo dicendo de corpo-
re qualitatibus fenfibihbus coniunfto, 
probatur primo qualicas de íc nonhabst 
jiocqüod eíl oceupare locum , fecundo 
quíaquantitasde fe non haber quodqua 
Jitatibus feníibjiibusconiurgatur ergo 
fi ex fe non requirit aliquod fpatium di 
ucrfum a co'poribus continenti 8c con­
tento neepro vtfeníibíübuslungiturha 
bet alíouod fpacíum dtfnnílum a corpa 
ribus continenti & contento. ^ 

Vltimmn argumcntiim G cíler tale va 
cuum alíquo fenfu perciperetur fed nul 
la fenfu percipitur ergo non da tur tale 
yacuum occ valctdicere qnod propter íi 
militudincm cum quanenate cotporum 
íenlibilium nonapparet diftmílum non 
inquam valctquia licet hxc lumlitudo 
impediret quo minus v n o tantum fenfu 
perciperetur non tamen omoibus fien? 
ilpifceseflentcerhleiauanuis no diílin 
guerennsr racione coloris a vilFuni led 
tantum diílingucrenttr a tañu proprer 
dtuerfas quaHrates tangibjles qua,1 /unt 
in pifí.sbus Se aqua vndecumnnn pofsír-t 
conutnire cum ómnibus quamanbusíe 

Cdp.XI. 4"7 
l í b i l i b u s n c c e í T a n u m efTctquod (i í i abéc 
d ú o corpora diuerfa fpat ium quod dsci 
tu r vaCíium Se ¡ o c a t u m quod i n ipfocoa 
f t i t u i t u r e o r u m d i f t i u r t i o a l í q u o feufa 
perc ipere tur . 

I n fecunda parte cap p r o p o n í t fenccis 
t n m eo rum.qu i ex r an ta t c & d e n í l t a i c 
co l l i geban t eí íe r a c u u m , fíe c o n d é f a t i o 
non p e t e í t alicer fieri quam p o í n o i. acuo 
fed necc f í a r iu ra e í l e í í e c o n d c u f a t í o n c m 
ergo necef lanum eft eíTe vacutsm proba, 
t u r m i n o r qu ia íi non cíTet condenfatio 
fcquerc tu r v n u m ex bis i n c o n u e u í c n r i -
bus .autquod cclTaret motus l o c a l í s n a m 
a í i t e r non videcur pofle t ranf i re m o b i l e 
per a l iquod f p a c i i i m ^ u f i quia i l l u d con 
d e n í a t u r &I)Oc fuccedat &- quod m ú d u » 
f í u d l u a r e t e x m o n i c ü i u f u t s corpor is , 
quia íi hoepoflet m o t i c r i í j n c con de n í a 
t i o n e m a x u r i e quia vna pars a l i am in i» 
p e l l c r e t &• i l l a a l i am vnde ex m o t i o n c 
vmus cmnes d í c e r e n t m q u e r í & í ca m í í 
dus fuos l í m i t e s exi re t per f l u x u m & te 
f l u x u m í i c u t f a c i t vter5tert io í¡ lioc non 
fequ i tu r quod íi vnum Corpus crefcat Se 
augeatur v t c u m e x a q u a í u a c r qui n í a 
i o r e m debet habere quantuaccm o u a m 
aqua ex qua fit aLb i deberet a l íud c o r -
pus decrefeere ira tanca qua n tira te nec 
m u n d u s f l u £ h i a r e t lí c a l i s c ó d e n f n i o no 
e f tpof s ib i l j s , u t e r g o l¡£Ec í n c o n u e n i e n 
tia to l lantur^deber condenfn io p o n í & 
ad Jianc r e a u i r í t u r vacuum erge nercf^-
f a r i u m eft d a r í vacunen dicebat q u i d a m 
p b ü a f o p h u s nomine X a n t u s . 

Hanc fentent iam fie A r i f t o . i m p i . o n á t 
a u t i f t i p u n u n t mulrav.icua f e p m a ai:c 
vacuum non feparatum,fecunoun'. vero 
m i n u s i m p o f s j b i l e í n q u í t efic raré'fa'é» 
t i o n e m &'condcnfat topem ideo i l l ud d i 
m i t r í c &• r e d d ú a d p r i m u m mc 'n jbruni 
i m p u g n a n d u m quia íi tale vacuum fit le 
ue f o l i i m d e í e r u í t ad m o f l a n furfurn é r 
g o ex tal» pofi t ione var in non oinnis ía l 
iVaretur motus fecundo qiTií fi yjcnVfñ 
e í fe t caufa.motus r o n pcí?ét e f e r.inu.í 
id inquo ex i f t i t m o b i l e vt fupra v i d ' m i i s 
fed poí i t i s tanquam id quod íccil ¿c ií-rt 

mobile 



AnnotAtlones. 
m o b i l e fictu acr inclufus i n v t re fecií de 
í e r t U q u o i c ó i u n g i t u r veri fed hoc mo 
¿ o nonpoter t vacuum deferre m o b i l e t ú 
quia quod hoc modo ¿lefert tiebet eíTein 
a l io tanquam in loco t u m cjaia ü vacua 
defert m o b i l e n o n p o í T c c a d a l i t i d defer 

- re quam ad aíicid v a c u ú j í e d ad hoc nsn 
qiua c u m f u sadem í m i u s & alcerius va 
cus ra t ío nu l la eífec m. i io r r a t i o quare 
ad i l l u d tenderen quam vt i n p r i m o n ía 
nerct";& ica deberet in silo manere, 

Eíí p rx tc rea t e r t j u m i n c o n u e m e s q u í a 
fequeretur quod cum grabe iic denfum 
car'ens poris ex vacmtat ibus non habe-
r e t caufam fu i motus quo magis habe-
r e t d e vacuo vclocms m o u c r c t a r ergo ip 
f u m vacuu velot ius mouere tu r fedeoof. 
« í l f a l f u m ergo probatur m i n o r q u i * fe 
ejuerctur quod vacuum deberet m o u e r í 
i n non tempore . fec í hoc eft i m p o f s i b í l e 
c u m loca l i s motus fit fucefsibus ergo 
probatur fequela, qu i a ideo m o t u s f j c -
tus i n vaco á e b e b a c eíTe ín inf lan t i vt fu 
gra v i d i m u s q u i a nu l la erat p r o f o r t i o 
foacij vacui & p len i per quse Sebant ta-
íis motus fed íí i p f u m vacuu m mouea-
tur nu l la c t i a m c n t p r o p o r t i o í n t e r i p ­
fum & mobi l e pienura cíí e rgo hoc m o -
ueatur i n temporc i l l u d in non tempo-
re deber m o u e i i e rgo ficut hac ra t ione 
probauimus fupra non poíTe da r i fpatiu 
vacuu ra fupra quod íiat m o t u s , i ta hic 
probatur quod non fit mobi le v a c u u m , 
quod pofsic rnouer i . 

E t q uanuis Ar . fupra negauer i t dar i va 
c t u i m m o d o t ñ probat t r ia i l l a mconuc 
R i e n u i illata ncceflTario fequi ü n ó fitdé 
litas aur n no e r i t m ú d u s a u t fluOfeiubit 
aut fi'etitl'*«quatis m u t a t i o corporum, 
miOíitátú hic deferat quod a l ib iquiefcat 
ii-d qui.í i ioffctaliquis dicere necef ía r ia 
qu idem éflíe c ó d e n í a t i o n é íed illá í ier í íí 
ov VICHO per expulí íoixé corpons f t i b t i -
l i s inc lu inncra corpas den í a n d u m hoc 
r f t j c í t d i c ? d o n o n fu fi c e r e q u i a ta le cor 
puvinde e x p u l í a m aliadmouebit &iílijd 
¿ l ind ve inde fsquatur prxdicla fluclua 
l o raundi íed quia poíícc aliquis dicere 

j - 0 í c^iata lé íI-íi-aiutioEfC & e x í t m n ex 

CArcd lítefam. 
t ra l i m i t e s p r o p r í o s q u í a corpus í m í c c x 
p u l í u n i a l i u d m o u e b i t & jftud a l i u d , c i r 
cu la r i t e r mouecur quod non dic í t e x i i u 
ex t ra proprios t é r m i n o s hoc reprochen-
d i t dicens no r, c í íe neee íTa r ium corpus 
inde e x p u l f u m m o u e n c i rcu la r i t e r , feci 
po í í c r e ^ e m o a e r í , 

Suam vero fentencia erga codennu io?» 
n é , & r a r e f a d i o n e r . o l i e n d i t fupponc 
do qua t i iGr . i .quod eadem lie materia co 
t r a r i o r ú , i , idé f u b í e i í l u m quod recfpic 
vnií c O t r a r i u m eíc potens recipere a b a d 
quia c ó t r a n a d i c u t u r i l l a quar c í r ca . idc 
f u b i e í l i í m u t u o fe expe i lun t . z . c i h i ! fíe 
r i ex n i h i l o fed o m n e q u o d fit ex a l i q u o 
fiíri quia aduci tur ad .i€tú q u o d erat i n 
po tc t i a í i cu r f j t a í t u c a l i d ú ex eo <^erac 
potent ia c a l i d u m a£lu aer ex eoqwod ca 
r a t p o t e n t i a a e r . T c r t i o mater ia nuqus 
eft fíne a l iquo c ó t r a j i o r u m . i . a b f q u e a l i 
q u a f o r m a quanuis aqual ibet fit fepara-
bi-lis manendo c u m al ia & i ta eius r a t i o 
d i u e r í a eft a r a t i o n e forma; . Q u a r t o d í -
c i t q u o d non qnomodocunque eft eade 
mate r i a c o n t r a r i o r a m fed eadem n u ­
mero i ta quod i d e m prorfus f u b i c é l u m , 
quod antea erat o i g r u m fitpoftea á l b u m 
& eadem mater ia qua;antea erat c u m 
vna fo rma eft po í l ea c u m alia a p í i c a t c r 
go proba tur ma ior dieendo (j> cum m a g 
nura & p a r b u r a íinc corpora d iuc r fa r ¿c 
contrar ia eadem er i t y t n u f q u e materia^ 
i ta quod ílctit l i l l a m a t e r i a , qu íe antea 
erat f ub fo rma aquse,eadem p o p í tu ir fub 
fo rma accris i ta eadem m a t e r u qua? an 
tea erat fub co ipore parbo p o n i t u r fub 
m a g n o & e c ó t r a in quo p l a ñ e Ar i f t . tn í l 
nuat quod ficut ifce t r á f i t u s fit íine v i l o 
vacuQ,tra t r á f i t u s a r a r o m denfumV&co 
tra enm r a r e í i e r i m h i l a l i ud q tía ex par 
bo fien m a g n u m & corra dcía.rj c x m s g 
no^fifri(parbum modo ergo Ari f t .d ' Jpbci 
e x é p l o declarat quomodo fiai c o d e í a t i o 
& r a r e f a f í i o d i c é ' ! quod ficut actucalidu 
fit ex púa ca l idú & magis calidií n¿:n ex 
minus cal ido.aclu in póa t ñ a d m a í o r e m 
c a l o r é f incal icuius vacui aut es-ternicer 
p a r í s ad m i x t i o n e fed per a d ü f t i o r e m d e 
p&a ad a c í u i c a p ó t d e n f u m aaú f icrí ex 



i , h . m i 
á c n f o in PÓ.X & ra r t im ín a¿ lu es rara fn 
j - ó ?. fí n e á < i ¡ n i x t i o n e a 1 i c u i u s ? a c u í, a u E 
cxc r rn i corpons p e r e i i n f t i o n é He póa a<i 
a f t ú . i . exéplú eft fi fu mam9 p r r t c c i r c ü 
f e r é i i x circulas m a í o n s & fiar c i rculas 
m í a o r id quoci antea e r á t i" iu9 c u r b u m 
fie magis c u r b ú nu l lo also curbode no-
UO a d u e n i é t e f e d q u í a r o t í i . i . c u r b u m <|> 
e r a t a í n e a mins curbu q u á d o erat pars 
c i r c i i l í modo efe magis c u r b u m efFcí lü 
quia n i a io rem c ó p a t a u i i e i r c u l t a t é per 
c d u ü i a n e m i l í m s . d e p ó a a d a £ l ü ü c e r g o 
ex raro firdeníumSr có t ra f i r í e vUa í n t e r 
pofirtons vacui í n t e r partes ílli9 i t e r u m 
repecit h o c c x é p l u m de c i rcu lo tademex 
d i í t i s cóc lud i t .n i - i l lo modo eí íc vacuum 
nec feparatum ideft fine v i ' o corporenee 
í l m p í i c i r c r i J c í l extra coro* nec m raro 
jdcft in t ra eorpora nec in póa ideft cum 
corocr ib9 có iu rebum quanuisab i l l ís d i 
u c r f u m r a í i o n e , n Í í ¡ quis arqtu vdee f u -
ssxit n o m é va ru i pro il '-o q.uod ell caufa 
í n o t u s l iac .n . ranose c rauc & louc Ák.ñ 
t u r vacua c u m í i n r caufa motus l a t i o m s 
í i c u t d u r u m & mole funt caula cu iu fdá 
a ' tera t ionis fc i l icet pafsioms i m p a í s i o -
n h ná m o l e c e d i t d m i f i o r i i , d r . r u m vero 
rfcfiílu c ó c l ü d i t c rgd !am cffe d id iu quo 
m o d o íit vacuum & quomodo non íit, & 
IÍÍCC de l i t e r a . 

A N J S I O T J T I O N E S 
área literam. 

>% O do e rgo ad dub.tex, b r e u í r e f de 
*•*• uenicntcs fin.du.crga p r i m ú tex. 

ca.íf q ü o a t t ad p h y í i c u m pertinere 3 » c -
re de v i cu o, & rat'io dub .e l lqu ia ad pby 
tícumpertinct trn age reau tdec iuena tu 
t ^ ü . a u t d e natura ,autde ente f ecüdum 
B a t u r á fed vacuum n ó e f t a l iquod b o r ú 
f i j u i a h re fu n t f o r m a ! ijer polsi t iua va-
ciiü v . T o f o r n u I í t ^ r c f t D r í u a t u m . i . q u j a 
isatnra & ens narurale funt caufa mot* 
4t vacuum n i d i o modo efl caufa morus 
n<?ccns í e c u n d u m naturam,quia h o c e í í 
proprietas & a f f - a í o sutk naturali? ÜH 
in l i ^ r e - i s at vacuum no cí l calis p r o m í c 
Hiiahxtsm . f e d p o t m j p c r f c exil ien? 

p o n n u r 3 quibus p o n í tu r c-íTc e r g o n u ü í » 
modo pertmec ad p h y í i c u m agrre de v.i . 
c u o . R c f p ó d e t u r negando c t í n ' e j u e n t r i 
qi i ía ad phiííCum dupl icucr p e r t í r . c c a p e 
re de a l í q ú o a iu d i rcc le & hac ra t ior .e 
trafi tatde i l i i s t u b9 aur ue, i n d í r e c l c , Si 
r ed i í f t i i i e^ - liac ra t iof ieagit d m l l o r u r a 
oppaí í t i s licut qu iá ad p l i v i i c u m d i r ' - í l c 
pertt 'net apere de v i f ib ih i n d i r c i t c eua 
percinct agere de i n u í í . b i h t t r r aé t ' a tA* 
i n L'b.de an ima lie ergo quta «sci'-ú op-
ponitut pleno de quo p b i í i c u i t r a ü a t d í 
rec le ideo de vaci;o traftac i í u i i í c í l e . 

i .dub . tx .e ic ergacap.7.tcx,fS «uid A r . 
i n t e l l i g á t p t r co lorem quado dub i i a t a » 
f¡ v a c u ü tntra fe habsret co iorem rió ve 
r o a l i q c o d corpiss graue.vel lebe adhuc ' 
eíí e t v a c u u m , R e i u o u d c t" q u o d n o n i n r c l 
l i g i c p u r u m aceidens feparatijnva fubie 
í t c o m n ' n o qi;ta cer túeVat hoc nópoíTe 
cfTe i ta í e p a r a t u m . í e d vt bene tJiemí.if t 
t c ü i g i t c o r p i r s non grane,vei leuehabet 
tñ ahqncd fenfíbile accidccs hect eRcce 
l u m habensvi f ib i lcm lucem & ita bene 
Refponde tu rquodquanu is non c í l e t ta 
1c cerp9 graue,vel leue fi esTet a l iud cor 
pustangrbi le i .habensqt iant i ta te & fen 
f i b i b a accidentia n o n o b i d eíTet vacua 
fed re vera p lenum^.di .b .c rga rext.<í .3. 
q u i d fit dicendum ad ñ h m in feá t iam d é 
vaífe pleno c i ñ e r e quod rantam capit a . 
quam ac íi intus non eífec cinis cuín A r 
hit n ib i i .Refpode t j r dico quod f o l u t t o 
d e f u m í t u r e x i l l o i n p r o b l c . í c a . i ^ q g . 
e f t a u t é f o l u t i o cinis H^abe'fquofdáfub* 
riles poros plenos aere vt eí5* leuita s o í l é 
d u q u i ad íngrc íTum aqu^ c o m p r i m ú t u r 
& aer expe lu tur , & ex alia parte cu c i -
n's f i tmmis f i ccus & aqua n imishnmida 
ip famfac i t evaporare &- ita t m mwutt 
a q u a p c r i O á e u a p c r a t i b n é , & e ó i r a c x -
pulf ione ar r i s c o m p r / m í t u r cinis Cu 
re v i h r o í t i o n e v a c u i p o í s i n t finn.! cíTe 
m e®de vaflTc dico íUa corpora cmeris & 

aqua; q u o r u m quod l ibe t fu f i cc rc t feor-
f u m ac rep lendum rale va $, 

^ l a r t u m d u b . e f t q u i d f i i ' d i c e n d u m a d 
U U m d i f f i c u I t a r e m d e á u g m c á u t i o w i 
quani iiic A r i A o t c l . re l iquic i n í o b : t a m . 

R c í ^ o a 
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RefponJecur p r i m o q u o d qnando ¿ixjt 
a u p m e n t a t i o n e m non t a n t u m f k r i ¿h-
n i e n n fumpnone fed í o l a a l t c r a t i o n e . 
Se co r rupnone pafsi pnor i s (oquicur 4e 
augmentanone impropr iaqu? i u an ima 
t i ' / conuenud i f f i cu l t a s ta inen l i a r e p r ^ 
cipua maneas i n í o l t u a de fota v m e n t i a 
aug-mentahone qu? propria e í l procedie 
ad quam brcuiter.Rcfponclecur quod fit 
hnc modo auemencatio d i d a quod i n 
q u o ü b e t m é b r o & parce d i f s i m i U r i n o f 
t ' r i corporis f u n e q u i d i p o r , v e l j a c i i i t a 
tes replete,velaere .vel a l i o h u m b r e fub 
t i-li al t m e'h c u u a i vero i i ni v e r fu ni i o fá 
tn . ine qu i e i l proxitTvum a l i m e n i ú per 
xninutifsimas venas d i í l r í b u i t u r Se hos 
omnes poros fubi í i t rac ex eunie pnas . i l 
l o aere aut f u b t ü i h u m o r e i b i contento 
v t ua pats illa fol ida viueotis per a l i m e 
t a m íibi iuxxa po f i t am augeatur abfquc 
eo quod v e l d i ¿ t u r vacuu' vel penetrado 
yclcp a h m e n t u m non íit corpusvel q u o d 
non omnespartes augeantur cius quod 
s-iqetar , augentur en im omnes folida: 
p i rces a l imen to i u x e a p o í s i t o in parub9 
porof i s , 

D u b í u m q u l n t u m erga ccx . i7 . cap .8 . 
ePt cont ra i l l a m r a n o c c m qua probar A . 
quod ñ efiet vacuum i n ^ q u a l i tempore 
y e r t r a n f i r t t x q u a l e fpactum p l e n ü m ac 
v a c u u m & d u b . e i l q u o d ^ a u o A n . f u p p o 
u i t n u o i p o t e ü d a r i a l i q u o d pienum ran 
to fabr i l tus p r i m e pleno quodexccdic :c 
pus vacui tempus p leni i d c ü tempns i n 
quo moac ta r per vacuum e x c e d í t tepus 
m q u o m o u e t u r per p l c m i m h ^ c tam en 
íuopof i t io vádecur pe tu io pr inc ip i j nam 
hoVerac probandum.quia p o í T e t d a r i a -
l i q u o d corpas kabens candem p ropor t io 
nem i i i fub t ih tace ad tale p lenam ac ha 
bet tempus in quo res nnouctur per va-
c u u n i a d f p i r i t u s i n q u o r c s m o u e t u r p e r 
per plcnum nam ideíTe rea l i t e r pofsi ln 
le t ac i l equ i s poíTet negare i m o f u b t i l i -
ia^ & tempus con t ra r io motlofe habenc 
q u u aaanto eíí maior (ubt i l i tascf l : mi» 
li'us tempus 8c contra quanto ma io r í u b 
ithtn e l mams tempus 3i pofsibile2 n ó 

eííe habere haec r a d o eandem propor -
t i o n e m . 

Re lponde tu r tamen omiíTa al ia dup l i 
c i e x p o í m o n e quam hic o m i t t i t T o l l c -
cusquod A r i . n o n l o q m t u r de p r o p o r t i o » 
nea A n t h m e t i c a tubt i l i ta t i sad" t é p u s . 
I .de .-cqnalitatc r e i ad ren i i m o n bene 
probar o b i e d i o q » o magis auge tur fub 
u l i tas medi j m i n u i t u r tempus & con t ra 
fed l o q u i t u r de proper t ione g e o m é t r i ­
ca qua; efl proporr io duarum propof i t io 
n u m quafi d ica tquod in iHoexceíTu quo 
tempus vacui excedit tempus pleni fine • 
í í i d u p l u i r i l i u e q u a d r u p l u m i n e o d é p o -
teft vna fubti l i tas aham e x c e d e r é & qua 
uis i n par t icu lar ! .T . rea l i te r ,& phíificc no 
fie pofsibilis tanta fubti l i tas ideft i n tan 
to exceiTu ad tale p ienum ac eft exceíTus 
temporis vactu ad tempus pleni i n t o m i 
m u ni tnmen & logice non repugnat cor • 
pus ua í lc quia c u m i l l a propor t io t e m -
paris vacui ad t é m p o r a p lem fitinterduo 
t é m p o r a finita &:dermina ta ípfa e t i am 
deber cíTc finita & detern inata vnJc pa 
r u m refer t dicere quod ficdupla,velqua 
drupla SÍ tune c u m t a i g u m e n t u m q u o d 
non repugnat a l iud corpas i n duplo , v e l 
i n q i u d r u p l o fub t i i ius p r i m o pleno i m a 
g i n a r i quanuis r ea l i t e r non í i tpo f s ib i l e 
í e d e x hoc fequ i tu r .quod tempore squa 
l i a l i q u o d i d e m moueat i i r per ^quaJeva 
cixúméc p i enum quod eft i m p o í s i b t l e c-
t i a m i n communi , ec logice quia nu l l u s 
a d a l i q u o d v t e ñ vacia ad p l e n n m nu l l a 
CÍt n ropor t iodab i l i s n e c r e a l f pofs ibi l is 
nec i n aliqua imag ina t i one & i ta exhoc 
in fe r t non e f l c p o í s i b i l e vacuum cum fe 
quatur e x i l i o tale i n c ó u e m e n s quod l o ' 
j j i c e f e f t - j m p ó f t i b i l c $ repugnan? vnde 
fenfus hu iu s r á t i o n i s í ' e cundum S. T l i . 
£c T o l l e e í l . e u o d potelt i m a g i n a n alicj» 
corpas i n tanta propor t ione í u b t i l i t a t i f 
adcorpus .quod 'modn mouetur per p i e ­
n u m . i n quanta proporcione tempus: va­
c u i ad tempus plem ac nu l lo modo po-
cef t imaginar i p ropor t io vacui -id plenfi 
c roo nec quod motus m vacuo fíat. 
Dub . f excumef t tcx.8 .cap.<í . ^ u i d i n t c l 

ligac 
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u h - i m . 

| ,Va t Arif tot .pcrvacua fcparata.quaodo 
areuendoconj ra a t m q u o s c o l l i g u q u o d 
fieíí'ctvacuu auteffct m í c p a r a b i l c , auc 
elTent vacua í e p a r a u S i m p . I i n q i i i t . q u e c l 
per vacua í e p a r a t a i n t e l l i g i c a l iquod va 
c u u m , conc inuumrcf idcns inc ra c o r ­
pas . q u o H q u í a t o m m cft c o n t i n u u m 
& í i n e a a m i x t i o n e p l e n i d i c i t u r vacuum 
feparacum.per feparatum vero i n t c l h -
oit quoddam vacuum d i f p c r i u m percor 
pus.fedhsecexpofuio non p laceeToI Ie . 
quia fi i ta cíTct non dicerct Ar i f to te jes 
efle rainus impofs ib i ie fecundum m e m 
b r u m q u á p r i m u m quia fuppofito quod 
Tacuü i l l u d d i fperfum o m n i carear cor-
pore tam eí l impofs ib i ie ac p imam va­
c u u m m e h o r t a m e n e f t e x p o t ú i o . S . T h . 
quod per vacuum feparatum i n t e l l í g i t 
i l lud,3> incrafecaret o m n i corpore per 
non feparatum v e r o í n t e í l í g i t quofdatu 
poros ex í c v a c u o s f c d femper a l iquocor 
porc c o n i u a ó l o plenos,vel aere,vel a l io 
amore f u b c í l i . & i t a dec la ra tTol lc tus & 
fie eft ve rum,quod íioc fecundum m e m 
b r u m íit m i ñus i m p o f s i b i i e , i m o re vera 
eñ pofsibilerfed qu í a hoc non c o n d ú c e ­
l a t ad f ac i endum, ra rum cuiusgratia ab 
ant iquis ponebatur tale vacuum ideo ra 
tiones.quas A n í l . f o r m a r t ex t . í eq i r cn t i 
son contra hoc.fed contra p r i m u m va -
cuum fepara tum.vc l careos o m n i cor­
pore contento ptocedunf, 

D u b . í e p t i m u m c f tqao t rodo . t ex Sy. 
iicAt A r i . i g n e m efíe ca l !dum,& á l b u m 
ficv.iidcm a!bed#eft c o l ^ r , qui r a n t ü m 
i r i i x t i s coauchi t non elcmentis vt eft i g 
nis-Rcf^ondet^r cum eodem A n ñ o . h b . 
de c o l o r i b u s q u o d i m p r o p r i c ¿Jc finult-
tudinar ie t n b u r t u r colores e lement is , 
non q u í a re ve rá babearu co lcrem.q uod 
«ft miXíOrumiféd q ü i a habent d l iquod 
i l l i s finiílr,vt¡gnis , lumen qfiod vocat 
A r i f t . i g n í s colorcm^cm albedo a l s imi la 
tur i nd i fg r egando vifttm duas tamen 
pr»prict3res fubiung!t corporu to- ra ro-
tnm prim'a e ñ lebitas fecunda molicies, 
¿fe d u a j o p p ó f i i a s denfo rum g r a u i u s f e i 

Cap. 5? 

Sed contra h o c o & a i i u m d u b i u m fer 
r u m e f l minas grauc qaa ¡i p l u m b u m » 
& tamen f e r r u m eft i l l o d u n u s e r g o n é 
i u n g i c u r i n d e n f i s d u r k i e s & graui tas , 
Rc lponde tu r negando confequeo t iam, 
quia a l i u d eft non c o n i u n g i i n e o d é gr*. 
du:a!nid eft non c o n i u n g i abfolutc q u i * 
t a m e n . i . probar 3 r g u m c n i G , & fecunda 

oc A r i . d o j t i i t qua? t amen n o n apoí i ra , 
& ra t ioc f tqm'a hce t f requenter i n d e n * 
fis gramtas & duri t ies foleant a d h u c í a 
codem gradu coniungi a ü q u a u d o i n l i o c 
de fau v t hic c e n t i n g i t r a t io cft quia p l u 
b u i n eft magis terref t re quam f e r r u m , 
q u a r e c í l g r a u i u s , q u i a terr^ c o n u e n í t fur 
ma grabitas quia haber p l u m b u m par-
t&s arquales m i r u s concomitans & t e r ­
reas min9 refolutas ideo eft m o l i ' . q u i * 
e x h u m i d i r a t e a q u s p r o u e n i t m o l i t i c s 
contra v e r o f e r u m , quia partes aqueas 
h á b e t raagii concomitans & terreasma 
gis re fohi tas eftdurius,quia dur i t i e sex 
t e r r « í i c c i t a u proueaic & l i « c faiis de 
dubijs huius capí . 

C A P , D E C I M V M . 
An fit tempus. 

T N t c d i t Ar i . age tede temporc ín hoc 
*• ca.pite,& f a c i í d u o ^ ' n p r i m a p a r t e i o -
q u i n t an Ct tempus i n fecunda q u i d 
fít , ad pr. imam par tem d e ü c n i e n d o „ 
d ic i r tempus efíe & d i f f j c i l i n m m c o g n í 
t u . i t a v t eíTe non y idearu i ex rac iomb* 
quae funtad oppolitutn & inc ip i r a r a t io* 
mbas logic is Se prouabil ibusqua? ta me 
proceduntex e r m m u n i b u s ík ita p t r fua 
í i o n e m fo lam fac iuut non e u i d e n t i a m , 
p r ima ra t io cft id cuiuspartes non func 
non poten habere effecuím t o t u m r e a l i 
ter (it om nes fuá: partes,fed parret t é p o 
r í s non funt c i g o n e c i p í u m to tu n é p e , 
temous poreri t eíTe p r o b i t u r m i n o r , p a r 
tes t e p o r í s f u n t p r l w e r i t ú Se fííturfi qu ia 
omne t cpüs ex p r e t é r i t o & fu tu ro copo 
n i t u r fed pra ; t e r í tu no eft fed antea f « i t 
f u t u r u c t i á h ó e í t quia paí lea c r i t c rgo 

C p a r » 



F P A O na com.fuper vniacrfam Phyfi, A i ¡J, 
panes tepon.s non fniu. íSrcoafequentc r , 
Bec ipAm) lépus.ScGüJ-i r ano eit omne 

í i i a i f í j b ü e áí, h a b é s plures par tes ,v r í í t i n 
r - t rum na tora (a m quod, i>on habeac o m 
nes {ais p-arcas inmut a l í q u i fa l té de'oet 
l iabere.fcd CC-ÍUS n u l l a p i r t é li.ibe.t,ergo 
p r o b i t u r [n ínor ,qu i in t i i l iUTi ahani par 
t c ra ha,bct oilí p r ^ c c r m u n au: f u t u r u m 
f e d n a l l u m h o r u m e x í d i í . c f g O j I e d q u í a 
po í f e t al i t |ais d í e e r e p r x t e r ¡¡.is d a n a h á 
fcjhcec p r x í é s . i leo hic. f..»lutionc exclu 
4 i r , c | u u omnis pars coaiponjc í u u m to 
t u ;n & aU jiia res futnpta fuum tocü a-
d « . ¡ u J t fe 1 mine prarfens nec te pus j c é -
ponic,ncc m . nfLiracsíx m a l t i s .n .nunc, 
oon c o m f í s t u r cemptis cuni i f tud fie d i -
üifs ibiIe ,aU.i yero i nd iu i f s i bü tó , n d u i i f 
f i b i l c vero a d i u u m í n d í m f s i b i l e non ta 
c i t m a g n i í u d i n e m í i c u t d e b e i eitc t c m -
pus, n u n í icut p u i v í l u m q i u a e l l i n d i u i -
ísbi le non eft p.ir$ l3ncae,fcd,cStiouatuul 
f u o r u m pa rnum Jtajníl , . ins non el\ p¿ r s 
eemporisfcd con t inua t ibum f t u r ü par-
c i u m . i-i • • 
T ú c c¡i non íit íp fum n í i c p r o b a t liac n 

rAt i ane j í i e íTe t m a s í m e q u i a effec vnií 
& Kl&m per c ó t u m teinpus,vel ahud, Se 
ahud ve y n o d e í i r u í l o a l iad f^ejuatur íed 
a e u t r u m h o r u m , e r g o . q u o í l non fecun 
¿ u m proba cu r quja l i co r rumpere tu r , 
au ncve! a l ind quod lie í imui cu ipfo , r e í 
iíi i p fo j r e l i n j l í o í equen í i^ non p r i m a , 
^ufa non poiTuo t da r i dao ,nunc, í í m u l , 
Bi íi i i m t i l de nt u r d u o tem po ra, q u o r u m 
t a un í í í t ext ra a i t u d q m a i p f a ^ n u n c / í l t 
í s r i n i n a c i u - a t e m p o r i s íicuc fanAnm l i -
n c a v d c ü t c rgo f i n í d u o p ú n c t a í i m u i 
í c t a s i g e n t i a r equ i re rc tu r quod i ln t ¿ÜX 
l ioeq f i m a l vna ex t ra al iá tta yt ( in tduo 
nunc fimui r c q u i r i t u r quod lint Ano t é -
p o n í imu i fcJ hoc fieo non po te í t qu ia 
i i c e l p o í s i n t i lar í d ú o t é m p o r a cruorum 
Tnum ahud ú j c l a d a t vt talis dics m e n í i g 
&' -innus í i m u i fuñ í í e d u n t i í d ú o . D i c e s 
m e n í e s aut anm í i m u i e(íc non po í íu tu , 
e rgo non p o t c í t v n u m n u n e c o r r u m p i i n 
311 a ^ (u ¡i itra l c a j U o: n o n fe c ñ d íí q u i . i íí 
mili e í T e t | u ü i n i l l o vt i n m é / u u fj t u l i s 

co r r u p c i o i?f r o n :e íTií c q u i . i p o n i t« r c o r rjf 
pi.confcquens: vero e-ít i m p o f s i b í l c , non 
t e r í i u m ad quod fuppon i í non p o f l e í-írc 
d ú o i n f t a i u i t i rnmeaiata í i c u t nec d ú o 
pui.dta in l inea & t u n e facu a r g u r n e c á 
f i c o r r u 01 p i t u r í a a! i Q I u ña n t i (eq u c ar i , 
vel i m m e d i a t o , v c l mediato, non p r i m a 
ex fuppoÍJ t ione a l i aWiñec fecundr i ,qü ia 
í n t e r que^cunq; d ú o in í t á íU mediata m e 
diat ternpus.m q u o u i s autem t é p o i e cu 
íit c o n t í n u n m (une n f i o i c í partes <k c@ 
fequentet inf in i ta fnftantia quibus con^ 
l i nuan t i ; r , e rgo cu ín to to i l l o tepore i n ­
te rmedio n o n c o r r u t n p a t u r vfqüc ad m í 
t i n s í e q u e n s fcquitur quod i l l o tempere 
i n t e rmed 10 durabic & ene í imu i cu i n f 
tantibus i l l i u í . c u i u s o p p o í i f ú fupra pro 
bautmus fc i í íce t nonpoíTe d ú o i n í h n t i a 
fimul v n u m extra a l i u m crgo í c q u i t u r 
quod non poíTuotcíTc d n i e r í a i n f u n d a 
ÍH t cmpore .quud erae fecunda parsargu 
n i é u n . r e d q u o d non póteft eííe vnijicp9 
T t d i c c b a t u r i n p r ima parte a rgumezm, 
proba tur liac racione,omne finitu m , í ¡ -
ue f i t ad v n i í n i ; f i u e ad plura , ídeíe üue 
babeat vnam d imen l ionem í iuc plurcs , 
í icut linea'Jupcrficies S¿ corpas eo ipfa , 
quod elt f i n i t u m duphc i t e r m i n o & ex­
t r emo finitur , ícd m h i l prohibes: acci -
pere a l iquod tempus finitum vt d í e s , l i o 
ra ,ergo dupí ic i t e r m i n o debet fimri , se 
talt's t e rmmus elt nunc vcl i n í l ans , c rgo 
d ú o f r u n t i n f l a n t i a i n eempore Si n ó v-» 
o u m c a m u m . 
Secundo proba tur quia í l t a n t u cfTct v , 

n u m nunc per t o t u m cempus.crgo o m • 
n u cfTent fimul tam q u § fuere msile an 
n o s , q u á q u x m o d o í u n í . p a t e t c ó f c q u é t í a 
quiafunt i'neodc nunc,veIinUat! t é p o r i y , 
ad u m u h a r e m vero tempons n i i n l a m -
píitis r e q u i n t a r & na tam non cíTcc p r i * 
«JfpoCterkis fecuptd.nm tempus , 

I n . t , p a r t e inc ip i t declarare cu id fit 
dup l i c i r a t í o n c inqvnt c í íe di f ic i lc , c t t -
mo quia rationes adutilíe circa'q .an iit v i 
dentar probare quod icmpus fb jum fie 
per i i u c l l c í l u m , fecundo , q u i . í ant!C]iu 
vá lde crga hoc djíTcirtiunt qwir'á c i ) i m 

dúciunt 



Lth.n 
• ^ e r v n u cite m o t n m c í r c u l a r c t r coelu 
a l i i verovpfum c c s l u m ^ r i m o s aute ü c 
ínmi í*n<u ,oars tcmpon's eíc tempus j e n 
í t h o m o g e n e u m u mpus í s d pars c i rcu 
h r í s inotusvcl c i r cuhc ion i s non c l l a r 
l u h t i ü erao tépus nó ciUn* circnUns, 
í e c a n a o qnh ñ el lcnt piares ccr i eíTent 
p l u r . s m o c u s c i r c u l a r c í q ü j a tales m o ­
tas eft acciMés per fab iec lum i n . ' l i m J i a 
t u m . c r e o e í l e n t t uncph i r a tempora U 

m u l . v n u m vero esrra á h u d h f v -
nuí i i non fie pars alcerms ¡iciit non cft v 
nus motus psrs al teri i is ,confcqiiens au-
t e m elt f a l fum qtiia iam fupra probaut-
í n u s n o n p o i T e á^ri Ano tcm?oyA f i m u l 
ad pr imos conuer t i tur A n i l . d i c é s . ideo 
j l l o s - e x í ñ i m a í r e tempus eíle i p f n m cce-
l u m quia omnia dicuntur cííe m cempo 
re Se Gmihiet inccelo ex quo i n f e r e k i t 
coelum eíTc tempus, fed n í a l e , q« ia al i o 
modo fnnt res -irt téporc.ac in coelo-.qtua 

, i o ülo fu nt ta nq u am in loco co m m ni , !n 
i l l o v e t o t a n q u á m m m e n í u r a vni i icr fa 
1 i a a i o n u m m o t m i m h o $ a u t e m n o n 
impuonat ,q i ! ia clare patet huius fenten 

Sed ad t e r t i am fentent iam coue r t i t u r 
i l l - ! r u r n , q i i i dicebant. quesslibet n ío t í í 
c í íe tempus, 5f b o c p r i m o r e i i c i t , qu í a 
xiiotus ¿ m u t a t i o t a n r u m v b i e i l fuum 
f u b i e a ü & in fuo fubicf to vt non a l i b i : 
•at t épus vbiq; eftergo motín non eíl t é 
pus i . qu i a n i o r u s d K í t ü r aut vcSt>x,quía 
j npa ruo t é p o r e pertranfit m u l t i fpatiu 

r j o » t a r d í u s , quia, in m u l t o l é p o r e p a r ü 
p e r t r a n l u fpatiúrat tepus nec velox , fed 
í i i ó t ü f ó t í a s raenfura,ergo tépt ís i íé t i l 
q u i ñ i s mot t í s . fed fabdí t p&fiPS nec ?c 
quñt f i .ncc vt q u a í c t e p o r e m e n í u r a t u r , 
v t i k i pojsit t a rdan i , a iu velox, feü t .nu 
brcuius a n t l e r . £ ) u s , & hsectk hoc cap. 

C A P V T X I 
Oíádjít ttmpks. 

INrencu Ar i in hoc rap . -eü d e b L i r i f e 
-••cpü.íii répu^ <]5 prace icn cap', iucene 

sas ^ f a c i c j í - p r i m o dici t l i c c t í c m p m 

Caf.XH 4 8 
n ^ í 11 m o r « s , e t a m e a l i 3;¡ic ipílus,fec3 -
d o q u i b u r i a m f i ippoí í r i sag i fd j f declara 
re d e f i n i t i o n é t é p o r i s . A d 1 parte accede 
do conc lud i t ex d ia i i s t é p u s n o n e íTemo 
t ú . v e l muta ra t iene,quia pro e o d é h i c í u 
m i t v t r i i n q , . f . p r o fncce ( iuo r r a í i ru , f ed jn 
q u i t d e b e r é ef le ahqu id m o t » , ié probat 
Kac r a t i o n c ^ n o » p o í F u m ' t épus percipc-
rc fine motu ,au t m K t a t i o n e . e r g c l é p ' e f t 
allanad m o t u s , a n i c c e d é s declara t . i . e x c 
p! o d o r m i c n t i ü q a 1 i d é o n o n- p c r c; p 1 u n t 
t épus i n q u o d o r m i ú t q u i a i n eo n o n per 
c i p ni n t i m i t a t i o n e , f e d p o t i u s i l 1 u d » u IK 

^ i n quo mcepere íomnf l con iungun t c « 
a K o . n u n C j i n q u o espergircune'.sd <j>ad^ 
duci t qu6dda di£Viifábulofuíti de h i s q u í 
d s r m i u n t a p u d B e r o s i n S . i í d o . g j b i c de 
clarat To le tus^ imo quádá h i f tor ia addu 
c i t i b i d é q u o r u n d á q u i p o í l n o í l u r n a s e-
.puUs c e p e r e (nmBii & tota i l l a n o d e í c 
die f c q u é t i cñt in ' iaEÍ í t vfq; ad nof l é i l l i » 
i n q u a cu q m d á eorfi excita re í o n r n - g 
e x i r t í m a u i t v ra t í t ü n o f l é ckpífíx f ó n ü . 

Rat ione jpbat A r qtiía íí tatfí c í í e t vníí 
, nuuc.poft boc la noeíTer t é p u s , r e q u i r e -
reí1 ergo qua>dá var ia t io & m u t a t " ó , h ' 5 c 
vt p o í s u t e p u s a p p í e h e i u i i , v n d e cü mens 
cft vni re i fixa eaq. c ü g u ñ u co tép la f , tro 

: percipit tepus in c o n t é p í a t i o n c i l l a eó 
hvmii & fíahquiseíTet i n t e n e b r í s cófti 
t u t u s , n u í l u q ; m o t ú externu perciperer, 
tacú p o í í í t á p p r e h e d e r e répus mediofma 
gina t ionis m o t u , t f t erg o t épus alí 'qi t id 
;niottí8 cu per ip fum Gognofca;f' quá i ins^ : 
a l iquando e c ó t r a cognofeaf mot9pcr ; é 
p' ,vt ft^u'ís-vná-horáin l e ñ i o n r c ó í ñ p . ' í c 
e o l l i g i t t a l c l e f t i ó n é n ó ítufl'e nYVgpanH 

I a . c j A F te c J píVtéúC tes i r etde fi o i>ioi»£ 
téporis .T . fupprir íf l motns &'"tépus, io í iSé 

¿6uemré;iqb.vtE>V(|; f íabet c ó t i n u i t í t é & 
prius.1& póftcrwS^diuerf imode tñ, q a-a 
tépus . I j a b t i c o n n u í t a t c a tT/ -¡t'? : n, r f§ 
vero a c ó t i n ui-fa tfr fpati). •! u pra-ej»n,^v ct 

• tus t a t e í o a m " m á g n t t u d t n f -iia!i' >• otnñ-
mñ itx ' ^ agn i tü ' j o f r ' á t i j i iabs tp í í ' jS/pof 
t̂ ti9 íftquatH ^t-•*<&••• p4cts í í i r - ; ; ! íwpyío-' 
ptiScéo'írtífl&'iiétzd Kóc 'pf i^&nofrcrn;s 
fpa.tij habct raotus ÍUUJP. prins ¡n pn.M í 
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Annotdúones 
parte fpati)>& fuum pofterius ínpoftcrfo 

tándem tempus habet fuum prius. 
Se poftenusper corrcfponrieritiá id mo 
TU ID&ita vt prius temporis fit tllud pri» 
in cjuo efe prius motus,& poílerim tcm-
porc íit in quoeft pofterius motus. No-
tat tamen Arírt.qucdpriijs & poílcrius 
m ocus lunt idem re , ratiqnc tamen ab 
illo differunt.quia motas vt n.otus folíí 
eft.aítus eHtisin potentu fefun^ñ t̂ ued 
in porcntta.quod vero habcbatpnus, te 
pofter nis hoc eft illo accidens in cjuan» 
tum ab vnO in aliud poñrcmum procc-
áitiVelinifuanttim per magnirudiné fit. 

Sccundum íupponit qued tempus fit a 
Jicjuidmotus nou ferundum íe fumpti, 
ícd inquantum habet prius & pt»íkrius, 
j i am tuncperclpimus tepus quand© per 
cipimus motutn inquantum habet pri* 
&lpoftcTÍus,non vero irauantum precif 
í c illum cognofeimus in quantum eft 
attusentisin potentu aficut íi lesione 
apprchendamuscomungendoilli quod 
jrxccfit & fcqumum eft , tune percipi-
m u s tempus non vero inquantum percí 

. pirmrs inquantum eft quidá iCcut nam 
qoádointelleíluspercipit,ac ¿iftinguit 
ynumnunCjíta aliun tanquam dúo ex­
trema & tempus médium diftinguit,& 
percipit quia fupponi inqu it debetraodo 
l icct finepxobationcquod tépus aliquo 
nunc Se inftaati tcrtMinatur , & Jemum 
iqbdjt quoá guando tantum vnum n€c 
apdrchcndimuí nec illud ad prius & pof 
terius referimus tempus nunc percipu 
mus & ita ex bis coligitintegram defi-
mcionem tempcjnsdiccrsLtcmpus efinu 
m er u s m o c u s fec u nH u m pr i u s, íc po ft c -
rius)qü^ tantum definitio in qua?ftionc 
Jatius a nobis dcclarabitur.l'robat auté 
a fignoquod tempus fit numerus quia fi 
eut numeromeníuramus;panñumvlnas 
rcp'icando aut palmos.ita tempore me 
furamus partes motus,& quia duplexeft 
Dumerus alius numerus numeratus.qui 
rebus forraaliter mharent.alius nunr.e-
rans.qai ab ¡Btcllcñu formalucr abftra 
Itus ab emni materia tempus eft .nume 

GircaliterdMÍ 
fus non qHÍlibct fed numeratus quia c É 
id qno motus redditur numerabihs, aue 
m r n í u r a b í i s . 
D c i n d c Anf.declarat fucccf íuum efle 

tempus , quod quemadmodum motus 
eftalius & aiius, ideftpartes habet fuc-
cedentcs diuci fas^ta & icpu», íed n e a l í 
quis ex h o c c o l í g e r c t pluraefle tempera 
fubdit quod hcet tepus habeat partesdá 
ucrfas eft tamen vnum & idem, quia faa 
bet vnum nunc rc.quanujs d inerfü ír r» 
ttonc idt-ft diuerf* partes temporis vm-
co inftanticopulantur vtcft finís pr^tc-
rit i & principiü futuri fícutdiuerfa; paf 
tes linear fiunt vnum inquantum v r i c » 
punfto c o n t m u á t u r . d u o autem dic i tdc 
ip ío nunc,primoquomodo fe habeat ad 
t e m p u s , í e c u n d o q u m o d o fit vnum. P r i ­
mo djc i tquod,nunc , t ta feh . í bc tad t e . 
pus quod illud metitur, fecunde dicit ^ 
nunc cftquodammodo í d e m , & qu oda ra 
modo non,quia eft idem re d i a r r í u m t i 
men tationc, & explicar hoc excmplo, 
quemadmodum p u n f í u m vnum e f t r é , 
rationc tamen diuerfum in quantum di 
uerfas partes continaat ita vt fit pnnei-
pium v n i u s , * fini$alterius,& tícut roo-
bile vnum rc.ranone diuerfum m quaa 
tum eft in diucrfisparubus Ipat i j . & fie 
caufat prius , & pofterius in motu : nt 
nunc c ñ v n u m rc ,Tationc tamen diuer­
fum,vt numeratur cum prion & pofte-
r ior i ,& hacratione tempus facit ti per 
ipfum tempus cognofeimusj&rurfus i di 
iterum repetir dicensjquod quia pr ius íc 
pofieiius funtvnum cum motu & raot* 
eft vnus ideo nunc eft vnu re 8i í u b i e f l o 
eft tamc eios ratio diuerfain ratione nu 
merabilitatis in qua confift í t ratio tép«i 
ris in quantum accipttur cumpricr i ,aut 
pofletiori paite temporis. 

Sed quia poíTet aliquisobiiccrcoullS e f 
fe fimilitudincaduQá inter núc & mobi 
le^uia mobilc c í u ó p o í i t t m & h o c a l i -
quid;mot9 veto n ó . á í cópofitafut n e t í o -
ra & ita, per mobile pót c o g n o f c í motiis 
at núc náe l tc 'ópo l í iu & ita n ó e rumet* 
rt pe í ipfum p o í s í t cognofci tempus. 

Á¿ 



u b . n v . 

Á¿ l u n c ob ieé l ionemR.e rpon<!ccquOí l 
l ioc non obftante fcinper ip fum nunc eft 
notus & i ta per i l l u A c o g n o í c t t e m p u s í n 
fe r t veroquandam proprietacem nanedi 
c c n d o i l l u d dici adeonuer ten t iam, cum 
t e m p o r e , & a í í r m a t i o n e & n e g a c o n e e í l 
jnftans c rgo tempus e cont ra non eft i n f 
j an se r^o nec t e m p u s , & e cont ra ficut 
j n o t u s , & m o b i l e d i c u n t u r a d c o n u e r t e n 
t iara e f t / n © t u s , e r g o a h c u i u s m o b i l i s m a 
tus eft mob i l e ergo a l iquo mocumob i l e 
& c 6 t r a r u r í u s coparat n ú c ad m o b i l e d i 
ccns ,c f . í i c iu m o b i l e 3 l i t c r , & alicer acep 
t u m f a c u m o t u m in fpat ioprai ra t ianc 
[ n u n c ) a l i c c r & a luer aceptum faci t te th 
pus de indeaicquod tempus & n u u c e x v 
na parte í e b a b e n t l icut o io tus& m o b i l e 
ex alia fed motus & mob i l e í u n t f i m u l ^ 
c r o o tempus: & nunc probat(quia t épus 
c f f numerus.morusjnunc vero l icet non 
íit numerus mobihs quiahoc eft tantum. 
^num c r i t t smen eius vnitas. 

Dc inde A r i . quia comparaucrat nunc 
p u d o Qc lincee exp l i c á t m q u o teneatco 
parati'©, & i n q u o nunc , & i t a d-icitguod 
t c n e t i n hoc,quod l icucidem p u n ó l u r n r e 
Yt p r i nc ip ium vniusIinsasSi finís a l tc r i» 
cont inuar d i u e r í a s p a r t e s l i n e y , i t a , & 
nunc eft continua t i b u m par t ium tempe-
xis i n hoc ramen non teue tquia idé pun 
¿ l u m r a t i o n e m p u n f t i r c i i n e t adliuc i n 
quan tum comparatur ad dúos motus d i f 
cont inuos in punf to ref lexiohis , quie te 
i n t e r p o f f í t a i n qtto tamenpuncloneuter 
motus eft,fed pot iusquics at n u n e n ó ha 
bet tempus c e m p o n e r é fie cum tempus 
q u o d u i s í l t c o n t í n u n m fed pocius a í í i -
n i i l a t u r duplict ex. modo pu u í l o e¡u f-
dem l i n e a 5 quj'.t ficut ifta r c l i nqun t l i ­
neara cont inuamj i ta & tnrcansvel nunc 
i p f u m tempus ad p u r t & u m i l l u d quic t i s 
non d ic i t m o t u m c o n t i n t i u m . i m o n u l l o 
m o d o i b i elt n í o t u s fatcor enlm huius l o 
c i i n t e r p r e t a t í o f i c m rtimis efle d i í i c i l e m 
& i ta in hoc vacilare videntur Sotus , Se 
T o l l e t u s nec benc percipitur quid fibive 
l i n t c o n c l u d i t ex ditílis quod cum t c m -
p u s f i c c o n u n i í u r a Se í iunc fit cms c ó m i ­

ca. X7. 5 t 

nu3iibum,non e n t nunepars t empor i s 
fed tamen p r i n c i p i u m í icat eadcmra t io 
ne nec p u í l u m lirea: ,nec m u t a t u m cífe 
eft pars temporis & i ta ficut pars Una; lí 
nea eft&: non p ü n f h u n fie pars temporis 
tempus eft & non nunc hoc a m é loquea 
do de te;Tipore,pro vt c ó t i n u u m ef tquia 
fi i n ranone^vel ad m o d u m d i f c r e p t i c S ' 
fideretur fciíicet.vt n u m e r u s , í i c u t v n i t a s 
eft pars n u m c r i j & i l l u m m c n f t i r á t í t a & 
nunceftpars temporis , quia concip i tur , 
quafi qu idam numus d u o r u m nüc p r i o » 
n s fcilicetíSí pofteriori's fed fubdit non 
cíTe nu m e r u m numeran t em vt í u p r a d i 
x e r a t í ' c d n u m e r a t u m ' & d e hoc capite. 

C A P V T D V O D E -
' ' • cimurn, 

Explicdttír quíeda cofcflañdt 

N t e - t u m Arsft.in hoc cap.eft declara 
re q u á l é fit tempus cum e íus quid fit 

f upenor i c a p . e x p l i c u i í T e t , ScFacit d ú o , 
p r i m o proponi t q u i n q u é proprictaess t é 
poris fecundo deelarat quid fit cffe i n t é 
pore ad primara p m e m a c c e d é d o i n f e r t 
ex didtis, tempus efl e n u m e r u m motus , 
f e e u n d ú & p n u s & p o ñ e n u s , i t a t a m e n 
efTe numerumquod fit c6tinuus,quia eft 
numerus mo tuscon t i nu i ficut n u m e r ' 
p a r t i u m c o u t í n u i e t iamhabec r a t ionc 
eon t inu i & ita c o l l i g i t , tempus nec o m 
n i ñ o c ó n t i n u i j B C c o m n i n o d i f c r e t i ha-
bet c ra t ionem fed aí iqt iod v t r i i i fq t iepar 
t iciparejat quod fupponit hoc d i f c r i m c 
m t e r n u m e r u m l impl i c i t e r idell: n u m e ­
r a n t e m & n u m e r a t u m j q u i e x d i f e o n t i -
nuis c o ñ i p o n i t u r ex vna parte: & nurnc 
r a t u m p a r t i u m c o n t i n u s r u m ex al ia: ^> 
p n m u s numerus habec a b í o l u r e m ' i n i -
m u m aut ipfam dua l i t a tem qua no» eft 
dabilis n u m e r ú s m i n o r a u t e m v n í t a tetn 
infra quam defeendi non p c t e í l at jecun 
do numerus quodamraodo habec raint-
m u m & quodammodo n ó h a b e r q u a par 
ce e f td i fc re tum haber i n i n i m u m , q ú i a 
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7, PJcOndy Corr.cnt.fiij?er Vmucrf.Plyí¡c. J r lñ 
hrEra t i n a l i r a t é npn potcft o c í c e r d } f^d 
qua párte eft c o n t i n u u m non iiahet n i j -

. n í m u . n \ quia .d ju i f io continui proceci/t 
in jr ifinsturn & ira i n q u i t íe habere tem 
pus quodqua parte eíf d i f c r e tum habec 
m i n i í n u q u í a e f t í i t i a i i E S s p r i o r j s &: pop 
t e r í o r i s quia vero eft c o n í f n u u m noni ia 
bet m i r j i m u i n ; & : Larc eí t p r í n u p r o p r i e -
tas tépor is : fecunda p rop r inas eít c¡i¡oci 
^ua. pajrte'cñ d i í c r e t u m v o e aba lad i fetc 
n fsbi vendicat <ü' i ta dteitur i n u l r n í n v e l 
pa ruu í i i :qua vero eíl c o o c í n u u m voca-
b u k c o n t i n u i «Je lea d i c í t u r l o n g o m , & 
breue . 'velox a u t e m , v t í l t a rdum non d i -
c u u r quia boc eft p r o p r i u m re í menfu -
ratasper tcmpusficL'c cft motus non ve ­
r o ípíi us t e m p o n s c u í n a l io tempere es 
m fe non rnenfura rc tur . 

| T c r t i » propnetas quotJ cfl í á e m vbiq-
r e f p c í l u eor t i in î uas fursc ! n . t c i n p o r e , í ' t 
idem ef tannus r e fpedu oJDftium .quar 
in a n n o q u i a non p r i m peruenit annns 
ad vr<jsfauaír) ad alios ¿c parces tempo-
n's non {unipf fnnus fed q u í d a m fuecc-
d u n t a bis d iuerf i s r rcedeiu i b u s : &pro-
bat^quia tempus e ñ numerus i 'pforum 
(n i inc) fcdnumerus numera tus eft d iucr 
fus pro diuerf i ta te r c r u m n u m e r a t a r ú , 
cum ergo d juc r í a íibi fuccedant nunc 
e r i t tempus d i n e r f u m p r o d i u c r í i t a t c 
¡ pa r t í u tn . 
Quarra proprtetas eft quod ficut r egre -
d i t u r idem motus q u i f a d u s f u i t n6 nu 
m e r o fed í pe cíe v t i d e m pranduim, aut 
coena ífa redit j á e n i tempus n ó numero 
ícd fpecie vr nicra ver. 

QuiHta p r o p r i e t a s e ü quod t empe ­
re , & /nen íura me n fura mus m o t i i m 
í i cu t media pecunia fingules e q u o s & 
valorcm -eortiro, Se contra medio rno 
t a ve merfurabi lc; m e n í u r a i n u s tempt:s 
vt. menfu.ram í i c u t q u i medio equo m e 
furare t pccuniam.Pvatio luuns propr ie-
taws c f tqu ia i t a fe I iabct tempus ad m o 
tum ficuc motUíS ad í p a t i u m (ed per tno 
tus folemus m e n í u r a r c í p a t i u m vt cum 
rpa t tum indicamos m a g n u m q u i i n ci9 
t r a n í k a dcfefsi í u m u s j á c c ó n a p c r ípa 

t i u m n i cn fu ramusmotu r r i fTcutqnandd 
per magna m d iüan r j a VI JS c o g n o í c j m * 
í u i n e n o i l r n m í n t e r l o r igum,e rgo í i m i -
i n e r p e r m o t u m p o í l u m u s m e n í u r a r e te 
pus & ecosnrA per tempus i p í n m m o t ú , 

i n . i . p a r t c declarar , q u ^ d i c u n t u r eífe 
í n v e m p o r c & qu id fír eíTe m t é p o r e . b o c 
a u t e m c o l l i g í t c x dc f ín i i ione teraporis 
qu i acum í í l ud i i t menfura ¡ tcmporis n i -
h 11 a i i u d e r i t m oru m e fíe i n ípe 'ú e, q u a 
mocum m e n í t i r a r i tempere & illí c e n e f 
pondere vt nieniurae ta l i te r , quod í leuc 
tcmpiis non haber partcs5íimii i , ira nec 
mon i s , dccJarat vero quomodo i r c tus 
menfura tu r t é p o r e d iccns , quod abq u á 
par tem motus men fura mus sliqua cer­
ta parte t e m p o r í : , q u a mul t ip l i ca ta t o t» 
motus men tu ra tu r , íicu t i n p e t m a n e n t í 
bus con t ing i t ,menfura ra en im vna par­
te panni media v ina i l b j n poftea m u k i 
plicando t o t i i m pannurn menfuramus , 
T t .v .g . lK- ra aut anuo menfuramus a l i -
quarn panera motns & pofica i l la m u í * 
t ipi icata t o t u m m c n í u i a m i i s : d n o a u t c 
funt i n mctu .qua! poíTuDt menfu ran & 
quant i tss motusdcfLimpta ab í p s t i o , . & 
ipíi us motus f u c f c í i o . p r i m í j voca A n i . 
m o t u m i f e c u n d u m vero m o u c r i quando 
a i t tempus t i l e m e n / u r a m m o t u s & m o 
i l e n ,ideft quan tí taris fumpta* ab í p a t i o , 
& í u c c c í i o n i s j l l i u s ; b ine vniu .crfa l í 

ter co lbg ic quod eí le m tempore eft me 
l u r a n tempere cum i l ío habere fuc-
c c í i o n e m Si m u t a t i o r e n i , ouia tempus 
eft menfura fucceíina & mutab i l i s . Sed 
í n p h r n c r potcft a i i q u i d d i c i eífe in t em 
pore.Prtmo efic cum tempus eft. Secun 
do eüV par tem aut p a í s i o n e m temperis 
ÍÍQUC vnitatesd-icun-ur c í í c i n n t imcro , 
quia funt partes nun ic r i . v t eft par .& i n i 
par d icun tu t eíre j n nu,ínc;;a j quia íu t i t 
p a í s i o n ^ s n i i m c i . 

T c r t i o m e n f u r a n á tempere fí. 
cu t cnam efie in numero t-ft m e n í u 
r s r i numero , his vero poftrenus i r^o-
c'is d i c i tu r abquid eíTe in t c inpo je , ^ 1 
qu í a n ú c p n u s , &: pofterius í un t f l b ' qu jd 
t é p o n s m cuo d j íuntu . r e í í e , p n m o quia 
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LihJI IL 
r c l i rma o m n u qu? in ¿ o r p o r e c í íc d i c u -
ta r i n i ü o ve i n n j e n í u r a í u c c e a u a í unc , 
ficuc res l o c a u eí í i n j o c o U í ^ u a n V t a 
m c a í u r a pern ianent i & qnod non l a í k -
c i d t í p r í m u s modus vt ali .mici dicatt ir e f 
f o u ú c p o t f e p robac í i c nó f j f f i c i t cíTe cu 
cfclocns .tac locus vt res dicatur e í ie m 
loco aut m o t a alias c a l u m cí lec in g ra ­
no m o l í quia c i t . q u a n . i o i l l u d e i l , i m o 
quodl ibe t eíTet m q u o h b a t . q u u e í i q u a n 
í i o a l i u d e . l , e r g o u m i l u c r non futhcic 
eífe quando tempus eü ve res d i c a i u r c í l e 
m c é p o r c S i probat fecudo, q u u Ti effet 
i n t e m p o í e n t h i l a l iad etret q u m a c x i í -

t e r e q a l n d o e x i í t u cempiu,cam hoc (jt 
a c c i d c n u l c & poíTec « n u m line al io eíie 
confeqaens e f t f a l fum, quia ticuc menla 
r a t u m non poceft elTe line m c n l u r a , ua 
i i ec e í í s in eempore íine t emporc . 

O d e n . U t q n a H t c r l c habeanc ad cépus 
q u # mi l IoCiTed icn iUUf d icendo, q t iüd 
ab ab i l l a concincneur ,& cxceduncu r / i 
c u t numeras n u i o r minores exceiic.vc 
vnieaces fubfe con t én t í i s , & í t á m h i t eo* 
r u m q u s f u n c i n t empore t o t i s tempo. 
TÍ a d ^ q i í a u i r ,ni í i tancum pa r t í i l h u i v e l 
p r a s c e r i t o J ^ f u E u r o e x q u o c o I l i g i ^ » * ! ! ; * 
q u x f u i u i n t é p o r c e f f c finita^qüia ab i i l o 
compre l ienduncur í i c u e r e s numera t? 
a n u m e r ó & non í o l u m a tempere exce 
d u n t u r . q m í ni i l l a í u n r , fed abeopa t iu 
t u r , fí e ú t c o m m u m t é r o n i n 6 s d i cii n t o ra 
n í a cabsfcere)& fenefeerein tempore, 
& o b I i i i i f c i , & fiquasrasan lerapusficuc 
d ic i tur caufa c o r r ú p t í O B Í S j & o b l i ü í o n i s 
p o f s i t d í c i g c n e r a t i o n i s S r s c o r d a c i o n i í s 
Rerpondet Arilcoteles q u ü d non , quia 
tempus coníif t i t ' tn i n o t a . m o í u s .jueem 
eft necc íTanusa progropria d i í p o í u i o n e 
quam res haber,3c sta , qmj 'moaencur 
magis a i d cor rap t ionem accidunt & o b 
hoc cempuí jpo t íu s d ic i tu r eífe c a u í a cor 
rupt ioms;quam ?cns ra twn i s , cxdi f i t i s 
c o i í i g k a r res í e m p i t e r n a s vc .Ocam, & 
A o g e l o s non eífe m tempore quia q n s 
f i í n t í n tempore i b i i l o c o n t í i í e n t u f i 8c 
exceduncur at a l a nec a tempore c u n t í -

Cap. X I L 48 
n c m u r . n e c e x c c d a n t u r 3c probar a fíg-
no , ' ] i i i a a t empore non pac untur , n a m 
i l l a j i o i i fenefeune 1 nec t a b e í c u n t , fed 
í e m p e f fanc eodem modo , fícüt í d e m 
Aru to tc .doccc i o . c a : l i texEus.ioo.dscir, 
qiiá; femper f an t , non fubdi t e m p o r í 
m cjuantum femper í u n c . i . fecundum l i 
la . j u r í e e n n d u i n perfcfuncquia fectidu 
al ia q u ^ non í e m p e r Tune te i r ipor i í u b » 
dunta r fictu fubftant ía ccsli qua? í sxnper 
eft c e i n j o n non fabdieur es. cjuibus c o l í i 
g i t ü r c S u s ' t a f n a n locas & ' f i t u s c u m noa 
femper üt.Tcd y a n e t u r i e n i p ó r i í u b . i m i r 
ex quibas c o l h g ú á r quod cíTe i n t é p o r c 
eft ab 1U0 menf t i ra r i v inc í & pa t í ex q u o 
e i i a m prouenic qaou qua; i n t é p o r e func 
t o t a i l m u l n d n p o í s t n t p o í s i d e n fed v n u 
po f t a lmd i t a qiioá v n u m expetflet a l í u d 
tícut v n á p a r s l e í l t o n i s aham c x p e í l a r , 
& vna pars ceeng a ü a m hocau tem p r o ­
uenic ex eo quod tempore m e n í u n m t i r 
quod eft í ucce f íua menfura íicuc ex eo 
quod res v incun tur á t empore f cqu i tu r , 
quoJ non l i n t perpetua & ex eo quod ab 
ab i l l o pat iuntur quam l i n t m i f e n j s ya-
r ie taubus & i n u h i s inucatiomb9 exoo-
íxca. -

M o d o d e c h r a c q n o m o d o quics í í t i o t é 
pore dicecdo hoc eífe per' accidens.i ,pcr 
a l í u d X p e r nvo tum, quia t a n t u m racn-
furamus eíTe quiecem, quia tancum m o 
cum fímal menfuramus. 
Sed obfjciec á l i qu i s cum tempus fit a l í -

quo<l motus quomodo qua* non funt i n 
moca , -Se t jn íc fcun tpo íTa-n t in t empore 
c íTe .Reí fondee r a t i o n c m ef fequía t e m ­
pus non efe m ó t u s fed dus n u m e r a s , de 
i c i po t e iEa l i qu ide íTe in tempere q u a n » 
u;.s non ñ t 1 n m o n i quta poteft eíFe en nií 
mero v o c a r a m e m Quie í ceo t í á , g u a i t a 
c a r e n e r a o t ú quod func apea tnóvtéti , oc 
q u i á d i s e r a t efrein c e m p o í e efle in n u ­
m e r o eíie d e t l a r u quid de eífe in n .!me­
ro , f, quod fíe numeras ü U a s r e í <k i\\x 
per ipfum m í n f u f a b i l i s íi croro cemp i s 
eft n i í m e r u s c í T e i n tempore e r í t istn-
p o r e j m c i i f i u á r i > & quod tempus i l -

i l l m s 



jinnotdúones 
i lHus fun t m c f u r a . | ¿ cu ni t empus fit nu 
mcrus ni o tus & auies íí c p n u a t i o m c t u s 
q u x ad i l l u m reciuci tur racnfurabittem 
pus & q u x m o u e n t u t & <\\xx q n i c f c u r c , 
c o n c l u d i c a u i c m res qiue m o u e n t u r , & 
qua; quiefcu nt effe i n tempore non m e ­
dia fuá q u a n i i t a t e p c r m a n e n t i fed por iu j 
quanti tace p e r m a n u n t i ícd potius quan 
t í r a t e f u o r u m m o t u u m quia t e m p u s c í l 
j r ienfura morus per f e , & hoc mcdiocjuie 
tis vnde qua: nec m o u e n t u r , nec q u i e f -
cun t í e d p r o r f u s i u n t i m m o b i l i a i n t e m 
pore n o n í u n t . 

Dec la ra t deinde q u o m o á o qua; non c 
x i f t u n t i int i n tempore dicens quod i l l a 
que na non exif tunt quod f u n t í m p o f f i b í 
l ía n u l l o m o d o í u n t i n tempore quia nu 
31o modo d i c u n t o r d m e m ad m o t u m a u t 
q u i e t s m per quar fu ju res i n te pore quar 
vero ica non exi f tunt quod non funt i m 
pa í í i b i l i a fed vel c run t vc l fucrúc , l i a fc in 
tempore fun t . f i cu t funt gcnerab i l i a , ¿c 
c o r r l i p t i b i l i a , & d a t r a t i o n e m q u i a qua: 
funt i n tempore í e p a r á t u r a tempore fed 
ifta íu .pe ran tu r qusr f u c r u n t c x c c d u n t u r 
a tempere fecundum f u t u r u m qua: c-
r u n t . c x c c d u m u r a t empere fecundum 
pra r t e r i tum, ad qua: n u m q u a m f u m aut 
cíTe poiTunt n o n v i n c u n t u r & i ta n o n p o f 
f u n t e í l e in tempore D c m u m d iu id i t c » , 
c?u* non funt & i n t empore f u m q u a d i 
f u c r u n t v t H o m c r u s qua:dam c rue tqu? 
t b m p a r t i m c run t p a r t i m f u c r u n t vo 
cat autem f u t u r u m ad v t r u m vis, , qu ia 
poteft cíTe ic non eíTc at eaquar neefunt 
nec fucrunt ,nec c r u n t non c o u t i n é t u r a 
tempere taha vero f u n t i m p a f s i b i l í a q u o 
r u m o p p o í i t a femper f u m c o n t i n g e n t í a 
& o-enerabilia cum a tempore faperen-
t u r in i l l o í u n c fit c r g o ex hijs m o t u m 
qu ie tem res mobi lcs Ük quiefcibiles g e . 
nevabiles & corrnpt ib i lcs i n tempore c f 
fe ichxc de hoc capí t e 

C A Í ' V T . X l l l 
\no.uo e x p h :antur c¡H¿cdáad 

mí bu t em&ótií. 

Circdlheram* 
T N c e n t u m A r í . m hoc cap.eft d e c l a r á -

re q u e m ó l o r e s d í c a t u r d iue r i imode 
cíTe i a tempore & faci t d ú o p r i m o e x p l i 
cat quafdara differentias t e m p o r í s . Se* 
cundo .quomodo tempus í l t caufa co r -
r u p t i o n i s . A d p r i m a m partem deucniea 
do í e s p r o p o n í t differentias t é p o r i s . q u a : 
funt n u n c , a l i q u a n d o , ¡ a m , n u p e r , quócia , 
r e p e n t e , & d í c i t d u p l e x e í íe nunc, fume 
do i l l u d p r o quodam i n d t u i í í b i l i . i n t c l -
l ' g i t u r ra t ione quia re .doccceíTc v n u m 
a l m d quod cft c o n t i m i a t i o , v c l cont inua 
t i b u m p . u t i u m reraporis a l t e r u m ,quod 
cft t e r m i n a t i b u m corura p r inc ip ium f u 
t u r í & finís prar ter ic i j í icut & d ú p l e x e í l 
p u n f í u m 10 l inca f e c ü d u m hxc d ú o of i 
c i a e f t t a m c n h o c d i í c r i m e n quod p u n -
noncft permanens c u m ipfa l inca nunc 
í l í í cft permanens fed recedi t cum ipfo 
tempore Se neal iquis e x i f t i m a r c t duas 
partes t empor i sda r i a ¿ tu d iu i í í a s qu ia 
p o í T u i t d u o nunc a l t e r u m t e r m i n a t i b u 
f u t u n per m o d u m p r i n c í p i j & a l t e r u m 
t e r m i n a t i b u m pra : t c r í t i per m o d u m fi« 
ms.Refpondctur non cífc duas partes te 
po r j s a f tu quia p u n f t u m n o n ^ d í u i d i t u r 
a d u fednoteftatejquia fi tempus cft d i -
u idendum m nunc debet fieri d iu i f s io . f i 
cu t fi l inea cft diuidenda i n punf to debec 
fieri d i u í f s i o , a l io modo f u m i t u r . n n ú c , , 
pro tempore p r ó x i m o ipfi n u n c , ficuc 
nunc v « n i , q u i a i n p r ó x i m o tempere v c -
n i ^ h o á i e nunc veniam quia i n p r o x i » 
m e tempore ven iam, fc ihec t h o d í c . 

Secunda differentia t e m p o r í s eft A l í -
quando.quam d i c i t eífe t empusquodam 
det t*rminatum HOB if to nunc praefent í , 
fed p r e t é r i t a aut f u t u r o vt aliquado cap 
ta eft roma aliquado c r í t d j l ub ium c u m 
c r g o a ü q u a n d o d íca t tempus diftans ab 
hoc nunc p r ^ f e n t i . a í í o nunc t e r m i n a t t í 
collíg-ít quod ab ifto nunc vfque ad i l l u d 
c r í t a l iquod dc t e rmina tu tempus q u o i 
voc; tu r a l iquando. 

Sed ob i j e i t í i a l iquando d i c í t fempusde 
t e r m i n a t u m al io ínf taot i d iuerfo a pra?-
f e n t i c u m omne tempus í i t al iquando fe 
q u í t u r quod tempus omne e r i t finitum 

c o n f . e í t 
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conf .c í t W í u m quia cum motus fítínfi. 
ni tus . tcmpus e t ' um e r i t inf ín i tum. i ( ! i i u 
b i u m ' R e f p o n d e t q u o d u í d e m a i i q u á d o 
c íT- tc juod torpe accipuur benc í e q u e -
r c t u r ineonueniens a d d u a u m , f c d q u u 
c f t f cmpcr aonas lmd.a tque alu-.d ideo 
m a n e b u t e m p u s i n f i n n u n ] & q u o d í c m 
per fumatur n c u u m a l i q u á d o p r o b a t ex 
m o t i quia femper alius arque alius a fu 
m i t u r quai i d iccre t l icct quoduis ahqua 
d o í l t f e o t í u r n f i n i t u m j e d q u i a í n c e í a a 
ter adduntur noua , & noua a l iquando 
ideo tempus i n f i n u u m eri tprobat autem 
c i u s i u í i n i t a t e m ex ip ío nunc quod eft 
p r i n c i p i u m & finís « ó refpeau e i u í d e m 
alias o p p o í i t a c idem t n e í í e n t fecundum 
i d e m fed r e fpeau d i u e r f o r u m p r ^ t e r u i 
qu idem finis.S: f u t u r i p r inc ip ium exquo 
fit quod cempus femper cíe i n fine & i n 
pr inc ip io vnde fi femper e f t i n p r inc ip io , 
nunquam definir ficutfi femper cft i n fi­
ne nunquam m c i p i t & i t a ex veraquepar 
te e r i t tempus i n í i n i t u m hoc autem f o -
l u m cft ve rú in fententia A n f t . q u i putar 
m u n d u m non incepiíTc nec pra : te r i tum 
e í íc & ita omne nunc.cft c o n t i n u a t i b u m 
pr íEter i t i cú f u t u r o vt finis i l l i u s & p r in . 
c í p i u m hunis at f e c ú d u m f idem a l iquod 
f u i t n u n c i n i c i a t i b u m teporis ante quod 
n u l l u m p r q t c r i t u m príeccfsit vt í l l u d p o f 
fet continuare cum fu turo & na c i l p u r c 
i n i t i a t i b u m fícut eft i i l u d p i i a u m a quo 
inc ip i r linea r e a a a t A r i . p o a i t e ñ e nunc 
ficut p f i a u m linea; c i rcular is quod fem 
p T c f t c o n r m u a t i b u m pa r t í s pr ior is cum 
por ter ior i , quia i n t a l i l inea non eft da* 
b i l e p i t a u m ü l u d p r i m o f nit ians ra l i ter 
quod ante i l l u d non i l t linea o b q u o d t a -
l i s l ínea folet effc inf in i ta explicar t e m a 
d r i a m au$ e l l l a m . q u í a eft tempus p r o x i 
m u m nunc p t§ fen t i vt l am veni j am l e -
g a m . i .parum cft quodveni parum r e í b t 
v t l egam & á i f t i n g u i t u r j'Rud i am a nuc 
infecunda figníficatiesne quia íftud d ic i 
t u r tempus p r o x í m u m l i u i c n o n c ó í g n i 
ficando i l l u d per m o d a m pra-fent ís a tve 
r o i p f u m iam d i c i t í d e m tempus p r e x i -
m u m coníigBif icAndo i l l u d per m o d u m 

p r a ' t e n t i . a u t p c r m o d ü f u t u r í a l i a s tres 
d r í a s exphcat feil ícee RUper q u o n d á , f c u 
o l i m & repente quia nurc r d i c i t proste-
r t t u m vt propinquuim I iu ic nunc a t vero 
q u o n d a m , v c l o l i m dicunt p r ^ t e r ú u fed 
diílaKs & r e m o t u m ab l ioc nunc repen­
te vero quod cu a l í q u a mu ta t i one l u b í t * 
f i t . I n fecunda parecap. poftquam c x p l i -
cui t differentias c o r u m q u i ex i f tun t i a 
tempore e t iam quando i n fe n ó í u n t tna 
do reg rcd i tu r addeclaradum q u o m o d o 
tempus í i ccaufa co r rup t ion i s cuius g r a 
tía aduc i t duo di f ta an t iquorum de t e m 
po ie q u í d a m c n i m vacabant tempus fa-
p i e n u f s i m u m quafi in tempore coparen 
tur f c í í ea t PytLagorasvocabat t épus í n 
d o a i f s i m u m quafi feicntia! c u m tempo 
re pereant & laudat magis hoc d i a u m , 
quam p n m u m quia t é p u s magis cft can 
ía cor rupt ionis quam gcnerar ionis r a -
t io cft quia tempus d i r i t m u t a t i o n é m u 
ta t io autem magis eft r emot iua ab a d u 
na tu ra l i Se ita. minus generat iua qi'Scor 
rup t iua í í gno p r o b a t u r q u i a v idem* 
non f i e n qu idquam míi id fíe a l í qua can 
fa( í ícu t in g c n e t á t i o n c aparet ,a tvidem• 
c o r r u m p i nu l l a caufa aparente , & hanc 
c o r r u p t i o n e m t r i b u i m u s tempor i non 
quod tempus fit caufa i l h u s , fed quia í a 
tempore fit & nuí la i l l iusapparet c a u í a , 
ficut mgenera t ioneapare t epilogat dte 
ta dicens ex his p a t e t q u o d í l t tempus, 
& qu id fie & qux fun tdnse tempur is , & . 
quo t modis dicatur N u n c , 

C A P V T X I I I . 
in quo explica tur tres 

Piones, 

T N ten tu m A r í . in hoc capí te eft q u i f 
dam fo lue redub i t a t ionesde t e m p o 

r e v t hac r a n o r i p d o f l r jiín de i l l o magis 
elucefcat facit p r i m o probar m o r u m e f 
fe in tempore3fecundo í u a m í n t e n t i o i e 
exequi tur proponendo & ío juend ) Mc-i 
tas dubitatiOKes.Ad ^ r i m a m parttfm i c 
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p & O n ¿ com.ftpeí Vnwe/fam Phyfi. A} ¡J. 
cc iUdo í i i n c p r f l p o i u í o n e m c o a i l i l i f t 
o m n i s i n o c u s o n í n i s q u e m ü t . t í a i n t é * 
pore cí t & i l t o menfura tu r , Se ü m ü i c e r 
o m n e qaod moue tu r & hnua ta r & p r o 
b a t p r i m o t i r d í u s & vc 'o t ius f an t in t s m 
pore íed vnus moc* efl a l io vc iauor^u ia 
ciems v n u s p c r i i e n t E a d e m i d e m t e r m i -
J i a m cjuam alius fuppoflta vclocicatc ípa 
C!; & r e g u l a n t a t e macas de qti ibus l a ­
t í a s agccu r . 7 . phy l í c . e rgo motas e í l m 
ten ipore fecundo proba torras de pofte-
r i ss fanc i n tenvpore qaia fant d i í l ín í t á s 
a b a i p f o nunequod eft in cení pora d i f t á -
t i a aucefp de t e rminas ad ídem percinec 
f edpr i a s & p o í i s r i a s f u r t m m o t a c rgo 
m o t a s c f i t i n cempore f e d n a t ic -Iraerii 
movie r e p e n r i prius & p o l l e r í a s j n p r í e -
t e r i t o . q i u m i n f a t u r o q u u i n pr . r te r ico 
i ü a d e i t p r i a s quod anunc p r ^ f e n t í , eft 
j e m a d u s i l i u d vero pofterius qaod an í íc 
p r x í e f m minas diftac econrra vero in fa 
t a ro i d eft pr ius quod nanc p r ^ f e n t i eft 
p r ó x i m a s i d vero pofterius quod anunc 
p r x f e n n ' eft r e m o t u i s . 

I n fecunda yero parte p r o p o n í t q u a f d a 
d n b i j a t í o n c s qua rum pr ima eft car te n i 
pusd ica tur eíTe vbique fcihcet in cerra 
inar2 ,& o m n i loco , & refpoodet quia 
motas a i iqu is r epen ru r i n quocunque 
loco & cempus cftpafsioraocus & i t a d e 
ieceiTs vbi eft motas,fecunda eft v t r u m 
tempus í l t e x t f a a n i m a m . u a q u o d non 
¿ e p c i i d c a c a b n n c l t e c l a & n o n refoon-
det d i r e £ l e , f e d F a c i c hanc r a t ionem , ü 
n o n eíTeE pofs ib i le quod numerare t . v c l 
numeras numerans non eífec p o í s i b i i i s , 
qaod numera tu r feu numeras namcra -
tus i t tempus eft numeras nameratasSc 
í n t e i l c c l u s , y e l anana numeras n u m e -
r a u s e r g o í í non eífec pofsibÜis in te l lec 
tus non eílec pofsibilc tempus, quod eft 
d í c e r e n u m e r u m p e n d e r é ab i n t e l l ec -
t r quan tum ad numerabi l ica tem nam 
q u a n t u n i ad í n a t e r i a l s fc t í ice t d u r a t í o 
nem ík m o m m p o t e r i i ü n c an ima m a -
Éef íQÍ í i u i o t u s a b a n i m a í i t q u o d dícic 
f ropu-r PUccaem^qa id iceba tccc lmna 

propria fuá an ima m o u e r i , ynde •¡blata 
an ima auvertur moras ccíli & lioc ahla 
co aufera tu r omnes motas ergo idhuc 
tioa m a ñ e r e e motusablara a n i m a . 

Tercia d u b i u t i o cum tempus íit n u -
merus moEusíS: i í l e íit m u l i i p l c x a l t e ­
ra t ioms a a g m e n t a t i o n í s g c n e r a t i o n i s , 
& lacioms cuius dubcat d i c i numerus^ 
refpon 1er q u o d » n i a f c u i u f q u c h o r ú í i m 
c o m m u n i fuma tu r & vt motus eft Si ne 
a l iqu i s putarec tempus eífc n u m e r u m 
duorurn m o t u a m í i m u l i d p r o h i b e t dice 
do quod l o i a m íic n a m e r u s cius mocas 
cont inur . . 
Q u a r c a d u b í t a t r o eft tempus , eft n u ­

meras motus fed p o j a n t dar i fimul p l u 
res motus « q u a l e s q u o c u m vnus fie ex ­
tra al ia m e rgo poterune da r i fimul p i a ­
ra t é m p o r a a j q i u l i a q a p r u m v n u n r f i r c x 
t ra a l iad quod fupra impugnauiraus R e f 
pondet A r i f t o t e l e s p c n n t e r r o g a t i o n e m 
& e x e m p l u m , & f o l ' a t i o ftac in í i o c 
q u o d f u n c , p lu ra t é m p o r a m a t e n a l i r c r 
pro diuerficatc ( m o t u u m e f t camen t e m 
pus ex fe & f o r m a l i t e r v n u m , & í d e m íl 
cuc fiírnt, fimuiplures f c p t e n a n j l a p i -
d n m & h o m i n u m v ^ n u m e r u s í c p r i m 9 
f o r m a l i t e r & ex fe eft vnus idc fed ma te 
r i a l i t e r funt pluresvnde Ar i f to te lcs v u l t 
probare quod tempus fit a h o r u m m e n -
fura ad cp fupponit p r i m o e t í e U c f o n e m 
vel m e t u m localem l iu íus qu.-rftiün¡s v-
nam fpeciem cí íe m o t u m c i r cu la remfe 
cundo quod vnumquodque ahquo f iupe 
neracionis msnfa ra tu r , v t d c c c m lapi» 
des vno a l iqup lapide decem l i o m m c s , 
vna a l iquo h o m i n e , 
" T c r t i o f a p p o a i t j q n o d m o r u m m e n -
furat tempus fed non quilsbec motus , 
f e d q u i u m temppredeterruinatus eft 
ficut pars-páni menfurat v l t ra reh 'quum 
pannum m c s í f u r a t ( & r u r f u s q u o d quas-
da ra certa pars temporis menfuran t e m 
pus r e l i q u u m , c x his tamen eoncludk 
c i r c a L m o n e m p r i m i mobili-s quam v o -
c a t d i u r n a m cí íe tnenfuram menfurah-
i c m propcer fuam p n m i u t e m & i e g u * 

larira-
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U r k u c v , Se qnh eius tempus p.ot i / . í • 
mum c i U c i i q u o s v e r o motus & rempo 
r a r e r u m non eíTc p r i m o mcjifuras pro 
pter fuami r regu la r i ca t em & de fo r rm-

t a t e i c . . 
M o d o excufat antiguos circa n n t u -

í-am cemporis aicens j i l o s , Hecipi pu-
« ndo .motum cech eíTc te mpu sama v i -
d e b a n d H o m e n f u r a n al ios m o t u s , & 
tcrnpus.feH rc vera t a í i s n io tus non eft 
tempusVcd potnis eius numerus decla-
r a c e t i a m q u a r e vu lgar i re r d icarur res 
humanas c t i a m naturales cjíTein c i r ­
c u l o , & ro t a , & dict t l ü u d b e n e q u o -
d a m m o d o d i c i , q u i a o m n i a ifta m e n -
furan tur c k c i i i a t i o n e p r i n i ! mob i l i s ín 
qua tempus notifs-ime rehdet , & ob 
hoc i í l a r rcs vnientur fimul liabcre pnn 
c i p i u m . & f í ^ e m , quod eft p r o p r i u m 
c i r e d a t í o m i i m o i n q u i t , quod ficut 
j n u i r x v l n x íim n i í u m p t a : í u n t t o t u s 
pannus ica multas c i rcu l i t i enes f u n t t o -
<tuni cempus n e r u m dorec plures í e p -
tenarios ' e í í c eundem m u n c r u m f o r -
¡ n a ü i c r ad quxxl poni t Loe documeft-
t u m quotiefeunque plura , i ta conue-
r t ü t invno.cj i per i l h u s d i í í e r é t i a s d.ffe 
•TÚt non f u n ; í d e m in ü l o ficut h o m o . 
Se cqus non dicuncur idem a n ñ n a l , q i ¡ i a 
d i í r e r u n c per d r ías prornas animalis , \ t 
í u n t r a t i o r a l c & i r ra t iona lc , at quan-
d o i t a c o u u c m u n t í n ahquo quod non 
-diífcríit propnjs d i í f e r e n s i l l i u s i m o po 
t i u s í u b v n a i l l i u s d r í a c laudunter , vt 
í h o m o , & equns fub coipore qu í a non 
djfferuntjper a r i m a t p , & i n a n i m a t u m , 
í c d p o t i ü s f u b aíi i-mato ponuntur tune 
c í c u n t u r c í í e i d c m i n iJ lol ic ergo í ep -
•tenanus I jominem & l eoncm , q u í a 
í t a conuopiunt in numero , i]Uod non 
diíFcríít difFerctijs r r o r r i j s n u m c r i . l j i n c 
eft quod fine idem nun-crus , a í q i i e na 
c o n u e n i i u u ín fepsenano, quod illuis 
d i ü e r ú ijs d r i u n t , i d í o non funt i i lcnj 
í e p t f n a i m s ex q»a d o d r i n a aír f i m p l i , 
quod m t e n d í t docere d i u e r í a priora , & 
p o í l e n o r a motus d i c i , idem tempus 

. ' 5 * 

fpecie nam funt ídem m i m c r n s & t c m * 
pus efe numerus motus funt tarnen d í -
u e r f o m s t e r i a í n f í í l r u t plures v i n a r í j , 
& h are de l i te ra huius capí t i r . 

A ^ N O T A T I O ' N L S 
arca literam. 

AN t ^ a q u a m ad p r ínc ípe f q u ^ f i t o -
nes deveDiamus b r e ú n c r declata-

b imus aliq u a du b í a tex t u u m .Pr im u m 
crt erga caput d e c i m u m textus , 54. 8c 
55 .qua l i s commi ta tu r deffedus i n i l l é 
í y l l o g i f m o a n t i q u o r u m quo probabanc 
tempus eflefph^rara c tx le f tem^nia o m 
r í a í u n t n i tempore & í i m i l i t c r o m n i a 
í u n t in íp luxra ca-lcfii e rgo.Refpondcnt 
p l i y l o r o p i i ) ^ - A u c r r o . q u o d m fecun­
da figura procedn ex du-abus a fn rma-
tiuis,QUÍa d i f f c n n n íic efTe f o r m a n d u m 
i n fphera funt o.mnia i n t e m p o r e , erpo 

í p b r i a e f í t e m r r s Iioc eft panun v i * 
t i u m , quod 'manc t m é d i u m in v t r e b i -
que i n d c ñ r t b u r n m , ' ícd dices tfíe f y ü o -
g i f m u s p o t m s e f t j n t r r t í a / 'gura í c i l i -
t e t i n D a r a p t i d i c e n d o , omnia f u n t i n 
ípha-ra c o s k l l í & omnia fu n t i n t e m p o ­
re ergo tempus eft fphera coclelTís, fed 
refpoi idctur p r i m o quod non debet m 
fept ima figuraformarí,quia conclude• 
re v i d c t u r v l h t u r de o m n j tempore í u 
terna figura t a n t u m p a r t i c i t í a r n e r , fed 
ad miíTojquod m tert ia figura fíat Ref-
pondetur quod non d e b e t d l ü m o d o c o -
c iuf io c o l l i g i , qina non a í u m i t u r tota ' 
l e e x c r e m u m f i c u t e f t e x i í k n s IB t e m ­
pere & exiliehs ín í p a h r a cx le f t í : vnde 
í i c d e b e b a t c o « c ! u d e r e o m n i a exíflv.nc 
i n fpha;ra , & omnia e j i f t u n t in t empo­
re e r g o a l j q u o d exíf iens i n fphara c í l 
cxlfiens íw tempore hoc autem eft ve-
r u m . f e d non in fe r í í d e n m a r f m i c m -
p u n s c u m fphera fedpot ius e x i ñ é r í s i n 
tempere & i n fcharra á d c a l c c m huiusca 
pussnota , quod per cempus quan tum 

i n t c l i i -



Annoimones 
i n t e l h ' s i í h a a t d u r a t i o n e m i n c o m m u -
ni ' ,pc^cempus v e r o < i u a ! e i n c e l Í ! g i t bac 
d u r a t i o n c m . v c l i l k m , vt ef t tbalcm, vel 
h v c m a k m . D o ñ u r n a m . v e l d m r n a m . 

Secundara dub.erga caput . i i . i n t e x . 
>9.(Ie quo m o t a Á r i í . l o q i m u r , ciuando 
a u c e m p i i s c i í e p a f s i o n c m o t a s . Refpon 
¿ e n u r cum T o l e t o quod de m o t u p r i m i 
m o b i h s . a c p r a s c e r e a d i c í c ,quod quacus 
f ü c r i t irte motus .can tum ene & tempus 
v b i eit aduer tendum quod q u a n d o A r i f . 
h ic dicic motus conc inu i ta tcm fu m i 
ex continuicate fpauj non i n t e í l i g i t h á c 
í o i a m f a í B c e r e , q u i a vc .5 ,phi í ic . d i c i t u r 
ex aliis p l u n b u s ' p e n n r b t mocLis c o n c í -
nuirasjfed i n t e l l i g i t eíTe v n u m ex r e q u í 
í icís. 

T e r t i ü dub.eft erga capiu i i ' r c x , 117. 
quid incelHgac A n f . p e r i l l a cria tabef-
ce r e , í cncxce re15 í obl iuici .Refpondecur 
quod i n t e ü i g i t omnia generacorrupt io 
nam,quaeconuenÍHnt ó m n i b u s gencri-
bus r e r u m . q u z funt in tempore : p r i m o 
i n t e l l i g i t per , t a b e í c e r c , i l l a m qua: m e ­
dia ubeficquar commun i s c f t an imans , 
& i n a n i í n a c í s : f e c u n d o i n t e l l i g i t pcr . fe-
r c í ' c c r c i l l a m quffi fol is v iuent ibus t o n 
uen i t ,qmbus folis fenedus couenu ; ter 
r io intelligit pe r ,ob l iu i f c i s i l l am qua: fo 
l i s h o m m i b u s conucn i t . 

Q j - i r t u m d u b i u m efl: erga cunde tcx . 
quarc Ar i f .d i ca t q u o d tempus c i l caufa 
cftrf upuonis , fene( í tu t i s ,&- o b l i u i o n i s . & 
non h a b i t u u m o p p o í l t o r u m , j fd l ice t ge 
ncracioms . íuucntutis , &recorda t ion i s . 
Si á i c a s r a t i o n c m eíTe quiatempus dicic 
motam ficiit ifte cft recedere a d i fpo í i -
tone na ru ra l i v t l n c Anr to t . .Rcí ÍTodef ' , 
con t ra cciam mocus e ñ al iquando accei 
fas ad dffpofuionem n a t u r a l e m , ergo 
deber í imüícer poni cau ía gcncra t ionis , 
iu'uéí t ü t i s , & r e c o r d a t í o n i s , prjecipuc 
q a t a í l c i i t res ín temoore c o r r u m p ñ t u r 

4er¡exGunt>& t empons ptoccíTu o b l i u i f 
cumur i t a i n tempere gene ran tu t ,&f !o 
re iuuentu t i spolen t . l i cut cum fapÍGtía 

pjrudentia aduehit recordat io , e rgo 
« q u a l i t e r fe babee tepus a d e a u í a n d u m 

Circ.iliteram, 
hxe o m n i a , R e f p o n í k t u r ^ q u o d í n r i g o r e 
l o q u e n i o n u l h s e íTe í lus h o r u m eit t é -
pus caufa , feda lu is p rouenu in t caüf is 
pa rncu la r ibuSj i t a quod tempus f o l u m 
fit menfura i n qua fiunt, n i h i i o m i n a s t a 
men qnia generanones fepe haber cau 
fas determinaras & non apparentes ideo 
Ir . s ,& non t empor i ac t r ibui tur gen^ra-
t io . a t cor rupnones econtra f spehabe t 
caufas indeterminatas & non apparen­
tes v t p a t e t i n n i i m s & cor rup t ion ibus 
qua: pau l a t im fiunc,&ideo b a r u m de-
fedtus t r i b u i t u r t é p o r i . E t p r íc te rea quia 
t e m pus fuá con t inuua te potius co r rup 
t ion i s .quam generat ionis cft cauta qma 
i l l a i m p c d i t r e i p e r f e í l j o n e m , & i l l i u g 
v i g o r e m p a u l a t i m r e m i t t i t cumquafms 
res menfurab i l i s c o r r u p t i b i l i s fit, qua; 
ex hoc ipfo b a b e t p i u l a t i m decrefeere 
& i n via cor rupt iouis p o n í . 

Qu in tu r a d u b i u m cfterga cap 13 . t ex« 
ti6 qu iav ide tu rconfundereduas d i f e -
r e n t i a s t e m p o r í s v t í a m , & nunc, in fecíí 
da figni{ícatione,cüde veraque d i c a t , 
figmíícet tempus p r o x i m u m bule mi t a 
t i pra?fenti Refpon.quod non confundi t 
quia n u n c d i c í t i l l u d tempus per modiS 
pn j f cn t i s i t a fo lemus Hi fpane diecte, a 
gora vine.agora vcndra,quando in t e m 
pore p r ó x i m o luuc inf lan t i psr m o d u m 
p r^ f en t i s í i g n i f í c a t o f u i r , aut vefiturus 
e i t á d u e n t u s : l a m vero Hi fpane fonac, 
p r » t c t i t u n i , c o m o ia v ino , a u t f u t u r u m 
como ia v e n d r á . 

S e x t a m dub.eft crpa cap. 14.tex . 1 1 $ . 
vb i a t i l l u m raotum eífe ve loc ioremquo 
cumspe ruen imusad cundem t e r m i n ú 
ab codera t e r m i n o . C o n t r a fieri potef t , 
q u o i a b eodem p u n í l o arcus ad í d e m 
p u é t u m dúp lex m o b i l e m o u e s t i i r í i m u l 
v n u m per aereum, & a l u u l p e r cordam, 
& q u o d b o c citius perueniat ad i d é p ñ c -
t u m . q u a m id quod per aycum m o u e t u r 
Se n i j i i l o m m a s quod m a i o r i velocitarc 
monea tur & m a j o r i í m p e t u . Refp. id ve 
r u m e í T e & ra t io cf tquia i b i non cft idc 
fpa t ium í n t e r d ú o i l l a p u n í i a quádo per 
a r c u m aut cordam íit t r a n í i t u s , fed m a 

j a r ei\ 



L t h.r. 
i o r eft d i ñ a n t i a traBfcunHo per arcum, ' 
^ « a m per cfordam quiacort ia eíl linea re 

ua e í l f u c e f s m a atarcus eft l inea 
c i r c u l a n s & ira eft l o n g i o r , at quando 
A r i f t . d j c i t m o t i i m i l l u m eí lc a l io v c l o -
e> >rcm , tjm c i t i u spc rueu i t ad ' cundem 
t e r n ü n u m debet i i u c l ü g i íuppo i l t a ade 
t i m e fpatij q u í h i c d c f i c u v e y i d u n » fed 
la t ius examinare i n que confiftat , & a. 
^ u o fuma tur Tcloata t motus ad.7. p h i -

CdpJ. 
ficorum e x p e l a t . í » hoc t r a f t a t u <?cten« 
ro rC 'C ¡ua tuor í u n t i n c e f t i g a n d a , p r i m » 
v t r u m íit cns r e ¿ i e , v c l rat ioBis , í e c í í do , 
q u i d & q u o m o d o íí t & in quo eius efle» 
t ia fie ( k a . t e r r i o q u ü i u p k x í l r q u o d a d e 
i u s q u a l u a t t e m per t inc t aní í r m u l t i p l c x 
vel v n u m & qua voi ta tc fpecií ica an g e 
acrica tauarco qu*» & ouotnodo dicatu# 

cúfc i n t e i n p o r e , & t « c de koc 
l i b r o . 

S V P E R Q V I N T V M L I : 
brum Arif t , Phyílcae aufeulutionis 

Comentaría vna cum qugítionibus. 
A V T H G R E P.F. P E T R O D E C Ñ A 

SacrseTheologisePreíentato. 

S V M M A T E X T V S 

C A P I S T P R X M V M : 

Qjio pdflo aliquidmoueatur 
& motum diuerfum cffe 

a mut ítíont, 

^ . N T E N T V M A r J n l i o c 
j T ^ i . l ibro eft ípec ics motus de 

clarare i l hus vn i ta tem , & 
c o n t r « i n e t a t e m , f e d fpecia 
l i t e r i n hoc capite i n t é d i t 

declarare quid fii monis proprte & ftric 
te í u m p t u s & f a c t c d i , ! 0 ÍD pr ima parte 
proponi t i r i a T h e o r e m a t a in f ecüda mj 
m e r u m m u t a t i o n ú vt ex l i l i s p o f s í t c o l -
I igere quid í!t motus propria d i é l u s , ad 
p x í m a m par temaccedendoponu primfi 

theorcmaqusc mouenrur f u n t í n t r i p t -
c i t r i a qu^da m o u c t u r per accidens fcil í 
a c c i d e n r ú qua: in hersnt re í vt á l b u m 
c u r r i t q u í d a m per parten» vt oculus fa-
n a t u r q u í e d a m fecundum fe vt ignis far 
fu in , í f t a vero qua; fecundum íe moaea 
t u r d i f t ingun tu r fecundum d i u c r l í t a r c m 

¡motusqua ida iT i e n i m m o u e m u r lat jonc 
. fcct tndumvbi quardá a u m é t a t i o n e í e c u a 
dumquan'ntaDem qUar'lam alrerat ionc 
f e c ú d u m quahta tc in & rurfus in quuuis 
genere h o r u m m o t i t ú fecundum varias 
Ipccies eft fecundutr t l ieorema in q u o 
eandem repetir d i f t m d l i o n t m ex parte 
m o u e n t i u m q u í d a m enim mouc tu r per 
ae i d e n s v t á l b u m ardificat q u í d a m per 
par tem vt L o m o p e r c u t i t , quia ma ñus 
percut i t qua- í íam per fe p r i m o vt ipnisca 
le .aci t m e d i c u s - í a n a t j V t t e r t i u m t h e o r c 
/ ñ a p o a.t f i ippóf i r tqunque cíí'e i r qucuis 
j n o t u , q i i o d m o u c r i a g e c s quod rvj'éúc-

t u r p r U 



E P J e O n á com Juf CY vniuerfd m Phyf, A rif. 
tvsT p r i m o p a í í o m t e rmn ic s a q ú o , &• ad 

•títt'em v-t c a h d u m . & f n g u i u n n n caScfac 
M o n « , & i n q u o f t t .mo tus íc i l ice t t e m -
p u s m o d o coni'htuic theorema-ex bij? 
ó m n i b u s raotus u n u i r m eít m eo- q i íod 
moderar ,ve t i t r p i í l o non aü tc r r t 10 ter-
íñino ad qiie¡ti,qLieiTi vocat f o r m a n i ( r c f 
p e d a g e n e r m o n i s & akcra t ton i s ta'n« 
t iwi-jcfseJti i a u g m c n t i t í - o n i i &• l o c u m 
rcf jc . f tu l.isionis « x ^ u o c o l l i g u a l í u d c f 
le ;jíi v-i mojsz A i a u e t u r a t e r m i n o 
m o i » <antj$,4-»cit f & t r f d d i d i á e dc£<nitic). 
p t m i ' l 'üq, BOU ín cíTs termi'nis q í } u \ i c -
c i d c n f r í f í i o í y í a í b e d o & fcie ' t t ia^cr^ ve 
íir f u n c i m r a o b i l u formas a u t c m j m m o 
biies c-fíe firduajc e í l meraphyrtc & fdeo 
fapponit hic & n ' jn p r o b a t / e d ó b í j d í í¡c 
Ari .quali taces csus íunc t c r m i n i cnorus, 
T t a lbsd.é &t.runt .p.afsioaes,red i l k íút 
m y ru s e rg o i a m t ct m í ñ u s ¡ij o t u s q u o d 
p o e a J m p u g n a u ' t u r. Pv e fp o n d e t u r q u o d 
l i l e q l i a l i w t e í non dici íncur paftíóncs,* 
¿¡uiií tn fé finé m o n i s , fcd quia fint ter-
n i i n l mo tus vt ca'Xw non eft rnotus , fed 
ad í l i u m t e r m i o á t a calcfaé^io r u r f t i s e i ' 
dem d i u i í í o n e m t r i m e m b r e m poni t ex 
parce t c r m i n i ad q u e m [ i m o fi m i l u e r p o 
Wíl p»BJ parte t e r m i n í a q ¡ in )qu ia q i : i 
d i m eft t e rmin i i spc r aceidens vr - imcUe 
g i b í l e r e f p e í t u de albationis.quia per ac 
cjí lens i i ng ícu r c u m t e r m i n o per fe , v t 
c f ta ibedo q u í d a m eí l r e cundumpt r r em 

Europa r e í p e í h i t e n d e n t í s .iraenas, 
qur . func parces Eiuppaj j& l c c u m i i l f e ve 
eolor albus r e fpe í l t i álbeEaíiiqiiis,- epyl 
l o ? a c d i £ t 5 c o l l gensqufa m o u c t . & m o 
astuTiocif I k i t e r - d i c i & fim¡ikrr t e r n í i -
nns ad quem in quo m o t u s , n o n exií tót , 
fe d 9 DÍrus i m nt ob i 1 i . 

In Teca nda parte d imi f l a m u t a t i o n c 
peraccidens , quia eft tn ó m n i b u s o m -
matm S( fe m - •! e r. i . n e c fu b í c u m , n e c t c r 
niKTum,nec tempus d e r e r m i n a t i i m h * . 

• hzi(8c ideo a.b arte r e í j e i t u r ) ad maca» 
t i o n e m p e r fe C D n n e r t i í U f , q u í E cíl í n t e r 
de termina tos ce r m i nos ímlicen contra -
r ios v t á l b u m n i g r u n i & f . Sc q u i a a l i -
éi h i oí$ic.-obi}.cfftc a¿ . m.cdiu.ni color c a í 

f c í l í c e t fu fe u w poífe m o t u m t e r n t u í s r l 
Si ab i l l o im-iperc ve t e r m i n o a q u o . R c f 
p ó n d e t u r q u d d media ni pro vt r e l a t u m 
ad v n n m e í t r e m u m - Habet ra t ioncra a l 
terius ficuefufeum compara tum ad a l* 
b n m babee t anonem n i g n quodam m o ­
do Je contra non tamen per fede ftatím 
aif quod cum m u t a t í o íic t ran l i tus ais 
v n o c s t r e m o ad a i i u d vt ip fum non ie í s 
í o m t í n . i í ! a d e b c n t d 3 r i d u o extrema cx 
q a o p r o u e n i t quod qnadrupl ic j tc r pcf -
fic va r í ¡ri t ranf i tus vsl a í u b r e f t o ¡n i u b 
icStú m í c i l i c e t a t e r m i n o pof s i t í uo i m -
p o í i t i b u m . v r a c a ü d c i n ' f r i g i d u m , y e l c-x 
nan f ü b i e ¿ l u m i n non f u b i e f t u m . j . a ne 
g u i b o i n negatibum*, vel a f ü b í e d o m 
non f u b i e f t u m . i . a p o í i t i b o i n n e g a t f 
uam.v t eft cor rupt io .ve] contra a nega -

, t ¡up ,ve l non f u b i e í t o í m p ó f s i t f b u m . v e í 
f í i b i e f l um vt ef igenerat io ex q ú a d r u p l i 
c i vero c o n i i i n a t í o n e fecunda ef im v t í -
íis q ú i a d ü o n é g a t m i n i i l l o genere pppo 
finonis o d p o n u n t u r . ñ e c contraTie,velrc 
Ianaeyquia hoc peti t d ú o ex ma tena jpo f 
Í!'ciua;neC'!contradí¿T:orie au t pnuaciue , 
qu iahoc f a l t cm r e q u i r i t v n u m e x t r e m a 
p o í s i t í a u m rc l iqua: vero tres c o n u i n a -
tioaes í u n t v t i l e i . i t a quod terna {Jt co r -
rup t io g c n e r a t i o , í i a e f tmpl ic i te r ideft a 
f u b f U n u a m , fíat fecundum quid . i .ad as 
cidcns,fed n e u t r u m h o t u m debet cíl'e 
m o t u m & de generatsione i d probar, fie 
q u o d no efl: non t í i o u e t u r c rgo \quod ge 

,ncran.tr non e í f e r g o qi iod non gene ra -
tu r non mouetur, & confequenter í g « n e 

, r a t i o non c r i t metus a f u m i t vero vr cer 
t u m qaod iion_„eft,nonpoíFe moucrr , re4 
de n ó n ente d i á i n g u í t d í cens efie t r ip lex 
a l íud o m n i n o non ens'vt fciemiá*5¿ f aU 
fa,q'Mas funt í n c o n r p o f i t i o n e & diui'fio.ne 
i n t e l l e í í u s . á í de hoc cer tum eft quod no 
pore i l m ó u c r í áTnid e ñ non ens f m p j i -
cirer.veTnon fúb í l .mt ia non fero-aftu ftd 
pntcntia 'ncc l i n t ¡ nqu i t p o t é r r m o u e r i i ü 
non Iir.bcat eíTe a l íud c í f e n n n cns fe­
cundum quid vt non á l b u m é Hoc m o ­
r e n poicf tquia e f t f i i n c l i c u c r e n s 

Sed quia poí íec a l iquis dicerc quod rúa 
t c i i » 



UhJIIL 
i e r i * p r í n u cfr ens &• Venera tur t 8c hs 
qUQÍ| gcncrat io poceft .eíTe mottis hoc re 
jpouec d j c e P í i o , quoiá fecupd ura id , : 
quoti ge^eratnr per accidcns', ve e í t m a -
teria , tu [¿A i d q u o d generarur per fe, VE 
cft c o m p o í l t u m non eí l & ita r e f rc í l u i l 
l i u s non e n r g e n c r a t i o mocus & í i ibd i t , 
quia ncequics alias qund none l l qufef-
ceret quod liabct eadem inconuenjen-
t i s a c H i c e r e quod -non cft inoue tur , 
quod arobat clfe in ipo í s ib i l e alia r a d o -
n c q u x e f t q u o d nvoucEur deber eí íe i n 
s l i q ü o eífc ja ahquodeterminjJ to loco^ 
fed quod non eft.non cft in ioco , nec m 
a l iquo dcrermina to Ioco,ergo quodoon 
e f t m o n c r i non poieft , &. probar ftau'nr 
quod c o r r u p t í o r o n fie morus ; quia ad 
t o c e r a t n c c c í í a n u m quorf gencra t io i l 
U oppofifa c í íe r morus .vel quies ac neu-
r r u m eft vr vfdimus patet iva io r , quja 
oppof i tum v! in!smo?us t an rum poteft 
eJTe au ta l i i j s , nforus.aur quics conc lu -
d j t capu t dieensex cr ip l ie i c o n u i n a r í o -
ee v t i h a d u í l a í o l u m pr imam.qua ' eft a 
í u b í e í l o i n í i i b i c d t u m . i . a p o í i t j b o i n p o . 

í u ibum,c íTc m o t u m qaia cft í n t e r . con­
t r a r i a aur media,ai i t í n t e r priuat iua afir 
ma t ine l ignifica ta vt n u d u t » & tenebro 
í u m qu.r p ro cont rar i i s fumuntu r r e l í -
quar v e o fu nt muta tienes , quia í n t e r 
c o n t r a d i ¿ \ c n a , v c I p t í u a t i u e oppofita mo 
sum aurem d i u i d i t i n tres fpeeies a t 'g -
sviff ntat ioneBi ics í l ionem , & ahe ra i io* 
r e n i í c c u i u i u m quodad tercia praedica-
menra tc rmjnan tur q n a n t í r a t c m qua-. 
l i ú t e m &• ybí cxcludfndo rel-iquaprafdi 
caíl- .ci i ta.qina ad j i l a non cft per fe m o -
tm Si lia-c de t oe capitc. 

C J P . S E C V N D V M . , 
huinslihri. • 

; De '^enailrns motui'm,' 
T N rc«EU,iíi A r . t n hoc cap ¡te e ñ prot-a 

re quod m r t u s non f u m o t ü s neenru 
tajiori is n u u a i i o & facjt.dup p r i m o p r o 
k a i a d fub iUíu ia i i i & rciauooen3 con t i 
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fe per fe m o t u m & di;p.bceni fenf i im de 
c la ra t i lb iuspropoi iapn is nHJtusea o, o-
t u s ^ v e l u i u t a t i o i u i e í l m u s t i o í ecunaÓ 
probat í u u m ÍBí,cnmn> m u i t i f i i ^ i r a n o 
ncad p r u n a m v c r o p ¿ r t . c m á c u t nieivdo 
ai t A r í . a d f u b f t a n t i a m nó c í í e p c r íe m e 
rusn & probat motus eft i i ue r c o n t r a r u 
í ed fübftantia: n i h i l e i tcot t t rarsum ergo 
ad l i l a m r.on cft per fe motus n.ee c t i * m 
ad r c l a t i o n c m & psobaiu í inc ahqua íu t 
nu i ta t ionc per í o i a m mi i ca t i o . r tm aice-
r ius e x t r e m i poteft a inn i id de nouo r e d 
pe.re re i a t ionem ergo ad nano nó c l í p e r 
fe motus antecedens prouatar quia ísaií 
o u i d (x a l b u r n o ip ío craut-ito al iud i n c i 
piac a lbc f í e r i r c í t i l t a t in j i l o p r í c n te la 
t í o í imi t i cud in i s c rgo poteft t c l a t i o ac-
q u í r i í ine m u t a t i o n c í u b i c í l i in quo ac 
q u i n t u r r u r f u s a í c a d a d i o n c m & pa í s io 
uem non c íTeper le m o u u n curo i f te i in t 

p crus í ' equc re tu r quod njotus &: nv-U-U 
t i on i s m u t a t i p q«-od eííe i t n p a í s i b i l e v t 
probec di í l ingu11 dupijeem feuíu m;c.icl5 
p r o p o f i i i o R i s al tcr eí t quod Oiptus . f í tp ia 
tus.vel muta t ion i s m u t a t í o t a n q u á íi..b-
i c d i v i . q u o d m o t u s í i t quod moucrpr & 
í n u t a n o quod mucatur ficut dicstur lvo« 
m o m o u e r i <?<; a l t e r an & ÍJOC vt apertc 
f a l f u m vnica t á t u m ja t íoní* ren'cit I.UKÍ 
motus eft in a l io ,v t i n ftibicíto c rgo ne 
quitefi 'e metu? f u b í e í l u m , qi^ali d í c a t 
svotus eft arejders inLercns ac ( u b i e ^ i l 
debecefie per í e e x i í l e n s c roo motus r o 
p o t e í l c í l e í u b i c í l u m al tenus nsctusncc 
mu tanon i s m u t a u o alter fcní> e f tqucd ; 
motus fit motus tanquam t e r m n i , ¿ra 
quod íu ur motus ab vna fo rma ir¡ a l i a m 
proce<lit v t a c h á n t a t e i n a j? r i u i d i n c v t 
a t e r m i n o m t e t m i n ú l 't metus ab vna 
m o t u i n aln'i procee'atvt ab veo t c i r n i n o 
ín ahum,quod m i l per ac.cií 'cns f u b a i 
e f te impofs ib i l e m u tss rar ionibus . 

I n í ecunda pane i r c i p i t probsrc qued 
motus n ó poÍMtelTe per fe altcr,!5' metes 
vt t e i m i m & í r q p o n i r i r t c r n^otú m u 
tat ionc q? m ó t 9 cft i rcerduos t é r m i n o s 
c ó r r a n o s & m u t a t í o n ter dúos cót r . sd ic 
tor ios vt g e f i o & cor rnp t io & í;c confir 

n n t 

http://motus
http://n.ee


F . FJe'Ond, Coment.f'¿¡>er Vniuerf,Plryfc. J r i ¡ l 
« i i t p r i m a m r a t i o n c m omm's m u t a t i o 
ex fuis t e r m i u i s per fe procedíc quibus 
pofs i t í s u ó c f t o p u s al ia m u t a t í o n e ahos 
t é r m i n o s h.ibcntc mfi pe r accidens/ed Ü 
m a t a n o ñ i s eííec muracio fequerecur, 
poíT-n ab vna m u u t i o n c cíTe n e c e f l a n ú 
a h a m p o n í c o n í . e U f a l f u m c rgo proba-
t ü r fequella.quia Ti abvna mucat ioae a l i 
qu id m u u t u r i n a h a m . c r g o e x t c r m i n i s 
vn iü s m u t a b í t u r a d t é r m i n o s aUcruis .vE 
íi a í a n a c i o n e n n u a t u r i n a l i a m m u t a t i o 
nem íeq ucur quodpof tquam femel fuic 
m u t a t u m ab jegrxcudine ad [ani ta tc de 
be t obftea neccffario pon í alia mucat io 
inqua pr ior t e r m i n e t u r , <y v c r o f i t c ó í c -
q u es fa l íú proba tu r m i norpn moqui. i p o f 
fitkvná muta t ione p o t e f t q u i í c c r e , e rgo 
n e c e í í e éft a l i am poni mutac ioncm fecu 
do quia íi hoc effet veifi m á x i m e in m u 
t .u ionibuscontrar i js ,c |u ia motusef t i n * 
t e r c ó a r r a r i a . f é d íbí non crgo probatur 
n i i n o r guia inde icquerc tur q t iod fimul 
a lsquid mouere tu r m o t í b u s ' - c o n t r a r j j s 
p f ^ b a t u r q u i a q u o d mouc tu r i i m t i l eft 
f u b t e r i t t Í n o a í | U o , & adquem íi crgovna 
¿ m i t a t í o con t ra r i a eñ e igo te rmnius a l -
ter iusvt ^ r r d t a t i o ("anat ionisergof imul 
a-^rotatur i n t e r m i n o ad q u e m . l . t r a n f i t 
a fano i n í e j m i m & fanatur in t e r m i n o a 
q u o . i . t r a n ñ r .- baegro i n f anumlubd i t ta 
rnen per acc idés poí ie mu t a r i ab vsa m u 
ta t ions in a í í a m . v t a fanatioije i n de am> 
b u l u i o n e m , quia accidi t q u o d fana­
tur deá rnb i i l a r ido j fecunda r ano fi m o 
tus ef íet mocus . vel mutacionis m u « . 
t i d n i s ' , m u M U O éf le t n roce í fus i n inf íni - -
t u m cortfcc|Uenseft falfü'm c rgo p ronaf 
f é a u ^ l l a . q u u i i vnus niaHisf i t per a l i u m 
v t c iús te rminus cur non fit ma io r r ano 
d-c i l l ó / q i u n i d e a l i o rurfus i l i e fice per 
a l i u m m o t u m & l i l e per altfí •& ita p r o -
cedu i i r in i n f i n i t ü m quod € dicas i n a h -
quoeíT. ; l i e f tndum.qaod no p r o d u e ñ u r 
n t r a l i u m m ó t ü m í d e m eraedicendu de • 
p r i m o S< hñ i l l o l!ftendt\m cú dmnes fint 
e íu füe in m i o o i s p r o b i confequens cflc 
f i l í u m ^ u í a inde iequeretur n u l l u m ef-
í e m o t u m & probat í u p p o n e n d o quod i d 

quod S t d ü m fit nondum tune fíe fí ir te 
m o t u s fit nondum cft.fed per a l i u m e í l e 
cOmparat & c u m irte í i m ü i t e r é i t n o n -
du m er i t c rgo d e b é t da r i alius per quern 
compare t eíTc & f i c d e i n c e p í f e d i n ' i n f i -
nuo non eft da r é a ü q a o d p n m u m i n q u o 
íi í b u n u s e rgo nullus mo tuspo te r i t eíTc 

Terc ia ra t io íi movusf i t per m d t u r a 
per f e, ergo f i m i l i t e r quiefeit & c o t r u m 
p i tu r per co r rup t i onem per fe quia c u m 
ifta í i n t o p p o f i c a cuius eft habere v i i u m 
c r t enam h ' a b c r e a ü u d , led ímpof s ib i l e 
eft m o t u m co r rumpipe r fe ergo proba­
tu r m i n o r . q u i a r e í corrumpicur antequS 
fít & iioc non q u i a r c f p e d u e iufdcm rteí 
impofs ib i le eft quod íi t pr ius c o r r u p t í o 
quam gencra t io fed h x c ad i l l a m fuppo 
n i tu r ,ve l poftquam fu i t & i am non eft & 
nec hocqu ia q u o d c o r r u m p i t u r d c l s c t c í 
f e c u m í i t c o r r u p t i o t r a n i l t u s a b efíe ad 
n o n c í r c t y e l q u a n d o e f t , & nec Loe quia 
motus ab effe eft i l l u m fieri & g e n e r a r i 
c u m in l v o c c i u s e í r e c o B l i f t a t , e r g o fituc 
c o r r n m p i t u r f é q u i t u r ^uod fimulgenc-
r e tu r & c o r r u m p a t á r quod eft im 'po í s i -
b i l e non eft e rgo motus.raotus v t t e r m í 
n i . 

Q u a r t a r a t i o í d q u o d f í t í i abe t m a t C ' 
r i a m vt in d iu i f i one patee m eo quod m 
g c t u r 8c a l t c r a t n r , e r g ü íi motus fit a l i o 
m o t u debet babere m a t e r í a r a , ^ : i« rfus 
i l i e alia.at tales matevi^ non í u n t , e r g o 
non fit motus yous per a l i um,v t c iu s rer 
m í n u m , f e d pucius motus ef t id quo alta 
fi'.rnt.íniaor probatur ,qt / ja t an t a in eft 
v n u m fu bi e í t u m ter m i a i q u i fí t , 

Qu in t a r a t i o , t e rminus motus debet 
eífc a l iqu id v l t i m u m non o r d í n a t t s m ad 
a l m d vt i n c o motus ccíJet , & ouiefcat 
fed motus non eft á l i q u i d v l t i m u m v t i a 
co po í s i ca l ius c e í r a r e , f e d p o t i u s q u i I i b e i 
m o t u s eft q u í d a m via o t d í n s t a ad ahud 
« r g o vnusmofus nonpoteft eíTa a l tc r ius 
te rminus . *Q 

Sexta r a t t í o í i motusvni ' e r tcc al/usma 
x i m e vai9 ih f ü e c i e i v t g e n e t a t i o n í s gecc 
r a t i o , fed hoc no o eft d i ic ip i inanonis a-
l i a d i fc ip l ina t io^crgo vnus motus «5 po 

t c í l 



Scft cíTe t e rminus a l t c r i u s , n t f i á c u i r t r o 
t ú s f o t h n a l ter ius r a t ioms p r ^ t c r a i ig 
i , a t o s 5 q u t n o n e f t d a b i l i s v l t i m o id p r o -
bac q u i a í i v rus mocus eñet a l ter ius i n a 
tas .vc l t anquam cc rmin i , vc l u n q u a m 
f u b i c ¿ l i v n u s p r í e d i c a r e t u r d c a l m c o n f . 
eft f a l í u i n , q u i a falfú eft l o a m u t a t i o n é 
a l terare , i . coofcquentia at teracionem 
loco m o u e r i per fe l o q u e n d o . q u í a per ac 
c í d e n s racione f u b i e d i i n q u o concur-
r u n t d m e r h motus potc lUici ,«! iuod c u t 
r cns f r i s ; e f i t , f cdqux per accidens fuñe 
r e i j e i debent ex d i Ü i s in fe re , quod cunr 
motus per fe non t e r m i n c t u r ad fubi lan 
t i a m re la t ionc tn a¿ l i onc tn&: pafsionem 
q u i á hijs ó m n i b u s déficit c o n t r a r i u m m 
t u m er i t t r i p l e x mocus ad quant i taccm 
q u a l i t a t e m , & vb iqu ibus i m p o n i t n o n n 
na dicendo motu ra ad q u a l í c . n e m d i c í 
a l c e r a t í o n e m f c d d i c i t fe no de qua l i t a t c 
f u b ñ a n t i a l i vt eíl t í i íFerent ta , fed a c c i d é 
t a l i l o q u i m o t u m ad quanci tatem d i c i t 
vnico non poíTe nomine vocar i Se i ta d u 
p l ic i te r cum nominar l i fucríc adpcrfec 
ram quant i ta tem a n g m e n t a t í o fiadim 
perfeclam d i m i n u r i o rnotu m ad vbi i n -
quu,nec in conim'jiii ,ncc in parc iculan 
haberc p ropr ium nomen v n á e buius de-
f c í l u d í ca tu r b r í o quanuis hoc tan-
t u m f i t p r o p r i u m eo rum quje i i a t i i r a l i -
tCr mot!entur, i ta quod in fuá non íit po-
t c í l a t e m o t u m ¡nc iperc aut f>lk're. 

M o d o o ñ e n ü i t í l l a m m u t a t i o n c m qu.e-
fit fecundum m a g i s , & m i ñus eiufdetn 
fo rma : eciam tlTa a í t e r a t í o n e m 8c fien 
a c o n t r a r i o fecundum quid vt terminus; 
albo magis á l b u m , q u i a quando ;ibíolir­
te fit a lbam ex n ig ro fit, ex con t r a r io 
í mpbci te r oAcndit e t iam qi lod quando-
e x n u g i s j v c l m i n u s prccedi i m u t a t i o 
e t i á m fíat á c o t i t r a r i o j q u i u b i c f t m inus 
i b i eft p e r m í x t i o cum aLo c o n t r a r i o ve 
minus á l b u m a l iqu id riigrip3rt¡C!pat.& 
i ra ri-bilí t ,quoi1 in remiuci je cendit fo r ­
ma a feipfa in f u n m con t r a r ium i n i n -
t e n í i o r e contra tendie fo rma a fuo con ­
t ra r io in feipfam femper tamen a l tera-
iiOjíed pofti^uam de m c í u , Si co quod 

57 
m o u ' - t u r d i x c r a t i n c í p t r • ere de fuo op 
pofuo i m m o b i l i quo f d i c U eíTe í i m p l e x 
p r i m u m q u o d nonsftoapax m o t u u m v c 
Deus & ince l l igcnt i ie , fecundum q u o d 
argre mouecur í icut f a x u m dif ic i le m o ­
lí ¡le folec d i c i í m m o b í l c e t i a m quod 
non moue tur .quando eft aptum m o u e ­
r i & m i l l i i m e f t i m p c d i m e D t u m , & hoc 
propr ie d i c i tu rqu ie fccns , qutes vero eft 
p r i ua t i o motus prmacio c í l c a r e n t í a i » 
fubieaeapco n r t o , Sil ixcde hoc es­
p i t e . 

CAP. T E R T I V M . 
Fmuntuf quídam ajfeflio-

neseorum^udfunt 
m rnotu, 

T N t e n t u m .Ariftorcí, i n I ioccap í t e eft 
q u í d a m vocabu laadmorum p e r t i n é 

t í a - d e c l a r a r e & prajflatduo in pr ima par 
t edec la ra t quardam i l l o r u m in fecunda 
vero parte d e d a r a t a l i a . Ad p r i m a m par 
i cnvdeuemendo v o c a b u í a f'unt harc í e p 
d m n m fiinul,fcparatumJ tangere i n t e r , 
c o n t n i u í i , c o n t i g u u , h^c en im m o t i b u s 
& m o b i l i b u s i n f u n t & idcoantequam i l 
í o r u m declaremus vni ta tem oporcet i l -
la declarare i n c i p i t a p r i m a d i í f e F e n r i i 
dicendo ca d ic i i i m u l fecundum l o c u m , 
q i i x í u n t i n eodem p r i m o loco p r o p r i o , 
quia ex co , quod í in t m ¡ o c o c o m m u n í 
non d i cun tu r eíTc fimuljca autem d icun 
tur t(Te feparata, qnar d i u c r í i : m h a b e r t 
l o c u m p r i m u m & p ropr ium vt.duo cor> 
pora d icun tur eí íe feparata Corpus v e -
rp & eius acc iúen t i a & a mater ia d i c u n -
t u r efFc fimuf. 

T e r t ú m difFerentiam declarat dicen 
do i l l a d i c u n t u í fe t a n g é r e q u o r u m v l t í 
ma funt fimul fine aliQuo in te rmedio fi 
curduocorpera d icuntur fe t a rge re atja 
do i l l b r u m íuperf icies fuñ í l imuí finf a l i 
quo m s d i o . 

Q u a r u m d i í r c iCfu i am declarar . quae 
H d ic ic^ r , 



F.PJc O na comftfcY^ntmrfm PhyfA rlf. 
i l í c í t u r . í r . t c r i n e j r d l i c i n d i m u l t a s 
cít A rife , & HIQUIC eí l« i r i , ia quoi i prius 

peruemr mob i i e quod ab vno con t ra r io 
m o u e t u r in al iurl c o n t i n ú e , á r na conclu 
d u in te r í l t queckia veluci m c ^ j u m i n -
ter d ú o ex t rema c o n t r j n i , Sr i d q u o á 
in terca d i c i t u r c í lc , fed q u i a f e c k rnen-
t i o j i c m c o r u i n u í t a t i s i n m o t u . ideo de-
jeiarat q u i d f i i m o u c r i corun.uc^x' quid 
l l t con t r a r i uo - i Kabere i n loco , d iesnd 
m o u e r i co n t i n u c q u od na o u e t u r .fine v -
1U temporis í n t e r r u p t i o n c , quanuis pa-
r u m i n t e r r u m p a t u r de fpacío , ficut 
í i qu í s p u l í c t p r i m a m cordam , & fias 

tempnris Í n t e r r u p t i o n c p u l f e t v l t í -
j n a m media r e h i l e , d ic i tur m o u c r i 
c o n t i n u é deinde explicar quomodo l i n t 
fumenda joc* cont ra r ia , v t i nucn i a tu r 
q u i d i n t e r í l d i e u a u t e m cffc fumendaex 
I tnca r e í l a , vt menfura v t i t u r , quia eft 
b r e u i f f i m a o r a n i u m q a i a a b v n o p u n c -
t o i n a l iud dtc i poíTunt , menfura au t 
«ft finita, 5¿ brcuis d i u e r f a , c roo loca 
í i i c t fumenda ; f e rundum diuerfas l i -
r c a í Tc<flas , £i id proprie d i c i t u r , i n t e r 
quod m é d i u m c á in te r d ú o loca, per h -
u c a m í e í l a m di f lant ia . 

I n fecunda vero parte r c l i q « a s ex-
p t i c í t djfcrcnt!a<s qu in t am de clarar, qua: 
d i c i t u r c o n í e q u c c t c r d ícens quod vt r « 
r u m l i t confequenter a d a l i u d , m u l t a 
fun t n e c c í í a n a J P r i m u m e i l , quod fie 
v n u m p n n c j p i u m ad q u o d a l i u d confe­
quenter dicatur,, n o n q^od cí l p r i n c i p i -
\ivn non d ic i tu r c o n í e q u e n t e r fedpotius 
quod poft i l l ud p o n i t u r , vtfecundus 
tres c o n f e q u c f í e r fe haber i d p n r a u m , 
& te rnar ius ad b i n a r i u m , n o n e cent ra 
r e q u f r i t u r , c r iam q u a t n i h i l c i u í d c r a 
g e n e r a t s o n i s i í i e d i c t i j i t e r i d . quod cen-
fe. juentt ir fe haber , k Id quod c o n f e ­
quenter fe habet ( icu t quando vnus m i 
les eft i l t c r i p roximns d i c i t u r , fe ha be* 
re c o n í e q u e n t e r ad j l l u m , d ic i td r c i u f 
d r m a t n c r a t i i n i ^ qu i . i l í ce t m e d i e t a -
l i u d AÍ t í r i i . i i^cre ra t ioBis non toUitq-uo 
m i n u s vnum confequencer fe;habeatad 
a i r u d . í í c i u i |utut8 in t e r duas m i l u e s tnc 

d/et íapís d i c i t u r ynus confequenter fe 
hsberead a l m m quia nul lus a l i u s m e -
diae mi le s prarterca i d quod confequen­
ter fe habet ad a l iud m u l t i p k x eft q u o d 
dam p a f í l t i o n c quando i d quod confe­
quenter le habet c o n t i n u u m q u i d e l t , ve 
do ñ us ad d o m u m linea ad l ineam a l i ­
ud natura , ficut vnus numerus ad a l i u m 
a l iud p e r f c i l one vt Elcpbantus eft c o n -
q u e n í *d h o m i n c m i n pcrfccl ione a l i u d 
t empere al i jsquc prarrerea modis e x p l i ­
car qu id dicatur con t sgnum , & i n q u i t 
effc i l l u d quod confequenter fe habet, 
& t a n g í t , ficut d ú o corpora immeu ia t a 
í c t a n g e n t i a d i cun tu r con t igua , í n t e r 
qua; non eft a l i udcu ius occaf í ionc i t c * 
r u m regrcd i tu r a d d e d a r a n d u m i p f a m 
in t e r , & m é d i u m dicens quod i n m o t a 
eft tnter non vero i n g c n e r a t i o n e . á í c o r 
rupt ione ,e iusquc t a t i o e f t , quia m o t u s 
fitintei c o r t r a r i a in te r q u ^ eft m é d i u m 
at genc ra t i o fit í n t e r c o n u a c i í l o r i a í n ­
ter qua: non eft m é d i u m . Deinde q u i d 
fit c o n t i n u u m oftenditdicens efic i l l u d , 
quod í t a a l iud t a n g i t q u o d y t r i u í q u e ter 
m'tnus vnus,c\-idem fit vt media l inea , 
a l t e r i m e d í s ; d i c i t u r eíTe cont inua vnde 
HifFcxt a c o n t i g u o i n hoc quod i n c o n t i ­
nuo eft vnus t e r n i m u i , v t r ique p a r t í 
c o m m u m s vt vnum p u n f í u m duas par­
tes l ina; c#»ni inuat , & i t a d i c i t u r c o n t i ­
n u u m , i d eft vno t an tum t e r m i n o c o m í » 
nens , at i n c o n t i g u o eft ¿ u p l e x t e r m í -
nus i m r t l c d u t u s , o f tendí t veto i l l a eíTe 
apta ficri THum t o t u m fecundum con - . 
t r a & u m » quae vero v n u m t o t u m noa 
í u n t ficri apta v t lapis , & aqua non c-
r u n t v n u m c ó n n u u m ficut autem v n u m 
c o n t i n u u m , quando v n u m t c r m j n u m 
c o m m u n c m habenr, & hoc i n q u i t m u í 
t ip l t c i t e r , q u í d a m e n i m c'auo, qua;-
dam g l u t i n c , q i iKcam i r i f i t io i ic ,&- t a -
d u v n u m c o n t i n u u m f a c i u r t , & v -
n u m t o t u m q u a n u i i n o n f u n r harepre 
pr ie cont inua , vt pr iora.Ccomparas 
autem confequenter eíTe sd u n i e r e , 
dicens p r i m u m efte fu per i us att fecun-
Hum , qu ia non omne , quod confe-

q u l 



Lth.V. 
aucn tc r f c h a b c t u n p i bcne , t amen 
« o n t r a ocnnc quod u n g i t , c o n í c q u c n -
tcr (c habc t .Vnde i n n u m c n s c ñ c o n . e -
qucntcr f c l i a b c r c , non tamentangcrc 
comparar e t iam c o n t i n u u m ad a f t u m di 
ccns , cjuo.l o m n r coucinuam tang i r , 
n o n t i m e n omne quod t a n g i t c l l c o n -
t i n u u m vncie i n fino, & copulano [quar 
í u n t q u í d a m m o d i c o n t i n m t a t i O P O I -
t e r í o r e s í u n t generat ione . i d e ü p a r t í -
cu l ano res ip fo t a d u , c u m q u x c o n í i u 
fuo t fe t a n g á n ^ non econt ra , 

Ex b5js c o n ^ U ^ i t q u o d quaouis c í -
fent feparata rca l i te r m i t a s , Sepan 
a u m v t a l i q u i vo l ac run t , atihuc non 

e í fen t iÁem , & ponit intcrca PuPlex 
d i f e n m e n p r i m u m quod p u n a o incf t , 
t aaus v n i t a t i v e r o confequenterfe ha-
bere,a ' l tcrum ert quod Í n t e r pQ^a debet 
a l i q u i d mca1are puta l e n c a , q u i a d u o 
p u n a * nonpotTunt eíTe i m m c d i a u i n 
connnuo .a t Í n t e r vnitates non eñ opus 
ouod a l i au id m e d i c t . q u i a i n n ú m e r o 
bene poíTunt cíTe vnitates i m m c d u t ? , 

h x e d e hoccapi tc . 

Devmtatemotus* 

I N T E N T V M A n í l o t e l e s , ín Iioc 
canire eftagerede vn i t a t e motus po 

ñ q u a m iam e g í t d c fuis í pec i cbus .& f i -
' c i t d u o . Pn'uio addacit q u o í d a m m o ­

dos v n J t u i s . l n fecunda parte explicar , 
quomodo íit vn í t a s accipienda i n m o t u . 
A d pnma partem •deueniendoai tquod 
cum vnum dicatur n i u k i p ü e u e r , vnus 
motus p o t e f t d í d n iu lnpHcicer . P r i m o 
qu idem vnus genere > q u i eíi ad r e m v« 

• iaíus prard i fament i , íiCüE omnes akera r 
tiones ad q u a h t í f e m terminat .T íu n t v -
nus rootus o e n e r c & fimilíter cmaesmo 
tus auo-mencanonis ad ma io rem quant i 
t a tcm t e r m i n a n & omnes motus l a t i ó * 
nis.ad vb i í l e u t t r i a iftapr^dicarae^ca i n 
terfe genered . ' fFcr i í i iras& i f l i motas m 
t e r í e . S e c u n ü ü d : c i í ¥ ü U 3 mocusia ipecic 

C r f J I l L 5 
rpeclalifsíma qui ad r e r n u n ü t a l t t c r v n f í 
t c r m i n a t u r v t dealbano ad a l b c d i n é q u z 
cum fub a l iquo genere íit non c i l a m p l i 
us d m f s i b i l i í i s i n alias fpecies. 

T e r t i o dicicur vims motus i n fpecie fe 
c u n d ú qu id eius te rminusgenus , q u o d í 
fub a l t f r n u m quod p a r t i m cíí g e n u s , & 
p a r t i m ípecics y t d i í c i p l i n r t t i c u c r m i n a u . # 
ad fciá qua' eft g e m í s í c i á r a fpecies ver© 
L a b i t u s d e n í q ; ex vnitate t e r m i m a d que 
i n q u i t d c b e r e c o l l i g i v n u a t e m motus . 

C o n t r a hoc tame p r o p o i m dub. dices 
íi ab eodc p ú a o d ú o m o u e á t u r , m o b i l i a 
a l t en ! m o t u reao Se a l te n i c irculan ' ha. 
ben teundem t e r m i n u m a d q u é ergo fi 
abnnoc debet fumivni tas fpecífíca m o t u s 
í c q u i t u r quod motus reaus5t c i r c u l a n s 
non differant fpecie Rcfp . negando có fe 
queneiam quia in m o t u locah hoc eft pe 
c u l i a r c q u o d p r K t c r t e rminu eft penfan-
riü fpacium t a lue rquod i i hoc f u c n t m u l 
t iplex in fpecie, & eft fpacium ieaum , ic 
c i r cu l a re m o t ' e r i t in fpecie d i u e r í ' q u á 
uis fit te rminus vnus, quia h u í u s vnicas 
nonprodcf t niíí quando eft fuppoí i ta v n í 
tas fpanj .Quarto d í c i t u r vnus motus m i 
mero tanquam q u o d d á fingulare,& i n -
dmiduuns motus quod vnum m á x i m e v-
n n m v o c a t l i c u t i n fnbft. intia motus , 8c 
ad hanc declarandam dic i t t r ia repcn ' r i , 
i n m o t u quod ^ vel f u b i e a u m quando , 
r e í tempus i n quo vel t e rmmusad q u e m 
ia fecunda p j r t e a í l c r í t , quod a d y n -
tacem fpecificam & gener icam fufic.ít, 
vnitas t e r m i n i , & h o n r e q ü í t . t t U E v n í t a s 
t e m n o r í s q u e ad contiguitacenj fufFicir, 
quanois motus t e rmmentu r , ad varias 
fo rmas e i i í sdcm mob i l i s v c n i m t a m e n 
ad numer icam vn i t a t em : ha?c t n a rc 
q a m i t m i r r n i t á s mob i l i s temporis , & 
t e r m i n i i ta quod fit v n u s n u m e r o ter • 
minus & v n u m tc rapui non i n t e r r i i p -
t u m : i ta quod nu l lo modo , c c í í e t m o -
tus'in i l l o , alias o m n i n o d i f o l u e t n r , 
calis vn í t a s &; v n u m numero m o b i l e ^ á i 
per fe. 

Sed ad' temporis vn i t a t em r e g r e d í -
mx etum d u b i u m v t r u m ü S ó c r a t e s 
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F. PJeOnd, ComemfupcrVnl'jcrf.Phyfic. J r l j l 
p o ñ p n o ^ t t i f ana t ionem i n a l í u m i n c i , 

dat iDorbum , & p o i l e i JÍ> i l l o í a n e t u r 
üc eadcm numero , íeciinHa fanatio c u m 
p r i r m ? & R c í p o n d e t fub condin'one 
quoi i <l i am c m r u p r u m per na tu ram noq 
Ved i t i dem numero , íed ípec ie erix v-
na í a n a n o i n f p c c i e j i ve iopotef t i d e m 

n u m e r o r e d i r é , eadem numero cr ic , 
fed v t P la to v o l l c b a t , non p o t e ñ í d e m 
numerorepara r ipe r n a c u n m poPquam 
í e m e l f u i c c o r r u p t u m i fed id qued m o -
tu f a n a í i o n i s d u b í t a u c r a t d c e íus t e r m i -
n o fc ihcet famtate aeqiufsita dub i ta t v -
t r u r a fie eadem n u m e r o qu<r fecunda fe 
para tur c u m i l l a q u x fiunt p r i m o acqui 
í s i t a & c x vna parte v ide tur quod íit ea ' 
¿ e m n u m e j o f o r m a , q u i a fi vn i t a sdu -
ra re tpc r tres dics con t inuos i n e o d e m 
f u b i e ¿ l o eadem eflet e rgn qnanuis fne­
n e í e c u n d i í dic d c f t r u f t a í i portea repa-
r a tu r . T c r t i a eadem e r i t numero f a n i ­
cas fed ex al ia pa r t e , v t q u o d non fit ea­
dem quia corpora fub ie^a qualicatibus 
fecunda m tempus vanantur ad h o c , fe-
c u n d u m d u b i u m non Rcfpondc td i r e f t c 
fed i n q u i t non cíTc p r s íTen t i s negoeij i l -
I t i d examinare íed q u a n t u m ad propof-
í í t u m {atis cft fetre quod quanuis eíTet 
cadem numero í an i t a s , i n dupl ic i cafa 
¿idea m o t u s i n f a n a t i o n i s í , finedubio eft 
i n u h i p l c x quia vnitas t e r m i n i non f u f i -
c i t ad v n i t a t c m motus , nam í í c u i fe ha -
b e n t a í l u s , & bab i tus i t a motns>& t e r m í 
i ius,quia motus cft q u í d a m a d u s . & ter-
minus eft q u i d á habitus fed m u l t i p l i c a -
t í o adus non m u l t i p l i c a t h a b i t u m quia, 
poteft v n » n u m c r o hab i t» plures z ü ? hx, 
b e r e e r g o f í n n l i t e r poceftvnus numero , 
t c r m i n u s p a r t í a l e s haberc t é r m i n o s ad 
fe terminaros ín diucrf is t cmponbusfed 
í k u t e c ó t t a m u k i p l i c a t i o h a b i t u s m u l t i 
phcat a f l ú s quia plures habitus necc í l a -
r í o p l u r e s a í h i s debent habcre , i t a m u l -
t ip i i ca t io t e t m i m p lu ra l i t a t em m o t u u m 
in fe r t ftatim docee quod v n u m nume­
r o & c o n t i u u m funt idem , & i t a i n q u i t 
i r o t u m fimpliciter v n u m effe c ó t i n a u m 
SÍ e contra fímplicitef vnum c í T c c o n t í -
a u r i , & ^uod mot* fie c ó t i a u u s o b i i c r p t o 

b i t q u i á cft d iu i f s ib ih s j n partes quae cZ 
ran t antea v n u m . D e c U r a e d e i n d e q u i 
m o c m pofunt c o n t i n ú a n d í c e n d o quocí 
quemad tnodum rcliqua* res cum l i n t d i 
uerfa; ra t ionis non poflunr con t i núan" , 
vel quia al tera non habet t c r m i n u m , ye 
res i n c o r p ó r e a qu? c u m non í i n e q u a n -
ta t c r m i n u m non h a b e t q u i po í s i t ¡ l l a m 
cont inuare vel cum al ia c o r p ó r e a vel cu 
i n c o r p ó r e a quia l icet veraque í u b e a t t e r 
m i n u m j f c d i D c p t u m ad c o n t i n u a t i o n e m 
vt l inea & d c a m b u l a t i ó quia f u n t d i u c r 
ix r a t ion i s . quando vero funt c u i r d e m 
ra t ionis poíTunt c o n t i n u a r í vtdu¿c a q u * 
í i c c r g o i l l i motus qu i fun t d í u c r f a; r a ­
t ionis quia ad diuerfos t é r m i n o s t e r m i » 
nan tu r non poíTunt c o n t i n ú a n i l l i ver® 
q u i funt e i u fdem ra non i s .qu ia haben t 
cundem t e r m i n u m poíTunt c o n t i n ú a n ' , 
quia con t inuar i , eft vno c o m m u n i t e r» 
m i n o c o n t i n u a r i , vel copu la r i ad c o m í -
g u i t i t e m vero íuf ic i t vnitas t e m p o t i s , 
quanuis non adfit vnitas t e r m i n i quern*» 
l j m o d u m , f ipof tquam ahquis cucurr ic 
i m m e d i a t e f i ne t u r tales motus funt f o 
t i g u i c o n t í n u i verofecus quia déf ic i t v -
nitas t c r m i n i , C o B c l u d i t c rgo a d c o i r t i . 
nu i t a t em t r ia r e q u i n t e r m i n u m m o b í -
l is 5c tempon's vn i t a t em , i t a quod tem* 
pus non m t e r r u m p a t u r , quia quando í a 
med io mo tus , m o b i l e vel m í n i m u m 
quicfcat , impofs ib i l e eft quod d ú o i l ­
l i mo tus con t inen tu r , & fimiiitcr h^c 
t r i a r e q u i r í ad v n m i t a t e m numer ieam 
m o t u s , & perconfequens i l l a m efle o m -
n i u m m a s í m a m . 

P j x t e r diiílos m o d o s v n u a t í s a l í o t 
conft icui t dicens , i l l u m m o t u m d i c i 
v n u n i qu i perfecl ius c f t , fiuevnumge 
nerc fpecievel n o n f i t pc r fe£Him e m m 
í d e m ef t , quod t o t u m ac v n u m í i c u t i n 
a l i js c t í a m rebus , idqu.od t f t pe r f ec -
t u m eft ;: v n u m eft au tem motus per-
í e ^ n s , i l l e q u i ad f u u m t e r n i i n u m 
perueni t ad quem ordinabatur , fe<i 
ne a l iquis , inde c o l l i g e i e t i m p t r f c c » 
r i i t n m o t u m , q u i ad fuum t e r m i -
n u m non p e r u e n i t non eíTc v l l o n i o d » 
r n u a i , 

Eft 



E a a a t e n i m 9 t u s p é r f c a u s , í n q u k í M 
tíTe v n i i m , f e d munus v n u m d i c i t u r e i u m 
vniis prarcifíc q i m c ú t i n u u s e i l a l io c m m 
i D o d o d f vnus m o n i s quando regu lans 
«ft & v m f o r m i s : vnde i r r e g u U n s a l ^ n a 
parte eft v n ' al iqua parte n ó qma; d i t e r t 
í c a u h r i í c c ú d ú magis & m i n % q u u r e g u 
l ads c f t m - i g i s v H M r r e g u U r i s vero m í a 
i n q u o u í s a ñ t g e n e r e motus r e p e n f regu 
l amas & i r r c g u l a r i t a s i n augmcn t -u io -
ae alceratione & l a n o n s duas autem ra -
dices i r rea l t lar i ta 'ds c o n í b u m altera elt 
foac ium rn m o t a locahquando eft d i for 
m e f i c u t p e r g i r M U u m 3c t o r t u o f a m h -
ncam movnle moue tu r ralis motus e l t i r 
reaular i s q u í a i . a r t c s n o » l u i n e u i í c i e ra-
t ioois .a l tc ra eft quand9 ftantc eodem te-
pore t e r m i n o & ípacioefc diuerfa vc loc i 
tas co quótl mobi l e v c l o t ú i s moue tu r per 
vnam.quam per a l i am par tcm fpaei j , v t 
cum lapis m o u e t u r ve lo í i u s moue tu r in 
fine.quamin principio & o b h o c i ñ e m o 
tus eft i r r e g u í s r i s e x q u i b u s in fe r r , quod 
vc loc i ta j & t a r d í t a s r e g u l a r ! t a s , & i r r e g u 
h r i t a s í u n t non fpec i f i c r fed atcidctalcs 
difFereinix- motus curaejdem m o t í n l e -
cunduQi fpeciem p o í s m t conuenirc ex 
quibus c t i a m inferr quod ma io r , vcl m i 
ñ o r orauitas^Te! leuitas ÍH cadem son ta 
c i a n c m o t u m á i f f e r r c i n f p c c i e q u e d non 
d i f e r t motus p l u m b i deorfum a m e t u e.. 
i ü f d e r a quanuis vnus fiar per a q u a m & a l 
ter per aerem 8c confequenter pnmesve 
l o c i o r fecundo deraum concludi t i r r i g u -
l a r em m o t u m v n u m dic i .cum cont inuas 
f u f n n m s t a r n e n v n u m q u a m r e g u b r e m 
vt patee de i l l o q u i f i t p e r í p a c i u m o l i q u ú 
qu ia efl i u m i n u s v n u s la^bcbu magis de 
p l u r a l í í a t c . q a i a quod eft minas de vno 
«ppol i to debet efle magis de a l io ficut 
eft m i ñus á l b u m liabet magis de mgrocft 
c lud i t capud dicens quod mocus fpe cíe d i 
j jcr í l n o n p o í í a n c c o n t i n u a r i . q u w o m n i s 

• n io tus cont inuus aliquando poteft eíTe re 
gu la r i s & a l í q n a ñ d o i r regular i s vt mot9 
conapofltuscx dup l i c i fpccie diuerfa vt ex 
Iccl iooe cion poteft elfe r egub ins , qu ia 
pun habet panes vmformes ergo neepo 

Cap.V', 59 
t e r i t eífe c o n t i n u a r , & h^c ác hoc capite* 

C A P , Q V I N T V M . 
Demotmm contrarietate. 

I N t c n t u m A r i . i n h é c cap.cft agerc de 
cont rar ie ta te motus & m u t a t i o n i s c * 

puce f t i t a b reuequodr .on ind igea t p a ñ i 
cisne inc ip i t aurem a contrar ietate m o ­
tus quodam d iu i f íuo a r ^ u m e e t o i:c. Mo 
tv.sü po íTur t c o n t r a r i a r í , v e I íioc eft qu ia 
r e rminus a q u o T n i u s eft t e r m i n u s ad 
quemaUcr iu s v tmocusa fa f i i t a t e & m o 
tK&adfan i ta tcm aut fecundo quia t e r m i 
ni a quibus funt c o n t r a r i j , v t motus a fa-
aitace & motus ab argricudine aut t e r t i o 
quia t é r m i n i a d q u o s fun t c o n t r a r í j í i cu t 
motus i n fanitatem Se motus i n a rgntudi 
B e m & motus ab ^ g r i t u d i n e in í a t m a t é 
& quia a l i o modo t e r m i a i non po í fun t 
di fpooi l i ioc eft quod neea i io modo nof-
fínt v a r í a r i contranetJ tes m o t n u m & í n 
cioi t exeludere aliquos modos h o r u m q u i 
non íu f i c íunc ad con t r a r i c t a t cm motus , 
& inc ip i t a qaarco dicens í l l u m fufFiccre 
quod fc i l ice t t e rmisusa quovnius mo tus 
con t ra r ie tu r t e r m i n o ad quem á k e r i u s 
cum eodem numero m o t u l ix t r eper ia -
t a r contrariccas ce r tum autem eft, quod 
vHUS &-idem motus fibi ipfi non con t ra -
r i a t u r í icut morusab albo in n i g r u m fub 
d i t tamen q u o d h c e t í i t vnus motus re efl: 
iTiulcipIex racioneprovt eft acqui í ic io ter 
m i n i a d q u é &depcrd ic io t e r m i n i a qut» 
& acceffus ad v r i u m , & re ce (Tus ab a l io . 

Secundum modum excludi tquandorer 
m i n i a quibus í u n t c ó t r a r i j diceos i l l u m 
non íi if iccre p r i m o quia pcíTunt effe te r -
m i n i a quibus c o n t r a r í j & tamen t e t m i -
n n s adquem vnus & t a m e n i í l e motus cu 
í i n t e i f á e m fpe i propter vnna tem t e r m i -
é i n o n p o í F u n c effe c o n t r a r í j ct motus ab 
albo i n f u f c u n r & a n ;gro in fi¡fciin>; fed 
quia koc a r g u m e ñ t u i T ! non Imbet v i m , 
quia poftea d i f turus eft hss tfenninos cíTe 
contrar ios ideo íe r e m u t i t ad dicenda po 

í lca 



JínnotdthmS: • 
ñ c i ideo p r o b . i t / e c u s i d o q ü ó í l ( Q n x u i h 
t í s po t íus a t e r m i n i s í J o u o s q u a m a ter-
Jn ín js a quibusdebeJt f u m í h tc fitipne 
Jfl vUis magis wg4ft c á n i | r í n m $ que t m 
g i s v ioent dutn motus f u n r , & fume, fed 
t e r m i n i quos funt huiusmoci! , c r ^ o 
proba tur m i ñ o r . qu ia dum motus f i un t 
í n a i o r fi| aece í íus ad c e r m í n o s ^ d quos, 
& ¡Haior r e e c í í u s a t e rmin i saqu ibus c r . 
g o magis v í g e n t t e r m i n i ad c i t o s q u a m 
aqmbas c u í n motus futu.Sr ftúnt ah'asfe 
queretar , q u o d í i m i i m s vigerent d u m 
ma ta s n u g i s tenderenr. e í fent m í n u s 
t r a r i j . t e r t i o probat quia ab a quo fu,-
i t i t t u r n o m é n ^ - d e f í n u i o d e b e t f i i m i cq 
trariecas & fpecies fed hoc eít t e rminus 
Aá qtieiTi ergo fnde c o i l í p í t u r cantumdn 
os modos ex didtss asiere ad c o n t r a r i e -
ta tem , vc l q u a n á o r e rmin t adquos í unc 
concranj vc l quando í í m n l t e r m í n i aqm 
bus . & ad quos íun r c o n t r a n ' j , t c r t í u m 
fcihcec & q u i n t u m i m o ad v n n m tnodu 
i n q u k T c d u c i t u r o m n i s c o n t i a r i c t a $ a u i a 
t e r t í u s aiodus ad q u i n t u m r e d u c í t u r , & 
i l a q u o d i l l i motusd ican t t i r c ó t r a r i j q u i 
l u n t a t e r m í n i s conrranjs , ad t é r m i n o s 
con t ra r ios adquad r e p e t ú d i f fe ren t iam, 
m ü c a t i o n i s a mocu , q u o d m o t u s proce-
HJC a con t r a r io i n contrar om id c h appo 
í l u a o i n p o í s i u b u m . f c c u s T s r o m u t a t i o , 
ex que f a r m a t a r g u m e n t u m omnis m o 
tus p r o c c ¿ t t c x c o n t r a r i o i n c o n t t a r i u m 
e rgo nec motus contra t í j d chcn t procc 
dere a t c r m i n i s c o n t r a r i j s a d contrar ios 
i n J iocc rgo q u i n t o modo conf i íh t con-
t ra r ic tas motus vt patct in m o n i a fant-
ta tc i n c g r t t u d i n e m c cont ra abar^redi 
t u d í n e i n í a n i t a t c m longaque i n d u d í o -
nc pani t c x c m p l a i n mo ta ta m a lccra t iq 
n í s quam l o c a h q m a i n augmcn ta t i one 
e í l de fe n a t u m . 

O ^ e n d i t modoqua ra t ione contrar /e-
ta-s debear í u m i in m u t a t i o n c d i r c n s de­
b e r é fu miqiuaTcI promedie a non contra 
f i o , ve] non fubiei í lo in c o n t r a r i u m , 
v^f f a b í c a s j m vr a non albo ad á l b u m , 
v i l t; cent ra s v tpa tc t i n bijs q u x c¿* 

Círcalkcram, 
r e n t c o n t r a n o , v t a ItK.ido ín t e n é f c * : 
{um' CM0¿ f t i a m ín fubñaint ía aparer, 
q í ü a n o n i sabe tcont ra r ium. Vndc p n -
m-súls modas antea i c i c c i u s a c o m r * 
neta tc moras ertqci.;d muta t ion js con 
t r a n e u t e m p r o d e ñ íiíicc-t quando t t r m í 
n u s a o u o v ü i u s e l l a d quem ake rusaua 
" t i o n e d i cun tu r c o n t r a n á r f j g e n c r ^ n o 
& f o r r u p t i o q u i a o e n c r a n o c í l a non e f 
íe cor rup t io yero ab eíTe modo r e ^ r c d i -
t u r , an id quod íupra d i x c r . u d e m o c i -
bus tend- ntibus ad í d e m meémm . ab 
e x t r e m i s c o n t r a r i j s v t a b albo i i . fu feum 
^ m g r o i n í d e m fufeum dícrns- , i l l ^ s 
efle contrar ios , quia l icet r c r n . m t s ad 
quem fi| macer ia luer ; idem f o r m a l u e r 
c í j d í u c r í u s q u u m é d i u m compara rum 
ad diucrfa es t rema k c u m , habe tduo -
r u m í i c u t f u í c u m r c f p e a u a l b i c A n . g r Ú 
S( n i motus aba lbo in fo feum ef tdem* 
g r a t i o contra t amen fu feum. rcfpef tu 
mgricCr á lbum,&• na m-. tus a m g r o ,n> 
fu feum cft dealbatto vnde concludit ca­
p u l diccos . motus l i l o s eñTc con t ra i ios, 
quia í e r m i n u s t o n c r a n j s i n t é r m i n o s c3 
t r a n o j tendur.t , & hxcác hocbapuc . 

C AP . s E X T V M . 

Decontrdrietate qutens. 
T N T E N T V M A r i í l o t e f e s , m f,o€ 

c a p i t e c í l . age^c de t on t r a r i e t a t c 
quic t i s , & f.icít d ú o , I n pr ima parte 
dech ra t , q u ó m o d o qmes c o n t r W i c i 
tur m o t u i . I n fecunda parte propo-
n i t q u x d a m d u b í a , a d p n m a m Parren» 
acccdendoait , quod abte i m o t u j co« 
t r a r i a tu r m o t u i quam q u i e t í q ,ia m ó « 
t u i con t ra r i a tu r fimpliciter i d cíl per-
fcdta c o n t r m e t a t e ^ quia « t r u m q u e ex 
i r c m u n v c f t , f o r m a l ú c r Foís i i i I -um at ' 
qm'ct i í m p r o p r í c c o n t r a n a t u r q u i a 
p r i u á t i u e o p r o n i t u r , quo Í u p p o f s - W 
ait quod ÍÍOII q u ^ l í b t t quics c o h i r a n » ; 
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sncmi í cui l ibet tnotui^cci t a n t u m quies 
e iufdem generat ionis cu m o t n v c q u í c s 
i n loco m o t u i lo 'ah.qm'es i n qualr ta te , 
m o m i a h e r a t i o n i s &c.& hoc c í H S q ü e t í 
do de quiete i n co n m u n i quia de i l l a i n 
pa r t t cu lx r i ref iá t dub iumquar q u í e s f i t 
m e m i contrar ia an i l l a qax eñ t e r m i n o 
a q u o a n p o t t u s alia quaf eft í n c e r m í n o 
a d q n c m quietcere autem ín a l i qno cfl: 
l ü ' e o ftarc5vel ab i l l o non reccdendo,vcl 
ad i l U i m nonaccedcndo.fed in co perfe 
uerare uro quo n o t u d ú o s eífc t é r m i ­
nos m o t u s . & d a o s qu ic t i sa l te r e í l t e r -
m i o i i s a q u o in quoef t fuá quies al ter 
t e rminas ad quem m q u o e ñ e t i a r a . f u á 
quies ex qu ibusa i i quodquics in t e r m i ­
no a q u o c o n t r a n a t u r ipfi m a t u i , v t 
quiefcere in albedine con t ra r i a tu r m o ­
t u i q u i a b a l b o , t e n d i t i n n i g r u m , non 
autemquies in n í g r e ex quo c o l l i g í t , 
quod quietes , qua ; runt in r e r m i n i s a 
^ l i b u í cq r t t r a r io rum m o t u u m f u n t c o n 
irar!a: f¡cut quies in albo [ q u « o p p o n í -
tu r m ó t u i ab a l b o i n n i g r u m ) & quies ta 
n i g r o . q u x oppomtur m o t í n 3 ¡ n i g r o i n 
a b u m funt c o n t r a r i a ficut & d i ¿ 1 i m o -
tus funt coat rar i ) & probar quia incon-
ueniehs eft motus cíle contrar ios , í 5 í 
non q meces i l ius contrarias , quafi d i -
c a t , q u ^ c o n t r a n i s cóntrar ia ' f t ü r • fed 
é i f tx quietes mot ibus contrar i i s con-
t r « r i a n t u r , c r g o ipfa: í n t e r fe /lebent 
c o n t r a r í a n ' , & ira i n q u í t , quod quies ' 
i n fanitate opponitur qutet i i n ¿egri tu-^ 
dme , & m o t u i ex famtate in « g r j i ü -
dinem,quies t a r ren in ipfa a g n ' t a d í n e 
sali moc i i i non c o n n a r u r u r c u m í í t , 
qutes in t e rmino ad quem & probas p r i 
« foqo i a . níhrl tenuit i n fuum cont ra-
r ium , fed motus tendi t inquie tem ex i* 
ftentcm in tetmino ad quem , ub quod 
nSotu's poteíl: d ic i quodammodo q u i c -
t i t i o . r .v ia i qqü íe t ém ergo motus non 
con t r a r i a tu r quieti , q u í g c í t t n t e r m i -
no adqueí is cum id illam ob t inendá-m 
oftÍínetur , fed quia poff'et a l iqu í s oBrj-
ccre , q u a d q u e m a d a i ú d u m , quies í a 
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t e r m i n o ad quem c i u f 1 ra motus non 
c o n t r a r i a t u r mi . t u i , i t a r-rc quies i n ter 
m i n s a q u ó ctufdem motus , í e d ' p o t i u s 
quies i n t e r m i n o a quo a l ter ius m o t u s , 
ideo.Refpondetur q u o d l i o c e f t f a l f u m , 
& ú hums non rcddu r a t i o n e m . 

Modo autem o l t cnd i t an quies oppo-
oatur m n t a t i o n i ad quod , ad quod fup-
p n m t , quod vna m n t a t i o non con t ra ­
r i a tu r a l t e r i propter accefTum ad pof s i -
t iba cont ra r ia , fed p o t i u s p ropte r ac-
cclTum , & rcceíTum ab cadem t e r m i ­
no pofsi t ibq v tgenc ra t i o , 3c c o r r u p t í o 
fecundo fupponit quod i n m u t a t i o n e 
non fitpropric quies , fed potius q u í ­
dam í m r a u t a t i o , vc l non m u i a t i o Ve e f 
fó ignetr i é f t qüaed'am m u t a n o oppo( i -
ta marativTniJ,qua:edab i g n e i n non i g 
n c m . T e r t i q f u D p o n i t q u o d cun i m i m u -
tarione decur v n u m rubieiClum, c o m -
m u nc v t r ique (cx r remo oppoí i to p o í s í -
t i bo , & n p ? a u u o h í n c eft quod tahs ca~ 
rent ia non pura negatio fed potius p r i -
uacio fít laabens f u b i é í t u m , & i ta r m -
m u t a t i o n e í u b t e r m i n o a q u ó c o n t r a ­
r i a t u r m u t a t i o n i ; q u ^ ab i l l o t e r m i n o ! 
procedit vt eflc ignem quod eft i|ua?dam 
i m mu ta t ío 1k ve! ut quies « p p o n i t u r m u ' 
r a t ion i .ib í g n e m ñ o n ignem & c o n t r i ' 
6c codem modoqu]etes ,vcl i m m u r a c i a 
Hcs,qiia; funt in t e r m í n i s a quibus con-
t r a r í i s , { i b i cont ra r ian tur , ficut, & ip i l 
t e r m i n r , í l ue in c o m m u m i iue i n par­
t í cu la r i D u b i u m tamen propori i t c u a i 
dixilTec quod i l l u m non eí le . ' q u o d d i c i -
tur imnyuta t io , vet quies non é í i p u r a ' 
negatro, fed f ü b i e í t ü m dte í r d c l íe t p u ^ 
ra neg.uio immuta t io .vc l rq i i i ' c s in en­
te cui m u t a t i ó n i opponerctur. 'quia non 
entis.vel n i h ) í i e i u s oppoí i t i non poteft 
e lTea í iqua r m m u t a t r o , vc lqn ie s ,quod 
d u b i u m ArilVoteles non (©ruit fed po­
tius v o l u i t hoc incomieni rns i n fs'rre 
ad i n í i n u a f l d u m , quod i l íud non ees ' 
debet diccre fub ie£ lüm aí ias i n í m u -
ta t io , vel quies. 'libr ente m i r o f -
i e t a l i á m i m m u t a t ' o n c m , >cl- q u í e -

H 4 t c i n 
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t e m cootrariatTi liabere.'fcd ínqin'r q l i o d 
talis i r n i n u t a t i o non cft propricr dicenda 
qi!ies,nrft j i j easc í jod a l jqu^ quics nó op 
p o n u u r iTiOcui5quod e í l con t ra qmnes, 
ve lquod generado {¡c m o t u s c u m gene-
r a t i o n i oppoaatur í m í t m t a t t o fub noea 
te.fcíl qiianujs non í i t q i i i c s p r o p r i e . o u í a 
i i o n efi: p r iua t io mot i i s , e t i tamen i l l i v a l 
de í imi l i s , qu i a í icu t quies git p n u a t i o m o 
tus.ica i m m u t a t i o cft, p r iuano m u t a t í o 
ms 8c í i cu t d ixera tTupra quod quies i?6 
qiia;uis fed t c r m i n i a quo opponi'tur m o 
t u i i ta i m m u t a t í o , quaj cfl fub en ­
te vt tn t e r i n i n o aqt io opponuur muta* . ' 
í i o m fub non enteaut n u l l i f e d non ens, 
c ftnihií &pr5 t c r ea e t i am oppon)tur cor 
r u p t i o m quas cfl ab ente i n non cns,Seno 
g e n c r a t i o n i Se ra t io cft eadem ac de m o 
tu .quia i l lagenera t io t c n d i t i n i p í a m i m 
x n u t a t i o n é fub c n t e . c o r r u p t i © vero rece 
d i t a b ipfa i m m u t a t i o H e , c r g o r e í quies 
i l í ben te ,qua? efl t e rminus a quo c o r r u p . 
t i o n í s i p l i c o r r u p t i o n i opponuur non ge 

r a t i o n i qua: ad manendum í u b ente 
d ina tur . 
A l i u m m a t u m c o n t r a r i c t a t í s m m o t i 

bus <& miua t ion jbus f tucndi tdeclarare , 
í c i l j ce t naturale & v i o l e n t u m & propo­
n e quoddam dub.quarc i n f t l o m o t u lo 
ca l i i n u e n i t u r q u í d a m aiotus Batural is , 
£r alius pra ter na turam vt patee & non 
i n r e í i q u j s quod i n d H Í l í o n e lenga o í l en 
An in tex.K.efpondecur dices quou íl p r x 
ter na tu ram accipiatur pro v iolento re 
Teta ficut jn m o t u Iscal i reper i rur d i f t in 
¿ U o n 3 t u r a í i s . & violenta , ita &• in r e ü -
quts & i ta qua^dam cor rup t io d i c i t u r v i o 
lenta q u x d a m naturahs , & ' í i m i l t c r i n 
^enera t ione augmentacione Si d i m i n u 
t i one c o n t í r g i t & e t i am i n a l i e ra t ionc , 
v t fanan tn dicbus jud ica ton js d c n t í c i s 
n á l e cft vt in alus diebtós BOD cft natura 
le fed v io l en tum appellat aurem dics íu 
¿ i c t c n r u i n i n ouibus mors , & natura 
fen-febilítcrr yugnant c o n c í u d i t a u t e m ge 
• C f i ñ o n c m conr ra r i a r i c o t r u p n o n i , & 
al ten ' g e n e r a t i o n i q u a r u m vna cft na-
curalis & alia viole ta & fímiliter de cor 

Círedircum. 
r l ip t ione nec hoc í n q u i t cft i n c o n n e n í e á 
quia a l io m o d o genera t io co in ra r i a tu r 
co r rup t ion i & vna g c i s e r a i í o a l t e i i , v c l 
vna c o r r u p t í o a l t e r i quia p r ima cont ra -
rietaseft fecundurr fubf tant ia tn a t fec íS 
da cft fecudum qua l i t a tem naturahs v c l 
v í o l c n t i conciud.it ergo motus & q u i e ­
tes habere ron i r a r i e r a t em i ta quod coa 
trar.tj mocus fecundum ípec ie in referan 
tu r ad contrarios t é r m i n o s ad quos fiam 
bo niotus funt waturales i n diuerfis m o -
b i b b u s fccundtsm fpecicra , í i cu t motus 
i g n i s f u r i u m , & aquar d e o r í u m fi vero 

vnus n a t u r a l í s & alter v iolentas in e o á é 
m o b i l i fecundum Ipeciem i m o fecunda 
n u m e r ú c f T e p o í r u n t í i a i t morus q m cft 
dco ! f u m cft n a t u r a l í s í u r f t i m vero v i o -
l en t us^quíe fecunda contrarietas eft f e ­
c u n d u m qua l i t a t em motus p r ima v e r a 
cft fecundum í u b f t a n t i a m & fpecié q iuc 
tes e t i a m & metas f e c u n d ú n a t u r a l e , & 
v j o l c n t t i m oppo iumt i í r j qu i aquádoqu ic s i , 
cft n a t u r a l í s i n t e r m i n o a quo motus ab 
i l l o cft TÍolentvis quando vero contra, 
^uies cft v io lenta motus ex indecf t nx-
turahs loquendo de m o t u loca l i cuius f* 
tis pa ten texempla . 

I n fecunda pane p r o p o n í t q u a : d a m da 
bia p r i m u m d u b l u m ef tv t rum qu í e s qug : 
non femper cft v t v io len ta gencretur Se 
producatur fuppofito quod quies vere n i 
b i l a l iud (It quam a m o t u ceíTare & fta-
re Se pro parte negatiua fie a r g u i t lí q u i -
cs quaí non femper eft genc ta tu r q u í e s 
v io lenta eius quod vio lenter m o u e i u r 
g e n e r a t u r v t quies lapidis f u r f u i n . f e d 
hoc eft i m p o í s i b i l e e tgo prebatur m i -
nor quia fi i l l a quies violenta tune vro-
d u c i t u r cum eft motus vio 'entus per illz 
debet p r o d u c i c u m non fit tune alia cor 
rup t iOj í cd hac ra t ione non p r i m o q m » 
quod a d q u i e t e m moue tu r ve lo t ius m o 
uetur in fine quam in pr inc ip ios : medie» 
vt patet de h i í s qua? na turahter m o a c n -
tu r m fuá loca, fed quod v io len ter m«-
uetur potitis econtra rcmifsvus vcl t a r« 
dius moucru r m fine quam ín p r inc ip io , 
& medio c rgo ta í i s motus violentus eft 
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arapter qufctem acq in ' r en r í am. 

Sccumio Quia r o n a i c i t u r res qu ie fce 
r e n i i i q u - í n d o e í l m f u o l o c o n a t u r a l i t c r 
tro ncc motuspote l i : t e n d e r e \ n q m c t e m 
n jü tenaacin locü na tu ra lcm í o l a u o a d 
s t u b m m c o l l i a u u r ex fcUis verbis A r . q u i 
b u s a i i q u e o i q u i c s v io l en t a p roduc i t u r 
p e r a c c i d e n s í í c i i t per ñcci(iens ciV i n t e n ^ 
t a . o u i a i n fine m o t u s déficit vir t u s m o t j 
lu 'qua idebere ta l te r iuscaufarc m o t u m 
€Uiusd€ Í l ea»ce í I a t i b i m o i u s & obhoc 
¿ í c i t ú r «0e i ;b i quiesaj io autem d iue r fo 
inodo n t qiuss natural is ,quia eft per fe 
in tenta a m o b i h per cniiis vircutis m o a 
« a : e f f i c i e B i i a m fit.qma a t t i n g i t i l l a v i r 
t u*, l o c u m d t b i t ü & r a i u i a l cm i l l i m o t 
b i h & ira ceflat ¡ l l o o b t e n t o ob epera-
t i e n e non quia de í i c i a t v m u s . v c l remi<-. 
tacur quia eadem manet fine d i n i í n u n a 
! je , fed quia finís ralis n-otuseft adeptus, 
quo f . ' . f t o ceflat a¿ l iü í icut ceflat ignisca 
lefaf t ione quaedo paf lum íibi fimilefu/t 
j n calore. 

Secundum d u b í u n ) eft contra id quod 
á i x i m u s quod quics cxiftens in t e r m i n o 
a quo fit cont rar ia m o t u i íl c n i m hoc e f 
í c t v e r u m fequeretur quod d ú o contra-; 
l i a í i m u ' eflent quia qliando a l iqu id m o 
uc tu r a l t e r m i n u m ad quem a l iquo m o 
á o manet lub t e r m i n o a «¡uo cum non 
p o í s i t fieri i n inf tant i r e c e f l u s ab i l l o , & 
m i l l o et jam q u i e f d t ergo iam d ú o con 
u a r i a llmfel í u n t i n t e r n i í n o a quo fcilí 
ect motus !k quies. R c í p o m i c r u r quod 
« o n eíl i n c o n u c n i c n s quod contrar ia f e -
cundum'a l iq iud íu ic l i m u l finritavt íub-
a l iquogradu n í g r K í h ' n í s maneat fubiec 
t u m & ad a l i u m a lbcdin isgradunr m o -
t i C a t u r . s t d u o m o t u s c o n t r a n i m i l l o m o 
i o pofl 'unt efle finujl quia n o n pntcflvt ú 
íTmtil t e n d e r e ab a lbo in n i g r u m & con-
jfequenna a n ig ro in á l b u m , ex quo fit g> 
snagis cof i t ranatur y n u s m o t u s a h e r i , 
eunm motus q u i e n c p i í l o g a t au teq i -od 

¡:etate vnicaie , & 

6 1 

de m o t a uní c c> 
« u i e t e d i x t r s t i 
c u n e f í orajc-'S a. 
inc f e a u i t u r T o l ia ¿ u o dub ía 

pouic m u h i i m a fine proceder!eiljKS a l t e 
TLim eft verum quem ad m o d u m niotus 
iva tura í i s perquic te i r . t e rmina tu r i ta & 
violentus & reí¡ ior;dct ita efíe quod d u -
p h c i r anone probat p r i m o quia m o t u t 
v io len tus mane t & finitur cum ipía vio 
I cn t i a ceflet ergo poft i l l ü fe^ui turquies 
alias íi motus í e o u e r c t u r non quod ceíT* 
r c t motus fed quia motus t e rnnn - r e u r 
per m o t u m & rurfus i l i c per a l i u m . Se­
cundo quia q u o t modis d i c i t u r v n u m c4 
t r a n u m - t o t modis d í c i t u r a l i u d íed n o 
tus d ic i tu r d u p l í c i t e r fecundum natura 
& procer na tu ram ergo & q u i e s d i c i ru r 
duphci ter fecundum n3curam>& prc ter 
n a t u r a m , f e c u n d ú d u b i . c u m í d e m v i d e i 
tur haberc d ú o s motus oppofitos vt m o ­
tus ignis f u r í u m kabet m o t u m c í u í d e m 
d e o r l u m & t e r r s fiiriilucr d e o r l u m v -
ter e o r u m fit contranus r c í p o n d e t q u o d 
vterque ícd diuerf imode pr imus y t n a t a 
ra l i s violen to ita en im fe habent mo tus 
f u r f u m 5c deor fum c iu fdcm mobi l i s fe 
cundus vt natural is na tura l i s ta en im fe 
babent motus te t ra : deor fum , & ignis 
f u r f u m idem prorfuseft de quiete dice 
d u m qu i es c n i m t é r r a - d e o r f u m contra 
n a i u r qu ie t i ignis f u r í u m tanquam ñ a -
t u r ó l e na tu ra l i qui esramen ignis deor 
f u m con ' r ana tu r qu ie t i ignis furfufr. t i 
quam natnrale violento Se i t a d u p l i c e m 
c o l l i g í t cont rar ie ta tem a l te ram fecun­
dum fub í í an r i a rn & a l t e ram fecundum 
m o d u m natural is & violenta omuia ta 
men qua: i n toto hoc l i b r o d icuntur a 
T o l l e t o co l l iguncur per o t l o conclu i io 
nes in í u n m i a p r ima eñ vnitas g e n é r i c a 
m o i u s Se fpecifiea í u m u n t u r ex vni ta te 
gencr ica .vel fpccjfi/a t e r m i r i a d q u f ra 
fecunda vnitas n u m é r i c a motus & eius 
con t inua t io i u m u n t u r ex vnitate nume 
rica tt r m i n i a d quem &' mob i l i s per fe 
ex t .mpore i n t e r r u p t i o . T e r n a c o n t l u -
f iocont ra r ic tas motus debeefumi a con 
trarsetate t e rn - ino rum 2ti qi.os & H ;L;Í 
bus5qL;aria conclufio q u i i n r r ir i ü r .x 
que metua inci 'piei i t iab ccc'.- ir, r e r m i . 
íi ó a q uo c o n t r a r í ¿ t e r ¡fe d ü 5 q ii j •. tes ter 
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fe accidensreí.íjuofliriouetiir per re . vt i m í n o r u m aquibns c o n t r a f ! c r u . m , í i ; r . i -

l í t c r r u n t í n t e r A - e o n í r a r f ^ . Q ^ j p u c ó -
c l u i í o d u o motus con t ra r i j i ta f« poíTe 
haberequQii v e l a m b o í i n t e i u f d e m n i o 
b í h g & tune í i v n u s cft rmu'rahs.al ter de 
be te íTe vio!enci:s1& econtr.i.auc tjtíód y 
ñ u s fit vnins m o b i Ü s . a k c r a l t e r í s & hoc 
ad/mc d u p l í c ú e r , a u t i ta quod v tc rq , é i 
naci i r . i í j sv t motus f u r í u m i g n Í 3 , & a e c r 
f u m te r r^ , .v iu ua quod vtcrcjuc íic VJO-
k n £ u s , a u t ccontra ,motus t e r r ^ fu r fum 
Se igofs 4 c o f f o m , & idem p r o r í n s e ñ de 
qu)bu?a!cci idum , cjuía C\ ü ó t e tu fdcm 
inob i l i s n c n p c t e f t e í T c veraque v i o l e n -
t a / e d fi vna eí l v io len ta , a ícera debet c f 
fe na tura l i s ,<fecont ra , f í vero f l i r t d iuer 
f o r u m m o b i l i u r a poteft vtraque eííe na 
t u r a ! i s , & r t r a q u e v i o l e n t a ^ hite fexta 
& fepcima c o n d u í i o í n c l u d u n t u r , o d a -
«a c o n c l a f í o íi motusef t natural isquies 
ad i l l u m fcqaata iií t e r m i n o ad q u e m , 
eft n a c u r a h s . & í i m o m s cft v í o í é t u s q u i -
es i n t e r m t n o a d q u e m c f t v i o l e n t a : cft 
au tem cotitrarieras m o r u u m , v e í qm'c-
t u m a a t fecundum f o í a m fubftanffam 
m o t u s , & q u i e t í s , & hic ex r e r m í n t s cft 
petenda mi l la habrta ratronc natural is , 
ic v io len ta .a iu fecundum quaL'ratcm fo 
I t i m i l l o n l &ad hoc debet infp ic i r a t i o -
« a l i s , Scviolencer thxc eft tot ius h b r i 
q u i n t i . 

j n N O T A T I O ' N E S 
circa literam, 

C U antea q u a m afi p r ínc ip j f e s q«^ft í© 
'^nesdciieniamu'squaedam dubia tex 
t i u f int ex. iminanda &fapra cap.PFimo 
i n pnoc íp fo e f t p r i n m m d u b m m . q t i i d ín 
í e H i g . u A r i f t o t . p c r m o u e n per a l i u d , & 
quid per m o u e n peracddeHS q u o f n q i t á 
« l o J o h s c f í i io -membra H & r fe difTerác 
& 0 ! n n c s conucni in t .quod- moucr j per 
aíutfd llt m o u e t i per al-quam fm p u t e m 
T t d i c í t u r h o m o f a n - r i , q u í a o d i l u j fy 
»a tu r ) .moi i c r i au tem per aceitens c i l c f 

á l b u m d i c i t u r noo&eri per accides, qoia 
eft accidens fub i ea i , q i j od ffloaetur, í ed 
í n t e r líos modos ponic hoc d i í c r i m c n A -
ucrroes quod pars poteft r epa r a r í a co­
to inquo m o u e t u m extra i l l u d mouc* 
tu r & accidens non poteft feparan a füb 
i e d o ve extra ¡I lud m o u e a t u r . f n t c l j i p i -
(fáf naturaliEer , fed quanuis h o e d í f e n » 
men a í i q u a n d o í i t ve rum , non tamets 
tii vn iver fum.q t i i a al iquandopars fepa-
rataa tu to non eft capax i l l i u s n i c t u s , 
quem habebaj m to to í i cu t ocultis fepa 
ratus a toto non d ic i tu r fanar í , q u í a ve 
fie non h a b e t v í r a m , q u x r e q u i r ' t u r ad 
fanationem.vnde vera difFercntia i n t e r 
hos modos cft i l l a quam affaVnat T o l e -
t u s , q u í a i l l u d quod moue tu r p e r a h u d 
vcl per par tem ica fe habet , quod CÍMS 
pars fie, q i i r »e rc mouetur l ícut o c u l u » 
cft cuiperfe conueni t motus fauat ioni t 
& m e d t o i l l o toci c o m p o i i t o , at i l l u d 
quod m o u c t u r per accidens, veí fecun-
ífum accidens i ta fe babee quod i l l u d fe 
enndum quod moueeur per accidens no 
n i o i i c t u r perfe ficutdicitLralbum perac 
c ídéns ¿ u r r e r e ra t ione a lbedin is . tamen 
albedo non ef t id ¿ q u o d moue tn r perfe 
per t a l emcur fum v t e x i l i a pofsit curfus 
d e r t u a n ad f u b i e f t u m , i m o t o t i u s ex 
f t i b i e d o der iuatur atl i l l a m prou t m c 5 
creto fígnrficatam. 

Sccundum dub ium eft crga caput fe 
curidum erga í e c u n d a m r a t i onem, qua 
A n ñ o t G t í l c s probat qnod motus non fit 
motus q u i a d a r e r u r p r o c e í r u s in i n n n i -
Him quod impofs ib i l ce f l c videtur , quia 
i n i n f in i t o non eft darc p r imu m , & itd 
nunquam eífet motus in r e r u m natura , 
eft inquam dubuuv» fecundum A r i f t o t c -
leni d u u r inf in i ta b o m i n u m n n i h i t u d o 
6c ita non datur p r h i s l T o m o , D j h i ' l o r n i n * ' 
hoc non t o t l i t queminus pofsinr cííc h o 
mines ín r e r n m n.uura . 'c rgo nec; dcbtfc 
i m p e d i r é rn moru r o n darc p r i m u m , v t 
p o í k r c í T e motus in t e run r «acúrá , R c f -
pondc iu r d i í p a r e m cíTc racioacm , q n í a 
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l a c íTcruia l í tcr fobordimús', cum vnum 
pen^cacaítualÍEer sb ó m n i b u s al i is no 
poteft dan proceíTus in i n f i n l t u i n , at m 
acciucncaluer fuboni inaus pótcfl: dari 
talis p r o c e l í u s qu í a pnum n o n pencfct a-
¿ l u s h t c r ab a l i o , fed p o t c i l i í n c r l l o c ó 
í i n c r e , & íca vt exiftac v k i m u m non r e -
q u i r i t u r q ü o d e x í í u t r n r í m u ex quo f i t , 
quod c u m homines ín t e r í e tancum ac-
cidcnraler í u b o r d i n e n t u r í iqu ic i tm po-
ic í l h o m o ' g c n i t u s fine generante non 
i « c o n u e r u t in i l h s dan pioccf l i )m i n i n * 
finunmrac ve roqu i* mGCt!s ía^us ,5c i l -
l e perquem fit e í í e n t i a l í t e r fubordinan-
t u r c u m v n a m íit VÍA ad a i íud , fi nc quo 
l ió po tc í t c í T e , ^ a quo fpecificatur h inc 
f r t n n o d i n m o t í b u s non pofsicdan p ro -
cefTus i n i n í i n í c u m . 

T e n í u r o d u b í o m textos e ñ íupra cap. 
j . t e x :<r v b i a i t í r í f t o t c l c s quod genera 
rjo e f t / i uc r t é r m i n o s c o n t r a d i d o r i o s i n 
ter qnos non ca medjiifm , t ñ t a m e n i n -
t c r i e r n i i n o s co n 11 a r i o s, e í t e r g o d i! b 10, 
p r i m o , quia nomina cont ra r ia Labent 
i r c bum:fecundo, quia ip í e Ar iAote les 
fe c u n d o M c i h a pJi i ií fo r i : m t e x t u . y . a 11, 
^ u o d i n t c r t é r m i n o s gencradonis m c -
d i a t g e n e r a t i ü , & U m í l n c r q u o d m t e r cp 
eft.Sc q i jod « o n eft media id q r o d f í t , er 
g o n o n o m n i a contrar ia habent medir i 
n e c c o n t r a d i í l o r í a i l l o carent . Rcfpon-
detur notando p r i m o qaod t c r m i n i g e • 
nerarionis n o n funt pwrc c o n t r a d i ñ o r i ] 
c u p i i f t i l i n t a l i q u i d ) & n i b i l aliasgene-
r a t i o e x n i h i l o e/Tet, ícd h o e m o d o o p -
ponun tu r folius creaciones fcii ícet a n i -
I j i l a t i on i s t e r m m i vnde t c r m j B j genera 
t ion i spo t ius fun tpnua t i i i e oppofi t iquia 
v . g . n o n Tgnuprouref t te rmimis a quo 
poteft efíe dupiicicer í n t e r oppofita , ve l 
per neganonem e x t r e m o r ú & hac ra t í o 
a e J í c c t i n t c rminos prmat iue o p p o f i t o s 
datar tale m é d i u m quod c f l d u i c r r « r a -
f i o n i s a b e x t r e m i s & bacrar ionc d e b e t í 
t n t e l l i g i quod Arif toEclesm me taphy f i . 
á u i t q u o d i n t e r qnod cft , & q u o d ñ o n 
^ m t ¡ Á U f U ^ ü e ¿ ñt^ujA neceft quod 

él-Mfc quod nonef t 8c e t i sm g r a t / o eí t 
media i r . t e i i d ep eft , & i.f yxoi í non cf t . 

T e r c i o dupífc i terpotcf í d í e m.cáiam 
per pa r t i c ipa i ionem e x t r e m o r u m Sí ro 
n i i í s i o n e m i p í o r ü í n a í ' - m o t n a d t i vt rs 
ret a i b n m & r . i g rum eíl f , fcum & in t e r 
ca l id u m i n fu m o f n o i d u m e 1* r e m i f ; 
fum c a l i d a m . v c l f f - g t c l u n i , & hoc m e -
d í u m f o l u m potef te íTe ín t e r comraT;*, 
& i ta c incum l i o c m c d t u m negat A n f l 
rote les iPt£;r t é r m i n o s get.eratioiMs; 
qtiia quodam ' m o í i o í a n t <fxmúdi€io7i¡ 
p r i m o p r í u a t i u e oppoíi tí vnde ad .ii.bm 
i n f o r m a . I l e í p o n d e t u r quod A n ñ o t c l . 
non aíTeruit í n t e r omnia contraria i l a r i 
m e d í u m rc<i i nd cñ ni te loq u e ndo de me 
dio peí p a r t i c í p a t i o p e m & h o c e f t v e r i f -
í i m u m de t e rmin i s autem generar io* 
i i i s q u í a funt quodam modo r o n t i a d i -
¿ t o r o fc i i íce t p t iuat iue: opvoíÍM d i x í t 
t:o n da r i m e d i u m ín Ícr í 1 'a , nte¡1.g i t u r 
c i u í d c m ra t ioms & p a r t i c i p a t i o n í ex-
t r e m o r u m f e d q u í a n o n funt pu ré c o n , 
t r a d i a o n j d e o í n t e r i l la da tur n iedu m 
p e r a b n e g a t i o n e m , & d i u e r f a - M t i o -
ms. 

Q u a r t u m d u b í ü m ergs ídem capad 
quia v í d e n t u r c o r f u n d i d u « H x d i f f e -
renua; f u h c e t fe t á n g e t e & eíTe conti^i 
g u a q u u o m n i a . q u a r íc t a i i g u r t fuñe 
c o n t i g u a Se contra i m o eande^m v í d e n -
t u r l i a b e r e r a t í o n e m f o r m . í e m . quia 
i ' c u t i l i . d i c u n t u r fe targere o u o r u m 

c u t u r cont igua q u o r u v l n m a f u n t n o u i 
e rgo „ u l l 3 n>oAo d,fferu ^ ^ n t u l h 

t e r d i f i c l e e f t i n t c r b ^ a f g n a r d . f c n m c 
n i b . l o m i n u s . R . f p a ^ ^ ^ ¿ 

r u a t q m a v t a b q t u í e t a n g a n t non c¡V 
« e c e í T a r m m q u o d ^ n t m f e h . b e a t c o n -
f c q u e n t e r a d a l . u d n c c q u o d a l i q u e m d i 
cancordinem fed d ú o principia q u o r u m 
n u l l u m co^fequerter fe babet ad ahud 
c u m h o c fít contra r . t i o n e m p n n c í p i j 
d i cun tu r fe t a i o f - r í . ^ . i 
c ^ . r . . . & t r t > " v i i in .a eo rum 
í i n t h m u I . - n l o c o r n m o f í ^ p i H , ^ . 
m i n n i u o m c o i u m r n u m rcípo .de c 
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F. V'MeOñá, Cdmentfufervmuer[,Phyfic,Jri¡í 
i n loco vcdap l ic i p u n ñ o v m i m a u t d u p l i 
c¡ i j n e a , v c l fuperHciei vna l inca , v e l f t i -
perficics e x parte loca neis at vero vt a l i 
qua fine cont igua debent fe coafequen-
ter habere & laura hoc addere t a f t ü vn 
de ra t ione p n o n s d t í l i n g u n t u r fe tange 
re & eíTe con t igua fumendo c o n u g u í c a 
t e m in r i go re p rou t e l l d i í f e r en t i a d iuer 
í i a tJ i¿la ,c |aia fi late fumicur c o n n g t u ­
ras í d e m eft aliqua fe tangere áceífe con 
t i g u ¿ v ide l i ce t c |Uod v í t i t n a í í n t í i m a ! & 
t a n t u m hoc prob-at d u b . a d u i t u m , 6c ira 
a l iquandoab A n . c o n f u n d u m u r i m o ítt 
feoccapice confu nduntur q u á n d o fsqufc 
quo í cancere & confeqnenter fe habe­
re fe habentOcut faper ius& i n f e r í a s i ta 
q u o d o m n e quod t a n g i t confeqaentcr 
í e h ibec non contra , v b i patet quod 
i n ipfo t^neexe Ar i . inc luda tconfequen-
t e r í e habere5& ita eadem dat t a d u i . v c l 
f e t ange requa^dedera tcon t igu i t a t i , & 
non rnirum qu ia tangere & cont iguefe 
h. ' íbere ica í u n u í i n í t a q u o d dificile fit i l 

i prsefcí n de re . 
D a . ^ m n t í i . f u p r a capud qua r tu c'ft quo. 

modo A r u d i c i t q u o d vbi min9 eft de vna 
f o r m a ib i c f t magis de a l i a r o n t r a r í a , v c l 
c c m i t r a c u m tasnén pofiuteíTe i n a l iq t io 
f n b i e t t o mí ñus d-e i umine quam i n a l to 
& ta incn i b i n o n e í t m a g i s d e f o rma c o -
t r a r i a q u í a l u m e n nos habet c o R t r a r i a . 
r e f p o n d c t T o l l e t u s quod per c o n t r a n á T 
j n t c l i s g i t aut verura & p rop r i am ficut 
eft pofs i t ibum.ve l i snpropnum vr e f tp r i 
uacibum cer tum autem eft quod vb i eft 
m inus de l u m í n e eft magis de t e n e b r a , 
fed \\xz í b l u t i o non placer quia Ár i f t . í a 
te id i t i b i probare q u o i i n t c í i o & í e r o i f 
•fio f u n i n i o t us propr i e d i u s f c i he e t al -
ra t io ,quia i i r e t nen proceda nt a contra­
r í o fimplícjtcr i n con t ra r íumí j iv ip l í c i t e r 
procedunra con t r a r io í e c u n d u m q u i d 
i n c o n t r a r i i i m fecundum q u i d , quia in 
qu i t . vb i eft m a e í s & n i iD ' . i s [v t in r e m i f -
fsone j n t e í i o n e ) v b i cf tpcr m í x t i o c o n t r a 
r i o r u m f t -dconcrar ium quod r e q u u í t u r 
ad motuvn p r o p r i u m vt eft a l t e r a t í o d c 
b e l cí lc p o í s i t i b u m & non í u í i c í t p r i u a t i 

b u m ergo quando d i x i c q u o d vb i eft m i ­
nusde vno c o n t r a r í o eft raagís de a l i o 
n o de prtuatiue o p p o i l t í s l o q u u u r fed de 
oppQíi 11s ex t r e m ís.vnHe cgo fa ci 1 e . R e f 
eco quod non l o q u i t u r de quacuque fo r 
ma fed de i l l a qus: habec v e r u m cont ra 
r i u m q u a ü s raon eft l umen vnde í e n f u s , 
Aríveft in f o r m t : qua; c o n t r a r í a habens 
quanto m í n u s eft de vna fo rma eft ima-
gis de contrar ia cuuis r a t í o eft quia t o ­
ta l .u i tudo debet f í íc femper i m p l c t a , 
vc l ex vna.vel ex aha vel dup í i c i l i m u l ] 
v nd c"C u m 1 a t i t u d o íi t f e tnp e r e a d e n i v. o-, 
vt o f t o fi tres funr gradas c á l o n s q u i n -
quedeben t efle fng fd i t a t i s jve l contrafe 
cundum q-uanlibetaliam p r o p o r t i o n c m 
& hoc d e b e t i n c e í í i g i r egu l an t e r loque 
doquia a l iquando c o n t i n g u quod tota 
l a t i t udo aon fit implc ta nec ex vna , nec 
ex dupl íc í f o r m a i ta , q u o d quanuis i l l a 
habeac c o n t r a r i u m & non ficin f u m o 
non habeat res d ú o s gradas a l t c r i u i c o í i 
t r a r í j ficut habet í g n i s ficitatem pfope 
f u m u f c í l í c e t v t f e S r u i h i l o m i H u s d ú o s 
refidt-os gradus á o n habet ex h u m i d i t a 
te q u x a í f f o r ñ u coheraria fed i l l a eft la 
t l t u d s noH i m p l c t a fi f uma tu r i gn í s i n 
ftacu n a t u r a l í anteque ab aere , vc l a q u á 
a l te re tur ,qu ia poft hanc a l t e ra t loncm 
bene poteft comparare a h q u e m g r a d u m 
humid i t a t i s & i l í u m habere m i x t u m c5 
É r cita te, 

Ssx tum dub.eft erga c a p u t q u i n t ñ cur 
potius TeHetusdica tquodconcrar ie tas . 
m u c u i o n i s f u m i t u r m p c h e s e í r e ' q ú á p e 
nes n o n cfTe ñ. q u i d e m c o n t r a r i c t á s m u 
ta t ionis ñ i m i t u r ab i ncompofs ib i l i t a t e 
t e r m i i i o f u m & í icu te í fe re i e f t i n c ó p o í - ' 
b i l e c u m non eífc e u í f d e m i t e r e c o n t r i 
non eíle eft incompofs ib i le cum clfc e r ­
go m i l l a eft n r ú i e r r a t í o cbquam ab eíTe 
quode f l vnus t c r m u u i s q u a m a non effc 
quod eft alias fumatu r c o n t t á n e t a s m u ' 
t a t i o n í s íi q u i d é c o t u r a r í e t a s íi; hoc coa 
fíñitquodidquod eft t e r m í n u s á quo v-
n íu SÍ eft ad quem al terfu s ffcm eífe 3» 
eíl t e r m i n ü s a quo 'cs t rupt ionis eft ter-
í n i n u s ad quem generauonis ob qnodgc 

a era u a 



uh.vr. 
aera t io & c o r r u p t í o c o n t r a r í a n r a r í ta e 
c o n t r i non eífe quod elt cerminus a i]UO 
g c n c r u i o m s ei l t e rminusad quem co r -
rupuon i s ob quod f i m i l i t e r c o n t r á n a n -
t u r cadcm c r g o c i t r a t io de c íTe .&non e f 
í e c ü v t r u o q u c p61 e íTc te r m i n u s a qu o 
& a d q a e i n . r e f p ó d e t u r r a n o n é e í i e q u i s 
non efTe eit p r i uano .vc l ncgat io qu? ad 
e í T c r e d u c i t u r & per i l l u d r c g u l a t u r cu 
f j t i l l o p e r f c ¿ l u i s ' & ita per acceíTum . & 
r e c c í í u m ad idé c í í e d c b c t fu m i co t r ane 
tas m t i t a t i o n ú quia gen era t i o r í t a ce el» 
adefle ^ co r rupr ioe f t rccelius ab i l l o , 
E ó a u t é p e r accíTum & rcceíTum ad non 
cíTe c u m i m p c r í e a i o r a per p e r f e a i o r a 
r c g u U r d a í in t . 

S é p t i m a m dub.efc erga c a p . í q u o m o -
¿ o A r i . q u o d co r rup t io al iquando eft na 
rurahs al iqnado violenta ficut & motus 
loca l i s .quia r c l cor rup t io copara tur ad 
f o r m a corrupta & i ta omni s cor rup t io 
citviolcta,qu"ia efteotra í c r m ^ n a t u r a m 
v t l c ó p a r a t u r ad ma te r i am & i t a o m m s 
« o r r u p u o c í l aa tura l i s .qu ia c f t í e c u n d u 

natura mater far^ers cu^na forma r o fíe 
fattata a h á petu q o á cü pon poís i t H m u l 
l iabcre c u m ha tpc t i t }uni;s c o r r u p i i o n é 
t a m q u á m é d i u m o r d m a t u m a ti ge n f r a ­
i l o ncm i l l m s ristín quando finís c ñ nata 
ra l is media o r d m a t a ad i l l u m debent c f 
fe na tura l ia K e í p . q u o d quanuisfi p r a c i f 
í c comparetur cor rup t io yel ad f o r m á . I , 
ad m . u e n á d ica tu r v e l o m n í s n a t u r a l i » , 
ye l omms vio lenta n í h i l o m i n u s fi c ó p a -
r c t u r addifpofíi tiones ad quas co r rup t io 
c ó í e q u í t u r quardá eft naturalis & q u a r d í 
v iolenta \ t fer ics .v .g.mors eft na tu ra l f» 
q u i a í e q u i t u r prxci íTe e x d i f p o í í i t i o n u m 
defFeftu c o n í c r u a t j t i ü ; & per i l l a rú este 
nua t ionc quje í i r c vl la v i o í e n t i a feciídú 
deb i tum cur fum natura? fit at mors iube 
nis ab a l iquo in t e r f i c i en t i violenta d i o f 
q u i n p e r i n t r o d u f t i o n é v i o ' e n t á a l icuius 
q u a l í r a t i s m o i t i f e r x , 'velper v i o l c r t a m 
c o r r u p t i o B e m con íe rua t iua r " contra con 
í u c t u m , & deb i t um cu t fum t a i u ü natu­
ra: í i t & hac ra t ione vna m o r s d i o t u r n » 

tu ta l i s &: alia vero v io len ta . 

S V P E R S E X T V M L I -
brum Anf t . Phyíicae auícukationis 
Comentariavnacumqii^ftionibus. 

A V TH O RE P. F. PE T R O DE C K A 
Burg.SacraeTheoIogiaePrefcntato, 

S V M M A T E 'X T V S. 

C A P I T . P K I M V M . 
D e pani l i ís ¿jmntitdttt i is, 

& inte^Ydhhusmoius. 
1 N T E N T V M Arifr . íu hoc l ib roe f t 
•* poflquara in prarcedenti e g í t de p a r t í 
bus fub icd í i i í s motus declarando vnde 

f u m a n t fuam fper i f icatíonem ag f r ede 
par t ibasquant i t a t iu i s & in tcg ra i ibus , ] ! 
l ius & de o r d i n e c a r u m fpeciale v c i o i n -
t e n t u m i l l u s i n h o c c a p i t c eftagere de 
compofs i t io re con t in ufan c x i n d i u i í s i b i 
l ibus pofsit eíTe & faci t d ú o m pr ima par 
t e d u a s r a t i o n e s f o r m a t a d p iobandup i : 
n o n p o í T e c o n t i n i i i i m ex ¡ndiui fs ib i l ibf is 
compobf , in fecunda alias ad hoc conge­
rie r a t i oncs .Ad p n m a n i deucniendo p^r 
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FP ieOndcom.fuperynwerfdmPhyJi.AriJ. 
t em hanc c o n c l u f i o n c m dccifsiuair! po -
r í t u i i l l u m c o n t m u u m potcft componi 
ex i n d i i n f i i b i l i b u í j í c d n e c c í í a r i o ex c ó -
t inu i s Si d iui ls ibihbusclcbet compon),cj» 
cA f ' íccrc c o n t i n u u m eíle t o t u m h o m o -
g e n c u m Se e iu fdcm r a t i o n í s cum p a r t i -
b.:s,^' ira e x í g e t e i l las continuas & d i m 
i i b i l c s , { i c « t j p f u m c f t , q u a m c o n c l u í i o -
r c i n vt probet ex praicedenti l i b ro í u p p o 
r i t def in i i io res c o n t i i i u í . c o n t i g u í , & c 6 
fequentef fe habentis ,funt c n i m c o n t i ­
n u a q u o r u m vi r ima fun t r n u í n , v c l q u i 
THO t e r m i n o c o m m u n i copulancur;con-
t igua v e £ o , Q U o r u m v l n m u fuRt í l m u l , 
id<:ñ q u o r u m tes mi ni f i ínt tm,m:e<iiate, 
j i l a v e r o t l i c u n t i i r fe confequenter La« 
bcre.quar in t ra í e n o n habent m é d i u m 
f u i g e n e r í s quantunuis v l t i m 3 , n e c vnu , 
« f e í imul^fed (int diuerfa &med!a t a , p r i 
ma rauoef t . f i c o n t i n u t i m componere-
t n r c x i n d í u i í i b i l i b u S j t n a x i m e q u i a í ñ a 
eíTenc ín t e r fe con t inua , fed boc repus-
aat e r g o , m i n o r proba tu r , quta patcs co 
l i B u i neccíTario deben t effe c ó t i D u a ? , n u 
ñ o r p roba tu^dera i tone con t inuo i ú c í l , 
quod vlcima c o r u m fint vnii.ictefl, quod 
? K O t e r m i n o comunicopu len tu r j f ed i n 
d i u i í s i b i h a non babem v ! t i m u m , ergo, 
probatur .qtna v l t i m u m d i c u ordinc ad 
n o n v i t i m u ra confequenter dnierf j ta 
l e m p a r t i u m , fed i n d i i ü i í s i b i l e c a r e t p a r 
tibus.shas fn eas e í fc tüiuir i l - ¡ j le ,ergQ ca 
r c t v i r imo & 'confequenter vna po t e r i t 
v n u m m d i u i f s i b ü e cíTc a i t e r i cont ra-
r i u m & cum í d e m probar hxc r a n o de 
c o n t i g n i t a t c q u i a c t i am adbacrcquirf? 
t u r Labere; v l n m u m , ideo quanuis non 
efíce de hoc pra r ipua i n t e n t i o g m u l A 
í i f . i n f e r t v n u m í n d m i f s i b i l e r o n poí íe 
a l t e n cor>Tinuu,í íec enam c o m i g u ü , 8c 
idé quod de punf to (nd iu i f s ib i l i rcfpec-
m l ineKCol I tg i tdebe t f o l l i g i dequecuq, 
« | ¡o i n d u i i f s i b i l i v t í ! c , v t l inea r e í p c f t u 
f i ipc r í i c i e iS ' de hac r e i r é f i u c o r p o i is. 
Secunda ra t io i ic ad í dem formar f e ,!íi 

c o r m n u u m c ó p o n e r e r n r e i i n d i u i f s i b i l i 
bns m á x i m e qu/a i l l a in t e r fe aut efTeft 
. c o n t i n u a j a u t e ó t i g u a j a u t c ó f c q u c t c r fe 

I iabentia .fcd n u l l u m h o r í í ergo.BOB pr{ 
l « ú ve p r ima ra t ionc probauimus .nonlc 
c u n d ú quia cont igua tagunt le .quod t i 
lü poteft imag ina r i t n p í i c i modo ,ve l ta 
q u i to tá , idcf t i t a omnes parces vmus 
tangant omnes partes a l te r iüs* , lie vt fe 
p e n c t r é t , v c l t a q u á p a r s p a r t c m , quia fe 
cundu aliquas partes íc t a r g u n t . v c l tan 
qua pars to tú quia fc i l i cc t vna pars va l* 
tangi t omnes partes a l t e r i u s , fed v K i i m 
i n d i u i í s i b i l e n u l i o ex bis modis poteft 
a í íud tangere.ergo nec j l l i eíTe c ó t i g u ú , 
probatur m i n o r q u i a l i a l iquis t a d u s n i ' 
eíTet vn í i n d i u i f i b i b refbeéHi a l ter ius , 
m á x i m e p r imus quia fecundus & t e r t i * 
cura elarius?exigant d m c r f t a t e m par­
t i u m i n t angemi & taf to non poíTunt i l 
l i c o n u t r n i r e ^ e d p r í u s non ru f f i c i ^qu ia 
fundunfs ib i le t ang i t a l iud vr t o t u m , t o 
t u m ergo penettat iue fe babet & n© hs 
bet partem extra partera loco & íltu d i f 
tantem quod crac n e c e f í a r i u m ad r a n o -
nem con t inu i &• hoc efl quod ex A riño 
tele fo lc t refFern quod índ iu i f s ib i l e ad-
d i t u m i n d i u i f s i b i b noi) facn maius, i d -
eft non facit e x t e n í u m , & - m a g n u m , i t a 
quod fit voapars exrra al iam,nce t t r t i a 
poteft d i c i , q u o á fe habeant i n d i u i f b i 
l i a confequenter quia cum non p o í s i n t 
c í í e cont igua non po te run t eíTe i m m e -
diata ¿k ita babebunt neceflario medif í 
quod p u g n a t c ü racione buius , quod cft 
confequentet Ce Habei e. 

I n fecunda parte capitis poni t alias ra 
tíones.eft vero híec t e r t i a v n ü q u o d q ; d i -
u id i tu r i n ea ex quib* eomponi f .ergo íí 
c o n t i n u ü coponeretur ex i n d i u i f s i b i l i -
b9 deberet in i l l a d i m d i . c o n f c q u c n s cft 
f a l f u m cum íit d e f í n i t i o c o n t i ñ u i , coíTc 
d i u i d i i n femper d i n i f b i l i a tan r o m m e 
d ia t a l iud i n d i u i f s i b i l e h o c n o n q u i a j í 
dr.o i n d i u i f s i b i l i a debent peni n rmcdya 
tan-.edium f c i l i c e t , & e x t r c m i i m , a i i t m e 
diat a l i ^ d i u i f s i b i l e de q u o r o g o anfirdi 
uifs ible in femper d iu i fs ib i l javvel r.ó, 
finon ergo e t iá t o l l i t u r r o n c i n u i r a t io , 
vel d í u i b i í i l i s c i K T d i c i f p o í f e d i u i d i in-1 
femper d i i i i í s ib i l i a & d ú o i n d i u i í s i b i l i a 
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t iH'Jem fequi in tur f i m u h f i vero idquoa 
n a mediat eft d i u i í s i b i i e ta femper Hiui 
í s i b i b a e r i t c o n t i n u u m , & confequen-
ser f eqa i tu r i t n e n t u m , quod í n t e r 
duo.qUdCcunquc ind iu i f s ib iha mcdicc 
d i u i f s i b i l c & c o m i n u á , & quod iftuá de 
b e a t d i u i d i i n femper d i u i í s i b i l u proba-
t u r . q u i a alias íi ind iu t í ib i l i a d i u u l c r é t u r 
fccjucrctur q u o d c í i l l i s componerc tur , 
Se na, quod v n u m a l í ud t á g e r e t quod fu 
j»ra impugnau imus & í d e m docee de t é 
porc & inocu d e b e r é h x c 5oninia compo 
n i ex d i u í í s j b i l i b u s ^ u t omnia ex i m b u i 
s ib i l ibus , quia cum x q u a l i t verobi nic 
r a t i o . v c l omniadsbenc d i u i d i ¡ n d í u í í s í -
l í a . v c í omnia ín ind ju i f s ib iha Si id pecu 
l ia re tur of tendi t de m o t u ,quia cum r e f 
pondeat mag-nfcudini & fpatio c o n c í n u í 
pars mon i s parci fpaci; clebctcorrefpon-
dere Se tili adcquAri & ira fi m a g n í t u d o 
fpa t i j ex i n d i u i í i b i h b u s e o n ñ a c conf ia , 
bit e t í a m m o t o s qut ei adarquate refpon 
alee íi vero ex d i u i í s i b i l i b u s f im i l i c e r c o f 
t ab i t & m a t u s q u a í u p p o í i t i o n e data fe-
c u n d u m addi t ,q i ie eíl tune eíl motus, cu 
c!t m o u e n r c m &• c o n í ' e j u e n t i i vnde ü 
motas ex m d i u i f s i b i h b u s conftat confta 
hit 3c ipíum i n o u c n c x quibus quarcar.a 
t ionc concludi t ira m o t u m & m o u e r i a-
dx* i n a r í fpacia.qui tott is motus t o t i r e f 
pondet f 'acio Si pars pa r t í ita vt quodper 
í-otum mouecur fpacíum to to m o t u «íe-
bcat & quod per p^r tem fpacíj parte mo 
tus dcbfac moac r i , quod dcc l a r a t l i t e r i s 
v t c n d o j i a m ex parce motus quam fpacij 
v t t . i l cm í d x q u J t i o n c m & correfpoden 
t i a m m a g i s d c c í a r c c , fed fi m a g n u u d o 
í p a e i j e o r a p o n c r e t u r ex íwí l iu i f ib ihbas 
tahs ada-'juatjo motus cum i oía elTct ím 
p á f s i b ü i s erg o n ó eíl: pofsibije ci n t i u n í 
ex i n d i ü i í s i b i J i b u s c o i r p o n i , proba tu r 
m í , q j í a id quod m o u e t u r d u m m o u c t u r 
non d u m perueni tad id a i quod moue-
t.¡r i n quod prius íu raouen quam m a 
t a ñ í e íTe . i .p r ius e í í r e n á e r e ad iH iu ! q u l 
8( f ipfum p c r u e n í r e , f c d id quod eíl i n d i -
t i í f i í cnon habej vnde mon i s & quo m o « 
tus c í l . i . n o n habet fliucr(Iratcmpartiuru 

Cap. L <̂ 4 
npofs?t e í f e p n a s i n ana q u * m in a l ü , 
quo l ert n e c c í í ^ r í u m vt He prius m o u e r i 
quam m o t u m eifa c r g o , q u o d per i!h:,{ 
m o u e r e t u r . í i m i i l m o u e t u r a c m o t ú eíl: 
c o n í e q u e n s autem eíl fa l fum q a i j f c q u i 
tur quod í í m u l í í t i n e o aquo mouecur 
Se m co ad quod moue tu r e x d u d i t q u o -
rundam í o i u á o n e m d icen tu im id q u o á 
per indiuiTibi lc mouec i i r ,non eft eífe fi-
m u í i n c o a quo m o u e t u r & in COAA , ^ 
m o u c t u r . q u i a l a m ex hoc fcquerctnr t i 
ic ind i f ib í l c diuif ibi íc e í l e l i a b e n d o c x t r e 
ma Se m é d i u m ín m í o non d i c a t u r q u i e f 
c e r c . q u u h o c liabebat in p u n d o e x i t e -
mn ex P^TC t e r m i n t a q u o , need ica tur 
m o t u m c l U v i u i a hoc b a b e b í c i n f e c u n ­
do ex t r emo ex parce t e ronnradq t i c^cc i 
medio infe f t fase fe habere modo q u o d 
cft m o u e n íed hoc vt patet repugnat i n 
daui i ib i i i e r g o r e p u g n a t mpar r ibus í o a -
c i ' j i ndn i i l i b ibbus m o t u m fiírffcd m o t ú 
n e n a b í o b i t e c í t necef fa r íum ergo tales 
partes fpatjj eífe índ iu i í í ib i l c e f t l m r o f f í 
bi le í e d q a i . i p o í l e c a l i q u í s d i c c r e . L o A 
l icec m nul la p a r t e í p a c i j f eor fum . q u í * 
eíl i n d i u i i i s fíat motus in fienin o m n i -
b u s í i m u l h o c e x c l u d u mul t a i n c o n u e . 
m e n t í a aduccndo .Pr imum eíl quod reo 
tus componerc tur ex n o n m o t i b u s anta 
matus quo m o b i l e mono tur , per t o t u m 
fpa t ium compo ni tur ex l i l i s q ú ^ h a b u i t 
m o t i l e ín f ÍBoul i sp . i r t ibus í p a c i j e r g o i | 
i n 0 ng u lis h aba ic no n m OÍ U m q u ía mi x 
bbe t P ' i r s f p a t i j e i h n d i u i f s i b i i H m o t u s , 
l am compoi . i tu r ex non mot ibusvt i n t u 
l i m u s fecddum efcqi.od a l iq i id c r i t n o 
t u m quod mm.-uam f u i t m o t u m , puec 
q ü . a f i p e r r o t n n m . go i t udmc / ¡mu! e í l 
motus crgo i n fine mjgm- t . i d /msven .m 
e í t d i c e r e quod i l l a res u n . eft mrt .1 ct í i 
i n parre prarccdét i n ó u r a - a f^r m e t » cit 
p8naturindiinrSibsii<?.& m r 3 p ^ . tv0 
u i s ^ f í m i b t e r d i b i t t r i . a n i u lile r . f ine 
m a g n i c u d i n í s í i n e v ü o t r a n i i n ! pra-ce c 
te Í:qu3dem pra cedenspars no t-ftespas. 
i l l n i s c u m t r án íu i s s i l l c f i l f n o n ? s . ' 

T e r t i u m inconuemens f e q i r i ' r r t j . í 
quod per t o i a m i l l a m m ^ g m n d i n c ^ 

í i i r u l 
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f t m u l m o u c a f j & q u í c f c a r p r o b i i f , quod 
m o u e i t u r patee q u u ica f u p p o m t ú f , & 
quoJ quiefcac probacur qui . t q i to t i esmo 
b i l e non m o u e t u r quiefcic nam cjuiesSc 
motas i m m e d i a t e opponuncur ¡n í u b i e c 
to capaci cú ü n t p r i u a n u e oppofsit.i, ted 
incjual ibst parte magn i tud in i s v í p o t e m 
d i u i n i b í l i no m o u c f c r g o q u i e f c i t í l m u l 
e rg o qu ie fc i t i n ó m n i b u s ac in toca mag 
mitudifle m o u e t u r , & quia podec al iqu is 
d i c e r e . h i n c r a n t í i fcqui q ü o d q ü i e í c a t i n 
o m n i b u . pambas l í m u l , & i n tota m a g -
nitud.'ne moueatur l iocresicic d ícens e f 
fe i ' m p o í s i b i l e q u i a cura omnes parces íi 
rtulfint ip í t im cocum (\ f ecundñ omnes 
partesquiefcic , fecundum cotunv debec 
q i t i e í c e r e , V l t i r n o quia vel i l l a i nd iu i f s i 
b i l í parte (pati j e l l motus ve l non iá fe-
q u i r u r . P n m u inconueniens quodmotu^ 
i ro i i c ó p o n a t u r ex no mot ibus j f i vero i a 
i l l a eí i motus ergo fequi tur q u o d m o t a 
prarlenn quiefcic res cíí i n i l l o i n d i u i f s i -
b i l í (&-quo t i e s ; a l i opQna tu r qu ie fcés v l t i 
m a m ra t ionf i f o r m a t f i m a g n i t u d o fpa ' 
t i j Gomooncrettir ex i n d i u i í s i b í l i b u s fe 

d e n t i c a p i t e q u o d c ó t i n u u m no pofff tc* 
i n d i u i í s i b í l i b u s c o m p o n i , & f a c i t d u © , m 
pruna parte q u ^ d á f u d a m é t a aducic q u í 
bus piobat fuam i n t c u t i o n c m in f ecúda 
foluic guodam a r g u m e m u Z e n o . A d p n o 
r em parcem reuci cendoprobat i t c r u m t c 
p o r i s d i u i f s i b i i i t a c c m , ¿c c o t i n u i t a t é ex: 
magn i iud in ! sd iU3fs i '> i l i t a t e ,&con t inu i . 
ca te , í t a quod fi h.rc. í i t d i t n f s ib i l i s íu í e m 
per diLiifs ibi l ia d iuidatur e t í a m &tépus-e;. 
/^dquod pruno í u p p o n í t vc lonus m c b i l c 
i n tempere x q u a h pe rc ian f in maius fpa 
c i u m q u a m tardius & i n m i n o r i tepore 
al iquando 2quale,& a l iquado mai9 tres 
partes babee hoc f u n d a m e n t í í quap r ima 
proba t í k fupponendoquod m o b i l e vela 
ems dícacur)&: t a rd iusvc l & f p a r t u m . G , 
. D tune e f U r g u m e n t u m v c l o c í u s m o b í 
le cicius pe ruenu ad finé fa i motus 3 quá; 
tJrdiuíj .ergo in eodem t é p e r e q u o v e l o . 
cíus m o b i l e e f t i n f í n e fu i m o t u s d i c o fpíi 
t í j . D . t a r d i u s m o b i l e cu n o n d u m perue-
ne r i cad f inem fu imocus e r u c u r a fíncm 
c i u í d e m í p a a j o & confequenter ve locí t i t 
m o b i l e in eodem t é p o r c pertranfi t ma i* 

q u i t u r tempus & e n i m c ó p o n i e x i n d i u i t fpacmm qua tarduis f e c ú d a m par téq i joH 
f ib i l ibusconfequen ie f t f a l f u m ergopro i n m i a o r k c m p o r e p e r t r a n í e a t maiusfpa 
bacur fequella t é p u s . & m a g m t u n o fioi 
c o r r e f p o n d é t indiui fs ib i l i tace & in d i u i f 
{i-bi 11 £ a i c e r g o íi v.nu m e o r ií c o mpo n 11 u r 
ex md iu i f s i b i l i busdebe t r& al iud compo 
n í .& c ó t r a probacur a n t e c e d e n s d í c i m u s 
f p a m i m ex i n d i u i í s i b i l i b u s eomponi , Se 
fupra i i íud m o u e t i m o b i l e arque velox 
j n coto f i o mo tu f u n c i i i n t á t o tempore 
v .g . i n bota per t ranf i t cotum fpat ium i n 
d i m i d í a bora o e r t r a n l i b í t d i m i d i u m , & 
i n quarra parte borar q u a r t á parte fpat i ; 
e rgo teaiporis & fpati j d iu i fs ib iTi tásf ib i 
corrcfponclec)& hsec de boc capne. 

AIKSEQVNDV M . 
Contmuumnonpotefl ex tn -

dmtpihilihus compom. 

I N t e n t u m A n í t . i n h o c c a p í t e e f l p e r í í 
cer? p r o b a t i o n é q u a m c e p e r a t p r a í e c 

c u i r a p r o b í t fic,ex precede t i caífu i n q u o 
velocius m o b i l e cicius peruenit adf incm 
f u i motus q u á caraius accipiamus, q u o d 
i n codem t e m p o r e , quo t a r d á i s accefllc 
ad fpacium v .g ,ve locius a c c e í T c r i t a d m o 
tus fpacium fc i i i c c r .D .pe r a l iquod í n t e r 
v a l ' u m diftans ab ipfo,E.i?t tune accipi* 
m u f a l i ud fpacium. in tcrmediTi quod fit 
maius- ipfo.Eiquoderat fpaciú t a r d í c r i s , 
& minus ip i 'b .D.quod crac fpacium velo 
ciords & vocetur boc fpa t i í i .H . t unc fie fi 
if tud fpat ium cíl: m í n u s quam f p a c i ú . D . 
ad quod mobi l e ve lo t ius peruenit in eo 
dem pror í 'us t empore ac m» bde tardius 
ad í p a t i u r n . E . ergo tempus i n quo í d e m 
m o b i l e vel.otiusperuenir ad m i n u s f i a -
CUJ m quam pi ius fci l ícct ad.H.debe t e f 
fe m i n u s q n a m precedens tempus quod 
erat a 'aualect .m tempere ta rd ions m o -
b i l í s ergo íanj velot ius n iob l c i n m i n o * 
n t e m p o r e per t ranf i t n i a m s l p a c i ú nec 

tar 
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tafdiaf.patetconfcquétía.íjula illud fpa 
cium intermcdium modo de nouo ac-
ceptum eñ maius fpacio prarccdcnti tar 
dioris mobili$,& ex alia parte tempusvt 
vidirauscftminus,quia cftminus alio 
tempore aequalí in que ide vclocius mo 
bilc pcrtranfibit illud fpatium D. quañ» 
do tardías mobile pertranííbat fpatium 
C.vt autem probct tertiam partcm fun 
da mentí adu£li,quod in tempore mino-
xi pertranfeac vclocius mobile arqualc 
fpatium ac tardius fupponit dúo, pnmS 
cft id quod nunc probauimus , quod in 
minori temporepertranfit maiusfpatiú 
fecundoíupponuquod idem mrbile 1¡» 
uc tardum.fíue velox nulla ad aliudfac 
ta collacione in tanto tempore pertran-
íittantum fpatium &ín maiori maius, 
& in minori minus,& facit argumenta 
in tcrminísgcminatis,qua?cu nihil fíg 
nifícent potíuspariunt obfeuricaté, qua 
cUritatcm & cerré probatioex le eft fa 
cilÍ5,quia íi in minon tempore velocms 
iñobile pcrtraníit maius fpatium^quam 
tafdius.ergo ui minori adhuc tempore 
poteritpertranfire .rquale fpatium ,ac 
idem t3rdius,quia qui potin maius po-
teft etíam in minus.cum erg© xquale ií 
lud fpatium fie miriusdifto maiori fima 
iuspertraniibatin minori tcmporcrmul 
to melius pertanfíbitarquale.imoin mi­
nori adhuc tempore vt fi.v. g. velocius 
mobifeíntegram leuquam pertraníbat 
in media hora & tardius in maiori tcm-
porefcilicctin vna hora pertraníibat mi 
ñus adhuc fpa tium fcilicet tres partes 
Jcuqua:,crgo eafdem trespartes pertran 
íibit vclocius mobile.quam tardius fcili 
cct in minori adhuc tempore quam di-
raidia hora in qua intcgramperfoluebat 
léoqua, quod iterum hoc arguméto pro 
bar,dennjs ?quale fpatíiím perrranfeun 
diim áb veroque mobiii tardiori. &vclo 
ciorí.aut ergo illud tranfibunt in tem­

pore^nualí Se hoc non quía vtrurque ef 
feiiam A'que velox cum necintepore, 
necin ípatiodifFerant, nhil ením am­

plias requsritur ada;qualitatcm veloci-

ZapJh ^ 
íatis.autín maiori tempere perwanli» 
aqualc iftud fpa'-ium id c i od cft velo-
lius,&hoc non quia eo ípfo eííet tardius 
liquidemmaiorem facit moram.in co, 
dem pertranfeundo fpatio.aut in mino­
ri tempore tale fpatium arqualepertran 
fir,& fie habemus intentum. 
Secundum fundamentum fupponit, Se 

eA.quod velocitas,& tarditas debent ac-
cipi ex tempore, quod Anñotelcs dicie 
accidere m tempore.& probar hacratto 
ne^omne quodabíolute mouetur, in tc-
pore mouetur,fed quod tardius,*: velo­
cius mouctur rcuera mouetur.crgo tar 
ditas & velocitas motus extempore de-
bet penfari ficu t Se ipfa motus Aibñácia; 
ex hiscrgo fundamcntis infert tcnipus 
continuum eíre,idcftdiuifibile in féper 
diuifibiíia. 

Et modo ex parte tert/Jfundamentj ^ 
feiliect vclocias mobile in tempore mi­
nori pertranfeat fpacium, collio-u tépus 
&magnitudircm dcberediuidi in infini 
tum tempu» per rcapfumptíonem vclo-
cioriv mobihs Si magnitudo per rcafup 
tionem tardiorís , quod ií mobile tar­
dius moueretur per Icuquam in vra ho* 
ra ,ergo velocius eandem Icuquam in 
minori tempore pemanúbit tune imílo 
minon tempore tardius mobile minus 
fpatium;ergo íarn magnitudo illa prio-
risfparijdiuifibiliseftcum habeat ma^ 
ius & minus, &rurfiis harc magnitudo 
miuor pertranfea tur a velociori m obili 
in minori tempore adhuc debetpercra» 
firi, inquorurfus minon tempore, fi 
iterum moueatur tardius mobile mino 
rcm adhucpcrtraníibit magnitudiRem 
perreplicationem , ergo velocitatis & 
tarditatishuiufmodi infinitum diuide- , 
retur tempus & magnitudo per vcloci-
tatem femper numerando tcnipus &per 
tarditatem magnitudmem vnde fonclu. 
ditquod cum fu femper híceonuer^o a 
tardioriad ve.'ocius^ econtra femper 
eritdiuifiotempons, & magnitodínis, 
itaquodadindiuífibile vWQ^aé cuqui 
pofsit pcrucnire,quod fi ad hoc peruení 
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m u r non eítar diíFerenuJ incer velonas 
Se tafdius m í o non effene tardum & vc" 
las & q u í n m s hoe argumcnuun pro^c 
dat fuppollM d í u i a o n e ' ' n ^ g n i c u d i n i s ad 
diuil ionam t c m p o r i í & contra íed tamc 
vM-unqüC debcc'prouariper naturas tar 
dioris & vdot ior i s , tertio dcinde ^ g a -
mentorrobatcorrcfpondeiuiani tempo 
ris & nugnitudimsqi iod ita confuebn 
d k í a p u d eos cjuí de hoc tra > ; t & rano 
r c m corumponit .quia ícihcet e.dem 
eft vmiifque diuí l io g, proportionahtcr 
intc l l i^uur.qina fi tantam magmtudi-
r c m tanto per tranf iu í t t emporcmaioFC 
dsbctperiranfircin maiori & minorcm 

in mmorii 
Ja fecunda parte vt foluat argumenta 

Zcnonis hanc cocliifioncm ponitquod 
^ .^atroicudo cft finna c n t ctli tempus 
fmitum &íí eft i n f ' n j " e n t c n a m & te 
p u s i n f i m t u m & e o d c m modo obquod 
difttriguit dúplex infinitum ahud aftu , 
ahuclpotentia primum vocat ex termj-
uis í ccundi im vocat ditnf$ionc & f u b d ú 
qaodfi magnuudo fpacii cft infinita ac 
tu erit í imtí i tcr de tempus Se fi infinita 
í n ootentia cr i tc t iam tempu» & fí vtro 
que modoadu & ditiifionc eít magmtu 
do inf in in crkf imi l i tcr & tempus mcv 
do foluit artfumcotumZcnonisqiiod e • 
rat hoc in quotns fpacio funt infinita pu 
aia & i n f m í t x partes fed infinitum cft 
in pe i traní ib i lc ergonul lum fpaciú po-
ter it per era nfu i pr oba t u rmí n or q u ia t n 
fmitum fi deberet pertranfin maxiuie 
teporeinfinito íed hoc t c m f us nó cft da 
b i í c nullum ergo fpacium erít percranfi 
bilc infcrt Zeno illum laborare in xqui 
uoco quia í u m i t m a g n i t « d i n e m poten-
tit infinitam tempus a d u infinitum t ú 
tamen r trunqucdcberecacc íp i eodé mo 
dotta quod li magnitudo cft potenda m 
fmiu fimtliteríit <5f teinpusvnde «ullú 
i n c ó u c m e s m a g n i t ü d i n c m f í n i t í Se tm 
poa infinita tempore adu finito pcrtráfl 
i i cá hoc iit oóa ín f in i tú vnde tm repug 
nat mJgnitudinctn infinítá iráí ín t é p o -
r e f i a i t a . a u t c ó t n l i vtrunque fumatur 

cedem m o d o fc i l i ce t i n a£ lu & q u o d f i ­
ni ta m a g n u u d o non pofsit tempore a é l t í , 
in f in ico p e r t r a n í k i probar í u p p o n c n d o , 
quod ar^uahs m a g n í t u d o jcquah tempo­
re debee ab eodem m o b ü i per t ranf i r iquo 
d i t o fupponamus m a g n i t u d í n e m f i n i r í 
cí le quadrupedalcnvparitm; c n i m refer.e 
m hac.vel i n i l l a menfura i l l a ra fym^m-. 
íi f i n i t a eft tune fie pars hu ius m a g n i -
tudinis v . g . pedahs i n tempore f i n a » 
per t ranf i tur ergo aba arqualis , i n a -
l i o f i n i t o debet per t ranf i rc , & al ia i n 
a l i o , íed partes huius magmtud in i s f i -
nic^ fun t ficut iofa m a g n i c u d o c r g o tera 
pora i n quibus f i t t r an l i t u s debent efle f i 
n i ta fed ex f i n i t i s f i n í t i c s acccptis no po-
ceftrcful tarc i n f i n i t u m ergo tempusquo 
tota i l l a magni tudo per t ranfi tur debet e f 
fe a ñ u f i n i t u m nequi t e rgo eíFc i n f i n u í í 
m a í l u ¿fequiaf icr i poteft quodpars i l l * 
afTumppa n o n eífet a l iqua tota ve l í c q u a 
l i s & i ta quod a l iquot ies fumpta IOIÚ n u 
q u á a :quare tJ ícd vel cxcederc t , • c l s b c o 
dcf iccret vt quart^eft pars n ó jrhquotano 
uenari j .quia fibis a í T u m a t u r a n o b e n a r i í 
& o í t a u 3 a r i n m f a e i t í i v e r o . t e r fuma tu r 
excedit houena r ium & d u o d e c i m a r i ú fa. 
c k i n q u i t A n . p a r ú refferre quod il lapars 
fie acepta non adarquet t o t u m quia exeo 
q u o d excedat & fit maior is qqan t i t a t i s 
fimilitcr p roba tu r inrencu quia fi m a i p r 
q u á t i t a s n ó nif i tempore f i n i t o menfura 
tu r m i n o r ficuteft d i d i t o t i u s m u l t o m i 
ñ u s po te r i t i n f i n i t o t é p o r c m e n f u r a n ide 
fere a r e u m é t u alia via f o r t i o r i pon i t de-
mus m a g a i t u d i n é f i n i t á q u á d i c j s tépopc 
i n f i n i t o pe r t ranf i r i tune fie non pmni s 
m a g n i t u d o per t ranf i tur eodem tempore 
ergo fi tota hsc magn i tudo tempore f m i 
to per t t an f i t u t par i l l ius debet d i u c r -
fo tepore per t ra f i r i & m i n o r i ficut,&jpfa 
pars eft minorSc confequenter f i t i l ia fed 
h?c pars f iní líes fumpta fu u m t o t u m re 
p o c c f i n i í u m facit ergo tempus. Rcfpoa 
detur t o t i i l l i magRUudin idcbc t cíTcH • 
n i t ú p a t e t c ó f e q u e n t u quia re afumendo 
f i t m i c s f ini tas panes m a g n í t u d í n i s tmfa 
cunus « u g n i t u d i n é f i a i ü r e a f u m e n d » 

ciiam fi 
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e t í a m finítíes t é m p o r a f i n m p a r t i u m ñ 
Bitsr u m t a n t u m po tc í t ftcu tcmpus 1 0 -
t n m f i n i t a m t o t i i l l i rcfpondens m a g n í -
t iu í i ' n i :quod vero pa r t i i l l i u s m a g n i t u c ü 
Bis n o n corrcfponacat icmpus i n í i m t u 
p rcba t jqu ia ex vtraque psrte habet t e r -
m i n u n v t e m p u s , q u ó a i l l i p a r t í rc fpon-
d e t , p r i m o ex pr inc ip i i> , í |u ia ficut -nc i -
p i t mo tus i a ipfa i t 3 & tcmpus, & e t iam 
ex p ü r t e finis.quia plus t empor i s c o n e f 
pqmlc t t o t i magni tud ia iq t í*m i ! l i p a r í i , 
c r g o v l t ra tcnapus rclpondcns l i l i f c q u i -
tu r tempus .v l tcnus refpondent t o t m u g 
n i w d i n t tcmpus ergo i l l i u s p a r t i b u s fi-
n c m habui t c3 i l l o ccíTante fuert t a b i i i 
v l t e r ius f squu tum í í cu t fi ego vnam lea 
^ u i m deambulo tempus , q u o d d imi t í !? 
fincm habe tquia i ñ u d cc íTa tA ' q t i o i f c 
q u i t u r non cft ta l is m e d i c t a t i í - fed ton9 
m a g n í t u d i m s . c o t k m e rgo a t g u m e n t o 
a i t poíTe p rob . i r i ccontra i isfuutá m a g -
m'tudtnem n o n p o í T e fínico tempere per 
t r a n í í r i quia íi q t i x l i b e t m a g n i t u d o finí 
ta f i n i t o tempore per t ranf i tur , ergo in ­
finita cum i n al to diwerfo debeat t r an í í 
r í necciTaria íí per t ranf i tur i n f in i t o t em 
pore deber p c r t r a n í v r i , p a t e t c o n í c q u e n -
tia quia t o t u m f i n i t u m t e m p u s c ó f u n i -

. t u r i n totius raagnitudims finitx t r á f i tu 
« r quibus ó m n i b u s c o l l i g i t non peíTeco 
t i n u u m ex i n d i u i í i b i l i b ü s c ó p o m . 

V l t i m o hoc'probat d í e e n s . fi cont inua 
componerc tur ex ind iu i i ib i l ibus . fequc-
r e t u r quod ind iu i í l b i l e e í l e t d iu i f ib i le : 
Confequcns eftfalfiim% & repugnans, vn 
patct ,ergo vt fequelam probet í ü p p o n i t 
p r i m o , q u o d cum in teporc « q u a l i ve lo -
citis m o b i l e pertranfeat maius í p a n u m 
q u a m tardum parum refert in hac v c l in 
i l ! a p ropor t ione acciperc i l lud m a n í s cu 
m u l t i p l i c i t c r pofsit eí le m a ú j s . í u ma tu r 

• c r g o i n proport ione fex qui altera fecun 
do í u p © n ! t , q u o d eft i p á t i u m velocions 
f?x q u i a l t e r u m ad fpatium r'ardloris íit 
v . g . t r u i m ind iu i f í b i l i um & í p a t i u n i tar 
d i o r í s duo rum fie c n i m debent poni f u -
'pra dUlx p ropor t ione , &r:o a-oil continuu 
ex i n i i u i f i b i í i b u s con!!et,& llnuiu^r ié 

é6 
pus tefrodensmotui velociorís cxrripli 

. ci debet indiuiíibiji CÓPOÍIÍ & etiá tfpus 
tardions cu lit asqualei modo nc¿\it ar 
gumentú in eodé tépore,qüp velpci5 trá 
fit maius fpatiü.f tnú indiciiíibiliú , fed 
vclocius id facit in téporctrium indiirífi 
biliíhtunr fie ergo fuú dinudíi itptui . í . 
vnu indúiifibile pcrtrani.bit mcbile tar-
dú in dimidio téporis.f.in vno . & dimi-
dio indiuifíbili.-patct qiiia tria non póf-
funt aiitcr diuidiquá per duas integias 
vn i t a t c s5¿ per medietates alien9 tertJíe 
crgo iá ahquod indiuifibile eíldiuif-tile 
& clarius probatur cum mob le velorí9 
in vDOindiujíibili téporis pertránfeat a 
líud iftdíuifibile ípatijifcd in maiorí te 
pore.-ergo vel in vno 8c dimidio íicot in 
tulimus & ira feqiiif'incóueniésalUtu.l 

indupl'ci induiiivbili téporis pertra r». 
fiuit tm rnñ fpatiü,(j?etiá híc eít impofsi 
bilequia.Laliud indíuifibile fpatij per-
tranfit m alio indiuiübiü téporis rema­
nen tí 8¿ hoc non quia iá fequeref epineo 
dé tepore tardu velox tranfirent idé 
fpatiú cp eft impofsibde.ljn alio dupli-
ci indiuílibili tepons pertraníit illud in 
díjifibile fpat)j & nec iioc quia iá inde 
fequcrcf (j» non efiet arquale tcpusvtmi i 
q;inobilis vt fupponebaf fi te'pus tardio 
ris habet quatuor indiuifjbilia & tepus 
velocioris tm tria vt diximus exquibus 
omnib'' vltimo c,6cludit non poííc cótí-
nuú ex indiuííibilibus cópouiíed exahis 
cótinuis.l.diuiribjlib^infc'perdnufibilia 
Primíí dab.tex .crga teK.i vbi Ar.dícít 

ex co cj) duq i'ndiujfibilia non íuntco 
tigua Íec¡u)fc^habe3t mediá&' cófeciucn 
ter no fe Labcant dub.eft.non (officít (j> 
cií medm adtol'endú (j> alfqua cclcqué 
terfehabeant fed requinf medul ei'dé 
genens ergo no ben?* intuht ex eo (j ab 
folute habeant medíü nó íe habf re cóíe 
quécereuní médium pofsit ciíc alterius 
genens quod non inipedit hoc quod c-ft 
cófe luentei fe liabere.Reíp.Tclet.Ojbs 
ue h o a h r . intulic quia fi ínter qii.t;cuq, 
ipdinifibilía mediar corínenu cú inhoc 
íinnrurí9 intliuifibiha fequitcjdiabcaít 

I i illa 



F.PJe Ona com fttperVmuerfam PhyfArif. 
illa fncluiíiibilú médium eiunjem g^ne 
f is & JC4 quod van confc^wétcr fe 
habc^ptcum non fit accipcrc fiuo pune 
ta , íu coniun^a in linea quod non h¿~ 
beant aliud intcrmcdium. 

Sccundum dubiíí textus cft crga eun 
detn ccxtutn vbidocctquodcontinuum 
non pocefi; compon»ex i l l i squxíc tan-
gunt fccundqm íe tOf« , c<.ntra mixtum 
cftcontinuum tamen componitur ex 
c lcment isqu«íe tanguntfecundum fe 
tota cum quaílibetpars rñixti fie mixta 
inoualíbctparte erunt omnia elemen­
ta & ita fe tangum ex mixtq fecundum 
fe tota íjq'iidcm fimul omnia inucníun 
tur in omni parte mixti.Refpondet T o -
Ictus q.fecúdidubij pr^tcrmifsis variís 
modisquibusdcclaraiur míxtíoni? poí 
fibiiita? dicendo quod cum eleméta cor 
rumpuntur vt £at roixtio.neo illorum 
formaí nccdimcnfioncs manent in mix 
ÍO vi fO qualibct cius parte pofit fieri co 
taftes per incoucnics iüatú.Scd t3turna 
net ilÑrü materia, quarvnitarecipit vna 
jnixtiforma: exquavnátantüeducitur 
quantítas & fie cura elementorum quí 
titatcs non maneact nonmanebil cótac 
tus illís mediis faciendus 

Tertium dubiom cft crga textuquar-
t u m quomodo Arif.dicit motum tem-
pus 5c magnitudinem c í í c c i u f á e m T a t i o 
mscutn fpcc/e.imogenere difFcrant ta 
quam fucccfibum pcrmancns.Rcíp6. 
detur quod non loquitur de identitatc 
abfolutc/ed confcquctix.pel propoitio 
nalitatis ita rt valcat, vnum horum cft 
diuiíilc.ergo aliud Acotra aur^j iicut fe 
habei magnítndo adfuas paríes inlioc<^ 
ex indii*iíib¡Iibus nequit cCponi, Jta í e 
Jiabeant tépus *r motusadindiuifibilia, 
U Í quod ex his non poteft, 

4.dubiu crga tex.y.quomodo Ar.ilicat 
c£> moucri Si motum cfTc non fur tíímul 
liquidé illummatio eftmoi» & tñ firoul 
cft illuminan & illuminatum eíTe^mo 
coot?,clatio,qu.T eft verus motus eft rota 
tin,í ve Anf.dicitlib.de feufu & íenübi 
li.Rcfpon.^loquebaturdcmotu phiíico 
prouta mutationcdiffcrtin Uocg? cft « 

poíitfuo in pofitiuum tranfire at illuml 
natío mutatiorantüCilanegatiuo inpofl 
tiuu ita nóobftatc^ m ilío lint fímul m u 
tanáfmutatu cíle.vndead illud de coge 
latione vt refp.nont,eftj§j moruipótdu 
pliciter haberepartes velrationefubíc 
& i vel ratioric termini ad quem vtpatec 
in motu localihomimsiprius.n.motucí 
»ra pan ilííus quam alia 8c lite mot'nS 
eft totus firrul arihuc rcípedupartiúíub 
íc iñi fed aliquando pofita omnimodafi-
multatcpatiü fubicá:i in recipiendo ter 
minú ad quepropter hmusdiiiifibilitaté 
cft totus mouisfimul,fed prius acquiri 

turvna pars termini adquc,quá alia Ref, 
g> quádo Arif.dixitcongelationc efle t o 
tam fimul loquebatur dcfimultatc par-
tiú fubie£li<j)eratdicereomnesparicsa-
quíc incipiuntajqualiter recipere termi 
nura congelationis:quando verogencra 
le hic docet motum Se mu ta tú non cíTe 
íimul loquitur de partibus motus ex par 
te termini aáquc.qui cum ftmpcr fitdi* 
uifibilis & per motúdmifibilitcracqui-
ratur nunc eft tutus motus íimul ex par 
tcillius Si na eft femperpnus m o u c n V 
quam mutatum efle. 
QuintG dubium eft crga ca.fccundíí ter, 
i5.quomodo An'f.dicat omne mobile,¿if 
tardius & vclotius moucri fiquide ccelú 
cadem vclocitate vniformiter mouctur 
imo elementa vidertur feraper cadem 
relocitatc deberé moucri illorum rir-
tusmotiua fit omnino)ad vnum determi 
nata prartermifis variis folutionib'quas 
Iiic To'ctus refütat.refpondetur , quod 
quado Ar.dixit omne cp moucf tardi»<S: 
Ycleci* moucri no ioquií de quouis m» 
bili in (lUgulari.fcd in gencrequafidicat 
in omni genere mobilis furt ift? differe 
t i* velocitatís 8c tarditatisgs cft vcnfsi-
mujquia ta inlationcquáinau^mctati^ 
n e 5 í a l t e r a i i o n c d á t q u a : d á m o b i l i a qu? 
moucí tardi» & a 1 ia velotiu s nec ^ftnecc 
(Tarium % femper inyno Se co¿'t mobili 
ha:c adfit diuerfitas íicut ncccílncccíla-
riumquodin vno& codem motu femper 
hoc adfit fecundum diuerfasparte*: fed 
ücutpótdarialiquis motus in (¡ngulari 
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« m n i n o v m f o r m i s i ta c t i a m p o t e í l f iar i 
a i i q n o d m o b i l c o m n i n o vn i fo rme>& fa 
tis cicquod m g e n e r e v t r o b i q ; h.rcciefor 
mi t a s v e ¡ o c i t a s , & tar í i i tas .ác ad l i l i idde 
e l emen t i s d i c i t u r q u o d licec habeat na-
turaSjf t f o jmas determinaras ad v i u u n , 
i e d quia habent dmetfa con t ra r i a acur-
r e o t i a m o d o . m a i o r e modo mino ia I i i r ¡ c 
eft quod i l l a diuerf imode vincant modo 
tardi9 modovc loc ius moueantur . 

P o ñ r e m u m dnb iu erga text . iS.eftquo 
m o d o A r í f t . d i c a t j q u o d íi tempus c¡l i n f i 
n i t u m fpacuim circa qnod fit,dcbet eífc 
i n í i n i t u m , & eodem modo í iquideni ex 
c o d e m i e m p u s eft a£ lu i n f i n í t u m tam a 
pa r t ean te quam aparte poft , S¿ t amen 
m a g n h a d o c a d e f h s f p a c í j circa 3? fitmo 
tus cx ' l í p r ^ d í ó l t i m t empus , caufans cft 
m a g n u u d o finirá i m o genc ra l i t e r i n m a 
g m t u d i n c c i r c u l a n , finita non p r o l u b c t 
n i o c u m J & tempus eíTe finítaRefpódetur 
q u o d A n D . h i c t a n t u m í o q u i t u r d e m o -
t u í i m p l i c i . q u a l i s eft r e f tus aut c i rcu la - ; 
r i s i n p r í m * ci rcula t í o ne & i f to rum finí-, 
sas,vel infini tas ver un í e u a m efl quodfc 
q u i t u r fpaeij i n f i m t a t e m & eam l i m i l i -
t e i i n f e r u n t in tempere , at vero motus 
ciz cu lans p e r r e p l í c a t i o n e m c i r c u l a r e m 
í u p r a í d e m fpacuim , fitquodam m o d o 
ge m mina tus & compofí¡ tus>& i ta no aft 
i nconuen icns quod tempore in f in i to f ia t 
qu ia l i ce t qusehbet í i m p i e y c i r cu la t io í i t 
finit33fed i n i n f í n i t u m repl icantu , & ita 
i n f i n i t u m tempus debet i n e i s con fumi , 
& lia:c de lioc capite. 

C^P. T E K T I V M . 
Motus nonpoteñeffeíninf-

tanti. 
T N t e n t u m A n f t . m boc capite efl pro 
^ uare quod motus non po l s í t efíe inííi-
í^anti Se d i u i d i t u j m duas partes . I n p r i ­
ma probar ip fum inftans vel nunc i n d i -
« i i f s i b i í e e f l e j n fecunda hoc pofs i topro 
B*U 1,10-'"TI non poffe fieri i n j i l o ad p r i -
« ia iM|>ar t é deucuienáo d^cuipfnm núc 
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i n d i u í f s i b i l e eíTe ¡tai , VE r cúdú t o t i r m Hf 
t e rmiaus p r ^ t e n t i , i ta ouod r l t r i S l U i a i , 
non l i t a h u d talis p r a i t c r i t ; , & i n í n 1: n.• f a 
tur i i t a q u o d i p f u m n i n i l l i t i l hus f u t u n 
l ioc e n i m probar quod fecudum fe fit t e r 
m i a u s v t n u s q ; tempor is prarter i t i ¿ ¿ f u -
t u r i p roba tu r . a i t Ar i f t . e í íe i f tud r u c o m 
nmo i n d i u i í s i b i l e probet vero fie , fi non 
eft idem nunc quod t e rmina t p r e t é r i t a 
& f u t u r u m c rgo erunt d ú o íedha-c c u m 
í í n t i n d i u i f s i b i l i a non po í fun t e f ie imme 
d í a t e e rgodebent habere í n t e r fe m e d í á 
e i a í d e m g e n e r a t í o n i s cutrtipfis ficut i n» 
ter d ú o p u n d a c o n t i n i i i m e d í a t neceíTa 
r i o a l iquod e i u í d e m g e n e r a t í o n i s f c i h r 
cet l inea tune fie i l f u d tempus í n t e r me- • 
d i u m non pote í t cífe p r . r t e r í t u m au t fu tu 
r u m . q u i a hxc ímú ex mater ia eopulan-
da í n t e r qu? m e d í a t debet c r g o eíTe t é -
pus pra^fensfioc e r g o e r i t t e n r i i n u s c o m 
m u ñ í s v t n q ; p a r t í cont inuata; t ú c f i c o m 
« e tempus e l l d iu i f s i b i í e fed tale tempus 
c u m í i t t e r i n i n u s . c o m u n í s fecundumfe 
p r e t é r i t o & fu tu ro efl: ín vtroque • ero-o 
cum i l l u d tempus i n fe inc ludat p ra ' t e r i 
t u m & f u t u r u m , fi fecundum fe t o t u m 
p o n í t u r t e r m i n u s v t r i u s 4 ; f e q u i t n r q u o ( l 
a l iquod f u t u r i e r i t ín p r e t é r i t o , fc í í ice t 
i l l u d tempus i n t e r m e d i u m quod m c l u -
d i t f u t u r u & contra a l í qu idpVa j t e r í t i e-
r í t í n t i n u u m f e i l í c e t i d e m tempus mte r 
m é d i u m , tndudens praetearicám , fed fioc 
e f i impofs ib i le^ ergo t e r m í n u s c o m u n i s 
v t r i q ; p a r t í temporis non po te í t eíTealí 
ud tempus fed i n d i u i í s i b i l e nunc i n q u o 
non í u n t cales parces. 

I t e r u m lioc reproba tcjuiafí c e r m í n n s 
c o m m u n í s p o f f e t eífc tempus & d i u i f s i b i 
le f equ i tu r quod non fit t e r m í n u s per fe 
& adequate fed fecundum vnam p a r t e m 
er i t t e r m í n u s v n í u s & fecundum a l i a m , 
c n t t e r m í n u s a k e r i u s a t c u í u s c o n t í n u i 
debet efie a l í qu i s t e r m í n u s per f e :& ade 
quatus-ergo nece íTa r inm efi , quod tahs 
t e r m í n u s fit i nd iu i f s jb i l í s , vt f ecundum 
f c t o t u m p o í T í t e íTevcm]; pa r t í c o m m u 
n i s . T e n i o p r c b a í q m a eíFecÓtínuatnn-i 
debet efie t o t ú fimul & infe pr.fens, fed 
a u l l u t é f d iu i í s i b i l e e l i totu fimul & i o 
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fg ¡ T x f e r s c u m d i u i ^ a t u r i n p r s t e r í t u m 
i : fu ra r un í c rgo n u l l ü tempus po t c l i e f 
fé í l iud nunc pr^fens c o n u n u a n - s p r ^ t e r í 
t O c ü f u c u r o coucludic ergo ex d i ¿ l í s g»-' 
c í n n nunc concinijciciuo non p o í s i m ifta 
c o m p e t e r é quosl fitiniifibile non t o t u m i 
i l m u i & Weirs & no'per fe zexminmqüx 
r ^ce íTa r io f e q u ú t u r fi taie ineermedium i 
c o i u i n i i a t i b i i m pon a tur tempus ncccíKi 
r ÍBin e r í t q u o d í i t & idé iniUr.s cr.i iris. 
opera c o n u c n i u n c q u o d í i t d iu i f s ib i le to 
t t -m fimul & í d e m & per fe E c r m í n u s v -
i r í u í q u o p j r t í s q u e o m n i a nece í r a r io í e -
q u ú c a r a d r a t i o n e m c o n t i n u a t i u í . 

I d fecunda parte ponjc c o n c l u í i e n s i»? 
teneatn nuUus rncitus potefl eíT'e i n n i i n c 
áia . i f ibi l i , fsd tnt;einpare & probat quia. 
fi mot i fs póc eíTs ín jnf lá t i í l m i l i t e r pote 
r u n t e í í e velox & u r d ü q u e í a ' ; c d i i T c i c 
t i x íMíus fed c ó f e q u é s eft faifa c rgo pro 

: i r m m o r dem3 q? n iob i le v e l o x m i n 
:. tt t r an í i c fpattuV'nias pa imi in;codc . 

i n f t a n t i a l i a A duplo cardius t r a n í i b i m e : 
d ieca tem ípa t i j . ve ! p a l m i r u r í u s ad ianc 
p r í e d í ' s e medie ta tem t r a n f e u n d í apiree 
t u r p r i m u m m o b i l e velox i l l á p e r t r a n í í - í 
b i t in medie ta ts tctnporis pr ior is , c rgo 
c2 pofs i tus fuen t i l i e motus in i r i f tan t í i 
fequicur quod inftans (ít d iu i f s ib i l e ex 
Iiac c ó c l u l i o n e infer t aHaquod quics no 
lie i n tepore & probat quics cñ. pn 'uat io 
m o t n s j e d p r ina t io eft c s r e n t u i u í u b i e c i 
to apto naco quado & q u o m o d o , & loco 
e icapt í i e r ^ o c ü imTi t a p t ú m o u c r i i n te 
pore (blu poter i t i n temporc quiefceie.s 
p r o b u f i m u l vtráq-, cencluf ionc d u p l i c i , 
í t t p o ü t i o n e p r ima eft quod fu idé n f í ceo 
t i n u a c i b ú p ra - t e r í t i cü f u t u r o fecunda 3» 
dar i a Ü c u i u s t é p o r i s i ta fe h a b e á t parres 
quod mqdietatc p r e t é r i t a f u e n t motus , 
& i«] u u u r a íit quiescx quo formar argu 
i t i - l t u íi motus tequies p o í l e n t c íTeín i n 
fiáti pc i lent eíTe í imi i l i a c q d é m c b i l i c ó 
fe 'quésef t fa l fu cu íint pnua t tuc oppof iu 
Í r q o & antecedes probaí" í c q u e l l a , q u ú 

motus^eft in panep r s t t c r i t a c r i t i n n ú c 
C Q m m t m ú (Úm enm a l u , f i q inderne l l 
g a m í n m j r i t n o f e c u s j i l i ^ s & ü q u i e s c í t 

ín parte fu tura c r i t e t í a m i n eodeni nuc 
con t inna t iuo i l l i u s cú í; t t cnn iDus in t r i r» 
í s c u s c i u f d é c u e l g o iftud n ú c c ó c i n u a t i 
b i i íit v n u m & iden^vc j á p r o b a u i m u s Se: 
¡ u p p o f u i m u s p r ima fuppoí l t ione . f i m o « , 
tus.&: quics pofiunt i r i t no í ecc .&;ad . rqua . 1 
te eíTe ín i n í t a m i feqni tur quod í i m u l i a 
codem inftant! í in t motus 3c quics.quod 
eíl a b í u r d u m crgo i c i t ío ex d s f i n i t í a n e . 
qu i e feenc í s id e o i a i q u i e f c í t quod i ta fe 
habet í i c u t p r m s c u m opponatur e i q u o á 
m o u e t n r quod a l i te r í e habei nuc quam • 
p r ius ítá'in ;ÍEiñanti non eít a í i g n a b ü c r 
p r í u s c u m i\t i n d i u i í s i b i l c c r g o non e í t 
q u í e s m f o i o nunc ó m n e e r g o q t i o d m o 
u c t a r , & q u í e í c i t i n tempore mouecur, ¡ 
& q u i e f o í r ^ r • , . ! • 

Dcnndeycprobet m o t u e í T e d i u i f s i b i l é -
prebat p r iú s omne m o u i l c eífe d i u i í s i b i 
le hac ra t ione omne quod moue tu r p i r 
tem habet in t e r m i n o a quo 3c parte i n 
t é r m i c o adquem c r g o omne quod eft d i 
uifs ibr tecns prob-i tur quia quando t o t u 
m o b i l e cíe in t e r m i n o a quo .ve l t o t ü i n 
t e r m i n o ad quem vt rebique qu i e f c í t & 
non mouetur e rgo omne quod m o u e t u r 
p a r t í m eít ín vno t e r m i n o & p a r t í m i n 
a l i o & quia po í í c t a l iquis obijeere quan 
do a l iquis m o u e t u r ex R o m a ad Ncapo 
l em no e f tpa r t im KowxSc p a r t í m N e a 
po l i , e rgo non omne quod m o u e t u r par» 
n m eft la t e r m i n o a quo & parte ín t e r -
m i n o ad quem.Refpoudet fe non l e q u í 
dc t c rmin i s v l t i m í s motus ficwtf funt ifta: 
fed de p r o x í m i s puta de bijs in quib9 fifi 
p r i m u m m u ta t í o vr cum p r o x í m e m o u e 
tu r ab Á.cx B . parara -eft i n A . & par­
t í m in .b . í l cu t quod mouccurcx a l b o í p f o 
p r ó x i m o t e r m i n o habet m é d i u m puta 
fufeum non tamc eft opus quod fie í imul* 
i n t c r m i m s p r o x í m i s & remot is b^c de 
l i t e r a . 

A J S N O T J T I O N i S' 
circa literam. 

1 m íí du b1ex . c ft e i r ca, ce x. 13,1j i .nrs 
r a t i o n c m qua A r i . p r e b a u i t m o t u m 

ík q u i d ' 
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'Sí q u i e t é m dcberc eí le í i m u i | q eadem^ 
j n l l a n t i c x e o q u o d f u i a e m nunc conts-
E u a t Ib a m quid i n te 11 i g a t A r i . pt-r n u n c,; 
q u o i fccu ndum íe jterrainat e í íe (i n d i u i í 
i i b i l e ad quoiUrefpondetur n o i á d o quod 
ficutpote 'a ahqui'd dupl ic i ter t á n g e t e a-
l i u d vel inad^quatecniando non tangi t 
fecundam fe t o t u m v td ig icus t a n g i t l i g 
nu m foi u m fecundum v I t i m u m fu i fc i i 
l ice t v l u m a m fupcrf ic iem.vel ada^quate 
q u í tangi t fecundum íe t o t ú v t d i d a f u -
pcrficies tangi t í d e m l i g n u m fie p o t e í i 
a l i q u i d d u p l í c u e r determinarCvvelJn a-
í i ^ e q u a t e q u a n d o non terminac fecudum 
fe t o tum, fed í e c u n d u m a l tqu id fuiquod 
hoc modo te rminar cft d iu ! Í s ib i l e ,ve l a-
d x q u a t c quando fecundum fe t o tunne r 
m í n a t & quod hoc modo i c r m i n a t de-
b e t e f í c i n d i u i f s i b ü e t n o d o e t g o dico 3» 
t e rminare fm fe t o t u m Se ada'quats t r i -
b u i t Ar i . ípf i i n d i u i f s i b i h nunc quod d i -
c i t addi eam al ter ius a c c e p t í o n i s q u a ac 
cipicur nunc pro tempore p r ó x i m o i o f t l 
t i h ic c rgo non fie fedpro ipfomct inf lan 
t i fummir.vt hac ra t ione pofsit babere 
r a í i q n e m t e r m i m ada?quati & fecúdú fe 

S e c ü n d u m d u b . e f t e r g a tex 31.15 il!s,m 
r a t ionem quas A r i . p r o b a u i t m o t u m , & 
qu ie t em debere effe fimul i n e o d é i n l t a n 
t í ex co quod í i t idem nuc c o n t i n u a t i b ü 
prseteri t i teporis In quo pomtu r mot9 & 
f u t u n i n q u o p o n i f quics P o í í c t e n i m a -
l i qu i s R .quod i l l u d ínl l iansef textr infecr i 
• t r i q u e 3ta quod t u p r t m i i m ñ ó eíTe m o 
tus ib i definentis per p r i n u i m n ó e0e,& 
v l t i m u m non eííe quiet is i b i incipient is 
per v l t i m u m non effe & Ít3 tam l ó g e ' a b 
cíe vt fequatur m i l l o iuAant i eí íe fimul 
m o t u m &: q u i e t é quod n e ü i f á i l l o r u c f t 
i n i ü o v t v idimus R e í p o d e t a r quod poí i 
t oquodqu ies poífet cíTe i n inf tá t i no de 
berc t incipere extr isfece ¿ ¿ p e r v l t i m u m 
r o e í T c f e d i n t r i n í e c e & p e r p r í m i í fiu c f 
í c &: in i l l a i n í t an t i e m p o í s j t o e t i j m 
quod n \ o í u s cíTe po í s í t m in í l an t i r 5 de 
beretdefinere per p r i m ú non eííe fed po 
tuis per v l t ímí í fu i c(Te ficut dejinuntorn 
fles n u i t a t i o n f s i nña iua i í c a ; & i ta in co 

<í8 
d é íní\?tí v t r i que in t r iu feco dcbcrcKt po 
ni v l t ím í í effe motus & p r i m u m quietisT. 
&itJ co l l ig ie Ar i f lo te les bene f t m u l de. 
bere cffe m o t u m & q u i e t e m m i ü o i n -
ftajt»*.-.:;h , j iW -h í ¡; . . . . . . 
Sed for t tus cotra boc ínf ta t T o l e t u s e-. 

t i a m fiponaturmotus & quses p o í í e , h a -
bere efle i n i n í t a n t i no fequi tur quod i n 
i l l o e o d é inf tá t i fint f i m u l &proba t q u i a 
poíTet e í íe quod vnü incipere tpcr p r í m u 
fu i efle fc i l ice t quies & ira incrinficc c f -
fet m i l l o i n f t i t i & :alcerü defineret per 
p r i m u m non eííe i ta quod in i l l o i n í t á t i 
non eflet ficut in gencra t ione vnius fab 
ftantiíe & cor rupt ione a i tenus c í i n e c e í ' 
far io d i e e n d ú q u á t u n u i s g e n e r a t i o & cor 
rwptio fint i n inf tant i v i fi v .g .m a l icums 
t é p o n s c o t i n u i medictate p r e t é r i t a pe-
catut f o r m a embn'onis , ergo in i l ' o i n f 
t a n t í c o n c i n u a t í o j l l íus c u m fecunda eíl^ 
f o rma embr ion i s , & in aba i m m e d i a t e . 
fu tura fo rma animal is non bene f e q u i -
tur in tora pr ima medietatc f u i t f o r m a 
e m b r i o n í s ergo i n i l l o in f tan t i c o f i t i n u * 
t i o i l í ius cum fecunda fo rma e m b r i o n i s 
& fimiliter f o rma animalesqua^ponitur 
efle in fecunda i l l a medietatc fed tan tum 
fcqu i tu r quod extrinfece & per p r i m a r a 
non efíe def ient in i l l o f o r m a e m b r i o ­
nis & in tnn fece & per p r i m u m fu i cíTe 
fit f o rma a h i m á l f s , & n i h i l o m i n u s 1 As: 
f o r m ^ i n inf tant i ponuntur c o r r u m p i & 
penerar i c r g o quanuis niocus , & quies 
i n inf t í n t ipof s in t habere cffV nnnquara 
fequi tur quod in e b d é m inflan t i fint. fi­
mul , f ea t an tun i qnod finrul ar vnufh nc' 
finít ex t r i n f i cc aÜud ín'cípiat i n t r in í i f e -

Ivocdubfüm t a á t a m robor is babee 3-
pud ToHc.qiLod ab i l l u d A r i . d e f f r a t , d i 
ecudo eius r a t r o i l é m non probare demo 
ftratiue fed repice v c r i / E i ran'en fi Loe 
d u b i n m í o b u i c n e m non bab'c'rft nec to 
pica cífet c íus ra l i o &: ideo re fporde tur 
noraBco , banc effe dif i r re 'nt ihni í n ­
ter r í u i t a t i o r ' e s irffla'Hta'ne'áis , & r f ' i -
quasresper i l las p r o d ü í l , - ^ ; ve ' c o t -
rupt- isquod u l e s r iu i t a t íbnbs d e í i n b n t 
efle i n t r í n f i c e ^ , & p c r ü v u í n . u m Att 

2 4 ac res 



F. PJe Omí, Coment fttper Vmwrf.Phjfc. Jrljí 
i t r e s gua: pe t i ü á s d c í i n u n í p e r p r í m u m 
rvfsrt e f i cde l inu t i t v.g.fubftantia quse cor 
r ü m m c u r d s í i n i t e í l e per p r i m u m n o n c f 
f c i p l a v e r o c o t r u p t i o p c r q i i a m del in i r , 
r o n i t a d e í l n i t f e d po tmspcr v l u t r m í u i 
e f e q u k i n i l l o inf lan t í , quando p r i m o 
non eí l fubftant ia tune v l t i m o eft c o r r u 
t í o i ta quod i n i l l o Kabeat e í fe ,&i ta cum 
mo'rtus fieííetin inf tan í i deberec fe ha-
b e r e í i c u c ipfa inf tantea muta t io non ve 
r o t a t í q u a í n r e s p e r i M a m de fin en s c u m 
á i a g i s t ah m u t a t i o n i a f s i r n i l u e r ( cura 
t runque fitvia & corrupciG)c¡uam ip í i r e r 
d e f i n e n t i l i i n t c f tquoddcbcat ¡ n i n í í a n . 
t i in t r in feco dc l incrc per v i t i r a u m f u i e f 
fe í icuc i pía mucatio, . i r ex alia parte q u i 
es c u m inc ip í a t per p u m u m f u i debet i n 
rn f ta in i inc r in feco incipere ergo i a m fe -
«lu i tur i n c o n u e n i c n s i ü a t u m ab A r i f t o . 
^ ' i íod ' in eodem nunc conc inua t iuo f .nu i l 
c run t m o t u s p r s t e r í t u s & futura quies, 
quia" i b i eft v l c i m u m cífe motus & p r i -
¿ u m cíTc quie t i s &.ica r a t i o A r i . m a -
Bct ín fuo robore cum í i t d í fpar r a t i o de 
apíis me t rebus quse i n c i p i u n t j v e l d e í í n i í t 
á c de m o t i b » ^vcl m u t a t i o n i b u y p c r quas 
d e ü n u n t & m c i p í u t Sede hoc capitc. 

CA.?a Q V A K T V M . 
De dmijsione motus. 

I N t c n t u m A n ' . i n hoc capitc eft p ro ­
bare m o t u m c í f e d u p í í c i t e r d i u i f s i b i 

l e m ad d i u i í i o n e r n f c i l i c ecmob i ' i s &: te 
pons i n p r ima parte hoc prob.it in fecun 
da declarat q u o m o d o re l iqua qua; funt 
i n raotu pofsint eodem modo d m i d i ad 
p r i m a m par tem deuemedo ai t quod mo 
tuü aheuius t e rminus d i u i d i t u r inmocus 
p a r n i í i l h u s to t ius & prebat quia i n cas 
partes d m i d i t u r motus tot ius ex quibus 
coftat j fedconftatex m o t i b u s p a r t i u m e r 
go d i u i d i t u r i n motus p a r c í u m p r o b a t u r 
f n i n o r i t a fe h a b é t partes m o b i l i s ad t o -
t ú m o b i l e ac partesmotus ad t o t u m m o 
t ú fed partes mobi l i s c o p o n ú t t a t ú m o b i 
l e ira quod i l ! ^ í i m u l lunda* í in t t o t u m 
m o b i l e e rgo partes motusdeben t copo 

n é r c to tu mota i ta quod í í m u l iüñxGnt 
totus metus íed to tusmotus e f t q u o m o 
ne tu r t o t ú c o p o í k ú Apar t e s motus f u n t 
quibus m o u e i m i r partes c o m p o f i t í - e t ^ o 
de p r i m o ad r t t í m a m motus to t ius com 
p o l i t i compon i tu r ex jmo t ibus p a r t í u m 
m o b i i / j v t íi ah'quod t o t u m moaea tu r 
habens duas m e d i e r a t c s . q u a ' I i b e t m c í i i e 
tas moue tu r f u o m o t n pa r t i ah diuerfo 
a b a b o ergo t o r u m compo t iuun debet 
m o u e r i m o t u tora i i & i n t eg ro c o m p o -
f i to ex i l l o d i i p l i c i m o t u part iab p a r t i ú . 
Sccurido i d probar d e d ü c e n d o ád mcorj 
u c n i e n s , í l i ro tuscompof i tms ex m c t i b * 
p a r t i u m non eflet totus m c b i l i s v e l c í l e t 
i p fa rum pa r t i um feo r fum , vel a l tcr ius 
mob i l i s , non p r i m u m quia í i n g u l ^ illa? 
partes non t o t o i l l o m o r u m o u e n t u r . f c d 
t a n t u m i l l i u s mcdie ta te , non fecundum 
q u i d fi to tus í l l e motus c f fc ta l t e r iusmo 
b i l i s ergo partes i l h u s motus eíTent m o 
tus pa r t i um alcerius m o b i l i r q u í a ciufdc 
f u b í e c t i vnicuseft totus motus , fun r e t í a 
partes motus confequens antem e ñ f a l -

m cú compof i tum í i t partes i l ü u s m o 
tus cífe motus p a r t i u m huius m o b i l í s . v 
g . & n o n a l t c r i u s . N i í i d i c a s j q u o d vnus 
motus fit p l u r i u m m o b i l m m . q u o d eftab 
f u r d u m , ergo ne f l anum dicendum eft j 
mo tus c o n i u n á t u s ex mot ibus p a r t i u m 
cft to t ius i l l i u s c o m p o í i t i cuius funtpar 
tes qua: í i n g u l i s part ibus i l h u s mo tus 
c o m p í i t r m o u e t u n 

T e r t i o id probar l ie , fi mo tus c o m p o í i 
tus ex m o t i b u s p a t i u m non e í f e t m o t u s 

i I I ius to t ius dcberecal ius afs jonat i , f ed 
hoc non eft p o í i b i l e . e r g o . p r o b a t u r q u i » 
abifto m o t u , q u i de nouo a d u e D i t a o f e r i í 
tu r partes xquales i l l ís part ibus motus 
ant iqui .quibus fingul^ partes talix m o ­
b i l i s moueban tu r nc fingula: i l b r partes 
dupl ic i moucan tu r m o t u , & a n t i q u o & 
noao tune ( ic ,quod íupere f t de m o t u no 
uo ablat ispar t ibus a r q u a í i b u s . a u t eft 5-
qua leau t mains^aut mmus íí eft eis a;-
qualc e rgo e r i t cqualc m o t u i c o m p o f i -
to ex pnor ibus parnbus.quibus i f t x fút 
^qualcs nam quod cft arquale r n i me 

dio-
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S o Aehet cífe .uquale alten* e x t r e m o ta 
l i medio xqucdi íed pc-i¡to vno n i o tu « -
^ u a l i & * í i i u s fpcciei in vno to to non 
p o c e ñ altus í i m u l poni .e rgo i l ió p r i m o 
m o t u c o m p o f í t o ex mon lx i s p r rc ium de 
bec neccíTario i l l u d t o t u m m o n e n & co 
fcquenter mocus t o t i u s e t í e compoficus 
ex ino t ibas p a r t i u m quod erat in t en ta 
íi au tem quod fupcreft cft m a i u s i l l e ex 
ccíTus nu i l i u s inob i l i s en t , non pa r t i um 
quia ia m h a beba ti t fu u m m o t u u t n ^qua 
Ic r r^non tot tus c u m fit m i n o r l i l e execí" 
fus to to i l l o ; m o b ! l i , n o n a l terms rnobf» 
l i s quia í a m non cílec cont inuas ii habe 
r e t exce íTum i n vno fub iedo & r e l t q i i u 
i n o c u m i n a l io : ! ! vero quod ftipcrelt eft 
m i n u s partibus ablatis excclTus i l l e m o -
tus pa r t ium n u l l i f u b i e d o conueniet , & 
i t a nece íTar io eft dicendum quod talis 
stiotus fit .rona lis mot ibus ablatis, 

Vnde vis a r g u m e n t i fíat in hoc,{ í m o ­
tu s compof i tusex m o t i b u s p a r t i u m n o n 
correfpondet i l l i t o t i m á x i m e eft quiano' 
cíTec c i ajqualfs^fed q u i h b c t alias m o -
tus fingatur i n t a l i t o t o debet cfTe s q u a 
l i s i l l i r n o t u í c o m p o í u o non m i n o r , vcl 
m i n o r , c r " o vel nul lusdebet dar i tal) to 
t i ve l c o m p o í i t u s ex mot ibus p t t t ' íu dc-
fcecconcedí quod erat ¡necntti m & i t a col 
l i g í t m o t u m efTediui l ibi Iem ad m o c u m 
f u b i e f t i cum motas totuis componatur 
ex m o t i b u s p a r t í u r m a l i u m raodumdiui 
fibilitacís ex parte temporis probar eíTe 
i n m o r a quia totus mocus eft i n to to t c -
porc & m í n o r motus m i n o r i , Se m i n o r 
i m i J ñor i eft.ergo d m i fi bi 1 is m o t u is a d d i 
i n i i o n e m tempor is i n quo í í t . 
i n fecunda parte i i a n c d i u i í i o n e m m o t » 
m o b i l i s & temporis docet r e p e r i r i i n a-
l í i s . qua : funt ín m o t u :quinque vero po 
n u m o t ü m . t e m p ü s ^ m o u e r L , ideft m o t i l 
i n c o n c r e c o ^ o b i l e & ín quo fit mo tus, 
ideft t e rminus ad quem motus , a i t e rg o 
h x c omt)iz eodem m o d o d i u i d í propor-
r i o n a b i l i t e r ita quod d iu i l l o vnius cor-
re fpondea td iu i / ion i a l r e r i 9 q u á u i s d íu i 
fsonis r ano i ion íít perlc augmeta t io f r t 
perfe d imí ib i l c s j qua l i c a t e s vero peraeci 

CdpJIIÍ. 6 9 
¿es ratmnef q u a n t í t a t i s in ons íú'fítt&vri 
m o r i c motu,Se t e p r c 3>.k i n d m i f i c n e 
c o n . f f q u a t ' j p r p b a t u r a o t ^ i i i o í u s e f f j n t a 
to t é p o r e } & pars mptu? in parte i cpor i s 
& í í m i l i t e í t o i ü tépus eft m e K Í u a a coca 
lis motus & pars teporis cft menfurapar 
tis m o t u s . í i b i ergo correfpedet haeduo 

vero m o u e n . & motus í i b i c o r r c f p o t i 
deant í i m i l í t e r p roba t . tn tu m o u e n e í l fe 
c u n d ü t o t u m m o t u m & minus m o u c r i 
fecundi í m ino re m o t u r n n á t a n c r e s m u l 
rum mota c u m m o t ü s eft magnus tune 
pa rum cum paruus eft motus ,ergo d i u r -
d i t u r ad m o t u s d iu i i i onem í p f u m m o u c 
r i íed quia poíTecal iquis d i c c r e . liece 
partes m o u c í i refpondeantpart ibus m o 
tus,non tamen m o t u m m o u e n t o t i mo 
tui ,3?eratdicerc m o u e r i cotius n o n c o m 
p o n í ex m ou e n pa r t i um . í i cu t con t rad i -
cebatur d e m e t u . H o c r e i i c i t . p r i m o quia 
fi dmi í ío m o u e r i in duas medictat-cs' i í l i 
rcfpondent dabus mcdieta t ibus moc9nc 
ceíTario & coai m m o u e r i t o t r m o t u i de 
bec refpondere & fi c i t ra hoc m o u e n ef 
fecahud i a m d ú o m o u e r i p r o u e m r e n t 
abvno motu ,qu ia ab vno to to vt v id im» 
t á c u m eft v ñ u s motus c ó p o l i t u s c x m o ­
tibus p a r t i u m . 

Secundo probatmocus t o t i n s c o m p o n i É ' 
ex m o t i b u s p a r t i u m ,ergo 8c m o u e r i t o -
tius compon i debet ex m o u e r i p a r t i u m 
& ita t o t u m m o u e r i refpondet t o t i m o 
t u i í ícui partes pambas . Te rc io quia fi-
c u t e x veroque mocu p a r t i ú í i t vnus coit 
t i n u u s rcfpondens t o t i m o b ü i na ex r 
traque m o u e r i p a r t i u m fíe vnum m o u e 
n c o n t i n u u m r e í p o n d e n s t o t i m o b i l í . 

Quod d ixera t de mo tu . t cmpore , & m o 
u e r i quan tum addiairioncm^djcic cc iam 
de t e rmin i s motus vt i n l o n g i t u d i n c , 8c 
i n a u g m é t a t i o n e & d e a l i í s t ñ ' r e l i q u i s q u J 
uis ba ru q u x d á í u t p e r a c c i d é s d i u i f i b i l c s 
qua-dam v i r o perfe & non Tolíí d i c i t í c 
ha?comnia confcqui q u a t ú d í u i f i o n c 
í e d e c i á q u a n t ú a d í í n i t C c j u a ' o n í a tá i n 
d i u j f i o n e ^ u a i n ipfa f ini tate a m o b ü i v t 
a r¥díee p r c u - n í a n r ^ u i a co ipToqulbui 
fit qua i i tmi ) di diuerfas fté̂kü lubcns í l 

1 $ cic 



F.P.de O na csmfupervmuerfdm PhyfA rjf. 
c k í n m o t u , & tempore fucccfionem, 5c 
< i i u i f i b i l t t a t e m , & hscc de l ioc capirc. 

C A P . Q V I N T V M . 
De ordinepjnium monis. 

T N t e n t u m . A r i f . i n k o c c a p i r c e l H e c k 
rars o r J i n e m pa r tuun irsotus decla-

T.ir i ' lc {inem.& p r inc¡{ ' ium i l h u s , !k f a -
c i i (},ao.|n pnm . i p í r c e pomt duofunJa 
j r ienra . Ia fecuntU ({ecl.iíat q u o m o d o í n 
roocu ílc p r i a c i p i u n i , & finís,A-ipunum : 
d e u e r. i c n á o pon \x pr i m íí f Ü n d a m e n t u m i 
4 cíl quod mu ta:.tun) eíi c i jm pn-nm m u 
lacum efí i n eo . quqd p r í n í u m u u t í í eíi 
expl icar exeraplo, m o u e t u r a l i q u i i ex 
s.,i¿r0 a d a l b u m cum p. ' i j n i m eñ ficitiu 
tacum poni tu r fub a lbo ,d icunr cu ín p r i 
i rsum q u u benc poiTec portea ex i l l o n t u • 
t a r i in a i i u d , & proba i tic i m i t a n aut efl 
ic-linquere t e r m i a u n i a quo^aut non eft 
i ine hoc3ergo m u t a t u i n eífe e r i t r e h q u i 
ífe c e r m i n u m a quo^^atet coRfeqnentia 
quia e o á e m modo fe habet mu t a n adre 
I inqnere ae m q t a t u m cffe^d re l iáqui í j !? 
í'cd ata p r i r aum mobi le r e h q u i t t e r m i 
n u m á quo pon i tu r fub t e r m i n o ^d q u é 
fi n i i dem recefus a t e r m i n o aquo cft ac-
cefüs ad u - r m i n u m a d q u e m ^ r g o . f c c u -
d-> uiem probar i n muta t ion ibus vbí c!a-
n u s hocapparet , mu ta r i e ñ r e l inq t i e rc 
t j r m i n u m a quo.iSt m u t a t u m elTe i l l u m 
r c l i q u i í r e , c u n T p r i m i i n v m u £ i t u m e f t p c r 
gencraciooem de non eífe ad eíT re l ins 
q u i t non e íT^&rponi ru r í a b eííe q u o d e í l 
r e r m i n u m ad q u e m fk eco-ntra can t in -
p i t i i i fCorrupt ione,qu z ad non eiTc ter-
r o í n a t u F , & idem i n q u u c r i t in r e l i qu i s 
r .Tt i ta t ianibüs ,<ju^ fecundum contradf-
ftioncen fiiint /qu ia non eft darc medj í í 
í n t e r d ú o c o n t r o d i , £ t o r i a , & non conten 
tus hoc p-obare va muta t ion ibus fnb í lá 
t ia l ibus d e í c e n d i t ad accidentales & for-
rnat a r g u m e n t u m , q u o d mutacum cuín 
m u a t u m eft ,non eft i n t e r m i n o a quo , 
qvna ip f iun re i iq .u i t , e r i t c rgo a l ieubí j id 
eft i n a l tero loco . í i m o t u s f ü e r i t ¡ oca l j í 
ve! i n alto t e r m i n o íi alius fue r í t motus 

a h e r a £ ¡ o n i s , v c l augmentaxionis , t ü c 

[ i c . r e l i a o t e r m i n o a quo^vel m o b i l e eft 
m t i l o t e r m i n o adquem i n oucm m u n • 
barur .ve l in o l íovnon in al io ergo in i lb» 
probatur tTiinor,denn!s a í i qhod m o b i l e , 
c x . A . m e u e r í a d . C . í J r e i i f t á . A . v t t e r m i = 
no a quo non eft in C.v t t e r m i n o a d q u é 
er i t ergo in al io p r i o r i ame . C. «juod í l t 
B . tunc fie i í lud .BrnópoÉCÍre imRjediatf i 
C . v e ! c u m ambo íint ind i t i i f ib iHa , & i » 
f¡)at!0 cont inuo ponar!turr e r i t ergo á l i -
q u a d i f t á r i a ex B.ad C & i t a p o t e r i t m o 
f e r i a d quod i am eia t m o t u m , fc ihect . 
ad ipTuni C ad quod fuexat n i o t u m ^ e o n 
fcquens vero eft impofs ib i l e , quia c u m ; 
p r i m u m fim ego mutatus ad ahunc l o -
cum eomet rempore quo f u m ad i p í i i m 
mutatus fimnl adipífi n u u a n n ó p o f f u m 
in fe r t ergo ex f u n d a m é c o d r f ío , ^ cú M 

m u t a t ú eftjCÚ p r i m ü m u t a t u e l t . f i t in: 
t e r m i n o ad quem fequi tur q u o d f a ^ u n v 
eft c u m p r i m u m fac lum eft eíTe[ quia e f 
fe eft te rminas ad q u é £J.(rtionisJ& q u o d 
c o r r u m p t u m eft cum p r i m u m c o t r u p -
t u m e f t n o n e f l e^qu ia n o ñ eflceft t e r » 
m i n u s ad quem c o r r u p t i o n i » ! 

Secundum f u n d a m e n t u m , id io q u e 
p r i m u m m u t a t u m ef t , quod eft mura t i í -
debet efic i n d i u i í i b i b i l c : explicar vera 
q u i d appellct m u t a r i i n a l iquo p r i m o & ; 
dicj't eífe t iu i t an i n a l iquo ra t ionc f i i i & 
r o n r a t ione alicuius pa r tn i l l í u s , f e u t 
í e d í o hodierna non eft p r i m o in haedie 
quia non eft in i l l a r a t ionc f u i , f c d r a t í O ^ 
ne pa r t í s , e f t a u i e n u . i n í i o r a , i n qua fie 
quod eft in ü l a r a t i o n c f u i , aiTeritetgo4, 
quod i d , ín quo p r i m o eft a í í uu id m u t a ­
t u m & p r i m u m eífe m o t a s f a f t i eft m * 
d ia i f ib i l e .quod T l i e m i f t í u s de tempore.' 
expont t dicens 'cíTe i n d i ü i ' a b i l e inf tans-
i l l u d , i nquo pn'nio ven'f icatur.quo { fit 
motus FadusTa- í tu s , & proba t u r ,nuia-
fi eft du i i f ib i ie cempus p a r n a t u r i n duai; 
m e d í e t a t e s , aur ergo in vitsma harunv 
eft murara res :vc l ÍD vtraque , ve! in v -
na m u r a u i r , 5¿ i n altera eft m u m a 
v e l i n vtraque muraba tur , fi de tur 
p r i m u m ex falfo d í c e b a r u r i n to to ü l o 
fcrapore rern efle nuuacaBi cú í.i pa r t í i t 



l í p r i o r i f u c r i t m u t i t a nífi vclt's á a r e p r i 
us p r i m o ^ iderp í cqu i r i i r í i d e t u r , t c r t í 
n m q u í a l i ín-vna parte m u t a t u r i & in a l ­
tera e í l ma&. ta e r g o f a l f u m eft^ quod ín* 
to ta i l l a c í l c t m u t a t a fccufidum e t í amcl r 
c i no p ó t quod in v i r 3 c | u e fit p r i m o m u t a ' 
ta quia cura v n a p a r s ü t p r i o r al ia lá da-
r e t a r prias p r i m o mataco fc i l icet p r i m a 
i l U parspr^cedens Tccundam i n q u a ccia 
pomtu r res p r i m o m u ta ta c u m pona t u r 
i n vrraque nec otc i p o c . Q u a r t ü qucd í c i -
licec eit f.* i íu m ,q u i a i n i l l o coco poncha 
t u r p r i m o m acata co l l í g i c e rgo e x d i f í i s 
fü f ida r r . c r j tum. í scund u h j id m q u o p r i -
i nu ra m u t a c p m eft efíc d e b e r é m d m i f s í 
b i i o e x q u o i n f e r t i d q u o d g e ne r a t u m & 
c o r r u p í ü r n efLi . id in quo finátur mo tus , 
i t a v e v s r u m íit d i te re nanc p n m o f a ó l * 
cft motus c í l i n d i u i r s i b i l e i n f l a B S . 

I n fecunda parte d i f t inguic dúp lex m u -
t a t u m c f f e a l t c r u m verfus fincm ita ve 
í i c p r i m u m i n quo finita eíl mutacio & 
a l t c r u m verfus p r inc ip ium yt fi t vnde i n 
c ip í t m o t u ^ q u o m o d o vere vtrursque t c -
per ia tur i n m o t u f l a t i m deck ra t prouan 
do quod ex parte finís debeat dan pr i» 
m u m mucicurn ef íe quia mu ta t i o no da 
r a c i n i n í i n i t u í n , d c b e t ergo ñ n i r i p e r a l i 
q ü o ¿ i n d t u i f ib i le quod non pofsit v l t e -
r i u s d i u i d i f e d p r i m u m m u t a t u c í f e eíV 
t a le indiujfs ibi le v t v idimus ergo in fine, 
m o t u s d a n d f ber p r imuro m u t a t u m cf-
fe íéd circa p r inc ip ium motus i H q u n n ó 
á a r i p r i m u m muta.cum c í f e , & probas 
« r a n c m u t a t u el'fe faponíc m o u c r i , í ed 
no datar puma pars njocus fed qua l ihe t 
data eft s l u p r io r & p r í & r e r 2 o nec da­
t a r . i . m u t a t ú m effe a quo inc ip i t mot9 
fed a h u d f u i t prius & pi i u s í i c u t n ó Asi 
p r i m a pars fed alia f u i t pr ior & p r i o r m i 
r o r p roba tur n o n datar p r ima pars t e m 
p o r i s i n qua incipiat m o t ' d a í , e r g o nec 
p r i m a pars motus pa tct c o n í e qiua ifea 
í ibi c o r r e f p ó d c c rn 1.1 t u o an recedeHS pro 
bacur datar tale re; t i s p r i m ü .uucf t i nd i 
in f s . ib i l eaur f l iu i f s ib i l c nó p n m u m q u i a 
í e q i i c r e n t u r d ú o inftantia inmediara có 
f c iuens e í l f a l f u m c rgo p a t e t m m o r & 

Cap, 7 ° 
f c q u c l í a Si probatur pofl p r i m a m i í l a m 
par tem motus poteft al ia arqualis i m m e 
tliatc-.fccjui c r g o . t i p r i m a c r a t i n infta n . 
t i fimiliterdcbcreíTe,fecunda c r u t c r g o 
i a m d ú o i n f l a n c i a i m m e d i a t a , í i d i c a s i l -
l a m par t e m eíTe m m o r c m . c o n t r a , e rgo 
i n i n i n o r i t emporeqnara í r idi í i í f í ibi ledé 
beret e l l e q n o d eíl a b f u r d ü m íidicas f o r c 
m a i o r c m n o valet^quia de m o t o femper 
cft p r ius ,minus quam maius .Sccundoid 
probac quod non íit i n d i u i f f i b i l e t e m p u » 
m quo cft p r i m a pars moras quia í e o u e , 
r c t u r ineodem inf tan t i eíTe ñ m u l m o t u 
& qu ie t cm n a m ponanvusquiecem rcm 
pore p r a í t e r i c o e x c i c n l e íi i l l a m p o r e f t e f 
fe in inf tant i e m i n t r i n í i c e in i l l o inf ta t t 
quod decerminat prasteriju,,^ i l n d c ó i u -
g i t cu f u t u r o , & cü d u o m f t a n t í a no po f -
rañteíle immed ia t a c n t n e c e í í a n o i d é í n 
ñ a s in quo eft v l t i m ú cífe quiet is prarterr 
ta?& pr ima pars motus f u t u r i l i cahspan 
i n i n d i i i i f i i b i i e temporis poteft eíTe o u ^ 
r a t io e o d é m o d o debee explican" ac v h i -
ma i l l a capitis p r^ccdct i s , qua proba m't 
m o t u proprie d i í l ú , & pruiat iua q u i e t é , 
no poíTe eíTe in inftát i nó íccudt j ( fc i l i -
ect cj) fitdiuiffibile t é p ' i n qua eft p r ima 
pars,moTUs)probac fícdiuidaf t a l e ' t é p u s 
i n duas partes ve! in neutra e a r ú cft p r i ­
m o motusvel in vtraq;vel materia t i í i n o 
I . qtna íi in neutra e f t m o t ' quomodo i n 
toco ü i o céporc ponebaf" i,e0ec calis m o 
t» nó . i . quia íi in vtraq-, parte e tgo [ 
fo diecbatur i n coto i l l o e f le p n m o m o -
t u m cum m p a i t e i l l a p r i o r i fit,prius n o n 
t e r t i ú quia l i i n altera t a t ú p i i m o pon i f , 
motus c rgo n i coto i l l o teporepo potuic 
p c n i . i . c a ergo n ó detur p r i m a t c p ü s i a 
q a n . i . í u m o t 9 n ó cric p r ima pars m o t » 
&! ta n e e p r í m u m u t a t í í e í íe a parteante 
aquoinc ip iac motus fecundo ide probac 
ex parte m o b i l i s quia h p c d i a í f i b i l c eíTe 
eft probatura,fupra moueatur er?o ho-
n u m fup ravnum locum f e c ú d u m panes 
i n u i c é f u c c e J é t e s , l í m ex tc f ioncca le í j ac 
& túc e f t a r g u m é t ü fidaf p r ima cars m o 
tus iu p r ima parte m o b , l i s ina lquo teco 
re cunef ic in t o t o i l l o t epore / f t t e tus i i l e 

c r g o 



F. P.de Onx Comwen.fnpCY Vmuerf.Phy Jr l j íe l . 
c rgo iu parte t épo r i s e r i t pars i\lim m o 
tus,red tempus e í l i n d i u i f i b i l e v e r ñ i s m i 
n u s í n í n f i n i t u m . i u q u o d non f u a i i q u a 
p r i n u pars niocus, R Í f c p r i a i u n r n n i t a t ü 
effe ve r íu s prínc:jpi iam,í lcut fi meus d í g í 
tus t r a n í c a t í ucce f iue per l ineam prius 
p e n r a n í i c vna parsquam a h a / c d noada 
tu r vna pruna parstranlrens q u u hxcái 
u i f i o teadi t i n i n f í n i c n m . e r g o n e G p r ima 
pa r smotus & c o n í e g u e n t e r n t c p r i m a 
m u t a tu m eíTe vcifus i n i t i u m , ^ p o ñ q u á 
ex pane mobi! i s>& tempons pobaucrat 
n o n poíFa d a i i ' p r i n i a i f l partem m o t u s , 
a.rfeni p r o b a r ex par te . t e rmim ád quem, . 
í |u ia hxc t r ia CGrnpus,raobi!e , & t e r m i - : 
BUi3i d i x i t íibi'co'rrefpo-adere i n d k ü f i b i -
i i b í l ita t e, dií t i n g tí i r a ti í e tn d if p í e s d i u í -
f i b i l e a i iud p e r í e ( & fie tempus m o b i l e , . 
& í p a t i u m (ant per fe di uififa.ilia ,qma ffí t 
perfe quan ta} a l iud peraccidcns d ju i í i b i 
l e vcqualitares,qua: f u n t i n toco, probar 
c r g o qtiod tu m a g n i t u d i n c f p a t t f perfe 
d iu i f ib i l e non l i t p n ' m u m mo tus ,ná fpa>; 
t í u m in^motu loca l i tenct fe ex parteter: 
i i i i n i 1 & a r g ü i r i i o c m o d o i í í datur p r ima 
p a r s mocus l o c a l i s í u p r a m a g n i t u d i n e m 
í p a t i j a b - A . v . g . i n . C . ego rogo v e í ha-c 
d ú o fun11mmediata & hoc m i n quia c i l 
fi n t i n d i u i fi b i 1 i 3 h u i u s p a r t i s c o n 11 n U i fe: 
quere tur d ú o indiuififailia eíTe i m m e d i a 
M , v e l n o n f u n n m m e d i a t a & f i c mediar 
fpacuim p r i u s i n q u o f u i t morus, quia eu 
l i t d iu i f ib i l c i n femper diuif ib í l ia non ha 
b e b u a l iquam par tem p r i m a m & nanee 
s l l a m haber motus local is ex p.ir te rer-
m i n i ad quern , & Í d e m l u d i c i u m eft de 
augmen tanone te rmiaa ta ad quantica-
t e m , & de a l te ra t ione terminara adqua 
I t ta tem^I ice t quahtas fit peraccidens d i 
u i í i b i h s q u a n t u m ad c x t e n í í o n e m , & 
hxc de hoccap i ie . 

c j p > SEXTVM. 
Cominuam panium motus, 

T N r c n d i c A r i f t i n h o c c . \ c o n t Í n n a r e , 
quodpra 'ccdent i incepi t a l e n d o de 
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p r inc ip io & fine egi t in prarcedenti;, & a 
g i t d u o p r i m o p r o b a t a n t e q u a a 11 b e t p a r 
t e m díui í i motuspracederc v m i n i • m u -
t a i u m e íTe . fccunao quod antequodlibec: 
m u t a t u m eíle p rxced i t a ü q u a pars m o -
tus .Ad p r i m a m par tem deu emendo fu o 
p o n í t quod m u t á r i in a l i q u o t e m p o r e ü a ' s 
d u p í i c u e r v e l p r i m o v & pcrfe . v c l f ecün 
d u m a l i ad , m u t a r i p r i m o & per fe eft i n 
3 l l c > í c m p o r e a d a ' q u a t e , & í e c u n d u m fe 
t o t u m m u t a r i t n o n v e r o r a t i o n e p a r t i u m 
& ua vt xmm m o t u s í i t ic t o t o t e m p o r e 
& pars i n parce, ^ hoc pacet ex definit io-
-Jfe ^e f t emn- ! p r i m u m r n quo fecundum 
fe & non í e c u n d u m a l t e r u m ficaliquid, 
m u t a n vero m tempere feundum a l i ud 
e ñ i n ahqua parce temporis m u r a n ve 
quod mota tu r invna hora d i c í in to tad ie 
d i c i t u r m u t a r i non perfe p r i m o , fed fe­
cundum a l i ud n e m p c í c c t i n d u m p a r t e m 
i l hus fci l icet h o r a m i l l a m , probar c r g o 
m o t u m q u i f í t p r i m o in a l i q u o t e m p o r é 
i n ó m n i b u s i l l i u s p a r t i b u s f í e n h a c r a c i ó 
ne f i t t e m p u s , i n quo p r i m o fit m o t u s 
rna hoia ,qua ' d i u i d i t u r n i duasmedieta 
t e s , t u n c í i c v e l i n netura medi ta te m o -
ue tu r ,ve l i n vna vel i n vtraque, non p r i -
r n u m q u i a f i i n neutra mouerc tu r , e"rgo 
i n t o t o i l l o t e m p o r e q u i c f c i t patet con -
fequent ia quia i m p o f i b i l e efi m o u c r i i n 
a l i q u o t e m p o r é quod in n u l l a eius par­
te m o u e t i i r , n o n fecundum5qiiia fi m v -
na t a n t u m medietate m o u c t u r , e r ^ ó i n 
t o to t i l o tempore non m o u e b a t u r p r i m o 
& per re jed t a n t u m per ahud & r a t i o n e 
pau i sdebe t erg o a fuíFjcicnti d i u i í l o r c 
c o n c e d í r e r t i u m , q u o d i n v t r aquepa r t e 
í T o u e a t ü r & ita c o l l i g u u r i n t c i í t u m , i d 
quod m ahquo tempere p r i m o , & perfe 
m o u e t u n n q u a l i b e n l l i u s parte m o u e 
r i , cum crgo omnis morus fit in tempo 
re e r i t i d a l iquo tempere p r i m o quia cp 
i n p r i m o non eft ra t ione p r i m i deber é f 
fe in remporc quod e f t d í c e r e c m l j b e t m o 
t u i ^ q u a i e tempus debet refponderc ex 
quo pr inc ip io infere ante quanl .be t par 
t em mocas p r e c e d e r é m u t a t f í eíle quod 
p r i m o p r i m o p ioba t ex fpatio^ & t empo 
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•te famamus tsrapusprimum ínqao eft 
motus fupra magnitudínciíi alíquam & 
dmidatur tale tempus in dius medicta-
tcs tune fa li in tota temporepér toium 
iliud fpacium mouctur in medictate il 
liusper aliqtum partem fuit mu tatú cr 
go um iftud moucricjuodcft in toto te 
porc pr^ceísit cale mu ta tu m efle & rur 
fus c u m i l l a pars fit diuifsibilij diuida-
t u r ín alias duas mcdictatcs & fíat idem 
«rcumcTitum inueniemus quod i l lui 
inouen exilies in cali parte prarcedicnm 
ta cum cíTc in fuá medictate & íle dein-
ceps vnde cum diuifio tendat in infinitú 
yerum critdicere quod ante quodhbec 
moucridetur mutatum cíTc vnde visliu 
iusrationisconíiftit in hocquod mutá-
tum efle eft quodam indiuifsibili termi 
nansprxcedentem partcm motus ficut 
púílum continuaribum terminal prarec 
dentem partem linea: vnde íicut antc-
quanliber partcm linea; continua: pras-
ccditabquod punndlumterminatibu al 
ictius prioris & anteilludahud Scaliud 
in infinítum ficut procedit diuifio partiií 
linca: itaartequanlibet partem motus 
« o n t i o u i prarcedit aliquod mu ta tum cf-
íc quod iftam partem initiat & prarcede 
sem terminat & antcillara almd Se a-
liud in infinitum ficut procedit diuifio 
ipíius motus modoYcro fubtiliter pro-
batquodímmedictateilhus temponsta 
le mobile dicatur mutatum vt hac ratio 
nc illud mutatum eííe precedat moucri 
^uod cftin toto tempere fumamus ait 
a 1 i ûd mobi 1 e a:q ue v e I ox c u m i ft o fi m u 1 
percra'nlíícns hane nvedietatem fpacij & 
ibi fixtens ita fine dubio dicitur ibi mu 
titum^cd aliud 95 vltfri9 tráfit 3c m o-
uetur per refidunm fpacij.itavcre tranfi 
uit medictate fpacij ficut primum ergo 
ficut primum dicitur mutatum fuiffe, 
quia trajifiuittotam medictatcm ,ita & 
fecundumquia vltenuspcrtranfirc non 
tollitquominusin illa medictate fuerít 
»erc mutatum fecundo ídem probar fie 
ideo in toto illo tempere dicitur res mu 
Mta,quiaefl:vaum nuücicrminanj tale 
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tepus inquo res m i tata dícítur fed qu« 
libet pars cempons fuo nunc terininat* 
eftergo m qualibet parce liliustemporit 
cnt fuum mutatu elle íed vna parsprar-
ccditaliam diuifionc tendente in infiní 
tumergo (¡miUtcr quanlíbet parte m o ­
tus debet práBcederc mutatum cffc trr-
mtnatibum partispnons tertio probae 
fie omne quod continué mouctur^ quia 
neccorruptum ell tale mobile ncc ccff* 
ute a mocu}aut mouctur, autmutatum 
cft fed in temporc mouctur & in nuceft 
mutatum ergo cumfint infinita muta-
ta cífc funr infinita:parcespropter car3 
diuifsibihti tem fequitur quod antequ* 
libet partcm motus cnt fuum mutatum 
cíTc. 

In fecunda parte capitísprobat quod 
ante quodhbec mutatum efic príecedie 
fuum moucri ad íjuod fupronic omne 
motum a quodam iti quodam, t. a con­
trario in contranum m temporc cíTc f* 
¿lum & probatur quia quan^o ex albo 
fit nigrum aucin codera inftanti quo e-
rat fubalbo cft res muratain nigrum 5c 
hoc n« quia cum adfit cerminus ad que 
cu m pr im u res cft ra 11 ta ta feq u i tu rq u od 
fimul critalba Se nigra talis res quodeíl 
impoísibilcautin diuerfo inftáti & hoc 
dupliciter velimmedtato& hoc no quia 
dúoinftantianonpoíTüritcfíe immedia 
ta aut mediata cum inter h^cmedicc 
tempusin illocemporeinter medio ene 
motus 5Í ita collígit omnem motum ia 
contrario in contrarium effe in tempo­
rc etiam fi contraria finí m gradibus re 
mifsis quia cura motus fie recefrus abv-
no termino Se accelfusad albura & hoc 
íimul nonpofsit fieri ín codem inftanti, 
nec in duoí>usimmcdjatisdcbct m dúo 
busmediatis fieri & confequecter in 
tempor c quod intcr'illa mediar. 

Ex 
quo fundamento colligic antcom 

ne mutatum effc prxccfifreiiuim motu 
&probac fie omne tempus diuifibrlc cft 
in jnfimcum in minores & minores par 
tesitaquod non fitaliqaod nunc quod 
no prxcedat aliqua pars tcmporis,id mo 

tus cft 



FtPJeOñitCommen.fupervmuerf.Phy.Jrljlctel 
tus cft eodcm m o á o <Huiís ibi! i j . ic t e m -
pus qrgo fi tcmpiis p raccc í i t fuuai u u » 0 
per quod t c i m i a a t u r i x m ü i t c r ' p a r s m o -
t t i sdebet prajceJcrc í u u m n iu t a tum e!-

. fepsr quod c e r m i n A t u r , & de parce hn\9 
p a r t í s e l l i d c m d icendum & fie renden-
do per partes minores i n i n í i n i t u m ante 
« j a o d h b e t m u u t ú clfe d a b i t u i fuá pars 

n Hiems i l lum-i t i teccdens idem proban & 
Cferia* in ¡T.otu loca l i vbi fpactü eft con 
í iuum-n per í e m o u e a t u r crgo ahejaidab 

\ A . i n C^qaiarftiDtduo indiuifsjbdi .1 hin9 
Ipacij .vel ifta fu i i t im-mediaca & hoc no 
quia in con t inuo d ú o i nd iu i f s ib ih j v t f u 
^ra v id imus nonpoffunteiTe i inmedia ta 

, 4 u t f u j D t j m e d i a t a & fíe i a m mediabie d i 
u í f íb i le fpa tmm quod cum i n i n í i n i t u m 

l i l i d i a i T s i b í I e a n E e q i i o d l i b e í p u n f t ñ con 
t i nuac ibam babet f u a m d i u i f i i b ü c par-
«gip Se fíe e í i á ic c ndu m de mota q u od'a n 
t ec juodl ibc t c o n t i ^ n a f i b i i m i l l i u s eric 
i l i q u a p u s ú m i í s i b á l a mocas í d e m e t i á 

- e f t e n d i t i n r e l iqu i s m o t i b u s r o n c o n t í -
n t iB & in o-enerationrbus & a l t e r a t i on i 

o 
pus c | i iart¡m t c r m i n i func quantum per 
a.ecídcnsTed ey tempore h o c jpf t im cog 
n o í c e m a s ex quibus ó m n i b u s c o H í g i t 
fuLim i t i t e n t i i m q u o d m u t a t u r m u t a t u m 
fufíTc & quod cft m u t a t u m prius m u ta -
r i , t . an t equod l i bc t m o n e r i d a n m u t a t i l 
eíTe ante quod l ibe t m u t a t u m efieda-
r i moueTÍ & hoccíTe i n m i u e r f u m r c r ú 
i n quanis muta t ronc coRtinua & d i u i í s i 
b i i c e t coquod i n con t inuo propter eiiis 
d t iu r s ib t l i t acem n o n d a t u r p r i m a p a r s 
Se hoc dfeit patere in g e n e r a t í o n i b u s p á r 
l i a l i bus f- idliombus Se co r rup t ion ib i i s , 

a i i j s in q u i b u s f i e r i & generan pia?ce 
d i t f a r t u m ef!e & eeontra q u á n t i? no 
í i t í d e m p r o r f u s quod fít facís e f t , q u o i l 
•fít pa r s i l l i u s vt quando fit domuts prius 
fundamenta p a l t c a p a r í e t c s fiunt & b^c 
íte b o t í t a y í t e , 

<::J R SEPTIMVM. 
Teorcmata de finita te V c i wfi 
nitatí motas* 

T N t e n d i t A r i . i n hoc capite qi. 'xd.ira 
teoremaca p o n e r é definitace< vel in í i 

n i t a t c m o t u s & facic d ú o p runo pomc 
t r i a cheorernata fectindo vero ponu a l ia 
t r ia ad p u m a m partenj deueniendo. i 

r r i n m m iheorema c i l m a g n i t u d i n e m 
finitam i n f i n i t o t e m p o r c p e r t r a n í i r i íiue-
m o t u r e g u i a r i qu i habet v n i f o r m i t a t c 
per t o t u m fpacmm ita vt í e m p e r tarde, 
aut feniper ve locuer í¡c fiue j r n g u l a r c 
qu i modo e ü m v á m modo cft velox i m -
p o f s i b ü e e f t p e r t r a n í i r e boc tatnen l i m i 
t a i q u a n d o motus non í i t f a?pc fupra e á -
dem m a g n i t u d i n c m aut a l í q u a m eius 
par tem tune en im m a g n i t u d i n c c x i f t t f n 
te finita tempus cric i n í i i m u m vt oatec 
i n c í r c u l o feddebetal iqua tota m a g n i -
tudo accipi m qua totus motus fiat n ó r c 
pe t i toroto fpacio nec parte & 3 d b ó c p f a 
uandumfuppomt m o t u m fien" in t empo 
re & i n m a i u r i tempore maius p e r t r a n í í 
re fpa t ium,quod de mo tu r e g u l a r i d e » 
bet in te l í ig i ,0110 fuppoíi toprobat- fuu-m 
teorema i n d i í t o m o t u fie detur , d e t ü r 
m a g m t u d o finita & d iu ida tu r i n p a r t e » 
•fquale-s quffi in numero & m a g n í t u d i n e 
Bccelfario e r u n c f í n i t s n j n c fíe q uarhbet 
pars ha rum p e r t r a n f í t u r temporc ' f ini ' to 
i m ó & x q u a H r u r a aba quacunqtie e rgo 
omnes fimul debent per t ranf i rc tempo 
re f i n k o tac to í e í b c e t ac eft g r e g a t ü m 
ex rcraponbus d i í l a r u m pa r t inm patet 
confcqueocia quia ficut panes fpanj ar­
tíl lales quia funt m a g n í t u d i n e & nunic 
r o f i n i t a f a c i u n t t o t a m m a g n i t u d i r e n v 
f i n i t a m ita partes tempons c u m í ln t raa 
gn i tud ine & n u m c r o f i n i t e efFiciút m a g 
n i t u d í n c m to tam eíTe a d u f in i t am idcf t i 
etram probat 'qüando m o t ü s cft i r r e g i i -
l a r í s & f a c í t a r g u m e n t u m diui í?a i l l a 

o 
m a g n í t u J i n e in omnes fuas partes afqua 
les cum fínc numero & m a g n i a i d i n c f í 
n i t . r tempus c o n f n m p t u m i n q ú a l i b í t 
f i n í t u m debet e f í e l i cc t non fít .rquale 
a l t e r i t empor i q u o d i n ahis c o n f t i m i t ü r 
c roo temvTDs in tota mag ñ i t u d t n e con -
f i rmp tum ' necefTano eft f inreum quot l 
c i l agg rega tum ex t cn ipcnbu ; ' firitis i l 
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Lih .Uh 
í j r u m p a r t i u m á e q i i a l n i r o c rgo ímpo f s i 
b i l ee f t eíTc i n S n i t u n i quia boc'.OOP ha -
b c t a h q u a m p a r t c m a l t quo tam qua; a- , 
l i q u o t i e s fumpta i l l i u l cotamadarcjuct íl 
cu t habec cale a g g r c g a t u í n q u o í í J r g u r 
i n c n t u m A r i f t o t c l c s fo rmar ín l i t c r i s , 
fed cius vis eft i a m (iedarata c o l h g i t 
A n f t o r c l e s i d c m eíTc de quiete quod fei 
l i c c t q u í c i fínica non poteft cíTe cempo-
r c i n f i R i t o r a t io d i quia eft p r iua t io mo 
tus f i n t t i & í ta e^adein menfara c u m i l -
I p deber m c n r ü r a r i , & idem c o l l í g i t de 
g e n e r a b í h & c o r r u p t i b i ' i Bnicis quia i n 
f i n i t o tempore non pcffunt gcneraa"i 5c 
c o r r a m p i , 

Secundum theorema magni tudo i n f i ­
n i t a f i n i t o cempore p e r t r a n i i r i non po­
teft prouatur d iu ida tur hoc f i n i t u n n e m 
pus in partesxquales numero & m a g n i 
tudine finitas t i i n c f i e i n qua l ibe t parce 
hu'ms temporis t r a n f i t m o b i l e magn i ru 
d inem f ín i ra rn ».crgo m ó m n i b u s l i i n u l 
r n a m i t u d i n e m f i n i t a m deber pertra.n-
üri patee confeciucntia quia ex f i n i a s f i -
otriesacceptis n o n p o t c í l v l l u m í o f i m -
t u m f i c r í fed omnes Ukps r t e squas t r á 
íit n u m e r o & magn i tud ine fuut f in i t a : 
í i cur partes te i r p o m r r í j o ro tam m a g -
f í^ iudinem facinnt f i n í t a m í í cu t f ac iunc 
omnes partes temporis t o t u m t empus f i 
tjHtvim. 

T e r t i y m tbcorema n u l l u m m o b ü e f i 
s s ñ u m p o t e í l pertr^infire í p a c i u m i n f i n i 
sfí m te ni po re fi n i to q u od di c ir pa ter c e x 
r c l i qu i s d l f t i t . 
Jn fecunda parte p o n í t alia cria t k c o r c 

i í i a t a q « a r t ñ e í l mobde inf ini tú ct-a n u g 
tvirudinem finirán» non poteft Sni to rem 
pioícpei- t r a n í i r c & probar ra t ionc f u b -
t i l i demus, a l iquod fpacjum i n f i n i t u m 
í u p r i quod mouca tur mob i l c finitum, 

. ^ g . c u b i í i l e &cot3tra mobi-lc i n í i r i i t nm 
í u p r a f p a c i u m . v . g , cubira lc m o u e r i 
tune fie n r o q u e modo accidit pe r t r an - , 
firi iuíinitu.m a f in i to p r imo modo foa-
c í u m a m o b i ü , f e c u n d o mob i l ' - ab í p a -
cio ergo ficutrepupnar t e m p o n finito « 
fi.nito nfiqbll i ¡ n f i n u u i n íraBÍ¡r?rpaciiira. 

itx ccontrs repugnat codem f in i to tena 
pore m finitum m o b i l e ab fpacjo f in i to 
t r a n f i r i nec alicer inqui tporef t , imagina 1 
r i i n f i n i t u m ^ finito t r a n í l n n i i i hijsdiiO ; 
bus modis qiscd í p a c i u m íit finitum m o • 
b i í e vero i h f í n i t u í n , & hoc cft finitum 
t t i i n f i n i t o rn imoucndo , a ú t quod í p a ­
c i u m íit i n f i n i t u m Se m o b i l e fini'tum, 
& boevacat i n f i n i t u m v t i finito vt i a -
t i o n i . • - ' tií y-: VP'ni ff<,!> o' '! sdV* 

Q u i n t u m tbcorema efi: mob i l c i n f i n i 
t u m f p a c i i i m i n f i n i t u m n e q u i t p e r t i a n * 
fin tempere f i n i t o probat p r i m o non 
poteft a l iquod mob i l e i t i f n i t u i n pertran 
fire a l iqaod fpa t ium nifi i l l u d prius per 
t r a n í e a t ahqos pars f in i ta c iufdem riio. 
b i l i s Se hoc Vocat Ari f tó t i n f i n i t o in e í íc 
i n f i n i t u m quia cumpars í i t m i n o r ro to 
pnus ipfa t r an fu í p a c i u m quam t o t i t m 
m o b i l e fed v t i am v y i m u s f i n i t i ¡ m m o 
b i l e fpa t ium i n f i n i t u m non pertranfic 
tcnvpore f i n i t o e rgo nec i n f i n i t u m m o ­
b i l e id poteric praíf tare boc fnpponic i í -
l u d fecundo prnbat d iu idatur i l l u d t e m -
pus f i n i t u m in partes finitas numero & 
magn i tud ine t u t i c í i c i n q u a l i b c t l i a r u m 
per t ranf i t í p j t i u m f i n i t u m ergo , d¿ i n 
ó m n i b u s í i m u l ficiitiani v id i inus . 

Sex tum tbcorema motos i n f in i t u s 
non poteft e í í e tempere f i n i t o probar e » 
dem e f t ra t io de mota , & magni tud ine 
c u m fu cadem v t r i u fquc diui f io fed ma* 
g n i t u d o i n f i n i t a non poteft t e r r r o r e f i ­
n i t o era; nfire ergo nec motus in 'f inirus 
tempore i n f i n i t o eíTc ex bijs omnibi-ís 
c o l b g i t i n f i n i t a m magn i tud inem t é p o . 
re i n f i n i t o & m o t ü i n f i n i t o poíTe t ranf i 
r i vel a m o b i h f i n i t o , v c l i n f i n i t o r a t i o 
cft qu í a ba-c t r i a tempus mag n í t u d o , rfe , 
mot,us,oarem Se c o n í u n f l a m r a f l i o n e m 
babent i iná iu i f s ione ,& ba^c de l i te ra CA 

P'íií. • ^ ; ' : ' •'• •' ' • r¿i 
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circalireram. 
A n t e * 



Annotatíones 

A N t c * q u a m ad,principales quaiftio 
nes dcneDiamus al iqua dubia t e x t . 

í u n c c x a m i n a n t l a p r i m i i m efl; crga. cap. 
q u a r t u m circa j l l w m t e x ^ . i n q u o A r i . 
d i c i t cjaalitatesadquas t e r m í n a t u r a k c 
r a t i o effe per acc idcnsdimfs ib i lcs c o n ' 
t r a irtse qualicatcs h a b c n t p r o p r i a m l a t í 
t u i l m c m in ten rmam qua mediaper fe l ia 
bene d i u i r s i b i i í t a c c m ve hac racione fot 
l i n t m o t u m pér fe t e r m i n a r e ergo f a l í o 
d i e i t Ari.eas e f f e f cr accidens d i u i f s i b ! -
l e s . r e fponc íe tu r notando quod d i f t í cqua 
l i u t e s poffunt f u m i dupl ic i ter au t fccun 
d u m e x t e n f i ó n e m q i i s to 3iGcipiunt afub 
i e í t o q u a n c o aut fecundum i n t e n f í o n e m 
p a r t i u m g r a d u a l i u m quam habent ex 
p ropr ia fuá natura l i p r i m o modo fuma 
t u r funt per accidens d i u i L i b i l e s quia i l 
l a e x t e n f i o q u f quan t i t a t i conuenit p íT 
fe ad il las de r iua tu rper accidens ficuc 
ad rehqua accidentia e iufdem í u b i c £ t i , 
& hoc modo l o q u i t u r A n . fi vero fecun 
do funt per f ed íu i f s i b i l e s fed hoc m o d o 
no locjUJtur A r . & i t a t o l l i r u r c o c r a d í t i o . 

S e c i i o d u m d u b i u m eft erga capudquin 
t u m quod A r i . i n t e l l i g a t per m u t a t u m 
e í f e q u a u d o i n q u i t t e x . 4 ^ ^ 0 " d a i i p r i * 
m u m m u t a t u m e f f e i n p r i n c i p i o mocus. 
Refpondctur q u o d q u e m a d m o á u m i n 
c o m m u n i per m u t a t u m effe non i n t c l l í 
o i t i p f u m m o t u m aut a t iquam par tem 
j l l ius quia iHa funt d i u i l i b i l i a <& i ta nc-
ceffar io debent i n tempore non vero i n 
xn r t i n tü f í cu t e f t i p fum m u t a t u m efle i n 
fine monis fed i n t e l l i g i t q u o á a m i n d i u i 
f ib i íc í p fnm t n o t u í n terroinans, vel con 
t í n u a n s & ita adasquate i n i n í b n t i c x i f -
tens i taper p r i m u m m u t a t u m c í f e q u o d 
n e c a t i n p r i n c i p i o mptus i n t e l l i g i t quo 
«lam ind iu i f s ib f lc m o t u m iu i t icns d i u c r 
futn a pa r t emotus & patet ex ipfo con-
tex .quia p roba tnon d a r i p r i m u m m u t a 
Eumeffeqaia boc fupponit m o t u m , & 
non dacur p r ima pars motus c rgo a l í -
q u i d d i u c r f u m i n t c l l í g i t non e f f c p r i n n 
m u ta t i effe & p r i m s partes mo tuscum 
v n u m probct per a l iud alias in ipfa p ro -
b a t í o n e c o m a u t c r e t p e m i o n c m p r i o c i -

Circa Utttam 
p i j probando Í d e m per i d e m . 
T c r t i u m d u b . q u o m o d o Ar í . cap . t f . t cx^ 

58.3ppcllet gene ra t ionem & a l t e r a t í o -
nem r e f p ó d e t u r c u m T o l l e . i b i d c m hac 
e fTed i f fe ren t í am í n t e r m o t u m locafem 
ex v n a p a n e & re l iquos ex al ia quod i r i 
rc l i q u i s e u m t e r m i n i f i n t o m n i ñ o c o n -
t r a r i j & f p c c i e d i f í c r e n t e s n u l l o modo 
funt c o n t i n u i adhuc i n co a quo f u m u n 
tu r a t i n m o t u l oca l i c u m t e r m i n i dc-
f aman tu r ex o r d m e ad fpac ium , & 
hoc fitcócinuum a l iquo modo incft m a 
i o r cont inui tas m o t u i l oca l í quam re l i» 
quis & i d e o i n comparat ione huius d í -
x i t i l los non effe cont inuos,vel fecundo 
po íTumus d í c e r c quod ficüt fupra d i x i t 
t e r m i n u m a l tc ra t ionis effe per acc idés 
d i u i f s í u i l c m non quia orr in i carcat d i i u 
Cbi l i t a t c per fe fed quia a l i q u a m habet 
per accidens c o m m i m i c a t a n i a quaintf-
ta ce i n q n a cft j ta d te u n t u r X$LV. m o cu s, n 5. 
c o n t i n u i non qu ia nullam1 babeant con* 
t icu i tacem i n fe , fedquia non t a b e n t ta 
t a m ac mocus íoca l i s cui m á x i m e can -
u e n i t . c o n t i t t i i i t 3 s . í c i I i c e t . 4 . modo vt.g». 
p h y f i c d t c c t u r , 

Q u a r t u m d u b i u m e ñ erga caput f cp t í 
m u m i n tex .63 .qnid i n t c l l i g a t A r i . per 
m a g n i t u d i n c m finiTam qnando* inquie 
hane noo po f f cpe r t r an{ ¡ r e fpat ium i n 
l a f i n í t u m tempore f i n i t o , qu i a m a g n i t a 
do & fpat ium pro eo<ícm f o í e n t ab ip fo 
v í u r p a r i c r g o v i d e t u r e f l e i m p l i c a t i o í n 
a d i e ¿ t o quod fit m a g n i t u d o f i n i t á & fea 
c i u m in f ín i tu ro refpondcciir h ic c u m T o 
¡eco quod nomine m a g n i t u d i n i s finitas 
i n t e l l i g i t m o b i l e f í n i t u m m o b í l e verb 
d iue r fum ef tabfpat io & ita quanuisfpa 
t i u m f i t i n f i n i t u m poteft i n t e l l i g i q u o d 
m o b ü e fitfinitum & quod hoc mndo i n 
t e l h g a t p r o b a t T o l e . e x ipfo c o n t e x t ü , 
quia A r i . í e m p e r p o ü v n u m theorcma 
de vna re p o n í c a f i u d e i c ó t r a p o f i t u m n á 
poftquam i n p r i m o fu i t loqutus de fpa« 
c í o f i n i tod icendo i l h r d í í n e r epc tu ionc 
non poffe tempore i n f i n i t o tra nfin i n fe 
cundo dé eode.m fpacio, f íd i n f i n i t o p ó -
nic c o n t r a n u m fpat ium íc i l i cc t i n f i n i t a 

fimeo 
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ñaho tsm'prs non poffe p c r t r a n f i r i fe4 
i a qa i r t o t h c ^ r c g m a t » f equc tn i at t , $ 
Híob''15 ñ i í i n i t u m non t r an í í c m a g n ñ u -
d i o e m í i n i t a m cempore f i n i t o , c t g o qua 
á o tn t e r t i o d i x i t m a g n i t u c i i n c m finita 
n o n poíTe foa t ium infinicú finito tcpore 
pcr t ranf i re n o m i n e m a ^ m t u d i n i s noa 
i n t e l l i g i c í d e m mobi le .Krd c o m p o f i t u m 
i n f i t u t u m . ác Ka:c de hoc cad i i . 

DJ quietCy&qmstaúone, 

I N t c n t u m Ar i f to t e l t s ín hoc cap. ed 
> agerc de quiete & quieta t i o n ? , idcf t 

de m o t u quo quies a c q u i r i í Se facieduo 
p r i m o p r o b u non d a r i p r i m u i n quiete 
& quiet.tr.ionc1vcl a<rtÍQneí5ciic non da-
t u r i n m o t u l a f ceundá quoddam nota -
b i l c p e r m i c t i t v t f e q u e n t í capitc (o lua t 
a r g u m e n t u m Z e n o n í s ad p r i m a m parte 
deaemendo p r i m o p r o b a t q u o i qu ie ta -
t i o v c l f t a i i o fítin t é p o r e quia talis quie 
t a t ioe f t moras i d op t tncndam q u i c t e m 
fed omnis mocus eft in tempore e r^o an 
íecedens ,pFobaf ,omne qucvdeft a p t ú m o 
R í t t temoore ¡nodo.Sf l o c o , quibus eft 
a p t u m m o u e d vel reuera raonetnr, v c l 
•u i e f c i t . f ed quod ftat v r l q-nctacnr pon 
d un» q u i e fc i t c a m fi t i n y i a a d o b c i n e n • 
dam q u i c t e m . e . r g a d e b e í m o u e r i & c o n 

' f equen te r in tempore eft q u i c t a t i o , vel 
fttrio,fecundoprobit tardius, 8i vc loc i» 
í u n t in tempore fed qüpA ftat a l iquando 
l a rd ius . a l iqam í o ve lo t iu» ftit,ideít ad 
ftatum.dí quie tem m o u e t u f , e t g ó ftatio 
r d q u i e t a r í a e í l i n te npore. lecundo fup 
pon i t i l i i i d p r i n c i p f i m q u o d e t i á fn m o 
fu fuppofai t quod rn a l iquo t e m p o r e p n 
m o ftat i nqua l i be t parte i lhusdeber ÍU 
jre 8c p r o b a í q u l a c n m i l l u d t e m p u s i n -
¿ iü t f i b i t e -̂ íTé non potsit alias i n eo non 
p o í í c t e(te motus d tu ida tur m du.»s me 
d j e t a t c í tune fie vel i n neutra crtatvcl i n 
vna r> j t u m v.-l in v t n q u e . n o n p r i n v i n i 
qma ñ ín neutra i b ? ín c o i u n d o e : v t n f 
y i c ^ u o a i o J o p o t c í i i l b r t N o n fecúdú 

7* 
t juia fi i n a l tera t an t i au í r g o i n to te i l l a 
c o o i a n f t o non erac r m~í & per í c fc4 
r a t i o n e p . i r tmm,djcen i ,m e r g o e í l ter 
t i u m fc ihcc t t d q u o d c o n f l a n n a l i q u o te 
pore p r i m o i n qua l ibe t i l l i u s parte de­
be t conf i a re .Modo c rgo fo rmar r a c i o n é 
ad p r o b a n d ú quod non derur p n r r u pa r» 
i n q u i e t a t i o n e . q u i a fi daretur , r e í Koc 
eíTc tempore i n d i u i f i b i l i . & h o c nonahas 
qu ie ta t io non c l íe t motas cura ifte e x t -
gat d t u i í l b t l e tempus ve l i n rempore d i -
u i f i b i l i & nec hoc qu iad iu ida tur i f i ud t £ 
p u s i n quo p o n í t u r p r ima pars q u i e t a t i o 
nis vel ftattonis in qual ibe t medictatc i l 
l ias t empor i s debet c í le ftatío vc l quie-. 
t a t io .v t in p r i m o p n n c i p i o d i x i n i u s . f u i s 
ergo ftatío prius i n i l l a medie t n e t é p o » 
r í s quam i n to to i l ! o tempore o n m o 
rurfus i l l a medictas i t c r u m d i u i d a t u r . á c 
i t c r u m prius e r u i n quauis medietate 
q u a m i n tore te tempore & c u m d íu i f io 
tempor is per med i emes rendar i n i n f i ­
n i ta m ira <jj non fitdabilisalía qua p r i ­
ma medietas non p o t e r i t d a n a l í q u a pr* 
n ía pars ftatíonis,vcl quietation?'s,jdem 
dicecefie de ip rametqu ic t c dreendum, 
qma q u í e s eft i n tempore & h u í a s n o n 
da tur p r ima pars , crgo nec qu i r ta t í o d i 
b m i r , (icut etia non darur q u i e t a t í o n i s 
ad eam terminara? probat quod quies fit 
i n t épo re dup l i c i t e r :p r imo q u í a i d q u i d 
c í t quod eft m o u c r i a p t u m , & tamen r £ 
m o u c i u r fed in in f tan t í m h i l eft a p t u m 
m&uer i , e r eo nec i n i l l o en t OMÍCS. 

Secundo probat ex de f inn ione qu ie f -
centis ,quja id q u i e í c i r , qued le habet 
eodem m o d o a c a r t c a , fed in inf taHt i 
non eft ift i dmerfitas nunc , & a m é i s , 
fed t í n t u m »n tempore , c rgo i n tempo!" 
re d ' b f i cffe quics. 

I N S E G V Ñ D A p a r t e v t fwlbat ar 
crun-entiim Zenonis praemittir hoc n o -
rabi le , quanilo a l i q u í d m r u e t u r i n a l i -
quo ' e rapore , p t i n o Ron poteft cfTe 
i n v n o loco ^qnals.aut in vnn gradu f o r 
m « , fed femper m u t a i . & r n u t a t l o 
cú «'q;i'iaíeM,&eft fub al io g radu fdraias 
& probar q u i a í i i n a i iquo loca arqaa-



F P M O na cm.ftperinmcrfam Phyfu A rlj. 
ít per aliqnod tempuí mjneret^rgo ibt 
quiefcerct.patct qu/a quieíccrc efl eodé 
modo fe habírc nunc qiiam prms.erga 
ía ¡a totoillo céporc primo no mouebaí 
cuponaf' in alíquó quieícereíaferc crgo 
quoJ cum non fie v l U parte tempons iu 
vno Se. codem loco aquali erit in inflan 
ti is caü loco fibí acquaH& malio iníH-
ti in alio loco xqual!(at in temporefem 
per mutac«quaíia locajaecex hoc fe-
qititur quoH in inftanti quiefcat cbn i in 
illo aonpofsitmouerí,5c iti condudít, 
«juodia aliquototo cemporemoucturin 
qualibetfartcilliuimutarc loca asqua-
lia femper nec qui«fccrc licet invno inf 
tantí fitin yno &eodcm loco gquahqui* 
tníUns n«n cft tcinpu»,& h«c de hoc c i 
pite. 

:CAPrT> NO N r M 
Solutio argumentvmm Zen. 

I Ntcntum Arif.in lioc capíte eftfoluc 
re quxdam argumenta Zcnonis.Srfa 

cítduo.lfí prima parte fohuttria argu-
mcntXyin fecunda vero foluit rcliqua. 
Ad priraam partera deucnkndo folujt 
quo idara argumentum quod crat hoc, 
^uoá in fingulis nunc quiefeit non po-
ceft moucri illo tempoce m quo funt ta 
l u nunc, fed idquoá diíitur raoucrí.v.g 
fagitain quolibet nunc quiefcittcrgon5 
mouctur probatur minor quia inquoli 
bet nunceftin loco fibi «quali^ crgo in 
¿lio moucí.fcd non mouctur quiefeit 
«rgo in íinguíij quiefcit,foluii An j ioc 
argumentum dieendo nullam habere 
•im ex eoquod tempuí non componitur 
ex inñantibuSjVndc non fcquit ii in quo 
hbet nunc quiefeit quod in toto tempe­
re non moueatur.quia in partibus illius 
temporis qu^ tempus etiam func.moue 
tur tale mobile quia in nuíla carum per 
mantt rnubilc in loco fibi fiquahvtdi-
xcrttprarccdcnti tcxtu.fcd fe m per a lia 
te ilium mu ta tac jc^ualcra locum ,ín'.o 

uec nnncmoueriin m n e e ñ p r o m e ^ j ' e t 
cerc, ciiíusoccafsíonc omneg ratioacs 
Zcoonij adducit quibus probabat mb-
cum eíTe impofsibilcm , quarum pr/mi 
fupponit mocum deberé clíc a termino 
in terminum alícuíus /pati; & tale fpa-
tium eífedíínribile in infinitum tune fie 
mobile non potcftperuemre ad finem 
fpatij nifi pnus tranícatdímidium illius 
fed hoc fpatfum eftdiuiííbílc in infinitíí 
fecundum medíctates dnaas, ergo cuín 
írfin/tum fincm non habeat non potc-
runt ift.c medíetatcs pertrafin" fed hanc 
rationem dicit fe iam foluiífe.quíafc re 
mittítad tcr tS . i í .qun dixerat has par­
tes fpatijefie aíiu finitas infinitas itr 
pocentia de ita per partes motus pariter 
finitas 5r infinitas poíTe tranfin. 

Secundam rationcm Zcnonís propo-
. nitquam vocatachilam non qma eíTec 
vaKdifsfma vterat Achilis vt alíqui mt 
le interpretantur íedquiainea Ytcbaa 
tur cxcmplo Achiles ¡k ratio cft duceas 
ftdínconucniens fcihcct quod cclerri-
mum mobilcn eratAchilcs,tardif$imu 
vt eft teftudo non attingerct Se format 
fleargumencum demusfpatíum inquo 
fit motus míharceílc.g.conftans ftad|íc 
Se Achiles moucatur a principio pnmi 
ftadij & teíludoa mcdioillius, fit CA-
fus quod Achiles fitin dupla propertio 
nc velocior tune fiedum Achiles pertri 
fiit ilíud dimídium ftadij tefttudo tra« 
íiuit decimam partera illius ftadij, Se 
<JC illam tune non apprehendit, tune 
fie quando Achiles tranféar illam de­
cimam teftudopcrtranfiuii faltenvalit 
decimam tales decirrar,& cum in in­
finitum pofsint tendere ükx diaiíio-
nes , Se propordones decimarum fc-
quitur, quod nunquam Achiles teftu-
dínem apprehcndet. Hancrationem vt 
foluat dicit cífe quodammodo eandem 
cum oríma j'n quantum vtraque po-
nit infinitum ípatium , vt fie non pórsft 
peruenire ad finem.fed fimplitcr noneft 
cadem qnia facitprimam diuifonem fe 
cundí medictité fcilicctqaafuntpartci 

projjor 



LthJ. 
propor t iona les sbfolu ta fine ore í íne 'aA 
T c l o c i p E c m * t vero fecundo m u d o d i m 
í J o n e m d e n fecundum propor t ionc tar 
d i o r í s , & v c l o c i o i i s v n d c a d i d e m r e n d ú t 
duacratioucs & debent í o l u i eodem rno 
do í o l u t i o c rgo eft quod l i c c t v e l o x n o n 
aprarhendat t a r d u m d u m n u l l u m nouat 
t í ü g i t . f c d t á apprchcndat quodahejuan 
¿ o - á t t i n g e t q u i a fpatmrn cft a í l u f i n í t u 
& i n eodem tempore m a í u s f p a c m t ran 
fit v c l o x . q u a m r a r d u m at a r g u m e t ü í u p 
p o n i t haberc fpa t ium i n f i n i t a s partes ac 
tu Se i t a r u ú f e d c l a n * e r g o i n f o r m a r e f 
ponde tur quod j n feenndo m o t u apraehe 
det Achiles t e f t u d í n e m , v e l ad f u m u n i i n 
te r t i© quia^vel eo tempere quo Achi les 
per fecundum m o r u m pe r t r an f í t i l l a m 
t o t a m d e c i m a m . t e ñ u d o tamen tranfic 
dec imam i l l i u s d é c i m a : & i ta i n fine m o 
tus i l l a m a t t i n g i r , v e l fi tunc te f tudo t r á 
fcat p r i m o a l t r r i u s rat ione quando per 
t e r t i u m m o t u m reuer ta tu r fupra i l l a m 
A c h i l e s tranfibic t o t a m i l l a m j & a l m d 
jfpatium n o u u m q a o d tuuc t ran í i t t e f lu -
do i m o & mulco raaius & í i c jp fum a t -
t i nge t i m o 8f t r an f ib i t . 

T e n i a ra t io Z e n o m s er^t q u á ín p r ín 
t i p i o capkis pofu imus dequ ie te in fingu 
l i s inf tannbus 5r ideo non eft neceiTe il» 
l a m aut cius f o l u t i o n e m repetere . 

I n fecunda parte cap .pon i tqua r t am ra 
t i o n e m Zenonis q u « ad h " c impofs ibi le 
duccba tdup lum tempus e/Te arquale fuo 
d i m i d i o vt hora d i m i d i g e ad quod íuppo 
n i t quod quando mobiha sequalia in r e -
loc i t a te fupra a rqua l í a fpacio m o u é t u r 
t é m p o r a v t r tufque motus í u n t asquaha, 
fecundo fupponebatdan tres m a g n i t u -
dines a;qualcs í n t e r 1c a l te ram i m t n o b i 

' . m ^ g Icra.fcihcet í n t e r m e d í a m 5.' alias m o b i 
B i t u d a jesfc ihcet ex t r emasqua rum p r í m a c o n 
m o t a , ftaret quadrupbci .B. vt q i u d r u p l í c i p a r 
B B B B . te fecunda quadrup l lc f A &• r e i r í a qua-
t . q u i e d r u p l i c r . C v t h^c figura demonf i r a t , i r a 
fcens, quod w r m u m B.prima; m. igor tndin is ut 
aaaa. r u m í c e u n d o A Jecunda :magnmid ims , 
t e r t / a cum p o f í r e m o A.e iu fdem m a g n i t u d í 
inora, nis íupnmuíf t C . t e r t s í e m a g n i t u d i a i s & 

Cdp.UL fj4 
tune eft a r g u m é t u t e r t í a m a g n ú u d o q n f 
e t l C m o u e a t u r per t o t - m a g n i t u d i n e m 
quatuor A.perhoram i taque quando per 
ucnia t ad f e c ú d u m A.prsma m a g n i t u d © 
q u a t u o r . B . m o b e a t u r v c r f u s i l l d p r i m f i . B 
a quo i n c i p i t magn i tudo t en i a tgc i l l a d í 
m i d i a hora r e í l d a a q u a m a g n i t i i d o . C . 
t rá í i t al ia d ú o A . rc f idua t r á í i b i t p r i m a 
m a g n i t u d o B,alia d u ó A . fimilitcr r e f i -
dua Se ita i n fine horse v l t i m a h o r ü o m -
n m e r ú t í l m u l p r í m ú . B . c u v l t í m o A . & 
C . & c ó t r a p n m S C cú v h i m o B . & A ; i < | 
t ah cafa c é r t ü eft quod t é p u s ter t isemag 
n i tud in i s C.eft duplo m é t u s q u á tempus 
pr imar quia t e r t í a magn i tudo p e n r a i i í i 
b i t duplo m a n í s fpacíü fd iücc t qua tnor 
A . & p r ima m a g n i t u d o tlíi d ie i , fed if ta 
tepora funtaf qualia ergo iá fequi tur i n 
Cóucn ié s i n t en t í í probatur quia m a g n i ­
tudo B. in fine h u i ü s hora?pertranfi tqua 
tuorC. ter t iae m a g R i t u d í n i s f l q u i d e m i n 
pr inc ip io motus erat p r i m ú . C . c f í v h i m o 
B. & in fine motus ilh'us d i m i d í s horac 
fun t fimuí v l t í m ú B.^Í v l t i m u m C . f c d i l 
l u d quadruplex C.eft arqualequadrupl i* 
c i h . íp i n to ta hora r rá f ib í t m a g n i t u d © 
i . e r g o c ú fpacia í i s t a^qualia & m o b i l i a 
srqti e ve loc ía vt d i x i m u s t é m p o r a c r u n t 
«"qualia & n i h i t o m m u s al iud fuerat m o 
r n m per m t e g r a m hora at ind vero per d i 
m i d i á fotLitio vero a r g u m e n t í ftat m h o c 
quod i b i n ó funt ícqualcs magr i tudmes 
fpacij pcr t r a n f i t i , q u i 3 alrera eft o m í s t n o 
Quiefcens vnde egir m o b i l c cota slla h o ­
ra vt to tam i l l a m rranfeat altera eft rno 
ta cont ta ¡ l l u m m o b i l c > nde nan indi-» 
g e i mobf le tota hnra , v t i l l a m p e r t r a n -

-feí t jfed t a n t u m d i r n í d i a , q i n a c u m a m -
ba; m o u e á t u r fimul vna fub alia t an tura 
vmus f u p o n i t u r a l t c r i i n i l l a m e d í a h o ­
ra quan tum ccontra a l tenus fupraiUani 
pon i tu r & i ta amba; f i m u l c o n r r . i f e m ó 
tar fícífít i n drmidia hora quod fiereri» 
vnaf i vnaqinefcente altera t ami l m o u c 
r e í vnde q u á d o p c r t r a n í u vnum B v n u m 

' A quiefcens d ú p l e x f c i l i c e t m o t u t r an f í t 
a l t e r u m quod t i an i i t a l t e rum , quod 
í r a n ü r e c fi eífet: C.quiefcens Se a h e r r m 
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F . P J e Onacom fufeY^nmerfdm Phyf. A rif. 
gat quoá ipfmn totfi non muut locom* 
& liare de hoc capite. 

quoíí moturfi fe fupponitipfimignituái 
HiB.mediA illa magnitudine ÍIIM.VIKIC 
foUttíocauíaürcr Iht in hoc,^»od *t<ic 
arquale parnum debelautvtrobiq-, cffo 
quicfccns auc vtrobicjue .rqualttcr mo-
eumqui»fi in vna parte ponatur quief-
cens &r in alia motüm non {unt ar^ualia 
rn ordiuc ad ttaníimm quanuis abíolu-
le íint ínter fe asquaüa, 

Deiadefoluit alíaduoargumenta.qui 
bus motus negart foicbat,qt;« licccZe. 
noni adfcribantur abaücjuibus.ul camc 
non p lacee Tolete & cft primum ü clírt 
pQfsibilis m o t u s fahitn imer comradic 
lona .vt a non albo ad álbum , fequere-
tur,quoddarctur médium intercontra-
diíloria , confequens cft falíum , ergo, 
probatur.quando res muta tur nec eftin 
tno termino necin alio fedponuntur c6 
tradiftonj.crgo crit aliquod fubieftum 
euinullum ex eontradiácrns coucniai 
acc álbum nec non álbum. Rcrpondct 
.Anüotelcs negaudoconfequentiam, ni 
inquic, quod'talc fubic¿lum tune crit 
parum album,partim non albuquiani-
hii inquu T C t a t q u o d aliquod dicatur al 
bum quatlis habeat aliquasputesalbas 
tantum ergo eífet incenueniens quoíkl 
tumnoncíretalburn , í icc ron álbum. 

Secundum argumentum poieft fíen, 
Quodaliquid moueatur localíter,5: ta-
¿icn ncc'mutet locum fecundum fe ta­
tú m nec feeudum partes íed circaidem 
íemper roluanturvt patet in motu fph? 
i«»«r»o iam motusctrCularis de medio 
aufertur hoc vero ablato necefle cft om 
nem auferri.Quod íidicasadhuc motu 
circularem tune eífc.fcquitur quod ali-
3> fimul moucatur,&: qaicfcat, moueaf 
«juia habet motumcircularem.quiefcat 
^íua non mutat locum,foluit argumea 
tum, primo negando <%> parte» ron mu 
tér locum imo tingulxillarum mutant 
locum curo non femper corefpondcan t 
«luídem partibus contincntix , vt T g. 
partes.g.fphxrae non femper corrcfpoa-
i¡ct«/fdé partibus sonx, fed vbieratvna 
I»ai8 íucccdit p«ftca alu.&aliaíecüdo r.c 

C A P . D E c I M V M . 
Vánduufíhikfofiit mouai. 
T N ten tum Anf.in Iioc eap.rft dcierraí 

narc vtr um indiuiíibilc polit mouerí 
* primo determirat quomodo pofsit» 
fecundo quomodo non pofsir ñd pnrrá 
partcm .leucmcndo primo tclu xquiuo 
canonem dicend» fe lequide indmifbi 
libus in quantime vt de linea, & punéla 
&c. non vero de reltquis indiuilibihbui, 
vel fecundum formam,qua ratiocc fpc 
cíes vlnma dicitur induufbihs inpluref 
fpecies vel fecundum indmidua qua r*-
n'nnepotius dicitur feci¡ ndumindiuiduú 
jndiuiííbilis^quia piara indiuidua no p<» 
teft diuídijdicit ergoqued infliuiilbile 
in quantitate poteft mouen per aecident 
ad motum quantitatís in qua cft non eo 
modo quo pars dicitur moueri per acci 
dens ad motu totiusquia kuic corrcfpá 
det futís partiahs motus ita quod a tuto 
feparata pofsítpcríc moueri íed pecius 
eo modo t juo nauta dícií moueri ad mo 
tú nauis abfq, co quod aliquis motuspar 
tialis adhuc ci refpondeatper motúprae 
cifle rcfpondeiuc naui & ficut accident 
dicírur moueri ad motu fubic£li fine a-
liquo motu ci corrcfpódente fe ita no 
pofsit a íubiefko feparan.aut feparátum 
perfe exiftere,& ^uod partibus conclpá 
dcat partialis motas proprius diuerfus 4 
motu totíus,vclrcliquariim partiu,pro­
bar apertcín partibus circuir quia fi fa-
mantur i l l jcqu^ propinqttiorcs funtec 
tro moto tardiori mouení q u ñ breuia 
re circulú deferibút remotíori vero ma 
icrédefcribuntcirculum & ideotardi» 
mouenrur,& itrrum repetitindiuilibilc 
mou«ri peraccidens ficut accidés in ful» 
ic^o nullo autem modo perfe adhuc vt 
partes. 

I N fecunda narre probar gyiBdiuiíibiíc 
fer>arafu nun pofsit moueri motu loca'i, 
ve ia i io .qu ia í iu jouccaurab vno ter-

mÍM 
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«nnoín aíinm.in aliquo tempere ticket 
moncri.tunc fie vcl in illo temporc eft in 
fblo termino a quo.vel in folo termino 
ad qucm,& ita fequitar quod vtrübiquc 
quicfcit.quia fe habet codem modo, ac 
antca.fi vero eft partim in vno,& parum 
in alio,ergo iam indiuiTibílc cnt diuifi-
bile,& liabcn5partes,nccpotcftdici ,3» 
jnoueaiur,& nullo modolu interminis 
eum motns fit tranfitus ab vno termino 
adalium , & quia pollet abquis diccrc 
quod tempuscomponitur ex inftancibus 
ic itaqusd in illis moucturindiuifibile 
ícparatum.hocpnmorciieitdicens cíTc 
ÍEnpofsibilcm talcm compofitioncm , ve 
vidimus, íupra. 
Scciído quia in quoíibet infla ti eíTct mo 
bi!e mutatum & in nullo eflet motus, 
vnde ícquercrür ipfüm motum cóponi 
ex mutatii cíTe quod eíl: impofsibile ,cíí 
íit motus contmuus & mutata eíTc íint 
indiuíi bilia,fccundaratione hocrciicit 
quia omne mobtlc ttanícendit aliquod 
fpatium fe maius tranfitprius pcrfpatiu 
ininus& íibi xqualequampcrmaius.cr 
gofipun&um.v g.per fpatium fcmaius 
yt per lineam,,tr.infit pnus debet tranfi-
rc Vcl minus íc quod eft impofibitc Gunv 
fit ind'uiílbüc asqualc fibiMcd nec hoc 
eft pofibile,cfgo nullomodo pót indiui 
fibile íeparatu moueri^probacurminor,, 
quia ít punftum pertránfi rotam lincam 
íempec ungenrfO;fib%quaÍÍA fciiicet pí; 
ña,cr.«Q hnea componiturcx punébis, 
confrquens vi patct eft filfum.ergo, pro. 
batur feqiicl3,quia pertranfitur tota a í o 
lo ponfto folum tangenteitvp«néí:o,er 
goab illo lolo menfuratur a£íu!e,& na. 
pafsiua menlura illi ccnefpódcns, cum 
debeat elTe homogénea tantum crunt a 
alia punfla. 

Tertio idem proFar deducendo ad hoc 
incomieoiens.quod tempus & motusnó 
eíTent «equalia fed daretur aliquod tem­
pus minus omní motu,adquod fupponir 
om cm motum cífe in tempere,om-
nc te mpu s eúfe d 1 u i i bi le, t u nc fi c m ouca 
turiíludiadiuiilbilc abvno iodiuifibili 
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in aiíud irte motus in ce a porcdiuiíibilí 
cnt cxfuppoíittonc data , ?.* talís motue-
diuiílbilis non cft^quía in vno folo indi-
uilibili nonpotc-ftcfTc.fed neccíTario í« 
duplici,tunc íic tocü illud tépus cíl ^qu* 
le illi motui.ergo pars illiusteporis cric 
minor.quia pars eft minor toto,fed talis 
pars eft tempus^crgo datur aliquod tcm 
pus minus omni a)otu,cum tads motut 
indiuiíibilis fit.et quo fequitur aliud ab 
furdumquo i ita moueatur aiiquid in a 
liquo tcmporc.quod in minon non pof-
lit mouen mmus nifi indmifibilcrdiuída 
tur,quod eft abfurdum. 

Et quia poftct aliquis dícerc , quod íllc 
motusa puníta inpunéium critin iítaa 
ti hoc rciieit dicens efsc non poífe.quia 
f eq u e r c t u r m o t u m co m p o n 1 c x m u t a t i s 
eíTev8í confeq uenter quoduis con tinu5 
ex indiaiiábilibus,deindc ne ahquiscol-
Iigeret ex li is.qu x de mu ta tiune diuiíio 
num fucredifía mutationcm cíTc infi« 
nitam inquit mutationcm cfsc aíílu finí 
tam ita vt íitad extrema fiínire djftantia. 
&• proba t,quiaomnis motus. vcl nru ta * 
tio eft a contrario incontrammi, vcl a 
conrradiílono in conttadiftorium, fed 
talia extrema habcntmtcríe fihitam dif 
tantiam , ergo & ir>fa; mutationes funt 
finitíeqma finguls non funt extra fuá 
extrema , & in a ugmentatione vbi ^rat 
djffcilmsexphcat quinam fint terminiac 
dicit extremum augmentí vcl eius ter-
m i m i m efsc illa m quantitatcm maxi-
ma-m .̂quam poteft vnunquodque attin1» 
gere ferundum unuram.terminum ve* 
ro diminutionis, ait cífe huius remotio 
nemqua.íidiccrettcrmini fujit maiorJc 
miooTt ,de motu y«ro locali.qui fecun-
d'um voluntaiem fit cum r.onconftet ex 
trema efTe dcterminata.alio modo pro-
bat non pofse infinitum cfse hoc modo 
ille motus cftjmpofsibilis cuiui muta-
t-um eft impofsjbile, «am ad hoc reddti 
citurromnis motus,fed per motum infi-
nitum impofsibile eft efse mutatum,er­
go eft impofsibihs nio ».s Incalis infint-
tus* & maior iudu¿iione probaturquia 



im^ofr ib- j l i s c f tgcnc ra to vbí eft. gepjt i í 
• eíTc impofsibile, inipofibile e l r i ier . i VPI 
f a d u m eíTc erc , impo{s ibi íe(ergb í s i tuh-
ICK irotJOÍsibths.cft motas cuius. motus 
i m m u c ' u u m eíTe eft impofsibile , ícd 
quia invpoísibil e dicitur dupiiciterquQd 
^grc &ciitriciluer e r i t , & quod millo 
tnodo p-Meft cíl'e , ideo dicit fe de lioc íc 
cundo impofsibili l o q u í ^ u - a hoc c ü p r o 
p r i e i m p o í s i b i l c , concludic ergo , quod 
c « m fie motus nec aliquid m o m a t u r , 
mfi po ís i t í c cut idum t a l c m motum efle 
m u u t u m non c r i t motus i n í i n u u s a i m 
non lubeat finem ,vt fecundura i l l u m 
p c f s k d ic i muts tum. 

D c m u m oftendit q u o m o d o pofsit r c -
perin inf in i tas ÍJC mutanone , dicendo 

l u o d i n vna p e r f e , , q u » ad determinata 
extrema terminatur nonpotef t e í f e in f i 
r i t a s . invna tatnen per ^ccidcivs, puta 
per con t igua tsoncm ra t ione- temporn 
fo t e f t e íTe i n f i n i t a s « í t a U c i a t i o n í fiic-
e e e d a í - g c n e í m i o j & g c n e r a i i » ! > a u g m é 
-Eatío & I iu ic la t ió ,& i i t m m .gcntra t 'O. 
r a t i o e i l . q u i a hic non eft vna m o u t i o 
' í c e u n d u m ex i renu , ?t m vnico modu 
continuo hoc non poteft fiierl i excepto 

'y&om c i rcü i ir icqui infinitas djc-J tn r , vt 
: o a a r í o Í 5 b r o r ¡ s c c m u s , quia in eo funt 
« u o d a m i t i s d o p l u i e s motus & c ircu la , 
i t íon is q u a n u í s prxtcr i i 1 or u m con ti nu i 
ea tea}YUÍusdicatur& liare de hoc cap. 

A ^ N O T A r i O W E S 
circaliteratn. 

R I M V M p u b . t c x t u s c í l crga ca". 
- g . t ex . óy . cur At i f to te les d i f f i n i c n -

do i-jruii i^uicfccnstot partes addiderit 
cx p r t c xnobibs d ícendo tune aliquid 

. q u i c í c i t cu tn non mouetur, & erar ap-
tum fie muiieri t a l i Joco&tempore .Ref 
pondetur quod id fecit ad o í k n d c p d u i i j 
( j i iodquics non negauo aut p r i u a t í o m o 
tuscíVcircuní ' táBti is d i ñ i s vnde per i l -
U m pa£ t ) . cu lum;ap tum m o u c r i , d i ü i n -

• g u i t u r quiefeens i m m o b i f i qniaf ícec 
non m o u t a car non q u í e í c i t - q u ' ú moue 

n non eít aptt! « ¡ . f e d addit . l ic a p t u m 
moners ahianan»qaoímextom d i c u u r 
m o b i i e q u u - í c c r e ffd ab .eoquod f n t c f t 
haDcre/.&'-non L t b e r ,vnde ca-Jam Ha* 
abfolute ÍSÍ aprura moumi ÍJ-QC no n. íuf 
fícít v^a n-íotij red'to d i c A t u r q .ü ié ícc re 
quia-eajj mot¡u.n.oí.i e í t a p f a r a ' m o u e r i , 
& d i c u u r u h l o r o áu ía hcet ahqu id ile 
ap tum m o u e r i & m o t u r . e¿q} quia i a 
punfro ípa t i i n o n - p o t c í i m o u e r i quia no 
eft lqcus inqi 'O ' pofs i* tootus fierj^ideo 
i b i non qtuefeit & r u r i u s d ie t tur & t a l í 
•tempere quia l i ce tdk a p r u r a - m o á e n & 
t a l i m o t u & t a l i loco , {pd t s m e n l i h o c 
tocum f u m m a t u r i n i n f t a n t i q u i a m i i o c 
non ap tum m o u e r i non c i i t illa ca-

r e m Í a m o t u s q u i e s p r i Ü a t i u a , fe d d cr b e -t 
ncce.flano eíTe in t c m p o r c . i n qtio mo­
tus eft pors ib i l í s n i m re l iqu i s c i r c u n í t i 
t í is vt fit diíba quies. 

Sccundum d u b i u m eft erga t e x t u m 
74 .ci[ifdcm!eaüit!s qu id Ar i f l a t e l e s i n -
te l I igacquaRdo ais c u m a l iqu id mo.uc-
tur i n ¿ l i q u o temoore p r i m o Se ad^qua 
,tb i n nulla parte i l hus poteft mancrc í n 
al iquo loco í ib iá ' qual fauc rnal iquo g r * 
du f o r m ^ f e c u n d u m slios m o t u s , f e d r é 
per m u w t a i m m 8c a l i u m l o e u m & eft 
í u b a h o 8í a í i o gradu fo rn i í e . Rcfpon-
detur noranuo quod d i c i t u r t emporepr i 
m u v i l adarqnato quia fi fuman us t e m 
pus non p r i m u i i i vcl excedens poteft fíe 
r i qtiod in vna parce i l l u i s al jqnod mo-
ueatur mutando í e m p r sequalía loca éc 
Jn alia parce finwo m o t u permancat i a 
a í i q u o í lbi arqualj ve íi ego m o d o mo­
near m g y m n a ú o , quia i n aliqua J^or» 
huius d ie i m ucor i n a l í a hora m o t u fi 
n i t o p o í í u m permancrc in al iquo loco 
a-qua¡í,&; ideo Ar i f t . addid í t quod in a í i ­
quo tempere p r i m o vel ad^quatomot te 
tur in mi l l a parte illius poteft permane 
r e i n a í i q u o íibi arquah loco. 

Secunde eft no tandum a jd íx i t ín loco 
SE q u a 1 i & a d a:q u o w to t i X m ob! 11, q u i« 
i n m a i o r i bene p ó i perniancrc quia i l l e 

maior 
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s t a i o r ambi r o m n ú loca ¡ r q u a t i a r,-«3«f 
i ' .--t dura m o u « w « * a e b s c ; p r o p o r t i o 
í i s b i l i i e r í n t e í U g i qma finioueaiuríccu 
áu-B fe totara rían poteft proallocepore 
xnancrc in a i tquo íibi sequali í ecun 
á u m p a r t c m non p o c e r u oianerc in a h -
o u o l o c ó » ó u a l i 3arn mo t? . Ice! femper 
a u o d moue'tar í e c a n d u n i idquod moue 
•tur Se m i r l o l éxA™to-Ufo ie í f rvno i ib i . 
ad^.^tiato l o c ó Bon poteft mancrc - ffed 
saliu & ahudebe t féper m u í a r e & is .eft 
l e n f u y A n t i n i l h s verbis vt inboc dub . 

T e r t i u n i dub.eft erga « a p . s . t e x ,8 j . q ü o 
. n t o d o í A r i . d i c a t i d q u o d d é non a l b o r a u 
t a tu r i n a l i q u á p a r E e m eíTe fub non a lbo 
«&pai t in i f i ibalbo cú fm eandcmparceni 
pofsu a l i q u i d m u t a r i praíC)íFe.,ac noneit 
po ís íb iU- i l l a m É m u l h a b e r e f u b a lbo , 
& non albo.Refp.not .quod ad.albedinc 
pote ft d api íc i ter al i qua. m u ta t í o te r rn J-
n a r i vél fecundum i n t e n í i o n e m in- cade 
parte i l l a m albedinem,maois , ac magss 
radicando in fwbic.ao & adhuc m o t u m 
•certüiTicft g> P.ó r e q u i n t u r vnam parte 
mob t l i s cíTe, fub vnó t e r m i n o & a l ü i u b 
abo & u m c n l ioc prubat c b i e d í o , & de 
TvOCRonloquttur Anl t .Secundo modo 

, potc-ft m u t a t i o a d a l b e d í n c m t e r m w a r í 
« x t e n d e n d o i l l a jxer diuerfas partes fub 
ieCti & ad hunc m o t u m cxtenfionisf icui 
ad localem re^u i r i cu r vnam par tcm roo 
b i l i s cíTe fub vno termino. , & alia m fub 
a l i o ^ r u r f u s n p n l o q u i t u r A r i f t o t c k s de 

m u ta t í o r. i b u s i nfta n t a n e i s in q u ib u s m u 
tar i & m u t a i u m eiTe í u n t f m u í q u i a i n 
bis t a n t u m e f t ^ n o b i l c fub t e r m i n o ad 
q u é j t v i l l o inftantí .cjuo eft m u t a t i o i f u i í 
t amen "tn t e r m i n o a quo m í l l o t e m p o r e 
p r ^ c i n i vt v id imus p r i m o l i b i o t r a c l a -
tu a n p n u a t i o i i t p r i n c i p i n r e í naturalis,,. 

. Q i s a r t u m d u b i u m eft quomodo Ar i f t . d í 
eaiíplicS'^ífn c i r c u l a r u e r m o t u m nonle 
e u o d u m . p á t t e s , f e d fccuhdu m í e . t o t á m u 
tare locu'm cum nm quam ta lis fpher* 
exeatab vno loco i n a h u m . R e í p o m i e t u r 
c t i i r tvToleto.auod iu t r a eu ndem ci . tcu-
1Q po íTomus plures totales c i rcuios i m a 
g i n a r i i n u i c c m fe includentes ü aduer-
lis puriéVis i í i c i p i a m u s . S i hac ra t ionecor 
pus c i rculare auod uner ius rnouetur di» 
c i t u r c u m mouetur "ditícrfos iftos e i rcu-

' cutos t r a n í i r e puomodc eft iw i l l o q u i i n 
c tp i t yt. " .ab . A . m dd o i n i i lo q u i . A . B, & 
h ó ^ fenfa patet hsberc v e r u m propter . 
A . q u o d fp'hcra c í r c t i t an téT mosa fecun-
d u n i fe t o t am mute t locum ideft m u tas 
j í ios toraler circuios fed quia i A i íe a d í a 
ince í n d u d u n t ideo a fc í s lü te n ó c o n c e d i 
t u r quod tale corpus fecúdú fe to t í í m u ­
tet locú í i c u t e t i á i n mo tu reifto r o n t i n -
g i t q u i j pofftím eg^o a l tqno-modo m u t a 
re loen q u é habeo'ab i ü o p a r ü r e c e d é d ó 
na ouod n ó deferam r o t u m p r i e r c m , & 
t á c T a t i o n e ifta loca d icuHtur fe i n d u » 
d e n t u &.cb hoc no f l m p l i c n e r diuerfa^ 

& jv^c de koc capitc.. 

S V P E R S E P T I M V M L I 
brum Anft . Phyficae auícuIutioBis 

Comentarla vna cum qu^moDi bus. 

A V T H O R E P. F. P E T R O D E 0 \ A 
BurgSacrxThcolo^ixPrefentato. 
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FT?M Onacem fiípervniíterfam PhyfArif, 

D E hoc l ib .dub.cf t apud Autores an-
fit A r . & r auodub icand i eft quia 3 -

l i qua quae hoc í i b r o docct rcpc t i t l íb . fe» 
quen t i vnde vallc$ in c o m m e n t o i n q u í t 
l í l u m fui íTcGxtraf t UTO , CX qu ibufdam 
codicibas A n f t o t c l e s . n o n d u m líniiatis 
& ad f a T m a m l í b r i t s é i ñ m & i » The-
n i i f t . & i i t n p . & a l i j veteres i H i * i n t e rp rc 
t a t ionem tamjíTerc.fed quia S^Thom .ex 
á l i j s expoíi toTíbws yiíTus eft Á . d i c n u s & 
i l l u m in tcrpr jp t*f i tur no e r i t i n v t i l c b r c 
u u e r h o c p e r ñ c e r e . 
I n t e n t u m A r i . i n coeft poncrc quard m 
pr í e lud i a &; pr incipia necclTaru vt f equé 
t i l i b . p o f s i t ¿ g e r c de p r inc ip io effea íuo 
m o t a s & hoefac i t in p r ima pane l i b . i n 
fecunda ag i t de comparanonc v n i u s m o 
tus ad a h u m . 

5 V M M A T E X T V S. 

C A ? . P R 1 M V M . 

ignorancia d í c e r c cjuod vmens non m o ^ 
uecur ababo quia m o n e t u r a parte e x i í 
t en t e io t r a íe quia eíTec non d i íbngfc re tb 
t u m a p a r t c d e i n d c i d p r ü b a t r a t j í n c ad 
quam t r i a í u p o n n p r inc ip ia . 
P r i n m m eft quod m o u e t u r o m n i n o a f c 

no pender i n fu o m o m aba l l o & i i i q u a 
uis a l iud ce í le t m o u e n non f c q i m u r , ^ 
i f t u d d e b e a t c e i r a r e í c c u n d u i n p r i n r i p i u 
eft ccontra q u a r d o a l i q u i d ct íTat n ioue-
r i quia ex t ra i p í t i m ceflac m o u c r i 
tune non a ie l edab Í \ \ O m o u e t u r , 

T e r t i u m p r i n c j p i u m i d q u o d m o u e t u r 
d i u ' f s i b i l e eft modo fie f o r m a t u r r a t i o 
f e c l u ü s I i tc r i s q u i i l l a m obfeuran t o m -
ne quod i ta moue tu r vt a l t c r ius qu ie te 
quiefcat non m o u e t u r a fe íed abal io(vt 
pa tc i ex dupl ic i p r inc ip io adus í lo q u i a i á 
i n hoc m o t u pender ab al jo ) íed o m n e 
inouccur cj> hu iuf rnodi , c rgo p roba iu r 
o m n e q u o d moue tu r e f t d i u i f i b i l c i n p in 
yes par tes vt v id imusper r c r t i u m p r i n c í 

. . p i u m t u m ííc,ve! vna ca rum quicfcei i tc 
OmnC CjUOd mOUCtUr á b allO adliuc moue tu r fecundum to tu vel non 

non p r í m í í quia indefequerc tur ,quod f i 
mouetur. 

I N t e n t u m A n ' . i n b o c c a p í t e eft proba 
re quod omne quod m4^u^tur ab a l i o 

m o u e t u r i n p r imapar tc poni t d ú o theo 
remata i n fecunda vero pon i t t e r n u m i n 
p r i m a parte p r i m u t n t h e o r c m a cíl quod 
h ic i n t end i t p r o u a r c o í t i n e q u o d m o u e ­
t u r ab a l io m o u c r i & hocproba t p r i m o 
i n d a f t i o n e i n h ü s q u x m o u e n t u r quia ü 
m o u c i n t u r rnocu v i o l e n t o v t mouencur 
p r o t e í l a a p r inc ip io e v t e r n o ^ t patetur.o 
M c n t u r & ifta ab a l io fivero m o t u n a t u -
r a l i vt viuent ia adhuc d i c i t m o u c r i ab 
a l i o quia d i u i d u n t u r v i u e n t í a in duaspar 
i c sa l t e r am per f e m o u e n t e m & altera 
per fe m o t a m v tvna mouca tu r ab J I U , 

hac r a t i o n c d i c i t u r m o b i l e m o u e n ab 
a l i o ra t ionc d i f t a : pa r t í s i ta quod ficut 
nauta m o u c t nau im Se r u r í u s per a c i -
dens m o t u nau isd ic i tu r m o u c r i vnde í i -
cut cíTet i gnoran t i a dieere quod non mo 
uc tur nabis ab a l io quia m o i ¡ e t u r a ñ a u 
i a i a t r a íc c l a u í o p a n racione i n q u i t ci t 

i r u l m o u e r e t u r fecundum fe to ta q u i a 
i ta fupponitur de non fecundum fe tocú 
qu ia t a n t u m m o n e t u r í e c u n d i m vnam 
par tcm ergo deber dar i f c c u n í l u m q u i * 
«x quiete vmus r a r t i s ce f l e t i l l c m o t u * 
to t i u s í c e u n d u m fe t o t u m ea-go i a m i l l e 
morus non a fefed ab a l i o c í t ex c u i u t 
c e í í a t i c n c c c f l a t . 

I n f e r t ex hoc fecuudu p a r t í c u l a r e t h e » 
rema omne quod m o u e t u r locah'tcr ab 
al io d e b e r é m o u e r i ,, & i l l u d ab a l io & 
ficdcinceps ex hoc tamen non fequ tu r 
i n q u i t p r o c c í T u s i n i n f i n i t u m quiadeue-
mendu efe ad a l i q u o d p n m u m mouens 
o m n i n o i m m o b i l e & n o n probat d i d u m 
theorcma quia i a m fucra t ia c o m m u n i 
probatura íed hoc quod addidit non cfTc 
proceíTum i n iníí ü i t u m in m o u e n t i b u í 
a d q u o d fupponictr ia p r i n c i p i a p r i m u m 
eft quando v n u m m o u e t u r ab a l io moto 
fimul v t run^uc m o u e t u r probatur c^ui» 
quando if tud moue tu r deber m o u c r c a-
l i u d a quo m o u e t u r quia funt í i m u ! m o 
tum Se moueus Ied cale mouens mouct 

m q u í -
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i u q u a n t u m m o u e t u r c rgoquanHo mo-
u c t á c b c c m o a c n & i u de p r i m o ad v l t i 
m u m debet f i m u l viruncjuc m o u e r i . 

Sccundum p n n e i p i u m q u i l i b c t m o t u í 
J i o r u m c i t f i n i t u s tn fe & vnus n u m e r o 
$ m t ú m o a i l c in quo eit & ex t rema i n . 
t e r que v e r í i t a r l u n t fimu qaanuis c f -
fent n a m c r o i n i i n i t i p r o p t c r i n f i n i t . u c m 
f n b i c £ t o r u m , o c c a i i o n c q u o d d i x i t i l l o i 
i n o t í i s i n fe eíTe vnos numero rikit m o -
tumpof l cc lTe t r i p l i c u e r v n u m numero 
i p c c i c & genere vnus numero cí l quan -
d o ab vno t e r m i n o a quo ad vnum t e r m i 
n u m a d q u c m i n v n o & n o n i n t e r rup to 
t e m p o r e per q u i e t c m f i t vnus genere, 
guando elt ad c e r m i n ú vnius p r e d í c a m e 
t i v n u i fpccie ouando eft ad i c r m i n u m 
? n i ü s fpéí dcau ibus U t c i n q u i n t o l i b r o 
j n o d o r c u e r n t u r ad í u u m i n f t i t u t u m & 
y o n i t t e r t i u m p r inc ip ium q u i h b e t m o -
tus f io i tus debet c í í c tempore f i n i t o i m 
ponens n o m i n a hi js mo t ibus & t e m p o -
Tibus per l i teras fed hoc t o t ú magis con 
f u n d i t modo ex h i j s f o r m a t ra t ionc m o 
tus vt ims mobi l i s i i o r u m quod a l io m o 
«o m o u e t u r eft tempore f i n i t o íed r e l i -
^ u i («mnes í i m u l f u n t e u m hoeper p n -
m u m p r i n c i p i u m e rgoomnes if t i mot9 
í u n t t c m p o r e f i n i t o c rgo i n hi is mouen 
t ibus & t n o t i s n o n poteft cífe proceifus 
i n i n f i m t u m alias m o t u » i n f i n i t i e runt 
t empore f i n i t o quod c l l abfurdum & pa 
r u m i n q u i t r c f f ' c r r c q u o d i l l i motus in» 
,tcr fe f int arqualcs.vcl í n^qua l c s q u í a fe 
p e í eft idem inconueniens i n f í n i t u s m o 
tu s eíTe tempore f i n i t o . 

Sed qu ia poíTct a l iquis ob i i ec re dieedo 
« u o d morus vnms re í fi m f i n i t u s eft re­
pugnar f i e n tempore f i n i t o at cum p l u -
yes funt motus in i n f i n i t o m o b i l i b u s no 
r epngna t in f in i tos motus eíTe tempore 
f i n i t o fícut nec repugnar plures motus 
e í t c i i m o l & eodem tempore q u á d o fant 
i n diuet ívs fubieclis hanc exc lud i t ó b i c e 
l i o n e m dicendo quod id quod ab ahorno 
t u c o r o o r e o m o t o moue tu r local i ter de 
bet e í íe i l l i c o n i u n é l u m , vel per co in i~ 
BUita tcm,vcI per c o n t i f i u t a t c m & cura 
non o c e u p e n t n i i n o t e m l u c u m c ó t i n u a 
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qus m c o n t i g u a ponamusomma fi la m o 
bth'a con t i n aar» codera ú m i í u e r t empo 
r e m o u e b u n t u r d̂  ¡taíssen jsoft c o n í i n n a , 
t i o n e m i a m eíi eífcftiiTii -vnum m o b ¡ l c 
c u i vnus conuenict m o t u s i n f i n u u s c r 
l i l i s i nf unt is conflatus e rgo i a m me tus 
i f f i n i t u s e r i t t cmjvo rc f in i t o , l ibe i l i u d 
m o b i l e ponatur f i n i t u m í i c u t í n f r i c u m 
q u o ¿ o m n i n o repugna t ergo deucmen 
d u m e f t m o u e n t í b ü s ad a l i q u ó d p t i m ú 
aufererdo p r o c e í í u s i n i n f i n i t u m e i q u o 
f c q u i t u r { í i n c o n u e n i c n s a l h c u m & q u i * 
poterat al iquis d iec te hane r a t i onc non 
c o n c l u d c r e , qu ia fuppon i t h o c f á l í u m , 
q u o d o m n i a i l l a m o b i l i a í i n t con t inua 
hanc o b i e é l i o n c m re i j e i t A r i f t , d ieend© 
quod cum i l l ud f l cpof s ib i l e be-nc licet v -
t í hac í u p p o í i t i o n e q t ü a porsibi lcpofsi to 
i n eíTc n u f l u m f c q u i t u n n c ó u c n i e . s.vn 
de vis a r g u m e u t i ftat i n l ioc ex co quod 
í i n t m o b i l i a i n f i n i t a , Se c o n t i n u e n t u r , 
quod eft pofsibi lc í c q u i t u r quod mo tus 
m f i n i t u s fit tempore f i n u o . q u o d eft i m -
pofs ibi le fed v n u m impo(s ib i l e non p b -
teft f cqu i niíi ex a l io ergo ci)m"di£la c5 
t i n u a t i o í i tpofs ib i lys infmi tas i l l o rú de­
bet eíTe i m p o f s i b i l i s v t h o e f e c u n d ú i m -
pofsibi lc ponat. 

De indc declarar no modo mol iens 8c 
m o t u m d e b e n t e í í e fimul Se p r i m o d i c i t 
fe l o q u i de mouentc efFtcíentcr , qu ia 
m o a c n s f i n a l i t e r b c n e poteft d i i i a rc a re 
qua: propter i l l u m moue tu r i m o i ta fie 
c o m m u n i t e r fecundo m q u i t quod m o -
uens & m o t u m cífe fimul eft , quod non 
í i t í n t e r ipfa m é d i u m i ta yt fe tangant 
v t r u m v e r o c o n c l u d a n t i f t í c r a r i o r c s da, 
t i p r i m u m moisens í m m o b i l e , & on ine 
quod moue tu r aba l lo m o u e n l í b r . 8.1a-
t ius d i ce tu r ,&l i a : cdc I ioccap t i c . 

C A P V T S E C K N -
dum, 

Monens y & motum debent 
effefimul. 

K 5 I n t e r , -



F P. de Oria eom.fupervnlucrfdm Phyfi, A r l j . 
T N í í n í u m A r i f t . e A p r o b a r e quoi i ma 

ujenSji^ m o t u m clebcnt eírt; í í n u i í ) & 
fac i t lUro .P r ímo hoc o l icnni r , fecucío i n 
íT ionbas a l t c ra t ion is & aue-metacionis. 

A-i p r ima m p i r c e m dcbentendo hocdc 
snotu loca l i ,prob-ai omne quod mo i e -
tu r l oca l í t e t vei ab i n t n u í e c o , vel sh ex 
í r i n f e c o mpuecur , fed m quauis h ó r u m 
a i o i i ens,& .tnotu nv fu n t í im a 1;, c rgo i n 
o m m raotu ¡ D c a b patet pr ima pars m i - j 
aor-in liis ,|ua: raouentur ab in t r i n f eco ; 
quia cam i n l i l i s mouens^.li t n o c u m í í n t 
partes v n i u s c o m p n í s i t i ccrt-um-cftqaod-
eru nt ílrai¡!,.recun la ver o pars qu se e í td i 
ficilior quod t a b e e t íiv m o t u ab e x t r í n 
feco í int í i m u l probat d i í l i i i g u e n d o i í t o s 
jjrotu'? ab ex rinfeco ir; quatuor quospof 
tea r e d i ! c u ad d p o s , í u n r c r g o quat i ior 
p u l í í o , t raé l io ; , v i í t i o v é r t i g o , pu l í lo e i i 
mociis qaQ al-iquíd m a l i ud p e l l i i u r vel 
4 fe vt quando fe quU i n mare p ro í j c i t . l . 
a t u r n fe de i jc í t ab a l io vt l í b e r vel lapis 
a manu p r o i j c i t u r íed huius d ú p l e x cft 
fpecies vt quando í d q u q d pe l l i t non re-
i n o ü C t a r a p u l f o in Eoto m o t u & c x p u l -
•fio v t quanpp d c í e r i t i p f u m p u i f u m , fed 
J iu ius ípu l í l l on i s a-dhucci í ¿ u p l e x f p e c e s 
aba d ic i tur p i o i c ¿ l i o , quando f c i l i c e t i d 
<juod pe l l i t b c c t . r c l i n q u a t pulfuro fcdta 
m e n m a i o r e m i l l i m o t i l i m p r i m i r , q u á 
fuá natura pof tu l jba i v t ü a b q u i s l ap idé 
m a i o r i vc locka t c f a c m d'efcendcre per 
i m p.u 1 fu m q 114 m fu a n a i u ra d c fe e. n d %T e c 
al ia non p r o i e á t 10 qnando-,criam r e m o -
Hetup 3 pulfo ted f o r t i o r e m eí m o t í i nó ' 
i m pr n n u f e 1 i II u d r e 11 n q u í c> t fu a na tu 
ta anoucatur t r a f t i o yero c í i quando a-
lí j u n l -rí fe velad a l i u d a l i q u i d adducit,. 
j R ^ i o r i ( r ro t a quam-fec^nduin n a t o r i m 
T C i i i i e t quia i l fuo m o t u aducir ipfa res 
Y C m t n o n t r a l t i t i r fed Jmms efl d ú p l e x , 
l o c c i c s i b a quar c b c u u r a t r a / l o quando 
Sif íf a . i d u c i t a l i a qua^ ada l iud <Sc b^evo 
« a r a r ex ten!; o ad quosduos mocus trac 
tionis.ftpuinonisinultos alios reduci r 
í v i i a i a r p i r a r r o c -adio quardarn cíl & e x 
p ; ' ra t fo ' , exbuido Se nmVHtér operarionej 
illx í.]i¡ibus v i h u i c s n a t u r a l e s a l i m e n t ú 

a t rahunt & ex r emota i l b u s e s se l lun r ; 
fímiluer í p a t a r i a & ípacio b . d i í i í f í i o , * 
de lacera t io ,^ d e a í q ; c ó n n M i i vuse trac 
mmss poiTanc osci c o n g r e g a u a n e s q u u 
id qaod mouer & m o u e t a r c o m u n í r u n -
tur vel congregan tur pulfioncs v e r ó d i f 
g r e g . ) n o n e s q u i a e contra d i í i u n g u n tu r 
&' dirgre.gaimir moüens ,&. ' m o b i l e v e r » 
t ' g O i e í l motus c i r c u l a r i s que t r a h Í E u r t o 
tar ve£>Í0Vero m o t u s q u o pondera Eeruo 
tur fupra alia í i anc vero ve f t i ohe rn r e ­
ducir ad t rac l ionem.ve! f i i l í i o n é q m ' a i d 
quod v e h í t u r n ó moue tu r m 0 t u p r o p r i o 
fed «I te raos fupra quod m quo eft: vnde 
íi iftud p e l l i t u r t r a l u t u r aut v e r t i t u r ñ* 
m i ' i t e r pondus fupra ¡ l iud v e í l u m v é r ­
t i g o c t i a m a E r a ^ i o n c & pul( ionc n ó d t 
f e r t i m o es v t r í fq ; conflatuc nam q u o d 
c i r c u l a n t e r fer tur fecundum voam par 
t e m recedit amouen t -c&ata cabsmotus 
cíl pu l í í o & fecundum al iamaccedir ,5c 
(ta eft t r a f i l o vnrle íi i n ó m nibus Lijsfpc 
ciebusmocus ab ex t r in feco mouens, Se 
m o t u m fuut í l m u í i n omni taom etant 
í i m u l , & quia raaior difficulcas erat i n 
mo tu p ro ieé t i r ín i s c u m in hoc mouens, 
videai turnon ef le fimul c u m mo tu ideo 
i n b o c proba t íi m u í cíTe ad q uod defi n i t 
pro cc l ionem , dicens eí íe m o t u m ouo 
• r c s v e K c m é t i u s mouea tu r quam í t i a ' na 
tura poftulat !k quod rncfuens m a i o r c m 
vbn & i m p e t u m i l l i i m p r i m i t & m a i o r í 
v i i ! 1 a m a fecxpeI I i t vnde t a n t u m durax 
l i l e m o t * quo d u r a t i l l a c x n u l í i o & has 
ra t ionc medio if to i m p u í í u c o l ü ^ i t m o 
uens e í í e í i r n a l c u m m o t n & ira ¿ e n e r a 
l i t e r moui?ns)& njotu-m i n m o t u l o c a l i 
elle f imul- . •• 

In fecunda parte í io r ip fum prebat i f j 
m o t a alrerat ionis & d k : t íe l o q u i de v!--
M n o al terari tc &c p n m o alcer^co quia a 
Hquando p r i m u m aberans.i & v]<timunl 
a l t e r a t u m dif tant vt c u a n d o ¡"gnis a IQW 
ge calefacir v l r f n í u m I ignú pn 'us -a ln 
in t e rmed ia c a l e í a c i e n d a vnde debct'fu». 
m i v l t imuan alterans vt c í l -aer c l e f a c -
favVus p r o x h r i U A b g n o . vt fitílm aj cu o t 
a i tera to l igno^ im© alterans v l t i m u s i & 
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p n ' m u m a U f r a t u m n-on fccuncí i im feto 
tA'dcbeBlt tíVc fimul f c d ( o a é a á a m v id 
m a m par tÍ ro ,a l ierant is & primaits alce 
k&U tAÜtcr qaod nunquam fiac aheratiO 

ah'qao ' éoncac ia , a i t eTanc i s& al tera 
t i q ; t i í e a ! n d u m c a r a m cxcr.eraa,;debee 

" í i e r i , v.ta'Hícm hocprobcc d ú o í u p p o m c 
á l rcc ij m te íl q u a diGa;ntur. al tera n a l te f 3 
i i T q a i b u s aceidat a l t e ra t ÍQ ai t ergo ' , c£ 
i n quali tacibus fenl ib i l ibus accidu alce 
r a r ' ' , & koc eft q u o d d i c i t a l t e r a n quaic 
v t í e n í t b i l c . í u n c a i r tcm qual i ta tcs fcníi 
biles a lknlo . r i ia redo Scc.8: hoc c f t q u o d 
d i c i t ; quíe fiínE p a í s T o n e s fubreftac q u a l í 
t a t i s i. '^us í u n t l e f r n í n i harunt pa is io-
num,vocat en im t e r m t u u m í u b i e f t u m 

,pe r quas qü-al i tates d u p l i d i e r differunc 
corpoj -a rau tqu ia ti los habent d i i « r f o s 
m ípecíc a a t q m a dios p a r t i c í p a n t fecíi 
d u m inagis 9c rrunus,fecundo declarar 
q ü « dica tttttr.alterará Si h x c funt o m • 
j i i a co tpora t « m animara , quam m 
^ n i m a t V , & partes a n i m a t o r u m i n a n i 
xnata-'yc v n g u é s & .capillí hafcenim o m 
,pjs. ealefiu nt &: f r í ge f i un t reiiquas pat iu 
t u r a l c e r a í j o n e s í e c u n d u m ahquas qua-
i i t i t e s a l i a n i pceul iarem alcetacionem 
dat artiffialibus c i t r a eainquas habenc i l 

rjs. .qu«;Bon f u n t animalta nenipe í e n t t -
r p q i i i ' i an ima l i a h a b e ñ s omnes a l t c ra -
tiones quas habent no animaliaeas qua; 
acc idunt n o b i s i l í a s non í enc í en t ibus & 
viera lias babenc fen t i requod efl alia no 
j i a ahe ra t io qua carant in animara & <%> 
fi t l c í i t i t e a l terar lo r roba t quia f e n í a -
t jp n i f i i n corpore p a t i e n r e . i . o r g a n o í e n 
fu recipiente fpintus íVniit ibus ex hi js 
ó m n i b u s für inac a r o ü m e n t u m a d p r o b » 
' dum fuamnntencionem & eít a l t e r a t í o 
fit fecundum qual i ta tcs fen í íb i les qu¿c 
f u n t ( bieOa fenfus íed h f c a g ú t ner m o 
d u m i l l i s c o n t i g u u m crgo í n t e r alteras 
v l t i m u m & a l t e r a t u m p r i m u m n u l l u m 
eft m é d i u m o í lends t banc medi j c o n t i -
g u i t a t e m d icendo q u o d eorpori in quo 
eft-ÍL;bic¿liüe color cft c ó t i g u u s aer &fí 
i v n l i t c r v i 0 u i &' íic l umen agn i n cerpus 
& í u p c r S c i e m per apresa conciguemJ& 

c o í o r í l m í l i t e r per acrem i n v í f u m ^ 
ica i n re l iqu is fenfibus iTmíh t e r i n a t g -
meneo & d i m i n ú t i o B e d o c e t mouens 
m o t u m d e b e r é e í ie í i m u l hec l o q ú i t u r 
• d e a u g m é n i o v iuen t júm qufa cum hoc 
í i a t ab i n t r i n f c c o cerrunj cf l quod a u -
gens & a í l u m í ín r í i m u f fed de a u g m e » 
t o n o n v í u e n r i u m quia fit per a d d i t í o n é 
i l c u t & d i m i i i i u i o per a b l a r í o n e r r i & c-
t i a m in Iioc a i raugens 8c aug tum d i m t 
n u t u m & d i m í n u c n s d e b e r é eífé l í n i u l 
ex q u i b ü í » ó m n i b u s co l i ig t t ¡quod v l t i m 5 
mouent i s & p n n t t í m m o r i fe t angunt fc 
cundum vlt irnas fuperfkics & ira quod 
genaral i rer fx m o m n i mo tu verü quod 
mouens & m o c u m funt fimul & J i « c d « 
hocapi tc . 

C J P . T E R T I V M * 
A d qualitates tertig fpecici 

tantumeñalteratio. 

| N t c n t u m A r i f t . i n Koccap í t c e f t p ro -
**• bare quod ad ( o l a s qual i tatcs ternar 
fpcc i e i í i t al tera t í o in pr ima parte capi-
t i sprobacad qualirates quares fpecicr 
n o n c í l e a l t e r a t i o n r m in fecunda parte 
i d e m probar de qualnat ibus p r i m a r 
ad pri m a m par ce m deucmendo c u m 
t á n t l i m antea proba(Tct alteraos , & 
alteracutn cífe i i m u l in qua l i t a t ibus 
t e r t i ^ fpecici modo reddit racionem 
dicens eam e í ! e quia ad lias t a n t u m 
cft a l t c rano & pra ' tc rmi íTa fecunda í p e 
c í e de qua crac ce r tum quia eft cum ip« 
ía fubñaDt i a r e i a pr incipio g e n e r a t i o » 
nis éon iu neta & cu ipfa fimul fit & i t a 
nec fui p rmat io i i em a u t c o n t r a n ' ü prius 
tempore pr^fuponi r in f u b i c í t o í i c u t te 
qutr icur ad m u t a t i ü n e m , v e l motumper 
fe t c r i m n a n d u m adquarcam í p e c i é q u a 
l i ta t i s fc i l icet f o r m a i n & figuram p ro -
batur non eíTeper fe a l terat ionc a figu-
n smc ip i endo q u i b u s í d magis videba-1 
tur- in cííe cu al iqi ia fíat acquifito v e i r c 
moc io earu p i o d u d i o n e s f c d ' i í á c m q t i c j 

n c m i ti 



u e m í n q u i t non t e r m i n a r í per {c, p r i m o 
iA figuras fed in d o l a t í o n c . v . g . v b i partes 
d e t r a h u n t u r per le t e rmina tu r ad partes 
ablatas í ecunc i a r ío vero ad figuram con 
f u r g e n t e m ex t a | i d e t r a £ l i o n e , r i c i u e c ó 
i r a ín a ¿ l i o n e p i n g c n d i m o t u s p e r fe : c r 
m i n a t u r ad i l los l i cuores , appuf í í to per 
m o t u m loca l em aut accidentia, alia per 
a l t c r a t i n n e m ibí c a u f a t i m / e c ú d a r i o TC 
TO ad confurgen cm figuram í l cu t perfe 
p r i m o t e rmina tu r dcalbat io a d a l b e d i n é 
& ad f i m i l i t u d i n c m f c c ú d a u o , ó ¿ p roba t 
duplict r / i t ;onc q u a t u m p r ima cft e|;ualj-
t2H ad cjuam eft per 1c al tcrat iQ sequmo-
tse pr^dicatur de fub ic f to fuo, ax carura 
fuS teé tú de i l l a l i c u t c n i m d k r i m ' h o m o 
eft a í b ' u a c ó t r a a l b u , eft homo a:s cíVlm 
inut i im . humidumef ta í s , a t q u a l i t a t c i . 
quarrne í p e c i e t non ^quiuoca: pra?dican-
t u r de fuís f u b í s d i s . e r g o ad il las noneft; 
per íe a l t c ra t io probacur m i n o r q u i a d i -
ennusars e l l r t a tua non u m e n c o n t r a í t a 
tua eft ss fed potius arrea a r g e n t u m cft, 
p h v a k non tamen c o t r a ^ c d pot iusphya 
la eftargC;i^rea& hoc v o c a t p r s d i c a t i i r ó ' 
jequiuocc idcíl: non aequa v o c e , p r i r p ü re 
r arauiuoce ideft *qua voccrudc-nonfu. 
m í t u r yqu iuoce vt d i f t i r ígu i íu r centra v 
r iuocs . fccundadrnba t io c-ftqued fit non 
ahera tu r quia a l te ra t io eft r e í i a m f a í l c 
& pra: ex i f tensa t cjuod f i t n ó d u m eftfcd 
c u m tes comparar í p r m a m reí figurim 
ab fo lu te fit, e rgo fecundum c a u í a s non 
ahera tu r . 

In .a .par teprobat quod a d q u a l í t a t c s pri 
m s fpecici l i c u t funt habn* n ó f i t p e r í e 
a l t e r a t i o , & vt dcc la rc t quid eft ü l u d ad 
^ c o r c q u ú f í u p o n i t . & J n c j p i t ab habi t ib* 
Corpotis.5t probat hac r a t i o n e o m n i s ha 
bmis i luie v i r tu s , l iue v i c i u m í i t e f t ad a 
l i q u i d fed ad ea qnar funt a l i q u i d non cft 
per íe gencra t io vcl a l t e ra t io ergo nec 
ad pra í íh¿ los h a b i t ' . m a i o t fie c f t é d i t d e 
fani ta te , qu? cft, habtt* corpons d i c é d o 

c ó m e f u r a t i o ca l i do rú i ^ f i i p i d o r í i , 
aut e o r ü . q u a ' ad in t ra funt aut ad con ti 
nens de rel tquis h i b i t i b i i s c o t p o r i s p ro ­
ba t quod fine ad aliquidquia í u n t difpo-

ores prxftartis d'perfrftí ad óptima 
vtfunrrobur & maius(poftea latiushoc 
declarabitur in dub.text,)& de nrtuti-
bus moralibus id probit primo ik.ad id 
per quod aiiquid perficittir non eft alte­
ratio fed per virtutes pcrficitur homo, 
ergo ad illas non eftperíe alteratio,pro 
batur minor tunca iquid máxime perfí 
citur cum attingit fummum íua: natu-
r?,fed homo per vututes attingit íum» 
mura fuaj natur^ergoper illas perfici^ 
noaeft ergo alteratio ad virtutes, imo 
nec adoppofitavitia, fed horum inquít 
tantum funt corraptiones. Secundo pro? 
batquia etiam ifta^virtutes funt aliquid 
& pra'fupponunt aliquid in quo fit alte 
ra tío Se ad id quod ipfae feqnuntur, erga 
adeas non eft per fe alteratio & vt decía, 
r et quid cft illud ad quod con fequnture 
íupponit illas cftc impoftibiliratcsvcl pa£ 
swnes moderataequod vocat pafíibu'm, 
v t fie pr i mu mdici tu rpropter Stho ico 
qui putabant ad ratibnem; virtutes mo­
rales requir/quod cífét omninocnetbia 
tx Se ra-licatc paffioms, fecúdum diere 
propter,Peripatéticos qui diennt íufice-
rc illas cífe temperaras & fucatas vtqua: 
do infurgunt a rarionc domcnttir.íéd"cj> 
cunqurhornm fit ad hocinñituium p* 
rum refert quiain rtra^; opiniónceftve 
rum quodvjrtus morahs cófürgttexvi-
Clona paffionum & hoceft quod Arifto. 
irult docerecum aít totam virtutein nía. 
ralcmpoífitam eífe in voluptatibus , ¿lie 
ttiftitittísdicit autem triftitíi,3c voíup-. 
tatem eífe in feníu iSíhoc pofte triphViei 
intelligi vel accidcre, vel fecundum ac-
tum pra:fcnre autfecundum memoriam 
pta^tenti vel fpeciem futuru\ demñ col 
bgitprimo alterationcm terminari, a4 
has pafsiones, non vero ad rinutcíquae 
illas confequntur. 
Quafto ídem pr^batde habitibus intct 

leftiuisquia feientuí cftad aliquid,&e* 
aherius alterationcproucnit ícilicctfco 
fusquia ex partium * fingularium c i ­
pe ricn tía quar cft ín fenfu coiligit intel-
h&tis vnmeríalc illud ciens abíque alia 

altera*» 



l i h . V I L 
t l t s r a u o n e j v c l m u t a r t o r c q u a m íHaqi í^ 
fiuntin ícnfu & p a r t i c u l a r u c r , i t i oftcr;-
d i t in ícicntiA cfUsJB tteplex cí l alia q u s e í l : 
j n h o u i í n e i am do él: o & íc icn t i i i e i tgaa : 
p r í í u p p o n i r hab i tu rnfc icnc ix & alia^u? 
an tcccd i t per quarn í c i l i c c t f i t h o m o do 

Áidt c r g o quod ncc ad p n n u m acc 
ad fecunda í c i c t i á c f t per :c a i t c r a u o ^ c l 
gencra t io fed c o n f c q u n t u r ex a l t c r a t i o -
s e i n a h o f a í l a m . & id probar c x e m p l o 
d o r m i c n t i u m c b n o r u m , & a l i o r o m ma 
le h a b e a t i u m , i n quibus o m n i b u s f a f t a 
alecrattene vel m i m d o n e in corporeprr 
^ l U f n peccantur humores fme ra t ione^ -
ta t ! s í r ucd i r c ipUna& ahjs e x e r d í i i s f i n c 
a l iqua a l ia a l t e ra t ione in anima eft ipfú 
i n r e l l i g c r e & f e i r e , ^ i t a concluditcapuc 
dieendoad folas quali tates í en íCb i l c s da 
I I per f e a l t c r a t i o n é j & h s e c d c h o c cap í t . 

C A P . Q V A K T V M . 
De comparatione y mus mo~ 

tus adahum. 

I N Secunda parte Kuius l i b r í a g i t d e c é 
parat ionc vnlus m o t u j , a d a l i u m inte 

t u m que A ñ i l o . i n hoc capí te cft prouarc 
q u o d non q u i h b e t motus l u comparabi -
l i s & faci t d ú o . I u p r ima parte Loe often 
d i t . I n fecunda adi icu l e g e s c o m p a r a b i l i á 
ad p r ima par t í ; deuenicdo p r o b a t , ^ non 
^u iHbe t motus fit coparabihs a l i j c u i u í -
q ; alias fequeretur quod c i rcular is cíTet 
comparabi l i s rcfto,confequens eft fa i fa 
c r g o proba tur m i n o r quia í e q u c r c f fpa-
c i u m r e f t u m & c i r c u í a r e c í í e arqualia cp 
cft impof f ib i l c di quod í e q u a t u r , proba-
t f fi funtcomparabi lcs m á x i m e in velo 
c u i t e poterunt efíe v c l o t i c r e s , & tar -
d i o r e í , & a l i q n á á o jeque veloces fed m o 
tus XOMC velaces funt qtu in tempere x -
q u a l i p c r t r a n í e u i u a ' q u a l c f r a t i u m e r g o 
í p a t i a i l l a cjrcHÍaris& r eé l j q t ü " f u t u c u r 
b ü m &• r c í t ú e í í en t a?qualia quod eft i m 
poff ib i le í e c ú d o probat quia (i o m n i s m o 
tus poteftcuius a l t e n comparan,crg;o la 
« o & ai tera t io c í í c n t a : í |ua!es 1¡ i » codc 

C a b . l ü í . 
t empore fierent confeqtren-e-ft f a i f u n i 
c r g o prob .uur qaia motus i q u a l c s {nm% 
qu i i n vno t e m p o r e p c r c u r r u n t a í q u s i i i í ^ 
fed a l t c r a t i o & l a d i o n u l l o mod<S pe juc 
percur re re A 'q iuha t u m al tera t io qua l t 
ta te ni percar ra t Se l a t i ó fpat i i j q i ' f d u » 
n o n poíTunt tíTe jcqualia .crga nec alrera 
tio.Sc l i t i o p o l u n t e f l e « q u a l e s mot9,áfe 
c o n í c q ' i c n t c r non cft q u i l i b e t motus c é 
parabdis a l t e n Bi quia po.crat a ü q u i s r e f 
pondr re a d p r i m u m a r g u m e n t u m mocas 
i l l o s c i r r .u larcni & r e d t m c o m p i r . i b i l e s 
eíTe IU hoc fenfu cj> fitvn'vclotior í e m p e r 
a l i o non tamen ua quod f i n t , a l í q u a n d o 
xque TCIOCCS i n q u i t hoc eíTe i n c o n u e n i -
cns quod n u m q u a m d ú o m o b í l i a poíTinc 
arque ve loc i tc r m o u e t i fitppofí:,td, quod 
fínt comparabi l ia a l t c r u m fci l icct r r f í a 
& abud c u r b u m q u i a í i o c c l T e t d c i l l i s f a 
ecrc eandem r a t í o n c m aede m o t u per a 
c l iuc & dcc l iue , id eft d e a f c e n í u f u r í u m 
& defeenfu deo r fum,vb i f r equen t ius eft 
vc loc io r m o t u s d e c l i u i s v c l d e í c e n í i íf& 
i t e r u m re i j e i t h á c l o l u n o n e m quia que 
ad m o d u m ex co quod motus c i r r u b r i s 
f i t fépcr vc loc ior aut cardior^redn fequi 
g> t u l inca c i rcu lar i s , ma io r vel m i n o r 
re3:a ita debet í e q u i quod íír a s q u a í i s ^ 
probat quoties v n u m mobi leef t vc loc íus 
quia p e r t r a n f i t i n codenuempore maius 
f p i r u u u m ita fe habet ad ta id t tm . q u o d 
i n m i n o r í tempore t ranf ib i t araualc fpa 
t i u m cum ipfo tune fie mouca tu r , c rga 
a l i q u i d í u p r a fpa t iumcirculare viéiotuís 
q u a m al iad fupra rec tum in codc m tem 
pore .v .g .hora vna fí exceíTuseft duplus, 
p c n r á f i u í t maius fpanum m duplo q u o i 
fupra circulare fpatium , m o u c u i r e rgo 
d i m i n u t o tempore in duplo ^quale fpa­
t i u m circulare pe r t rá f iu i t m o u í l e velox 
c u m tardo e r g o i a m re f í i m & c i r c u l a ­
re funtaequaba & na concludi t non o m 
nes motus eíTe comparabilcs alias feque 
r e tu r i n c o n u e n i e n s a l l a t c m » 

l n fecunda parte inc ip i t d e c l a r m k o c s 
c o r u m nnajccbcnt comparan , & p r ima 
cft cu©d . l l u d inquo debet fieri compara 
l i o nca i u sequiuocum idef t -d iuet ía : ra-
« o n i s i n ex t remis c ó p a r a u s ü c u t cft ac-» 

c « t m n 



F.P.L eOnu Commen.fuperymtísrf.Fhy, Jrljlctd. 
c u t u m r c í p e a u g i a c l i ) ^ ' co iáx \hx } Se 
ÚA non d i c i t u r g l a c i i u s J c t u i o r c-onlavel 
c o n t r a , fea u n c u m v n u s g l a d i u s a h o a c -
c u t i o r v c l v í i a corda q u á a h a q u i a i n l u j s 
c í i a c u t í e s c i u í á e m r a t i o n í s . Sed propo-
mz d u b . a n fuficÍ3tc|tiodui's v n i u o c u f n vt 
JK eo f i a r c ó p a r a t i o & r a t i o dub.eft q u ú 
m u l t n m d i c í t t j r v n i u o c c d c a q u a & a c ­
re « i c o m p a r a b i l í a t ion f u n t , & : n e a í i 
^ u i s n e g a r e t m u l t ú de í l l i s nSdici v r i u o 
ce p r o p t ? f v n i ü e r í a l i t a t c ípíius m u h i f u b 
f c c l a u d e n i i s varias d i í f t r e n t j a s m u l t i t u 
^ i n i s i d e o p o n i r e x c m p l u m i n d u p l o , (j> 
c u m fit { p e c i c s í n f i n i a non p o t e r i x h a b e -
te ¿ q u i u o c a t i o n e m Se p r o b a t ex d e í i n i -
l í i t í O D e d ü p l i q u » í c m p t r efteadem fe i l i 
c e t b i s v n u m . a c a q u a n © n d i c u u r d u p l a , 
ad í c r e m v c l c o n t r a e r g o non í u f i c i t c o -
u c t n e n t i a i n a l f q u o v r i i u o c o . v t fint copa 
x a b i l i s e x t r e m a l o l u í t l i o c d u b i u m , p r i -
« í o d i c e n s q u o d l i c c t m u l t u m d u p l u m , 
& ¿ r q u a l c easdera h a b é t d e f i n i n o n e s c u 
a í i j s f i f n i l i b u s v t ^quale quod h a b e n t c5 
d e i H m c n l t i r a m d u p l u m q u o d b i s fe ha­
b i t a d v n u m f e d t a m e n t p f a ? d e f í n i t i o n e s 
^ q i m i o c e , & non f e c u n d u m c a n d é r a t i o -
« e r n d K u n t i ! r d e a q u a , & a c r e q u i a fíngu 
la l i o r u m a u t q u a n t i t a t e m a u t f a c ú l t a t e 
d i c u n t q u § d u o v n u m f u n t v b i e f t a d c i c r . 
q u o d h e c t a?qüalc ác dup lum fíat r e l a t a , 
n o dtífiriítpcr a l i a e x t r e r a a . v t r e l a t a fed 
T t a b f o l u t a v t patet fed admi íToquod i f i a 
¿ í c a n t u r v n í u o c c de a q u a , & a e r e i n q u r t 
n o n cílc c o m p a r a b í l i a a l i a r a t í o D e q u i a 
s o n fu: t i n c o d e m f l i f c c p t i u o , p r i m o i d 
eft i n eodem fiibiecffeo. 
, Secunda l e x c o m p r a b i f i u m eíí , quod 
i o n fo lum fie r n í u o c u m Se c i u f d é r a t i o -
nii i l l u d accidens i n q u o íí t c o m p a r a t í o 
fea q u o d í l t r c c e p t i u u m i m m e d u t u m í l 
l i a s d a s d e r n r a t i o n i s i n y t roq ; e x t r e m o 
c o T i p a r a c i o n i s : q u i a n o n f o l u m a l b e d o 
i n q u a Wt c o m o a r a t i o cft e i u s d e m r a c i o 
»iis i n v t r o ^ ; fed f u p e r f i c í e s q u a : c í l i m ­
m e d u t u m r e c e p t i u u m albedmis ift c i u f 
d é r a c i o n i s i n v t r o q ; C U ! U s dcfFcílu ¡toúi 
non d í c i t u r r . l b i o r , í d e f t c l a r i o r v o c e quia 
e l a r i t a s i n aqua r c c i p ú u r r a t ione fupe r -

f u i c í non fie i n voce ; & vt t e r t i a m Jegf 
c o n ft ú u a t d u b i t. c o n t r a f e c ú d i q u o d h o« 
cfTct incidere in op imonem P la ton i s , de 
fola ma te r i a d í r t i n g u c n t i s n a i ú r a s ñ ef-
fetvera m i x i m e quí'a per d i f t t n a i o n e m 
receptim" v^ r i en tu r na tu ra fpccifíce.cfí 
fequens autem e f l f a l í u m q u i ¿ h o c e f í c i 
inc idere i n f e n t é n t i a m Platonis ex fe ía 
mate r ia d i í l i n g u e n t i s naturas,5c i ta o n i 
ma tacerc y n u m r f c c ü d o i m p u g n a t quia. 
rcecptiua propna f o r m a r u m m u l t i p h c a 
tu r ex d iucr i i t a tc f o r m a r u m qua? i n eis 
r ec ipu in tu re rgo formar ex fe funt d i u c r 
f « & non pro d i u c r í i t a t e l u b i c a o r u m a 
n i m a l u i m propria; forma? non p o í l e n t 
habere propr ia f i ib i e í l a , & i t a p o n i t 
t e r t i a m • í c g c m l q u o d f o r m a i n q u a fít 
c o m p a r a t í o non t a tú deber eíTe vniuoca 
fcdvna i n fpecie i n f i m a t a m ipfa i n f e q u i ' 
i í l u i s p r i m a r e c e p t i t ú vnde i n c a l o r c q u í 
genus e í i c o m p a r a t í o non fíet ícd j n a l b « 
dinequareft v n a i n fpecie í n f i m a , vnde 
c o l i i g í t i l l o s m o t u s c í T e a r q u a s vc loce j , 
q u í c ú fint e iu sdé fpecíci in eodem t e m -
pore fiiint& aiqualc t ranfeunt fpa t i um, 
& ita ad a rgumenta in p r inc ip io adu^a 
R e f p o n . l a t i o n é m & a l t c r a t i o n c m c i r c n 
l a t i onem Se r e f t u m m o t u m non eíTecó: 
parabi l ia vt bene probat a r g u m e n t u m , 
quia mofus irt quoconcen iun t non efí y 
n u m fpecie ínf ima fed potius vnum g e ­
nere ideft a n a l o g í c e vnde i n ipfo nonpa 
teft compararlo fíen ficu t nec in colore 
poíTunt compara r t a lb€do ,& n ig rc Jo vt 
vnutn fitmagís c o l l o r a t u m q u á a l í u d , 

D u b i r a t tamen A r i í h quar'satio fitob 
quam motus ; &- c í r c u l a r i s non po íTur t 
comparanan qi!¡,i m o t a s . e i l g c n m , as 
quia linea eñ genus ad r e i t í a a i , & c i r c u -
larem & R c f e b v t rúq ; ,n3n i vnun i f cqu i 
t u r a íu id quia íí t c r m i n * mot* eft t m v-
nus genere e r í t e t i á raot5 ipfc vu5 gene 
re . i .du.an duierfitas fpeciíica i n f t r u m c 
torí í q u i b ' m o t 9 f i t i l í t i varret i n í pec i e , 
& í n c ó p a r a b i l é f a c i a r R e f cp cié fuppofi 
ta r n i n t e fpatij vnd;« m o t ' f a f t 9 pedev| ' 
p rogre í f ib9 aut alia í icu t vo í a t i o dasde 
fút fpecíc i á m a g n í t u d o ípa t i ] pe rquam 



LihJ . 
£ u n c cft e i u f i i c fpec íe í r e í r e d a , vc l cír • 
Cií lans Si ica f u s t c ó p a r a b i l c s i n v e l o c u a 
te & pof lancdic i aíquíe veloces í ecus ta-

m c ti no í i n t ci9Ac í 'peciei tale rpatiií fed 
v t meh9 pcrcipUÉ" m o t u í í c ó p u r á t i o ne-
cc f lVr iúd ic i t eíTe cognofeere d i f f e r é t u s 
« o c u u q u ü r e r c r a i ngene re U c é t m u í 
tx u a vt l iec t vincas in i l l o appareaí: í í t ta 
m e n m a g n a y a r i e t a s c l a u í a Se cum gen9 
ü t ({uoda v n i u e r f a l e e ó m u n e m voee i m 
p o r t a n » d i f t i ñ g u i t tres gradus arqtuuoca 
i i o B Í s , q m fubyna c ó m u n i voce p o n i l e f 
f e p r i m u m g r a d u m vocat r cmot ion iquS 
do ío la vóx cft c ó m u n i s r a t i o n í s fnnc o'm 
n i n o d i u c í f e c Se t a l i t e r T u t d í q u f u o e a a c a 
fu , S c c ú d * g r a d u s cft a n a l ó g i c o p ropor t io 
n i s q u á d o m u l t z res fub vna c ó m u n i vo 
ce l í gn i í i cá tu t propter í i m i l i t u d i n é ea r í í 
í l e u t h o m o v iuus & pidfcus fub L o m i n c 
sn c ó m u n i í igni f icá tur ter t ius gradus eft 
p r o p o r t i o n a l i t i t i s . v e l cu iu fdá na turage 

'nc r i co f Vt r idere de honune & prato ani 
«na i de ho tn ine & í e o n e na c j iuuís appa-

' r c a t *na natura m u l u p l e x t ñ c f t d i u e r f a 
o b hoc neceftariumeft h « c c o m n i a d i f t in 
gue rc v i fpccificas ciieiaraus naturas i n 
qmbus ío l i s eft comparat io i nqu i r i t ve ro 

' « |uádo üc f o r m a diuerfa in fpecíe an q u á 
do eft i n f ub i c f t o d iuer fo i n í p e c i e ve 
y a t e t in á l i scdine h o m i n i s , Si leonis an 
q u á d o c i t r a d i ü e r f i t a t é f u b i c t r t o r C f o r m a 
i p í a eft i n f e d i H c r f a q u a t í ' . n ó r c f p ó d e t fe 
c G d o i n q u u a u a d o de f ín i t io i ignifvcabit 
f o r m a cíie i n ípec ie diuerfa a n q u á d o í í g 
i i i f i ca t l i l i i n d iuc i í i s f u b j e í t i s fpceic an 
vero quado eande in fe no fignificat fed 
f o t i u s in fe alia & á i íá ¿ u i e t i á q u s í . n o n 
x e f p ó B d e t . M o d o declarat v i r i l a l te ra r io 
• es finí c o p a r a b i l é í & i . a r g u í t pro parte 
a f i rma t iua q u i a poíT. fanan d ú o codc te-
yor-e fiergoaltcratio eft fanatio cu l i t v -
trobiq ' , e i^dé fpeciei c ó p a r c b i l e s c r ü t dic 
í a r a l t c r a t i o n c s fed p r o parte negatiua v i 
«¡cíg» no íint c o p a r a b i l e S j q u i i q b a l i t a t é s 
t d q u a j i l t c r i t í o W r i t t i n a f ' ñ Ó dicüf i jqua 
les fed í i m i l e s ergo nec i p f e a l t c r a i i o o é s 
p o t e r ú t efiearqualcs & c ó f e q u e n t e r n é c 
c o p a r a b i 1 e s e r ú r q u i a 111 a q u ie p o íTi ¡ n t c 6 
p r a r i p t í f l u t cíTc ^ q u a l u } r c f p ó d e t - t ñ cp 
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cd i d é q « o d e f t i n q u a n t i t a r e arquaütasíTc 
IR q u a h i a t e l i m i h t u d o & i ta fimüc Ss « -
qualc ¡a te accepta fo lea iu c ó n n m i r c r c6 
fund í í í u c t e rminus fit í i m i h s íiue arqua-. 
l is qnando motus funt í c e u d ú e ú d c t e r m í 
n ú fpecíe cSparabilcs erí í t Si lie poteru ne 
efife arquaies Si i ta aherat iones e r ú t copa 
rabiles . Q i ¡ o Aipof i todua» qu^ftioncs p ro 
pon i t j p n m a eft a n compara t io alteran'o 
í m m li t fumenda fecundú qusl / ta tcs^quf 
í u n t in t e r m i n o ad que an p o t á i s í m par 
tes fubiec lorum.qua: a l t c ran tu r , í e c u d a 
quado ejt v t rú ad c ó p a r a t i o n é d i c l a r ú al te 
r a t i o n ú íit infpicicda fola ide t / t a s . vel d i 
ue r í l t a s fpecifica qTialitat'fi an cera m i d e n 
titas g r a d u u í n t c n ñ o n i s Si J i s n c í c c ú d a m 
r e f p ó d c t idct i tas ípcciíica f o r m a r ú fit 
infpicicda Si ideo d e a l b a t i o n é Se fanat io-
nc n o efte c ó p a r a b i l e s quia a d d i u e t f a i i n 
fpecie f o r m a s c ó p a r a n t u r v r í terminacur 
f icutfupra d i K i m u s m o t í í r e e l - i l & c i rcula 
re no e í íe c ó p a r a b i l e s & ideo í n q i m m u í 
tu ad h o e p r o d e í l e cognofeere d iue r í i c s t c 
fpcc i f ic i a l t e ra t ionu ad l ioc a ú t inqu i t de 
bsrc infpici t c r m i ü ad quemquia ex h o n l 
vni ta te f p c c i f i c a j V e l g e n é r i c a p é d e t i i m í 
l is vnitas m o t ' a d p r i m a vero q u a í l i o n e 
r e f p c í d e t d i f t i n g u c d o d u p l i c é i d é t i t a t c í a 
m a l t e r a t i o n e altera a rqua l í t a t i s <Sr al tera 
fimjlitudinisad,a.eftneccíT.iriú & q> t e r -
n i i n i ffnt efiifdc ípec ie i & in té f ion í s v t a l 
terationes ad i l l o s t e r m í n a t e ( ¡ n t . f i m i l c t 
a l í t e r i n q u i t a ' s í m i l e s e r ú t v t f i c o d c cepo 
ra duocalefiat vis vt quatuor tales al te 
ral lones funt f imiles ad r vero i d é m a t é ? 
qualicatis d e b é t in fp ic i partes ÍL ' b j e c í i a í 
t e r a t í a n fínt a-quales .veí inaequales i i e o 
de t e p o r e d e m u m dedara t qual i ter fit i n 
gencra t ionibus facienda comparat io rio 
m i n e v e r o g e f t e r a t í o n i s non t a n t ú i m e í l i 
g i t ín f tan tanea 'm i n t r o d u d i o n é fotw^in 
mater ia fed contra fuccfsiuam f o r m a t i o 
nem p s r t í ü m prxc ipuc v i u c n t í ú quar rxa. 
Utim t o r m a n t u r '& á i t q u o d c u t ó ' / u b f t a a 
fia «ori.fit i n fubíeCló vt eft qi ial i tas non 
poteft f u m i í e q u a Ü t a s g c ñ e r á t i o n ü q u o d 
ad f i ibf taut iam t e r m i n a n c í i r ex ffquali-
tat í f u b i e f í o r u m , v e l p n r t i u m l í lorú í cd 
pot ius ex i d e n t i t á t e ípecifica t é r m i n i 3c 



F. náy íóment fu jpe rVniuer j f iC, ifo. 
p n t i a m i l l i u s vnJe tanc líua: genera t io -
nesatcentur « q u e veloces q'Un.io inf?o-
dem temoore t e r m i n i e iu sdé i'pef leí per 
i l l a s form. incut Cecmidu e-isriem vzngi, 
fcvl icc tdao hotnines ¿licii tamen boc c f 
1c d i (cf imen í n t e r í u b i U n t i á ex vna par­
t e , & quant i ta tem,5f qua l i t a t em, ex alia 
«juod in quahtate í u n t nomina muenca, 
^a ibns i l iue r f t gradus produ¿1i figrificá 
t u r v c r e m i (Tu ra; & i n £ e n IT u m i n q u a n t i -
tace m. i !us(& minus,.-cquale vel in xqaa 
l c , i n T u b f t a n t i j i v e r o non funt ta l iá no ­
m i n a ¡ n u c i u a n a m h o m o i m o e r f e d u s ^ 
ouscunq ; fubftancía ^quando perf ic i tur 
¿6 habc td iuc r fa no.T!ina)& ficdifungn! 
non videntur generaciones fed omnes c f 
fe x^ua lcsar re vera non í u n t , qnanuis 
n o m i n a def ic iá t quib» talis diuerfitas Gg 
n í i í c e t u r . n i ü v t a m u r opinj'onc Placonis, 
cjui c u m resd iccre t c o p o n í e x n u m e n s , 
pe rnon imj ! numerorurn dtf t inguebatgc 

• neraciunesdiceodo modo h o m i n e m ge 
uera r i ad vnu modoadduo ,&rc . fed haJC 
inqu í c í encen i i a falfs e r t e p i l l r g n d i f t a 
dicens patct c rgo ex l a m di f t i squomodo 
j / c n e r - i i i o i u s a Itera t ienes , & la t í o n es, 
ü n t comparabi lcs ad has vero rednenn-
t u r angmentat ioncs cum i n v t r i s q j q u i t i 

• tas i i t i n í ¿ ' i c i c n d a . 

c A P . Q V I N T ' S M . 
Q/jomodo fiat comparatio 

m ermotus. 

I N t e n r u m A r t ef t t raderequafdam re-
g ü l a s quib ' isdcclarct quahter debeat 

£ e n mte r motus comoaracio quam pr*c 
c c d f n t i cap'tc T o b m i t e ífr p o í s b i l e m , 
& f a c i t d u o i n p r i m a parte ponit tres re 
galas.! n fccundaoonit q u a t u r r v i d p n m á 
pa r t em dcaeniendj fuppont tquatuor c f 
i e i n m o t a v i n a t s m m o t i i am quam v o 
car mouens ref i f tent iam ab í l í o funeran 
da iD(quara vocat mobde ve\ onodmoi ic 
i u r ) & tempus i n q n o fit tal is m;jrns , & 
IpatínR' . in m o t u I n c a l í vcla l tqnnd x^ut 
aaieftsinahjsj&cftpnma regula b a r u m 

p r o p o r t i - i n u m i i a i i q u 3 v i r t u s m o n e t a U 
quam re í i f t en t i am m a l iquo temporepef 
a l iquod í p a t i u m cadem vir tus in codera 
tempere d i m i d i a m re í i í l ác iam mouebic 
per dup lum í p a t i u m . S e c u n d a regula , { i 
aliqua vi r tus mouet a l iquam r e í i ñ e t i a r a 
jn a l iquo tempere per a l i quod í p a t i u m , 
eadem vi r t t i s m o u t b i t d i m i d i u m r e f i ñ é 
tiajper idem ípam-íin i n d i m i d i o t empo-
ris r a t i o n c m h a r u m r e g u l a r ú i r a d i t q u i a 
i t a í e r u a t u r eadem propor t io fpat i j ad te 
pus Se mob i l i s admonens .Te r t i a r cgu l a f 
fi al iqua vi r tus moue t a l iquam r e f i í t e n -
t i a m per a l iquod fpat ium ín a l iquo t e m -
pore eadem vir tus moueb i t eandem re í i f 
t c n t i a m per d i m i d i u m fpat i j in d imid ' io 
t empor i s . 

I n f e c u n d a p a n e p r o p o n i t r e l i q u a s r e » 
gulas .Qt iar ta regu la eír , í i a l iqua v i r tua 
m o u e t a l i q u a m r e í i í t e n t i a m i n a l iquo tc 
porc per abquod fpat ium d í m i d i u m v i r r u ; 
t is m o u e b i t d i m i d i u m r e í i l l é t i ^ per idc 
fpat ium Se eodem tempere & r a t i o h u i * 
regula; eft d e c h r a r c . q u i » e a d é eftpropor 
t í o rotius v i r t u t i s & ' r e f i ñ e t n i c , a d t e t a m 
& d i m i d í ( j a d d imid t a , e rgo m a n c b í t i d é 
fpat ium Se t c m p u s Y t r o b i q ; V t f i v i r t u s v t 
iex mouet m o b i l e vt q^j a t u o r p c r m i l i a r e 
i n bota m o u e b i t v i r tus yt t n a m o b i l e T t 
d ú o per í d e m m i l i a r e í n eadem hora . 
Q u i n t a regu la eft nega tma ,{ !ahqna v i r 
tus moueca l iquam r c f i í í e n t i a m per a l i ­
quod í p a t i u m i n aI:qu,o tempere non cft 
n e c e í f a r m m quod eadem vir tus mouea t 
dun lam ref i f tent iam in eodem tempere 
p c r d ' m i d i u m f ^ t i u m & a d d i t T o í c t u i , , 
«ce quod m duplo tempere , moueat per 
idem fpa t ium.v .g . f i m ó u c n s VÍ fex r e f i f 
t en t i am vt quatuor per b o r á moue t per 
m i b a r e non eñ neceíTc quod cadena v i r ­
tus r e f i l l c n r i a m , vt o £ t o mouea t per d i -
m i d u i m m i l ar i in eadem hora. & addit 
T o l . nec quod per duas horas in eodc m i 
l i a r i & ra t io bu ius regu la : eíl o t n ' a a p r © 
porr ionc m i n o r i s i nxqua l u í tts , non eft 
a íVio i-left quando v i r tu s a d i u a eft m i -
nor refif tentia notvpotff t i n eam agere^ 
o i t o ] fe uerctur i n catu a d u f l o , t l á i r a 
d i m i n m o t empu teauge re tu r r e / I í t c n t i * 

jn dupla 
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smluplo v a í s res , ta meo hec r e g u í a a a f i r 
m a t m e cciam v t r e l i q u x , f n l l a duplicata 
r c i i f t cn t i a m a n c r c t m i n o r & in fe r io r ref-
p c £ l u V i r i u t í s a í l i u a ! vt fi v i r tus , n p r i m o 
m o u c r e t r c í i f t é t i a tu vt qua tuor per l i o r á , 
& m i l i a r e cadem Yircus c r í i f t cn t i amvt . 8 . 
m o a c r c t i n cadembora per d i m i d i u m m i 
l ü r c aut duabus h o n s per í d e m m i l f a r c . 

Sexta regula í i a l i q u a v j r t u s r o o u e t alí 
í j u a m re l i f t ' en t íam per ahquod tempus & 
ahquod fpa t ium non cft necc íTarm quod 
d i m i d i a v i r tus moneac t o t a m r c í i f t c n t i á , 
per d i m i d i u m Ipati] sn t o t o i l l o tempore , 
»t fí mouens vt í ex m o u e t r c f i f t é t í a m , ve 
c j u a t ú o r in h o r a . * per m i l i a r e noncf tnc 
c c í T a r i u m quod vircusve t r i a moueat can 
dem r e í í í l c i n i a m , ve qua tuor i n te to i l l o 
t empere per d i m i d i c t a t c m fpa t i j imonce 
per quancumq; m m o r c m pareé fpatij h u 
¿ u s e t i a m regula? efl cadem ra t io ac p r x -
ccdcn i i squ ia non peruentt a f t i o a m i n o -
n fedquando t o u i l l a r e i i ü c n t i a e t í e t m i 
« o r raedictate talis v i n u t i s t une benepo 
fletregula a f i rmat iuc co l l i ge rc ficut v i d i 
m u s inpr^cedcn t i $c na benc A r i f t o dk-ít 
non efle n c c c í í a r i t i m in bac dupl ic i r e g u ­
la non tamen dic i tc íTc impoff ib i le íc i p r o 
ba t A r i f t . f u a m r c g u l a m hoc inconucnic -
l i quia f iex fola dunfs ione fpatij manen^ 
te cadem re f i f t en tu d c b e r c t d i u i d i v i r tu s 
n i o t i u a fequeretur quodvnus t a m t u m h o 
m o poíTet t r a j e r e nauem tune fie d i u i d a . 
m r fpat ium i ta quod í i t v n u m tan tu m m i 
l i a r e e r g o per i l íudpofTet codcmtcmporc 
t t aherc nauem cente íTimapars i l l í u s v i r -
tu t i s moduig quahs e ñ m u s tant t l h o m o , 
& i t a í o í u j t fopKyfma Zcnon is quo p r o ­
ba bat m i n í m a m pa r t em m i h j d e b e r é fa­
c e r é a l i q u e m fonum i n aere íi totus m o -
d i u s m i l i j i i l l u m f a c i t non valet q u í a i l l a 
parcicuia m i l i j fe o r f u m non ootcíVvíncc 
ye ret if tentiam a e r i s v t i t a c a u f e t f o n u m , 
poteft í i m u l c u m to to mod io i l l a m v i n c i -
re S>- t e n d í t r a t i o n c m , q u í a a l i qu i J p o t c í l 
lacere pars quado e ñ Conianfta t b t i q l i c d 
K ü ü a t c n u s p o t c f t f ace ré í e p a r a t a % ficue 
p o t e í t o c c u l u s viderccjiia ndoefl toci con-
mstm í cd f e p n c u s aec m i n m u m p o t c í l 
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v í f s i o n c m efTicere. 

S é p t i m a regu la quani lo d u a r v í r t u t e j 
m o t i u a r , « q u a l e s mo . ,cnt duas r c f i l t c a -
tias arqualcs i n a l i q u o tepore per ahquod 
ípa t iu rn tune v i r tus .mot iua ex i l l a d t i p l i -
ci compof l i t a p o t e r i t r e f i f t é t i am t e r t i u m 
ex i l l a compos tu ra per í d e m f p a t i u m m o 
ucreeodem tempere d e m u m qu^r ic an 
quod hucufquc d i x i t d c m o t u l o c a h í i t c 
l i a m ve rum i n m e t u ake ra i i on i s & a u g -
menca t ion i squ ia j n q t i o u i s h o r u m repc-
r i u n t u r i l l a quatuor qua: d i x i m u s i n moi-
tu l o c a l i c í i v.g.gj i l t e r a t , & <̂  útf:rí{:$c 
t c m p u i q u o f i t a l t c r a t i o , & q u a r t o l o c o 
fpatij m3gis}& m inus d i íFcrent ia qua l i t a 
tiua fimiiiienn augmenta t ionc cft quod 
auget Se quod augecur , & tempus i n q u o 
f i t augmen ta t i o & qua r to loco ípa t i j cft 
maius & minus de ipfo quanto & refpon 
detur a f i r m a t i u c fimiles poncndorcgulas 
tam af i rmat iuas quam negatiuas. 

P r i m a regula e l i l í a l i quod augeos ve i 
al tcrans a í i q n o d a t igmcntabi le vel a l t e ra 
bi le mouet i n a l iquo ternporc eadem v i r ­
tus i n duplo tempore duplo maius m o u c 
b a t ( & h o c v o c a t d u p l u m i n d u p l o ) í e c u n 
da r egu l a íi ahqua v i r t u s a l iquod auget 
ve l a l te rar i n a l iquo tempore , eadem 
v i r tu s d i m u i i a m a l t c r a b i t v e l augeb icd i -
m i d i o t e m p e r e , * vocat d i m i d i u m i n d i -
SmidiOjtertia regula fí ahqua v í r t u s a u g e t 
vel a l te ra t a l í q u o d ^ a t j q n o tempere dupla 
v i r tus duplo magis a l t c rab i t & a u g é r ce ­
de m tempore &• hoc vorat ad diipTum m 
duplo quarta regu la , fiahqna v i f i u s a í i - ' 
quod auget vcl al terar i n a l iquo tempore 
íiimiíh'a v i r tus d i m i d i u m ahcrab i t ve l au 
g c t i n codera tempore( '& l ioc vocatautd i 
m i d í u m m d i m i d i o q u i n t a reeu ia ne sa t i 
ua (í a l q u a v i r t u » auget , v c r a k e t a t ' á h -
q u o d i n a l iquo tempore non eft neceíTa» 
r i u m quod eadem vi r tus duplo maius a l ­
terar v f ! angeacin e o r í e m tempore i n d i -
m i d i ó í a b i c f t o vel eo quod refpondct fpa 
fio m o t u i localis {"esta c f t , a h q u a virtivs 
augerve l al terat a l iquod i n áltquo-tempo 
re n ó efí nece íTar ium quod!dj'lfj:dia v i r tus 
í o t i n 11U d a u g e a t j v e I a 1 rx T Í? t f e r d i m i« 1 i 3. 



f u b i c í h ' . m ín c c í c m t e m p o r c , & r a t í o c f t 
CJCÍCQI q u u tam h ic quam ín moca íoc.ili 
c¡uotfes v c l a i i g c t u r m i f l é n t r a ^ l í x ^ é t e - e * 
á c m u i r t u t e v e í m a n c n t c - c a H e r o - r e í m e n * 
cía raniuitur iTsotiua vir tus femper hocne 
bc t o b í e r u a n q u i a remaneat m ^ i o r v i r t u s 
B i o t i a a quara refiftencia,:altas no po te r i t 
c í íe racr.ío ause;|>craenic e x í a l í cxcel luvir 
tu-tis m o t i u » í u p r a reí i - íkncíat t)• n.vbbJIIS, 
qr.ia f i non remanec , n o n r c t l c f equmi r 
taiis p r o p o r t i o ex augmenta refífícntiq.I-. 
d i m í n u c i o n c r i r t u n ^ & T a t i o e n : c l a r a quia 
c u m carditas,S: v e l o c í t a s í in t raodi ípfius 
m o t i t s c í a s debent f u b í t a n c í a i T r E e h n q H e -
re í l í c T r a m qua ' t a l em pec i t cxceiTum r f r 
t a r i s m o ú u s fupra r c í í H e n r i a r a m o b ü f s , 

Sepama rferasnn regu la , í¡ uuar v i r t u t e s 
Sbquaicé ¿n a í i q u o tenipore , aHtjuid a l t f i -
r ao t vel a u g e n t c o m p o f f i t u m ex i l l a du» 
p l íc í v i r t í i t e sneodem t t m p o r e ficiec tan 
t u m ac eft i l l u d t e r t i u m c o r n p a í i l r u m ex 
<!uplici i l l o p r i m o a l re ra t© & ain' to &í i?c 
de l i t e ra l iu ius c a p . í e m p t i a u Xihík'-

J N O T J T I O N E S 
circdliteram. 

, N T E A Qjzsm ad principales quaff-
- tioaes d iueniamus altaua dub. t ex tu 

^ e x a m i n a n d a circa hoccaput . P n m u m 
c í t e r g a caput t e r t i u m text . í 7 . & . i 8 . q u O ' 
m o d o d i c a t A ñ í l e t e l e s habkus tam corpo 
r i s quam anima: cffe ad a l iqu id cú Gt pri» 
ma.fpep'es qisahtatis .certum autem eft cy 
qualic.ts, & ad.altqiud fun t d u o p r f i d i c a n i é 
ta p r i m o d m e r í a R e í p o n d e t T o l e t u s non 
vc l l e A r i í l . e o s re vera p o n e r é i n predica­
m e n t o í c l a t t o m s fed í o l u a i eos a f i m i l a -
re r e l a n o n i m hoc cp C ai t r e í a t i o i m m e ­
d í a t e confequ i ru r ex concurfu & h a b i t u -
d í n e mu I c o r u m íc i l icec funda me n t o r u m 
í n t e r f e í t a i f t i h a b í cus confuirgunt i m me­
d í a t e ex concurfu m u l t o r um í n t e r fe vtfa 
a í t ss ex det i i ta proporcione p r i m a r ú qua-
l i t a t t t m pulcKr i tudocx debita p a r t i u m d i f 
f o í l h i o n e 5í vahur ex o^ t ia ia m e m b r o r ñ 

circ4 literam. 
ceopratione , Se K cíereKqius ex q u o v ule 
A f i í l o t o . c o l l i g e r e ad ¡lias" non cOe per fe 
m o t a m a h e r a r í o n i s íicuc nce e í í a d r e l a -
c íonen i per fe n i o c u s í e d t a m e n i n Kocdst 
b i u m Se vagum Anicocei . fe o f t e n d i t quia 
po ílc a fe pi fíí me d ic i t , a b f o l u t e í a n a t i o n é 
c í lc ni o t u m 3 l t e r a t i o n í s > & capite q u i n t o 
aic eífe ¡ n c o m p a r . i b i l e m a lbefae l ion iqu ia 
ad diuerfas i n ípec ie i o r m a s t e r m i n a n t u r 
a i iquando vero id d i c i t fub c o n d i n o n e , ii 
fanat io a l terar lo cít v t t c x t . j * ,v.tr u m boa 
l ía fltvc A r i r ' . . ! i x i t a d o m n e s i l lbs h a b i t » 
non eife per fe m o t u m dicemus p o ñ e a . 

S e c a n d ü d u b i u m text circa capu t^quar 
t u m text 1 3 . q u i a videtar A n f l o t e l e s . c o l -
l í g e r e c x eoquod m o t i o cifcularfs l i t ra r -
d i o r v e ! v e l o t i o r r c ¿ l o quod debebat cíTc 
a l iquando^qua ' velox & c o n í e q u e r . t e r 
íi l inea c i rcu la r i s al iquando c ñ ma io r , Se 
al iquando m i n o r redaquod/ iebear eíTe a 
líquád:» jequajis kocvidc tcnul t ip i ic i ie r f a l 
f u m q u i a non refte feqn i tu rda tur alia/pe 
des n u m e n maior te rnar io & a ¡ i a m i n o r 
ergo debet nar i arqualis nec fequi tMafqu* 
¿ r a t u m maius c i r c u l o Sca l íud m i n u s e r -
go dacur §qUale & d n u r c l é m e n t u m ma-
iusaerc( f . í g n i s ) & mini!s(rc![icec aqua)<& 
tamen non da ture le fnentum íeq iial e R c f 
pondeceum T o l e r o hic quod A r i í l o r e l c s 
abfolute non facit tale a r g u m e n t u m da-» 
tur maius & datur m í n u s ergo debet da-
r i (jquale quia hoc nonconc ludere t vepro 
bac d u b i u m . íed alicer a í i r m a t a roumen^ 
t u m i l l u d mobi l e c i rculare aliquandopec 
t ranf i t maius í p a t i u m quam r c £ l u m quia 
eft vilo ve loc íu s & al iquando minus quia 
eft tardius ergo p o t c n t a l i q u a n d o t r a n í l r c 
squa le probacur fequella ex de f in i t í ono 
n iob i l i s v c í o c i o r i s q uod ü c u t eodem tem 
pore per t rannt maius f p á n u m quam tar -
d u m ita temporc m i n o n t ranf i t . rqua le , 

T e r t i u m d u b i u m eft circa texcú v i g e -
fimü qu inc i í e íu fdem capit is ,4,quaredicat 
Ar í f tocc . quod nu i l cum n o d i c i t u r v n i u o r 
c e d « aqua & aere pro cuius i n t e l l í a c n t u 
Botandu eft cü í i m p l i c o q u o d aqua & acf 
pofsunt c o a í i d e r a n dupl ic i ter , aut fecu p 
Áá q u t j u i u t c q u a m a£ lu i i a b c u t a l i o m o 

4© Í9 



u h . v n i 
¿ 0 f e cuná i l ciuantitatc q s á Biabcnt ffl fo 
t c n r i i ^ j vocat S imp. in fa c u í t a t e ít i n a 
qií't acr fierec aq.ua,LcoEtra & l i a c r a n o 
jne par t í a aqua í r a q u a n t i t a t e i n a ü u eft 
í ) u g n a i n f a c ú l t a t e quia p ó t magn9 acr 
í i c r i ex i l l a & contra cft magnus aer i » 
«i n a n t i t a r e q u a K a b e i a £1 u , e 11 p a i u u s i n 
f a c ú l t a t e quia parua aqaa p ó t fien ex i l 
l o . c x q u o f i t g ? a l i ter c ó p a r a t u r vna aqua 
altcrj>tV VUJS acr alccii,..fuá a ^ u a ü c r i . l . 
con i ia , c ] i i i a .¥na aqua rcfpef tu a l t c r ius 
«atiflc habet p ropor t ioce n i «u^anticate 
% fscu! ta tev& l i n i i h t c r VÍ'ÍU?aer r e í p e c 
ta a í t e r i u s ^ t vero aqua refpefíLi a e r í s . l 
con t ra BOU habet cande p ropo r t ÍGué i n 

?uai i t i ta te & facultatc .fed poi tus .diucr 
am v t v í d i m u s , & í ( k o qtn'a a b í o l u t c n S 

habeat ca.nrlc p r o p o r t i o n é a m l t u m tíe a. 
fjiia & acre n o n d i c i t u r vninoce vt repc 
t i t A r i . t e x . í c q u e n c í qufa í í n g u l a bor f i , 
& q u a t í t a f e m & f i c u l c a t e m dicunt q u x 
duonou funt v n u m & idem¿ 

C í t f . l 8i 
Q u a r t f i q u i d in teHiga t Ar i í* !cx . i ^ q u í 

do ai t ^ í a n i t a s c o i i í i f t t t i n c ó n t r i u r a t i » 
n e c a I i ¿ o r u m & f r i g i d o r u , q v x f u n t a á 
í r u r j . l . a d cor t inens & rcfp.cú A u e r r . cj» 
per pr i in f f m icHí í j i t fani tatcln a n i m a h í 
qua coní j f í r t in i l l a i n t r i n í e c a c ó m e n f a 
r a t m n e . p s r . i . v e r o i n t e l l i g i t f an i t a t em 
:ambicntis5qii3 ra t ione aer yel aqi ía c i r -
c u n í l a n s d i c n K t ú r - í a n a ; iu i t -
: Q m n t ú d i i b i t a tu r q u o m e d © j n t e l l i ^ e n 
dü IM «f» A n . d o c c t babi tu m eíTenjlpofi-
t i o n é p c r f e í r i ad opi imff .Refpon. ex .S. 
T h oni'.i ,fecúda;.q,30- & . q,de: vir tu t i bu s 
& a l i b i í a rp r ,quod quia habu* íup j o n i t 
naturarn i n fuo eíTc perfef íoJ&: o r d í n a í 
ipfa in v t n j e l í u s fe habeat per o p e r a t í o 
nes í e q u e n t e s ^ d e o d í c i t u r difpüÍJtio per 
feó t i ex parte ít¡bie«flí ad o p t i m ú r a c i o n e 
finís, k . i a i nqu i r Ma t l i c ina t i ca ei íc La 
b i t ú p e r f í c i e c t é f i í b i e f t ü j d t ro t i - s velo 
c c s & ideo non cft i n ob ie t l i s , Se ba:cdc 
7,divl:a í in t du ad quarfei. perueniamus.^ 

S V P E R O G T A V V M L I -
brum Arifto.Phyíicasauículcanonis d¿ 

motuinordme adpnmú motoreCó^ 
mentaria vnacum annotatioD? bus. 

A V T H O R E P. F. P E T R O D E G Ñ A 

BurgSacr^TlieoIogi^Prefentato. 

C J P . P R J M V M . 

An motus fu fem^itsrnus. 

T T I C liber o t f l auus^a i cíí pofiremus 
* pín ' f .p lcnus eA vt incu ' í t S í ínp , o p t í 

i m s . m u l t i s i ^ c h c o r e g n i i t i b ' . n i p i i m o i n 
«o difputaf de a'rernuate mociis v b i p a -
| a í via a d i l l á . q . d e ecc rn i t aceMund i jd i f 

puta t e t ía de p r i m o m o r o r e ^ p r / m a cau 
fa non acur.ue & ex prefeífo f l d qb i i e r 
v t docec Ariftqteies ne eíTer in ¡ns r-ro • 
g re íUis in i n f i n i t u m , na ni (hr-utatió de 
D c o e x p r o f e f o p e r c i n r t a d p i ' imam p h í 
l o f o p l u a m vnde lia-c diíiH.tari j qu^ wA-
fe r tu r Kóc l i b r o non tanvuwtüis e í ly i ln c 
doeet A r í . a d c ó f i d c r a t i u n c i i a tu r¿k ; \cA 
cria ad conf idera t ic i ic píní lca ^ di'lVut.i 
t i o n é d e p r i m o p r i n c i p i o . E x o r ú u ' a u ' t t j n 
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F.P. de O na cemftferVnmeyfdWPlryf, Arift. 
hic difput.itioRcm i b ca parte iit nc ir.o 
tus ^ccrnus.vcl patius Cícperit aliquan* 
do.fincq; fit ¡jabitarus.quápartc A n c r r . 
f a l í o a d ceeli moca contrahit.cum ñ t t a 
d c h m t c acc ip iemi i , tía fenfus i l l i u s cft, 
num he aliquis p r imus monis cui nullus 
altuspríeccÁcrit.verpocius ameocm mo 
Eüfuerumot'&nó lie futur'yhim'mot» 
<suo nullus íit poftcrior.vci potiaspoft 
omne motú fitfuturus m o r ' , quauisaüt 
h x c qu?f.íic cÓpofitA . Hoc cftj qualis lu 
motus non iñ cft necc í rc ,v t pr ius diípu-
tctar.q.fimplcT4hoccíl:3aíit motus,quá 
omnes naturales p k i l M m i f t e t á t m o t ú 
eírejOmnes.n.aíTcrcbant mumlü fadum 
eíTc quare diíputantcs dcorcu,^ i n t c n -
tü mundi.motfj a d o i i i t c b a c i i n c q u o or 
t i i s , & imsmm c o n l l a r c n ó po íTun t j ah j 
s.¿onñitucbant mundos inf ini tos c ó p o -
fitosvt D^mocr.Sí Lcucip .atq; i n hjsa-
lios orirMliosq; inecrire m x t e t n ü vnü 
recedario ftatuebant asternummorunv 
a l i j yero facic^ant vnú m u n d ú , díucrío 
tu modo,ná a l i j vnunVíCternuin,, non tñ 
runde numcro.fed alium.atq; a l i u m yt 
^mpcd.ahj aütynu eunde nu mero,non 
i n «tcrhumVt Anaxag.quiomoesadmi 
tcb.Tnt,móium,prarterca duobus m o d í s 
inccllipitur motum aliquando incepiíTe 
TRO modo v t Anas.qui cxiftjmabac om 
nía principumíuiííc indigefia quandam 
niaffá.feu mole rudc ,deinde accefsiíTc 
áiuítum quaíadá menté,atq;pcrmotum 
e x ca d i fg rcga íTc jynde fentiebat A n a x . 
i n ea d i íg r c^at ionc incaípide motum & 
antea p r a e c é t i f s c xtcrnam quieté,! , mo 
do intclhgitur vt diecbat E m p c d . f c i l i -
c e t r e s ipía nunc moucri.nuncquicícc-
f C i a f s c r e b a t n.per concordiam omnia c 
lemcnta.&corporacongregari.at^; cr 
muicisvnum Sen & poíteaperdiícordia 
iüud vnum d i t i p a r i in multa rurfusque 
intcrufto multo tepore c o n g r c g a r i v n ú 
a t q - h á c y i c i í i t u d i n é cfse xtcrnárrdc íc 
ucbat Empcdoc. i n ipfa c o n g r e g a t i o n e 
& d í í ^ r c g a t i o H C efsc m o t u m ín tcnedi í 
iiusm t e m p o r i b u s efite quictc .ait crgo 
Arjf.coníídcraadü c l«c dilligenter ga» 

ná modo fe habcat.quoniam liuís.q. Ct 
phcatio no folñ ad naturalé cóíéplatio-
né fed etiaad iotclligcntii pnmi prmci 
pij valde conducic Arif .ergo ícwcit non 
efie ortü aliquando mundú 35 idc demo 
ta afirmat, |edcfsc «ternñ.ídq-, nonnu 
llis rationibus oñendere nititur.princi-
piu aúc ftatuit loco pr^fenti res efsepn» 
qui moueantur ^pcrrpicuúcuadit tum 
ex definición»niotws,qucdicimus eísc 
a í lum cius <j> mouecur tam ex íingulis 
motibus, gj.n.ambulatpotcílaté ante* 
íjabuitvtambubretjquare fuiísc ante 
motuneccfsc cft fíe eii3cj>comucatur ne 
cefsccft prascedat idemobile numcro8 
vtaccidic in motu ad locu in comutati© 
n f ^ acreíionc.i.vtnon procedatidenu 
mero mobiic fcdcius materia ve m gc-
ncratíbac non^n.id 35 gencraí1 prius exif 
t i t fcdcius materia i n quagencraf hoc 
pollito principio prima raiio quaprobac 
Arif.nullij fmfse principiu motiuim.ne-

. q, fore.poílrcmú íed ef&e artcrnum calis 
eft re? aliquando mouerícar'perint, aue 
fueruut ante tepore finito vt aicba^ Ana 
xag autonas Amaliquando fiortar fine 
aliquando cñortus ipfc fir mucatio,atqV 
ad omne motú íit neccfsariu* motus a n 
te principiu mocü fuiíset alíus motu!,<^ 
abfurdu íi aút res íemper fucrintduo íc 
«jueretur abrurda,primürn vt ab eterno 
fmíset ali^f 5? pofsctmoucrc& aliquod 

pofset raoucri.fucrintq; pri' in «ter­
na quiete & poftea vnuca;pcrit mouerc 
& altcrS moueri.hui'.njei nulla poteft 
redi probabilís ca akciu cft vt anteprm-
cipiú motúfuene aliusmotus.oá íiinfiní 
to tepore res quieuerút&poftca c^perue 
mouen necefsario aliquá fuifse c a u f í 5 c 
hac c medio auferri epeü fine motu fierí 
no po/sic eff{ci¡f.vt,i.motui aliuspr^ccfe 
ricillc quo fublato c caufa quietis.a.ra-
tionc anteaua coiiciat pr.cfaí eorú,qujB 
moucf dúplex efsc gen» alfa m o H é í n* 
turaliterqu;e libere qir? cüeo potiTsJma 
difcrimine dífFerre v'.déáí(j?h£Bcétraniií 
moueantur motibus , >IIa vero vn© tni 
modo caménon omniao hoc diíctimire 
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U . V M 
^ . i r a n t n r c Ú & c a ^ u » natura mouc* 
tu r con t r a r i a a?crc quodammodo p o f 
f m t . n T m í r t g i d u m & f r i g e f a c u á i íua ab 
í e n t u calef i c í t . q u a i i u i s i d fie cx-iccide-
t i h ^ c p r s f a í t u s . A r i f . i t a r a i i o n c m c o p o 
n i t i i res c íEpe run t al iquandoaliar quidc 
moue re & ali? m o u e n ncceíTe e f t . vt cií 
antea non in t c rce íTe r i t í n t e r iftas ea pro 
p a r t i o , q i * r r c q u i r i t v t a l i a m o u c r c n t . & 
al ia m o t i c i c n t u r . n u n c d e m u m i n t e r c e ­
da t .nam mouens & q u o d m o u c c ü r fnnt 
relata ,fed r t i a t i o noaa non poteft adue 
BÍrc n i t i vtrunq-. c x t r e i u ú m u t e t u r , vel 
corte a l t c r ú f i M g i m p r i m o m o t u í i t a h 9 
p r i o r n i m i r u m Ule quo h u i u f m o d i p ro -
p o r t i o parata c í t . t e r ia f u m i t u r ex t é p o -
r c , ü e o i m c r t a l i q u i s p r i n i u s m o t u m m > 
r c dicerc licBat n ü n c eíTc m o t u m enm..* 
prms non fuc r i t i cc r t c ante p r í m u m - W * ? 
pMUS Se pof te r i a s ) fedpr i i i s . & poftermsi 
f u n t d i f f c re n t i ¡ctépo r i ser g a. i .m o c ú a n t e | 
ceferunt d i f fc ré t i a j t épor i s .qua í c u m á l t é 
pore fepararc non poceí l nec t é p u s a m o 
t u j e \ u i t u r p rocu l dubio p r i m o m o t u i 
a l í n m antecedere.quod fierí non p o t e í } , 
quar ta eft.tempus eft j f í c roü ergo & m o ; 
t i í s a e t c m u m eíTc tempus ex eo e o l i g i r ^ 
c u í n i n t c l l i g i t t e m p u s abfquc m o m é t o 
nÓn pofito m o m e n t u m omne finit í i c v 
nius i c m p o r i s , & a l t c r i u s p r i n c i p i u m ef-
ficicur nece íTano nec o r t ú c í í e . n c c p o ü e 
in t e r i r c . eadem e r i t ra t io , fuperioribu? 
a r g i t m e n t t s á o e u i E A r i í . n o n c^piíTe a l i ­
quando m o t u m ref ta tv t nec i n t e r i t u r u 
efle ofteBdat,hac ergo r a t ione id probar 
q u ¿ e v i m f u m i t ex hoc p n n e i p i o m o t a m 
&pQtefl;3téad m o t u m non / i m u l u n e n 
fe- nec i n t e r i t u m 3c poteftate nv ad i nteri 
t u n i ' mine i ta conc ludi t fí qu id í i t quod 
u l t i m o m o u c a t u r c e í T a n t c m o t u adhuc 
pote fta te ni r e t i n e b i t vt ru r fus . mouea-
t u r q ü ás c u tn i n a u m r c u Ge ab í t u r fi c t 
vt fit mot i l s pofterior p o ü r c m o r q u o d a-
l i e n t í m ^ f t a ra t ione vt fit, non ergo f u -
ÍUÍUS e f t v l t i m u s motus . 

RepmhgduJf .jet enasph i/a. 

8 
H ^ ^ c n u j s - t c r n u m cíTe me t ü d e c u í t A r i 
deinde cadere a Tctcríb <s d í c e b a n m r . 
refutare i n f t i t u i t d i f so lu i t que r a r i o -
nes qu ibushanc f e i u c n t í a n i d iecban-
tur l a b c f a í t a r c Anaxagoras i o i t u r , & 
H m p e d o c l e s í u o r u m dec rc to rum hanc 
r a n o n e i n adfercbaat quod i ta cíTct na . 
tura eompara tum quanveaufam r e í ¿ c i t ' 
A r i C h x c T m m in his tanta reddi p o t e í V 
q t i a a d r e í ciTentiam pertinenc.vt c i í q u ^ ' 
r i m u s quare homo eft a n i m a l r á t i o n a l c . 
Rcfpondcmus q u í a i ta vu) Dc i í s & n a t u 
ra Prai tcrca cum v t r aq ; fentcntia fa i fa 
Ct.cani tamen.qu^cft Anaxag .magis re 
p r c h c n d ! t , p r i m u m quia t o l l í t de med io 
o rd inem cum inf ini tJf ta tuat r e r u m q o i e 
t&mSt poftea i n f i n i t u m m o t u m & mfV 3 
n i i i a d i n f i n í t u m nulfe fie p r ó p o r t i o , ' á < ; a 
proinde mi l lus o r d o , ñ á i b i ebr n i tu r o r - ' 
do vbi eft a l iqua p r o p o r c í o , quod poteft" ' 
facjle perfpici ex m i m e r i s q u i & o rd inc 
quOddam & propor t ione in te r fe af f tc -
t i funf .dc indc qu ía c u e r t i t opus n a t t ¡ r « 
nam Ijocauceodc fem per modo f i t , au t 

i fialiquandoaliter euenir , p o í c i l r c d d i a 
l iqua r a t i o v t f i ex pe r f edo a n i m s l i o r i a 
t u r m o n f t i i m , q u o d vero A n a x a g o r . l l a -
tu ic , , nec eodem modo femper fe h á -
b u i t nec ab eoa fe r fa l iqua caufa cur a -
l i t e r euetiiat l o n g e i t a q ; p robab i l iusEm 

: ped .qu i f in i t o tempore res m o u e r i a í s e -
ru ' í t ,& fr'áitó q t i i e f cé rc íed í n co repre - ' 
hedend*eft^ hoc v i c i f im f i e r i fine r a t i o 
n e c x i f í j m a r J t . B a q j a i t hxc icafierig? fé 
par ¡ ta faf ta fint&fépiternoiynujlá cfse 
caüfá non o m n i n o r e p r e h e n í i o n e caret 
ná etí i f é p i t e r n o r u m . q u a ? vera p r inc ip ia 

1 í u n t m i l l a caufa e f sepofs i tmul ta tamcn 
funt ? t c r n a í c n c e c i s a r i a u 5 caufam ha 
bent c i r c u l o r u m d e m o í t r a t f o n c n i ve lu t 
t r i á n g u l ü h a b c r c tres á n g u l o s par esduo 

'.; b9 V M i ^ k d dccretS Empcd-non eft p r i o 
c ipiu/ tbBuic c r g ó ' i l l f u s á á f é r r c , v c l dc-
m ó ñ ñ r a t i o n e veí aliquarii r a t i one .de in 

" de proponít a rgumenta v e t e r á quib*pro 
babant o r t u m efsealiquado m o t u p r i n 
cipru cft motus eft a con t r a r io i n con-
írariunij iféí i i u s e r u a l l ú í n t e r c¿ « a n a f i 

h 3 m , 



FP Je O na c¿ m .fup ervn m erfa m Phyft.kriJ, 
RÍÍU e i l . c r » a f t B Í t o raotu • p e r c u r r d f é r e i 
q u a r c n é c c í s c e i i l 'Cg jp i r sa i i ioEum&ft t t é 
h ¿ b i t u r ü . A l t e r ú e f t ' g r Í ÜT* ,& Ifeuti ' poíVi 
q u i e t é m o n c n f cx-psc a l s q u á d o m o t ' . c c r 
n ü í l t .1 u í m a l i a a fe jpl is mouent non ab 
C i t e r n o a l i q u o e r g o 111 cis or tus e n t . i l f 
q u a n d o n i a t u s q u o í i í í j n aijttf/alt m i n o 
r i .cnu Ad o p r t u s c ft a l i q 11 a n< lo mfie «s éc'í ! 
t e ^ . i n rna io r i mu-mio sásí t í s ^ o t o ' ver 
í p o r í u habi i i t a U ^ u a n d » dísiiÉüflPAitóíSal: 
Jiu-oor, m y naus a u o n i i maibteWjf|fi«i)li-" 
turtioe q u a d á u r i m i t c i t " namvt i n í n a i d r i 
partes d i u e r í ^ f u n t . d t ' u c r f r q ; partíí 'fftio 
t i o n c s . q u í c omnes ex p r inc ip io aliciua 
caufa v i m acespiune f c i l i c c t aDco (¡c m i 
B p r i nepe e x corde yel ex cerebro;. Hare 
fti^umenta d i l I u i t A r . p r i m o r c f p p n . o m 

mocu.qui ex a ó t r a r í © \n'eéKÍ3a\&.n 
ci te fiaitüjtwrie» eífe a l í q u é c d t r a r r / é ' X : 
pcrüé ynií,,5í i n f i n k i i m ídeft ¡ n o t u s c ó d i ' í 
fc,cudq r c í p . n o n cffc a b f u í d u ' m o í ü g r * -
u i u i c u i u m a l iquando cxpiíTe, fed cíl 
h ic mosus ab e x t e r n o moué te f ia t .ov . i r i* 
m o u e n o p u s c í l o p o r t c t i l l i m o e u i , qao . 
i p f a f u e r u n t prjecclííTc a l i i í m o t f i qu i e o 
TÚ m o t u s cao fa f u i t & avuc i l l u n i d c b u í t 
p a r i ra t ione pr « c e d e r ea husmo tu s , & ' i t a 
t n i n f i n i t u . i e r u o an in ia l i a v n o t a n t u m 
n i o t u f c i p f a m o u c r c nempe i l l o q u i ad to , 
t u m a c c ó m o d a t H s eft proptercacp i n eo 
f u m DOtc f t a t c í i t u m cft m o u e n h o e m o 
t u ' & ^¡ui cíjC^c» c o o i TU-1 t , mut jf MO'B et ye 
r o a í i i S T t a c r e t i o n é & n n t n t i o H é l t c e t a b 
s n t e r u o p r i n c i p í o p r o f i c i í c a n f . q u í a t ñ na 
t u r a i e i f u n t v c v c l ip í i s a n i m a l i b u s mi í l i s 
e x i i c c a o í n o n sea a i m a í i b u s conuenire 
v t i i is anima]ia cerpia m o u e a n a c m o t u s 
q u i d e m ad ioc t im e x p i e i n an ima l ibus ,* 
l í s i j a n d o t ñ i l l i m a t u l m u l c i a h j antece 
á u i i E , q « x p a r t i m ab a m b i e n t e acref iunt 
vc cá'cfa£tiOj,SÍ f n g e f a d i o p a r t i m ab a 
11 i r c R r q v t n u tr 111 o & acr c ft i o ^ h í n c 
p e r f o s c i p o t c ü c a l e f a á o cor'pore hurno-
r e f c x c i t a t i í excret tafq; pot ius defide-
r i u m eum f a n t i K Í í a m o u c t ü T . c o g n o f c i c 
^ p o í a m eí le n c c c í T a n u m qná c o g n i c i o 
fié fc ípi f m o t i o a p v e t i t ' q u acn pixpotwm 
•posacis s-i ruüttcadmn jpo tum í c i p f u m , 

a nkWi i Ioco m olítcg»*-au te pereant's fa 
í u in a í i ima l ibc i s mocito ex í ó n o ín te l i i - . -
g i pot q u © tempere cu ín ( u n í e n f u u m S 
f a a i t í o n é í i m p e d i c e V í d e a t a r a n : m a I o f « 
n í ú m CfS'stuum c a r e r e . a í í i c u a r tn m u í -
cis mu;ru ionib%siá & n a t r n u r S íc re fc ic 
& reíp-irac q u i d e m í i c e t a l iquando a o i , 
n ía l ia qüséfcaiHt i n loco St poílea. l o e » - , 
m o u e f í VíHx̂ iSfhx non propecrea tfiiatiu 
p u i a ' a -a ímaí ib r t s i n o t u s - a l i q u a n d o - y t » i 
l i q t u fidí) definae. :•; • \sh 
Q V A É D A M : O B S E R. V A T í O.í 
G u m i u e qi.!<Tí3.de ^ c e r n i t i t e rao tus Im • 
plica ta cíVati'a qu^f t .dc ^ t e f n í t a t i m u n , > 
d i quam nos ex p r o f c í T o d i í p u t a b i m u s i B 
id ib .de casia quam obrem hoc loco h»s 
r a t í o n e s A n f . b r e m ' t c r r m d i l l u e m u s ac 
prí-nto tole n d a c ñ h y p o t l s c i i s i l l a an t emo 
t i t t i ' p f a í c e á e r c m o b i l e ^ í l . c n i m ' i n t c ü i ' g í 
tu r prajcedere natura vera ciThypothe-^ 

fís na m o b i l e eit fubief turn motus & o t n 
nc í f l ib ié f tu rn p r íu s cíí na turaacc ident i 
ÍJ yero in te ! ! ig . i tu r prajeede-re tetnporc 
faifa eft hypothefis ye r c £ l e docecPhi lo 
f o p . m u l t i e n i m f u n t m o t u s i n q u i b u í s m » 
b i í e non prascedít t c m p o ' e , fed t a n t u m 
Hatura quam p r i n c i p i u m . n .g tgn i tu r jg; 
nis ííi loco i n f e r i o r i afccndii f u r f u m ac . 
qoa princi 'pium g ign icu r aejtia in natib? 
d e f e é d i t deorfuiniac ct iamcoelumquam, 
p r inc ip ium f a í l u m f u i t exp i t mouerec$ 
t c r u a i yrget i l l a r a t i o ante o m n e m mo 
t u m p r x e e d e r e ^ m a t e r i á f u b r t a n t i a l é q u » j 
m i ex n i h l l o n i h i í poteft fíen, m a t e n * 
yero fubftantia n o n e ü í o i a íed eum fo r 
ma al iqua q u a n u i í i g i t u r i n quibusdani ' 
mot ibus m o b i l e non prascedac tempere 
i p f u m m o t u m t ñ debuj t prxcederc a l i * , 
res ex qua f a d u m f u i t mob i l e ve Simp< . 
o b n c i t contra Philop.ea vero res habu i t . 
p r i m u m a l iquem m o t u m atq,- ka no d» 
b í t a r p n m u s motus ,Rc fp . ' l J} i i l op ,&;D. 
T o j n . m muta t ione n a t u r a ü neccfsari* 
eíTc í u b í l a r u ' á matcriam.quse prafcedic 
natura quta natura eft in ma te r i a ; vt ,aíc s 
P b í l o p . m ' h i l po rp roduc i m í i e x f'^bilas ; 
t í a mater ia at veroprincipia r c r ú a f e d í o 
qua p r ó x i m a í u n í c ó d i u a D eo«j»n.i*nál. 
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l u í t m u t a t t o n a c u r a l í s , fcd ^ u ¿ « a m rer-í 
cmana t io ap r imo pr inc ip io quam p i i . lo fo 
f i n a p p c i l a n t c i c . i t i o n ¿ , q « a D e u s o m n i a 
con hciit ex n i h i l o fccií, ep im t p t u ensina 
t e r u m i i m t i l & £ . r m a m quod pota i i lc fie 
r i ab i p f o D e o mo á iffi te n-iu m cl\ c u ni Ka 
hi i t po i e quam j n H r u u m , fe ^ui tur ad t i a -
gulas rationes r e i p o n d í ' m u s ^ u i b í í s A r . 
conacus cí l á c m ó t t t a r e m o t ú eíTe A u r o ú , 
ad P n n c i p i u n i cjuai c o l ü g c b a c r é qu^ m e 
ue t & q u « mouc tu r , au t f .iíTe geni ta , au t 
x t c r n a m ira Rcfyon Lp í inc ip i a c a u í a m o 
aeas qu^ c[\ Dcus «.'terna fu i t . ame ftiaci 
finen m o t ú res a ñ í qu íe mouetur non fuje 
« t e r n a fed al iquando fa¿ la rec t a m e n í a -
de f c q u u u r anee n n u c i p i u m o i o t u m pr^-
ceffiíTe a l i q u e m m o t ú q u o n i j m v t d i x i m » 
ab i r i i t i o p p n f u e r u n t LOcz res n a t u t a l i , 
mut - í t i aRC í c d f u c r u n t crear* ex m h i l o a 
D e o Ycrum yrgec feeüda r a t io íi e n i m ab 
* t e rne crac caufa moacns non pe tu i t ac­
c e d e r é ad m o t í í m í i p e r a l i q u a m m u t i o n c 
É ca caufa i tcmper fe habui t e q d c m o d o , 
q u o poftea í e habebat eú m o t ü eff iceret , 
cer te ab eterno m o t ú f cc i0c t ,quod fi pn» 
fe habui t vno modo f c m p c r . d : p p ü c . u ü o 
i a m intercef í i íTet al iqua n n i t a t i o Refgon 
demus tamencanfam m o u e n t c m í e m p e r 
í e habere & habuiíTc e o d é modo , q u o n i i 
i n Deo n u l U p o t e í l cadere m u t a t i o necta 
j n é inde efficitur ab ¿eterno oionif le quia 
Dc t i s ca quíe funt actersa non ag i t nece í l i 
tate na t i ua ; , í cd efl caufa l ibera e o r ú ê ua 
j e po tu i t quando l icu i mo acre & condere 
j n u ndum neq; en im acceflit ad m u n d u m 
c o n í b ' t u e n d u m a l iquo nono conci l io aut 
v o l ú n t a t e fed ab eterno propofui t conde-
í e m u n d u m d e i n d e condidic i l lum> quan­
do p U c u i t tíne v l l a ( a i mucan'ooe ^ q u o -
u u m in Deo potc-A.is agendi & a d i o n o n 
d i f t i n g u n t u r ac r r o i n d c none; t e d u u r . c r 
poreftate ad a ¿ l u m pe ra l i quam m u t a t r o 
nem. A d t c r t i u m c u m dicimus p r í u s non 
fui i fe m o t u m ad ve rb ium prius non ü g -
»ificat rempus .ante p r i n c i p i u m m c t t i m , 
f e d f o l u m ncgafione ?ua negamus ante 
f r i n c í p i u m m o t u m a l i u m e x t í t i f i c , q u í a 
« o o i u p p c t u c t a l ia vocabula quibus r c m 

• Cdf lí. 
exp l icemns , quera ad me ^ a m eam ^ ic i -
mus ex t ra carluro m i l effe propoft t io ex 
t ra n©n i^gn^ficai l o c u m qna í i extra c s i á 
fir locus n i quo n i k i l fit . & ii a l u s f o í e t 
cl íc difFerentía 1 oci fed t . 'n rum fignificat 
nega t ioncm qua negamus e x t r a v c r í u m 
a l iquod e/Tc ad q u a r t u m noa o n i B e m o m á 
t u m cífe finituiíi p r ^ t e r í t i & ¡ B r í n a p n a n 
fü íu r i j f cd qura tempus finitum eíl f i n t a -
l i q u o d m o m e n t u m qnod t a tum cr . i t pria 
c i p i u m tempons non autem S n i s a l t c n u s 
e í f e , S¡ v i t t á n d e m a l iquod m o m e n í u m 9 
quod t an tum e r í t finís vt i n l ínea n o n o m 
ne pu n í l u m eft finis vmus pr inc íp i jác p r m 
c ip ium al tcr ios fed f u n t d u o punf ia q u o ­
r u m trnum tan tum e í l p r i n c i p i u m & ahe 
r u m finís ad t í t í m a m rat ioncm;quic p í o -
bat-BOn h a b i t i m i m fitiem RcAiondeo f a i 
A m e íTe i l l am I iyooiKefun p o ñ om nc m o 
t u m fuper eíTe a l i q u o d q u o poíTtt m o u e r i 
n a m in mand i i n t e r i t u a b í o l u c t u r m o t u 
e m n i u r o reru tn manebut ipfa corpora na 
t r . r a l í * non tamen cumpoteftare ad m o ­
t u m uce r e l i n q u c f a ü q u o d q u o d m e t í n p » 
íTi'c nam corpora m i x t a í o l u u n t u r ÍH c í e -
menta Jiorum excepto elementa vero no 
poterunt v l l a m í o r u r e mutan 'or em , nec 
agent i n u k c m & pacient h^c a u tem f ié t 
n o n a m o t i o n e , fed a v o l ú n t a t e d iu ina , 
feddi; bis la t iusdicemus m p r i a i o de car­

i o . 

Q A P V . T E R T I F M . 
Proponitur ¿¡Mádam cfimfo 
ant 'iqiiorHm, & reft'llitur. 

T ) O S T q n a m inquam rrobauera t AnV 
-"- da r i m o t n m f e m p i t e r n ú t u f i i m i t pro 

b a s e c t i a m in fiogulis c . ' leal iquem m e t í í 
v n u m i n f i n i t i í m & í c m p í t c r n u m qni rice 
i n i t i u m l iabuent f i ec f incm íit i i a l i t u t u s 
& qaonja.rn ex íoUi t ione qu^j l ionispropo 
fit^ capite fuper ior i pcn¿étcxte-iri'fcih.tet 
oUÍE. m o u e n t u r , í e m p e r mpuer i fur Se 
q'ú? q u í e f e u n t fempft- quiefcunt v t l ^ c 
i f u c l l í g a t ü r facihusproponic Loe c a p . | á c 

^ 4 d i a i 
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F. PJeOna,coment/uj>erVnií4crf.Phj'ftc.JrifiO, 
t l i u i f s i o n e m v b i o w r i í X q i n é t c u m v t Hi -
c e b i t Zenon aut o m n í a m o u é c i j r t v t í'en 
t i ebs tErach tus .ve l (jujedni?! mouencur , 
v c l q « a ; d a m quicscunt&: h o r u m au iqu^ 
r n o u c m u r í e m p e r m o t i c n c u r , & queqm 
escuni fcmper q u i c s c u n f yc lahquant fo 
n i o u c n t u r , ¿ c al iquando cjuicscunt inci;-
pie c rgo reffellcrc í i n g u i a s par tes ,& pri: 
m o i l i a m Zenonis o m n í a Icnlfct.quíes-
cerc. P r i m o <jj hoc í en fu í rep- i íg rc t q ü o 
percipi m u l t a mouc t i .SccunHoquiah^c 
o p i m o f le f t ru i t no m o i o v n a m partera 
í c d t o t a m |)Iviloí"opliiam& o m n i n o n a r ü 
r a m q u x cft p r i n c i p i u m motus non m b 
é o y n a m fe i en t i á fed omnesar tes & fcic 
t í as e u c r t i t & q u o n i a omnes artes f i u n t 
per motunri & principia p h i l o í o p h i a fup 
p o n i t raoruai f i l t i m f p í r i t ü a l e m p e r q u é 
inue f t iga t p n m u m m o t o r c m V & Mathas 
m a t i c ^ í u p p o n u n t m o t u m a quo a b f t n 
l i u t . T c r t i o q u i a t o l l í f pr inc ip ia na tu ra -
lii.,Sc ideo non cft a p h i í . c o n t r a Z c n o n c 
¿ i f p u t a n d u m deindc rc fu ta ta l t e rampar 
t e m E r a c h t i í c i l i ce t h e r a m femper m o -
u c r i nam ha.*c e t u m op in ioeuc rn t na t u 
ram,qu3e ficuti motus ira c t i an i p r i n c i -
p i u m r f l q u i c t i s t u m quia repugnar fen 
f u i c j fpc r imur cn imquardam qincfcere 
íed fcquaces E r i d i t í Rcfpondcbunt 
^ u a n u u í e s nubis v í á e a n t a r quesccrcfH 
per camen haberc a l i q u c m m o t u m f c i -
hec t oceu l tum CJL ' tcrum hoc re i j e i t A r . 
«u ía ü d i f c u r r a m u i per ( ingulas p a r t c i 
motus n u l l a m í n u e m e m u s femper reb» 
ó m n i b u s c o n u e n i r e . P r i m o i n acret ionc 
q u « in rebus i n q u i t v iue r t i bus no fíteé 
t i n u c & lemper ex quo loco v o l u n t a l i 
a u i c o l l i g c r c au re f t ionem non efíe mo 
t u m c ó c i n u u m ' í e d i m m e r i t o p l a n e quia 
í e n f u s A r i f t p e r í p i c u u s eft non c n i m i n 
t end i t probare a c r e í l i o s e m eotemporc 
quo dura t uon cífe m o t u m c o n t i n u u m , 
fed non c o n u r ñ i r e cffc tempere a n í m a -
l i fed de hac dubi ta t ione lege q«¿e d i x i -
mus -i .phif.cum de acref t ione d i í p u t a r c 
mus o r ó b a t m o t u a l te ra t ion is non o m -
riia m o u e n femper p n n i o . f i diceret a l i -
quis ex parcibu» fubt 'eí lfs femper vnam 
¿i®do} m s d o a k e r a m c « m m u t a r i hoc 

i n q u i t f a I fum eft ^u i a a l iquando o m n e j 
parces f u b í U i u i s e . í i m u I c ó m u t a n t u r ^ t 
pajet in concrecione aqu^ ve! in c o n g u -
l a t i onc l a ñ i s , f e c u n d o nec ex parte ter-
m i n o r u ; q u i a o m t i í s c o m m u t a t ! © fir i 
VBO c ó t r a r s o i n a h e r ü c o n t r a n u comp-a ! 

"rato e r g o i l l o t e r m i n o ceíTat m © t ü s , t c r í 
t í o e x p e r í c n t i a no fl a l t e r r t i c femper ia, 
r a t fcnripér í r u é n d ' u h t u r f o r m ^ fed expe 
n m u r no ira acciderc . i m o potius l a p i i 
in cadem dur i t i cs perfeuerat vt nec ¡fiat 
du r io r ,nec m o l l i o r de m o t u locah idc ra 
probat quia cum res p c r u c n i ü t a d fuá l o 
ca aatural ia i b i e t i a m quieseunt . Tra i t e 
rea r e i j e i t i l l a m t e r t i a m par tem queda 
femper m o u e r ] & q u í d a m femper aiuicf 
ccre p r i m o quia repu^na t e x p e r i e r t í a ; , 
nam l ap idé v t a n t e a d i x i f t i u i exper i rour 

' nunc quiefeere u u n e m o u e r i , í c e u n d a 
quia ex hacpo f i t i onc r e l l i t u r a c r e f t i » , 
quar i n t e r m i t i t u r v t d t x n r , u $ a l i quando 
au fe r tu rpa^ t e r ca m o t u s v i o l c n t u i q u í 
non eft pcrpetuusfcd ex qu ie te n a i u r a l i 
ter procedi t t o l l i t u r g e n e r a t i o & c o i r u p 
t i o l i c c t d e n i q ; o m i i ! i motas q u i lunta-" 
quie te i n vno t e r m i n o ad q u i e t e m i n al 
tero q u a n a m par tem q u x r u i t Empedo-
c l í s aíTcrit quocí; c í íc fa i fam n i m i r s ora 
n í a a l iquando m o u c r i , * ' a l i q u a n d o ^ u i -
cfcercqusc í e B c c n t i a i n f u p e r i o r i capite 
f u i t r e f u t a t a cú e r g o n e c o m n i a f e m p e r 
tnoueantur nec o m n i a f e m p e r q u i e í c a s t 
nec quardam ex ó m n i b u s í e m p e r m o u e 
a n t u r q u a r d a m , í e m p e r gu tefeantnecom 
n í a modo m s u c a n t , 5c poftea quiefeant 
v t h a í l e n u s profcatum e ñ r e f í í t i n q u i r e n 

d'um / v t r u m a l i q u a í i n t o m n i n o i m m » 
b iha alia qua; femper moueant , alia vero 
q u a r i n t e r d o m n i o u e a n t u r i n t e r d ú q u i c i -
cant, 

c APXXV AR T y M . 
Omne quod mouetur <MQ 

moucri. 

K o b a t A n T qtiaf k m effc i m m o b í -
i u q u j c d á í e p e r m o u c n q u x d á v e r » 

nunc 
V 



p i í c m o u e r c p o í l c a qaiefcerc e x t ^ u o á c 
jadc c o l l i g í t v n u m m o t u n i e t e r n a m , & 
v n m n p n m u m m o t o r e m z t e r n ú adhac 
probandum hoc a l iud f u n c ú m c t u n i pro 
kac i n hoc capice Tci l icci o m n e quodmo 
u c t u r i b a l i o m o u c r i & ouaauis hqc idc 
fepcimo hbro traraíTec t i m é in c o í n m a 
n u U o iH ' loco n-i@do vero m pa t i c u U n 
d i feuc i tu r q u o í i f i t mouens pnu$ quam 
m o b i l í s q u a m r c m v i c s p i i c e t p r x f a t u r 
t r c s d i u i f i o t i c s . V n i n a c l l i a m e x p o j í t a 
l i b . ^ . c a p i t e p r i m o c o r u m quarmouciur 
q u í c d a n í per accidens q u í d a m per par-
i c m m o u c t v c l mouétux Sccúda d i u i í i » 
c o r u m q u ^ per femoiaentur q u a r d á m o 
u c n t o r a p r inc ip io i n t e r n o cff icicntc ve 
animata al ia a pr incipio a g u á t u r . y t i na 
n i m a t a . T c r n a ¿ iu i t i© c t í r u m q u r perfe 
i r . o u c r m i r tam a íc quam ab aho q u ^ d á 
n jouen tu r na tura l i t e r c¡uardá v i o l c n t e r 
exp l i c s t hos motusprnno i n an imahbus 
i n qmbus fi motas comparc tu r t o t i an i 
i n a l i d j c i í u r t o t u m a n i m a l m o u e n na­
tu ra l i t e r fed fi cor rpare tur co rpon t o n * 
l oqacndum eft fecundum e l c m e n t u m , 
pre lominans nam ftílt mon i s f u r f u m v t 
c u m an imal í a l t a t f e n í c í l i l i motusquo 
¿ S m o d o violccus fed C fit d e o i í u m na t i i 
r a i i t e r fimiliter r c í p e ñ u p a r n ü inpartc 
ancer iorem progred icur nam led iu i r pe 
dibus f e d r e c r o r í u m ambara re v i o l c n t u 
d e i n d c t n a n í n i m a c i s na lapis cu d e o r í ü 
tendi t m o u e í n a t u r a l i t e r , c u y e r o f u r f ú 
v io l e t e r accedst iá ad c x p l i c 5 d á q u ? f , p r o 
p o í k a a n omiieg> m o u c í a b a l i o m o u e a f 
Se aitha^c n i mot jbus v io lcn t i s c la rum 
c í íc nam motus violetas o n t u r a p n n c i 
p ío externo fimiliter in m o t i b u s natura 
l ibas anima toro videtur efle m a m f c í l ú , 
^wiafc habe t an ima l ficut n a u i s q u x d i -
c i t u r m o n e r í a {cqu i a incrafc habecnau 
t am aquo m o u c t u r ica a n i m a l habet i n 
fe a n i m a m aqua m o u e í corpas & ideo 
á i c i t u r t o t u m a n í m a l a fe m o u e r i to ta 
c raodi f f icu l tas c ñ in m o t u a n i m a t o r f i 
t t ' v r a u i u i n Si I c u ñ i m quae v idcn tu r n i o 
u e t i afc & t a m e n n o n c e r n i t u r i n cis , 
q u x p n s f u p e r íe mouens ^ q u x per le 

' i n b t á v i í d c non v idc tur n i o u c r i ab . a l i o 
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p r o b a t a r i g i t u r íHa e t i am c u m i : a t a r a l i 
ter moneif n ó m o u e n a íc fcá ab a l i o p r t n 
c í p i o a í e m o u e n eft v iucre , v t in í e t üdo 
de an ima d i c i t u r íed so animara n ó viuue 
e r g o non moueo tu r a fe i . í i m o u e r c r tur 
a fe haberent p o t e f t a t í m c x i l U d i a m o i i i 
ftcqt aR jma l i a . t c r t i o fi a fe moae reu tu r 
l i abercn t p l ü r ^ s motus vt ign i s : fu r fam&: 
dcorfara nam ideo an imaba m o a c n t a r 
vari js mot ib9 ,qa ia m o u é t a r a fe & a p r i n 
cipio i n t e rno (ed cofequens cíl f a l í u m er 
g o & antecedens qu^ra t ionrs p robab i l c i 
f u n c r t i n q a i t D . T b o . q u a r t o in o m n i eo 
q u o d m o u c t u r al tad eft quod m c a c t pa­
l i a d 3) m o u c t a r i t a ? i i l l a l i n t d i f t i n d a , 
& feparau nam m a m c o n t i n u u m nonpo 
teft agere i n fcmet tp fum cum ages & pa 
tiens fintfempct d i u c r í a q u a r e i n an ima 
m a l i b u s q u ^ fe m o u e n t inaen icmas par-
t i a m d i f t i n c t í o n c m fed i n « m m a t i s non 
p o í T a m a s inucn i re par tem moa en te feí.a 
r a t am a parte per fe mo ta i m o omnespar 
t e s v n u m c o n t i n a u m cff ic iant erg o non 
poffunt m o u e r i a fe fed ab a l io vt ergo d i 
fo laa t jPropofi ta d u b i t a t i ó n c m piaefátipr 
d u o . P n m u m eft ficut i n í e r m o u e n t ú i ta 
m t e r m o b i l i a qusedá m o u e n per fe q u ^ d á 
ex accideti.Secfido a n n o u t d u p l i c ú e r a l i 
qa id i n potentia f f l evno modo i n p o t é t i a 
p r ó x i m a cá q u m a m habet f o r m a m , & ' fa 
c u l t a i c m a d a g e n d ú fea n ó habet a ^ a m , 
fm n i m i r u m i n f u n d i o n e m i lhus forma: 
v t cura quis i am fe ient iam c ó p a r a u i r fed 
n o n á u - m a l iqa id concemplatur a l io m o ­
do i n potcnt ia r emota qux' dicit" potent ia 
c { r « n t u l i s , f c u potent ia ad f o r m a in fea 
ad a í l u m p r i m n m vt c a m - r e s n ó habetfpr 
m a m ñ e q u e p n n c i p i u m operandi vt l i p -
m o a t u e q u a m addifcac fcit n t i am ex hac 
d i í l i n t í t i o n e q u x locum e t i am l u b c t i n 
grauibas & leiivbus f o l u i t qus f t i onem íi 
q u i d e m pnus quam v n u m ciernen tú con 
uc r t a tu r in altad eft po ten t i i remota n ó 
modo a d m o t u m i l l i a s fed ad e iu s fo rma , 
ad graui atem.l'ca leu i ta tem pol lonamve 
r o c ó u e r n t u r in i l l u d habet a f t u n p r i m a 
& hauebi t 0 . i t í tn a £ l u m feci: ndum ncp e 
m o c u m n i f i i m p e d i a t u r , í j c r g ó a H q u b A 
l o l l a t i l l a d i m p e d i m e t ú l i l e re moiu-sp' o 
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F.P-dcOn.t Comment.fííperVniuerf.Phy. Jrljlctel. 
fcjbcnspartim entcaufa i ü m s motiispar 
tirn vero non eít enim o i a i i per acc iács 
s o n vero per fe caufa-autem per fe rooí9 
grauiunV 8; f c i m i m etí trsrcsil iaiqu-aiuil íé 
i r ibui t afhls pnrneís & foirnas quiadans 

í f o r m á m dát confequemja ad forma í ed 
*l>uiufmodi;C3iifa fuic generans . ergo* 
g e ú e r a n t c m o u e c u r per fs &-a . re m é t í i 
leptohibensper accidens c¡uare verum 
eft quod tn IteGcap, mftitucbac probare 
« m i n a quíe mouentur ab alio moueri. 

c A P. Q ^ y i N T V M . 
Deuenlendnm ejf? ad yn í^ r i 

mum motorem, 

G V m proba t u m ilt quidcjuid mouet' 
ab alio moueri c a p . í u p e n o f i aecc-

á í t Ari .adprobandurB hoccap. ino inn i 
jmótu d e a c n í e n d a m efle ad y i m m prímil 
inotoremqm' non mouca tur perfe v t v e l 
©mru careat motu . v e l c c r t e moucatur 
tantum per acerdens ica ve n6 mouca tu r 
áb alio fed fi mouetur moueattir a feip-
fo pr^fatur au tem duas mouenciuindiui 
ñ o n e s prior eftquardam ita mouentur ve 
l u n u l ab a l i^üaexterBa vi moueantur vt 
baccalus qui tnotus ab b o m i n e lapidem 
pellic alia mouent a fe ipfís mo ta VE an i 
analia h í e c v c r o q u a ; a fe ipfis moiicntur, 
suc mouent proxtme uv vt tangat rcm 
m o w m a u t v n o . v e í p l u r i b u s vcuntur m e 
¿ l i s vt cum homo hranu mouct bacu lú , 
te b á c u l o lapidem prqterea cum multa 
£ ü t moucjstia q a x p n m i l moues f e q a ü -
tur , ita adilludaffcfta f u n t v t mjiitfs 

[ mouennt í j i u m illud tum quia mouCcf' 
a prrmoaec v iafs lm mouentur primum 
tum quia primum pÓt fine aliis mouere 
alia vero fineprimo non poflunr .His co 
í í í tu t i s quibufdá rationibus propoí l tuin 
í h e o r c m m a demo'iiftrat A r i . p r i m a e(> fi 
mmue cp m o u í f ab airo moucatur illud 
o> mouet aut moaetur a feipfo aut ab a-
í i o externo principio il mouerur a feípfo 
S¿ ríen ab alio hoc elt p r i m u m moacns 
o> a u x r i m ü s fm autem ab alio externo 
principio cum í i tpro ' g r e íTusn i fit i n f i n i -

t u m necettkrio p e r u e n í e m 9 ad mouen í í |> 
no mouca tu r ^b a l io íed aut no m o u e á í 
anii m o u c a t u r moucat a íe ipfo qj autem 
non í i t p r o g r e í í u s i a l n f i n j t u m inde c o n f 
tacquia fi c í l e t non dsretur p r i m i m m® 
uens quare nec e í í e t q u o d v l t i m o rnoue» 
re tur liare e n í m in t e f f e f o n f t r u n t v n d e f c 
querc tur n m o t u í to i le recur emedio cp 
fien n o n póc deinde t r a d a t hanc ra t ionc 
paulo a l i t e r c á m e m n c i n q m t mouensa* 
l i q u o d mouea t & a l i q u o hoc eí l aut fe i p 
fo aut medio ex te rno m é d i u m ai. t em r © 
po te f tmouere n íü ab aluo-cxtei no i rouea 
tu r rurfasq; i l h i d a l i u d íi cft m é d i u m de 
bet ab alio externo moue r i feíc au ic p r o 
grcíTus non poteft eíTe in i c i i n i t u m fequi 
tu r d e i j e n í e n d ú c í íe ad alig» moues^^n® 
mouca tu r ab a l io j fcd vcl fit í m m o b i l e J» 
fi moueatur m o u c a t u r a f c ipfo ,Al te ra r a 
t ío cl> fi q u i d q u í d moue tu r ab externa v i 
mouea tur .au t fit per accidens & f o r t u i t a 
aut per fe Se necellario pr inc ip io fieri f o r 
t u i t o ab fu rdum eíl a l i oqum poffet a l i t e f 
euenire fei l icet vt m o r e t ahqu id enm im 
tcr/.T) ab al lo non m o t eretur & i l l o p o í » 
fito n i h U f e q u e r c t u r impofsib?Ie a i 
pol i to fequ i tu r impofs ib i lc í a l i c c t TtnoB 
fitmot'nam fi neccíTc e í l v t q ; i i d q u i d m © 
iiet mouca tu r ab a l io , i t a y t p i i u l m o u e r i 
pofs í t q u i n ab abo monea tn r p r í m u n u t s 
tem mouensex hypotKef i »on m o u e t u r 
ab a l io certe non m o u e t u r ,q i !od fi neis 
mouca tur t o l l c t u r m o t u s fien i g i t u r n o s 
peteft »t mouea t ahquid & f o n u i t o a c c i » 
da t tquod m o u e t u r ai» externa v i m o u e r i 
p r o x f m u r a erar ve a Itera m pa r t cm r e f c l 
lere t fed prius ra tonemfnte r fe r i t q u a m © 
uen? p r i m u m cífc doccat ab o m m « i o t a 
l i b c r u m quar eerte r a n o r o n eil: buius !o 
ci vt ordo i n verfus cíTe v i á e a t u r fie i g i -
t u r c o l h g i t u í ratro cum n i a exper ia tu r 
io m o r u id q u o d m o u e t id quod m o u c « 
tur,(?¿ m é d i u m quo mouens moue t qu i4 
quid m o u e t u r . n o n efi neccíTe vt a l i udmo 
ueatpotcf t c n i m mouc-ri tanruns medi f i 
autem fimulmouet & mouetur quia CQÍÍ 
u i n d u m eíl cun^ eo quod ítqAiitUT e rgo 
vcr r í imi lec f t dan" a lquid quí!d m o u c u & 
xiou n i o u e a t m vsvieU-udaeda e i l b ¿ m í a 

p a n » 
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á r t c f e n t e n t í a Aitaxa^or . ! ; , Í | l i i dicebat 
m c n t e m { I b m ¡ i i u i n a m qaa fac ieb i t p r í -
nuara c a u d m maucn tem clíe I i be r amab 
o r n m ttimionc '& perTOixrione non c m m 
a lue r porera t e(Fe p r i m u a i m o u c n s . í lac 
r - u u n c in.terpoiitim i am p s r t c m a leerá 
á i a i í i o n i s antea p r o p o í i c c refelhc docet-
<|ue quod/moueparab a l i o m o t í e n id-' n o 
^er.-fe^f s i ece í íar ío f i s r i tíúfíí a ü t m o u c -
w r e á d e m fócete mocus a-líe duierfa ea« 
á c m moi íer i noHpoteft í i e r c t eninf f t i ü 
á o m n w x m c t y iíc c a r a r e t ü r dóc-crec geo-
í n c t r i a m e indemo; d i í c e r e t j f cd n e ^ ó e d í 
üer f^cumeQifn fpecies tootas d b í i n i t « 
finíperuemendum tJdem er i t ad id rjued 
m o u c a t & non nioueacur.ouod fi dicrsrc 
pcreodas cíTe p r i o r e s f o r m á s , arque i ta 
perpctuQfore quod m o i í e t áh'a~ í p r c i e ' 
moueacur id conftarc non pode ex eo d o -
cce ^uia! fcquer ecur id e n í m conmVodum 
r a m qued vlvimo m o u e t u r non í o l u m a 
p r ó x i m o mouente íed a faperiore & o n -
n i o m a o í » acverfus moue tu r i i i g i c u r m o 
u c u u r vt h a m o ad fan i ta tcm 5c finitistl 
dem fo rmi s macuscasdeni repetanturne 
ceíTc enr profef td a l iquem ex f u p e n o r i -
bus m o u c n t i b u s e o d e í n me tu aff ici c u n « 
qus i l l a mouentia h o m i n r m moucanefic 
r e t t á n d e m vt idem ad f a m m e m & m o -
ucat .S ' moucatur. Dices non eí íc i n c o m 
nioduTO idem R i o u c r c & m o u e n eadem 
{p®ci¿ motus nam baculu-s m o u c t lapide 
& eodem m o t u rnouetur ab b o m ine acr 
c t i a m calcfa,cic corpas &: caícfi t ab i g n e . 
Refpondro enam íi a l i q u i d moueat , & 
mouea tur eadem fpecíe motas n ó t a m e n 
necc iT i r ío & i n o m n i b t i s , í t n eucnit fedid 
Conocnít tantum b i s qu.r funt media , & 
quafí- inf tan-tu p r i m i mouen tis ra t i » vero 
p r o h i t in ó m n i b u s & neccíTario ita c u e m 
re í-fíi c o n i l u u a t u r p r i m ú mouens quod 
ab o l i ó nou n inaea tur . te rna r s t í o e f t m a 
g is i d mouer qüod mou etu-r a fe i p í o q u á 
Jíi.quo-i moacturab a l io m a g i s e n i m mo 
u é í Uftdéjtp h o m o ipfe quán ) baculus l i 
« r g o i n ra^tu coj locaadum cft m o u e n » 
« jua i fitfons & princíDÍum motas profec i 
i® c o l l y c i n d u m e r ú ^ u o d no ttioucatur 

Cdp,V.nL 8r 
ab alio^fed aut n ü í i d niocio á a t a faifñt 

. ex h i s . p c r í p k u u m c-uafic colioca-ndum 
- effe p r i m u m: a í iq tí od m o u^é ñ s c|? ^ el tí\m 
m o u c a t u r , v e i ceitc uon mou e¿c i . r ab s-

J i o i e d a feípfo q u o au iem pa t i o ñ e r ^ o f 
fit vt idei j i í c i p f u m m o u cat i n q u i r i r Af ' . 
p r i m u m non poiTe i ta í ier i vt cocum m » 
(t ieat \& t o t u m m o u e a f priíivo (i t o t ü mh 
•ueat i o tümi i :^ \^r ¡* \U'r \ú tñ \ n í o u c r e & 
m o u e n e a d e m ípecie motusoBod á b f u r 
Án m •cft.fcamdo-; c u m id q u o d ' m o ú e t a c 
t u fie.& id q u o d m i ó ü e t u r pe t e f i á t e faneft 
tocum mouea tad ca lorc in & a d c a l o r e m 
í o o u e a t u r í d e m err f a d u c k i i d u m SÍ po-
t e í l a t c ca-lrdum quod fíerí non poteft t Ó 
e n i m aJjquid i t a fe m o u c t vt to tu m m o -
ueat & t o t u m msuea tu r r e í i a t eoo vt a-
1! q üíd fnooeaa '& al iq u id m ou ea tu rq no A 
tnbus í n o d i s m e l l í g i p o t e f í a i u vt pars 
v t r a q u c m o u c a t v r r a m q u e a u t v t pars v . 
<ía,vcl piures feipías l í i o n e a n t car te r í s fs 
s c t c r e a q u i c í c c r i t i b u s , a u t vt pars vna n ¡ » 
ueat i m m o t a & aí/a mouea tu r r o n prf-
m a m p a r t e n í e / I é f a i f a m tí¿ bis c o \ h t k 
A r i . t . q u i a ex co feqii / tur v t r a n i q u e p á r -
t c m cíTe p r i m o mouen t em íí e n i m c ó r -
pus a n i m a m m o u e t , & v í q í s i t ñ i n i m i r 
corpus p r o f e s o v t r i q u e accomodabftuT' 
r a t i o p r i m i m o u é t í s vnde fiét vt n í l i i i Wv 
quod p r i m o mouea tu r n á m effe píu ' ra , 
quar p runa moucantur fíen" non p o t e ñ f e 
cundo cu/n í l t c o n c l u f í o efTe a f iqu id ' , ^ r 
f e í p f o mouetur fi-erí non poteft v t q u i d -
q u i d m o u e t u r ab a l io moueatur hirír e f 
fícitur v t r á q u e parte abvtraq; n ó m o u e r r 
3 fi ita íic í c q i i ú u r v t idé ttjóu-eát,-^ n ro -
ueatur cade fpecie motus parte aii t ferfi 
d á f a i f a m e í f e i c á d c m ó n f t r a t l i p r o D t e . 
rea t o t ü í e i p í u m m a u e t q u i a pa í s t o t á . I . 
plures feipíos m o u c t c e r r é to tu íe ipfuns ' 
p r i m ú n ó m u u e b i t fed g rana p a r t í s , i ta 
t i d é r c l i n q u i t u r eo f c i p f u m o ú e t pa rv 
té v n á p c í r í e i m m o t á mancrc a l teravero 
m o u e r i t a i i t u m n i h i l q ; mouere quod i t a 
cíTcin bune moda p e r f u a d é t fítaiiquoá 
fflotus confia n i «-x h i i t r ib i í s A . B . C . 0% 
a m o u e a t . B . & B . m o u c a t , C . C . a u t e m 
tanmBü moucatur certe p ^aod ex hit 



F.P.de O na com 'fnperVmuerfdM Phyf. Ar'ift. 
confUc fe ipíiina moUrc d ic i íur^ & ' q u a n 
ú i s pars-Caufera tur^quod r c l i q u u m e í l 
ex parcibns A . B . c o m p o f i t u m n i h i l o n i i -
nus í c i p f u m m o n c b i t i g i t u r i n co quod 
¡ fc ípfam mouc t úax, t a n t u m parces nece 
ffariíe l'unr q n s r u m vna mouea t & alce-
tx moueatur cuar i ra f u n t a í T e í l f í n t e r f e 
T t vei l i t in ter i l las muruus. contraif lus, 
TCI certevna alccram tangat DCCvicifssm 
ab i l l a tangseur mu tuus conxa€\ius m 
corporibus ce rn i tu r quj vero non c íVmu 
tuus ín las queru tn a l t e r u m tanturo cor 
pas e l l ve in pambus anima ' is t á g i t c n i m 
an ima corpas y i rEu tc - fua qu i verfus con 
t a £1 u s n o n c ft fe d c ft co n ca f̂t u s fpe ci a í í $ 
#c r i r cu t i s v i c i f s im au tem non t k n g w ü t 
a .corporc.Dein- .deAr i , pr opo B i t q u ád a m 
4 ub iu t i onc i r s ü ab co q u o d m o u c t í c i p i 
f u m auferatur a l iqua pars a parte rriouc 
te §c icem ai iqua a parce qua; m o u e t ü r , 

fupereft fe ípf í íac ihuc moueat hoc eft 
an pars quai fupcreft.ipfi9'A.moueac p a í 
t em qua: fuper eft ipfiüs B . e ñ en im quarf 
t i o d a b i a ín v t r a m q » c p a f tem na í r p a r s 
quas fupe rc í l ipíiijs A .adhuc mouet- , & 
pars QUÍE í u p c r e ñ ipfius Ebadhuc mouea 
t u r a o t c a non moueba t t o t u m f c i p f u m 
p r i m o & per fe,fcd per pai res non errim-
t o t u m A . m o u c b a t t o t u m B.fcdparspar, 
t cmf i vero f a ^ a d e t r a í l i o n e pars ipí íus 
A.qua? fuperc í l non mouct partera qua; 
fuperel l ip í ius B.ideo fcqui tu r i n c o n l m o 
d u m t o t u m aneca non moiiiíTe f c ip fum 
p r i m o & per fe fed per parces d e t r a í l a s 
R c í p o n d e c A r i f t . f a f t a d c r a d l i o n e q u ed 
fuperefr ipOus A . m o u e r i ¡dgjfupercf t ip 
iius B#nec fequicur i l l u d i n c o m m o d u i r , 
quod f a d a decradlioiae id q u s d fapcreft 
alicer fe habf t q u a m antea fe jhabebat 
q u o n i a m ante d i m í l o n e m quod m o d o í u 
pe.ref t ipi iusA.erat in ipfo m o u c u t e A . 
t a n q u a m pars i n tota natura a é l u a l i t e r 
poceftate quare non moucba t a f t u & f f r 
fe fed vna cum to to & pars qua; fcipereft 
ipfius B .e ra t immobi .B .canquam i n fub 
i e í l o . a t q u c ita mouebatur no per fe fed 
yna c u m t o t o faf ta vero d i u i ü o o e v t r u n 
^us i iabct t a u o n e a i totms vade parsqu? 

fupereft ipl lus A.ta nquam t o t u m m o u e « 
a í l u moue t par teni qu.E íupe te f t ipí ius 
B , t anquam toc i im m o b í l e a í l u tune o m 
nia i n t e l l i g e n d a f n n c ex hypotcf i í r p a r s 
mouens corpus c o n t i n u a m diu td i p o f s í t 
r e vera p r imura mouens non pateft d i u i 
d i fed his v ide tur repugnare id q u o d do? 
cu i t A r i f t . i n l i b r o y nempe parte q u i e í c e 
te t o t u m quiefcere non , e ' r g o parte :dc-; 
t r a d a quo fupei ipotef t m o u c r i rcfpon-s 
deo,;quo4 fc r ip i i t A r i - h b . y . efle t n t e l h * 
gendu m í¡ pars con t inua c u m t o t o q t t i e f 
cat cune enrm t o t u m q m e í c i t hic a u t e m 
docet íi pars aufer tur quod fupereft pof-
fe m o u e r i ex his co l l i o i c A r i . i n o m n i b * 
qu a m o u e n c u r p n m u m mouens e í í e m 
m ubi le v t y e l natura moueatur v i l o m * 
do v c l c r e e non ab a l io í ed a feipf© 

C A P. S E X r V M . 
Quo probatur dandum e(Jc 

ynumprimmi motorem* 
f \ Stenfurus Arif t .c í fe ahquod p r i m é 

mouens quod o m n i m o t u caret vt-
nec per fe nec per acddens moueatur fít 
q u e c o m m u n e o m n i u m r e r u m ex m o -
tus xternicate c i o r d i u m d ic i t proba ta j 
p r i m o loco mouens efle a - t e r n u m tura 
quia motus eft x E c r n u s q u a r c necc í lc í 
r i t m o c a m eíTe í e t e r n u m qut perpetuo 
moticac cum e t i am ex a r . i m a l i ü f o r m i s , 
i d perfpici poteftquo a rgumento & r c m 
propofteam probat A n . ^ d u b n a t í o n i o c 
c u r i i £ k e n i m po í í e t a l iquis obijecrequar 
dam funt qusc cum parcibus carcan t &<5 
ne o r tu fiant,& fine i n t e n t u elle d e f i n ú t 
vc an ima l iumfo rma^quascuma fe ip í is 
moueantur y iden t i i r nu l l am a l i am can 
í a m p r i o r e m requi rc reac proinde non 
oporrere prancr ipfas moucs a l iquod p r i 
m a m * com m u ñ e excogi tare quamob 
i e é l i o n e m i t a d i l u i r A r i . v t a d m i t t a c a n i 
raalium f o r m a s ñ e q u e o r i r i ñ e q u e i n t e -
r i r e harc e n i m proprie c o m p o í j t o r u fuñe 
fed negat idcoficriytpr«tcr i l las n u l l í 

piímum 
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L t h v m . 
y r i m u m moueng 8c cornmunff col locan 
¿ a m fitquia potius cam perpetua títili* 
r u m f o r m a r u m fucersio nece í l e cft ab 
a l i ^ u o p r inc ip io o r t u m habeat na sllius 
ñ e q u e vna f o r m a a n i m a h u m ñ e q u e ora 
í i c i p o í í u n t c í l c caufsc vna q m d c m qiiia. 
a l iquando non eft & quod non cft ^ i c r n i 
satis cania cíTe non p o t c f t o m n c j a u i a n ó 
fuBCi imul funtq; tuf iñi tac ncccíTe í g í t u r 
c f t a l i q u o d a b h i s ó m n i b u s d i u e r ñ l q u x 
o r i u n c u r , ^ i n t e r c i i n t f u cania hinus a:-
terna; fuccefsionis p n m u m c r g o p r i n c i -
p i u m aste.rnum c r i t fiue y n ü fitiiuc m a l 
ta quanujs probabil ius í l t v t í í t r n u m f e . 
t u n d u m p í í n c i p i u m vnde o jnn ia pende-
a n t , i u m vt m e í i u s cflcíTe pr incipia i n f i -
J í i t a ^ u a m i n f i n i t a modo ex finitis i j -
dem fcquan tur íic fauus v n u m p r i n c t -
p i a m quam m u l t a fi i l l u d fulf icicns ñ t 
f e m p e r c m m natura id ' faci t quod m c h * 
t f t c u m c r g o v n u m p r i m u m p r i n c i p m m 
fufficicns f i t a d i l l a o m n i a putanda c¡ux 
m u l t a p rxr ta rc poíTunt í a t i u s ene v i Gi 
*i )um p r i m u m p r i n c i p i u m q i i a m v t l i n t 
m u k a dei de cum oftenfum f u perpetuo 
fuiíTe m o t u m ncccflc cft v t fit^üq vJs p r i 
mus raotus.qm huuis xternar m o r a fue 
í e f i o n i s caufa í í t fed vnus mo tusab vno 
m o t a r e procedi t f i c rgo p r imus motus 
vnus c l l & p r imus m o t o r vnus e n t fcqui 
tur i a m vt d e m o n ñ r e t A n . p r i m u m m o -
t o r e m exper tem eí le o m u í s mon i s quod 
ipfe t u m ex his q ü a s d e m b n f t r a t a í u n t t t l 
ex a n i m a h u m m o t i o n e c o n í i r m a t riam 
an ima l i a vno t an tum me tu f c t n b u c t fei 
l ice t l oca l i l u r c c n i m f o l u m e o r u m i m -
p e n o Se appcti iuj fu l c i f . Se Iioc m o t u ad 
h x c n o n propric íe mouent q u o n i a m i i 
i ius p r i nc ip ium e x t e r n u m eft qu i locus 
a l ioqu i «iifíícüis í k eft b reu i t e r exposea 
dus motus ad locum ex anima qu idem 
l u b a t o r t u m canquam ex in t e rno p r i n c i 
p ío fed quia í c q u i c u r alios motus q u o r u 
externa e ñ caufa hoc nomine d i c i t u r ab 
externo pr incipio proficifei c u m i g í t u r 
vno mo tu fe an imaba m o u e á t & Vs jeter 
aus efle non po^sit quia quod ip famoue t 
» « a c u m i lhs m o u c t u r ex acc idenu fí 

«l'jid i * ! f a r fit e t e r n o mata moucac, 
c e c c í l c e f t p r c r í u s careat omRi m e t u f e á : 
p r i m u s m o t o r v t o r o b a t u m eft e x t e r n » 
m o u e r q u e m o t u x t e r n o ncccflc ig icur 
eft vt o m m m o t u l í b e r íit vt ñ e q u e p e r í a 
ñ e q u e per accidens moueatur naque 10-
tiu's r a t ion i s fumma harc cft ca c a u í a , 
quar d u m moue t m ó u e c u r per fe auc per 
a c c í d e a s nonpotcft efficerc m o t u m . t t e r 
n u m l i i g i t u r al iqms motus eft scernas 
cius m o t . r p r i m » n u l i o modo debet m « 
ucri ,nec per í e . n e c per acadens ícd de» 
bet c í lc l í b e r o m m m o t u a l ioqui nonpof 
fetcrTicere m o t u m a r t e rnumiam vero, 
& exiftis ver f i idem c o l b g i poteft n i ver 
f u m in fc ipfo fempermanet in c o d é q u e 
fpatio & m u t a t l oenm rantum c a u í a par 
t i u m opus i g i t u r m o t o r c m efleab o m n í 
m o t u cuiusconfecut ionis vis vcl hxc eft 
m o t o r p r imus caufa eft vt cot lu mancae 
i n codem fpatio coque vt t o t u m q u o d a m 
m o d o q u i e f e a t e r g o vacabit i p f c o m n i 
m o t u v c l certe hace cft per accidens m o -
u c n t u r q u x i n his funt qua: l o c u m m u -
tan t fed p r imus m o t o r t o t i o rb ia í i l l i t t o 
tus autem o t b i s l o c u m non muta t pn 'ni» 
i o i t u r motor ,nec per accidens quuie n m 
ucb i tu r ob i j c i e t a l iqu i s aduerfus p r í o r c 
r a t i o n c m orbis p lane tarum m ó u e r i per 
accidens 5c tamen x t e r n o m o t u m o a e r t 
c r g o mouentur per accidens fed A r u n e -
g a t e r b í s p l a n e t a r u m m o u e r i per acc i -
deríS 2 fuprema fphxrafed mouen tu r i n 
qust ab a l io nara per accidens ea moucf*. 
qua; funt i n liis quibus per fe ineR mot*. 
H t s demonftrat is o f t énd i t A r i f t . a l i q u o l 
c(Te d e b e r é p r i m u m c ó t p u s ¡etcrni l quod 
perenni m o t u c reá tu r . i dqx ieconc luJ i c í{i 
ex p r i m i mouenets s t e rn i t a t e t u m e t ü 
ex var ic ta te m u r a t i b h t i n i qua; i n rebus 
i nfe rio r i b u s ce r n i t u r # na fi {>i i.tti u s m d t ó r 
i n mot ibs p rox ime mouerec Iiac res I U -
fer iores m i l l a cerro cífet v á r i e t a t i s r a t i o 
fed aut mouerentur femper omnia codc 
que mocu aut femper q u r fcerer t c u m 
videamus i g i t u r varias cíTc nui t .u ior .es 
in rebus in fe r io rIBI .S & nunc m o u e n & 
ounc q u i e í c e r e p r c f c í t u oponer pr.vter 

m o t o r c m 



F..P.deOna Comment.fnper Vnitisrf.Phy .Jñflct. 
motorcm primum cíTcaliquou p r i m u i n 
c c r p u s e x c u ñ s s m o t u vanetas hxc proa 
t i i c x t ü t ex quibus ó m n i b u s c o l i í g i t A r . 
e ñ e q u i r l D i a m o m n i s m o i u s expers , v t 
fv imnm m o t o r é & q u i á p i a m quocl í c m 
per mouea tu r vt c a l u m 8c quuip iam de 
m q u e q u s i n t e r t i u m moueancur inrer -
á u m q u í c f c a ü c v e r u m ñeque L ? r a t í o n c $ 
A r ! , f ü n t o n i n i n o í " o r m , í e nain fi p r i m u s 
m*por. cífet seternus qua t inus m o t o r eíV 
mffet n e c e í f a r i u m mobi l e a-ternum .eíTs 
l a m e n , q u í a non ert anernas q i i a t e -
uns reotor e ñ . f e d í e c u n d a m fuam nam 

r a m o b f o l u tam non eíTet neccf far iú m u 
« 'um effe x t e r n ü non en im monee Deus 
»ece f s i t a t e n a t n r x fed l ibera v o l ú n t a t e 
yode quanuis tpfe p r o x u n c m o u e r c t res 
h a s in fe r iorespof fe t tatnen in ciseffice 
re varias muta t ' foncsquoniam vt docenc 
í h c o l o g i cju jdqu id facHDens per caufas 
fecundas c f í í c i eRtespo tc f t per fe i p f u m 
í ínc ipíisefficcre. 

C J P . S E P T I M I S M . 
OMO¡?rehdtmotum lócale ef 

fe cmnium primum. 

V M p ropofuum fit Arialía cofirma 
requaeaacnus de p r i m o moueme 

concluf i t & de ¿ r t c rn i t a ce . t i u s quod n o 
necur aduabus qu^ibombus e x o r d i r u t ^ 
p r i o r eft t u nealiquis raotus cont inuas , 
$c perpe tuus& quis nam illc fit alteraeft 
quis nam m o t u s í i t o m n i i i r a primus ac 
j o c c í U t e m q H a : f t j o n e m p r i m ú exphcat 
ai tque r r i m u m m o t u m eíFe lanone p r i ­
m o c o m m u t a t i o eftpnor accretione íed 
c o r r m a t a t t o n c pr iorcf t latióergo latfo 
cft o m n m m pr ima p r o p o í u i o n c i ta p r o ­
ba caccrecio Se accidente a h m c n t o q u o d 
in p r i n c i p i o d i f s i m i ! c e i l & v i q u ^ auge 
tu r c o m r a r i u m p o l k a fimile fit & i u ea 
é c m naturam c o n u e r i i t u r , f e d non pe . 
teft a ü m c n t u m c x d i f s i m i l e fien l l m i l c 
l ine commuta t ione crgo aCumptioncm 

i t a conclutnr c o r r m u t a t i o non f i t m f ^ 
c o n r m u t a t Se qnod c o m m u t a t u r fe tan-
gan t eum antea longe d i f t a ren t , t t 
au tem qisa: antea longe d i í t a b a n t , í e u 
tangant l a t ione opus «fr e rgo latí® 
p r i o r cft c o m n m t a t i o o e p r a r t e r c a ^ y e -
teres i n q u i t ^ i d c o n f i n r a n t , q u i p u t a -
bant r i n o H e m , Se í i e n f a m c í f e e o o m -
n i u m pr incipia r e r u m quidem c o l l o -
n s , m o ' i c i e i denfum vero f n g o r i s , 
& dunc ie a l i a r u m , & d e n í u m iine la 
l i one non f iun t nam r e r u m efl cums par 
tes magis J i í u n t denfurn vero cuiuspar 
tes v i c i n í o r e s fun t l a t i ó ig icur eft o m a i á 
p r i m a rurfus v n u m a l r e r o p r i u s d i c i t a r , 
vc l natura vel tempere,vel d ign i ta tc fed 
bis ó m n i b u s modis l a t i ó pr ior eft c a i e -
ris mot ibus e rgo eífc i n na turam p r i o r é 
inde patet,quia po te í t e í í e í í n c abjs n o u 
con t ra & en im nece í íe eft effe a h q u e m 
m o t u m c o n t i n u u m & f e m p i t c r n u m i d 
e n i m or^ftantmseft ¿k quod p r ^ f l a n t í a s 
cft fi ñ e r i pofsit i d í e m p e r natura facic, 
at l a t ió fola cont inua Si f empi te rnacf fc 
poteft vt paftea probabimus i g i t u r fine 
alijs mu ta t ion ibus e í l b p o t e í l ali? fine ig 
fa eiTe non pofTnnt cff ic i tur e rgo l a t i o -
nern c r t e r i s eífe natura p r i o r c m cífe aa 
t c m prins tempere conftat ex eo quod l a 
n o fit íecerna non autem reliqua.' muta-: 
tiones ad quod s t e r n n m eft idanteccdi t 
i l h s q u í e t empere de f in i rá funt l a t i ó i g i 
t u r eft p r io r tempore obiieies p n m a m i a 
animsbbus m u t a t i o n e m affe o r t u m r a m . 
l a t i ó v l t t m o loco i l l i s incf t p r i m u s i g i - r 
t u r loctis dab i tu r o r tu i .Rcfpondc t A r í ^ 
IB re eadem genera t ioncm pra?ire a l i j a 
mo t ibus o r a n i n o autem & a b í o ! u t c l a -
t i onem efrepr iorem f ecundumhoc p a » 
£to genera t io effet p r ima opoTtc re tom 
nia cfTe geni ta ac proinde pen tura q u o d 
mani-fefte abfurdum cft e í í evc ro d i g n i t a 
te p r i o r e m Jns r a t i on ibns c o n c l u d i t p r í 
m u m id d ignua t e ptius cft quod cft gen? 
ra t ionepof te r ius fed l a t i ó eft genera t io 
ncpo f t e r i ' j ab j s mucatrembus cü an ima 
l ia v l t í m o fe mouerc í o l e a n t ad locu ig» 
tu r c « t c r i s prxf tant ioEcf t i m i u j tamen. 

a r g e a t i 



u h y i i L C s p . V l L 

a r g e n r í p ropo l i t í© i n rcbt isci íccr íTs non 
e í t nmrsino vera cum videamus m ípíis 
a n í m a Ü H m parcibus canias eíTe perfec-
t iores qua' p n m u n i a natura e f e r m á c u r , 
v t c o r aut ce rebram at i n re eadern quo 
a a m m o d o vera eft & e m m res n ó f t a r i m 
*c o rmncu r p e r f e ñ x funt.fed quomag j s 
a b o n u r c c c l u n t c o p c r f e d i o r e s cuadi íc 
cpaA jo planns & i n a n m a h b ü s c e r n e » 
re l ice t fenfus autem propof inoms nof-
t r o i n P i t u t o accomodatus í u c c í t c ú . r e d 
ta in r em conueninnE qui tempore poí le 
TÍus conueni t . idcf l rpra ' f tantniscumquc 
l a t i ó talis fie fu per eft eam cíTe po t io rem 
i a m l a t i ó n i n i m e o m n i u m m o t u t í v i m 
haber d imot iend i r e m a í u o ftatu fi: e-
m m i n l o c n m q u i i n re ipfaqu¿e m o u e n -
t u r non b s b e r e t c q m rel iquíB m u t a t j o -
nes i n bis fint quibus r e $ , q u a reouctur 
a f f c £ U eft i a n o í g i t u r p r^ f t an t io r eft po 
f l remo.qua; re ipfa mouep t o r an iumpra : 
fíantiísima func b fc autem fola l a t i ó -
se íe mouen t voluntan 'c 8c non alia m u 
13X10X16 l a t i ó i g i t u r caitens m u t o t i p n i b * 
d,ip.ii tatc a r r e e c l l i t . A b f o l u t a h a e q u í e 
ftiooc doccre parat Ar i . cu re fint tres la 
£i©nis forma; f a l i c e t r e f í a i n o i b e r e , & 
Qirae ex his c o m p o n i t u r j C u i d e m u m p n -
reus locus dcbeatur .quodvbi ^ r o o n f t r a . 
ture f u e r i t í inu i l perfpicuvim e i u d i t , id 
qood í e c u m l o loco quaTcbamus íc i l i ce t 
reotium a l i quem c o n t i n u u m eíTe f emp i 
t c r m i m & quts Ule l i t p r i m u m vero do-
ect nu Ha ni ex al i is n i u t a t i o n ¡ b u s c o n t i -
nuam eirc& f e m p i t e r n á , n á o m n ! S raotus 
í lue a d ^ u a n t í t a t c m , íiue ad qua l i t a t em 
p.crtineJt eíl es. con t ra r io in c o n t r a r i u m 
aid i f tant iacuic contrar i is e x i r e r o í s clan 
d i t u r finita cit nu l lus i g i t u r b p i u f m o d i 
r nou i s in f i n i t u s eíTe pote A & (jternus cjj 
yero reultis contrar i i s rnotibus eft ex al 
bo i n nig.rum & v i c i í s i m ex n i g r o a d a l 
bu re ñ e q u e ad a l iqu id perpetuo & cont i 
nenter moue r i l i a c r a t í o n c demonftrat í¡ 
contrari is motusconunu i fu n i f equ imr 
t t Idem fimul c o n t r - r i i s rnot ibus reo» 
« c a t u r . í u r n c x p l o r a t u m pr inc ip i i i re eft, 
t i a i t í implici* quod reutatur^inaliquoá 

e x t r e r e u m quam p n nnntr. c<sp?c m o u e -
rc d i c i poífét in i l l u d r m u a f í ÍTUXÍO fit c » 
t inoa nmtatiOjVt fi a i i qu id e i albo m n i 
g r u m Si v i c i í s im ex n jgro in a Ibnm coa 
t inuc moueacur,v:bi p r i m u m ex a í b o m o 
u c r i i í sc ipere t rere dicít! ir>& i n m g n rn 
reutan & i n a lbú , qu? fane reut3tiOP.es 
contentse func cure i l í a r ú ex t rema fine 
comrar ia j i . v c eadem, r a t í o in o r n f 5.' i n 
t e r i t u yalet nam íí i i u c r i t u s fine med io 
tempore ortus commuta tus fif quod o r í 
turyíkncrl & oncur & in t e r ib i c quod ab-
í u r d u r e e i l .De inde r c m o ü f t Ar i . t r es ob 
i c d i o i T e s , q r £ vidcri tur obftaie h i s , qiias 
d í x i m u s . p r i m a eft or tus & i n i e i í t u s no 
fnnt m u r a t i o n e s c o n t r a r i ^ v í c d con t rad i 
centes.qm'a fiunt í n t e r « n s & noo ens n i 
h i l i g i t u r iuuabi t quominus bar mutac io 
nes í in t cont inua; Rcrpondct criare fi n é 
í i n t c o n t r a r i s non poíTe tamen eíTe c o o -
tiBuas.quia non poíTunt fiinu 1 in eede m 
cob^rere nare a l i j motus con t r a r i j non 
ideo nep-antur eílc c o n t i n u i cuia fint co 

o 1 
t r a n i íed quia non poíTunt fimul cífc i n 
eodem fecunda eft o r t u í & í n t e n t u i n u l 
la eft contrar ia qmes vt d i d u r n efi l i b , $ , 
non i g i t u r i n t e rc ip iun tu r quiete quarc 
erunt cont inui .Refpondet & f i non í n t e r 
c ipiantur cont ra r ia auic te í n t e r eos t a -
reeft i ruerefle tempus ín quores nec o r í -
tur ,nec i n t e r ¡ t a c promde non eíTe c o n t i 
r u o s . T e r c i a vnure vni c o n t r a r i u m eft., 
non nrul t is fed rnotus eft c o a í r a r u ¡ s a l t e 
r i m o t u i non i g i t u r eft cpntrar ius q u í e c i 
qua in t e rc ip ia tu r Rcfpondct po í íevnu ra 
a d u e r í a n mul t i s diuerfa rat ione q'. 'omo 
dp id quod eft a-qusle a d u e r í a t u r , m i i o -
n Se rm'non vn i per exeefu alten'per Je-
f e f t u m fie edam jmocusoppor ' i t i i r ,&'mo 
t u i , & q u i e t i mo tu i , vt babitus h a b s t u í , 
vel fnrrea forma; & quieci vt fo rma p r i -
u a t i o n i . A d e x i r é r o u m a l i a racione p í o -
bat inotus c o o r r a r í o s , non eíTe c o n t i -
n.uoSjVtex bis fiac vnus motus « t e r n u s , . 
nam a o f u r d u m eí le t , id quod o n t u r , 
quare p r í m u r e o r t u m eft inecrire , fi­
ne v l la in t e rmi r s ione eíTent cnire t n i - , 
q i u natura , 5: reaie prouida rebus 
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F. P JeOñájComtnt fupcrVniverf.Phyfic. Jrifio. 
í i a U U A l i b u s Pruftraque il las i n luce p r o -
í lusúTe neceíTe í g i r u r cft , poil.-ju.im res 
c l t or ta p c r m a n c e a l iquo tcmpore e^dé 
cft r a i i o ín alsj^ mu ta t i on ibus n o n e n i m 
quod crefc i tquafn p r i m u m c r e í c i t clt'bct 
d e c r e í c c r c n c c q u o d a l t c r a tu r , q i j am pn* 
m u m a leerá tu m eí l difcedcre debet ab 
c a q i u n t u a r e f e d c o n u e u i t v t a l iquo te-
pore q u i f fcat i n co e x t r e m o ad quod cft 
x m i t - t u i r . 

CAP. O c T A V V M . 
Motum circtdarcm ejje 

aternum. 

C V M í i t t r i p l e x l a t i ó re f ta &'ín orbe 
ex his m i x t a qua;dá cóc inua í te & p c r 

petua hoc c a p . d o c c t A r u p n i m l m i x t a n o 
pofíeeíTe scerna inde patet quod rcütx 
e x q u a i l l a c o m p o í i t a e { l a : t c r n a e í í c nc-
queat dcindc r e í l a m q u « fine recurfuf i t 
seternam elle Se con t inuam n o n p o í l e ex 
c o d c m c n í k a t q u o d omnis mag tn tudof i 
nica i h ex t remis c l a u í a inqua. n i h i h n f i -
ntco m o t u ficri poí fe in fex to l i b . of ten-
f u m e f t q u o d vero nec i l l a : m u t a t i o n e í 
concinuae & perpetua; cfTc pofsint q u z r c 
d i t u fiant Se recurfu a l i quo t r anombus 
perfuadet p r imac f tmo tus fpcc i c differc 
tis vnam & eandem m u t a t i o n c m eíFice-
rc n o n p o í T u n t , i d c f t non poffunt cot inua 
r i vt d i a a m cft lib.f.cap .4 .ac monis q u i 
recurfu fiunt funt fpccic d i í F e r c n t e s n a m 
f u n t c o n t r a r i j & q u i a f i ! u n ad ex t rema 
cont ra r ia & quia í c m u t u o imped iun t ta 
i n c i r cu lo quam IB ref ta l inca ex lus i g l 
t u r vnus eft cont inuus m o i u s non coha-
lefc i t lccunda r a t i o ducicur ex his ducb* 
pofhi lans prius cft i n magni tud inc r e d a 
t r i a cíTe p u n d a p r inc ip iu in a qi io me ip i t 
m o t a s e x t r e m u m i n q u o d dc í in i t Se m e ­
d i a n t e m é d i u m m m o t u con t inuo eífe 
m é d i u m poteftatc fieri vero a£iu c u m i n 
t e r rumpicur quiete v t quiefcat n iob i l c , 
& poftea redeac ad m o t u m . A l t c r u m efl: 
fi q u i d m o t u con t inuo f é m u r nullum c f 

fe n iagn i tud in i s m é d i u m p u m í l u m ád" 
quod resacccdat ,& a quo recedat a m e-
c i m acccíTus & recetTus i n codem m o ­
m e n t o tempor is f í c ren t aut in a l io & a« 
l i o & c i i m in te r duo q u x u i s m o m i t a m e 
d i u m íit tempus id quod c o n t i n e n t e r m o 
t e t u r in i l l o med io tcmpore quiefeere t 
quod abfurdnm cft ex his ,na c ó c l u d i t u r 
r a t i o n i h i l quod ad p u n ñ u m a l iquod a r 
ccfsit & ab eodem r e c c í s i t i l l o q u c v t i t u r 
tanquam p r inc ip io a í l u & fine m o t u s p © 
tc í i c o n t i n u r m o u c r i fed quod r e c u r n t 
accedu ad p u n £ l u m a l iquod fe i l iec t a á 
í f íud vnde inc ip i t recurfus & ab eodem 
recedit i l l o q u c v t i t u r , v t p r inc ip io a f t » 
ipfius recurfus & fineprions motus n o n 
i g i t u r quod r e c u r r i t & rcgredi turpoEeS 
c o n t i n u é m o u e n & femper has r a t i one r 
voca t A r i proprias pr ius quam autem l o 
gicas adfera t Se commun i s d i lu i r t r iave 
t e r u m a r g u m e n t a p r i m u m eftdemus ve 
c o r u m aqua ce l e r i t a t e fe run tu r vnú c t -
t iusad e x t r e m u m perueniat fint c n i s » 
d u o c o r p o r a ? . & G . q u x p c r xqua l i a fp* 
t i a pan ecleri tate f e ran tu r , F . á p u n d » 
A i n p u n f í u m . G . & G.á puncho B. in p6« 
t u m . E . R u r f u s ftatuamus corpusF.acce 
á e r e a d p u n ¿ l u m . B . & ab codem recede 
re v í q u e a d p u n á l u m C. fequi tur c o r p u » 
G.pcruenue cn ius ad p u n í i u m . E . q u a m 
F.ad pun fkum.C .quod a b í u r d u m ert efi 
p o í i t u m íi t corpora F.if ta ce lcnta te m & 
u e r i rcfpondet A n f t . n o n efle concedes-
dutn vt corpus F.ad p u n c l u m B.accedat, 
& abeode recedat íl motus fit cont inuus 
fie c n i m ha:c duo corpora non m o u c r e n 
t u r f e c ú d u m eft quod Z e n ó to l l eba t m o 
t u m non in magn i tud inc inf in i ta : partea 
cou t inen tu r fed i n f i n i t a percurr i n ó p o f 
funt t cmpore finito n u l i u s i g i t u r m o t u í 
cíTe poteft r e í p o n d e r A r i f t o t . i n l}b.ífcc&a 
p i t . í . & . 5 . h a n c q u ^ f t i o n c m cíTe explica 
tam ita non effc i n c o n i m o d u m inf in i tas 
m a g n i t u d i n i s partes finito tempere p e í 
t í a n f í r i quod tempus perindc u i f i n i t u r a 
fü arque m a g n i t u d o vernm h^c refpon-
fioinquit quanuis i n t e r r o g ? n t i oceur-
ra t t amen ^ u a : f l i o n c m p e n i t u m o n d í í -

í o h u f i 
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U h . V I I I . 
f o l u u fí c n l m p r o p o n a t í l n c c o m p o í í t í o -
ne m h u o c roodum p o t e ñ ne fier: v t i p & 
R i t a qux funt i n rnapn i tud inc p e r c u r r á 
turseadc'm ecrcc R c í p o n f i o adh iber i n 6 
p o t e n t vera ig icur ^ -x h i s q u í e d i x i m u s . 
R c í p o n í i o a d q u a - ' ñ i o n e m h x c eft cum 
CA q u « i n m n g n i t u d i n e í u n t tú A Ü u fine 
t u m poteftate.potcllatc qu idem , q u a n -
¿o concinua cft m a g n i t u d o a d u v e r o q u i 
¿Q d m i d i t u r quatenus potcl ia tc f u n t p r x 
t e r i n poíTc quatenus vero funt ¿BÜ non 
p o í T e . T c r u u m ei\ (i p u n d u n i med i í í ma 
g n i t u d t m s á d p r i o r c m par tcm pc r t inca t 
vt fínis & a d p o í l e n o r e m , ve p r i n c i p i u m 
codem modo m o m e n t u m ad tempus a f 
f e f l u m e r i t at Kinc fequi tur límvil eíTc, 
& n ó e í í e & cont rar ios { t m u l a f f i c i i f t u d ; 
c n i m tempus^A. B; C. & c o r p u s a l í q u o d ' 
soto tempore, A . B1» cíTc á l b u m tempore 
r c r a .B .C .e íTe m a g n u m íí m é d i u m m o ­
mentum,B.5c a d p r ^ t e r i t u m tempus per 
t i n c a t Se ad f u t u r u m efRcietur p l a ñ e i n 
momento .B.corpus á l b u m Se r i p a r i t c r & 
n í g r u m . R e f p o n d c t A r i f t . f i t empons fo 
i j u s r a c í o h a b e a t i i E m é d i u m m o m e n t u m 
ad v t r u m q u e tempus re ferendum c í l c ; 
í a m ad p ra f t en rum quam ad f u t u r u m , 
q u o d fí í p e í t e m u s retn quar m u t a t u r m e 
d i u m m o m e n t u m ad pofterius tempus 
pcr t inerc 51 ad poteftatem afFedionem, 
i l l is i taque ó m n i b u s pofitis cerpus quod 
i n u t a t u r fitque ex albo n i g r u m t o t ó t c m 
po rc A . B U Í b u m c íTcpr^ t e r v l t i m u m . B -
i n i l l o e m m í a m dc í in i t eíTc á l b u m ¿fe fa 
€tum eft n i g r u m , H a d e n u s ra t ionibus 
p r o p o í i t i s hisdefumptis ex propri js p r i n 
cipiis q u o d dcraonftrabatur v n i s e ñ A n . 
dei nceps l ó g i c a s adf er t id eft c o m m u nes 
p r ima fumpta cft ex h o c a x í o m a t e , q u o d 
c o n t i n c t u r , f e r tu r ad a l í q u o d e x t r e m a 
non folufn in finc,fcd e t iam i n pr inc ip io 
ad i l l u d f e r r i d i c i t n r H i n c i t a dnc i tur r a 
Ko fi quod moue tu r ex l o c o infero ad fu 
pe rum & rurfus ex fupero i n i n f e r u m co 
t inen te r v b í p r í m u m expit m o u e r i v e r é 
d í c i t u r f e r r i a j fuperum l o c i i m , & i tem-
ad in fe rum at íi motus^ cont inenc í d e m 
i z m . r ñ m u l con t ran i s mocibusaff ic i tur 

%9 
quod in c o m m o d u m e í l f c q u i t u r Schot 
a k e r u m inco inmodui r . vt m o u e a t i i r a l i 
qu id inde vbí vbi nondam eft nam íí m a 
uc tur m l o c u m i n f e r u m nece í le cft efie 
non po í f c Se quod mouetur a l iquo m o t a 
prius quam moueatui : quiefcere qu ie t e 
l i l i m o t u i c ó t r a r i a ex l u s i t a cóc í i í d i t i i r , 
r a t i o q u o d mouetur ex loco in fe ro a d í a 
perum í l m u l non m o u e t u r ex fupero i n 
inferum^quia funt m o t u s c o n t r a r i i p n i i s 
Jg j t i i r ,guain i i l 0 m o t u c rca tur q u i e í c i c 
quie te i l h m o t u i c o u t r a r i a qu i c sau rem 
i l l i c o n t r a r i a eft i n fupero loco quiefcic 
i g i ur i n i l l o non c r g o a f c e n í u s & d e f e é 
í u s e o n t i n u i fun t cu í i t in termediaquics 
t e r t í a r a t i o conc ludi t fferi í í m u l onr iq- , 
con t ra r ia & contradicent ia f e c u n d ú e o n 
t i n u o m o t u c x a l b o m non á l b u m & r u r 
fus ex n o n albo i n á l b u m q i u d p í a m m o , 
u e a t u r . f í m u l atque c « t e n ex albo m o ­
ue r i í í e r e t Se non á l b u m , & á l b u m q u « 
c u m a b fti rd a fí n t r e 1 í nq u i t u r r e L1 a m u -
t a n o n e m quouis m o t u fiar c o n t i n u a m , 
<k ferapiternam eíTe nonpof ie . 
O B I E C T I O N E S I N H O C C A P, 
H o c loco fe offerunt hsrobiccliones p r í 
ma cft fí na cíTcc v t m o t u s , q u i fíunt r e -
curfu in te rc iperen tur media quiete fíe-
re t v tg rauecorpus fupra q u i é f e c r e t c á 
n i l n l e x t r i n f e c u s m o t u m e ius impedi rcc 
fecunda eft fi lapís f u r f u m p r o i i e d u s f a 
x o o c c u r r e r i t i n g e i m s c u i u f d a m m a g n í 
tudinis certc non poíTet fupra quiefeere 
ante regref lum a l ioqu iopor t e re t v t e x i -
guus lapis ingens f a x u m de t inere t h x c 
autem incommoda f u n t m h i l ergo p r o -
h i b e t motus q u i fiunt rcuerfu ede c o n t i 
nuos p r ima o b i e & i o í ic d i lu icur a l i q u i d 
e f lequod proh ibc t nc grauc corpus c o n 
t i n o recedat id vero non eft aer nequena 
tu ra retqu.-cafcendicfed natura motus 
r e g r e f s i o n í s q u o n i a m vt conf ta tex his 
q u , t d i ¿ t a funt ad i l l i u s ra t ionc pertinee 
vt fit accc í íus Se recefl9 af tu c ó p o f i t i o n c 
c iu fdcm p u n í l i . q n i n u l l o modo i n t e m ­
pons p u n d o c í íc p o í r u n t . r c c u n d a íic d i f 
l o l u i t u r pofita i l l a hypo the i i p r o i c n u m 
h p i d c m qi i ic fccrc non poííe fed c ó t i n u o 

M de icen-
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F.PJeO nás c gmmt j f ?r Vnlutrf,, Plryfc. J rijlo. 
d . f c c n d c r c v b t o c c o r r i t f a x o c f c e c k n . 
t i n ó q ^ f e e n A i s , k d e í c c n í u s ü n t motus 
concinui ,fed quod l i n t c o n t i g m & c o u . 
fcoutis ñ e q u e id repugnar A r c e t e . I cn 
t c e n ^ q ü o d e m m í c r ^ i t A n f t o c e l e * m 
t c H ^ c n d u m é l l r e i n a t u r a . f i ^ i m lap.s 

prcM^ctus l u í e t i a t u r x : reUnsuat • a I t C i 1 ' 
í a t que quoufque durat impc ius : entine 

to v ¿ r o nnpecu defeendat pUnc no p r i 
d ^ f c e n d a c q u a m m p n n a o r e ^ r c í s i o n i s 
q u i c a e r u . a c v c r o l i t l h i a m c d u v i a an ­
te quam e l anoue ru í m p e t u s ingens a h -
o u o i í x x a m o b u i a m H c r i t noa a r r u m 
¿ n t l i abfquc quiete med.o d e f c c m k n 
i a e - n m non fice p c r f e f c d p c r a c a u c s . D i 
ce . hanc refpo.ulonc repugnare eo p r m 
c io io q m d q u í d a l io m o t u c i c tu r , quo aa 
te non ciebat an tcquam i U o cieretur 
o u i e u i t quiete i l l i cont rar ia . Refpondeo 
l o e p n n c i p i u m ve rum cíTe fi res non i m 
p e a ú t u r quie te o p o r i t a q u i e f c c r c q u o d 

lí imped.a'rur quiefccre non eíTe y e r u m , 
O ü o d a u t e m d i a u m c f t d e paruo lapide 
l u r f u m p r o i e a o cui i n m e d í * v u oceur 
r ic arande a-liquod f a x u w , d icendum clt 
e m m de p i l l a Í m p e t u m4ffa,ve4ad paui 
m c n t u m . v e l ad par ie tcm.non e m m q u i 
c í c e t quanubpe r eandem l i n c a m r e t r o 
cedaequia nonfuafponte e x t i n f t o am 
í m p e t u , í e d v i i n i p u l í a an tcquam impe-
tus a pr o i ic ie nc* Impr^ íTus ex tmgucre -
tu r rctrocefsit .nec tamen e run t ;ív d ú o 
morus c o n u m n j e d e r u n t c o n t i g u i , ncc 
c r ianvrefcr t quod non fie mcdi^ q m e m 
Art r r .aK ,qa ia A r i a o . l o q i u t u r i o l u m de 
e o : q u o d p e r f e h t , & e x natura r e m o n a u 

t c m d c eo quod fu per acculcns. 

C A P V T N O N ^ M . 
Quod moms m orhem[itcon 
ímms PMfstmhéF omnm 

primas-
\ T O varaui t M Í>M5 copiofe pr.rce 
i V i Acm, c a p . m o t Ú r e a u m cum vcf lc -
v£anc c o n t i n u m n , Se perpecum c í l c non 

p o í l e deineeps i l l u d fcqurfvt d o c r a t m o t u 
i n orbeni f e m p í t e r n ü m cí íe poíTe , q u o d 
hoccap.of tendi t p r i m ú ex eo d o c e t í e m 
p i t e rnum cíTe q u o d í i i d ftatuatur nuí i f i 
ex i lhs i ncommod i s fcquatur .qua: funt 
fi?periof i c á p . c o n f u t u t a non e m m l u n c 
f e q u i c u r i d quod moue tn r in o rbem fer 
r i a d ex t rema c o i u r a n a nam i n c i r c u l o 
n o n fuñe ex t rema c o n t r a r i a a d q u E cor 
p u s d í c a t u r m o u c r i : fed f n u m & í d e m 
pu{?<aum eft p r i n c i p i u m & finís v n d e ñt 
m o t u m in o rbem pcrpetuum eífe poíTe, 
deinde docet A r í f t . m o t u m in o rbem c u 
eíTe q u i ex eodem a i í d e m p u n d u m fíe 
r e a u r a vero q u í ab vno ex t r emo a d a h -
u d e x t r e m u m per l i neam r e a a m med i* 
m m o t u r e d o , necef ie cft perpetuo m 
ciusdem v e r í a r í & per í d e m m o u c r i i n 
m o t u vero in o rbem i d n o n c ñ n e c e í l a -
n u m quaj verba d u p l i c e m poíTunt hshc 
re (enfum p r io r eft v t d i c a m u s i n m o t u 
rc-ao eñe p u n a u m ad quod accedit i d 3» 
m o u e t u r , ¿ k a q u o recedit i n r e f l e x i o n e 
a t i n c i r c u l o p e r q u e m f i t m o E u s i n o r b c 

non l ice t l u i i smodt p u n a u n j r e p e n n , 
vnde e t i am ftt ve motus i n orbem peren 
n i s c í T e p o f f i t p o f T i i n t c t i a m 8i h u n c í c n 
f u m reddere , v t d i c a m u s i n m o t u r e a © 
jpfum m o b i l c q u a m p r i m u m p e r u c n e i i t 
ad p u n a u m ad quod moueba.tur i e ü e c -
tí per cande parcem m a g u i t u d i m s quod 
i n c í r c u l o n u m q u a m f u : h í s c o l l i g i t 
A r i í l . n u í U a l i a m u t a t i o n e m perpetuam 
cíTe c u v na q u a q; i l i a r u o po r teat e (le pu a 
¿ \ u m ad q ü o d ¡ d q u o d mouetur acced^t 
& a q u o e n a m recedat fie q ; f a l f am elle 
Eracl ic i & C h r a t i ! i f en t cn t i am q u i o r n 
n e s m u t a t i o n e s a d d i m i n u t i o n é . & a c c r c 

E i o n e r e f e r e b a n t eos continuas & í é p i -
ternas ftatuens deindedocet Ar i f io te lcs 
m o t u m i i o rbem carteri- o m n i l us/atio 
m b u s c í T e p n o r e m ac pe r fechorem p n 
mumqu^propon i t a iu i f s io ,ne .m, l3 t ioms 

. k r e á a m & in e a m q u » ef t in o r b e m ; & 
m i x r a m r e a a , & W « r b e m Pr,;oFes duí.C 
m i x t a ex e o c o n f u t quod m i x r a ex h K 

componatur partes v e r o conftmiemes 
priores í u u t re conf tuuta dcintie.TiOtus 
1 m 



Llh.VUL 
I » o r b c m p r io r efr m o t u rcvflo nam m® 
tus rec lus autef t finitusautinfinitus y-^ 
t roque a u t t m pr io r eft i s q u i c í t m orbe 
p r i n c i p i o p r i o r m o t u r e í b o finito ifiíi in 
t u m C B i m pnus cft f i n i t o vocat t n o t u m 
r e d u m i n f i n i t u m q u i ex eon t ran j sconf 
t - i t r n u t a t i o n i b u s i d c n i m q u o d fimpli-
cius eft prius c f t c o quodef t m a g i s c o m 
po l i t u i r & i r o t u s re(ílus>& f m i t u s cxco 
t r a r i j s m u t a t í O B Í b u s cum i i t perpetuas 
coha le fc i t eft e t iam ni otus i n orbe m per 
f e í t i o r c s t e r i s m u t a t i o m b u s atq-, i n f i i n 
tus & í n f i n i t u m per fcé l ius í i t f i n i t o ex 
q m b is ó m n i b u s canitat m o t u m in o r -
b c m fenipuer n u m eííc ac caner isomni-
b u s p e r t e í t i o r c m & p r i o r e m . H a í f t e n u s 
docuic A r i f t . m o c u m m o rbem perpetua 
c í r e , & ca í te r i s m u t a n o n i b u s p r i o r é n ú c 
cautas explicar quibus pcrpetuus & p r i ­
o r d ica tur mocus ref lus prx' tcrea i n f i n í 
tu"! eíTe n o n poteft quia i n n i á g a i t u d i n c 
p e r quam f i t r epenun tu r t r i a p a n á l a d i f 
t i n f t a p n n c i p i u m quo inc ip í t motusme 
d i u m i p í u m & finís ad quem cum peruc 
nene id quod m a u c t u r quicscat neccíTc 
cft vt i t e t u m mouca tu r a- infphqra barc 
r o n r e p e r i u n t u r , v n u m quodq-, e n i m p ú 
ftum m é d i u m p r i n c i p i u m & finís d i -
c i tpo tc f t a t cc f t tamen cen t rum p u n d u » 
fei l icet i m m e d i o quod h o r u m t r i u m ra 
u o n c m habered ic i tu r p r inc ip ium d í c i -
t u r quia fphera a?quo i n t c r u a l l o conf t i -
tu icur Si f i t m é d i u m quia amnss partes 
fph ajr « a b eo par i d iftá.a 11 nter u al lofj ms 
ve ro quia cmnes linea: ab fphera < i i ¿ i x 
i n cen t rum dc f inü t e x í u s f e q u ú s r fphae 
r a m pa r t im m o u c r c , par t i ni quiesccre 
m o u e n t u r t a n t u r a par iese quia circa i -
dem m é d i u m v o l u i t u r , quiescct aucem 
quia non muta t locü deinde c a u í a m r e d 
d i t A r i f t o t c l . q u a r e m o t u s í n orbem fia 
csjtcris muta t ionjbus , pr ior eft aucem 
kasccaufa, q u u eft cjeterarum m u t a t i o 
n u m m e n í u r a vt doGcc Ar i f to te iesquar 
l o p h i f i c o r u m capúc v l t i m o & fecundo 
dcccciocap. 4 , m c n f u r a m autem & i d é 
docet d é c i m o , m c d u p h y f i c o r u m o p o r -
t c i d T c p r i m a m i i m p l i c i í s i m a m J & n u -

x i m e notara . P r á s t e r . rquabile p r í i u 
efi tn a q e a b i l e m o t ÍS c ; * qusl is eft ve 
decee Ar i f to . fecundo de lo cap,«^car­
tera; muta t iones i n squabi les errt j á í -
tur cenuerf io cs ter is muta t iooibus p r i 
or c r t e ra : muta t iones ra « q u a b i l e s d i c u 
tu r quia i a l i l i s repericur t ' igor . i iuel ' s jo 
& r e imfs io , in lus qu? nioueRtur m o t a 
v io l en to inp r iuc ip io eft v i g o r é i n t e n í l o 
in fine rcmií ' s iovc ci:rp quis lapidem mo 
i j c i t verfus par temf i roenorem in moca 
n a t u r a l i quo res magis accedit ad í u u m 
locum natura lem celersus m o u e t u r q u o 
aucem magis abeo di lUc eo caidius a g í 
t a tu r jqu^ nam aucem í in t ha rum d . í fe -
rcc ia rum c i u r ^ exp l i cu imus quinco p l i i 
ficorum propc ad fincai. 

C A P V T V L T I M V M . 
Qjtodprimus motorfit i n f i -
mtgWtmisy grexpersom 

nis md^nhudmts. 
T \ E m o n f t r a t u r u s A n f t o t e l e s I j o c d é ­

c imo capue p r i m u m m o t o r e m m -
f i n i t . - r c í T e v i r t u t i s . & e x p e r t é o m n i s m í o -
n i t u d í n i ^ d u o f c a r u i E ckedregmata quo* 
r u m p r i m u m cft buius mffdí , y i r tus 
f in i t a nonpoteft moucre a l i q u o d c o r ^ 
pus tempore i r i f i n i t o cu íus tLeoreema-
tis haje cft explica rio í icorpus. A.vircuc's 
f in i ta ; quod moueat corpus.B tempere 

' J ' " f ' « A . c o t p o r e . A . a u f c r a m u s pa r té 
D.qua? m o u é a t p a r t e m mobi i i s .B C . D . 
m o u e b ú e s m i n o r í tempore qua A m o 
ueat ip fum.B.minor c n i m n r t u s m i n o , 
n i c p o r c m o u e t m a T o r d í u t u r m o n r u r -
fusa v i r tu t e .A a h á nartem aufc iumus 
eaq; ^ U i n g a n i ' p a r t í . ! . ) . & , A . m o h i ! i B 
parte e r i a d e m a m ' q u á a d d a m u s p a r t i . H 
pars l i l aqua rmodoab la t acu a v i r n i t e A 
e5ima cu p a r t e . D . r r a í o n t é r o r c tnpuc 
b u l e d f i n i t o deinde a v j r t u t e . ' A . f n h m i é 
a h c , a t 4 ; a l i ? partas a u f e r í í u a t a j e v i r 
t u s i l l a . A . cÚ fit f in i ta e ó f u m i f o m nc c-
m m f i n i t a a b l a t i o í i e f i n u i tade cÓíumtJ 

nen 



F . P .de OñacomftmY^muerfdmPhyf. Ar'tft. 
non í g i t u r m o u e b i t c í n p o r e ínf iní to íed 

e c d u m t a x a t ^ u o d í i m u ! c u m v i r t u t c c ó 
f i i m i t u r & a b í o U n ' t u r . S c c u o d i i m T h e o 
r c g m a in m a g n i t i u i i n c f i n i t a , n ó p o t c f t 
c í le vircu-s inüni ta hinc c n i m f c q u i t u r c i 
d c m m a g m t u d i n c m per í d e m fpat iurn , 
codem icmpore á v i r tu t e f in i ta ác i n f i n i 
ta moucr i c juod i t a d c m ó í l r a m u s í l t c o r 
pus .A.inf in i ta : v i r t u t i s quod iriOUca,ECor 
piiSjB per f p a t í u m . C . D . t e m p o r e v n i u s 
hora? í¡t Corpus fisitum quod moueat cá 
dem m a g u i t u d i n c m per sdem f p a t í u m , 
t emporc m u l t o ma io rc fit tempus i l lud 
c e n t u m h o r a r u t n deinde magn i tudo fi­
nita augeatur,duplo moueb i t Laúd d u -
bie c am m a g n i t u d t n c m temporc q t i ín -
quag in ta b o r a r ú & i ta fatpius augeatur 
^t iousq; m o u c a t i l l a m raagnitudincm, 
temporc vnius h o r £ id c n i m í ier i potelt , 
vt fcilicec vircus cius m a g n i t u d i n i s au­
geatur i t avc fc ra t i l l a m m a g n i t u d i n c m 
temporc vnius Iiora.' vnde fequi tur m a g 
n í t u d i n c m i l l a m m o u e n v i r t u t e f in i ta , 
& in f in i t a per í d e m fpatiurn concm tem 
f o r c quod ficri non poce f t .H í s ita conf-
t i t u t i s fie condludi tur pr ima r a t i o v i r t u s 
f i n i t a non poteft moue re temporc i n -
f in /co at pr imas m o t o r moue t t emporc 
i n f i n i t o no i g i t u r cft f i n i t a v i r t u t i s .Se -
cunda ra t io fi c o i b g i poteft i n m a g n í t u -
dinc f i n i t a non poteil: cífc v i r tus i n f i n i t a 
atq; p r imas m o t o r efi: v i r t u n s infinitae, 
non í g i t u r potefteíTe magni tud ine finí> 
ta nec poteft cífe i n magni tud inc t n f m i 
ta quia tale m a g n i t u d i n é i n f t n i t am na-
t u r a n ó pa t i tu r ex his í g i t u r f equ i tu rp r i 
m t í m o t o r c i n f i n i t a efle v i r t u t í s e x p e r t c 
o m n i s m a g n i m d i n i s i n rc l iqua par tehu 
¿ u s c a p . o e r t r a f t a t Ar í f t . t res quarftiones, 
ve ex ea rum f a l u t i o n c m u l t o rnagis i n -
r e l ü g a t u r res propofita p r ima eft an i n -
m a g n i t u d i n c i n f i n i t a p o í s i t e í l c v i r t u s f i 
n i ta quod f i c r i non pofle duabus rat io n i 
bus demouftrac p r io r c l l fi fit corpus i n -
f i n í t u m A . b a b e a t q j v i r t u t é i n f i n i t a acor 
p o r c . A . i n f i n i t o ext rahamus pa r t cm a -
l i r j a m q u r c moucat temporca l iq 'ao ccr 
to rurfus a l i am parte a u f e n m u s duplo 

m a i o r c m q u x q u i d c m m o u e b u c e m p o » 
re duplo m i n o r e m m a g n i t u d i n c percer 

tú ahcjuod fpatiurn deinde aliar c í í e pa r ­
tes ex t rahan tu r & c u m inf in i ta : partes, 
ex m a g n i t i o n c in f in i ta c x t r a l u pofsmr , ' 
í c q u i t u r Jiaud dubic v i r t u t e e x t r a í l a m 
i n f i n i t a m c í ícpoíTe c u m p o f s i t q u a c ú q ; 
v i r t u t e m fin ta m í "upcrarc& i ta neccíT» 
r i o c o n c c d c n d t í cft m a g n i t u d i n c i l l a m , 
i n f i n i t a m habere v i r t u t e m i n f i n i t a . Se­
cunda ra t io fi magn i t udo in f in i t a habe-
r e t v i r t u t e m finitam pof le tacc ip i m a g ­
n i tudo finita cuius v i r t u s m e t i r c t u r v i r -
tu te magn i tud in i s inf in i t íc Se m a g n i t u ­
do c t i a m f in i ta m a g n i t u d i n e m i n f i n i t a 
m e t i r e t u r aut conGedcndum c í íc t parte 
a l i quam m a g n i t u d i n i s in f in i t ? fine v i r ­
t u t e v l l a e í l e q u o d c u m f i e r i non pofs i t , 
í c q u i t ü r m a g n i t u d i n é i n f i n i t a m nonha. 
bere v i r t u t e m f in i t a q u o d f t i c r a t d e m o f 
trandum.Secunda qua:ftiocft a()uo t á n ­
dem proief ta moucan tu r quidaRcfpoD-
á e b u n t m o u c r i a b aere v e r u m h i q u a - f . 
t i o n c non f o l u u n t q u a i r i en imab i l h s i -
t e r u m pofTct aquo tadem aer raoueatur 
alij d icun t m o t ü p r o i c £ l o r ü f i e r i per a n -
t ipanf taf im hoc cft per reciproca c o r p o 
r u m i o fuo l o c o m u t a t i a n c m veru m ne 
que h o r u m fcn tennaver i f imi l i s cftTcfta 
men i t a h a b e t a i t A r i . q u i p r i m o m o u e t 
r c m pro iec lam ac r em p r o x i m u m o u e t , 
& i n i l i u m v m mouend i p r o x i m a m par 
t e m aeris fequenter rransfuodit harevir 
tus pau la t im iabefaf la tur a c r e m i t t i t u r 
q u o u í q ; ad cam parte acris res proie&a 
deueniat qua? i n í c q u e n t c par tcm aen'j 
v i r t u t e m mouend i non poífet t r a n s m i i -
tere c s t e r u m mcl ius cftvt d i c a m u S j C j u c 
ad m o d u m d i x i m u s i n qu in to ph i f i co -
r u m c a ü f a m motus p r a i c d o r u m eíTcyir 
tu t e m í m p r e f i a m a proi je icnte qua v i r ­
tu te p r o i c í t a in parrem l u p e t i o r e m fe -
r u n t u r qu(j í e n í i m r e m í t t i t u r , & ita ECCC 
fie cft caula in parte infer ie re rorefleñi 
quannisaer c ó c i t a t u s v t d t x i m u s p o í s i c 
cífc caufa adiuuans h x c q u ^ i l i o propte-
r e a p r o p o í i t a cft ab A n f t o t c . v t i n t e l l i g a 
mus moca p r o i c i í l o r ü perpetuu cílc non 

perfe 



t t hvm. 
per fe coquod fita m u k i s m o c o r í b u s vn 
de íi a l iquis l u v n u s , & fempirernus mo 
tus nccc í í e eft cum cíTeab vno i i m p l i c i f 
l imo .a tquc i n f i n u i o moto rc . I i l uc l . quod 
«ic Anf to te lc s hoc loco m o t u n i proiec-
t o r u m non eíTe v n u m & c o n t m u u m no 
v ide tu r v e n f i m i l e quis c n i m c r e d a t , v t 
d i x i n i u s i n q u i n t o P h y í i c o r u m m o t u m 
íag i t t ae au t alicuius alius c o r p o r í s v i 
magna p r o i e £ l i non cí íe vnum & c o n t i -
nuiam quandiu d u r n vi r tus p r o i i c i c n -
t j s ,Te r t i aqu . r ib ' o e f t m quo luco fu p r i 

' m u s m o t o r cum fint d ú o principia m u n 
d i c en t rum & e x t r c m i t a s , extrema* 

Cdp. S i 
Refpondet A ñ í l e t e l e s p r i r n u m í515rS« 
r em c(Te i n e x t r e m í t . tc ex t rema jpí iag 
coch non q u i d c m . q u o d j ^ i connaca tu r 
cft ensm í T i a g n i t u d i n i s e x p e r s , í e J ' q u ú 
C!i;s v i r tus ín ea ex t re rn i t uc.qiise c c í c r 
í i m e o m n m m f e r t u r m á x i m e íít c o n í h 
cuta ex h í s , q u x h a é t e n u s in h í s cap i t i • 
bus d ic lafunt có í t a t p r i r n u m m o t ó t e m 
i n f i n í t u m eíTet , magn i t ud tn ' j exper 
tem v n u m 8c í i m p l i c i f s i m u m . Se ha. ab-
{oíu ta c r tquqdc mo tn & p r i m o m o t o -
re íu feepta f uc r a t ab A j i f t o t c l c d í í p u t * 

c i ó , a n o b i s ve ropaa lo (a l ( i a se f t 
rcpctcr .da. 

F I N I S . 


